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'Brazilian  Traction  Light  anel  Power  Company,  Limited'1  —  Casa  de 
força  vista  da  parte  inferior  da  corrente 


"Braziliau  Traction  Light  and  Power  Company,  Limited1 
interna  da  casa  de  forca  —  Ribeirão  das  Lacres 


—  Vista 


omo  complemento  do  recenseamento  geral  das  industrias,  levado  a 
.effeito  em  1  de  Setembro  de  1920,  procurou  a  Directoria  Geral  de  Es- 
tatística obter  algumas  informações,  não  só  sobre  a  applicação  in- 
dustrial da  electricidade,  como  também  sobre  os  serviços  de  illuminação, 
exgottos  e  abastecimento  d'agua,  effectuando  na  mesma  época  o  arrola- 
mento das  usinas  assucareiras,  com  exclusão  das  fabricas,  denominadas  ban- 
gués,  que  ainda  adoptam  processos  antiquados  no  preparo  do  assucar,  esta- 
belecimentos esses  recenseados  no  questionário  agrícola.  Todas  essas  pes- 
quisas, muito  deficientes  até  a  realização  do  ultimo  inquérito  censitário,  não 
haviam,  em  geral,  abrangido  completamente  a  extensão  territorial  do  paiz. 

Os  questionários  foram  organizados  de  modo  a  facilitar,  quanto  possí- 
vel, o  conhecimento  dos  principaes  melhoramentos  urbanos  e  das  condições  sani- 
tárias nos  vários  Estados  doBrazil.  Embora  empregasse  a  maior  solicitude,  não 
conseguiu  a  Directoria  Geral  de  Estatística,  nesse  primeiro  inventario, 
um  resultado  assas  satisfac  tório,  principalmente  no  que  diz  respeito  aos  ser- 
viços de  abastecimento  d'agua  e  exgottos.  As  numerosas  omissões  e  a  falta 
de  clareza  nas  respostas  aos  quesitos  prejudicaram  bastante  a  conveniente 
organização  dos  quadros  estatísticos,  difficultando  e  até  mesmo  obstando  o 
registro  dos  factos  que  se  tinha  em  vista'  colligir  e  divulgar.  Além  disso, 
pelo  seu  caracter  complementar  e  accessorio,  não  foram  iniciados  os  inqué- 
ritos na  occasião  opportuna,  quando  estava  ainda  em  plena  actividade  todo 
o  pessoal  censitário,  na  collecta  dos  dados  referentes  ás  varias  estatísticas 
(demographica,  industrial  e  agro-pecuaría) ,  o  que  naturalmente  influiu  para 
retardar  a  apuração  dos  algarismos,  não  raro  sujeitos  a  correcções  no  sentido 
de  harmonizar  as  informações  numéricas,  posteriormente  fornecidas,  cem  as 
que  deviam  prevalecer  na  época  assas  afastada  do  recenseamento,  ■ —  sub- 
sidio, aliás,  sempre  solicitado  com  a  recommendação  expressa  de  referir-se 
ao  anno  de  1920. 

Não  obstante  tudo  isso,  acredita  a  Directoria  Geral  cie  Estatística  que  os 
resultados  apurados  revelam  mais  ou  menos  a  situação  real  de  numerosas 
localidades  do  vasto  território  brazileiro,  indicando  muito  approximactemente 

0  estado  das  explorações  industriaes,  quer  em  relação  ás  usinas  de  electrici- 
dade  quer  em  relação   ás   usinas   assucareiras. 

Os  elementos  estatísticos,  constantes  desta  publicação,  figuram  em  12 
tabeliãs  distinctas,  das  quaes  2  referentes  ás  empresas  de  electricidade, 
5  ao  serviço  geral  de  illuminação,  especialmente  á  illuminação  eléctrica,  3 
ao  serviço  de  abastecimento  d'agua,  1  ao  serviço  de  exgottos  e,  finalmente, 

1  ás  usinas  assucareiras. 
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USINAS  DE  ELECTRICIDADE 


Nas  applicações  industriaes  da  electricidade,  os  Estados  de  São  Paulo, 
Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro  e  Rio  Grande  do  Sul  são  os  que  revelam  maior 
progresso,  contribuindo  bastante  para  isso,  nos  três  primeiros,  as  condições 
favoráveis  ao  aproveitamento  das  suas  numerosas  quedas  d'agua,  faltando,, 
entretanto,  os  elementos  precisos  para  affirmar  com  segurança  o  surto  ini- 
cial de  taes  melhoramentos. 

Uma  publicação  official,  distribuída  em  São  Paulo  em  1915,  divulgou 
um  resumo  estatístico  das  empresas  de  electricidade  em  funcciona mento  no 
mesmo  Estado,  não  mencionando,  porém,  discriminadamente,  a  potencia  total 
das  usinas  arroladas  Quanto  á  Minas  Geraes,  o  relatório  da  ■'Commissão  de 
Melhoramentos  Municipaes",  publicado  na  mesma  época,  parece  ter  sido  o 
primeiro  documento  publico  que  consigna  esclarecimentos  sobre  a  activi- 
dade das  usinas  mineiras  A  potencia  total  das  66  installações  em  funcciona- 
mento  era  então  avaliada  em  cerca  de  35  mil  cavallos  vapor  Relativamente  ao 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  um  relatório  do  Governo,  dado  á  publicidade 
em  1916,  insere  a  relação  nominal  de  43  concessionários  de  installações  eléctri- 
cas nos  diversos  municípios  riograndenses,  incluídas  14  municipalidades 

Das  alludidas  publicações,  a  do  Rio  Grande  do  Sul  é  a  que  fornece  meno- 
res detalhes  quanto  aos  característicos  technicos  de  cada  uma  das  empresas 
existentes,  indicando  apenas  as  firmas  concessionarias,  as  localidades  ser- 
vidas e  a  potencia  total  dos  machinismos  geradores  São  mais  minuciosas  as 
tabeliãs  organizadas  nos  Estados  de  São  Paulo  e  Minas  Geraes,  discriminando 
a  natureza  da  força  productora  da  corrente  eléctrica  (vapor,  agua,  gaz),  a 
capacidade  das  quedas  d'agua  aproveitadas,  a  natureza  da  corrente  (alter- 
nativa ou  continua),  a  frequência  em  cyclos,  a  voltagem  de  transmissão  ou 
de  distribuição  e  outros  dados  correlatos 

Não  tiveram,  porém,  as  estatísticas  iniciadas  em  São  Paulo  e  em  Minas 
Geraes  o  proseguimento  que  era  de  esperar  Parece  mesmo  não  haver,  a  esse 
respeito,  nenhum  trabalho  mais  desenvolvido  ,  no  Rio  Grande  do  Sul,  ao 
contrario,  cada  vez  mais  se  aperfeiçoam  os  quadros  numéricos,  de  modo  a 
poder  figurar  no  seu  recente  "Annuario  Estatístico"  um  dos  melhores  resu- 
mos até  agora  dados  á  publicidade 

Em  synthese,  foram  estas  as  primeiras  estatísticas  publicadas  com  le- 
ferencia  ás  fontes  geradoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil. 

Segundo  consta  de  uma  monographia  sobre  as  reservas  da  hulha  branca  no 
território  nacional,  a  primeira  grande  installação  hydro-electrica  do  Brazil 
foi  o  aproveitamento  da  Cachoeira  do  Parnahyba,  no  Rio  Tietê,  um  dos  af- 
fluentes  do  Rio  Paraná,  installação  destinada  a  fornecer  electricidade  á  ca- 
pital do  Estado  de  São  Paulo,  d'alli  distante  cerca  de  34  kilcmetrcs  A  força 
desenvolvida  era  então  avaliada  em  cerca  de  8  mil  cavallcs,  susceptível  de 
elevar-se  ao  dobro  A  inauguração  do  serviço  occorreu  a  23  de  Setembro  de 
1901,  na  administração  do  Dr  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves,  poste- 
riormente eleito  Presidente  da  Republica  A  mesma  monographia  faz  ainda 
referencia  ás  seguintes  grandes  installações  hydro-electrica s  Ribeuão  das 
Lages,  com  60  mil  cavallos,  distribuindo  luz  e  fcrça  á  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  possuindo  já  naquella  época  duas  grandes  unidades  geradoras  de  cor- 
rente eléctrica,  cada  uma  de  14  mil  cavallos-vapor,  as  maiores  até  então  mon- 
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tadas  no  paiz  ;  Itatinga,  com  20  mil  cavallos-vapor,  dispondo  de  5  rodas  Pel- 
ton,  igualmente  de  14  mil  cavallos  cada  uma  e  funccionando  sob  uma  queda 
de  651  metros  ;  finalmente,  Alberto  Torres,  cem  15  mil  cavallos-vapor,  a  mais 
extensa  linha  transmissora  de  energia  elejctrica  (1). 

No  inquérito  geral,  levado  a  effeito  em  1920,  foram  arroladas  no  Braril 
306  empresas  de  electricidade,  possuidoras  de  343  usinas,  cem  147  installa- 
.  ções  thermo-eleetricas  e  209  installações  hydro-electricas,  assim  distribuídas, 
pelas  diversas  regiões,  conforme  a  natureza  dos  motores  empregados. 

Distribuição  regional  das  empresas  e  das  usinas  de  eleetrieidade  eom  indicação  da  potencia 
das  respeetiyas  installações  segundo  a  natureza  dos  motores  (2) 


ESTADOS, 

DISTRICTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 


Numero 
de 

empresas 


Numero 


usinas  efe- 

cífícaa 


mOTOSES  THER&IC8S 

(Machinas 
a  vapor  e  combus- 
tão interna) 


Num  aro 
de  instal- 
lações 


Potencia 

H.  P. 


MGtG&ES  BYQ&ÂífUSOS 

(Turbinas 
e  rodas  cTagua) 


Numero 
de  instal- 
lações , 


Potencia 

H.F. 


TOTAL 


Numero 
de  instal- 
lações 


Potencia 
H.  P, 


Alagoas 

Amazonas. . , . . ... 

Bahia .... 

Ceará , 

Districto  Federal. 

Espirito  Santo 

Goyaz . , 

Maranhão.  .,,.......,- 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes.-..-  — 

Pará-- 

Parahyba 

Paraná. 

Pernambuco-.  >•"•>.. 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro- ....... 

Rio  Grande  do  Norte* 
Rio  Grande  do  Sul. . . 
Santa  Catharina. . . ... 

São  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre... 
Total 


4 
3 
8 
3 
1 

11 

1 

2 

8 

91 

4 

7 

20 

16 

2 

18 

4 

41 

11 

78 

6 

4 

343 


(3) 


(3) 

(3) 
(5) 


(3) 
(6) 

(7) 


1.471 

2.382 

7.467 

115 

30.000. 

100 

100 

335 

966 

1,480 

6.800 

1.748 

5.178 

15,151 

760 

135 

1.759 

13.043 

90 

15.674 

629 

195 


10 


(4)      90 

1 

7 
1 


(6)        7 
9 

(V)      63 


16.600 


7,434 


350 
56.934 

50 
1.537 

45 

82.8*5 

1.204 

7,581 
195.494 


147 


105.578 


209 


370.074 


1,471 

2.382 

24.067 

115 

30.000 

7.534 

100 

335 

1.316 

58.414 

6.800 

1.798  ' 

6.715 

15.196 

760 

82.980 

1.759 

14,247 

7,671 

211.168 

629 

195 


475.652 


<1)  Dr.  Pavlo  »k  Frontin.-^  httlha  branca  no  Brasil,  conferencia  publicada  na  Revista  Brazil-Ferro 
Carril,  de  31  de  Dezembro  de  1926,  pa&.  966. 

(2)  De  accordo  com  os  resultados  provisórios  desta  estatística,  — divulgados  no  Volume  V  (19  Parte) 
Industria,  pajçs.  I.XXXEX  eXC,-a  força  global  das  usinas  eléctricas,  recenseadas  em  1920,  era  de  431.177  H.  P. 
Feitas,  posteriormente,  as  correcções  necessárias,  verificou -se  attingir  a  pottucia  total  dos  mesmos  estabeleci- 
mentos a  cifra  de  475.652  h.  P- 

(3)  Na  usina  da  Capital  existem  2  installações  thermicas,  sendo  uma  com  machma  a  vapor  e  outra  com 
motor  de  combustão  interna. 

(4)  Na  usina  de  Poços  de  Caldas  existem  2  installações  hydro-electrícas,  sendo  uma  com  roda  d  agua 
outra  com  turbina  hydraulica. 

(5)  Na  usina  de  Jaboatâo  existem  2  installações  thermicas,  sendo  uma  com  machina  a  vapor  e  outra  com 
motor  de  combustão  interna. 

(6)  Na  usina  de  São  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra  existem  2  installações,  sendo  uma  thermica 
(machina  a  vapor)  e  outra  hydraulica  (turbina). 

(7)  As  usinas  de  Fartura  e  Itaporanga  têm  2  installações  thermicas  (cada  uma),  sendo  uma  com 
machina  a  vapor  e  outra  com  motor  de  combustão  interna;  a  usina  de  Guaratinguetá  tem  2  installações,  sendo 
uma  thermica  (motor  de  combustão  interra)  e  outra  hydraulica  (roda  d'agu-0  ;  as  usinas  de  Juquery  e  ^err» 
Negra  têm  2  installações  (cada  uma),  sendo  uma  thermica  (machina  a  vapor)  e  outra  hydraulica  Uurpinaj; 
finalmente,  a  usina  de  Rio  Claro  (Corumbatahy)  tem  2  installações,  sendo  uma  thermica  (motor  de  combustão 
interna)  e  outra  hydraulica  (turbina). 
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Feito  o  confronto  das  installações  accionadas  por  motores  hydraulicos 
com  as  movimentadas  por  motores  thermicos,  verifica-se  que  as  primeiras, 
além  de  mais  numerosas,  são  também  as  que  accusam  mais  elevado  poten- 
cial,  equivalente  a  quasi  o  quádruplo  da  força  de  que  dispõem  as  segundas. 

Na  ordem  decrescente  da  energia  geral  das  machinas  motrizes, figuram: 
em  Io  logar  o  Estado  de  São  Paulo,  com  44,46  %  da  força  total  desenvolvida  ; 
em  2o  logar  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  com  17,47  %  ;  em  3o  o  Estado  de 
Minas  Geraes,  com  12,30  %  ;  em  4o  o  Districto  Federal,  com  6,32  %  ;  em 
5o  o  Estado  da  Bahia,  com  5,07  %  ;  em  6o  o  Estado  de  Pernambuco,  com 
3,20  %  ;  em  7o  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  3,00  %  ;  em  8o  o  Estado 
de  Santa  Catharina,  com  1,61  %  ;  em  9o  o  Estado  do  Espirito  Santo,  com 
1,59  %  ;  em  10°  o  Estado  do  Pará,  com  1,43  %  ;  em  11°  o  Estado  do  Paraná, 
com  1,41  %;  seguindo-se  as  outras  unidades  federaes,  com  coeffi cientes  ainda 
mais  reduzidos. 

De  accôrdo  com  os  elementos  colligidos  no  inquérito  estatístico,  assim  se 
classificam  as  356  installações  eléctricas,  segundo  a  maior  ou  menor  capaci- 
dade dos  motores  primários  e  a  natureza  da  respectiva  força. 


Capacidade  das 

installações  eléctricas  segundo  a  natureza  dos  motores  empregados 

CAPACIDADE  DAS  INSTALLAÇÕES 

MOTORES  THEBMICOS 
(Machinas  a    vapor 

e  motores  de 
combustão  interna) 

MOTORES  HYDRAULICOS 

(Turbinas 

e  rodas  cTagua) 

T0TIL 

Nu  miro 
da  instal- 
lações 

Potencia 

H-  P- 

Numera 

de  inttal- 

laçoas  ' 

Potencia 
H.  P. 

Numero 
de  Instal- 
lações 

Potencia 
li.  P. 

64 

30 
23 

8 

7 

6 

2 

1 

2' 
■    1 

2 

1 

1.768 
2.361 
3.723 
3.080 
5.130 
8.240 
4.956 

30 
19 
54 
30 

em 

1.504 
8.657 
11.630 

94 
49 
77 
38 
34 
26 
13 
3 
8 

2.437 

Mais  de         50  a        100 

ii.  p 

3.865 

12.380 

»        »         250  »        500 

14.710 

»        »         500  »     1  000 

27  1          19.994 

25.124 

»        »     1.000  »     2.000 

20 
11 

30.242 

27.886 
8.  OCO 
28.C42 

38.482 

32.842 

■     3.230  I               2 
8.900  ;               6 
6.590                   3 

11.230 

»        »     4.000  »    5.00G 

36.942 

»        »     5.000  »     7.000 

19.150 

4 

25.740 

»        »     7. COO  »  10.000 

J 

7.800 

53.600 
21.500 

131.400 

1 
2 
3 
1 
1 
2 

7.800 

»        »   10.000  >  15.000 
>        »   15.000  »  20.000 
»        »  20.000  »  25.000 

»    

»    — ...*... 

27.600 
30.000 

3 

1 

2 

27.600 
53.600 
21.500 

»        »  25.000  »  30.000 

30.000 

»        >  30.000 

»    

131.400 

Total 

147 

105,578 

209 

370.074 

356 

475.652 

Segundo    os  diversos  grupos   da    classificação,  assim    sé  distribue,  pro- 
porcionalmente,  a  força  total,  geradora   da  energia  eléctrica  : 

Até  500  H.   P 33.392  ou  7,0  % 

Mais  de       500  )>  1.000  II.  P 25.124    »    5,3% 

»       »     1.000  »  2.000    »      » 3». 482    »    8,1   % 

»    '    »     2.000  »  3.000    »      » 32.842     »     6,9% 

-       »     3.000  »  4.000    »      » 11.2.30    »     2,4^ 

»     4.000  »  5.000    »      » 36.942    »     7,8% 
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v» 


w®m  geradora 
i  eléctrica  nu 


usínasi  rinffibaidora 


s@m 


18BTURBINA3 
=298.132  H.R 
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)EH!NH5  H  VHPDR 


/ç.- 84.0  6  2  HF. 


lE  COMBUSTHO 
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aogX^AÍilift^*         370.074H.R 
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lá^^naJi^uMau^.      9  4, 0  62  Hf? 
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Mais  de     5.000  a  10.000  H.   P 33.540  ou  7,0 

»       »    10.000  »  15.000   »      ».. 27.600  »  5,8 

»       »    15,000  »  20.000    »      » 53.600  »  11,3 

»       i    20.000  »  25.000    »      » 21.500  »  4,5 

»       »    25,000  »  30.000    »      ................  30.000  »  5,3 

»       »    30.000  H.  F 131.400    b  27,6 

Xotai.. 475.652  »  100,0 

Quanto  á  ordem  decrescente  da  força  motriz,  são  estas  as  installaçoes 
thermo-electricas  de  mais  de  1.000  cavallos-vapor,  segundo  as  diversas  em- 
presas a  que  pertencem. 

Installaçoes  thermo-electricas  tle  mais  de  1*000  H.  P. 

H.  P. 

1  Société  Anonyme  du  Gaz  de  Rio  de  Janeiro  (Distrí- 

cto  Federal) . . . . - .  ■  v  . .         30. 000 

2  Pernambuco  Tramways  and  Power  Company,  Limited 

(Estado  de  Pernambuco  -  Recife) 14.000 

3  The  São  Paulo  Tramway,  Light  and  Power  Company, 

Limited  (Estado  de  São  Paulo  -  São  Paulo).  .  .         13.600 

4  The  Pará  Electric  Railway  and  Lighting  Company, 

Limited   (Estado  do  Pará  -  Belém) 6.590 

5  Companhia  Linha  Circular  de  Carris  da  Bahia  (Estado 

da  Bahia -São  Salvador) 4.700 

6  The    South    Brazilian    Railway     Company,    Limited 

(Estado  do  Paraná  -  Curityba) 4 .  200 

7  Companhia    Fiat    Lux    (Estado    do    Rio    Grande  do 

Sul  -  Porto  Alegre). .;  .  .  3.230 

8  Municipalidade  de  São  Salvador  (Estado  da  Bahia  - 

São  Salvador) 2.616 

9  The  Rio  Grandense  Light  &  Power  Syndicate,  Limited 

(Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  -  Pelotas) 2 .  340 

10  The  Manáos    Tramway    and  Light  Company,  Limi- 

ted (Estado  do  Amazonas  -  Manáos) 2 .000 

11  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (Estado 

do  Rio  Grande  do  Sul  -  Rio  Grande) 1 .  500 

12  Companhia  de  Electricidade  e  Viação  Urbana  de  Mi- 

nas Geraes  (Estado  de   Minas    Geraes  -  Bello 
Horizonte) 1  •  330 

13  Repartição  dos  Serviços  Urbanos    de  Natal  (Estado 

do  Rio  Grande  do  Norte  -  Natal) , 1 .  160 

14  Empresa  Força  e  Luz  da  Parahyba  do  Norte  (Estado 

da  Parahyba  -  Parahyba) 1  •  150 

15  B.  &  M.  Barbará  (Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  - 

Uruguayana) 1  •  100 

Toda  a  força  dessas  15  installaçoes  equivale  a  mais  de  89  mil  cavallos- 
vapor,  ou  cerca  de  85  %  da  energia  desenvolvida  por  todos  os  motores  da 
mesma  espécie. 

São  estas  as  installaçoes  accionadas  por  motores  hydratdicos,  cem  o  ele- 
vado potencial  de  mais  de  1.C00  cavallos-vapor. 

Installaçoes  hydro-electrteas  de  mais  de  1.000  H.  P* 

H,  P. 

1  São    Paulo     Electric     Company   Limited    (Estado   de 

São  Paulo  -  Sorocaba) 71 .400 

2  The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and  Power  Com- 

pany,   Limited    (Estado   do   Rio   de  Janeiro  - 

Pirahy) 60.000 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA^ 

3' The  São  Paulo  Tramway,  Light  and  Power  Company, 

Limited  (Estado  de  São  Paulo  -  Parnahyba . ) . .         21,500 

4  Companhia  Docas  de  Santos    (Estado  de  São  Paulo  - 

Santos)  ....................................         20,000 

5  Companhia  Brazileira    de    Energia  Eléctrica  (Estado 

do  Rio  de  Janeiro  -.  Parahyba  do  Sul) 18 ,000 

6  Companhia    Brazileira    de  Energia  Eléctrica   (Estado 

da   Bahia  -  Cachoeira) .- . . . . . . .         15 .  600 

7  Companhia  Brazileira  de  Carbureto  de  Cálcio  (Estado 

de  Minas  Geraes  -  Palmyra) 7,800 

8  Companhia    Campineira   de    Tracção,     Luz     e    Força 

(Estado  de  São  Paulo  -  Campinas) 7 .000 

9  Companhia  Mineira  de  Electricidade  (Estado  de    Mi- 

nas Geraes  -  Juiz  de  Fora) , . . ...  6 .  150 

10  Empresa  Força  e  Luz  de  Jahú  (Estado  de  São  Paulo  - 

Araraquara) 6 .  000 

11  Empresa  Força  e  Luz  de  Santa  Catharina  (Estado  de 

Santa  Catharina  ~  Blumenau) .  . .  . 5 .000 

12  Companhia  Campineira  de  Tracção ,  Luz  e  Força  (Es- 

tado   de    São    Paulo  -  Campinas) 5.000 

13  Empresa  Força  e  Luz  de  Ribeirão  Preto  (Estado  de 

de  São  Paulo  -  Ituverava) . 5 .000 

14  Companhia  Paulista  de  Electricidade  (Estado  de  São 

Paulo  -  São  Carlos) 4.890 

15  Companhia  Serviços  Reunidos  do  Itapemirim  (Estado 

do  Espirito  Santo  -  Cachoeiro  do  Itapemirim)  4.077 

16  Companhia  de  Electricidade  São  Paulo  e  Rio  (Estado 

de  São  Paulo  -  Pindamonhangaba) 4 .075 

17  Companhia   Brazileira     de    Tramway,    Luz   e   Força 

(Estado  de  Minas  Geraes  -  Carangola) 4 .000 

18  Rawlinson,     Múller   Sc   Companhia    (Estado   de   São    - 

Paulo™  Campinas) . 4.000 

19  Companhia  Força  e  Luz  Cataguazes  -  Leopoldina  (Es- 

tado de  Minas  Geraes  -  Leopoldina) 3,000 

20  Companhia  Paulista  de  Força  e  Luz  (Estado  de  São 

Paulo  -  Pennapolis). . ............. ......  3.000 

21  Companhia  Força  e  Luz  Norte  de  São  Paulo  (Estado 

de  São  Paulo  -  Sallesopolis) 3.000 

22  Empresa  Central  Eléctrica  de  Rio  Claro  (Estado  de 

São  Paulo  -  Rio  Claro) 2.870 

23  Empresa  de  Electricidade  de  Araraquara  (Estado  de 

São  Paulo  -  Araraquara) 2 .  500 

24  Companhia    Francana    de    Electricidade    (Estado    de 

São  Paulo  -  Patrocínio  do  Sapucahy) 2 .500 

25  Companhia  de  Electricidade  e  Viação  Urbana  de  Mí- 

.  nas   Geraes    (Estado   de   Minas   Geraes  -  Ouro 
Preto) 2.450 

26  Governo  do  Estado  do  Espirito  Santo  (Estado  do  Es- 

pirito Santo  -  Santa  Izabel) 2 .226 

27  Companhia  Ytúana   Força   e    Luz    (Estado   de    São 

Paulo  -.Salto) .  . :  .  .  .  2.200 

28  Companhia  Industrial  Sul  Mineira  (Estado  de  Minas 

Geraes  -  Itajubá) 2.100 

29  Companhia  Luz  e  Força  de  Tatuhy  (Estado  de  São 

Paulo  -  Tietê). 2,040 
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31  Companhia  Paulista  de  Força  e  Luz  (Estado  de  São 

Paulo  -  Lençóes) 2 .  000 

32  Companhia  de  Electricidade  São  Simão  -  Cajurú  (Es- 

tado de  São  Paulo  -  Santa  Rosa) 2 .  000 

33  St.  John  dei  Rey  Mining  Company,  Limited  (Estado 

de  Minas  Geraes  -  Villa  Nova  de  Lima)   (1). ...  1 .876 

34  St.  John  dei  Rey  Mining  Company,  Limited  (Estado 

de  Minas  Geraes  -  Villa  Nova  de  Lima)  (2) .  .  .  .  1 .  876 

35  Companhia  Nacional  de  Estamparia  (Estado  de  São 

Paulo  -  Pilar) 1 .770 

36  Empresa  Força    e    Luz    de    São   João    da  Bôa  Vista 

(Estado  de  São  Paulo  -  São  João  da  Bôa  Vista)  1 .  600 

37  Companhia  Luz  e  Força  de  Uberabinha  (Estado  de 

Minas  Geraes  -  Uberabinha) ' 1 .  500 

38  Empresa  Força  e  Luz  Ibero-Americana  (Estado  do 

Rio  de  Janeiro  -  Cantagallo) 1 .  500 

39  Empresa  Eléctrica  Bragantina  (Estado  de  São  Paulo  - 

Bragança) 1 .500 

40  Companhia  Força  e  Luz  de  Brotas   (Estado  de  São 

Paulo  -  Brotas) 1 .500 

41  Empresa  Força  e  Luz  de  Ribeirão  Preto  (Estado  de 

São  Paulo  -  Igarapava) 1 .  360 

42  The  Conquista  -  Xicão  Gold  Mines  Company,  Limited 

(Estado  de  Minas  Geraes  -  Campanha) 1 .  300 

43  Adão  Pereira  de  Araújo  (Estado  de  Minas  Geraes  - 

São  José  d 'Além  Parahyba) 1 .300 

44  Companhia  Sul  Mineira  de  Electricidade  (Estado  de 

Minas  Geraes  ~  Varginha) 1 .  250 

45  Companhia  Mogyana  de  Luz  e  Força  (Estado  de  São 

Paulo  -  Espirito  Santo  do   Pinhal) 1 .250 

46  The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and  Power  Com- 

pany, Limited  (Estado  do  Rio  de  Janeiro  -  Pa- 
rahyba   do    Sul) 1 .200 

47  Companhia  Força  e  Luz  Santa  Cruz  (Estado  de  São 

Paulo  -  Santa   Cruz) 1 .200 

48  Empresa  Eléctrica  de  Piracicaba  (Estado  de  São  Pau- 

lo -  Piracicaba) 1 .  150 

49  Companhia  Luz  e  Força  de  Guaratinguetá  (Estado  de 

de    São    Paulo  -  Guaratinguetá) 1 .  110 

Toda  a  força  dessas  installações  corresponde  a  pouco  menos  de  330  mil 
cavallos,  ou  mais  de  88  %  da  potencia  total  das  machinas  do  mesmo  typo. 

No  conjuncto  dos  motores  primários,  cuja  força  thermo-electrica  repre- 
senta pouco  menos  de  1/4  de  todo  potencial,  estão  incluidas  as  machinas 
a  vapor,  com  uma  potencia  avaliada  em  cerca  de  2/10  do  total  apurado,  e 
os  motores  de  combustão  interna,  com  pouco  menos  de  1/40.  A  energia  dos  ap- 
parelhos  hydro-electricos  corresponde,  approximadamente,  a  4/5  da  força 
total  das  343  usinas  recenseadas,  cabendo  ás  turbinas  hydraulicas  mais  de 
3/5  de  toda  energia  e  ás  rodas  d'agua  pouco  menos  de  1/6. 


(1)  Usina  R-  (2)  Usina  D. 
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Âs   seguintes    porcentagens   revelam   melhor   os   resultados   numéricos, 
quanto  á  potencia  dos  diversos  typos  ou  systemas  de  apparelhos 
Typo  e  quaati&ade  dos  motores  empregados  com  indicação  do  potencial 


TYPO 

Namoro 

do 
motoras 

POTEftCIA 

H  P, 

Porcentagem 

Motores  lhermicos 

í  Machinas  a  vapor 

(  Motores  de  combustão  interna 

Total 
(Turbinas  hidráulicas 
{  Rodas  dJagua 

Total 

to  tal  geral 

167 

74 

94  062 
11  516 

19,8 
2,4 

241 

105  578 

22,2 

Motores  hydiaulicos 

303 
37 

298  132 

71  942 

62,7 
15,1 

340 

370  074 

77,8 

581 

475  652 

ioo.o 

Idêntica  apreciação  pode  ser  feita  relativamente  a  cada  um  dos  Estados 
do  Brasil 

Distribuição  regional  dos  motores  eléctricos  com  Indicação  da  potência 


Pstensia 

tias 
rnachinss 

motrizes 

H    F 

TYPO  DOS  MOTORES 

ESTADOS, 
DISTRICTO  FEDERAL 

WACHfSftS  A  VAP0B 

COMBUSTÃO  INTERNA 

TUBBiNAS 
HYARAULICAS 

SOBAS  0'ÍBU* 

E  TERRÍTOBtO 

Numero 

Pôiôíicia 
H    F 

Numero 

Poíansia 
H    P 

Nu  moro 

Pôtsncía 
H    P 

Numoro 

Psiencia 
H    P 

Alagoas 

1471  \ 

5  ' 

955 

3 

516 

- 

- 

- 

- 

Amazonas 

2  382 

8 

2  382 

— 

- 

— 

— 

— 

"™ 

Bahia 

24  067 

5 

4  721 

10 

2  746 

7 

16  600 

— 

— 

Ceará 

115 

2 

100 

1 

15 

— 

— 

— 

— 

Dishicto  Federal 

30  000 

10 

30  000 

— 

— 

— 

~ 

— 

— 

Bjspiíito  Santo 

7  534 

1 

100 

- 

- 

12 

3  337 

4 

4  097 

Goyaz 

100 

1 

100 

— 

— 

— 

— 

— 

~~ 

Maranhão  . 

335 

1 

80 

3 

255 

~ 

— 

~ 

_ 

Matto  Grosso 

1  316 

7 

966 

- 

- 

1 

350 

— 

— 

Minas  Geraes 

58  414 

1 

150 

2 

1  330 

117 

50  315 

13 

6  619 

Fará 

6  8Q0 

10 

6  630 

3 

170 

— 

— 

— 

— 

Farahyba 

1  798 

4 

1  183 

4 

565 

1 

50 

— 

— 

Paraná 

6  715 

19 

5  178 

- 

_ 

7 

1  500 

4 

37 

Pernambuco 

15  196 

11 

14  335 

13 

816 

— 

— 

1 

45 

Piau  ta  y 

760 

\            1 

60 

3 

700 

- 

- 

__ 

— 

Rio  de  Janeiro 

82  983 

1            1 

10 

2 

125 

22 

11  845 

8 

60  000 

Rio  Grande  do  Noite 

í  759 

!      3 

574 

5 

1  185 

— 

— 

— 

— 

Rio  Giande  do   Sul 

14  217 

« 

11  767 

13 

1  276 

8 

1  198 

1 

6 

Santa  Catharina 

7  67i 

!            2 

90 

— 

— 

12 

7  557 

2 

24 

São  Paulo 

211  168 

|          18 

14  397 

5 

1  277 

116 

191  380 

4 

1  114 

Sergipe 

629 

!        3 

109 

6 

520 

— 

— 

— 

— 

Teiiitorio  do  Acie 

195 

í        3 

j           175 

1 

20 

1     - 

~ 

" 

„ 

Total 

475  652 

1        167 

|      94  062 

i          74 

11  515 

303 

298  132 

37 

71942 

Segundo  a  potencia  das  machinas  a  vapor,  occupa  o  1°  logar  o  Districto 
Federal,  cuja  usina  de  reserva  de  força  e  luz  pode  desenvolver  30  mil  cavallos- 
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Potencia  das  machinas  motrizes  das  usinas 

de  ELECTRICIDADE  EXISTENTES  EM  132D 

I  trrFNIVl     NiiMFon  nr  iiqinaq  f 1       POTENCIA  DAS  MACHINAS  MOTRIZES  (HP) 

IDfl     NUMERO  DE  USINAS  SZZ]     HYDRO- ELÉCTRICAS     THERMO-ELECTRICAS 


anéiro 


T135 


TOTAL    21UB8  H.R 

Oiis^Sederal         R    M 


TOTAL    82.980 
18 


H  56.33a 

tal  saaia 


isrnambuco  fiioG-edoSul 


H.1204 


S^Cafbarina  Ssp^Saoto         Pará 

■T.90  ■  1H00   (t.8800^ 


TAL    30  000   HP     TDTAL*"SSo67  HF.    T0TAL~T5Í96  H.P.    TOTAL MQ?  H.R  TOTAL  7.671  HP  TOTAL  TSjM  HP  TOTAL^BOO  HP 

|  "ff  W     "^    '     ™       ™       ■ 

Paraná 


«?8   ,         Amazonas  parnhuba  RioG^doflorte  Alaôòas  ÍJtlatto&ossoio.   tik, ,       ju*;««  «« 


ouoz 

Õtiqo 

100  Hf? 


1  J 

20 
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vapor  ;  o  2o  logar  pertence  ao  Estado  de  Pernambuco,  onde  só  a  usina  de  Re- 
cife pôde  produzir  14  mil  cavallos-vapor  ;  o  3o  logar  cabe  ao  Estado  de  São 
Paulo,  em  cuja  Capital  existe  uma  usina  de  emergência  com  a  energia  de 
13.600  cavallos-vapor;  finalmente,  o  4o  logar  compete  ao  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  as  estações  centraes  de  Porto  Alegre,  Pelotas  e  Rio 
Grande  podem  fornecer,  conjunctamente,  mais  de  7  mil  cavallos-vapor, 

Tendo  em  vista  a  força  desenvolvida  por  outros  apparelhos,  figuram  no 
Io  plano  o  Estado  da  Bahia,  quanto  ás  machinas  de  combustão  interna  ;  o 
Estado  de  São  Paulo,  quanto  as  turbinas  hydraulicas  e,  finalmente,  o  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  quanto  ás  rodas  hydraulicas. 

Pelos  dados  colligidos  no  censo  de  1920,  existiam  ainda  naquella  época 
duas  das  mais  antigas  empresas  de  electricidade  do  Brazil  ;  a  Companhia 
Mineira  de  Electricidade  de  Juiz  de  Fora,  installada  em  1889,  e  a  The  South 
Brazilian  Railway  Company,  Limited,  estabelecida  em  Curityba,  no  mesmo 
anno.  Na  data  do  recenseamento  dispunha  a  primeira  de  força  equivalente  a 
6.150  cavallos-vapor  e  a  segunda  de  energia  correspondente  a  4.200  cavallos- 
vapor.  Além  dessas  usinas,  existem  mais  8  fundadas  em  época  assas  remota  : 
uma  em  1895  ;  duas  em  1896  ;  uma  em  1897  ;  uma  em  1898  ;  uma  em  1899  ; 
duas  em  1900  ;  —  todas  pertencentes  á  região  meridional  do  paíz,  isto  é, 
ao  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo  e  Minas  Geraes, 

As  mais  antigas  estações  geradoras  de  electricidade,  no  norte  do  Brazil, 
foram  installadas  no  Cruzeiro  do  Sul  (Território  do  Acre)  em  1904  ;  em  Ma- 
náos  e  em  Belém  do  Pará,  em  1905,  ■ — ■  empregando  todas  essas  usinas  mo- 
tores thermicos  para  a  producção  de  energia  eléctrica.  A*  mesma  fonte 
de  energia  recorreram,  de  preferencia,  as  empresas  fundadas  depois  de 
1905.  Em  1920  existiam,  nos  Estados  septentrionaes,  apenas  5  usinas  exclu- 
sivamente hydro-electricas,  contra  58  accionadas  por  motores  thermicos.  Na 
mesma  época,  havia  no  sul  197  usinas  utilizando  exclusivamente  os  motores 
hydraulicos  e  apenas  69  empregando  exclusivamente  os  motores  thermicos, 
excluidas  as  empresas  nas  quaes  a  fonte  da  corrente  era  devida  ao  concurso 
simultâneo  de  apparelhos  de  um  e  outro  systema. 

Assim  se  distribuem  as  5  usinas  hydro-electricas,  existentes  nos  Esta- 
dos septentrionaes  :  3  no  Estado  da  Bahia,  1  no  Estado  da  -Parahyba  e  1 
no  Estado  de  Pernambuco.  As  de  maior  potencia  pertencem  ao  Estado 
da  Bahia.  De  todas  a  mais  notável  é  a  usina  "Bananeiras",  da  Compa- 
nhia Brazileíra  de  Energia  Eléctrica,  a  qual  se  utiliza  da  força  das  que- 
das d'agua  do  Rio  Pafaguassú,  com  a  altura  de  35  metros  e  a  potencia 
avaliada  em  30  mil  cavallos,  orçando  a  da  parte  já  aproveitada  em  mais  de 
15  mil  cavallos-vapor.  Vem  depois  a  usina  da  Companhia  Força  e  Luz  de 
Ilhéos,  cujos  machinismos  são  movimentados  pelas  cachoeiras  do  Rio  Ita- 
hybe  ou  Almada,  com  o  desnível  de  21  metros  e  a  força  installada  do  900 
cavallos,  não  constando  dos  questionários  se  possue  maior  potencia.  Final- 
mente, a  usina  "Nossa  Senhora  do  Amparo",  propriedade  da  Companhia 
Valença  Industrial,no  município  de  Valença,  movida  por  uma  queda  do  Rio  Una 
de  pouco  mais  de  5  metros  e  força  não  inferior  a  1.000  cavallos,  da  qual 
está  captada  apenas  uma  decima  parte. 
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Assim  se  repartem  no  território  nacional  ás  officinas  geradoras  de  ener- 
gia eléctrica,  segundo  as  datas  da  respectiva  fundação. 

Distribuição  regional  das  usinas  eléctricas  segundo  a  époea  da  fundação 


ESTADOS, 

DISTRICTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 

Numero 

mmm  os  usinas  instsludas 

total 
da 

usinas 

Ato 
1830 

Da  1891 
a  1893 

Da  1896 
a  1800 

Da  1901 
a18QS 

Da  1908 
a  1910 

Da  1911 
a  191S 

Da  1916 
a  1920 

Em  data 
Ipsrada 

Alagoas    *,.               *            -«      ♦    ;» 

4 

_ 

— 

- 

- 

l 

- 

3 

- 

Amazonas    • 

3 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

_ 

Bahia   . 

8 

— 

— 

— 

— 

a 

I 

5 

_ 

Ceará    ;  ..        « 

3 

— 

_ 

— 

_ 

— 

™ 

3 

— 

Districto  Federal         .   .                       > 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

""" 

_ 

espirito  Santo               *  «            ♦ 

U 

- 

— 

— 

1 

2 

l 

7 

— 

Coyaz  •♦ 

1 

— 

— 

~~ 

— 

—* 

— 

1 

— , 

Maranhão  .     . 

2 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

2 

— 

Matto  Grosso 
Minas  Oeraes 

S 
91 

i 

_ 

1 

2 

14 

X 
39 

7 
34 

_ 

Pará           ,     . 

í 

— 

_ 

«- 

1 

— 

2 

1 

— 

Farahyba 

Paraná                                                     .   . 

7 
20 

i 

: 

„ 

3 

4 

8 

7 

4 

_ 

Pernambuco 

16 

- 

_ 

— 

— 

— 

4 

12 

*r 

Piauhy , 

Z 

_ 

— 

— 

— 

- 

1 

1 

— 

Rio  de  Janeiro: 

18 

— 

— 

™ 

— 

4 

6 

a 

— . 

Rio  Grande  do  Norte 

4 

_ 

— 

— 

— 

X 

— 

3 

_ 

Rio  Grande  do  Sul 

41 

- 

X 

3 

2 

4 

17 

14 

— 

Santa  Catharina 
São  Paulo 

n 

78 

™. 

l 

2 

6 

4 
23 

1 
20 

6 
26 

— 

Sergipe     . 

6 

^ 

— 

~ 

— 

— 

1 

5 

— 

Território  do  Acre 

4 

_ 

— 

— 

X 

— 

X 

£ 

— , 

Totax, 

343 

z 

2| 

6 

17 

60 

104 

152 

— 

Confrontados  os  6  períodos  quinquennaes,  correspondentes  ao  inter* 
vallo  de  1891-1920,  o  quinquennio  de  1916 -1920  é  o  que  registra  maior 
numero  de  usinas  installadasnaquella  época,  quasi  equivalentes  em  numero  ao 
total  das  que  se  installaram  durante  os  26  annos  precedentes,  isto  é,  desde  o 
inicio  da  applicação  industrial  da  electricidade  no  Brazil  Não  são,  porém,  as 
empresas  fundadas  no  período  de  1916-1920  as  que  dispõem,  em  conjttncto, 
de  maior  força  motriz,  e  sim  as  que  iniciaram  os  seus  trabalhos  nos  dois  pe- 
ríodos quinquennaes  anteriores  (1906-1910  e  1911  -  1915),  conforme  compro- 
vam as  cifras  abaixo  comparadas 

Époea  da  fundação  das  usinas 


QUINQUÉNIOS 

Até  1890 
De  1891  a  1895 
De  1896  a  1900 
De  1901  a  1905 
De  1906  a  1910 
De  1911  a  1915 
De  1916  a  1920 

Total 


Numero 

de 
usinas 

2 

2 

6 

17 

60 

104 

152 

"343 


POTENCIA 


H.P. 
10  350 

3  705 

3  386 

43  337 

143  123 

192  679 

79  072 

475  652 


Porcentagem 

2,2 

0,8      - 

0,7 

9,1 
30,1 
40,5 
16,6 


"Brazilian  Traction  Uglit  and  Power  Companv,   Limited1 ' — Vista  da  repreza 
e  das  comportas  principaes  —  Ribeirão  das  Lages 
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O  seguinte  quadro  permitte  apreciar  mais  detalhadamente  o  valor  dos 
melhoramentos  industriaes,  quer  em  relação  a  época  do  seu  inicio,  quer  em 
relação  ás  diversas  regiões  beneficiadas. 

Distribuição  regional  das  usinas  eléctricas  segundo  a  época  da  fundação 
e  a  força  dos  motores  empregados 


ESTADOS, 

DISTR1CT0  FEDERAL 

E  TERRITOBíO 


USINAS  INSTALLADAS 


nui 


Numero 


Potencia 

H.  P. 


âTÉ  1898 


Numero 


Falência 
H.  P. 


Ds  1391  3  1900 


Numero 


Potencia 
H-  P. 


Oe  1S01  a  1810 


tfunwo 


Potencia 
H.  p. 


Os  1911  1  1320 


Numero 


Potencia 
H.  P. 


Alagoas 

Amazonas . .. 

Bahia............. 

Ceará... — ...>,,,. 
Districto  Federal. 

Espirito  Santo 

Goyaz...  *......... 

Maranhão.. 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 

Parahyba.... 

Paraná  . . . 

Pernambuco. 

Piauhy.. —  * 

Rio  de  Janeiro.... 
Rio  Grande  do  Norte 
Rio   Grande  do  Sul 
Santa  Catharina.. 

São  Paulo 

Sergipe............ 

Território  do  Acrç, 

Total 


4 

1,471 

_ 

3 

2.382 

— 

8 

24.067 

— 

3 

115 

— 

1 

30.000 

_ 

U 

7.534 

— 

1 

100 

_ 

Z 

335 

— 

8 

1.316 

- 

91 

58.414 

1 

4 

6.800 

_ 

7 

1.798 

_ 

20 

6.71S 

1 

16 

15.196 

— 

2 

760 

_ 

18 

82 .980 

— 

4 

1.759 

— 

41 

14,247 

— 

U 

7.671 

_ 

78 

211,168 

- 

6 

629 

- 

4 

195 

- 

343 

475.652 

2 

6.150 


4.20Ô 


7C0 


4. 576 
1.815 


7.091 


1.290 
2.012 
7.316 


11.984 
6.590 


1.665 


78.150 
1.710 
2.270 
7.280 

59.745 


186.460  j 


256 


181 

370 

16.751 

XIS 

30.000 

1.096 

100 

335 

1.316 

39.580 

210 

1.798 

850 

15.196 

760 

4.830 

49 

7.401 

391 

149.608 

629 

185 


271,751 


Segundo  o  anno  em  que  começaram  a  funceionar,  é  esta  a  relação  das 
principaes  usinas  com  potencial  superior  a  1.000  cavallos- vapor. 

Usinas  de  electricidade  que  dispõem  de  mais  de  1,000  Ih  P.  segundo  a  data 

de  sua  fundação 


DENOMINAÇÃO  DA  EMPRESA 


Denominação 

da 

usina 


LOCAI  B$  USIIA 


Estado 


talei  pto 


Companhia  Mineira  de   Electricidade....... 

The  South  Brazilian  Railway,  Company*  Li- 
mited  


ANNO  DE  1889 

Marmellos.. 


Central. 


Minas  Geraes, 
Paraná — . .... 


juiz  de  Fora,, 
Curityba 


AHNO  BK  1891 


Potencia 

H.P. 


6.150 
4.200 


Companhia  Fiat  Xyux. 


Rio  Grande  do  Sul:  Porto  Alegre......     3.230 


XVí 
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JMnas  de  electricidade  ipie  dísp5eta  de  íiiais  <jte  í*000  H.  P*  segundo  a  date 

de  sua  fundação 

(continuação) 


DENOMINAÇÃO  DA  EMPRESA 


Da  nominação 

da 

usina 


inui  u  mm 


Estado 


Município 


HHmfy 
H  F. 


Companhia  Mogyana  de  Luz  e  Força 


ANNO  DE  1897 

I  Salto  Grande         j  São  Paulo 
ANNO  DE  1901 


Espirito  Santo  do] 

Pinhal    . '  "  "i.;:T 


The  São  Paulo  Tmmwãy,  Itlght  anã  Powerí 

COmpany,   Limited       ...-»*         !  Partiahyba 


ANNO  DE  1904 


B    &  M    Barbará  . .  *. 

Companhia   Campineira  de  Tracção,  Luz   e 
Forca 


Companhia  Ytúana  de   Força  e  Luz 


Salto  Grande 
Lavras 

ANNO  DE  1905 


São  Paulo. 

Rio  Grande  do  Sul 
São  Paulo 


The   Tara  Electric    Rmlwày   and    t,ighting\  —  Pará 

Company,   Limited    .  j 

Empresa  eléctrica  Bragautína  ,       Flores  São  Paulo 

Companhia  Luz  e  Força  de  G-uaratinffuetá  (l)i  Sodré  -  »  » 

ANNO  DE  1906 

The  Rio   de   Janeiro   Tramway,    Light   and; 


Power  Compauy,  Limited 

Nova  empresa  de  huz  Eléctrica  (2)  :  . 

Municipalidade  de  São  Salvador 

Companhia   Linha    Circular    de    Carris   da 
Bahia'    ....  • 

Companhia  Força  e  Lux  Cataguazes  —  Leo 
pbldina 

Companhia  Paulista  de    Força  e  Luz 


EíbárSo  das  Lages     j  Rio  de  Janeiro 
ANNO  DE  1907 

Alagoas 


Preguiça 

Maurício 
Central 


Bahia 


Minas  Geraes  *. 
São  Paulo   * 


ANNO  DE  1908 


Companhia  Brazileira   de  Energia  Eléctrica 
Emprega  Força  e  Luz  de  Santa  Catharina 
Companhia  de  Electricidade  São  Paulo  e  Rio 


Alberto  Torres 


Isabel 
ANNO  DE  1909 


Rio  tie  Janeiro 
Santa  Catharina. 
São  Paulo 


Companhia  Luz  e  Força   de  Uberabinha 
Empresa  Eléctrica  de  Piracicaba 
Companhia  Luz  e  Força  de  Tatuhy 


Minas  Geraes 
São  Paulo 


Jururairhn. 
ANNO  DE  1910 


The  Manáos  Tramwáys  and  Light  Compauy 
Limited  .'      .  . 


Companhia  Serviços  Reunidos  do  Itapemirim 


Central 
Fructeiras 


Amazonas 
Espirito  Santo 


Parnahyba    . 

Uruguayanà 

Campinas 
Salto 

Betem, 

Bragança 
Guaratinguetá 

Firahy 

Maceió 

São  Salvador 


Leopoldina 
Lençóes     . 

Parahyba  do  Sul 

Blumenau* 

Pindamoirtlàngaba 

Uberabinha 
Piracicaba 
Tietê  . 


Manáos 

Cachoeiro  do  Ita- 
pemirim 


1250 

|  21  500 

1.100 

5,000 
2.200 

6  59Ô 

1  500 
1,360 

60.000 

1.290 
2.6X6 

4.700 

3,000 

2  000 

18  000 
5  000 
4  075 

1  500 
1  150 
2.010 

Z  000 
4  077 


(X)  Possue  duas  mstallações,  sendo  uma  thermica  (motor  de  combustão  ínterna)i  com  250  H  P.  e  outra 
hydr;  ..ca  (roda  d'agua),  com  1  110  H  P  {1}  Possue  duas  installações  thermicas,  sendo  uma  de  810  H  P 
(machina  a  vapor)  e  outra  de  480  H    P    (motor  de  combustão  interna) 


kBra2ilían  Traction  Light  and  Power  Com  pau  v,    Limited' ' 
Vista  parcial  da  repreza  —  Ribeirão  das  Lages 


"Brazilian  Traction  Light  and  Power  Coinpany,  Limited" 
Casas    de    força    e    residências    próximas  —  Ribeirão    das    Lages 
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Usinas  de  electricidade  que  dispõem  de  mais  1.000  H,  P.  segundo  a  data 

de  sua  fundação 

(continuação) 


DENOMINAÇÃO  DA  EMPRESA 


Densmliísçãs 
da 

usina 


LOCAL  DA  USiNA 


Estado 


Município 


Potencia 
H.  P. 


ANNO  DE  1910 


Governo  do    Estado  do    Espirito  Santo.». 

Companhia  Sul  Mineira  de  Electricidade 

Repartição  dos  Serviços  Urbanos  de  Natal  (I) 

empresa  Força  e  Luz   do  Jabá.  .......... 

Companhia  Força  e  Luz  de  Brotas 

Companhia   Campineira   de   Tracção,  Luz   e 
Força .,..,.,.,........, . . .  *  .,..♦.,.-..  < 


Jucú — . 

Rio  Verde - 

Oitizeiro...- 
Gavião  Peixoto.  * 


Kspiríto  Santo — ■  Santa  Izabel... 
Minas  Geraes \  Yanriuha.,.. . . 


Kio  Grande  do  Norte 
São  Paulo 


Salto  Grande.* 
ANNO  DE  1911 


Natal 

Araraepiara., 
Brotas ,. 


Campinas., 


Empresa  Força  e  Luz  de  Ribeirão  Preto- ..]  Evangelina. 

São  Paulo  Electric  Corapany    Limited Sorocaba.... 

Companhia  Força  e  Luz  Norte  de  São  Paulol  — 

ANNO  DE  1912 

Société  Anonyme  du  Gaz  de  Rio  de  Janeiro 
Companhia  Brazileira  de  Carbureto  de  Cálcio 


São  Paulo.. 


Ituverava. , . . 

Sorocaba 

Sallesopolis,. 


The  Rio  Grandense  Light  &    Power  Syndi- 
cate,   Limited *  ■  •  * 


Empresa  Central  Eléctrica  de  Rio  Claro  (2) 
Companhia  Paulista  de   Electricidade.... 


The  São  Paulo  Tramway,  Light   and  Power 
Company,    Limited 


Guary. 


Corumbatahy.  < 
Capão  Preto... 


Distrícto  Federal 
Minas  Geraes, 


Rio  de  Janeiro,. 
Palmyra 


Rio  Grande  do  Sul    Pelotas 


São  Paulo. 


Rio  Claro,,, 
São  Carlos.. 


São  Paulo*, 


Companhia  Franca  na  de  Electricidade- 


ANNO  DE  1913 

..|  Esmeril I  São  Paulo. 

ANNO  DE  1914 


2.226 
1.250 
1.710 
5,000 
1.500 

4.000 

5.  COO 
71.400 
3.000 

30.000 
7.  SOO 

2.34u 
1.450 
4.890 

13.600 


Patrocínio  do  Sa-j 
l      pucahy.. 1 


The  Conquista— Xicão  Gold  Mines  Company, 
Limited, .....-..*...., 


Companhia  Brazileira  de  Tramways.  Luz  e 
Força . -  -  • .,..,,, 


Companhia  Industrial  Sul  Mineira. 


Adão  Pereira  de  Araújo * 

Pernambuco    Tramways   and    Power    Com 
pany,  Limited..*.*. * — 


Empresa  Força  e   Luz  Ibero -Americana... 
Companhia  Nacional   de  Estamparia. ...... 

Companhia  de  Electricidade  S.  Simão-Cajurú 

Empresa  Força  e  Luz   de  São   João  da   JBôa 
Vista  


Tombos 

Lourenço  Velho,. 

Rio  dos  Aventureiros 

Chave  do  Vaz... 

Baptista 

Itatpava 


Minas  Geraes.. 


Campanha.. 

Carangola.. 
Itajubá... . . . 


Pernambuco — 
Rio  de  Janeiro. 
São  Paulo...* - 


Santa  Ignez... 
ANNO  DE  1915 

St.  John  dei  Rey  Mining:  Company,  Limited!  «  D  « |  Minas  Geraes. . . 

St-  John  dei  Rey  Mining  Company,  Limited!  «Es •        »  s 


São  José  d1  Além 
Parahyba 


Recife 

Canta  gallo... 

Pííar 

Santa  Rosa.. 


São  João   da  Bôa 
Vista 


2.500 

1.300 

4,000 
2. 100 

1.300 
14.000 
1.500 
1,770 
2.000 

1.600 


VUla  Nova  de  Lima]    1.876 
»         »       »       »    I    1,876 


(1)  possuo  duisinstelUções  thermicas,  sendo  uma  de  550  H.  P-  (machina  a  vapor)  e  outra  de  1.160  H.  P- 
(motor  de  combustão  interna)*  (2)  Possue  duas  installações,  sendo  uma  thermica  (motor  de  combustão 
interna),  com  1.000  H.  P*,  e  outra  hydraulica  (turbina),  com  450  H.  P. 
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Usinas  de  electricidade  que  dispõe m  de  mais  de  1.000  H.  P.  segundo  a  data 

de  sua  fundação 

(conclusão) 


DENOMINAÇÃO  DA  EMPRESA 


Denominação 

da 

usina 


LOCAL  DA  USINA 


Estada 


Município 


Potencia 

H  P 


ANNO  DE  1916 


Companhia    Campineira    de    Tracção,  I,uz  el 

-.  Força  .  J  Jagnary. 


São  Paulo 


Campinas 


ANNO  DE  1917 


"Municipalidade  de  Barbacena  .  Bias  Fortes  Minas  Geraes        |  Barbacena 

ANNO  DE  1918 

Governo  do  Estado    do  Rio    Grande   do  Sul  —  |  Rio  Grande  do  Sul    Rio  Grande 

ANNO  DE  1919 


Empresa  de  electricidade  de  Araraquara 


Chiba  rro 


.    São  Paulo 


Araraquara 


ANNO  DE  1920 


7  000 


1  500 


2  500 


Companhia  Brazileira  de    Energia  Eléctrica 

Bananeiras 

Bahia 

Cachoeira 

15  600 

Companhia  de  Electricidade  e  Viação  Urbana 
de  Minas   Geraes 

- 

Minas  Geraes 

Bello  Horizonte 

1  330 

Companhia  de  Electricidade  e  Viação  Urbana 
de' Minas    Geraes 

Rio  de  Pedras 

»                    » 

Ouro  Preto 

2  450 

Empresa  Força  e  Luz  da  Parahyba  do  Norte  (1) 

Tambiá 

Parahyba 

Parahyba 

1  450 

The    Rio   de   Janeiro   Tramway,    Light  and 
Power  Company,  T^imited 

Paiahybuna 

Rio  de  Janeiro 

Parahjba  do   Sul 

1  200 

Companhia  Paulista  de  Força  e   I,uz 

Avanhandava 

São  Paulo 

Pennapolis 

3  000 

Empresa  Força  e  I,uz  de -Ribeirão  Preto 

Buríty 

» 

Iga  rapava 

1  360 

Empresa  Central  Eléctrica  de  Rio  Claro 

Nova  Mogy-Guassú 

»           » 

Rio  Claro 

2  870 

'Companhia  Força  e  I^uz  Santa  Cruz 

Santa  Cruz 

» 

Santa  Cruz 

1  200 

Companhia  Docas  de  Santos 

Itatinga 

»           » 

Santos 

20  000 

As  66  usinas  incluidas  na  relação  supra,  cada  uma  com  força  supe- 
rior a  1  000  cavallos- vapor,  representam  o  avultado  potencial  de  420  976 
çavallos,  ou  sejam  quasi  9/10  (88,5  %)  do  total  apurado  para  o  con- 
juncto  das  usinas  recenseadas  Os  demais  estabelecimentos,  excluídos  da 
mesma  relação  por  não  excederem  em  potencia  a  mais  de  1  000  cavallos- 
vapor,  constituem,  ao  contrario,  diminuta  proporção,  equivalente  a 
54  676  cavallos-vapor,  ou  sejam  pouco  mais  de  11  %  da  força  total 
apurada 


(1)  Possue  duas  installações  thermicas,  sendo  uma  de  300  H    P    (machina  a  vapor)  e  outra  de  1.150  H    P. 
(motor  de  combustão  interna) 


'Brazilian  Traction  Light  and   Power  Company,  Limited"  —Vista  geral 
da  casa  de  força  e  plano  inclinado  —  Ribeirão  das  Lages 
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No  quadro  II,  - —  referente  aos  principaes  característicos  das  empresas 
hydro-electricas,  —  encontram-se  informações  sobre  a  altura  das  quedas 
d'agua  para  mover  as  rodas  ou  turbinas  em  funccionamento  nas  208  usinas 
abaixo    discriminadas. 


Numero  e  potencia  das  usinas  hydro-electricas  segundo  a  aítura 
das  quedas  d'ugua 


ALTURA  DAS  QUEDAS 


Ifttmsns 
de  usinas 

hydro- 
eléctricas 


POTENCIA 


H.  P. 


For- 
centagem 


Pí!Í*fíCÍ8 

média 


Inferior  a  11  metros 
De  11  »  20  » 
De  21  »  30  »  .. 
De  31  »  50  »  . 
De  51  »  70  »  . 
De  71  »  100  »  . 
De  101  n  150  »  . 
De  mais  cie  150        * 

Indeterminada 

Total 


208 


20. 175 
40.056 
39.750 
36.288 
19.703 
30.120 
23.340 
157.227 
3.415 


370,074 


5,5 
10,8 
10,8 
9,8 
5,3 
8,1 
6,3 
42,5 
0,9 


100,0 


459 

770 

1.232 

1.251 

1.791 

2.008 

2.334 

19.653 

427 


1.779 


Das  8  usinas,  onde  as  quedas  d 'agua  attingern  altura  superior  a  150 
metros,  4  estão  localizadas  no  Estado  de  São  Paulo,  com  a  força  de  92 .  130 
cavallos  ;  1  no  Estado  do  Espirito  Santo,  com  a  força  de  4.077  cavallos  ;  1  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  força  de  60.000  cavallos  ;  1  no  Estado  de 
Santa  Catharina  com  a  força  de  900  cavallos  ;  e,  finalmente,  1  no  Estado 
de  Minas  Geraes,  com  a  força  de  120  cavallos.  E'  esta  a  localização  das  208 
usinas  eléctricas  accionadas  por  força  hydraulica: 

Distribuição  regional  das  usinas  liydro-eleetricas  segundo  a  altura  das  quedas  d'agna 


ESTADOS 


Num«ro 
total 

das  usi- 
nas hy- 
dre-ele- 

€tl  i  S8S 


USIMS  CUUÂS  ÇIÍÉSIS  D'ÂQUA  Ufã  ILTUBA 


inferior 
a  11 

mstrss 


Bahia 

Espirito   Santo.-... 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes. 

Parahyba. ...... 

Paraná 

Pernambuco 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Sul 
Santa   Catharina... 

São  Paulo 

Total........ 


208 


44 


de  11a 

20  me- 
tros 


de  21  a 

30  me- 

trss 


52 


de  31  a 
50  me- 
tros 


de  51  a 
70  me- 
tros 


17 


29 


de  71  a  |  de  101  a 

100  ms-  j  150  me- 

trss         if$s 


de  mais 
d»  150 
metros 


15 


(D  2 


indeter- 
mi- 
nada 


(1)  A  usina  de  Alberto  Torres,  na   Parahyba  do  Sul,  dispõe  das  quedas  d'agua  dos    rios  Piabanha,  com 
50  metros,  e  Fagundes,  com  125  metros.  Neste  qualro  numérico  considera-se  apenas  a  queda  de  maior  altura- 
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Não  foi  possível  obter  informações  satisfaetorias  no  tocante  ás  canali- 
zações adductoras,  consideradas  quer  quanto  á  natureza  do  material  empre- 
gado, quer  quanto  á  extensão  dos  encanamentos,  ao  diâmetro  e  á  espessura 
dos  tubos  conductores,  etc  No  que  diz  respeito  á  espécie  do  material  empre- 
gado nos  encanamentos,  não  figuram  na  estatística  os  algarismos  refe- 
rentes a  3  estações  centraes  de  energia,  na  parte  relativa  á  extensão  dos  tubos, 
ou  canaes,  não  constam  também  as  informações  concernentes  a  17  usinas  ,  fal- 
tando ainda  esclarecimentos  sobre  as  dimensões  dos  tubos  adductores  de 
5  estabelecimentos  hydro-electricos  e  sobre  a  extensão  das  linhas  transmis- 
soras das  empresas  fornecedoras  de  luz  e  força 

Conforme  a  natureza  do  material  empregado,  assim  se  distribuem,  nos 
diversos  Estados,  as  estações  centraes  que  possuem  linhas  adductoras 

Distribuição  regional  das  usinas  hydro-.electrieas  segundo  a  natureza  do  material 
empregado  nos  eaimes  addueíoies 


Numaro 
total  de  ast- 

nas 
hydro-ala- 
ctricasqtie 
dtspõarn 
da  * 
canaasad 
ductores 

USINAS  ONDE  OS  CANAES  ADDUCTORES  SÃO: 

ESTADOS 

ú 8  ferro 

da  aço 

da  cimento 
a  ferro 

ttomathira 

da  alve- 
naria 

vallados, 

canaes 
a  cão  abar- 
ia, ate 

indetermi- 
nados 

Bahia 

2 

„ 

1 

1 

_ 

- 

- 

- 

Espirito  Sauto 

10 

1 

4 

— 

— 

— 

5 

MattoGiosso 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

: 

Minas  Geraes 

83 

34 

39 

1 

X 

1 

6 

1 

Parahyba 

1 

— 

— 

1 

_ 

*— 

— 

■ 

Paraná 

5 

1 

3 

— 

i 

— 

— 

— • 

Rio  de  Janeiro 

15 

8 

3 

1 

1 

— 

2 

— 

Rio  Grande  do  Sul 

5 

3 

1 

1 

— 

*~ 

— 

— 

Santa  Catharina 

7 

2 

l 

1 

— 

— 

2 

1 

São  Paulo 

51 

21 

27 

— 

— 

1 

1 

1 

Total 

180 

71 

79 

6 

3 

2 

16 

3 

De  accorcio  com  as  informações  das  208  usinas  hydro-electricas,  28  não 
dispõem  de  linhas  adductoras,  pertencendo  1  ao  Estado  da  Bahia  (município 
de  Valença),  6  ao  Estado  de  Minas  Geraes  (municipios  de  Entre  Rios, 
Pructal,  Patos,  Sabará,  Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas  e  Viçosa),  2  ao 
Estado  do  Paraná  (municipios  de  Deodoro  e  Pirahy),  1  ao  Estado  de  Pernam- 
buco (município  do  Cabo),  2  ao  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (municípios 
de  Garibaldi  e  São  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Seira),  2  ao  Estado  de 
Santa  Catharina  (municipios  cie  Blumenau  e  Lage)  e,  finalmente,  14  ao  Es- 
tado de  São  Paulo  (municipios  de  Jahú,  Dous  Coiregos,  Pennapolis,  Btíquira, 
Itapòlis,  São  José  do  Rio  Pardo,  Jaboticabal,  Mog3^MirimI  Rio  Claro, 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  Santa  Rosa,  São  João  da  Bôa  Vista  e  Tietê)    (1) 

Na  construcção  dos  encanamentos,  mais  de  8/10,  ou  86,7  %  das  esta- 
ções, empregam  de  preferencia  o  ferro  (39,5  %),  o  aço  (43,9  %)  e,  simulta- 
neamente, cimento  e  ferro  (3,3  %),  ao  passo  que  apenas  uma  reduzida  frac- 


(1)  Excluído  o  município  de   Rio   Claro,  que  possue  duas   usinas  sem   linhas  adductoras,   os  demais 
municípios  têm  apenas  uma  usina  em  idênticas  condições 


Reproducção  de   unia  photographia   antiga  representando  o  gazometro 
construído  no  Rio  de  Janeiro  em  1S51 


"Brazilian  Traction  Light  and  Power  Company,  Limited"  —  Dependên- 
cia do  antigo  gazometro,  transformado  actualmente  em  garage 
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ção  dos  mesmos  estabelecimentos  (13,3  %)  adoptam  material  differente 
para  o  mesmo  fim.  Segundo  a  extensão  das  linhas  adductoras,  assim  se  re- 
partem, nos  vários  Estados,  as  180  usinas  hydro-electricas  'constantes  do 
quadro   precedente: 

Distribuição  regional  das  usinas  li ydro- eléctricas  segundo  a  extensão 
dos  canaes  adductores 


ESTADOS 


Numero 
total  de 
usinas 
hydro-ele- 
ctricas 
que  dis- 
põem de 
canaes 
adducto- 
res 


USINAS  ONDE  OS  CANAES  ADDUCTORES  TEM  EXTENSÃO 


inferior 
a  51  me- 
tros 


de  51 
a  100  me- 
tros 


de  101 

a  200  me 

tros 


de  201 
a  500  me- 
tros 


de  501 
a  1.000 
metros 


de  1.001 
a  2.000 
metros 


de  2.001 
a  5.000 
metros 


de  mais 

de  5.000 

metros 


Indeter- 
minada 


Bahia 

Espirito  Santo 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes. . 

Parahyba 

Paraná 

Rio  de  Janeiro , 

Rio  Grande  do  Sul 
Santa  Catharina  — 

São  Paulo 

Total 


2 

_ 

_ 

1 

10 

_ 

1 

1 

1 

— 

— 

1 

83 

25 

18 

9 

1 

— 

_ 

1 

5 

3 

- 

15 

3 

3 

5 

3 

1 

7 

- 

1 

51 

16 

14 

8 

180 

50 

37 

26 

(1)  11 


Os  edifícios  onde  funccionam  as  machinas  electro-motrizes  não  estão, 
geralmente,  muito  afastados  dos  lugares  em  que  é  feita  a  captação  das  aguas. 
Num  total  de  163  estações  centraes,  com  irrformações  completas,  apenas  29 
estão  situadas  a  mais  de  500  metros  das  respectivas  fontes  ou  comportas, 
achando-se  as  demais  localizadas  a  muito  menor  distancia.  Com  exclusão 
das  empresas  que  não  forneceram  os  esclarecimentos  necessários,  é  esta  a 
extensão  das  linhas  adductoras: 


UNHAS  ADDUCTORAS 

'"Metros  % 

São  Paulo 25.330  41,2 

Rio  de  Janeiro 16.221  26,4 

Minas  Geraes 13.982  22,8 

Bahia 1.663  2,7 

Santa  Catharina 1 .616  2,6 


Espirito  Santo 1 .  557 

Paraná 

Rio  Grande  do  Sul 

Parahyba 

Matto  Grosso 


UNHAS  A0DUCT0RAS 

/ 

^     ■          ■ s, 

Metros 

% 

1.557 

2,5 

472 

0,8 

282 

0,5 

200 

0,3 

120 

0,2 

Total 61 .443       100,0 

Não  mencionaram  a  extensão  das  suas-  linhas  adductoras  as  seguintes 
empresas  :  No  Estado  do  Espirito  Santo  —  Companhia  Força  e  Luz  Limi- 
tada, Affonso  Cláudio  ;  André  Carloni,  Cachoeiro  de  Santa  Leopoldina  ; 
Municipalidade  de  Cachoeiro  do  Itapemirim  ;  De  Biase  &  Companhia,  Es- 
pirito Santo  do  Rio  Pardo  ;  Duarte,  Beiriz  &  Companhia,  Piúma.  No  Estado 
de   Minas   Geraes  —  José  Ernesto  Komel,  Abre   Campo  ;   Empresa  Força  e 


(1)  Inclusive  as  9  usinas   da  «St.   John   dei  Rey  Mining  Co.»,  abastecidas  por  uma  só  linha  adductora, 
com  1  klm  770  metros  de  extensão. 
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Luz,  Campos  Geraes  ,  Companhia  de  Electricidade  è  Viação  Urbana  de 
Minas  GeraesJ;  Ouro  Preto  ,  Companhia  Industrial  e  Viação  de  Pirapora  ; 
Companhia  Industrial  Pitanguyense,  Pitanguy  ,  Companhia  Fiação  e  Teci- 
dos São  Syivestre,  Viçosa  No  Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  Empresa  Indus- 
trial Santa  Thereza,  Paraty  ,  Companhia  Força  e  Luz  Norte  Fluminense, 
Santo  António  de  Pádua  No  Estado  de  Santa  Catliarina  ~~~~  Izabel  Knoz 
Duarte,  Campo  Alegre  ,  António  Perraro  e  Angelo  António  Nichele,  Uras- 
sanga.  Finalmente,  no  Estado  de  São  Paulo  —  Companhia  Ituana  de  Força 
e  Luz,  Salto  ,  Companhia  de  Força  e  Luz  São  José,  São  José  dos  Campos. 
Estão: abaixo  discriminadas,  segundo  o  diâmetro  máximo  dos  tubos,  as 
156  usinas  que  empregam  o  ferro,  aço,  ou,  conjunctamente,  o  ferro  e  o  ci- 
mento na  construcção  das  suas  canalizações  hydraulicas 

Distribuição  regional  das  usinas  liydro-etectricas  segundo  o  diâmetro  dos  encanamentos 
(de  ferro,  aeo,  ou  cimento  e  ferro) 


ttumoro 
totst 

da  usinas 

com  eis- 

eanstíisn 

tas 

dô  f  8ff0, 

aço,  ou 
cimenta  o 

USINAS  CUJOS  ENCANAMENTOS  TEM  DIÂMETRO: 

ESTADOS 

até  250 

M/m 

de  251 
a  588 

Mini 

d«  501 
a  750 

M/m 

«e  751 

ã  1.000 

M/m 

d»  1.001 

ai  2S0 

M/m 

dei  2St 

a  1.500 

M/m 

do  1.501 

a  2,000 

M/m 

ds  2.001 
32.500 

M/m 

mais  d§ 
2,§00 

M/m 

Indeter- 
mi- 
nado 

farro 

Bahia                      ; 

3 

_ 

_ 

_ 

_ 

1 

™ 

- 

_ 

1 

- 

espírito  Santo     . 

5 

1 

1 

— 

2 

I 

— 

__ 

— 

— 

— 

Mafcto  Grosso. 

I 

— 

— 

1 

™ 

— 

— 

— 

— 

~  i 

— 

Minas  Geraes 

74 

4 

13 

13 

21 

(D     12 

3 

3 

1 

— 

4 

Parahyba                 . 

1 

— 

l 

Paraná.. 

4 

__ 

— 

2 

2 

— 

_, 

— 

— 

— 

— 

Rio  de  Janeiro 

12 

^ 

6 

1 

3 

— 

— 

— 

2 

— 

_— 

Rio  Grande  do  Sul  . 

5 

_ 

2 

_ 

2 

1 

-r 

— 

— 

_ 

— 

Santa  Catliarina 
Sãd  Paulo 

4 
48 

1 

1 

5 

1 
11 

2 
12 

1 

2 

5 

6 

4 

1 

TOTAI,     ; 

156 

6 

29 

29 

44 

16 

5 

8 

9 

5 

5 

De  accôrdo  com  as  informações  apuradas,  os  tubos  de  maior  calibre  per- 
tencem a  38  linhas  adductoras,  cujas  dimensões  õscillam  entre  o  mínimo  de 
1  001  millímetros  e  o  máximo  de  2  500  millimetros,  havendo,  além  dessas 
linhas,  5  encanamentos  cujas  secções  de  vasão  accusam  mais  de  2  e  1/2  metros 
de  diâmetro  Os  mais  calibrosos  conductos  servem  a  4  usinas  localizadas  em 
São  Paulo  e  a  1  usina  localizada  na  Bahia,  respectivamente,  com  os  diâme- 
tros de  4m,572  em  Parnahyba,  2m,800  em  Araraquara,  2m,700  em  Ituverava, 
2m,600  em  Pilar  e  3m,800  em  Cachoeira  Nesses  estabelecimentos,  a  totali- 
dade da  potencia  é  estimada  em  49  870  ca vallos- vapor  Nas  mesmas  usinas, 
as  respectivas  cachoeiras  têm  a  altura  de  23,  50,  55,  32  e  35  metros,  com  ca- 
pacidade potencial  avaliada  em  cerca  de  84  000  cavallosr vapor : 

Por  falta  de  elementos  estatísticos,  concernentes  a  varias  empresas,  não 
foi  possível  apurar  exactamente  a  extensão  total  das  linhas  de  transmissão 


(1)  Inclusive  as  9  usinas  da  «St    John  dei  Rey  Mining  Co  »,  abastecidas  por  uma  só  linha  adductora, 
com  o  diâmetro  máximo  de  lra,l20 


'Brazilian  Traction  Light   and   Power  Company,  Umited"  —  Vista  da 
sub~estação  de  S.    Leopoldo 


'Brazilian  Traction  I,iglit  anel  Power  Conipany,  Umited"  —  Edifício  do 
escriptorio  central  na  Companhia,  á  rua  Marechal  Floriano 
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Os  algarismos  accusam  mais  de  5.500  kilometros  ligando  os  centros  consu- 
midores de  energia  com  218  estações  centraes,  das  quaes  199  exclusivamente 
hydro-electricas,  15  exclusivamente  thermo-electricas  e  4  simultaneamente 
hydro-electricas  e  thermo-electricas,  assim  distribuídas,  por  Estados,  junta- 
mente com  as  125  estações  que  não  dispõem  de  linhas  de  transmissão: 

Distribuição  regional  das  usinas  eléctricas  segundo  a  natureza  da  força  motriz 
e  as  linhas  de  transmissão  existentes 


ESTADOS, 

DISTRICTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 


Numaro 
total  út 
usinas 
recensea- 
das 


NUMERO  DE  USINAS 


EXCLUSIVAMENTE 


THERMO  ELÉCTRICAS 


Total 


Sem  li- 
nhas 
de  trans- 
missão 


Com  li- 
nhas 
de  trans- 


HYDRO-ELECTRICAS 


Total 


Sem  li- 
nhas 
de  trans- 
missão 


Com  li- 
nhas 
de  trans- 
missão 


rlYDRO-THEftttO-lLECTRICAS 


Total 


Sem  li- 
nhas 
da  trans- 
missão 


Com  li- 
nhas 
de  trans- 
missão 


Alagoas 

Amazonas. 

Bahia 

Ceará 

Districto  Federal 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso.. 

Minas  Geraes 

Pará 

Farahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do    Norte 
Rio  Grande  do  Sul  . . . 

Santa  Catharina 

São  Paulo 

Sergipe.. 

Território  do  Acre 

Total 


4 
3 
5 
3 
1 
I 
1 
2 
7 
2 
4 
6 

13 

15 
2 
3 
4 

34 
2 

13 

6 

4 

135 


I 


- 

- 

3 

- 

10 

- 

1 

: 

89 

— 

1 

_ 

7 

2 

1 

1 

15 

- 

6 

1 

9 

- 

61 

— 

— 

— 

203 

4 

199 


Segundo  as  informações  constantes  dos  questionários,  não  possuem  li- 
nhas apropriadas  á  transmissão  as  usinas  hydro-electricas  dos  municípios  de 
Deodoro  e  Pirahy,  Estado  do  Paraná  ;  do  município  do  Cabo,  no  Estado  de 
Pernambuco,  e  do  município  de  Alfredo  Chaves,  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Das  usinas  thermo-electricas,  possuem  linhas  de  transmissão  as  si- 
tuadas no  município  de  São  Salvador,  Estado  da  Bahia  (1);  no  município 
de   São   Matheus,   Estado  do  Espirito  Santo  ;  no  município  de   Goyaz   (2), 


(1)  O    questionário    de   uma   das    usinas    indica   apenas    a  voltagem,  sem  indicação    do  comprimento  ãaA 
linhas . 

(2)  O  questionário  indica  apenas  a  voltagem,  sem  a  indicação  da  extensão  das  linhas. 
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Estado  do  fftesma  -nome  ;  nos  municípios  de  Cuyabá  e  Miranda,  Estado  de 
Matto  Grosso;  no  município  de  Pirapora,  Estado  de  Minas  Geraes  ;  nos 
municípios  de  Belém  (1)  e  Bragança,  Estado  do  Pará  ,  no  município  de 
Castro,  Estado  do  Paraná ,  nos  municípios  de  Olinda  e  Recife,  Estado  de 
Pernambuco  ;  no1  município  de  Paraahyba,  Estado  do  Haiihy  e,  finalmente, 
nos  municípios  de  Natal  e  Nova  Cruz,  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte, 
Numericamente  assim  se  distribuem  pelo  território  nacional  as  offici- 
nas  centraes  de  electricidade,  que  se  utilizam  ou  não  de  linhas  para  a  trans- 
missão á  distancia  da  energia  eléctrica 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Disiricio  Federal 

Espírito  Santo 

Goyaa-.  ■ 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 


usims 


n 

i 

3 

90 
2 


frans- 
mittlo 

4 

3 

3 

3 

'      1 


Parahyba 
Paraná 
Pemamfottcò 
Piauhy 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa  Catnarína 
São  Paulo 
Sergipe 
Território  do  Acre 


mm 


Kftt» 

da 
trant* 
missa© 

1 

6 

2 
1 

15 
2 
5 
9 

65 


„j  8- 
nftas 
da 
trartft* 
niuia 

6 

14 

14 

1 

3 

2 

36 

2 

13 

6 

4 


Totài* 


218        12S 


Excluídas  as  empresas  que  deixaram  de  dar  informações,  assim  se  colío- 
cam  na  ordem  decrescente  da  extensão  dos  fios  conductòres  os  diversos  Es- 
tados do  Brazil- 


São  Paulo 

Minas  Geraes 
Rio  de  Janeiro 
Santa  Catharina 
Bahia 

Espirito  Santo 
Pernambuco 


UWMSSETUHMUUQ 

^1 .^«w»™^— 

Kilaiifalrôa 

% 

2  075 

37,44 

Rio  Grande  do  Sul    ; 

2  020 

36,45 

Paraná 

632 

11,40 

Matto  Grosso 

212 

3,83 

Párahyba 

176 

3,18 

Rio  Grande  do  Norte 

135 

2,44 

Pará 

131 

2t36 

Píanhy 

Total 


unhas  m 

T&MftflUSSlft 

KíbiMffttt      % 

72 

1,30 

46 

0,83 

18 

0,32 

16 

0,29 

4 

0,07 

3 

0,05 

2 

0t04 

5  542 

100,00 

Neste  resumo,  não  está  computada  a  extensão  kilometrica  das  linhas  per- 
tencentes ás  usinas  thermo-electriças  das  capitães  dos  Estados  de  Goyaz, 
Bahia  e  Pará  ,J  usinas  hydro-eleetricas  dos  municípios  de  TírussaBga,  no 
Estado  de  Santa  Catharina,  e  Piracicaba,  no  Estado  de  São  Paulo, 


(1)  O  questionário  indica  apertas  a  voltagem»  sem  a  indicação  da  extensão  das  tinhas* 


"Brazilian  Traction  Light  and   Power  Conipany,  Limited"  —  Vista  da 
entrada,  escriptorio  e  deposito  dos  carros  da  Companhia 


"Brastilian  Traction  Ijglit  and  Power  Company,  Limited"  —  O  novo 
gazometro  da  Companhia  no  Rio  de  Janeiro 
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Conforme  a  maior  ou  menor  extensão  kilometrica  nas  divisões  territo- 
riaes  da  Republica,  assim  se  distribuem  as  linhas  transmissoras  de  energia 
eléctrica: 

Distribuição  regional  das  linhas  de  transmissão  segundo  a  extensão  em  kilometros 


Numero 
total 
de 
linhas 
de  trans- 
missão 

NUMERO  DE  LINHAS  DE  TRANSMISSÃO 

ESTADOS 

Até 
5  Kms. 

Mais 

de 

6  a  10 

Kms. 

Mais 

de 

11  a  20 

Kms. 

Mais 

de 

21  a  30 

Kms- 

Mais 

da 

31  a  50 

Kms. 

Mais 

de 

51  a  100 

Kms. 

Mais 
de  101 
a  200 

Kms. 

Mais 

de  201 

Kms. 

Exten- 
são inde- 
ter- 
minada 

5 

11 
1 
3 

80 
2 
1 
6 
2 
1 

15 
2 
5 
9 

62 

(1) 

(2) 
(3; 
(2) 

(2) 

(2) 

(5) 

2 

6 

1 

28 

1 

2 

1 

4 
2 
1 
2 
12 

1 

(D      2 
14 

2 

(2)       1 

3 

1 
1 

6 

1 

19 

1 

2 

2 

1 
4 

(6)     10 

1 
4 

2 
10 

2 

(4)      9 

2 
(7)      8 

1 
2 

2 
(8)     14 

1 

3 

(2)       1 
2 

1 

1 

1 

1 

— 

Goyaz 

1 

— 

Minas  Geraes 

— 

Pará 

(2)      1 

Parahyba 

— 

— 

Pernambuco 



Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte 



Rio  Grande  do  Sul    

— 

Santa   Catharina 

1 

São  Paulo 

1 

Total. 

205 

62 

31 

40 

17 

21 

19 

9 

1 

5 

As  linhas  transmissoras  de  maior  desenvolvimento  pertencem  ás  10  em- 
presas   abaixo    enumeradas. 

Kilometrcs 

Usina  "Maurício",   da  Companhia   Força  e  Luz   Cata- 

guazes— -  Leopoldina  (E.  de  Minas  Geraes) 490 

Usina   "Tombos",   da  Companhia  Brazileira  de  Tram- 

ways,  Luz  e  Força  (E.  de  Minas  Geraes) 200 

Usina  de  Santo-Antonio  de  Pádua,  da  Companhia  Força 

e  Luz  Norte  Fluminense  (E.  do  Rio  de  Janeiro)  200 

Usina  "Avanhandava",  da  Companhia  Paulista  Força  e 

Luz  (E.  de  São  Paulo) 160 

Usina  "Rio  Verde",  da  Companhia  Sul  Mineira  de  Ele- 
ctricidade  (E.   de  Minas  Geraes) 150 

Usina  de  Blumenau,  da  Empreza  Força  e  Luz  de  Santa 

Catharina  (E.  de  Santa  Catharina) 130 

Usina  de  Recife,  da  Pernambuco  Tramways    &    Power 

Company,  Limited  (E.  de  Pernambuco) 125 

Usina  "Rio  Dourado",  da  Companhia  Sul  Mineira  de 

Electricidade  (E.  de  Minas  Geraes) 123 

Usina  "Parahyba",  da  The  Rio  de  Janeiro  Tramway, 
Light  &  Power  Company,  Limited  (E.  do  Rio  de 
Janeiro) 120 

Usina  "Bananeiras'',  da  Companhia  Brazileira  de  Ener- 
gia Eléctrica  (E.  da  Bahia) 110 


(1)  Uma  das  linhas  pertence  a  uma  usina  thermica. 

(2)  Pertence  a  uma  usina  thermica. 

(3)  Duas  das  linhas  servem,  simultaneamente,  a  duas  usinas  pertencentes  á  «The  Ouro  Preto  Gold  Mines 
of  Brazil  C9  I^td.»  e  á  Cia.  Industrial  de  Viação  de  Pirapora.  sendo  thermica  uma  das  estações  geradoras  da 
ultima  firma. 

(4)  uma  das  linhas  pertence  â  «St.  John  dei  Rey  Mining"  C9  I«td.»,  servindo  a  9  usinas. 

(5)  Pertencem  a  2  usinas  thermicas. 

(6)  Uma  das  linhas  serve  a  duas  usinas  pertencentes  á  Kmpresa  Eléctrica  Brawantina. 

(7)  Uma  das  linhas  serve  a  duas  usinas  pertencentes  á  Empresa  Força  e  I<uz  do  Jahá. 

(■8)  Uma  das  linhas  serve  a  duas  usinas,  sendo  uma  hydro-thermica  (Corumbatahy),  ambas  pertencentes 
á  S.  A-  Central  Eléctrica  de  Rio  Claro. 
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©s  cabos  da  usina  " Maurício1  \  pertencente  á  Companhia  de  Força  e 
Luz  Cátàguâzes-Leòpóldinà,  no  Estado  de  Minas  Geraes,  com  a  extensão 
total  de  490kilometros  e  500 metros,  servem,  simultaneamente,  aos  municípios 
de  Cataguazes,  Leopoldina,  São  João  Nepomuceno,  Rio  Novo,  Ubá,  Rio  Branco, 
Guarany,  Palma,  Pomba  e  parte  do  município  de  Além  Parahyba,  estando 
a  superfície  total  dessa  região  avaliada  em  cerca  de  795  mil  ldlometros  quadra- 
dos (1)  Segundo  a  voltagem,  as  linhas  de  transmissão  da  usina  "Mamido"  es- 
tão assim  divididas  301  ldlometros  e  500  metros  com  a  tensão  de  22  000 
volts,  177  ldlometros  com  a  tensão  de  6  600  volts  e,  finalmente,  12  ld- 
lometros com  a  tensão  de  2  200  volts  ' 

O  quadro  seguinte  registra  a  voltagem  de  transmissão  máxima  das  205 
linhas  que  já  figuram,  segundo  a  extensão  kiíometrica,  na  tabeliã  precedente 

Distribuição  regional  das  linhas  de  transmissão  segundo  a  voltagem  (máxima) 


VOLTAGEM  DE  TRANSMISSÃO  (MÁXIMA) 

ESTADOS 

Inferior 
a  500 
vaíts 

501 

3  1000 

Volts 

1.001 

a  2.000 

Voiís 

2,001 

a  3  oon 

Vaíts 

'■  3.001 

3  5  000 

Volts 

5.001 

a  10.000 

Volts 

10.001 

a  15.000 
Volts 

15.001 

a  20.000 

Volts 

20,001 

a  30.000 

VOlts 

30.001 

a  40.000 

Volts 

Mais  d» 
40  000 
Volts 

Bahia  .  • 

1 

— 

— 

_ 

1 

— 

1 

- 

1 

- 

1 

Espirito  Santo 

Z 

_ 

2 

3 

- 

2 

— 

1 

1 

__ 

, 

Goyaz  « 

« 

- 

- 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

™ 

Matto  Grosso 

_ 

_ 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

~ 

— " 

Minas  Geraes 

10 

— 

2 

11 

11 

29 

9 

1 

5 

*— 

2 

Fará 

- 

-- 

2 

- 

_ 

— 

— 

— 

~- 

Parahyba 

- 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

~ 

Paraná                   ,  ; 

1 

- 

- 

1 

3 

1 

1 

— 

— 

"   ' 

Pernambuco. 

- 

- 

- 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

~ 

Piattliy  . 

1 

~ 

Rio  de  Janeiro 

z 

- 

1 

3 

2 

1 

2 

1 

1 

— 

2 

Rio  Grande  do  Norte 

1 

- 

- 

~ 

— 

1 

— 

— 

■~ 

~ 

Kío  Grande  do  Sul 

— 

_ 

I 

~ 

1 

3 

~ 

— 

~ 

Santa  Catliarina     . 

3 

_ 

- 

- 

1 

2 

1 

1 

1 

— 

_,_ 

São  Paulo 

Z 

_ 

4 

3 

4 

24 

8 

3 

10 

1 

3 

Total 

23 

- 

13 

23 

23 

65 

23 

1 

19 

1 

1      8 

Os  questionados  registram,  geralmente,  uma  só  voltagem,  nas  linhas  de 
transmissão  de  uma  mesma  officina  central  de  electricidade  Algumas  vezes, 
porém,  indicam  as  respostas  dos  questionários  tensões  ou  voltagens  diversas, 
como  succede,  por  exemplo,  em  duas  usinas  acima  mencionadas,  "Maurí- 
cio" e  "Tombos",  numa  das  quaes  as  correntes  transmissoras  são  de  22  000 
e  6  600  volts,  attingíndò  na  outra  45  000  e  15  000  volts  Além  dessas, 
accusam  mais  de  uma  voltagem  as  seguintes  usinas  no  Estado  de  São 
Paulo,— "Sorocaba",  na  localidade  do  mesmo  nome,  com  88  000  e  24  000 
volts  ,  "Córrego  Rico",  em  Jaboticabal,  com  30  000  e  6,000  volts  ,  "Chi- 
barro",  em  Àraraquara,  com  18  750  e  6  000  volts  ,  "Dous  Córregos",  no 


{1}  Recenseamento  do  Biazil  letâizado  em  1  de   Setembro  de  1920     Volume  III   (l*  parte)  «Agricultura», 
pagrs    96-101. 


'Brazilian  Tracticm  Light  and  Power  Company,  Limited' ' 
Vista  da  sub-estação  da  rua  Frei  Caneca 


'Brazilian  Traction  Light  and  Power  Company,  Limited" 
Usina  de  reserva  (movida  a  vapor) 
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município  desse  nome,  cem  15.CC0  e  6. COO  volts;  "Lavras",  em  Salto,  cem 
6.000  e  2.200  volts  ;  no  Estado  de  Minas  Geraes  :  "Coronel  Dcmiciano", 
em  São  Paulo  de  Muriahé,  com  10. OCO  e  2.200  volts  ;  "Dr.  Bueno  de  Paiva", 
em  Paraisopolis,  com  10. OCO  e  4.CC0  volts  ;  no  Estado  de  Santa  Catharina  : 
Usina  Eléctrica  de  Blumenau,  com  22.CC0  e  8.5C0  volts  ;  "São  Lourenço", 
em  Mafra,  com  6.CC0  e  2. OCO  volts,  etc. 

As  linhas  de  cabos,  cuja  voltagem  de  transmissão  (máxima)  excede  a 
15.000  volts,  localizam-se  17  no  Estado  de  São  Paulo,  8  no  Estado  de  Miras 
Geraes,  4  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  2  no  Estado  do  Espirito  Santo  e,  fi- 
nalmente, 2  no   Estado  de   Santa  Catharina. 

Linhas  de  transmissão  de  mais  de  15  mil  volts. 

Voltagem 

Linhas  da  usina  "Ribeirão  des  Lages",  da  The  Rio  de 
Janeiro  Tramwav,  Light  &  Power  Company, 
Limited " 88. OCO 

Linhas  da  usina  "Parnahyba",  da  The  São  Paulo  Tram- 

way,  Light  &  Power  Company,  Limited 88.000 

Linhas  da  usina  "Sorocaba",  da  São  Paulo  Electric  Com- 
pany, Limited 88 .000 

Linhas  da  usina  "Rio  de  Pedras",  da  Companhia  de  Ele- 
ctricidade e  Viação  Urbana  de  Minas  Geraes. .  .  45.000 

Linhas  da  usina  "Tombos",  da  Companhia  Brazileira  de 

Tramways,  Luz  e  Força 45. COO 

Linhas  da  usina  "Itatinga",  da   Companhia  Docas  de 

Santos 45.000 

Linhas  da  usina  "Bananeiras",  da  Companhia  Brazileira 

de  Energia  Eléctrica 44  .000 

Linhas  da  usina  "Alberto  Torres",  da  Companhia  Bra- 
zileira   de    Energia    Eléctrica 44. COO 

Linhas  da  usina  da  Empreza  Luz  e  Força  Meridional 

Paulista 33.000 

Linhas  da  usina   "Fructeiras",   da  Companhia  Serviços 

Reunidos  do  Itapemirim 30. COO 

Linhas  das  usinas  "A",  "B",  "C",  "D",  "E",  "Gaia", 
"Crystaes",  "Retiro"  e  "Rezende",  da  St. 
John  dei  Rey  Mining  Company,  Limited 30.000 

Linhas  da  usina  "Parahybuna",  da  The  Rio  de  Janeiro 

Tramway,   Light   &   Power  Company,  Limited         30.000 

Linhas  das  usinas  "Gavião  Peixoto"  e  outra  sem  denomi- 
nação especial,  da  Empresa  Força  e  Luz  do  Jahu'         30 .000 

Linhas  da  usina  "Avanhandava",  da  Companhia  Paulista 

de  Força  e  Luz 30 .000 

Linhas  da  usina  "Buritys",  da  Empresa  Força  e  Luz  de 

Ribeirão  Preto 30.000 

Linhas  da  usina  "Evangelina",  da  Empresa  Força  c  Luz 

de  Ribeirão  Preto 30.000 

Linhas  da  usina  "Córrego  Rico",  da  Companhia  Força  e 

Luz  de  Jaboticabal 30.000 

Linhas  da  usina  "Izabel",  da  Empresa  de  Electricidade 

São  Paulo  e  Rio 30.000 

Linhas  da  usina  "Baptista",  da  Companhia  Nacional  de 

Estamparia 30 .000 

Linhas  da  usina  "Guarv",  da  Companhia  Brazileira  de 

Carbureto    de  "Cálcio 25.000 
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Linhas  das  usinas  "Guaraciaba"  e  "Flores",  da  Empresa 

Eléctrica  Bragantina  22.500 

Linhas  da  usina  ííMattricio,,í  da  Companhia  Força  e  Lta& 

Cataguazes  -  Leopoldina  22  OQG 

Linhas  da  tisina  "fíydrodina",  de  Baeta  &  Mello  22  000 

Linhas   da  usina   "Delphim   Moreira",   da  Companhia 

Força  e  Luz  Minas  Sul  22  000 

Linhas  da  usina  da  Empresa  Força  e  Lus  de  Santa  Ca- 

tharina  22  000 

Linhas  da  usina  "Ttprvinho",  da  Empresa  de  Electrici- 
dade Sul  Paulista  22  000 

Linhas  da  usina  "Jurumirim",  da  Companhia  Lu#  e  For- 
ça de  Tatuhy         ,  22  000 

Linhas  da  usina  da  Companhia  Lnz  e  Força  de  Hhéos  21  500 

Linhtas  da  usina  "Jucú",  do  Governo  do  Estado  do  Espi- 
rito  Santo,  '  20  000 

Linhas  da  usina  "Pirahy",  da  Empresa  Joinvillense  de 

Electricidade,  Lua  e  For^ea  20  000 

Linhas  da  usina  "Salto  Grande",  da  RawHnson  Múller 

&    Companhia  20.000 

Linhas  da  usina  "Chibam}",  da  Empresa  de  Electricidade 

de  Araraquaia  18  750 

Linhas  da  usina  "Bias  Fortes",  da  Municipalidade  de 

Barbacena  16  000 

Linhas  da  usina"  Esmeril* ?>  da  Companhia  Francana  de 

Electricidade.  16  000 

Linhas  da  usina  da  Companhia  Força  e  Luz  Morte  Flumi- 
nense 15  750 

Nas  rMes  distribuidoras  de  baixa  tensão,  em  geral  a  voltagem  oscilla 
entre  o  minimo  de  110  e  o  máximo  de  220  volts,  raramente  indo  além  da  ten~ 
são  indicada  Nas  linhas  distribuidoras  de  alta  tensão,  a  voltagem  varia  quasi 
sempre  entre  o  estremo  inferior  de  2  000  volts  e  o  extremo  superior  de  2 .  200 
volto»  mui  poucas  vezes  excedendo  essa  elevada  tensão 

Quanto  aos  demais  detalhes,  relativos  ao  funccionamento  das  usinas  ele- 
ctricas,  — -  taes  como  a  natureza  das  correntes,  a  frequência  e  o  numero  de 
phases,  assim  como  o  pessoal  em  serviço,  a  indicação  dos  cursos  d*agua  apro- 
veitados (no  caso  de  se  tratar  de  empresas  hydrattlicas)  e  outros  dados  corre- 
latos,—reproduzem  os  quadros  publicados  ás  pags  4  a  61,  mais  ou  menos 
textualmente,  as  informações  constantes  dos  questionários  Nesse  particular  ê, 
talvez,  algo  deficiente  a  apuração  ora  divulgada  ;  representa,  todavia,  o  marco 
iniciai  ou  base  estatística  sobre  a  qual  terão  de  ser  futuramente  apreciados 
os  resultados  colhidos  n' outras  indagações  análogas 

Embora  não  sejam  assas  completas  as  informações  colhidas  pela  Dire- 
ctoria Geral  de  Estatística  sobre  o  systema  de  illuminação  adoptado  em  va- 
rias localidades  brazileiras,  ainda  assim  revelam  o  progresso  ou  situação  favo- 
rável de  algumas  regiões,  em  contraste  com  o  estacionamento  ou  má  situa- 
ção de  outras,  ainda  privadas  de  relativo  bem  estar  e  conforto. 


"BrazHíau  Traction  Light  and  Power  Cprapauv,  LnintecV*  —  Linhas 
combinadas,  de  transmissão»  nos  arredores  da  cidade 


"Braziliau  Traction  Light  and  Power  Company,   Limited"  —  Installação 
externa  de  distribuição  na  subestação  da  rua  Frei  Caneca 
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Em  resumo,  são  estes  os  elementos  estatísticos  apurados  nas  respostas 
obtidas  de  1.168  municipalidades   (1): 

Systema  de  illuminaçao  das  cidades  e  rilla&  em  1020 


ESTADOS, 

D1STR1CTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 


CIDADES  E  VILLAS  COM  ILLUMINAÇAO  : 


EXSLUSIWSSHTÉ 


eléctrica 


Alagoas 

Amazonas... 

Bahia - 

Ceará 

Districto  federal...  — 

Espirito  Santo 

Goyaz.* ............ ... 

Maranhão . 

Matto  Grosso...-...». 

Minas  Geraes 

Pará.* ♦*  •• 

Parabyba — ■  •< 

Paraná 

Pernambuco. —  . .- 

Pianhy 

Rio  de  Janeiro.  ....... 

Rio  Grande  do  Norte, 
Rio  Grande  do  Sul. . . 
Santa  Catharina. 

São  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre.. 
Total... 


6 
3 
7 
4 

10 
2 
3 
6 

98 
5 
7 

26 

12 
2 

25 
5 

39 

IS 

137 

6 

4 


8  kerozene      a  acetyleno 


21 
XI 

74 
4 


15 

3 

8 

35 

8 

3 

11 

12 

6 

10 

14 

3 

17 

20 


422 


279 


a  álcool 


De  mais 
de  um 
syítema 


52 


10 


(2)  6 

(3)  1 

(4)  1 


(5)         2 


(6)         2 


(7) 


15 


ÇS) 
(9> 


Total 


30 
16 
95 
13 
1 
15 

22 
9 

112 
48 
26 
29 
38 
14 
33 
15 
60 
18 

158 
27 
4 


Cidades 

a 

íillaa 

sem 

illuminaçao 


785 


5 
12 
29 
57 

14 
34 
39 
10 
45 

5 

9 
19 
15 
22 

7 
20 

5 

14 
16 

6 


Os  algarismos  demonstram  que,  em  1920,  cerca  de  1/3  das  cidades  e  villas 
brasileiras  já  possuia  illuminaçao  eléctrica,  pouco  mais  da  quarta  parte  tinha 
illuminaçao  a  kerozene,  acetyleno,  álcool,  ou  illuminaçao  mista,  havendo, 
emfim,  numerosas  localidades  que  não  eram  ainda  illuminadas  por  qualquer 
meio  artificial. 


(1)  Não  incluídas  as  informações  relativas  a  136  municípios,  dos  quaes  30  em  São  Paulo,  21  em  Minas 
Geraes,  13  em  Goyaz,  12  na  Bahia,  16  no  Ceará,  8  no  Rio  de  Janeiro,  6  no  Rio  Grande  do  Sul,  6  em  Pernam- 
buco, 4  na  Parahyba>  3  no  Pianhy,  3  no  Maranhão,  3  no  Pará,  2  no  Espirito  Santo,  2  em  Matto  Grosso,  2  no 
Rio  Grande  do  Norte»  2  em  Santa  Catharina,  1  no  Paraná,  1  em  Sergipe  e  1  no  Território  do  Acre. 

(2)  A  Capital  illuminada  a  g-az  e  electricidade  e  5  outras  cidades  illuminadas  a  kerozene  e  acetyleno. 
(?)  A  Capital  illuminada  a  gaz  e  electricidade. 

(4)  Capital  Federal,  illuminada  a  gaz  e  electricidade. 

(5)  Duas  cidades  com  illuminaçao  a  kerozene  e  acetyleno. 

(6)  A  Capital  com  illumiuação  eléctrica  e  a  «az  e  mais  outra  cidade  illuminada  a  acetyleno  e  kerozene. 

(7)  A  Capital  illuminada  a  acetyleno  e  electricidade,  e  mais  outra  cidade  com  illuminaçao  a  kerozene 
e  electricidade. 

(8)  A  Capital  e  mais  outra  cidade  illuminadas  a  &az  e  electricidade. 

(9)  Uma  cidade  illuminada  a  kerozene  e  electricidade- 


XXX 
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Regionalmente,  "é -está  a  distribuição  proporcional  dos  systemas  de  illu- 
minação  adoptados  nas  cidades  ou  villas  dos  vários  Estados: 

CIDADES  E  VILLAS 


Com  illuminação  exclusivamente  eléctrica 

Com  illuminação  exclusivamente  a  kerozene 

Com  illuminação  exclusivamente  a  acetyleno 

Com  illuminação  exclusivamente  a  álcool 

Com  illuminação  mista  (1) 

Sem  illuminação 

Sem  informações  satisfactorias 

Total 


f  ...    , 

Numero 

% 

422 

32,4 

279 

21,4 

52 

4,0 

15 

El 

17 

1,3 

383 

29,4 

136 

10,4 

1  304       100,0 


Confrontando  o  numero  de  cidades  ou  villas  de  cada  Estado,  illuminadas 
a  electricidade,  com  o  total  dos  respectivos  municipios,  encontram-se  os  se- 
guintes algarismos,    absolutos   e  relativos 


LOCALIDADES  COM 

LOCALIDADES  COM 

LUZ  ELÉCTRICA 

LUZ  1 

■LECT 

_A_ 

Porc 

RICA 

Numero 

Porcentagem 

Numero 

entagem 

Tenitorio  do  Acre 

4 

80,0 

Paiahyba 

7 

17,9 

São  Paulo 

139 

68,1 

Alagoas 

6 

17,1 

Minas  Geraes 

98 

55,1 

Rio  Grande  do  Noi  te 

5 

13,5 

Rio  Grande  do  Sul 

40 

56,3 

Pará 

6 

10,7 

Paraná 

26 

53,1 

Amazonas 
Bahia 

3 
8 

10,7 
5,9 

Rio  de  Janeii  o 

25 

52,1 

Ceará     . 

5 

5,8 

Santa  Catharina 

15 

44,1 

Piauhy 

2 

5,1 

Espirito  Santo 

10 

32,3 

Maranhão 

3 

4,7 

Matto  Grosso 

6 

28,6 

Goyaz 

2 

4,1 

Pernambuco 

13 

22,0 

— _ 

Sergipe    ; 

7 

20,6 

Total  (2) 

430 

33,0 

Campos ,   Juiz 

de 

Fora 

e    Curity 

ba    foram    as    primeiras 

cidades 

que 

adoptaram    a    illuminação    eléctrica , 

realizando-se    na 

cidade    fluminense 

a  inauguração  desse  melhoramento  a  24  de  Junho  de  1887,  com  a  pre- 
sença do  ex-imperador  D  Pedro  II  Nos  outros  dois  centros  urbanos,  Juiz 
de  Fora  e  Curityba,  o  serviço  de  illuminação  começou  dois  annos  mais  tarde, 
em  1889,  ainda  sob  o  regimen  imperial,  sendo  as  primeiras  lâmpadas  eléctri- 
cas installadas,  na  Capital  do  Paraná,  em  Outubro,  e  na  alludida  cidade  mi- 
neira, em  Novembro  Demonstram  os  algarismos  estatisticos  que  no  espaço 
de  pouco  mais  de  três  décennios,  decorridos  após  aqueíla  data  memorável, 
quasi  centuplicou  vez  e  meia  o  numero  das  communidades  beneficiadas  pela 
illuminação  eléctrica  Não  é  fora  de  propósito  recordar  o  acontecimento 
registrado  por  um  jornal  americano,  ao  c  £r  noticia  da  primeira  experiência 
feita  pelos  representantes  da  "Edison  Electric  Light  Ccmpany"  ,  na  noite 
de  26  de  Dezembro  de  1881,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  fazendo  funccio- 
nar    mais   de  60  lâmpadas,  installadas,   em  todas  as   direcções,    nas    salas 


(1)  Das  quaes  7  cidades  illuminadas  a  gaz  e  electricidade,  8  a  acetyleno  e  kerozene,  1  a  acetyleno  e 
electricidade  ela  kerozene  e  electricidade 

(2)  Inclusive  8  cidades  com  illuminação  mista, —  electricidade  em  conjuncto  com  um  dos  outros  syste- 
mas  illuminativos  (gaz,  acetyleno  ou  kerozene),  —das  quaes  2  em  São  Paulo,  2  no  Rio  Grande  do  Sul,  1  em 
Pernambuco,  1  em  Sergipe,  1  tia  Bahia  e  1  no  Ceará. 


Brazilan  Traction  Light  and  Power  Company,  Limited  — Uni  bond  e  um 
auto-onmibus  da  Companhia  em  frente  ao  Conselho  Municipal 


Brazílian  Traction  Ligth  and  Po^ver  Company,  Limited  —  Garage  para 
auto-omnibus  da  Companhia 
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occupadas  pelos  mostruários  da  Exposição  Nacional  das  Industrias,  e  uti- 
lizando-se,  para  esse  fim,  de  um  dynamo  posto  em  movimento  por  um  motcr 
primário,  cuja  força  não  excedia  a  10  cavallos-vapor.  (1) 

Sendo  a  região  do  Sul  a  primeira  que  adoptou  no  Brazil  a  energia  elé- 
ctrica como  agente  illuminativo  das  suas  cidades,  é  natural  que  ainda  hoje  se 
encontre  nella  a  maior  densidade  dos  núcleos  favorecidos  pelo  mesmo  systema 
de  illuminação,  conforme  comprovam  os  algarismos  apurados  no  inquérito  es- 
tatístico. Numa  totalidade  de  431  cidades  e  villas,  illuminadas  pela  electrici- 
dade, mais  de  4/5  (82.4  %),  ou  sejam  355,  pertencem  aos  Estados  meridio- 
naes,  correspondendo  apenas  aos  Estados  septentrionaes  a  reduzida  quota 

de  68  povoações  (15,8  %),  ou  menos  que  a  sexta  parte  do  numero  total. 

Segundo    a  data    da  sua   installação,   eram    assim    representados,   em - 

1920,  os  serviços  de  illuminação  eléctrica  e  a  kerozene: 

Installações  da  illnmiuaçlío  eléctrica  e  a  kerozeiíe  segnndo  a  data 
da  respectiva  Inauguração 


ESTADOS, 

DISTKICTO  FEDERAL 

£  TERRITÓRIO 


INSTAtLAÇÕES    EFFECTUADAS 


auaiMÇAO  itECTaicA 


Até 
1890 


6  1891 
1900 


e  1901 
í  1910 


rias 


Total 


ltLUmiHAÇÂO  A  KER0ZE8E 


1890 


De  1891 

a  1900 


De  1901 
S  1910 


[te  1911 
s  1920 


Data 

ignora- 
;    da 


Total 


Alagoas ■ 

Amazonas . ... 

Bahia 

Ceará.--- --■ 

Districto  Federal. 

Espirito  Santo 

Goyaz........ 

Maranhão 

Matto  Grosso...,, 
Minas  Geraes..... 

Pará 

Parahyba 

Paraná.. ■  -*• 

Pernambuco  ...... 

Piauhy., 

Rio  de  Janeiro,*.. 
Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Gratide  do  Sul.. 
Santa  Catharina... 

São  Paulo..... 

Sergipe. ........... 

Território  do  Acre 


Total. 


1Z 


20 


103 


m 

(2) 


-    (3) 


5 

1 

10 

2 

3 

6 

98 

5 

7 

26 

(2)    13 

2 

25 

5 

(4)    41 

15 

{$)  139 

7 

(6)      4 


294  ; 


19  |(7)  431  50 


48 


21 
11 

(8;    70 
4 


15 
3 
8 

(9)  37 

8 
3 

(10)  12 
12 

6 
10 
14 

3 

17 

(U)  21 


77 ; 


61  (12) 288 


(I)  Segundo  a  transeripção,  feita  no  "O  Dia"  de  Curityba  (edição  de  29  de  Agosto  de  1929,  pag.  5),  de 
uma  noticia  divulgada  peto  The  Rio  New,  periódico  trisemaoalt  publicado  em  língua  ingieza  na  cidade  do 
Rio  de  janeiro,  numero  de  5  de  Janeiro  de  1S82. 

(2)  Inclusive  a  Capital  do  Estado  com  illuminação  mista  (electricidade  e  gaz). 

(3)  Illuminação  mista  (electricidade  e  gaz). 

(4)  Inclusive  as  cidades  de  Porto  Alegre  e  Pelotas»  ambas  com  illuminação  mista  (electricidade  é  gaz, 
qu  acetyíeno). 

(5)  Inclusive  as  cidades  de  São  Paulo  e  Santos,  ambas  com  ílluminneão  mista  (electridade  e  gaz). 

(6)  Inclusive  a  cidade  de  Campo  do  Bntío,  com  illuminação  mista  {electricidade  e  gaz). 

(7)  Inclulive  9   cidades  com  illuminação  mista,  electricidade  em  conjuncto  com  outros  systemas  (gaz, 
acetyíeno  ou  kerozeue) . 

(8)  Inclusive  5  cidades  com  illuminação  mista  (kerozene  e  acetyíeno). 

(9)  inclusive  2  cidades  com  illuminação  mista  (kerozene  e  acetyíeno). 
(10)  Inclusive  1  cidade  com  illuminação  mista  (kerozene  e  acetyíeno). 

(II)  Inclusive  1  cidade  com  illuminação  mista  (kerozene  e  electricidade). 
(12)  Inclusive  9  cidades  com  illuminação  mista  (kerozene  e  acetyíeno). 
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■■  "sNo  que  diz  respeito  á  illuminação  eléctrica,  excluídas  as  ihstallações  em 
que  não  foi  possivel  precisar  a  data  da  fundação,  constituem  as  inauguradas 
no  decennío  de  1911  -  1920  quasi  2/3,  ou  65,8  %,  da  respectiva  totalidade 
Fazendo  idêntica  restricção  no  tocante  á  illuminação  por  meio  de  kerozene, 
correspondem  proporcionalmente  a  pouco  mais  de  1/4,  ou  26,7  %,  as  instai- 
lações  inauguradas  no  mesmo  período  decennal  Tendo  em  vista  ainda  a  época 
inaugural  dos  serviços,  assim  se  distribuem,  regionalmente,  aâ  illuminações 
a  acetyleno  e  a  álcool 

InstallaçÕes  da  illuminação  a  acetyleno  e  a  álcool  segundo  a  data 
<Ja  respectiva  inauguração 


INSTAÍXAÇÕES    EFFECTUADAS 

ESTADOS 

IttUMiHAÇlO  A  ASETYISNO 

ILLUMIHAÇâO  k  ALC0CL 

Até 
1890 

3e  mt 

■  a  1900 

8  1910 

&a  1911 

a  1920 

Data 

ignora- 
da 

Total 

Até 
1890 

08  1891 
a  1900 

0*  1901 
a  1910 

Do  nn 

a  1920 

Data 
ignora- 
da 

Toía! 

Alagoas 

Amazonas  . 

Bahia 

Ceará 

Espirito  Santo. 

Maranhão 

Minas  Oeraes, 

Pará 

Parahyba*.     *  *  *. 

Pernambuco, 

Kio  de  Janeiro. 

Rio  Grande  do  Sul 

Bão  Paulo 

1 

1 
1 
1 

i 

3 

1 
z 

4 

1 
1 

2 

Z 

1 
3 

4 

2 

7 
1  \ 

X 
1 

2 

1 

3 

2 

2 

3 

1 

1 

2 
CD     13 
4 
1 
4 
6 

(2)  8 
8 

(3)  4 
2 

2 

- 

1 

1 

2 

2 

2 
6 

1 

t 

3 
10 

TOTAt* 

1 

3 

15 

28 

14 

(5)    61 

— 

1 

3 

10 

1 

IS 

Por  falta  de  informações  precisas,  deixam  de  ser  devidamente  apreciados 
os  elementos  numéricos  constantes  de  varias .  tabeliãs,  entre  as  quaes  uma 
estatística  minuciosa  e  assas  interessante,  concernente  á  illuminação  eléctrica, 
publica  ou  particular,  em  todo  o  territoiio  nacional  (pags   76  a  125). 

A  deficiência  das  informações  não  permitte  apurar ,  em  quadros  de  con- 
juncto,  as  relações  correspondentes  ao  consumo  annual  de  electricidade  ; 
ao  numero  de  consumidores  ,  ao  numero  de  apparelhos  registradores  da  ener- 
gia eléctrica  ,  ao  numero  e  poder  illuminativo  das  lâmpadas  (na  falta  dos  ap- 
parelhos de  medição)  ,  á  renda  annual,  proveniente  da  illuminação,  confor- 
me o  seu  destino  ,  etc  ,  verificando-se  também  algumas  omissões  em  diversas 
capitães  dos  Estados.- 


(1)  Inclusive  5  cidades  com  illuminação  mista  (acetyleno  e  kerozene) 

(2)  Inclusive  2  cidades  com  illuminação  mista  (acetyleno  e  kerozene) 

(3)  Inclusive  1  cidade  com  illuminação  mista  (acetyleno  e  kerozene) 

(4)  Inclusive  1  cidade  com  illuminação  mista  (acetyleno,  gaz  e  electricidade) 

(5)  Inclusive  9  cidades  com  illuminação  mista,  sendo  o  emprego  do  acetyleno  um  dos  processos  adoptados 


Usina  thermo-electrica  —  Recife  —  Estado  de  Pernambuco 


Deposito  de  gaz  na  Cidade  de  Recife  —  Estado  de  Pernambuco 
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Quanto  á  capital  da  Republica,  póde-se  apreciar,  graças  acs  elementos  co- 
lhidos nos  relatórios  officiaes,  o  progresso  realizado  durante  o  longo  período  de 
mais  de  meio  século,  conforme  revelam  os  algarismos  abaixo  transcriptos.  (1) 

Consuma  de  gí\%  na  illuminaçSo  publica  da  cidade  do  Bio  de  Janeiro 


mm% 


Numero 

de 


Consumo 
(Ugaz 

Metros 
cúbicos 


Totaí 

óa  daspasa 

Papel  (2) 


J»$ 


Numera 
de 

Iam  (3) 


Consumo 

dagaz 

Metros 
cúbicos 


Totat 
da  d«spasa 

Papel  (2  > 


1854. 
1855. 
1856. 
1857. 
1858. 
1859. 
1850. 
1861. 
1852, 
1863. 
1864. 
1855. 
1866, 
1857, 
1868. 
1869. 
1870. 
1871, 
1872, 
1873, 
1874, 
1875, 
1876, 
1877. 
1878, 
1879, 
1880. 
1881. 
1883, 
1883, 
1384. 
1885. 
1885, 
1887, 
1888, 
1889. 
1890 


1.4S7 
2.214 
2.824 
3.458 
4.162 
4.701 
4.917 
4.934 
4.97Ô 
4,989 
5.034 
5.051 
5. 0Í7 
5,057 
5,055 
5.057 
$.069 
5*  104 
5.201 
5.258 
5.342 
5. 471 
5.538 
5.572 
5.585 
5.610 
5.853 
6.097 
6.137 
6,197 
6. 208 
6.215 
6.727 
7.097 
9.725 
10.276 
10.330 


(4)  1.579.540 
2.131.456 
2.174.873 
2.237.447 
2.247.557 
2.272.303 
2,270.052 
2,313.583 
2.309.020 
3.268.610 
3.653.178 
4.124.707 


85:408$  ! 
198:5955  í' 
366:478$  jí 
335:165$  j 
405:955$  !| 
471:426$  '' 
515:758$ 
526:88-1$ 
448:633$ 
532:451$ 
510:107$ 
578:320$ 
599:191$ 
572:488$ 
811:695? 
714:3755 
613:637$  j, 
430:641$  1' 
535:797$  |! 
620:354$  I 
545:348$  |j 
481:418$  !| 
585:741$  || 
606:573$  | 
642:782$  j| 
653:998$  jj 
598:618$  j 
643:868$  J| 
686:148$  j! 
692:107$ -j 
738:782$  !' 
821:926$ 
675:724$ 
590:323$ 
705:178$ 
767:537$ 
863:949$ 


1891,, 
1892,. 
1893., 
1894.. 
1895., 
1896., 
1897,, 
1898.. 
1899., 
1900, , 
1901., 
2902. 
1903, 
1904.. 
1905. 
3906.. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 
1912. 
1913. 
1914. 
1915.. 
1916. 
1917.. 
1918. 
1919. 
1920* 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925, 
1926. 


0.431 
10,524 
10.669 
10.681 
10.879 
10.969 
11.063 
10.917 
11.138 
11.619 
11,842 
12.177 
12.301 
12,467 
13,639 
15.331 
16.357 
17,856 
18.677 
20.284 
31.173 
22.440 
23.142 
22.105 
23.080 
22.065 
22,037 
21.970 
21.488 
20.632 
20.669 
20.369 
19,162 
17.616 
17.399 
17.252 


4.188:988 
3,897.469 
3.880.860 
3.940.791 
4,010.497 
4,087.874 
4.120.091 
4.173,979 
4.244.554 
4.243.757 
4.173.470 
4,219-831 
4.220.949 
4.181.636 
4.311.569 
4.751.40/ 
$.306.276 
5.645.603 
5.941.132 
6.934.645 
7.551.587 
7.918.660 
8.154.354 
8.057.925 
8.052.792 
8,050.427 
8,029.001 
7.014.991 
3,878.012 
4.354.846 
4.294.400 
4,524.730 
3,928.584 
3.869.836 
3.133.377 
2.822.081 


1.093:340$ 
1.331:237$ 
1,344:319$ 
1.498:035$ 
1,532:531$ 
1.613:897$ 
1.905:311$ 
2.061:902$ 
2.009:168$ 
1.692:242$ 
1.460:774$ 
1.405:465$ 
1.412:979$ 
1.352:186$ 
1.206:297$ 
1,312:700$ 
\  1.496:752$ 
1.585:227$ 
1.663:517$ 
1.942:186$ 
2,015:438$ 
2,056:822$ 
2.548:752$ 
2.457:022$ 
2.604:072$ 
2.625:535$ 
2.510:503$ 
2,182:586$ 
1.121:052$ 
1.293:252$ 
1,848:729$ 
2.172:135$ 
2.369:578$ 
2.155:352$ 
1,741:348$ 
1.622:217$ 


(1)  Os  dados  referentes  ao  período  anterior  a  1921  foram  extra hidos  do  Relatório  da  Commissão  da 
Património  do  Ministério  da  Viação  e  Oôras  Publicas,  publicado  era  1922  (pags.  145-189};  os  dados  concernen- 
tes ao  periodo  posterior  foram  extrabidos  dos  relatórios  annuaes  do  referido  Ministério. 

(2)  Convertida  em  papel  a  despesa  em  ouro. 

(3)  No  periodo  de  1918  a  1926  foram  supprímidas,  provisoriamente,  12.393  luzes,  em  1918  (de  Ide  Outu- 
bro a  31  de  Dezembro);  10.800,  em  1919:  9.847,  em  1920;  9.794,  em  1921;  9.791,  em  1922;  5,565t  em  1923;  8.451,  em 
1924;  9.977,  cm  1925;  10.052,  em  1925. 

(4)  De  25  de  Março  a  31  de  Dezembro. 
rbc-  C 
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O  exame  attento  dos  algarismos  mostra  que  a  illuminação  publica  por 
meio  do  gaz  augmentou,  progressivamente,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
desde  a  sua  inauguração,  em  1854,  até  o  aimo  de  1912,  em  que  attingiu  o  seu 
máximo  (31  de  Dezembro)  A  partir  dessa  época,  occorreu  o  inverso,  dimi- 
nuindo, annualmente,  a  intensidade  ou  poder  illuminativo  dos  focos,  isto  ét 
baixando,  em  1926,  mais  de  23  %,do  auge  attingido  15  annos  antes  (1912) 
Nesse  período  de  decrescimento°(1912  -  1926),  apenas  num  anno  augmentou, 
em  vez  de  diminuir,  o  numero  dos  bicos  combustores,  aliás  em  mui  fraca  es- 
cala, sendo  muito  maior  a  differença  para  menos  do  que  indica  a  referida  por- 
centagem (23  %)  De  facto,  não  funccionando,  em  1926,  mais  de  8  400  com- 
bustores, attinge  o  total  eni  actividade,  nessa  época,  approximadamente, 
a  8  800,  contra  22  440,  em  1912,  — o  que  demonstra  a  diminuição  real  de 
13  640  luzes,  ou  mais  de  60%,  no  intervallo  de  15  annos 

A  reducção  no  emprego  do  gaz,  na  illuminação  publica,  não  acarretou, 
entretanto,  nenhum  decrescimento  na  sua  producção  geral,  crescendo  esta, 
ao  contrario,  graças  ás  applicações  assas  numerosas  em  outros  misteres,  in- 
dustriaes  e  domésticos,  além  do  uso,  mais  ou  menos  notavel,na  illuminação  de 
casas  particulares,  estabelecimentos  de  caridade  e  instrucção,  repartições  pu- 
blicas, etc    conforme  revelí    a  seguinte  estatistica 

Consumo  geral  de  gm  e  numero  de  medidores  existentes  na  cidade  do  ítio  de  Janeiro 


CONSUMO  DE  GAZ  EM  METROS  CÚBICOS 

Numero 

de  medidores 

em  31  de 

Dezembro 

AfcÈNOS 

Total 

Hl  omitia  cão 
publica 

Bipartições 
publicas, 
federaes  e 
municipaes 

Estabe- 
lecimentos 
de 
caridade  e  de 
Instrucção 

Particulares 
(Illuminasão) 

Para  outrtss 

misteres 
que  não  a 
illuminação 

publica 

1921 

1922      ..,,          .       . 

1923 

1924 

1925  ,    . 

$926 

41  323  352 
41  523.020 
43  621  158 
47  455  501 
Si  092  091 
56  785  991 

4  294  401 
4  524  730 
3  928  584 
3.869  836 
3.133,377 
2  822  081 

1  082  429 
1  111  801 
i  290  71 L 
1  421  355 
1  460  232 
1  617  485 

455  417 
431  243 
383  187 
487  199 

527  897 
523  846 

7  458  812 
7  091  675 
6  161  843 
6  896  214 

<D 

S  944  166 

28  032  293 
28  363  571 

31  853  833 
34  780  897 
45  970  585 

42  878  4!3 

24  847 

25  038 

25  597 

26  537 

33  012 

Na  illuminação  publica  e  em  outras  applicações,  é  assim  representado, 
proporcionalmente,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  consumo  de  gaz  durante 
o  sexennio  de  1921  a  1926 


ANNOS 


1921 
1922 

1923 
1924 
1925 
1926 


PORCENTAGEM  DE  GAZ 
CONSUMIDO 

Na  illumi- 
nação publica 

Em  outras 
applicações 

10,4 

89,6 

10,9 

89,1 

9,0 

91,0 

8,2 

91,8 

6,1 

93,9 

5,0 

95,0 

A  reducção  do  consumo  de  gaz  na  illuminação  publica  é,  naturalmente, 
compensada  pela  equivalente  expansão  no  consumo  de  energia  eléctrica,  — 

(1)  Englobado  no  consumo  do  &az  para  outros  misteres 


"Brazilian  Hydro  Electric  C°M-Um  trecho  da  represa  de  derivação, 

visto  da  ilha  dos  Pombos 


"Brazilian  H}-dro  Electric  Cos'  —Outro  trecho  da  repreza  de  derivação, 

visto  da  ilha  dos  Pombos 
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facto  perfeitamente  comprovado  pelos  algarismos  referentes  aos  21  annos  de- 
corridos de  1905  a  1926. 

Consumo  de  energia  eléctrica  na  illurninação  publica  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro 


ANNOS 

Numero 

do 
fásss 

Consumo 

de 

electricidade 

K.  W.  H. 

Total 

da 

despesa 

Papel 

(D 

ANNOS 

Numero 

de 
focos 

Consumo 
de 

electricidade 

R.  w.  H. 

Tofai 

da 
despesa 

Papel) 
(D 

1905 .... 

128 

397 

432 

646 

586 

3.522 

5.537 

7.366 

9.329 

9.405 

9-428 

47.484 

239.209 

519.934 

631.351 

784,323 

2.935.685 

8.816.535 

11.819.352 

15.447.168 

17.148.014 

17.160.074 

52:042$ 

1916..... 

9.428 
9.535 
,9.951 
10.395 
10.846 
11.263 
10.003 
13.783 
15.133 
15.873 
16.344 

17.237.430 
17.213.537 
17.410.953 
17.843.110 
18.603.441 
19.229.556 
20.459.153 
22.400.493 
24.064.000 
26.609.460 
27.443.366 

4,212:838$ 

1906,., 

261:216$ 
514:475$ 
656:027$ 
560:935$ 
1.091:466$ 

1917 

4.036:752$ 

1907 

1918. .......... . 

4.052:920$ 

1908 . 

1919. . 

5.209:822$ 

1909 

1920 

5.473:915$ 

1910.., ...   ......   . 

1921.................... 

7.657:364$ 

1911 

2.158:345$ 
2.612:421$ 
3.312; 150S 
3.975:735$ 
4.182:768$  ; 

1922 

7.363:921$ 

1912 

1923 

10.142:642$ 

1913  ..... 

1924,.......,.....,*.... 

10.060:667$ 

1914 

1925 

10.734:615$ 

1915 . 

1926 

9.851:257$ 

Em  17  annos  (de  1910  a  1926),  augmentou  8  vezes  o  consumo  de  energia 
eléctrica  na  illurninação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  elevando-se  a  respe- 
ctiva despesa  de  pcuco.mais  de  1.000  contos  a  cerca  de  10. OCO  contos.  Sem- 
mando  as  despesas  da  illurninação  eléctrica  ás  da  illurninação  a  gaz,  attinge 
o  dispêndio  geral  a  11.473:474$,  não  tendo  excedido  o  mesmo  dispêndio  de 
3.033:652$  no  começo  do  alludido  período, 

No  mesmo  periodo  (1910-1926)  quasi  quintuplicou  o  numero  total  dos 
focos  de  electricidade,  installados  nos  logradouros  públicos  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  elevando-se  de  pouco  mais  de  3  e  1/2  milhares  a  cerca  de  16  e  1/2 
milhares,  o  que  corresponde  a  um  augmento  médio  annual  de  800  focos, 
approximadamente,  23  %. 

Figuram  na  seguinte  tabeliã  as  parcellas  correspondentes  ao  consumo 
geral  de  energia  eléctrica  durante  o  sexennio  de  1921-1926, 

Consumo  geral  de  energia  eléctrica  e  numero  de  medidores  existentes 
na  cidade  do  Bio  de  Janeiro 


COKSUliíiO  SI  EMEESiâ  ELICT8ISA  181  K.  W.  H. 

Numero 

ANNOS 

Total 

Hlumiiíaças 
publica 

BepartiçOes 

publicas.fede- 

raas  o 

municipaes 

Estabeleci- 
mentos 
de  caridade 

e  de 
instrucçflo 

Parti  ciliares 

de  medidoras 

em  func- 
«tortamente 

em  31 
de  Dezembro 

1922 

48.865.076 
53.302.709 
56.699.630 
59.720.427 
63.897.480 
69.304.676 

19.229.556 
20.459.153 
22.400.493 
24.064.000 
26.609,460 
27,443.366 

2.555.718 
3.692.438 
3,006.850 
3.322.968 
3,449.804 
3.484.173 

181.930 
191.549 
206.112 
207.049 
205.215 
224.285 

26.897.872 
28.959.569 
31.086.175 
32.126.410 
33.633.001 
38.152.852 

79.809 

1922 

84.170 

1923  .............. 

89.327 

1924 

94.8C2 

1925  . , 

100:085 

1926 ........................ • 

105.882 

(1)  Convertida  em  papel  a  despesa  em  ouro. 


PORCENTAGEM   DA 

ENERGIA  ELÉ- 
CTRICA CONSUMIDA 

Na  {Ilumi- 
nação 
publica 

Em  ou- 
tras appli- 
cações 

39,4 

60,6 

38,4 

61,6 

39,5 

60,5 

40,3 

59,7 

41,6 

58,4 

39,6 

60,4 
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No  fornecimento  de  electricidade,  o  gasto  da  illuminação  publica  repre- 
senta, em  geral,  cerca  de  duas  quintas  partes  da  energia  total  consumida  \ 
o  consumo  particular,  —  abrangendo  não  só  a  illuminação  privada  como  ainda 
os  diversos  serviços  industriaes,  —  exige  uma  quota  nunca  inferior  á  metade 
de  todo  o  supprimento  feito  ;  finalmente ,  o  gasto  das  repartições  publicas , 
federaes  e  municipaes,  e  dos  estabelecimentos  de  caridade  e  de  instrucção, 
é  o  que  representa  mais  reduzida  proporção ,  variável  entre  o  minimo  de 
5,4  %,  em  1926,  e  o  máximo  de  7,2  %,  em  1922. 

Os  números  proporcionaes  abaixo  registrados  peimittem  avaliar  melhor 
os  gastos  annuaes  provenientes  do  consumo  de  electricidade,  quer  quanto  ao 
fornecimento  de  energia  para  illuminação  publica,  quer  quanto  ao  mesmo  for- 
necimento para  uso  particular. 


ANNOS 

1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 

Durante  o  sexennio  de  1921-1926  tem-se  conservado  mais  ou  menos  con- 
stantes as  quotas  proporcionaes  acima  referidas,  indo  raramente  além  de 
3  %  as  differenças  ou  oscillações  porcentuaes,  verificadas  em  relação  a  cada 
um  dos  dois  grupos  considerados. 

Eis,  em  synthese,  o  que  pôde  colligir  a  Directoria  Geral  de  Estatística 
em  relação  aos  diversos  systemas  de  illuminação  publica  adoptados  no  Brazil 
ao  realizar-se,  em  1920,  o  recenseamento  geral  da  população,  da  agricultura 
e   das  industrias 

ABASTECIMENTO  D'AGUA 

Os  resultados  apurados  no  inquérito  relativo  aos  serviços  de  abasteci- 
mento d'agua  não  são  assas  completos,  figurando,  aliás,  em  muito  reduzida 
proporção  as  cidades  e  villas  do  Brazil  que  possuem  installações  deste  género, 
deficiência  notável,  sobretudo,  nos  Estados  do  norte,  onde,  com  exclusão  das 
capitães,  raros  são  os  centros  urbanos  que  desfructam  os  benefícios  de  um  bom 
serviço  de  abastecimento  d'agua 

Em  1920,  segundo  o  inquérito  realizado  em  todo  o  território  nacional, 
303  cidades  e  villas  (excluídos  alguns  povoados)  possuíam  encanamentos 
para  supprimento  d'agua  aos  seus  habitantes  Em  muitas  localidades  havia 
apenas  uma  simples  captação  de  aguas  nas  fontes  naturaes,  ou  nascentes, 
sem  as  vantagens  ou  commodidades  da  distribuição  domiciliaria  Salvo  natu- 
raes omissões,  podem  ser  assim  resumidos  os  resultados  obtidos  na  apuração 
dos  dados  estatísticos,  inclusive  os  referentes  ás  capitães  dos  Estados  e  á 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal). 


'Brazilian  Hydro  Electric  C0,t  —  Visla  geral  da  casa  de  força 


"Brazilian  Hydro  Electric  C°"  —  Armação  da  casa  de  força  e  supportes 
dos  apparelhos  de  controle 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  192a         XXXVII 


Cidades,  villas  e  povoados  com  agua  encanada 


ESTADOS  £  DiSTBICTO  FEDEHAL 


Numero  total 
da  cidade», 
viílas  e  povoa- 
dos qy« 
têm  agua  en- 
canada 
(incluídas  as 
Capitães) 


Alagoas  (1)........ 

Amazonas^  . . 

Bahia 

Ceará 

Districto  Federal- 
Espirito  Santo. 

Maranhão, 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes  (4).. 

Pará-.» ,,....,., 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Rio  de  Janeiro  (7). 
Rio  Grande  do  Norte, 
Rio  Grande  do  Sul. 
Santa  Cathariua... 

São  Paulo, 

Sergipe.  \...-.  ...... 

Total 


5 
2 
9 
4 
l 
8 
2 
2 

112 
3 
1 
8 
6 
25 
2 
9 
4 

113 
1 


317 


LOCALIDADES  QUE  TEM 
AGUA  EHCANAQA 


Com  rêdfl 
de  dis- 
tribuição do- 
miciliaria 


3 
2 
8 
3 
1 
5 
2 
2 

103 
3 
1 
7 
6 
24 
Z 
8 
4 

104 
1 


Sem  rêda 
do  dis- 
tribuição do- 
miciliaria 


Extensas 
dos  encana- 
mentos 
adductores 

Meti  os 


mmm 


De  pennas 
d'agua 


De  hydrome- 
troa 


289 


28 


36,000 

130 

46.083 

(3)      4.730 

267.326 

51,900 

22,860 

4.605 

(5)  449,344 

6.500 

3.500 

70.692 

65.500 

233.847 

2.200 

91.727 

41,565 

(8)  932.199 

13.000 


2.351.706 


(6) 


7.695 

15.441 
153 

95.390 
2.740 
1.384 
1.867 

21.425 
3,951 
1.242 
4.194 
9.942 

15,976 
1,255 

22.381 
8.007 

82,046 
1.703 


296.802 


3.000 
8 
(3) 

11.823 

278 

1.200 

2 

195 
6.760 

65 

4.681 

802 

8 

1.816 

407 

31.322 

10 


62.377 


Neste  resumo  estão  registrados  somente  os  dados  relativos  ás  locali- 
dades em  que  o  supprimento  d*  agua  era  feito  por  meio  de  encanamentos  ad~ 
ductores,  havendo  ou  não  redes  distribuidoras  nos  domicílios.  Não  figuram 
na  estatística  as  informações  concernentes  ás  localidades  onde  o  consumo 
d*agua  se  faz  por  meio  de  poços  artesianos,  sem  o  emprego  de  encanamentos 
para  a  conveniente  distribuição,  servindo  de  reservatórios  os  chafarizes  ou 
os  tanques  públicos,  onde  a  população  se  abastece  do  precioso  liquido.  Assim 
succede  em  7  localidades,  mencionadas  no  quadro  geral  das  paginas  128  a 
151,  pertencendo  2  a  Minas  Geraes  (Passos  e  Rio  Novo),  1  ao  Ceará  (Para- 


ti) Incluído  o  povoado  Yilla  Operaria  da  Pedra,  no  município  de  Agua  Branca. 

(2)  Da  informação  relativa  á  cidade  de  Humaythá,  não  consta  o  numero  de  pennas  d*agua  existentes. 
O  liquido  é  extrahido  do  sub-solo  por  meio  de  bombas  movidas  á  electricidade,  sendo  depositado  em  reser- 
vatórios* d'onUe  é  canalizado  para  os  domicílios,  cujo  abastecimento  se  faz,  diariamente,  durante 3  horas.  Não 
ha  encanamentos  adductores. 

(3)  Faltam  informações  no  tocante  á  capital  do  Estado. 

(4)  Nenhuma  informação  foi  obtida  da  capital  do  Estado,  quanto  á  extensão  dos  encanamentos  addu- 
ctores e  ao  numero  de  pennas  d 'agua  e  de  hydrometros  porventura  existentes.  Além  das  cidades  e  villas,  fi- 
guram na. apuração  os  seguites  povoados:  Santo  António,  São  João  Baptista  e  São  Thiago,  em  Bom  Snccesso; 
Barra  e  Divisa  Nova,  em  Cabo  Verde;  Sanfánna  de  Jequery,  em  Ponte  Nova;  Cai  mo  da  Borda  da  Matta,  em 
Pouso  Alegre;  São  Francisco  de  Paula  do  Machadinho,  em  Santo  António  do  Machado;  Mirahy,  em  Cataguazes; 
Tombos,  em  Carangola;  Guapé,  em  DÔres  da  Bôa  Ksperança,  povoados  dos  quaes  8  com  agua  encanada  nas  casas. 

(5)  Incluídos  6.000  metros  de  «canaes»,  na  cidade  de  Inconfidência. 

(6)  Faltam  informações  quanto  ás  cidades  cie  Baião  e  Óbidos. 

(7)  Incluídos  os  povoados  de  Cachoeiras,  em  SanfAnna  de  Japuhyba ,  e  Trajano  de  Moraes,  em  Sâo 
Francisco  de  Paula,  ambos  com  agua  encanada  nas  casas. 

(8)  Incluídos  6.140  metros  de  galerias  com  alvenaria  de  pedra,   na  cidade  de  Cajurú. 
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curú),  1  á  Parahyba  (Espirito  Santo),  1  ao  Paraná  (Palmeira),  1  ao  Rio 
Grande  do  Norte   (Assú)  e,  finalmente,  1  a  São  Paulo  (Laranjal)    (1) 

Das  1  304  cidades  e  villas,  existentes  na  data  do  recenseamento,  303  (2)7 
ou  pouco  mais  de  1/5  (21,3  %),  possuíam  installações  mais  ou  menos  apro- 
priadas para  o  fornecimento  d'agua  potável  Das  303  cidades  e  villas,  279, 
ou  cerca  de  9/10,  possuiam  um  serviço  regular  de  distribuição  domiciliaria 
por  meio  de  encanamentos  metallicos,  não  gozando  desse  beneficio  as  24  lo- 
calidades restantes  Emfim ,  em  algumas  sedes  municipaes ,  embora  não 
houvesse  encanamentos  adductores  ou  redes  distribuidoras,  era  feito  o  sup- 
primento  d'agua  por  meio  de  poços  artezianos 

As  seguintes  porcentagens  indicam,  regional  ou  proporcionalmente,  o 
numero  de  cidades  e  villas  com  agua  encanada  nas  casas  por  occasião  do 
ultimo  recenseamento 

Cidades  e  villas  com  agua  encanada  nas  casas  (3) 


ESTADOS 

Minas  Geraes ,  .     ....♦.*. 

São  Paulo 

Rio  de  Janeiro       . . .  *       *   *   *       . .    . . .     *       . . .   . 

Espirito  Santo *    .    •  

Paraná  .         .    ........       •  *  •    • » •    •  •  * 

Santa  Catharma  ...       .      ....         •  •  ....... 

Pernambuco . .     . 

Rio  Grande  do  Sul. .. ..    . ..     .....       ....... 

Matío  Grosso ,,.♦.. 

Alagoas 

Amazonas."     ...........     ........ 

Bahia . .  . .  *     ,,..,....,.. 

Rio  Grande  do  Norte    

Pará  . .      .        ........         .    

Ceará 

Maranhão        * 

Sergipe  . .  .    .         ..........      .... 

Paiahyba •  * .     •  <       

Total  278        21,3 

Deste  confronto  foram  excluídos  o  Districto  Federal  (cidade  do  Rio  de 
Janeiro)  e  os  10  povoados  com  agua  encanada  nías  casas ,  sendo  8  no  Estado 
de  Minas  Geraes  (Barra  e  Divisa  Nova,  em  Cabo  Verde,  SanfAnna  do 
Juquery,  em  Ponte  Nova,  Carmo  da  Borda  da  Matta,  em  Pouso  Alegre  ; 
São  Francisco  de  Paula  do  Machadinho,  em  Santo  António  do  Machado  ; 
Mirahy,  em  Cataguazes,  Tombos,  em  Carangola  ,  Guapé,  em  Dores  da  Boa 
Esperança)  e  2  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (Cachoeiras,  em  SanfAnna 
de  Japuhyba  e  Trajano  de  Moraes,  em  São  Francisco  cie  Paula) 


mm%  e  vaus 

Numero 

% 

95 

53,4 

104 

50,9 

22 

45,8 

5 

16,1 

7 

14,2 

4 

11,8 

6 

11,7 

8 

11,2 

2 

9,5 

3 

8,6 

2 

7,1 

8 

5,9 

2 

5,4 

3 

5,3 

3 

3,5 

2 

3,1 

1 

2,9 

1 

2,6 

(1)  Excluída  a  cidade  de  Hmuaythá,  ao  Estado  do  Amazonas,  onde  existem  encanamentos  distribuido- 
res, apezar  de  feito  o  supprímento  por  meio  de  bombas 

(2)  Excluídos  14  povoados  com  serviço  de  abastecimento  d'agna 

(3)  Excluída  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
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São  estes  os  centros  urbanos  onde  ha  maior  quantidade  de  prédios  ser- 
vidos por  pennas  d*agua. 

Cidades  com  mais  de  400  pennas  d'agua  (excluídas  as  capitães 
dos  Estados)  (1) 


Pelotas  (Rio  Grande  do  Sul) . 

Campinas  (São  Paulo) 

Piracicaba  (São  Paulo) 


Campos(Rio  de  Janeiro) 

Rio  Grande  (Rio  Grande  do  Sul) 

Sorocaba  (São  Paulo) 

Araraquara  (São  Paulo) 

São  João  dfEl-Rey  (Minas  Geraes) . . . 
*  Bagé  (Rio  Grande  do  Sul) 

Taubaté  (São  Paulo) .......... 

Franca  (São  Paulo) 

Ouro  Preto  (Minas  Geraes) 

S.  José  do  R.  Pardo  (S.  Paulo) 

Tatuhy  (São  Paulo) 

Ponta  Grossa  (Paraná) .,..,,,,...... 

Lorena  (São  Paulo) . , 

Rio  Claro  (São  Paulo) 

Corumbá  (Matto  Grosso) 

São  Manoel  (São  Paulo) 

Carangoía  (Minas  Geraes) 

São  Bernardo  (São  Paulo) 

Uberabinha  (Minas  Geraes)..  ........ 

Mocóca  (São  Paulo) ............ 

São  José  dos  Campos  (São  Paulo) 
Barra  do  Pirahy  (Rio  de  Janeiro) . . . 
Espirito  Santo  do  Pinhal  (São  Paulo) 

Barbacena  (Minas  Geraes) 

Barretos  (São  Paulo) 


Pennas 
d5  agua 

6.245 

5.561 

.200 

.880 

.737 

.400 

.2C0 

.000 

1.608 

1.399 

1.380 

1.279 

1.102 

1.030 

1.015 

1.000 

1.000 

986 

950 

915 

910 

900 

882 

870 

800 

800 

780 

780 


Patinas 
d' agua 

Casa  Branca  (São  Paulo). . ..........  767 

Cachoeira  (Bahia) 758 

Theophilo  Ottoni  (Minas  Geraes) ....  750 

Batataes  (São  Paulo) 750 

Itajubá  (Minas  Geraes).. ............  625 

Descalvado  (São  Paulo) 623 

Macahé  (Rio  de  Janeiro) 621 

Pírajú  (São  Paulo) 605 

Pouso  Alegre  (Minas  Geraes) 600 

Atibata  (São  Paulo) 600 

São  Vicente  (São  Paulo) ....... . .  552 

Olinda  (Pernambuco) 550 

Porto  Feliz  (São  Paulo) 550 

Sertaozinho  (São  Paulo) 536 

Pindamonhangaba  (São  Paulo) -  512 

Varginha  (Minas  Geraes) 510 

Iguassá  (Rio  de  Janeiro) 500 

São  Roque  (São  Paulo) 500 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro  (São  Paulo  )  491 

Pirassummga  (São  Paulo), 482 

Santo  Amaro  (Bahia) ....... .....  473 

Araxá  (Minas  Geraes) 465 

São    Sebastião    do     Paraizo     (Minas 

Geraes) •  -  460 

Santa  Cruz  (Rio  Grande  do  Sul) .  450 

Guará tinguetá  (São  Paulo) 439 

Ilhéos  (Bahia) 420 

São    José    d J Além    Parahyba  (Minas 

Geraes) 410 


Das  55  cidades  que  possuem  mais  de  400  pennas  d*agua,  29  pertencem 
ao  Estado  de  São  Paulo,  12  ao  Estado  de  Minas  Geraes,  4  ao  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  4  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  3  ao  Estado  da  Bahia,  1  ao 
Estado  de  Matto  Grosso,  1  ao  Estado  do  Paraná  e  1  ao  Estado  de 
Pernambuco. 

Ainda  mesmo  addicionando  ao  total  de  pennas  d'agua  o  total  dos 
hydrometros,  ficará  a  cidade  de  Pelotas  em  plano  superior  a  7  capitães  brazi- 
leiras,  assim  collocadas  na  ordem  decrescente  dos  referidos  apparelhos  :  Cu- 
rityba  3.074,  Manáos  3.000,  Victoria  2,778,  São  Luiz  2.500,  Aracaju  1.713, 
Natal  1.255,  Parahyba  1.242  e  Cuyabá  881. 


(I)  Por  nao  se  tratar  de  uma  cídade,  foi  excluído  desta  relação  o  "povoado"  de  Mirahy,  no  município 
de  Cataguazes,  com  500  petiuas  d 'agua,  tendo  faltada  informações,  quanto  â  respectiva  sede,  isto  ê,  a  cidade 
de  Cataguazes. 
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Em  relação  ás  capitães  dos  Estados  e  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  (Distri- 
cto  Federal),  assim  se  representam  numericamente  as  informações  colligidas 
no  inquérito  censitário 

Abastecimento  d 'agua  do  Bio  de  Janeiro  (Mstrieto  Federal)  e  de  varias 

capitães  em  1020 


Caiisuaío  médio 
diário 

Êxfsiísãú  das 

linhas 
atíductoras 

Exfsíislô  da 

rêáa 
distribuidora 

RUiHO  BE 

CAPITÃES 

1 

por 
habitante 

lvitios 

Metros 

Metros 

Patinas 
d'agui 

Hydromatros 

litros 

Maceió      *    ,    , 

560  000 

24  500 

30  065 

7  330 

_ 

8,8 

Ma&áos 

6*500  000 

<t)         130 

45  000 

- 

3  000 

85  9 

São  Salvador 

20  000  000 

15  319 

90  193 

13  200 

— 

70,6 

ííxo  de  Janeuo  (Distncto  Federal) 

259  523  000 

(2)  267  326 

2  178  274 

95  390 

11  823 

234,1 

Victoria 

3  800  000 

30  000 

17  530 

2  500  ; 

278 

173,8 

São  X/Uiz 

3  000  000 

21  000 

8  000 

1  300 

1  200 

56,7 

Cuyabá 

500  000 

3  200 

(3)    8  000 

881 

— 

14,8 

Belém 

_ 

- 

- 

3  961 

6  760 

- 

Parahyba 

1  200  000 

3  500 

16  500 

1  242 

— 

23,6 

Curityba 

_ 

31  219 

66  727 

3  009 

65 

— 

Rectfê 

X3  650  000 

49  770 

76  010 

8  986 

4  581 

57,2 

Nictheroy 

10  000  000 

114  000 

72  000 

8  372 

768 

116,0 

Natal  . 

1  008  000 

2  000 

8  200 

1  247 

8 

32,8 

Porto  Alegre  (4)  « 

24  000  000 

4  000 

105  708 

11  272 

1  650 

133,9 

Florianópolis 

2  930.000 

23  563 

32.505 

7  971 

372 

70,9 

São  Paulo 

120  000,000 

167  419 

385  993 

43  993 

27  254 

207,2 

Aracaju     . 

756  000 

13  000 

14  940 

1  703 

10 

20,2 

Comquanto  dignos  de  fé  os  dados  estatísticos  ora  divulgados,  é  impossí- 
vel garantir  que  tenha  havido  sempre  o  mesmo  critério  na  avaliação  do  con- 
sumo d'agua  das  diversas  localidades  A  desharmonia  dos  coefficientes  per 
capita  parece  comprovar  a  desigualdade  dos  processos  adoptados  nessas  ava- 
liações, tendo  naturalmente  concorrido  para  alterar  as  médias  do  consumo 
local  o  facto  de  não  estarem  bem  determinadas  as  populações  residentes  nas 
áreas  urbanas,  isto  é,  estarem  nellas  incluídos  os  habitantes  domiciliados  nos 
subúrbios  ou  nas  zonas  ruraes,  em  geral  não  favorecidas  pelas  vantagens  de- 
correntes do  abastecimento  d'agua  Além  disso,  outra  circumstancia  concorre 
ainda  para  tornar  divergentes  as  médias  do  consumo  diário,  isto  é,  utilka- 
rem-se  as  populações  ribeirinhas  directamente  dos  cursos  d'agua  marginaes, 
existentes  em  algumas  das  nossas  cidades 

Taes  as  razões  que,  naturalmente,  influíram  para  a  divergência  dos 
coefficientes   acima  registrados 


(1)  Iyhiha  dupla 

(2)  A  extensão  mencionada  corresponde  á  das  5  grandes  Hnhss  adductoras  dos  mananciaes  longínquos, 
—  São  Pedro,  Rio  d'Ouro,  Barrelão,  Xerém  e  Mantíquira 

(3)  Estimativa 

(4)  Os  dados  estatísticos  referem  se  apenas  ao  sei  viço  a  caigo  da  Municipalidade 
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De  accordo  com  os  elementos  apurados,  os  mais  notáveis  coefficientes 
de  consumo  d'agua  correspondem  ás  duas  maiores  cidades  brazileiras  Rio 
de  Janeiro  e  São  Paulo,  seguindo-se  as  demais  capitães,  na  seguinte  ordem: 


Consumo  médio  diário  por  habitante  em  varias  cidades 


Districto  Federal. 

São  Paulo 

Victoria 

Porto  Alegre. , ... 

Nictheroy 

Manãos 

Florianópolis 
São  Salvador 


Litros 

224,1 

207,2 

173,8 

133,9 

116,0 

85,9 

70,9 

70,6 


Recife, 
São  Luiz . , 
Nata] 
Parahy  ha . 
Aracaju. . . 
Cuyabá . .  - 
Maceió, . . 


Litros 
57,2 
56,7 
32,8 
22,6 
20,2 
14,8 
8,8 


Segundo  os  dados  colligidos,  o  actual  consumo  d'agua  do  Rio  de  Janeiro 
orça  pelo  triplo  da  quantidade  consumida  ha  38  annos  .passados,  quando  o 
numero  de  habitantes  era  cerca  de  1/3  da  população  ora  calculada  de  accordo 
com  o  ultimo  censo  demographico.  De  1890  a  1926,  é  assim  representado  o  for- 
necimento médio  diário  dos  mananciaes  que  abastecem  a  zona  urbana  e  os 
subúrbios  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro:   (1) 

Fornecimento  médio  diário  de  todos  os  mananciaes  que  abastecem  o  Districto  Federal 


Annos 

1890. 
1891. 
1892. 


Metros  cúbicos 

79.682 

75.419 

......................  94.288 

1893 112.293 

1894 142.853 

1895 139.525 

1896 142.824 

1897. 155.747 

1898 142.626 

1899 168.705 

1900.,.. 156.002 

1901 174.450 

1902. ............... 158.211 

1903 150.595 

1904 150,076 

1905...........................  166.021 

1906 165.376 

1907 153,476 


Annss  Metros  cúbicos 

1908 179.458 

1909 212.108 

1910.. 220,441 

1911 237.896 

1912 226.387 

1913........ 222.494 

1914 216.203 

1915.., 241.242 

1916.... 280.919 

1917 284.329 

1918  .    . 268.600 

1919 257.753 

1920 259.523 

1921................ ....  254.163 

1922 262.000 

1923 275.913 

1924  .    ,    ......................  275.509 

1925 271.126 

1926 " 268.323 


Durante  o  mesmo  periodo,  levando  em  conta  a  população  total  do  Dis- 
tricto Federal,  o  consumo  d'agua  diário  per  capita  variou  entre  as  seguintes 
médias  ;  146,7  litros,  em  1890  ;  233,1  litros,  em  1895  ;  225,6  litros,  em  1900  ; 
208,5  litros,  em  1905  ;  243,6  litros,  em  1910  ;  250,8  litros,  em  1915  ;  224,1 
litros,  em  1920  ;  204,4  litros,  em  1925  e  197,2  litros,  em  1926, 


(1)  Estas,  como  es  demais  informações  relativas  á  capital  do  Braztl,  foram  extrahidas  da  publicação  edi- 
tada pela  Directoria  de  Estatística  e  Archivo  da  Prefeitura  do  Districto  Federal  e  intitulada  O  serviço  de 
abasíecunentj  d* agua  no  Rio  áe  Janeiro* 


xui 
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W  esta  a  contribuição,  mais  ou  menos  variável,  dos  cursos  dJ8gua  capta- 
dos durante  o  primeiro  decennio  após  a  proclamação  da  Republica 

Contribuição  média  (Maria  dos  diversos  mananciaes  que  abastecem  o  Districto  Federal 


umes  cosidos 

MANANC1AES 

1890 

1892 

1894 

1896 

1898 

1900 

Macacos 

5  734 

3  025 

2  414 

4  237 

4  691 

6  470 

Carioca  e  Paineiras 

2  848 

1  207 

1  004 

1  316 

1  765 

2  863 

Sylvestre  e  Morro  do  Inglez 

1  050 

191 

138 

339 

252 

m 

Maraeanã  e  São  João 

13  301 

5  837 

8  645. 

6  233 

9.913 

53  935 

Andaiahy  Grande 

1  861 

849 

1  197 

1  005 

1  132 

1  978 

Três  Rios 

4  506 

3  175 

4  245 

4  009 

3  405 

4  579 

Serra  do  Tínguá  e  Conmiercio       *  ♦ 

50  383 

80  000 

125  210 

125  685 

121  m 

122  817 
1  856 
1  245 

Mendanha  e  Piraquara              .            .   . 

— 

— 

— 

— 

Cabeça      ,            .          .,.«.. 

— 

~ 

— 

— 

— 

Total    . 

79  682 

94  288 

142  853 

142  824 

142  626 

156  002 

O  supprimento  d'agua  permaneceu  mais  ou  menos  constante  no  período 
de  1900  a  1908,  quando  terminaram  as  grandes  obras  de  canalização  dos  rios 
Mantiquira  e  Xerém,  que  formam  a  4a  e  a  5a  linhas  adductoras  dos  manan- 
ciaes longínquos,  obras  iniciadas  desde  os  primeiros  annos  do  regímen  repu- 
blicano, afim  de  attender  tanto  quanto  possível  ao  bem  estar  dos  habitantes 
da  capital  da  Republica 

Pelas  novas  linhas  adductoras,  de  notável  calibre,  assim  se  realizou,  nos 
últimos  15  annos,  o  supprimento  d'agua  á  grande  metrópole  brazileira  (1) 

Contribuição  média  diária  dos  diversos  mananciaes  que  abastecem  o  Districto  Federal 


METROS  CÚBICOS 

MANANCIAES 

1911 

1918 

1921 

1828 

r  São  Pedro  (Ia  linha) 

35  435 

26  669 

26  309 

30  065 

Rio  d'Ouro  (2a  linha) 

40  432 

33  552 

32  453 

33*455 

Mananciaes  longínquos 

Bar.relâo  <3»  linha) 
Xerém  (4*  linha) 

36  845 
50  553 

39  115 

47  799 

38  222 
48  063 

37  770 

54*243 

Mantiquira  5»  (linha) 
^             Total     * 

19  000 

48  503 

49  206 

58  694 

182.265 

195  648 

194  253 

214  227 

Mananciaes  próximos  ou  circunivisinhos 

55  631 

S5  271 

59  910 

54  096 

TOTAI*  GERAI,                              * 

237  896 

280  919 

254  163 

268  323 

í   Mananciaes  longínquos 

76,6 

69 ,6 

76,4 

79,8 

Porcentagem                     i   Mananciaes  circamvisinhos 

23,4 

30,4 

23  t6 

20,2 

Total 

100,0 

100,0 

1 

100,0 

100,0 

Realizadas  as  grandes  obras  hydraulicas  de  1908,  quando  o  numero  de 
habitantes  do  Rio  de  Janeiro  era  pouco  mais  de  metade  da  população  actual, 

—  melhoramento  destinado  a  attender,  folgadamente,  durante  15  annos,  as 
necessidades  da  população  até  attingir  esta  a  mais  de  1  milhão  de  habitantes, 

—  é  claro  que  os  recursos  ora  aproveitados  já  não  são  sufficientes  para  o  re- 


Op    cit  —  O  seivtço  de  abastecimento  d' as  na  no  Rio  de  Janeiro 
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Formas 
iTsgua 


guiar  abastecimento  da  cidade,  coincidindo  com  o  excesso  de  5  armos  no  praso 
acima  mencionado  o  augmento  notável  do  numero  de  habitantes*  E'  ver- 
dade que  a  Inspectoria  de  Aguas  calcula  o  desperdício  no  interior  dos  pré- 
dios em  cerca  de  40  %  do  volume  total  d^gua  distribuída  e  af firma  que, 
"para  combater  o  disperdicio  não  ha  melhor  soldado  que  o  hydrometro"- 
Para  remediar  esse  inconveniente,  foi  apresentado  á  Camará  dos  Deputados 
um  projecto  de  lei  que  auetorisa  a  remodelação  dos  serviçcs  d'agua  e  ex- 
gottos,  estabelecendo  o  uso  obrigatório  do  hydrometro  em  todos  os  prédios 
do  Rio  de  Janeiro.  (1) 

Num  período  de  37  annos,  decorrido  de  1889  a  1926,  o  numero  de  pennas 
d' agua,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  foi  crescendo  na  proporção  abaixo  in- 
dicada, 

Ptnntt 
d'8gut 

1908 67.592 

1909 70.227 

1310                     72.399 

1911 74.962 

1912,... .,,..- 81.419 

1913 85.866 

1914 88.912 

1915 90.186 

1916 91.059 

1917                 92.141 

1918 92.984 

1919 94,063 

1920 95.390 

1921 97.055 

1922             .   . 99.034 

1923 , 100.777 

1924 ,...."...  103.776 

1925 106.910 

1926 ■ 110.045 

0  confronto  dos  algarismos  demonstra  que,  no  espaço  de  1/4  de  século 
(1900-  1926),  elevou-se  a  pouco  mais  do  dobro  o  numero  de  pennas  d'agua, 
augmentandô,  em  muito  maior  proporção,  no  mesmo  intervallo,  a  quanti- 
dade de  hydrometros  domiciliares.  Em  1926  o  numero  de  hydrometros  era 
pouco  inferior  ao  decuplo  da  cifra  registrada  no  cadastro  offícial  de  25  annos 
passados,   conforme   demonstram  os  seguintes  algarismos. 

Kydramitrús 

.."....'... 9.597 

,.. 10.298 

,, 10.789 

11.047 

., 11.217 

11.330 

, 11.439 

, 11,823 

, 12,094 

,  12.419 

12.821 

• 13.234 

i 13.521 

. , , . . 14 .  128 


1889. T . 

1890. 

1891 

1892 

1893 

39.782 

41.033 

42.818 

44.735 

45.438 

1894 

1895 < 

1896. 

48.095 

50.104 

., 51.486 

1897 

....       53  425 

1898 

.., 55.083 

1899 

55.798 

1900 .... 

55.859 

1901..... 

1902 

1903.. 

56.268 

56.636 

57  586 

1904. 

60  596 

1905 , 

1906 

60  891 

63,736 

1907 

65.734 

1898. 
1899. 
1900, 
1901. 
1902. 
1903, 
1904. 
1905, 
1906, 
1907. 
1908. 
1909 . 
1910. 
1911. 
1912. 


KirdrameEraa 

48 
419 
1,626 
1.668 
1.804 
1.884 
2.616 
4.232 
5.121 
5.698 
6.269 
6.617 
7.032 
7.264 
8,226 


1913. 
1914. 
1915. 
1916. 
1917 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 
1926. 


íl)  Obra  citadíi,  pag.  59, 
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Confrontando  o  numero  de  ínstallações  efectuadas  nos  4  septemiios 
abaixo  mencionados,  facilmente  se  verifica  a  proporção  no  emprego  dos  dois 
systemas  de  registro  para  o  consumo  d'agua, 


Perísilos 

NUMERO  DE 

PORCENTAGEM 

Pemias  ífagaa 

Hy^ríSísstfífS 

Pansâs  d'sgíia 

Hydrsm«tfas 

1899- 

-1905 

403  634 

14  249 

96,6 

3,4 

1906- 

-1912 

496  069 

46  227 

91,5 

8,5 

1913- 

-1919 

635  211 

75  717 

89,3 

10,7 

1920- 

-1926 

712  987 

90  040 

88,8 

11,2 

Conforme  indicam  os  algarismos  da  estatística  é  ainda  exigua  a  quota 
correspondente  aos  hydrometros,  tendo  augmentado  em  mui  pequena  escala 
durante  o  espaço  de  28  annos  e  representando,  por  emquanto,  apenas  pouco 
mais  de  1/10  de  todas  as  Ínstallações  dos  dois  systemas  em  uso,  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  para  a  distribuição  d'agua, 

Das  capitães  dos  Estados,  São  Paulo,  Belém,  Recife,  Porto  Alegre, 
São  Luiz,  Nictheroy,  Florianópolis,  são  as  que  possuem  maior  quantidade 
de  íiydrometros  A  proporção  destes  apparelhos  corresponde,  em  Belém, 
a  63%  da  totalidade  das  Ínstallações  dos  dois  typos  (pennas  d'agua  e  hy- 
drometros)  ,  em  São  Luiz  do  Maranhão,  a  48%;  em  São  Paulo,  a  38%; 
em  Recife,  a  34%,  em  Porto  Alegre,  a  13%;  em  Nictheroy,  a  8%,  em 
Florianópolis,  a  4%,  sendo  assas  reduzida  em  Aracaju,  Natal   e    Curityba 

Não  existem  pennas  d'agua  na  cidade  de  Manáos,  onde  todo  o  con- 
sumo d'agua  potável  é  regulado  por  meio  de  hydrometros 

Das  demais  cidades  brazileiras,  com  serviços  de  #  abastecimento  cTagua, 
são  estas  as  que  possuem  maior  numero  de  hydrometros:  Ribeirão  Preto 
(2  998),  Bebedouro  (900)  e  Campinas  (153),  no  Estado  de  São  Paulo; 
Rio  Casca  (120),  no  Estado  de  Minas  Geraes,  e  Pelotas  (120),  no  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul 

EXGOTTOS 

Os  algarismos  colligidos  sobre  o  serviço  de  exgotto  sanitário  no  Brazil, 
em  1920,  referem-se  a  126  localidades  urbanas,  das  quaes  123  cidades,  1  villa 
e  2  povoados. 

Os  exgottos  sanitários  são,  geralmente,  classificados  em  3  categorias 
distinctas  :  Ia)  a  rede  collectora  recebe  somente  os  despejos  das  casas  {sys- 
tema separador  absoluto)  ;  2a)  a  rede  collectora  recebe  os  despejos  das  casas 
e  as  aguas  das  chuvas  cahidas  nos  telhados  e  em  parte  dos  quintaes  (sysíema 
separador  pataal)  ,  3a)  a  rede  collectora  recebe  os  despejos  e  todas  as  aguas, 
inclusive  as  de  chuvas  cahidas  nos  telhados,  em  quintaes  e  nas  ruas  {sysíema 
umiano)  No  questionário  organizado  pela  Directoria  Geral  de  Estatística, 
abrange  a  classificação  apenas  2  grupos 

Io  Exgottamento  em  conjuncto  com  as  aguas  pluviaes  {sysíema  misto), 

2o  Exgottamento  em  separado  das  aguas  pluviaes  {systema  separador 
absoluto) 

Não  figurando  no  questionário  um  quesito  especial  referente  ao  systema 
separador  pai  ciai, — implicitamente  contido  na  primeira  das  duas  alludidas 
categorias,  —  nem  sempre  foram  as  respostas  dadas  com  a  precisa  clareza, 
constando  as  vezes  do  questionário  unicamente   a  declaração  :   systema   se- 
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parador,  o  que  difficultava  saber  em  qual  dos  grupos  deviam  ser  apuradas 

as  informações.  Por  isso,  na  apuração  dos  dados  estatísticos,  empregou-se  a 

denominação  geral  systema  separador,  conforme  se  verifica  do  seguinte  resumo . 

Localidades  (cidades,  villas  e  povoados)  servidas  por  exgottos  sanitários 


ESTADOS 
E  DÍSTR1CTO  FEDERAL 


Hum«ro  de 

localidades 

servrdis 

por 
exgattos 
sanitários 


SYSTEMA 


Separador 


Místo 


Mirio 
a 

Separador 


Ifidatfirntt- 
nado 


Bahia 

Districto  Federal-., 
espirito  Santo,....  , 

Minas  Geraes 

Pará.* •-■• 

Paraná.. 

Pernambuco 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  Grande  do  Sul. 
Santa  Catharitm.  -  ■ . 
São  Paulo.,....- .... 
Sergipe 

TOTAI».".-. 


6 
1 
1 

33 
1 
3 
1 

13 
2 
1 

63 
1 


126 


20 
l 
Z 
1 
6 
2 
1 

39 
1 


20 


40 


Demonstram  os  algarismos  que,  excluídos  os  2  povoados  providos  de  ex- 
gottos,  apenas  pouco  mais  de  uma  decima  parte  das  cidades  e  villas,  existen- 
tes no  Brazil  na  data  do  recenseamento,  possuia  um  systema  de  exgottos, 
Os  números  proporcionaes,  abaixo  transcriptos,  dão  uma  idéa  mais  ou  menos 
exacta  no  que  diz  respeito  a  cada  Estado. 


ESTADOS 


SãÔ  Paulo. ......... 

Rio  de  Janeiro 

Minas  Geraes  (1). . . 

Paraná ...... 

Bahia 

Espirito  Santo ..... 
Santa  Catharina. . . 

Sergipe 

Rio  Glande  do  Sul. 

Pará 

Pernambuco 


CIDADES  E  VILLAS 

SERVIDAS 

FO»  iXSSTFOS 

Numero 

Porcen- 
tagem 

63 

30,9 

13 

27,1 

31 

17,4 

3 

6,1 

6 

4,4 

1 

3,2 

1 

2,9 

1 

2,9 

2 

2,8 

1 

1,8 

1 

1,7 

Total 123  9,4 

Segundo  os  elementos  apurados,  é  de  presumir  que,  em  1920,  não  havia 
sido  ainda  adoptado  nenhum  systema  de  exgotto  nas  cidades  e  villas  des  Es- 
tados de  Alagoas,  Amazonas,  Ceará,  Matto  Grosso,  Parahyba,  Piatihy,  Rio 
Grande  do  Norte,  assim  como  no  Território  do  Acre ;  não  tendo  sido  ainda 
installados  ou  completamente  executados  os  melhoramentos  sanitários  das 
cidades  da  Parahyba  e  Manáos. 

(1)  Excluídos  os  povoados  Tombos,  em  Carangola»  e  Mirahy,  em  Cataguazes,  ambos  servidos  por  exgot- 
tos sanitários. 
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Slo  estas  as  75  cidades  brasileiras  que  possuem  exgottos  do  sysiema  se- 
parador, indicando  a  estatística  o  numero  de  prédios  servidos. 

Cidades  com  exgottos  sanitários  do  systema  separador 
(parcial  ou  absoluto) 


Numsro 

Numero 

de  prédios 

da  prédios 

servidos 

servidos 

ESTADO  DA  BAHIA 

por  esgoitos 

ESTADO  DE  SÁ0  PAULO 

pôr  exgslíss 

Ilhéos 

519 

Araraquara 

1  600 

Sãa  Salvador 

12  703 

Atibaía 

515 

ESTADO  DO  ESPÍRITO  SANTO 

Batataes 

400 

Viefcoria 

2  800 

Bebedouro 

— 

ESTADO  »E  MINAS  GERAES  (1) 

Caçapava 

~— 

Campanha 

160 

Capivary 

953 

Caxambu 

307 

Ciavinhos 

448 

Guaranesia 

70 

Dous  Coi  regos 

480 

Itajubá 

428 

Espnito  Santo  do  Pinhal 

1  550 

Leopoldina 

372 

Franca 

— 

Ouro  Fino 

399 

Ibitinga 

360 

Ouro  Piefco 
Palmyia 

Poços  de  Caldas 

489 
903 

Itapetinínga 
Itapira 

450 
650 

Ponte  Nova 

. — 

Jaboticabal 

529 

Pouso  Alegre 

500 

Jardinopolis 

450 

Rio  Casca 

32 

Joanopolis 

140 

Santa  Rita  do  Sapucaliy 

224 

Jundiahy 

1  570 

São  João  d'El-Rey 

1  000 

Limeira 

800 

São  José  d* Além  Parahyba 

680 

Mococa 

750 

Silvesíie  Ferraz 

120 

Mogy  das  Cruzes 

900 

Uberaba 

— 

Mogy-Mirim 

202 

Uberabinha 

— 

Monte  Alto 

101 

Villa  Brás 

60 

Palmeiras 

246 

ESTADO  DO  PARÁ 

Pai  nahyba 

72 

Belém 

— 

Pedernehas 

120 

ESTADO  DO  PARANÁ 

Piracaia 

196 

Paranaguá 

502 

Piracicaba 

. — 

Ponta  Giossa 

674 

Pirajú 

500 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Ribeirão  Bonito 

240 

Recife 

3  700 

Ribeirão  Preto 

2  700 

ESTADO  DO  RÍO  DE  JANEIRO 

Rio  Preto 

140 

Baira  do  Pirahy 

59 

Santos 

6  241 

Baira  Mansa 

— 

São  Bernaido 

— , 

Cantagallo 

290 

São  Cai  los 

900 

Macahé 

411 

São  João  da  Boa  Vista 
São  José  do  Rio  Pardo 
Sorocaba 

1  111 

Nictheioy 
Paiahyba  do  Sul 

3  718 
139 

700 
3  145 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Bagé 

Pelotas 

1  900 

4  710 

Tietê 

Vaigem  Grande 

600 
395 

ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 

ESTADO  DE  SERGIPE 

Floiianopolis 

1  566 

Aracaju 

513 

(1)  excluído  o  povoado  de  Mirahy,  tio  município  de  Catagunzes,  com  300  prédios  servidos  por  exgottos 
SíUutatios 
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Em  11  cidades  não  constam  dos  boletins  censitários  o  numero  de  prédios 
servidos  por  exgottos  do  systema  separador.  Registra,  porém,  a  estatística 
demographica,  nos  mesmos  municípios,  o  total  de  96.042  habitações,  assim 
distribuídas  :  Estado  de  Minas  Geraes  —  8 .  102  em  Ouro  Preto,  8.737  em 
Ponte  Nova,  7.952  em  Uberaba,  3.366  em  Uberabinha  ;  Estado  do  Pará  — 
35.597  em  Belém  ;  Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  3.941  em  Barra  Mansa  ; 
Estado  de  São  Paulo  —  4.602  em  Bebedouro,  2.918  em  Caçapava,  6.774 
em  Franca,  9.748  em  Piracicaba  e  4.305  em  São  Bernardo. 

São  estas  as  cidades  onde  existem  installações  sanitárias  do  systema 
misto. 

Cidades  e  villas  com  exgottos  sanitários  do  systema  misto  (1) 


de  prodios 
servidos 
pôr  MgrttM 
CSTA00  DÀ  BAHIA 

Cachoeira 2.000 

Castro  Alves *  €00 

Nazareth. 700 

Santo  Amaro < 

DIST8ÍCT0  FEDERAL 

Rio  de  Janeiro,  (2) 79.900 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

Bello  Horizonte. — 

Cataguazes — 

Christina........... ...  300 

Diamantina 2 .000 

Itabira — 

Juiz  de  Fora   (2). 3.426 

Oliveira 50 

Passa  Quatro — 

Santa  Barbara 13 

ESTADO  DO  PARANÁ* 

Curityba — 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEÍRO 

Bom  Jardim 100 

Campos 2,804 

Duas  Barras .......................  71 

Nova  Fríburgo. .......... . . , . .  800 

Rezende — 

Valença... , 300 


8  amara 
de  prédios 

sirvifto 
por  exgtói&s 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


Amparo 1.200 

Bananal — 

Botucatú. 7C0 

Bragança. « .  - — 

Campinas 6 .  137 

Casa  Branca , 767 

Faxina 90 

Guaratinguetá 1 .322 

Iguape 160 

Itatiba 795 

Lorena 650 

Mattão.... 238 

Monte  Môr. ...................  155 

Parahybuna 20 

Pirassununga 235 

Rio  Claro 1.250 

São  João  da  Bocaina 470 

São  Manoel  do  Paraizo ......... 550 

São  Paulo  (2) 60.000 

São  Roque 200 

Taubaté,....*. — 


Nos  formulários  de  10  localidades  não  figura  também  o  numero  de  habi- 
tações providas  de  exgottos  do  systema  misto.  Os  cadastros  da  população 
permittem,  comtudo,  apurar  nellas  o  total  de  74.741  prédios,  assim  discri- 
minados :  Estado  da  Bahia— 16.294  em  Santo  Amaro  ;  Estado  de  Minas 
Geraes  —  8.293  em  Bello  Horizonte,  9.148  em  Cataguazes,  5.363  em  Ita- 
bira, 1.646  em  Passa  Quatro  ;  Estado  do  Paraná —  11.819  em  Curityba  ; 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  4 .  161  em  Rezende  ;  Estado  de  São  Paulo  — 
1.745  em  Bananal,  9.409  em  Bragança  e  6.863  em  Taubaté. 

Não  foi  possível  obter  nenhuma  informação  quanto  ao  processo  ou  sys- 
tema de  exgotto  adoptado  nas  seguintes  localidades  ;  Estado  de  Minas  Ge- 


(1)  Com  exclusão  da   vi  tia  de   Duas   Barras,  no  estado   do  Kio  de  janeiro,  todas  as  outras    localidades 
pertencem  á  categoria  de  cidade- 

(2)  Fossue  também  exsrottos  do  systema  separador  absoluto* 
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raes  —  Carangola,  Tombos  (povoado),  Marianna  e  Queluz  ,  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  — S    Fidelis  ;  Estado  de  São  Paulo  —  Cruzeiro       odempção  e 

São  Vicente, 

Além  das  informações  concernentes  aos  systemas  de  e cotios,  figuram 
nos  quadros  numéricos  das  pags  182  e  183  outros  elemento  estatísticos  so- 
bre as  principaes  condições  technicas  do  mesmo  serviço  :>  11  'ario,  isto  c\ 
os  algarismos  referentes  á  despesa  média  animal,  nos  últimos  ,.  annos  ante- 
riores á  data  do  recenseamento  ,  á  renda  média  animal  liquida,  no  mesmo  pe- 
ríodo quinquennal  ;  etc 

Embora  algo  deficientes  os  dados  censitários,  por  falta  cie  t  nil  oralidade 
nas  respostas  aos  questionários  do  inquérito,  nem  por  isso  deixai; ;  de  ser  assas 
interessantes  os  algarismos  apurados,  sobretudo  tendo-se  em  vista  que  o  pro- 
gresso no  interior  do  Brazil  não  pode  competir  com  o  que  se  observa  no  seu 
principal  centro  urbano,  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  também  ainda  d  es 
provida  de  tão  importante  melhoramento  sanitário  em  extensas  zonas  do 
seu  território 

TJSIHAS  ASSITCABEIRAS 

Os  resultados  do  inquérito,  sobre  as  usinas  assucareiras,  levado  a  ef feito 
conjunctamente  com  o  censo  económico  em  1920,  já  foram  parcialmente  di- 
vulgados em  duas  publicações  da  Directoria  Geral  de  Estatística  (Inito- 
ducção  do  Volume  III  —  2^  parte  do  recenseamento  agrícola,  Resumo  de  va- 
rias estatísticas  economico-fmancen  as)  As  informações  constantes  dessas  es- 
tatísticas referem-se  ao  capitai  empregado  nas  usinas,  á  producção  na  safra 
de  1919-1920,  á  força  das  machinas  em  funccionamento,  conforme  indicam 
os  seguintes  algarismos 

Usinas  assucareiras  recenseadas  em  Setembro  de  1#20 


Namsre 

da 
usina? 

cmm 

Valor 

da  preáacçSfa 
(maçar,  alcsol 

6 

aguardente) 

força 
motriz 

Gavalios 
vapor 

ESTADOS 

Total 

Edifícios 

fehimsmos 
utensílios 

Linhus  férreas 

Aladas 

15 

13  063:811$ 

3  614:173$ 

7  134:643$ 

1  315:025$ 

13  027:455$ 

2  993 

Bahia 

20 

33  112:1965 

S  103:981$ 

10  334:721$ 

4  673:495$ 

18  853:420$ 

7  565 

Ceará 

1 

1  00ô:00G$ 

800:000$ 

200:000$ 

- 

70:500$ 

100 

Espírito  Santo 

2 

3  950:000$ 

500:000$ 

3  000:000$ 

450:000$ 

675:240$ 

1320 

Maranhão           *  * 

1 

61:400$ 

8:000$ 

70:400$ 

3:000$ 

57:440$ 

35 

Matio  Grosso     * 

6 

Z  958:000$ 

610:000$ 

2  008:000$ 

340:000$ 

1  347; 044$ 

460 

Minas  Getaes 

6 

5  260:000$ 

760; 000$ 

3  460:000$ 

1  040:000$ 

6  746:204$ 

1  898 

Parafcyba 

2 

2  194:224$ 

650:000$ 

1  I0O;00DS 

444:224$ 

2  996:467$ 

605 

Pernambuco 

54 

74  096:450$ 

11  800 : 035$ 

41  247:266$ 

21  049:149$ 

81  244:900$ 

18  S63 

Fiauhy 

i 

1  200:000$ 

100tQ00$ 

i  om:om$ 

100:000$ 

153:000$ 

90 

Bio  de  Janeiro 

42 

57  752:792$ 

22  325 : 444$ 

27  153:919$ 

8  273:429$ 

52  784:603$ 

8  315 

Santa  Cathaihia 

3 

631:000$ 

160:000$ 

455:000$ 

16:000$ 

437:400$ 

238 

São  Paulo 

12 

21  991:700$ 

8  458:000$ 

9  003:700$ 

4  530:000$ 

22  962:346$ 

6  117 

Sergipe 

70 

W  832:500$ 

2  099:000$ 

8  513:500$ 

220:000$ 

10  137:617$ 

4  273 

TÓTÀI, 

235 

217  124:103$ 

59  988:633$ 

114  681:149$ 

42  454:321$ 

211  494:636$ 

52  872 

Na  safra  de  1919-1920,  attingm  a   producção  de  assucar  no  Brazil  a 
695  261,9  toneladas  métricas,  ou  11  587  698  saccos  de  60  kilogrammas,  cor- 
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respondendo  ás  usinas  pouco  mais  de  1/3,  ou  34,  5%  «do  total  apurado  e  aos 
estabelecimentos  ruraes,  que  ainda  empregam  os  antigos  processos  de  fabri- 
cação, a  parte  restante  da  safra  annual,  assim  distribuída,  segundo  a  proce- 
dência, nas  varias  unidades  da  Republica, 

Producção  de  assucar  nos  estabelecimentos  rnraes  e  nas  usinas  assacareiras 


ESTADOS* 

DISTR1CT0  FEDERAL 

E  TEBRITOmG 


ASSUCAR  PRODUZIDO 


TOTAL 


TôiiôfaiSas 


EquNalante 
em  saccos 


NOS  ESUBEUCISUNTQS 
RURAES 


Tenaladas 


Equivalente 
em  saccDs 


NAS  USINAS  ASSU0ARI1RAS 


Tsneladas 


Equivalente 
em  sacses 


Alagoas.* 

Amazonas 

Bahia.-....-**-***"**» 

Ceará 

Districto  Federal,, 

Espirito  Santo...* 

Goyaz -*•* 

Maranhão..-. ****■ 

Matto  Grosso — 

Minas  Geraes********* 

Fará 

Parahyba-  *  * **...,. 

Paraná.... 

Pernambuco - 

Piauhy...  *......-*.". 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte* 
Rio  Grande  do   Sul* 

Santa  Catharina.  * 

São  Paulo..-* 

Sergipe 

Território  do  Acre,** 


Total 695.261 ,9 


74.453,9 
2.273,5 

47.506,5 

li, 560,0 
9,7 
7.587,5 
6.771,2 
4.182,2 
3,449,5 
131.006,6 
3.259,3 

22.388,4 
3.251,8 

141.482,1 
8.316,9 

101.806,2 
7.560 10 
4.438,4 
16.373,7 

56.373  ,6 

35.217,9 

2.993,0 


1.240.898 

37.892 

791.775 

242.667 

152 

126.458 

112.853 

69.703 

57.492 

2.183.443 

54.322 

373,140 

54.197 

2,358,035 

138.615 

1.696.770 

126.000 

73.973 

272.895 

939.560 

586.965 

49.883 


11.587, 698 


5130,9 

2.273,5 

23.949,1 

14.500,0 

9,7 

6.787,2 

6.771,2 

4.114,2 

2.171,4 

122.980,8 

3.259,3 

18.994 ,8 

3.251,8 

50.124,6 

8.136,9 

44.686,2 

7.560,0 

4.438,4 

15.902,7 

30.614,2 

22.873,0 

2.993,0 


455.522,9 


985.515 
37.892 
399.152 
241.666 
162 
113.120 
112.853 

68.570 

36.190 
2.049.680 

54.322 
316.580 

54.196 
835.410 
135.615 
744.770 
126.000 

73.973 
265.045 
510-237 
381.217 

49.883 


7.592.048 


15,323,0 

23,557 ,4 
60,0 


68,0 
1.278,1 
8.025,8 

3.393,6 

91.357,5 

180,0 

57.120,0 


471,0 
25,759,4 
12.344,9 


255.384 

392,623 
1,000 

13.338 

1.134 
21.302 
133.763 

56.560 


Porcentagem 

da 

produeçgo 

das 

usinas  em 

relação 

ã  producção 

letal 


20,6 

49,6 

.  0.4 

10,5 

1,6 

37,0 

6,1 

15,2 


239.739,0 


3.995,650 


.522.625 

64,6 

3.000 

2,2 

952.000 

56,1 

7,850 

2,9 

429.323 

45,7 

205.748 

35,0 

34,5 


Áos  estabelecimentos  xuraes  que  preparam  o  assucar  por  um  processo 
antiquado,  —  vulgarmente  conhecido  com  a  denominação  de  tangue,  ~ 
corresponde,  portanto,  pouco  menos  de  2/3  (65,5  %)  de  toda  a  producção 
nacional  do  assucar,  Nas  usinas  propriamente  ditas,  segundo  os  elementos 
apurados,  attingem,  geralmente,  os  coefficientes  de  extracção  do  caldo  por 
100  kilos  de  canna  esmagada  a  70  %,  ao  passo  que  nos  engenhos  bangues 
oscillam,  de  ordinário,  entre  35  %  e  56%,  não  excedendo  os  melhores  resul- 
tados á  taxa  de  60%.  Quando,  em  vez  do  emprego  de  machinismos,  são  mo- 
vimentados os  engenhos  bangues  por  animaes,  ainda  mais  se  reduzem  os 
coefficientes,  sendo  inferiores  a  40%  (1).  Nos  estabelecimentos  ruraes  foram 
arrolados  2.289  engenhos  a  vapor  para  o  fabrico  de  assucar,  5.621  engenhos 
movidos  á  agua  e  32,308  engenhos  ou  engenhocas  movidos  a  animaes,  Os 
algarismos  revelam  o  pouco  uso  que  fazem  os  Estados  do  sul  e  do  centro 
dos  motores  a  vapor  e  á  agua  para  beneficiar  a  producção  da  canna  de  as- 
sucar, contrariamente  ao  que,  em  geral,  occorre  na  região  do  norte,  apro- 
priada a  essa  espécie  vegetal.  (2) 


(1)  —  Dr.  Messias  de  Gusmão  —  Relatório  da  Commissão  da  Sociedade  de  Agricultura  Alagoana  sobre  a 
industria  assucareira  em  Alagoas,  pag.  20  p  _ 

(2)  _  Recenseamento  do  Brazil  realizado  em  l   de  Setembro  de   1920,  Volume  III  (39  Parte)  Agricultura, 

pag".  XXV. 
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A  producção  industrial  de  álcool  nas  usinas  abrange  mais  de  três  quartos, 
ou  76,5  %,  do  total  fabricado  a  producção  de  aguardente  não  attinge  a 
1/10  Sommando  a  quantidade  produzida  nas  usinas  á  quantidade  produ- 
zida em  todas  as  destinarias  (dos  estabelecimentos  ruraes  e  fora  delles), 
obtem-se,  regionalmente,  o  seguinte  resultado. 

Producção  de  álcool  e  de  aguardente  nos  estabelecimentos  ruraes,  nas  usinas  assucareiras 

e  nas  destinarias  industriaes 


ÁLCOOL 

AGUARDENTE 

ESTADOS, 

Hectolltrot 

Hectolitros 

DISTRICTO  FEDEfíAL 
E  TERRITÓRIO 

Total 

Nos 

estabe- 

Isolmentas 

ruraes 

Nas 

usinas 

assu- 

careiras 

Nas 
destillaria* 

Total 

Nos 

estabe- 
lecimentos 

ruraas 

Nas 

usinas 

assu- 

careíras 

Nas 
dssiiiíarias 

Alagoas 

5  022 

72 

4  950 

_ 

49  687 

33  607 

15  240 

840 

Amazonas                   .  . 

12 

12 

— 

_ 

19  293 

19  293 

— 

— 

Bahia 

6  496 

318 

— 

6  178 

128  732 

43  512 

250 

84  970 

Ceará 

82 

82 

_ 

- 

33  457 

26  332 

750 

6  375 

Distiicto  Federal 

11 

11 

— 

_ 

614 

614 

— 

— 

Kspmto  Santo 

120 

120 

_- 

_ 

20  317 

18  790 

1  200 

327 

Goya.z 

380 

380 

— 

_ 

33  146 

33  106 

~~ 

40 

Maranhão 

245 

245 

_ 

_ 

19  009 

18  908 

101 

_ 

Matto  Grosso 

2  365 

336 

2  029 

_ 

16  638 

10  080 

6  558 

_ 

Minas  Gemes 

15  014 

11  114 

3  900 

— 

356  306 

350  982 

2  662 

2  662 

Pará 

Z  9W 

2  914 

— 

- 

72  779 

72  779 

— 

™- 

Paraliyba 

5  309 

2  995 

2  314 

— 

20  799 

16  271 

4  528 

~* 

Paianâ 

297 

121 

_- 

176 

42  605 

42  358 

— 

247 

Pernambuco 

122  666 

3  653 

118  800 

213 

112  276 

88  297 

22  482 

1  497 

Piauhy 

24 

24 

„ 

— 

18  879 

18  579 

300 

— 

Rio  de  Janeiro 

87  125 

2  943 

69  982 

14  200 

252  967 

140  697 

89  325 

22  945 

Rio  Grande  do  Norte 

28 

28 

— 

— 

11  611 

11  611 

— 

_. 

Rio  Grande  do  Sul            , 

2  447 

787 

— 

1  660 

42  939 

40  347 

— 

2  592 

Santa  Catharina. 

784 

784 

_ 

- 

29  532 

27  332 

2  020 

180 

São  Paulo 

55  270 

15  783 

31  937 

7  550 

299  770 

269  383 

11  427 

18  960 

Sergipe 

520 

240 

240 

40 

122  758 

104  947 

8  219 

9  592 

Território  do  Acre 

43 

43 

- 

— 

1  449 

1  449 

— 

— 

Total 

307  174 

43  005 

234  152 

30  017 

1  705  563 

1  389  274 

155  062 

151  227 

Nos  estabelecimentos  ruraes,  recenseados  em  1920,  existiam  12  248  iiis- 
tallações  para  o  preparo  de  aguardente  e  229  installações  para  o  preparo 
de  álcool.  (1)  Nos  estabelecimentos  fabris  propriamente  ditos,  funccionavam 
308  destillarias  dos  dous  alludidos  productos  (2) .  Segundo  as  estimativas 
lOfficiaes,  foi  assim  representada,  nas  ultimas  safras,  a  producção  nacional  de 
assucar,   álcool  e  aguardente* 


Safras 

1920-1921. 
1921-1922.. 

1922-1923.., 
1923-1924.    , 


Assucar 
Toneladas 
695  516,4 
826  405,0 
761  353,8 
812  492,7 


Álcool  e  aguardente 

Hectolitros 

1  466  644,8 

2  014  450,0 
1,650  658,0 
1  122.654,0 


Safras 

1924-1925. 
1925-1926 
1926-1927 


Assucar 

Toneladas 

831  482,5 

887; 415,1 

850  565,4 


1927-1928 641  462,0 


Álcool  a  aguardente 

Hectolitios 

990  102,2 
1.012  360,6 
1  208.885,0 
1  542.895,0 


(1)  Op    cit.  Volume  III  (2£  parte)  Agricultuia,  pa^s    8e  9 

(2)  Op    cit    Volume  V  (13-  parte)  Industria,  pags    11  e  seguintes 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


hl 


Pelos  dados  colligidos  110  censo  agrícola  e  no  censo  das  usinas  assuca- 
reiras,  inclusive  as  destinarias,  o  valor  dos  productos  derivados  da  canna 
de  assucar  attinge,  em  todo  o  paiz,  na  safra  de  1919-1920,  a  somma  de 
535.623:772$000,  conforme  revela  o  seguinte  quadro  resumo. 


Yalor  dos  productos  derivados  da  canna  de  assucar 

ESTADOS,  DISTR1CTO  FEDERAL 

VALOK  DA  PRODUCÇÃQ 

Porcentagem 
em 

E  TERRITÓRIO 

Total 

Assucar 

Álcool 

Aguardente 

relação 
ao  valor  total 

49.543:936$ 
1.943:645$ 

37.486:588$ 
9.756:876$ 
24:933$ 
5.329:630$ 
5.081:040$ 
3.108:625$ 
2.973:455$ 

91.844:182$ 
4.322:532$ 

15,070:197$ 

3.247:941$ 

114.256:998$ 

5.594:022$ 

85.585:605$ 
4.885:094$ 
4.105:371$ 

10.853:772$ 

51.451:130$ 

27,315:220$ 
1.841:979$ 

47.736:940$ 
1,364:100$ 

33.215:380$ 
8.748:000$ 
5:820$ 
4.712:550$ 
4.062:720$ 
2,522:920$ 
2.325:320$ 

80,209:120$ 
1.955:580$ 

14,111:760$ 

1.951:080$ 

103.160:760$ 

5.026:140$ 

72.507:720$ 
4.536:000$ 
2.663:040$ 
9.918:420$ 

38,975:020$ 

23.599:720$ 
1.795:800$ 

316:386$ 

766$ 

409:248$ 

5:166$ 

693$ 

7:560$ 

23:940$ 

15:435$ 

148:595$ 

945:882$ 

183:582$ 

334:467$ 

18:711$ 

7.727:958$ 

1:512$ 

5,488:875$ 

1:764$ 

154:161$ 

49:392$ 

3.482:010$ 

32:750$ 

2:709$ 

1.490:610$ 
578:790$ 

■3.861:960$ 

1.003:710$ 
18:420$ 
609:510$ 
994:380$ 
570:270$ 
499:140$ 
10.689:180$ 

2.183:370$ 
623:970$ 

1.278:150$ 

3.368:280$ 
566:370$ 

7,589:010$ 
348:330$ 

1,288:170$ 
885:960$ 

8.993:lÔô$ 

3,682:740$ 
43:470$ 

9,3 

0,4 

7,0 

1,8 

— . 

1,0 

1,0 

0,6 

0.6 

17.1 

0,8 

2,8 

Paraná... ....  * 

0,6 
21,3 

1,0 

16,0 

0,9 

0,8 

2,0 

9.6 

5,1 

Território  do  Acre . . . .  • 

0,3 

535.623:772$ 

465.104:920$ 

19.351:962$ 

51.166:890$ 

100,0 

De  accôrdo  com  as  parcellas  abaixo  transcriptas,  o  valor  da  producção 
geral  das  usinas  é  representado  pela  somma  de  211. 494:6365000,  ou  pouco 
menos  de  2/5  (39,5  %)  do  valor  de  todos  os  productos  derivados  da  canna 
de  assucar. 

Yalor  dos  productos  derivados  da  canna  de  assucar 


VAL0E  n 

PRôDUSÇÃO 

Porcentagem 
em 

PROCEDÊNCIA 

Total 

Assucar 

Álcool 

Aguardente 

rotação 

ao 

valor  total 

317.701:255$ 

211.494:636$ 

6.427:881$ 

273.313:720$ 

191.791:200$ 

2,709:315$ 

14.751:576$ 

1.891:071$ 

41.678:220$ 
4.951:860$ 
4,S36:810$ 

59,3 

39,5 

Bestillarias ....................... 

1*2 

535.623:772$ 
100,0 

465,104:920$ 
'86,8 

19.351:362$ 
3,6 

51.166:890$ 
9,6 

100,0 

_ 

. 

Eleva-se  a  235  o  numero  total  de  usinas  assucareiras    recenseadas  em 
1920,  assim  considerados  os  estabelecimentos  fabris  que  empregam  appare- 
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lhos  evaporadores,  mais  ou  menos  aperfeiçoados,  em  combinação  com  os  vasos 
vácuos  para  cosimento  da  massa  e  as  turbinas,  ou  centrífugas,  usadas  na 
depuração  ou  clarificação  do  producto  Conforme  o  processo  de  expressão,  o 
typd  dos  evaporadores  e  a  capacidade  das  machinas,  em  24  horas  de  traba- 
lho, assim  se  distribuem  as  usinas  recenseadas 

Usinas  assucareiras  classificadas  segundo  o  typo  dos  evaporadores  e  o  systema  de 

expressão  adoptado 


Numero 
total 
de  usinas 
recen- 
seadas 

NUMERO  DE  USINAS  (1) 

Capaci- 
dade 
do  kúzs 

as 
usinas 

am 
24  horas 

Tonela- 
das de 
canna 

SE  SX?RBSÍfl 

soas  mfmmmit 

ESTADOS 

Simples 

Dupla 

Triplico 

Quadru- 
pla 

e  quintu- 
pla 

Da 

duplo 
effeito 

Ce 
tríplice 
•ffoito 

De 

quádru- 
plo 
o  quín- 

tuplo 
af  fastos 

lo 
ar  livra,  a 
fogonú 
o  outros 

(2) 

Alagoas  .  .  . 

Bahia 

Ceará 

Espirito  Santo 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Parahyba 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro 

Santa  Catharina 

São  Paulo    * 

Sergipe 

IS 

20 

1 

2 

1 
ô 
6 
2 

54 
1 

42 
3 

12 

70 

ó 

1 
S 
2 

24 
1 
8 

1 
55 

6 

12 

1 

1 

1 
1 
16 

17 
3 
5 
9 

3 
5 

1 

1 
1 
13 

10 

3 
5 

1 

2 
1 
1 
3 

,1 
1 

1 

2 
1 

2 

?. 

2 

5 

4 
16 

1 

4 
2 

46 
1 

27 
1 
8 
6 

3 
1 

1 

5 

6 

4 
1 

7 

1 
3 
1 

1 

1 

57 

3  090 
6  Ô40 

880 
100 
846 
1.335 
600 

17  260 
120 

12  375 
280 

4  270 

5  860 

Xotai, 

235 

103 

72 

42 

8 

17 

116 

21 

71 

53  057 

As  57  usinas  de  Sergipe,  classificadas  no  grupo  das  que  dispõem  de  eva- 
poradores simples,  em  funcionamento  ao  ar  livre,  etc  ,  são}  geralmente,  as 
de  menor  capacidade,  mão  attingindo  a  sua  producçâo  diária,  em  conjuncto,  a 
3  770  toneladas,  na  safra  de  1919-  1920  Todas  essas  usinas  empregam,  entre- 
tanto, não  só  os  vácuos  para  cosimento,  como  dispõem  ainda  de  tut binas 
para  a  depuração  ou  clarificação  do  producto,  sendo,  por  isso,  incluídas  na 
mesma  categoria 

Consideradas  segundo  a  capacidade  de  moagem,  em  24  horas,  assim  se 
classificam  as  empresas  arroladas 


Numero  de 

Rumara  de 

usinas 

atíms 

Até  50  toneladas 

.    .               21 

De  301  í 

x400  toneladas 

22 

De    51 

a  100  toneladas  ♦    . 

...    .             50 

»   401  * 

>500         »            

23 

»    101 

»  150 

33 

»  501  > 

>  600        »            . . .   . . 

10 

»   151 

» 200        »          ♦     .   . 

, ,.   .             21 

»  201 

»  250 

25 

»  mais 

de  600     »          ..... 

5 

»  251 

»  300 

Total. 

14 

Quantidade  indeterminada  .  •     . 

11 

235 

(1)  Por  falta  das  informações  necessárias»  deixam  de  figurar  nesta  classificação  10  usinas  :  2  no  Estado 
da  Bahia,  1  no  Estado  do  Ceará,  6  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  1  no  Estado  de  Sergipe 

(2)  Com  excepção  de  uma  usina  do  Estado  de  Minas  Geraes  que  dispõe  de  evaporador  de  Quintuplo-effcito, 
todas  as  outras  usinas,  classificadas  neste  grupo,  têm  evaporadores  de  quaãt uplo  effeito 


DE  SETEMBRO  DE  1020  WII 

Entre  as  usinas  de  maior  capacidade  productora,  que  trabalham,  dia- 
riamente, 500  ou  mais  toneladas  de  canna,  figuram  os  seguintes  estabeleci- 
mentos : 

Usinas  assucareiras  oude  são  esmagadas  500  e  mais  toneladas  de 
eanna  em  24  horas 

Colónia  (E.  da  Bahia) 500 

Itapitinguy  (E.  da  Bahia) 500 

São  Bento  (E,  da  Bahia) ...........  500 

Cachoeira  Lisa  (E.  de  Pernambuco)  500 

Mameluco  (E.  de  Pernambuco) 500 

Massauassú  (E,  de  Pernambuco).... . .  500 

Muribeca  (E.  de  Pernambuco) 500 

Ribeirão  (E.  de  Pernambuco) 500 

Santa  Thereza  (E.  de  Pernambuco).,.  500 

Paraizo  (E.  do  Rio  de  Janeiro) 500 

Queimados  (E.  do  Rio  de  Janeiro) . . .  500 

Santa  Barbara  (E.  de  São  Paulo) ....  500 

Anna  Florencia  (E.  de  Minas  Geraes)  500 

Rio  Branco  (E.  de  Minas  Geraes) . .  500 

Barcellos  (E.  do  Rio  de  Janeiro)  —  500 


.        .  Toniladas 

Horas  das  usinas  ^  cansa 

Catende  (E.    de  Pernambuco) 1.200 

800 
800 
700 
700 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
550 
500 


Quissaman  (E.  do  Rio  de  Janeiro). 

Dumont  (E.  de  São  Paulo) . . 

Paineiras  (E.  do  Espirito  Santo). . . 

Tiúma  (E.  de  Pernambuco) 

Alliança  (E.  da  Bahia) 

Terra  Nova  (E.  da  Bahia) 

Cueau  (E.  de  Pernambuco) 

São  João  (E.  de  Pernambuco).. . . . 

Limão  (E.  do  Rio  de  Janeiro) 

Mineiros  (E.  do  Rio  de  Janeiro) . .  . 
Santa  Cruz  (E.  do  Rio  de  Janeiro) . 
São  João  (E.  do  Rio  de  Janeiro) . , . 

Piracicaba  (E.  de  São  Paulo) 

Villa  Raffard  (E.  de  São  Paulo) . . . 
Leão  (E.  de  Alagoas) 


Das  31  usinas  assucareiras  de  maior  producção  diária,  10  pertencem  ao 
Estado  de  Pernambuco,  8  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  5  ao  Estado  da  Bahia, 
4  ao  Estado  de  São  Paulo,  2  ao  Estado  de  Minas  Geraes,  1  ao  Estado  de  Ala- 
goas e  1  ao  Estado  do  Espirito  Santo. 


Com  as  informações  resumidas  neste  prefacio  e  constantes  das  tabeliãs 
deste  volume,  termina  a  Directoria  Geral  de  Estatistica  a  divulgação  dos 
algarismos  referentes  ao  censo  económico,  quer  na  parte  relativa  ao  recen- 
seamento da  agricultura,  quer  no  que  concerne  ao  recenseamento  das  indus- 
trias; concluindo  o  balanço  da  situação  do  paiz,  em  1920,  com  alguns  escla- 
recimentos complementares  sobre  as  condições  do  Brazil  no  que  diz  respeito 
á  installação  ou  exploração  industrial  de  certos  serviços  públicos,  necessários 
não  só  ao  conforto  ou  bem  estar  das  populações,  mas  também  Índices  do 
natural  progresso  operado  no  seio  das  collectividades. 

Os  algarismos  do  inquérito  administrativo  ora  divulgados,  não  obstante 
quaesquer  deficiências  na  collecta  e  na  apuração  dos  seus  resultados,  dão 
uma  idéa  assas  exacta  do  gráo  de  prosperidade  a  que  já  attingiram  alguns 
dos  mais  importantes  núcleos  povoados  do  território  brazileiro,  contribuindo 
ainda  taes  informações  numéricas  para  o  aperfeiçoamento  da  estatistica  nacional, 
assim  ampliada  na  orbita  das  suas  indagações  e?por  conseguinte,  rnelbcr  appa- 
relhadapara  realizar  a  sua  missão  investigadora,  satisfazendo  ao  mesmo  tempo 
o  seu  objectivo  ou  encargo  como  orgam  informante  da  administracção  official. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  Outubro  de  1929. 


NOVAS  USINAS  DE  ELECTRICIDADE 

1921  - 1928 
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Usinas  de  electricidade  installadas  no  período  de  Io  de  Janeiro  de  1921  a  31  de 

Dezembro  de  lí)28 


DENOMINAÇÃO  DAS  EMPRESAS 


de  usinas 


Municípios  onde  ficam  situadas 
as  usinas 


Anno  da 

ins- 
tallação 


Natureza  da 

forca 
geradora  de 

en  ir- 
gia  eléctrica 


Potencia 
total 

dos  mo- 
tores 

primários 

H.  P. 


ESTADO  DE  ALAGOAS 


Agostinho  Ribeiro  de  Almeida 

S.  Anonyma  Melhoramentos  de  Arapiraca 

Municipalidade  de  Camaragibe 

Manoel  Garcia  de  Almeida 

José  de  Freitas  Machado 

Empresa  Luz  e  Força  do  Pilar 

E.  Luz  e  Força  de  SanfAnna  do  Ipanema 

Sociedade  Anonyma  Luz  Eléctrica  de  São 
Luiz  do  Quitunde 

Francisco  Rocha  Filho , 


Anadia 

Arapiraca 

Camaragibe 

Palmeira  dos  índios 

Pão  de  Assucar 

Pilar 

SanfAnna  do  Ipanema. 

São  Luiz  do  Quitunde. . . 
União, 


ESTADO  DA  BAHIA 


R.  C.  Gonçalves. 


Sociedade  Eléctrica  Brejões  Limitada 

Companhia  Força  e  Luz  de  Caetité 

Empresa  Luz  e  Força  de  Castro  Alves 

Companhia  Força  e  Luz  de  Jacobina 

Armando  Spínola  Pereira 


Bomfim, 


Brejões 

Caetitê 

Castro  Alves. 

Jacobina 

Lençóes 


1925 
1926 
1924 
1921 
1926 
1922 
1922 

1926 
1922 

1921 

1926 
1925 
1921 
1927 
1922 


Thermica 

30 

y> 

45 

» 

35 

» 

56 

» 

20 

» 

45 

» 

18 

ESTADO  DO  CEARÁ 


Theophilo  Gurgel  &  Companhia. 
Empresa  Luz  e  Força  de  Lavras. 


Municipalidade  de  Rio  Novo. 
João  Ferreira  Soares 


1     Lages I  1927 

1     Lavras I  1922 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 

1  IRioNovo |  (D 

1  |  São  José  do  Calçado I  1926 

ESTADO  DE  GOYAZ 


Empresa  Luz  e  Força  de  Annapolis.  .  . . 

Martins  &  Siqueira 

Congregação  dos  Padres  Redemptoristas 


Annapolis 

Burity  Alegre. 
Campinas.  .  .  . 


1923 
1923 
1922 


20 


(   Thermica 

100 

( Hydraulica 

25 

5> 

39 

Thermica 

30 

» 

25 

Hydraulica 

54 

» 

3 

Thermica 

40 

» 

65 

Hydraulica 

11 

1      » 

550 

Hydraulica 

44 

» 

40 

» 

22 

Nota  —  No  período  de  1°  de  Janeiro  de  1921  a  31  de  Dezembro  de  1928,  foram  inauguradas  124  usinas  gera- 
doras de  electricidade,  das  quaes  117  pertencentes  a  115  empresas,  organizadas  durante  o  mesmo  período  e  7  per- 
tencentes a  6  empresas  já  incluídas  no  recenseamento  de  1920.  Das  124  usinas,  installadas  no  referido  período,  80  são 
hydro-electricas,  42  thermo-electricas  e  2  mistas,  isto  é,  possuem  duas  installações  geradoras,  uma  thermica  e  uma 
hydraulica.  A's  124  usinas  correspondem  128  installações  geradoras,  sendo  45  installações  thermicas  e  83  installações 
hydrauhcas.  A  potencia  total  das  124  usinas  orça  em  198.  629  H.P.,  sendo  de  origem  thermica  2.  816  H.P.  e  de  ori- 
gem hydraulica  195.  813  H.  P. 

(1)  Data  ignorada 
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Usinas  de  electricidade  installadas  no  período  de  1<>  de  Janeiro  de  1921  a  31  de 

Dezembro  de  1928 

(continuação) 


DENOMINAÇÃO  DAS  EMPRESAS 


de  usinas 


Municipíos  onde  íicam  situadas 
as  usinas 


Anno  da 

ins- 
ta Ilação 


Natureza  da 

força 
geradora  de 

ener- 
gia eléctrica 


Potencia 
total 

dos  mo- 
tores 

primários 

H   P 


ESTADO  DE  GOYAZ 


Guedes,  Ratto  &  Cia  (1) 

1 

Goyaz 

Fonseca  &  Rios 

1 

Itaberahy 

Félix  Jayme  &  Olavo  Baptista 

1 

Pyrenopolis 

Empresa  Força  e  Luz  "Seabra" 

1 

Rio  Verde 

1924 

Hydraulica 

110 

1924 

» 

70 

1922 

» 

26 

1924 

» 

70 

ESTADO  DO  MARANHÃO 


Municipalidade  de  Coroatá 

1 

Coroatá 

1923 

Thermica 

15 

Municipalidade  de  Pinheiro 

EST 

1 
ADO 

Pinheiro 
DE  MINAS  GERAES 

1922 

» 

20 

Empresa  Força  e  Luz  "João  Duarte"    . 

l 

Alfenas: 

1922 

Hydraulica 

250 

José  Ignacio  de  Paiva  Tavares 

l 

Alfenas 

1921 

» 

100 

Empresa  Força  e  Luz  de  Ayuruoca 

l 

Ayuruoca 

1922 

» 

260 

Usina  de  São  Sebastião  da  Encruzilhada 

l 

Baependy 

1921 

í> 

15 

Municipalidade  de  Bambuhy 

1 

Bambuhy 

1922 

» 

150 

Sociedade  Industrial  Hulha  Branca 

l 

Bomfim  . 

1923 

> 

30 

Sociedade  Industrial  Hulha  Branca  . , 

1 

Curvello 

1926 

» 

1  500 

Municipalidade  de  Bom  Successo 

1 

Bom  Successo 

1921 

» 

100 

Saturnino  Pimenta  de  Pádua 

l 

Cambuhy 

1923 

» 

110 

Adamo  Gaovila 

1 

Campanha 

1922 

» 

12 

José  Guilherme  Ramos        .            ; 

1 

Campestre 

1923 

» 

130 

Companhia  Força  e  Luz  de  Inhapim    . 

1 

Caratinga 

1926 

s 

250 

Usina  Padre  Dionysio, 

1 

Caratinga 

1926 

» 

20 

Empresa  Força  e  Luz  de  Carmo  do  Para- 

nahyba 

1 

Carmo  do  Paranahyba 

1923 

» 

72 

Municipalidade  de  Cláudio 

1 

Cláudio  . 

1927 

» 

150 

Empresa  Conceiçonense  de  Electricidade 

l 

Conceição  do  Serro 

1921 

» 

35 

Pedro  Dumont 

1 

Curvello 

1922 

» 

15 

Licínio  Notini 

1 

Divinopolis 

1921 

» 

215 

Theophilo  Cardoso  Pinto 

1 

Extrema                         . 

1925 

» 

28 

Arthur  Gonçalves  Couto     , 

1 

Ferros 

1925 

» 

150 

Companhia  Força  e  Luz  de  Guanhães 

1 

Guanhães 

1923 

» 

60 

Municipalidade  de  Guapé 

1 

Guapé 

1927 

» 

150 

(1)  Empresa  que  já  figura  no  recenseamento  de  1920, 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  PE  S^^J^^^__i^ 

Usinas  de  electricidade  installadas  no  período  de  1*  de  Janeiro  de  1021  a  31  de 

Dezembro  de  1028 

ÍCOÍfTimMÇÃG} 


DENOMINAÇÃO  DAS  EMPRESAS 


de  usinas 


Municípios  onde  ficam  situadas 
as  usinas 


Anno  da 

ins- 
tallação 


Natureza  da 

força 
geradora  da 

ener- 
gia eléctrica 


Potencia 
letal 

dos  mo- 
tores 

primários 

H.  P. 


ESTADO  DE  MIHÂS  GERAES 


Luiz  Pires, 

Agostinho  Rodrigues. , .............. 

Empresa  Eléctrica  de  Itatnarandyba . 


Empresa  Luz  e  Força  Ituyutabana,  Limi- 
tada  


Siqueira»  Meirelies,  Junqueira  Sc  Cia  (1) 

José  XJbaldo  Pereira 

Municipalidade  de  Jequitinhonha 


Municipalidade  de  Mercês, 


Coronel  Olympio  Rocha, 

João  Pedro  Bonelh 

Municipalidade  de  Paracatú . 

Empresa  Eléctrica  de  Cordisburgo. . 
Municipalidade  de  Passa  Tempo. , . . 
Empresa  Força  e  Luz  de  Patrocínio. 


Companhia  Força  e  Luz;  Cataguazes-Leo- 
poldina  (2) 


Municipalidade  de  Pouso  Alto  , 


Sociedade  Anonyma  S.  Francisco  Xavier» 
Prados  e  Rezende  Costa 


Municipalidade  de  Prata . , 

Municipalidade  de  Rio  Casca. ........ 

Trajano  Theodomiro  da  Silva. ... 

Municipalidade  de  São  Manoel  do  Mutum 

Municipalidade  de  Silvianopolis 

Soares  &  Cia. .... 

Oliveira  Tristão  &  Tristão 

Costa  Pinto  &  Ribeiro 


Inconfidência  . , 
Itabirito 

Itamarandyba. 


Ituyutaba, 

Jacuhy 

Jequery,*, . 

Jequitinhonha. 


Mercês. 


Monte  Carmello. 
Muzambinho. . . . 

Paracatú. 

Paraopeba... . . . 

Passa  Tempo .... 

Patrocínio....... 


Pomba ..... 
Pouso  Alto, 


Prados... ,.. 

Prata 

Rio  Casca 

Rio  Paranahyba. 

São  Manoel  do  Mutum. 

Silvíanopolis 

Theophilo  Ottoni,  ...... 

Uberaba 

Virgínia.....: 


1923 
1923 
1925 

1923 
1921 
1926 
1926 

1924 

1921 

1925 

1921 

(2) 

1923 

1921 

1926 
1922 

1922 
1925 
1922 
1925 
1927 
1921 
1922 
1921 
1922 


ESTADO  DA  PARAHYBA 


Sociedade  Algodoeira  do  Nordeste  Brazi- 
letro 


Luis  Ciscato. 


j  1  ;  Santa  Luzia  do  Sabugy. .........  I     1922 

ESTADO  DO  PARANÁ 

1     Guarapuava |     1924 


Hydraulica 

80 

* 

320 

» 

41 

> 

100 

» 

30 

» 

125 

» 

55 

{ Hydraulica 

120 

( Thermica 

15 

Hydraulica 

100 

» 

40 

X 

12 

> 

10 

> 

25 

» 

65 

» 

3.860 

» 

120 

» 

500 

» 

27Ô 

$ 

250 

» 

*  50 

* 

180 

» 

67 

> 

120 

» 

50 

» 

15 

Thermica 

1          ^5 

Hydraulica 

j        136 

(1)  Empresa  que  já  figura  no  recenseamento  de  1920, 

(2)  Data  ignorada. 


I/X 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Usinas  de  electricidade  installadas  no  periodo  de  1<?  de  Janeiro  de  lOâl  a  81  de 

Dezembro  de  1928 

(continuação) 


DENOMINAÇÃO  DAS  EffiPfflESAS 


Ho 
a  usinas 


Municípios  onde  fitam  situadas 
as  usinas 


Anito  da 

ins~ 
tallação 


Katur&a  tia 

força 
geradora  da 

ener- 
gia eléctrica 


Potencia 
total 

dôs  mo- 
tores 

primários 

H  P 


João  Gomes  &  Filhos 
Companhia  Industrial  Pirapama 
Empresa  Eléctrica  de  Itambé 
Manoel  Ramos  dos  Santos 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Escada 

Itambé 

Quipapá 


Empresa  Lua  e  Força  de  São  Lourenço  da 
Matta  ; 


São  Lourenço  da  Matta 


Municipalidade  de  Floriano 


ESTADO  DO  PIAUHY 


1     Floríano 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Companhia  Fiação  e  Tecidos  São  José  (1) 

The  Brazilian  Hydro  Electric  Company» 
Limited  (2) ' 

Companhia  Força  e  Luz  de  Rezende 

Empresa  de  Força  e  Luz  de  Santa  Thereza 

António  Magalhães  Bastos 

Municipalidade  de  Therezopons  . 
Bernardes,  Lagrotta  &  Companhia 
Sabino  De  Robertis 


Barra  Mansa 


Carmo 

Rezende 

Santa  Thereza 

São  Sebastião  do  Alto 

Therezopolis 

Vassouras 
Vassouras 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


Municipalidade  de  Areia  Branca 
Empresa  Melhoramentos  de  SanfAnna 


Areia  Branca 

Sant* Atuía  do  Mattos 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


José  Cosa  &  Companhia 
Municipalidade  de  Conceição  do  Arroio 
Albino  Potrích 
Municipalidade  de  Garibaldi 
Municipalidade  de  Lagoa  Vermelha 
Souza,  Chíapetto  &  Companhia 
Municipalidade  de  Pinheiro  Machado 


António  Prado 

Conceição  do  Arroio 

Encantado 

Garibaldi 

Lagoa  Vermelha 

La  vi  as 

Pinheiro  Machado 


1925 
1927 


1923 
1922 
1921 
1921 
1922 
1923 
1922 


Thermica 

60 

Hydraulica 

400 

Thermica 

45 

» 

13 

1923 
1928 
1923 
1922 

1922 


1924       Thermica 


Thermica 


50 


50 


1923 

Hydraulica 

380 

1924 

» 

65  000 

1922 

» 

350 

1923 

» 

100 

1922 

» 

12 

1923 

» 

300 

1925 

s» 

59 

1922 

> 

6 

28 
16 


Thermica 

28 

» 

25 

Hydraulica1 

14 

Thermica 

30 

» 

45 

» 

54 

» 

52 

(1)  Empresa  que  já  figura  no  recenseamento  de  1920 

(2)  Empresa  pertencente  ao  "consortium"  das  companhias  filiadas  á  "The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and 
Power  Company,  Limited" 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920         LXI 


Usinas  de  electricidade  installadas  no  periodo  de  Io  de  Janeiro  de  1921  a  31  de 

Dezembro  de  1928 

(conclusão) 


DENOMINAÇÃO  DAS  EMPRESAS 


N.° 
de  usinas 


Municípios  onde  ficam  situadas 
as  usinas 


Anno  da 

ins- 
tallação 


Natunza  da 

força 
geradora  de 

ener- 
gia eléctrica 


Potencia 
total 
dús  mo- 
tores 
primários 

H.  P. 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Municipalidade  de  Quarahy. 


Municipalidade  de  Santo  António  da  Pa- 
trulha  


Felippe  Simão 

Usina  da  Capella  do  Lageado. 

Carlos  Simões  Pires 

Luchsinger  &  Cia 


Municíp-didade   de    Taquara    do    Mundo 
Novo • 


Quarahy. 


Santo  António  da  Patrulha 

S.  F.co  de  Paula  de  Cima  da  Serra 
S.  F.co  de  Paula  de  Cima  da  Serra 

São  Sepé 

São  Thiago  do  Boqueirão 


Taquara  do  Mundo  Novo. 


ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 


Companhia  Carbonífera  de  Araranguá — 

Companhia  Carbonífera  de  Araranguá. .  .  . 

Companhia    Nacional   de    Mineração    do 
Barro  Branco 


Machado  Kruger  &  Cia. 


Laguna . . 
Tubarão. 


Orleans 

Ouro  Verde. 


ESTADO  DE  SAO  PAULO 


Municipalidade  de  Apiahy. 


Municipalidade  de  Campo  Largo  de  Soro- 
caba  


Aguiar  Santos  &  Cia 

SanfAnna  Barbosa  &  Cia. 
Netto  &  Bouças 


The  São  Paulo  Tramway,  Light  and  Power 
Company,  Limited  (2) 


The  São  Paulo  Tramway,  Light  and  Power 
Company,  Limited  (2) 


Companhia  Taubaté  Industrial 

Dina  &  Panciroli 

Ferlit  Meszraia  &  Cia 

Cia.  Paulista  de  Energia  Eléctrica  (2) . .  . 
S.  Anonyma  Hydro  Eléctrica  de  Xiririca. 


Apiahy . 


Campo  Largo  de  Sorocaba. 

Cunha. 

Igaratá. 

Ttahy. 


Peixoto,  Gonçalves  &  Cia.. 


1  Santos. 

1  Redempção 

1  Santa  Barbara  do  Rio  Pardo. 

1  Santo  António  da  Alegria 

1  São  José  do  Rio  Pardo 

1  Xiririca 

ESTADO  DE  SERGIPE 

1  VillaNova 


(1)  Data  ignorada. 

(2)  Empresa  que  já  figura  no  recenseamento  de  1920. 


1922 

1922 
1922 
1921 
1926 
1922 

1925 

1925 
1922 

1922 
1922 

CD 

1922 
1923 
1924 
1921 

1925 

1926 

CD 

1922 

1922 

1928 

1927 

(D 


Thermíca 

87 

» 

18 

» 

16 

Hydraulica 

4 

Thermica 

25 

:>> 

40 

» 

80.000 

» 

6.460 

» 

82 

Thermica 

12 

Hydraulica 

800 

» 

100 

Thermica 


170 


Thermica 

200 

» 

75 

» 

350 

» 

30 

Hydraulica 

50 

Thermica 

15 

Hydraulica 

25 

■» 

43 

» 

21 

30. 000 


600 


QUADROS 

TABLEAUX 


EMPRESAS  DE  ELECTRICIDADE 

ENTREPRISES  D'ÉLECTRICITÉ 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  frkcipaes  condições  teckdeas  das  «rapresa 

Principales     condítions    techniques   des     entreprises    poui 


Anno 

da 

trtstàl- 

DENOMINAÇÃO  »AS  EMPBESAS 

MUNICÍPIOS 

BENOMIKÁVÃO  DAS  USINAS 

lação 

DENOMINATTON  JDBS  ENTREPRISES 

M0NICIPES 

DBNOMINATION  DES  USINES 

Année 

cie 

1'  instai, 

lation 

ESTADO  DE 


Nova  Empresa  de  Luz  Eléctrica 

Empresa  Penedense  de  Luz  e  Agita 
Empresa  Luz  e  Força  São  Miguel 
Empresa  Luz  Eléctrica  de  Victoria 

Empresa  Eléctrica  Municipal 

The  Manáos  Tramways  and  Light  Company, 
Limited 

Madeira- Mamoré  Raílway  Company 

António  Balbino  de  Carvalho 

Companhia  Brazileira  de  Energia  Eléctrica 

Empresa  Industrial  Conquístense 

Companhia  Luz  e  Força 

Companhia  Distribuidora  de  Luz  e  Força  do  Es- 
tado da  Bahia    f 

Municipalidade  de  São  Salvador 

Companhia  Linha  Circular  de  Carris  da  Bahia 
Companhia  Valença  Industrial 

Grphanato  Casa  de  São  Francisco 

Dr  Audalio  Costa 

Empresa  Eléctrica  de  Matanguape 


Sociétê  Anonyme  du  Gaz  de  Rio  de  Janeiro 


Maceió 

Penedo 

São  Miguel  de  Campos 

Victoria 

Humaythá 

Manáos 
Porto  Velho 

Barreiras 
Cachoeira 
Conquista 

Ilhêos 

Santo  Amaro 
São  Salvador 

São  Salvador 
Valença 

Canindê 
Crato 

Maranguape 

Capital  Federal 


Central 


Carvalho 
Bananeiras 


1907 

1916 
1917 
1920 

ESTADO  D< 

1905i 
19Ítf 
191$ 

ESTADO 

19201 
1920] 
1920: 

1916 

1920 

1907 


Preguiça 

190? 

Nossa  Senhora  do  Amparo 

191a 

ESTADi 

São  Francisco 

1918 

_ 

I92q 

- 

191ÍJ 

DISTRICT 

— 

19M 

Convenções  —  MV  —  Machina  a  vapor;  C  I  =Combustão  interna;  T  H  ^Turbina  hydraulica;  R  A  —Roda  d'agua    (Conyentions  —  MV 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

la    distribution   d'énergie  élestrique  au   Brésil   en   1920 


EXTENSÃO  DAS 

Natureza 

UNHAS 

Numero 

da 
força 

geradora 

de   energia 

eléctrica 

MOTORES  PRIMÁRIOS   » 

MOTEURS  PRIMAIRES 

Kilometros 

EXTENSION   DES 

LIGNKS 

Kilomètres 

VOLTAGEM 

VOJLTAGE 

Natureza  da  correste 
Nature  du  courant 

Numero 

de 
phases 

Nobi- 
bre 

Numero 

de 
cyclos 

Nom- 
bre 

de 
estações 
trans- 
for- 
madoras 

Nom- 
bre 

Pessoal 

em 
serviço 

Nature 

de  la  force 

g-éné- 

ratrice 
d'énergie 

Typo 

de 

de 

de 

de 

Per- 
sonnel 

do 

Po- 

trans- 

distribui- 

trans- 

distribui- 

de 

de 

desta- 

eu 

apparelho 

Type 

Numero 

Kom- 

tencia 

Force 

missão 

de 

ção 

de 

missão 

de 

ção 

de 

phases 

cycles 

tions 

trans- 

for- 

service 

éle  et  ri- 

de 

bre 

trans- 

distri- 

trans- 

distribu- 

que 

Tappa- 
reil 

M.P. 

mission 

bution 

iu  ission 

tion 

9 

ces 

ALAGOAS 


Thermica . . 

Thermica. . 
Thermica.. 
Thermica. . 

AMAZONAS 


/     2.000 

M.  V. 

3 

810 

[      - 

_ 

1        220 

C    I* 

2 

480 

) 

(         110 

M.   V. 

1 

135 

- 

7 

-. 

110 

M.  V. 

1 

20 

- 

15 

- 

110 

C    I. 

1 

36 

— 

- 

_ 

110 

Thermica.  - . . 

M*  V* 

I 

13 

~ 

2 

— 

220 

Thermica 

M.  V. 

4 

2-000 

™ 

~ 

-. 

(        550 
j         220 

Thermica,... 

M-  V. 

3 

370 

_ 

13 

_ 

220 

DA  BAHIA 

Thermica. ,,. 
Hydraulica.... 
Thermica 

Hydraulica.... 

Thermica. . . . 

Thermica. , , . 

Thermica 

Hydraulica..-* 
DO  CEARÁ 

Thermica,.,.!  C-  I. 
Thermica,  . . .  M.  V. 
Thermica I    M.  V* 

FEDERAL 

Thermica..,.!    M.  V. 


M.  V. 

1 

21 

™ 

1 

T.  H. 

3 

15,600 

110 

- 

C  I. 

1 

20 

- 

1 

T.  H. 

3 

900 

59 

9 

C  I, 

2 

110 

- 

20 

C    I. 

1 

2.616 

- 

120 

M.  V. 

4 

4.700 

2 

- 

T.  H. 

1 

100 

5 

— 

—         44.000  |. 


21.500 


3.300  , 

11.000 
220 


\ 


10     30.030 


—       7.474 


125 

110 
230 
220 
120 
110 
380 

220 
220 
110 
220 


1 

15 

- 

1 

- 

110 

1 

75 

— 

5 

_ 

220 

1 

25 

- 

2 

- 

220 

Continua. 

Alternativa.. 


Contínua. . 
Continua., 
Continua. . 


Continua.., . 
Alternativa.. 
Alternativa.. 


>  Alternativa . 

Alternativa... 
Continua..,. . . 


Alternativa.. 


>•  Alternativa. . 


Alternativa.. 


Continua.., 
Contínua.. 
Continua.. 


Machinc  à  vapeur;  C.  I.^Combustion  interne;  T.  H.— Turbine  hydraulique;  E.  A, 


216  j  Alternativa,. 
=Roue  d*eau). 


Continua... ....... 

Continua , 

Alternativa........  .  - .-! 


100 


60 


}- 


— 

— 

_ 

3 

60 

1 

3 

50 

- 

3 

50 

1 

3 

60 

- 

3 

\    50 

i       60 

3 

50 

— 

3 

50 

— 

4 
30 

1 

32 


} 


DIRECTORIA  GERAI,  ,DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Principaes  condições  tecknkas  das  empresas 

Principales  conditions  techniques  des  entreprises  poúr 


Anno 

da 

instal- 

D1NOM1NAÇA0 DAS  EMPBESAS 

MUNICÍPIOS 

DENOMINAÇÃO  MS  USINAS 

ação   . 

DÊNOMUSTATION  DES  ENTREPRXSES 

MTJKXCXPES 

DBNOMJNATION  DBS  USINES 

Année 

de 
Tinstal- 
lation 

ESTADO  DO  ES 


Comp    Força  e  Luz,  Limit  ,  de  Affonso  Cláudio 
Empresa  Força  e  Luz  Alegre- Veado 
André  Carloiú 

Comp  Serviços  Reunidos  do  Itapemirím 

Municipalidade  de  Cachoeira  do  Itapemirím 

De  Biase  &  Companhia 
Duarte,  Beiriz  &  Companhia 

Governo  do  Estado  do  Espirito  Santo 

Sociedade  Anonyma  de  Melhoramentos 
Empresa  de  Electricidade  São  Matheus 

Companhia  de  Electricidade  Muquy  do  Sul 


Guedes,  Ratto  &  Companhia 

Fabrica  Santa  Emygdia 

South  American  and  General  Syndicate 

Empresa  Luz  e  Força  de  Aquidauana 

Companhia  Mattogrossense  de  Electricidade,) 
Limitada  "i 

Companhia  de  Electricidade  de  Corumbá 
João  Pedro  Dias 
Municipalidade  de  Miranda 


Affonso  Cláudio 

Barra  do  Rio  d< 

Alegre 

Caehoeho  dê  Santa  Leopoldina 

Cachoeiro  do  Itapemirím 

Fructeiras 

Cachoeiro  do  Itapemirím 

Ilha  da  Luz; 

Espirito  Santo  do  Rio  Pardo 

Piúrna 

Pedra  d' Agua 

Santa  Izabel 

Jucú 

Santa  Thereza 

Santa  Thereza 

São  Matheus 

São  Matheus 

São  Pedro  do  Itabapoana 

Apparecida 

Goyaz 

Pedreiras 
São  Luiz 


Aquidauana     . 
Campo  Grande 

»  » 

Corumbá 

Cuyabá 
Miranda 


1920 
1919 
1918 

1910 

1903 

1915 
1916 

1910 

1918 
1916 

1918 


ESTADC 

Santa  Therezinha 

| 

1920 

ESTADO  DC 

~~ 

1920 

™ 

1917 

ESTADO  Dl 

_ 

1920 

__ 

1918 

-. 

1920 

— 

1912 

Cuyabá                      * 
Municipal 

1919 
1919 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


fornecedoras  de  energia  eléctrica  ne  Bmii  em  1920 

la  distribution  tTénergie  électrique  au  Brésil  en  1920 


EXT  EN5AÔ  DAS 

Natureza 

LINHAS 

Numero 

da 
força 

geradora 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

Kilometros 

VOLTAGEM 

de 

estações 

MOTEURS   PRIMAIRÊS 

EXTENSION  MS 

VOLTAGK 

Numero 

Numero 

trans 

Pessoal 

de  energia 
eléctrica 

LIONÊS 

Kíloniètres 

Natureza  da  corrente 
Nature  du  courant 

de 
ptiases 

Noin- 
bre 

de 

cyclos 

Nom- 

bre 

for- 
madoras 

Nom- 
bre 

em 
serviço 

Nature 
de  la  force 

ratríce 

Typo 

de 

de 

de 

de 

Per- 

sonnei 

do 

Po- 

trans- 

distribui- 

trans- 

distribui- 

de 

de 

desta- 

en 

apparelho 

Numero 

tencia 

missão 

ção 

missão 

ção 

phases 

cycles 

tions 

service 

d'^nerfíie 

Type 

Nom- 

Force 

de 

de 

de 

de 

trans- 
for- 
ma tri- 
ces 

électri- 

de 

bre 

trans- 

distri- 

trans- 

distribu- 

que 

Tappa- 
reii 

H.P. 

mission 

bution 

iu  1SSI 00 

tion 

PIRITO  SANTO 


Hydraulica... 

R. 

A- 

Hydraulica..,. 

T- 

H. 

Hydraulica.... 

T. 

H. 

Hydraulica,... 

R. 

A. 

Hidráulica ,  . 

T- 

H. 

Hydraulica . . 

T. 

H. 

Hydraulica , . 

T. 

H. 

Hydrauhea , . 

T. 

H 

Hydraulica . . 

T. 

H 

Thermica... . . 

M 

v 

Hydraulica . . 

T- 

H 

t>E  GOYA 

2 

1 

20 

2 

3 

2.200 

2 

300 

20 

12 

6.600 

1 

120 

I 

4 

2,300 

3 

4.077 

42 

- 

30  .CC0 

1 

13$ 

4 

6 

2.  SOO 

1 

8 

1 

1 

no 

1 

56 

6 

•> 

2.O0O 

3 

2.226 

25 

32 

20. COO 

1 

32 

1 

1 

220 

l 

100 

2 

2 

2.000 

2 

460 

31 

3 

6.600 

'Thermica M.   V. 

MARANHÃO 


Thermica*. 
Thermica. 


I 


c  1. 

1 

M?  V. 

2 

c  1. 

2 

MATTO  GROSSO 

Thermica... 
Thermica..  . 
Hydraulica . 
Thermica. . . 
Thermica. . . 
Thermica . , . 


100     —  I 

35  I 
i 
80  j) 

220  ií 


220 
110 
220 
220 
110 

3.000 
220 
220 
110 
110 
120 

2.  COO 
220 
110 
220 
120 
220 
110 


6.000 


j*  Alternativa. 
Alternativa. . 
j*  Alternativa.. 

[-Alternativa. 

>  Alternativa. , 


220 

2.200 

220 


Continua — 
Alternativa,, 


>  Alternativa. 


Continua — 

Alternativa.. 


>  Alternativa.. 


110     Alternativa. 


M.   V, 

1 

83 

_ 

12 

— 

220 

M.  V. 

1 

120 

- 

7 

_ 

220 

T-  H. 

1 

350 

9 

7 

11.000 

220 

M.  V. 

1 

400 

6 

40 

5.000 

220 

M-  V. 

1 

80 

3 

10 

2.300 

220 

M.  V. 

1 

80 

- 

4 

- 

220 

Continua. . , 
£  Alternativa, 

Alternativa.  > 
Alternativa... 
Alternativa.. 
Alternativa.. 
Alternativa. . 
Alternativa. . 


50 

-1 

60 

- 

50 

1 

50 

2 

50 

-  ' 

50 

1 

50 

X 

50 

_ 

60 

1 

3 

50 

~~  \ 

3 

60 

- 

3 

60 

1 

3 

50 

- 

3 

60 

- 

2 

60 

_ 

4 
41 


6 
7 
7 
16 

10 

4 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Priacipaes  condições  teehmcas  m$  empresa 

Principales  conditions  techniques  des  entreprises  poui 


BENOHINIViO  ©AS  SSPS£SÁS 

DÊNOMINATION  PES  ENTREPRISES 


MUKICIFIOS 

munícipes 


Municipalidade  de  Nioac  I    Nioac 

Companhia  Forca  e  Lua  de  Três  Lagoas  !    Três  Lagoas 


José  Ernesto  Komel 

Empresa  Forca  e  Lues  de  Araguary 

Municipalidade  de  Araxá 

Municipalidade  de  Barbacena 
Sociedade  Carandahyense  de  Electricidade 


Companhia  de  Electricidade  e  Viação  Urbana  < 
de  Minas  Geraes 


Municipalidade  de  Cabo  Verde 
Municipalidade  de  Caethé 

Empresa  Sul  Mineira  de  Porca  e  Luz 

The  Conquista— Xicão  Goíd  Mines  Co-mpairy,  Ltd 
Municipalidade  de  Campo  Bello 
Empresa  Força  e  Luz  de  Campos  Geraes 

Companhia  Brasileira  de  Tramways,  Lus  g  Foiça 

Companhia  Industrial  de  Caratinga 

S    A    Força  e  Luz  de  Carmo  do  Rio  Claro 
Municipalidade  de  Caxambu 


Abre  Campo 

Araguary 

Araxá 

Barbacena 

Barb  acena 
Bello  Horizonte 

Ouio  Preto 

Cabo  Verde 
Caethé 

Caldas 

Campanha 
Campo  Bello 
Campos  Geraes 

Cai  angola 

Caratinga 

Catmo  do  Rio  Claro 

Caxambu 


DENOMINAÇÃO  »AS  USINAS 

DÊNOMINATION  DES  USINES 


Afino 

da 

insta!- 

taças 

Atmée 

de 
T  instai- 
latioa 


Prada  de  Energia  Eléctrica 


Bias  Fortes 


ESTADO  Dl 

(CONCtf 

1920 


1920 


ESTADO  Dí 

1918 
1910 
1914. 

1917 

1917 
1920 


Rio  de  Pedras 

Municipal 
Funil 

Rio  Verde 
Municipal 


Tombos 

Cachoeira  do  Lage 
Santa  Quitéria 
Furnas  ■, 


1920 

1912 
1914: 

1916 

1914, 
1913 
1918 

X914 

1919 
1916 
1911 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

la  distribution  d'énergie  électrique  au  Brésil  en   1920 


EXTENSÃO   DAS 

Natureza 

LINHAS 

Numero 

da 
força 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

Ki  lo  metros 

VOLTAGEM 

de 

estaçfies 

geradora 

MOTEURS  PRIMAIRES 

EXTENSION  DES 

VOLTA GE 

Numero 

Numero 

trans- 

Pessoal 

de   energia 

LIGNES 

de 

de 

for- 

em 

eléctrica 

Kilomèíres 

Natureza  da  corrente 
Nature  du  courant 

phases 

Nom- 
bre 

cyclos 

Nom- 
bre  . 

madoras 

Nom- 
bre 

serviço 

Nature 

Tyoo 

de 

de 

de 

de 

Fer- 
sonnel 

gené- 
ratrice 

do 

Po- 

trans- 

distribui- 

trans- 

distribui- 

de 

de 

de  sta- 

en 

a  p  parelho 

Numero 

tencia 

missão 

ção 

missão 

ção 

phases 

cycles 

tions 

service 

d'énergie 

Type 

Noffl- 

Force 

de 

de 

de 

de 

trans- 
for- 

matri- 
ces 

électri- 

de 

bre 

trans- 

distri- 

trans- 

distribu- 

que 

Tappa- 
reil 

H.P. 

mission 

bution 

mission 

tion 

MATTO  GROSSO 

SÃO  —  fin) 

Thermica. ...      M.  V- 


Thermíca 


22 


50 


MINAS  GERAES 


Hydraulíca.... 

T.  H. 

1 

30 

■       1 

4 

220 

220 

Hydraulíca.... 

T.  H. 

2 

1.000 

13 

10 

10.000 

(     2.200 
(         220 

Hydraulíca.... 

T.  H. 

1 

170 

11 

40 

3.300 

110 
£     2.000 

Hydraulíca.... 

T.   H. 

2 

2.000 

14 

— 

16.00C 

}         220 
(         110 

Hydraulíca.... 

T.  H. 

1 

120 

12 

4 

4. 400 

í         220 
(         120 

Thermica 

C  I. 

2 

1.330 

- 

47 

- 

í     2.000 
(         120 
í     2 .000 

Hydraulíca.... 

T.  H. 

3 

2.450 

47 

— 

45.000 

■J         220 
í         120 

Hydraulica. . 

T,  H. 

1 

14 

2 

2 

110 

110 

Hydraulíca.... 

T.  H. 

1 

107 

4 

6 

3.200 

í         220 
(         125 

Hydraulica.... 

T-   H. 

1 

320 

58 

- 

11.400 

l         220 
í         110 

(Hydraulica.... 

T.   H- 

2 

1.300 

18 

17 

11.000 

220 

Hydraulica.... 

T.  H. 

1 

60 

4 

8 

3.000 

120 

Hydraulica.... 

T.  11. 

1 

170 

9 

- 

220 

110 

Hydraulica.... 

T.  H- 

2 

4.000 

200 

120 

f   45.000 
(    15.000 

4.000 
220 
110 

Hydraulica,... 

R.    A- 

1 

120 

6 

4 

2.300 

120 

Hydraulica.... 

T.   H- 

1 

100 

27 

50 

11.000 

110 

Hydraulica.... 

T.  H- 

2 

160 

12 

_ 

5.600 

220 

— 

— 

— 

3 

50 

1 

3 

50 

1 

3 

60 

1 

3 

50 

1 

3 

60 

- 

3 

60 

1 

3 

60 

1 

3 

60 

1 

3 

60 

1 

3 

50 

1 

3 

50 

1 

3 

50 

1 

3 

60 

1 

2 

60 

- 

1 

50 

1 

1 

10 

4 


5 
4 

4 

60 

10 
5 
8 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Pritieipaes  condições  teekkas  das  empresas 

Fiincipales  conditions  techniques  des  entreprises  pour 


Atino 

da 

instal- 

DENOMINADO  DAS  EMPB1SAS 

MUNICÍPIOS 

DENOMINAÇÃO   IUS  USINAS 

lação 

D&NOMINA  JTION  DES  ENTREFRISES 

munícipes 

DÉNOMINATION   DES  USINES 

Année 

de 
Pinstal- 
lation 

Municipalidade  de  Christhia 

Carneiro  Junqueira  &  Companhia 
Companhia  Cedro  e  Cachoeira 

Ramos,  Gueira  &  Companhia 

Miranda  &  Gomes 

Empresa  Dorense  de  Electricidade 

Empresa  Luz  Eléctrica  de  Bntre-Rios 
Municipalidade  de  Foi  miga 
Municipalidade  de  Fructal 

Empresa  Nacional  de  Electricidade 

Companhia  Industrial  Sul  Mineira 

Municipalidade  de  Itapecerica 

Companhia  Industrial  Itaúnense 

Siqueira,  Meireíles,  Junqueira  &  Companhia 
Municipalidade  de  Jaguary 

Companhia  Mineira  de  Electricidade 

Municipalidade  de  Lavras  e  Estrada  de  Ferro 
Oeste  de  Minas 


Companhia  Força  e  Luz  Cataguazes-Leopol- 
dína 


Chrisíína 

Conceição  do  Rio  Veide 
Citrvello 

Diamanlina 


Dores  da  Bô*  a  Espes  anca 

Entre-Rios 

Formiga 

Fructal 

Guaranesia 

Muzanibinho 

Itajubá 


Itapeceríca 

Itauna 

Jacuhy 
Jaguary 
Juiz  de  Fora 
Lavras 
Leopoldina 

Pomba     ; 

São  Paulo    do  Muriahé 


Godo£í  edo  Fonseca 

Fabrica  de  Cachoeira 
Santa  Maria 


Santa  Maria 

Santa  Cleonice 
Santa  Nah 

Lourenço  Velho 


Municipal 
Marmellos 

Maurício 
Santo  António 
Coronel  Domicíano 


ESTADO  DE 

{CONTINUA 
19U 

1919 

190? 

1912 

1913 

1920 

1919 
1907 
1920 
1918 
1911 

1914 

1918 

1912 

191? 
1912 
1913 

1S89 

1909 

1907 

1918 
1910 


fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

la  distributicm    d'énergie  électrique  au    Brésil   en   1920 


EXTENSÃO    DAS 

Natureza 

da 

força 

geradora 

de   energia 

eléctrica 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

MOTETJRS  IJÍUMAIRES 

LINHAS 

Kil  o  metros 

EXTENSION   MS 

VOLTAGEM 

VOLTAGB 

Numero 

Numero 

Naírsero 

de 

estações 

trans- 

Pessoal 

LIGNES 

Ivílomèires 

Natareza  da  corrente 
Nature  du  couraut 

de 
pftases 

Nom- 
bre 
de 

phases 

de 
cycíos 

Nom- 

bre 

de 
cycles 

for- 
madoras 

Nom- 

bre 

de  sta- 

tions 

em 

serviço 

jn  ature 
de  la  force 
vene- 
ra tr  ice 

Typo     1 
do      ! 
apparelho   Numero 

Po- 
tencia 

de 

trans- 
missão 

de 
distribui- 
ção 

de 
trans- 
missão 

de 
distribui- 
ção 

Per- 
sonnel 

en 
service 

d^nerjarie 
électri- 
que 

Type       Nom- 
de       1     bre 
Vappa-  i 

rei! 

Force 
H.P. 

de 
trans- 
missíon 

de 
distri- 

bution 

de 
trans- 
míssion 

de 

distribu- 

tíon 

trans- 
for- 

matri- 
ces 

1VIINAS  CERAES 

ÇÂO  — suite) 


Hydraulica.... 

T- 

H. 

Hydraulica.... 

Y. 

H. 

Hydraulica.... 

Y. 

H. 

Hydraulica.... 

R. 

A- 

Hydraulica,,.. 

T. 

H. 

Hy  draulica.... 

Tr 

H. 

Hydraulica.... 

Y. 

H. 

Hydraulica.... 

T- 

H. 

Hydraulica.... 

Y 

H. 

Hydraulica..» 

Y 

H. 

Hydraulica,... 

Y 

H. 

Hydraulica....     T.  H. 


Hydraulica.... 

T. 

H. 

Hydraulica..,. 

Y. 

H. 

Hydraulica.... 

Y. 

H. 

Hydraulica-... 

T- 

H- 

Hydraulica.-.. 

T\ 

H. 

Hydraulica.... 

Y. 

H. 

Hydraulica.,.. 

T. 

H. 

Hydraulica.... 

Y. 

H. 

Hydraulica.... 

Y 

H. 

Hydraulica.... 

Y 

H. 

1 

116 

1 

125 

1 

2QÔ 

2 

30D 

1 

12 

1 

55 

1 

81 

2 

200 

1 

22 

1 

600 

1 

500 

2 

2.100 

J 

75 

560 

190 
300 
100 

6.150 

555 

3.000 

150 


1 

3     | 

10 

3 

1 

1 

n 

10 

2 

1 

9 

10 

3 

3 

2 

- 

18 

3 

6 

*     16 

4 

12 

34 

70 

10 

10 

18 
50 

1 

28 
24 
490 


60 


60 
50 
50 

60 

50 
50 

50 


4 
l 

14 


18 


18 
2 


164 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Priaeipaes   condições  tcchaicas  das    empresas 

Prmcipales    conditions    techniques    des    entreprises    poi 


DENOMINAÇÃO  BAS  ESPESSAS 

DÉNOMISíATIOSí  DES  ENTREPRISES 


Anno 

da 

ittstaí- 

MTJNICIPIOS 

DENOMINAÇÃO  BAS  USINAS 

Jaçãà 

MTTNICIPES 

BÉNOMlKiV  CION     D&S    tJSISIKS 

Atmée 

de 
V  insta 
lation 

Companhia  Regional  de  Força  e  Luz  [   Uma  Duarte 

The  Ouro  Preto  Gold  Mines  o£  Brazil,  Limited  -j 
Roíssettl  &  Centola 


í     Marianna 
Limited -í 


Municipalidade  de  Oliveira 


Companhia  Sul  Mineira  de  Electricidade 


Companhia  Ouropretana  de  Electricidade 

Companhia  Brasileira  de  Carbureto  de  Cálcio 
Municipalidade  de  Passa  Quatro 
Municipalidade  de  Patos 
Municipalidade  de  Peidões 


Companhia  Industria  e  Viação  de  Pirapora 
Companhia  Industrial  Pitanguyense 
Municipalidade  de  Pmmhy 
Luis  José  Dias  &  Companhia 

Municipalidade  de  Ponte  Nova 

Municipalidade  de  Pouso  Alegie 

Baeta  &  Mello 


Monte  Santo 


Oliveira 

Ouro  Pino 

Paraisopolis 

São  Gonçalo  da  Sapucahy 

Varginha 

Ouro  Preto 

Palmyra 
Passa  Quatro 

Patos 

Perdões 

Pirapora 

Pitanguy 

Pmmhy 

Poços  de  Caldas 

Ponte  Nova 
Pouso  Alegre 

Queluz 


Jacaré 


Dr  Bueno  de  Paiva 
Rio  Dourado 

Rio  Verde 

Tombadouro 
Guary 


Ponte  de  Pedras 


Hydrodina 


ESTADO  DE 

(CONTINU 
1918 
191Í 
1906 
1910 


1907 

1910 
1912 
1912 

1910 

1902 

1912 
1911 
1915 
1918 
1919 
1919 
1914 

1919 
1905 

1913 

1907 

1917 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazfl  em  1920 

la   distribution   cVénergie    électrique  au   Brésil    en     1920 


EXTENSÃO  DAS 

Natureza 
da 

MOTORES  PMARÍOS 

UNHAS 
Kilo  metros 

VOLTAGEM 

Numero 

de 
estações 
trans- 
for- 
madoras 

Nom* 

bre 

de  sta- 

tíOTlS 

força 

geradora 

de  energia 

eléctrica 

MOTETJRS  PRIMAIRES 

extbn8íon  des 
lionês 

Kíiomètres 

VOLTA GB 

Natureza  da  corrente 

Nature  du  courant 

Numero 
de 

phases 

Nom- 

bre 

de 
phases 

Numero 

de 
cycíos 

Nom- 

bre 

de 
cycies 

Pessool 

em 
serviço 

Nature 

de  la  force 

génè- 

ratrice 

Tyoo 
do 

appareíito 

Numero 

Po- 
tencia 

de      |     de 
traas-    distribui* 
missão        cão 

de 

trans- 
missão 

de 
distribui- 
ção 

Per- 
sonnel 

en 
sei  vice 

d'énerjíie 
électri- 
que 

Type 

de 
1'appa- 

reil 

Nom- 
bre 

Force 
H.P. 

de 

trans» 
missioti 

de. 

distri- 
bution 

de 
trans- 
mission 

de 
distribu- 
tion 

trans» 
for- 

roatri- 
ces 

MINAS  OERAES 

ÇÃO  —  suite) 


Hydraulica,.,. 

T.  H. 

X 

{   Hydraulica.... 

T.  H. 

1 

;   Hydraulica.,.. 

T.  H. 

X 

Hydraulica.... 

T.  H. 

1 

[ 
Hydraulica.... 

T.  H. 

2 

Hydraulica.... 

T.  H. 

2 

Hydraulica.... 

T.  H, 

1 

Hydraulica.,.. 

T.  H. 

2 

Hydraulica.... 

T.  H. 

2 

Hydraulica... 

Hydraulica.... 
Hydraulica.... 
Hydraulica.... 
Hydraulica.... 
Hydraulica-.. 

Thermíca 

Hydraulica.... 

Hydraulica..., 
Hydraulica 


liça  \ 


Hydraulica.. 


T.  H, 

T.  H. 
T.  H. 
T.  H. 

T.  H. 
T.  H. 
M.  V. 
T.  H* 

T.  H, 
T.H. 

R,  A. 

T.  H- 


Hydraulica»...      T.  H 


Hydraulica,.., 


T.  H. 


125 
43 

40 
400 

660 

700 


1.000 

1.2S0 

320 

7.800 
160 
120 
120 
180 
150 
400 

60 
620 

310 

516 
150 

543 


9 

5 

3 

5 

54 

- 

20 

5 

34 

- 

50 

76 

123 

136 

150 

185 

3 

15 

29 


50 
43 

1 

50 

1 

50 

1 

50 

I 

50 

1 

50 

1 

50 

-_ 

50 

50 
50 

60 
60 

50 

50 
60 
50 

50 


37 

10 

10 

5 

4 
10 

5 

4. 
10 

30 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Prineipaes  condições  tectócas  das  eispmas 

Principales    cortditions  techniques    des    entreprises  pcnir 


DENOMINAÇÃO  DAS  EHPBESAS 

BENOMINATION  BES  ENTREERISES 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


W   T  Atherton 

Empresa  Hydrc- Eléctrica  Nacional 

Municipalidade  de  Sabará 

Municipalidade  de  Santa  Luzia  do Rxodas  Velhas 

Municipalidade  de  Conquista 

Companhia  Industrial  Bello  Horizonte    , 

Dr.  Estevão  Leite  de  Magalhães  Pinto 

Companhia  Força  e  Luz  Minas  Sul 

Municipalidade  de  Santo  António  do  Monte 
Municipalidade  de  São  Domingos  do  Prata 
Municipalidade  de  São  Gothardo 
Adão  Pereira  de  Araújo 

Viílela  &  Companhia 

Empresa  Porca  e  Luz  de  Silvestre  Ferras 

Municipalidade  de  São  João  d'El~Rey 

Companhia  Turvense  de  Luz  e  Força 
Companhia  Luz  e  Porca  de  TJberabinha 
Empresa  Força  e  Lua  Hervalense 
Companhia  Fiação  e  Tecidos  São  Sylvestre 


Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

Sabará 

s> 
Sacramento 
Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas 

Santa  Quitéria 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Santo  António  do  Monte 
São  Domingos  do  Prata 

São  Gothardo 

São  Tose  d* Além  Parahyba 

»       »  »  <> 

Silvestre  Ferraz 

Tiradentes 

Turvo 

Uberabinha 

Viçosa 


DENOMINAÇÃO  BÁS  USINAS 

PÉNOMXKA.TION  BES  USINES 


Lages 


Romeo 


Sacramento 


Delphim  Moreira 


Cachoeira  à&  Confusão 


Rio  dos  Aventureiros 


Força  e  Luz 


An  no 
da 

instai 
íaçâo 

Année 

de 
rinstal 
iation 


ESTADO  DE 

(CONTIN" 
1920 


1920 

1917 
1913 
1908 
191fi 

1914 

1920 
1918 
19X6 

1920 

1914 

1912 
1915 

1900 

1917 
19G9 
1920 
1920 


(1)  0  serviço  de  distribuição  da  energia  eléctrica  pertence    á    Companhia    Vicosense 


São  Sylvestre 
de  Forca    e  Luz    (Le  service   de  distribution  de 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

la    distribution    cVénergie    électrique  au  Brésil    en    1920 


EXTENSÃO  DAS 

Natureza 

UNHAS 

Numero 

da 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

Kilometros 

VOLTAGEM 

de 

estaçOes 
trans- 

força 

geradora 

MOTEURS  PR.IMAIRES 

EXTENSIOKT   DE8 

VOLTAGE 

Numero 

Numero 

Pessoal 

LÍGNBS 

de 

de 

for- 

em 

eléctrica 

Kilomè  feres 

Natureza  da  corrente 
Nature  du  couratit 

píiases 

Noni- 
bre 

cycíos 

Nom- 
bre 

madoras 

Nonx 
bre 

serviço 

N  ature 
de  la  force 

gene- 
ral rice 

Typo 

de- 

de 

de 

de 

Per- 
sonnel 

do 

Po- 

trans- 

distribui- 

trans- 

distribui- 

de 

de 

de  sta- 

en 

apparellio 

Numero 

tencia 

missão 

ção 

missão 

ção 

p ha ses 

cycles 

tions 

service 

cTênergie 

Type 

Nom- 

Force 

de 

de 

de 

de 

. 

trans 

for-^ 

matri- 

électri- 

de 

bre 

trans- 

distri- 

trans- 

distribu- 

que 

Vappa- 

H.P. 

imssiGíi 

bution 

mission 

tion 

reil 

„, 

^-vr-rrw 

MINAS  CERÂES 

ÇÀO  —  Stjite) 

HydrauKea,*.. 

R*  A. 

Hydraulica.... 

T.  H. 

Hydraulica.,.. 

T.  H. 

Hydraulica.,., 

T.  II. 

Hydraulíca. . 

T.  H. 

Hydraulica..,. 

T«  H. 

Hydraulica,... 

T.  H. 

Hydraulica..., 

T. 

H. 

Hydraulica,.., 

T. 

H. 

Hydraulica..., 

T. 

H. 

Hydraulica.... 

T. 

H* 

Hydraulica.... 

T. 

H. 

Hydraulica.... 

T. 

H. 

Hydraulica.... 

T. 

H. 

'Hydraulica.... 

T. 

H. 

Hydraulica.... 

T* 

H. 

Hydraulica.... 

T 

H. 

Hydraulica.... 

T. 

H. 

Hydraulica .... 

T. 

H. 

200 

115 
200 
679 
256 

380 

500 

150 

160 

45 

1.300 

135 
150 

700 

130 

1.500 

150 

150 


36 


20 


70 

9 

13 

22 

8 
25 

(D 


250 


4.000 

6,000 

10. 500 

220 

6.000 

22.000 

2.000 

5.100 

220 

6.000 

3.000 
5.000 

6.600 

6.600 

4.000 

6.600 

110 


250 

220 
120 

120 
220 
220 
220 

220 
110 

3.000 

220 
110 


220 
120 
220 
110 
220 
110 
220 
110 
220 

1.000 
110 

110 
220 
110 

(D  no, 


Continua..... 

Alternativa.. 

Alternativa... 
Alternativa.., 

Contínua 

Alternativa. , 

>  Alternativa. 

V  Alternativa. 

alternativa.. 

>  Alternativa. 

>  Alternativa 

>  Alternativa. 

>  Alternativa. 
Alternativa. . 

>  Alternativa 

Alternativa.. 
Alternativa., 
Alternativa.. 
Alternativa.. 


50 


50 


50 


50 


ênergie  électrique  nppartient  à  Ia   «Companhia  Viçosense  de  Força   e  Luz»)- 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Principaes  condições  tedbicas  das  enemas 

Principales  conditions  techniques  cies  entreprises  pcnir 


DENOMINARÃO  DAS  ESPBESÂS 

DE-KOMINATlON   PES  ENTREPRISES 


St  John  dei  Rey  Mining  Company  Limited 


Municipalidade  de  Villa  Nova  de  Resende 


The  Paia  Electric  Railway  and  Lighting  Com- 
pany, Limited 


Municipalidade  de  Belém 

Empresa  de  Melhoramentos  Públicos 

Municipalidade  de  Chaves 

Municipalidade  de  Alagôa  Nova 
António  Maia  &  Companhia 
Empresa  Hydro-Electrica  Borborema 
Empresa  Iaxz  e  Força  de  Campina  Grande 
Empresa  Luz  e  Força  de  Guaiabira 
j   Alves  da  Silva 

Empresa  Força  e  Luz  da  Parahyba  do  Norte 

Empresa  Luz  e  Força  de  Antonina 
Rodolpho  Voss 
Telles  Pusch  Limitada 

The  South  Brazilian  Railway,  Company,  Li- 
mited 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Villa  Nova  de  Lima 


Villa  Nova  de  Rezende 


Belém 


Bragança 
Chaves 

Alagôa  Nova 

Areia 

Bananeiras 

Campina  Grande 

Guarabira 

Itabayanna 

Parahyba 

Antonina 
Araucária 
Castro 


DENOMINAÇÃO  DAS  USLVAS 

BÉNOMINATION   DES  USINES 


An  no 
da 

instai 
íaçâo 

Année 

de 
rinstal 
lation 


A 

B 

C 

D 

E 

Gaia 

Crystaes 

Re  th  o 

Rezende 

Ossos 

Conquista 


Mosqueiro 


Tambíá 


Curítyba 


Central 


ESTADO  £E 

(CONGJ 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
19ifi 

ESTABO 

1905 

1920 
1911 
1914 

ESTADO  DA 

1919 
3919 
1919 
1920 
1919 
1919 

1920 

ESTADO  E 

1905 
1907 
1911 

1889 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

la  distribution  d*ériergie   électrique  au   Brésil  en  1920 


EXTENSÃO    DAS 

Natureza 

LINHAS 

Numero 

da 

força 

geradora 

de  energia 

eléctrica 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

MOTETJRS  PjdUJMATRES 

Kilometros 

EXTENTION  DES 
MGNES 

Kilomètres 

VOLTAGEM 

VOLT AGE 

Natureza  da  corrente 

Nature  du  çourant 

Numero 
de 

pltases 

N0111* 
bre 

Numero 

de 
cycíos 

Nom- 
bre 

de 
estações 
trans- 
for- 
madoras 

Nom« 
bre 

Pessoal 

em 
serviço 

Nature 

de  la  force 

#éné- 

ratríce 

Tyoo 

de 

de 

de 

de 

Per- 

sonnel 

do 

Po- 

trans- 

distribui- 

trans- 

distribui- 

de 

de 

desta- 

en 

apparetho 

Numero 

tencia 

missão 

ção 

missão 

ção 

phases 

cycles 

tions 

service 

d'énerjarie 

Type 

Nom- 

Force 

de 

de 

de 

de 

trans- 
for- 

matri- 
ces 

électri- 

de 

bre 

f.rans- 

distri- 

trans- 

distribu- 

que 

Tappa- 
reii 

H.  P. 

rmssion 

bution 

tmssicm 

tion 

MINAS   GERAES 

SÃO  —  fin) 

Hydraulica.,- 
Hydraulica.... 
Hydraulica... 
Hydraulica,... 
Hydraulica.... 
Hydraulica.... 
Hydraulica..., 
Hydraulica..-. 
Hydraulica.... 
Hydraulica... 
Hydraulica... 

DO  PARÁ 


R.   A- 

335 

\ 

/ 

\ 

R.   A. 
R.   A. 

402 
9U 

30.000 

5.000 

R.   A. 

1.876 

>     50 

, 

R.  A. 

1.876 

68 

{    15.000 

380 

R.  A.. 

403 

T.  H. 

154 
67 

5  OCO 

220 

R.   A. 

80 

J 

\ 

J 

T.  H. 

15 

10 

5 

2.200 

110 

A 

T.  íf- 

ao 

3 

4  . 

2.200 

no 

p 

PARAHYBA 


PARANÁ 


Alternativa. 


Alternativa.-. 
Alternativa.. 


3 

50 

1 

3 

60 

1 

3 

60 

1 

f     2.000 

Thermica 

M.  V. 

9 

6.590 

— 

_ 

~ 

\        240 
(         120 

Thermica — 

c.  I. 

2 

80 

_ 

7 

2.000 

120 

thermica 

C    I. 

1 

90 

3 

20 

2.000 

120 

Thermica 

M-  V. 

1 

40 

_. 

3 

- 

120 

Thermica 

M.  V. 

1 

12 

_ 

2 

-r. 

110 

Thermica — 

M.  V. 

1 

21 

~~ 

2 

_ 

110 

Hydraulica.... 

T.  H. 

,    1 

50 

16 

18 

2.000 

120 

'Thermica. . . . 

c.  I. 

1 

180 

- 

5 

- 

220 

Thermica — 

c.  I. 

1 

40 

_ 

3 

220 

Thermica. . . . 

c.  I. 

1 

45 

- 

2 

— 

220 

Thermica. ,  .  , 

(Cl. 

2 
1 

1.150 
300 



f . 

™ 

C     6.000 
(        220 

Continua...... . 

h  Alternativa 

Alternativa  e  contínua 

Alternativa 

Continua.  ....... 


Continua 

Continua. , . . 
Alternativa, . 
Continua.... 
Continua. . . . 
Continua... . 


1 

50 

}- 

2 

50 

1 

2 

50 

- 

_ 

— 

— 

•Alternativa,, 


Thermica .... 

M.  V. 

2 

50 

_. 

6 

— 

220 

Thermica. . . . 

M.  V. 

1 

25 

~ 

3 

- 

235 

Thermica 

M.  V- 

2 

250 

2 

9 

2.100 

220 

(    2.000 

Thermica. . , , 

M.  V- 

5 

4.200 

__ 

— 

— 

-j         220 
{         110 

Continua... . 
Continua.... 
Alternativa.. 


>  Alternativa. . 


50 


50  2 


50 


42 


140 


DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


I  — ■  Principaes  condições  íechmcas  das  empresas 

Principales  couditions  techniques   des    entreprises  pour 


DENOMINARÃO  I>AS  MPK13SAS 

DÉNOMINATTON   DES  ENTREPRISES 


JHUSICIPIOS 

munícipes 


António  Meirelles  Sobi  inho 

Municipalidade  de  Foz  do  Ignassd 

Emílio  B  Gomes 

Annibal  Dias  de  Paiva 

Empresa  de  Luz  Electo  ica  de  Palmas 

Municipalidade  de  Palmeira 

E    de  Melhoramentos  Ui  banos  de  Paianaguá 

José  Fanchin 
Martins  Sc  Carvalho  * 
Dursky  &  Companhia 
Heraclito  de  Magalhães 
José  Zaniolo 

Emílio  Carlos  Prohmann 

Manoel  Azevedo  Macedo 

Alexandre  Schlemm  &  Companhia 
Municipalidade  de  Ypiranga 

"Empresa  de  Lua  Cabense 
Motta  Irmãos 
Municipalidade  de  Caruaiú 
Francisco  José  dos  Santos 
Municipalidade  de  Gamelleira 

»  *  »  . 

Empresa  de  Melhoi  amentos  em  GaranVmns 
Municipalidade  de  Goyanna 

Municipalidade  de  Jaboatão 

João  Carneiro  da  Silva 
Empiesa  de  Luz  e  Cinema 


Deodoro 

Póz  do  Iguassú 

Iiaty 

Lapa 

Palmas 

Palmeira 

Paranaguá 

Phahy 

Ponta  Giossa 

Prudentopolis 

São  José  da  Bôa  Vista 

São  José  dos  Pínhaes 

São  Mathetts 

Teixeira  Soai  es 

União  da  Victoria 
Y  piranga 

Cabo 

Canhotinho 
Caruam 
Co  i  rentes 
Gamelleira 

G  ai  anhuns 
Goyanna 

Jaboatão 

Limoeiro 
Nazareth 


DENOMINARÃO  DAS  USINAS 

DENOMINATION   DES    USINES 


Atino 

instai 
íação 

Aimég 

de 
1' instai 
latíort 


Iiahysmho 

Iraty 
Paiva 


Rio  Mii  anda 


Pítanguy 


Fiat 


Municipal 
São  Francisco 
Gamelleira 
Ribeuâo 

Goyanna 
Jaboatão 


ESTADO 

(CONCLL 
1913 
1908 
1918 
1911 
1917 
1914 

1903 

1913 
1904 
1912 
1918 
1909 

1914 

1911 

1908 
1920 

ESTADO  DE 

1920 
1919 
1917 
1918 
1920 
1920 
1918 
1919 

1915 

1915 
192E) 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

la    distribution   d*énerg£e   électrique  au  Brésíl  eu  1920 


EXTENSÃO     DAS 

Nattfreza 
da 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

LINHAS 
Kilometros 

VOLTAGEM 

Numero 

de 
estaçõe? 

força 
geradora 

MOTEtSRS  FKJMAXRBS 

EXTEHSÍOK  »ES 

VOI/IAOB 

Numero 

Numere 

trans- 

í*ess©aí 

LÍGH1S      ■ 

#e 

<ie 

for- 

em 

de  êíiergia  ■ 
eléctrica 

Kilomètres 

Natureza  da  corrente 

Nature  da  contou t 

pfíases 

NOTO- 

bre 

cyclos 

Nom- 
bre 

madoras 

Nom- 
bre 

serviço 

NaUtre 
de  ía  force 

nitrice 

Typo 

do 

de      !     de 

áe 

de 

Fer- 
sonnel 

Po- 

Jrans-   distribui- 

trass- 

distribui- 

de 

de 

de  sta- 

en 

apparetho 

Numero 

tencia 

missão       ção 

missão 

ção 

phases 

cycles 

tions 
trnus- 

service 

d'énergie 

Tyne 

Nom- 

Force 

de           de 

de             de 

électrt- 

de 

bre 

trarm-  1  distri- 

trans- 

distnbu- 

matri- 

que 

1'appa- 

fti.V. 

míssion  |  feution 

rmssion 

tion 

ces 

reil 

1 

DO  PARANÁ 

SÃO  —  Fist) 
Hydxaulica....]    R.  A» 


Thermica 

M. 

V 

Thermica. , . , 

M. 

V 

Thermica  — 

M. 

V, 

Thermica, * . . 

M. 

v 

Hydraulica..,. 

T. 

H. 

tíyãraulica».. 

T. 

H. 

.Hy&raulica... 

R. 

A. 

Hydratalica.». 

T. 

H. 

Hydraulica.... 

T. 

H. 

Hydraulica,... 

R. 

A. 

Thermica 

M 

V 

Thermica. , . .  j    M.  V. 

Thermica....!    LV. 

I 

Thermica....!    M.  V, 

Tfeerrnica. . . .  1    M-  V. 

PERNAMBUCO 

Hydraulica.... 

Thermica 

Thermica. . . , 

Thermica 

Therrriea. . . . 

Thermica 

Thermica 

Thermica, . . , 

Thermica... . 

Thermica 

Thermica. .  * . 


i 

12 

— 

Z 

—  : 

1 

18 

_ 

2 

- 

1 

120 

- 

5 

- 

1 

80 

- 

1 

_ 

1 

50 

_ 

2 

_ 

X 

90 

12 

4 

5.000 

2 

730 

16 

20 

11,000 

2 

20 

_ 

i 

_ 

3 

600 

S 

17 

10.000 

1 

60 

7 

- 

3.200 

1 

5 

1 

_ 

220 

1 

22 

_ 

1 

™ 

1 

48 

- 

7 

- 

i 

70 

- 

2 

~ 

1 

200 

- 

_ 

- 

I 

45 



3 

_ 

220 
HO 

220 
220 

220 

no 

220 
110 
220 
220 
120 
220 
220 
2.200 
220 

120 
110 


R.  A. 

1 

45 

— 

— 

~ 

M.  V. 

1 

40 

- 

a 

— 

C^  I. 

1 

120  ! 

-  | 

- 

—  ! 

C.  I. 

1 

40 

- 

3 

_. 

C-     Iv 

1 

10 

_ 

4 

„ 

C    I. 

1 

7 

_ 

3 

— 

C    L 

2 

.    100 

- 

5 

_ 

M.  V. 

1 

80 

- 

6 

-  — 

1 
1 

■     70 
100 

!  - 

6 

- 

C    1. 

1 

68 

_ 

3 

_. 

M*  V. 

1 

$5 

- 

13 

— 

Contimia — .. 

Continua 

Contiiraa...«. 

Continua 

Continua — *. 
Alternativa.,. 


>  Alternativa . 


Continua..*. 
Alternativa.  ■ 
Alternativa.. 
Continua.  ..- 
Continua — 


t 


Alternativa,, 
Continua- . . 


-  í  3'o00|Lit( 

{         220  h 


220  I 

220  ; 
110 
220 
110 

110 


ernativa. 
alternativa,. 


Contínua.... 

Alternativa, , 
Continua.... 
Continua.. ,. 


Continua, 


220      Continua. . 


220      Continua.» 


- 

: 

- 

3 

50 

1 

3 

60 

1 

3 

50 

1 

3 

50 

1 

1 

50 

— 

|          -■ 

- 

- 

3 

50 

1 

j           3 

-  60 

_ 

220  |  Alternativa.. 
220  i  Continua.... 


50 


2 
2 
4 
4 

3 

n 

2 
20 
4 
1 
2 

5 

1  ' 

6 
Z 

.  3 
5 
3 
6 
2 
2 

20 
4 

3 

4 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Principaes  condições  technicas  das  empresas 

Principales  conditious  techniques  des  entreprises  pouí 


Antio 

da 

i  n  st  al- 

DENOMINAÇÃO DAS  EMPRESAS 

MUNICÍPIOS 

DENOMINAÇÃO  DAS  USINAS 

ia  ç3q 

DÉNOMINATION   DES  ENTREPRISES 

munícipes 

DÉNOMINATION  DES  USINES 

Antiée 

de 
V  instai 
lation 

Companhia  Santa  Thereza 

Companhia  Progresso  e  Luz  de  Palmares 
Municipalidade  de  Panellas 


Pernambuco  Tramways  and  Power  Compan} 
Limited 


Queiroz  &  Andrade 


Municipalidade  de  Parnahyba 


Enpresa  Fluminense  de  Força  e  Luz 

Companhia  Fiação  e  Tecidos  São  José 

Luiz  Corrêa  da  Rocha  Sobiinho 
Empresa  de  Electricidade  de  Cabo-Frio 

Herdeiros  de  José  Constâncio  Monnerat 
Empresa  Força  e  Luz  Ibero-Americana 
Municipalidade  de  Carmo 
Regino  Monnerat. 

Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Dr  Luiz  Duque  Estrada  Guerra 

Julius  Arp  &  Companhia 

Companhia  Brasileira  de  Energia  Eléctrica 


Olinda 

Palmares 
Panellas 

Recife 

Timbaúba 

Parnahyba 


Barra  do  Pirahy 


Barra  Mansa 

Bom  Jardim 
Cabo-Frio 

Cantagallo 


Carmo 
Duas  Barras 

Macahé 

Mangaratiba 
Nova  Friburgo 
Parahyba  do  Sul 


São  José 


Municipal 

Quirino 

Chalet 
Banquete 

Santo  António 
Chave  do  Vaz 
Emboque 
São  José 


Alberto  Torres 


ESTADO  DE 

(CONGO 

1913 

1916 
1920 

1914 

1920 

ESTADO 

|       1918 

ESTADO  DO 

1913 

1909 

1917 
1919 

1917 
1914 
1914 
1912 

1918 

1919 

1911 
1908 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  110  Brazil  em  1920 

la  distribution   (Ténergie  électrique  au    Brésil   en    1920 


EXTENSÃO    DÁS 

Natureza 

LINHAS 

Numero 

da 

força 

geradora 

de   energia 

eléctrica 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

Kilotnetros 

VOLTAGEM 

de 
estações 

MOTEURS  PRIMAIRES 

EXTENSION  DE3 

VOLTAGB 

Numero 

Numero 

trans- 

Pessoal 

LIGNES 

Kilomèireã 

- 

Natttresa  da  correíite 

Nature  du  courant 

de 
phases 

Nom- 
bre 

de 
cyclos 

Nom- 
bre 

for- 
madoras 

Noni- 
bre 

em 
serviço 

Nature 

Typo     I 

de 

de 

de 

de 

Fer- 

sonnel 

génê- 
ratrice 

do 

Po- 

trans- 

distribui- 

trans- 

distribui- 

de 

de 

de  sta- 

en 

apparelho   Numero 

tencia 

missão 

çSú 

missão 

ção 

phases 

cycles 

tions 

service 

cTénergíe 

Type 

Nom- 

Force 

de 

de 

de 

de 

trans- 

for- 
matri- 

électri- 

de 

bre 

trans- 

distri- 

trans- 

distribu- 

que 

Tappa- 

H.P. 

tmssion 

bution 

mission 

tion 

reil 

PERNAMBUCO 

SÃO  —  fin) 


Thermica.... 

C   I. 

3 

300 

6 

20 

2.200 

{  220 
í         127 

Thermica.... 

M.  V. 

1 

50 

— 

_ 

- 

220 

Thermica. . , . 

c  1. 

1 

6 

_ 

i 

- 

220 

Thermica. . , . 

M.  V. 

6 

14.000 

125 

140 

i  6.600 
(2.200 

£        550 

}  440 
(        220 

Thermica 

c,  I. 

I 

65 

_ 

25 

— 

220 

Alternativa. 


Contínua. . 
Continua., 


•  Contínua,. 


Alternativa, 
Contínua — 


>DO  PIAUHY 

Thermica j    M.  V.    |  1 

RIO  DE  JANEIRO 


Hydraulica..., 


110     Alternativa. 


Hydraulica.*., 

Hydraulica.... 
Thermica 

Hydraulica.... 
Hydraulica.... 
Hydraulica.... 
Hydraulica.... 

Thermica 

Thermica 

Hydraulica,... 
Hydraulica.... 


£     2.300 

X.  H. 

1 

200 

31 

6 

13.200 

}         220 

C      110 

T.  H. 

l 

120 

6 

* 

3.300 

í  3,000 
(      2zr> 

T-  H. 

Z 

60 

19 

- 

2.200 

125 

C    I. 

1 

45 

- 

8 

- 

110 

T.  H. 

1 

200 

18 

12 

6.600 

í  220 
<         127 

T-  H. 

3 

1.500 

39 

8 

11.000 

£  220 
(         110 

T-  H. 

1 

150 

1 

6 

3.000 

í  220 
(         120 

T.  H. 

1 

25 

3 

3 

1.500 

{        220 

í  12? 
/    1.050 

C   I. 

1 

80 

— 

19 

— 

1  220 
i        110 

M.   V. 

1 

10 

- 

1 

_ 

220 

T.  H. 

2 

500 

7 

50 

5,000 

220 

T.  H.- 

5 

18.000 

98 

_ 

44.000 

220 

Alternativa. 


■  Alternativa,. 


Alternativa.. 
Continua.. ,. 


Alternativa. 
•  Alternativa, 
■  Alternativa,. 
►  Alternativa, . 
>- Alternativa. 


Continua. . , 
Alternativa,. 
Alternativa, 


50 


50 


50 


3 

60 

1 

3 

50 

1 

3 

50 

1 

3 

50 

3 

3 

50 

2 

3 

'     50 

1 

3 

50 

1 

3 

50 

- 

3 

50 

1 

3 

60 

1 

3 
12 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I — Prineipaes   cenições  techoicas  das    erapresas 

Princi£>ales    conditions    techniques    des    entreprises     poaiir: 


DENOMINADO  0AS  EMFBKSAS 

MUNICÍPIOS 

BENOHINiÇlO  DAS  USINAS 

A  ti  nó' 

da 
instai 
façâo 

DENOMINAI  ION  BBS  ENTRKrRIáES 

munícipes 

DÉKOMINATION 

DES    USINES 

Annét 

de 
V  instai 
latioxj 

< 

ESTADO  00 

(conci/tt 

The  Rio  de  Janeiro  Tramway^Ltght  and  Po-  \ 
wer  Company,  Limited                      \ 

Parahyba  do  Sul 
PÍí  aliy 

Patahybuna 
Ribehao  das  Lages 

1920 

1906 

Empiesa  Industrial  Santa  Thereaa 

Paraty 

— 

1920 

Companhia  Força  e  Luz  Norte  Fluminense 

Santo  António  de  Pádua 

- 

1913 

J   Moraes 

São  Ftancisco  de  Paula 

~ 

1920 

Municipalidade  de  Sumidouro 

Sumidouro 

Sumidouro 

•  • 

1906 

ESTADO  DO  RW 

Empresa  Força  e  Luz  de  Canguaretama 

Canguaretama 

— 

(1)  1917Í 

Repartição  dos  Serviços  Urbanos  cie  Natal 

Natal 

Ottízeiro 

1910 

Odilon  Amâncio  &  Companhia 

Nova  Cruz 

~ 

1919 

Joaquim  da  Luz 

Pedro  Velho 

1919 

ESTADO  DO  RI€j 

Domellas  &  Companhia 

Alegrete 

— 

1908 

Municipalidade  de  Alfredo  Chaves 

Alfredo  Chaves 

— 

1912 

Municipalidade  de  Anoio  Grande 

Anoio  Grande 

Municipal 

1920 

Companhia  Geral  de  Luz  e  Forca 

Bagé 

— 

1899, 

Armando  &  Companhia 

Caçapava 

Gaçapava 

1913 

Companhia  Força  e  Luz  Cachoeirense  (2) 

« 

Cachoeira 

— 

1910 

Salatliiel  Soares  de  Barros  &  Companhia 

Cruz  Alta 

— 

1911 

Municipalidade  de  Encruzilhada 

Encruzilhada 

— 

1913 

Ruschel  &  li  mãos 

Estrella 

— 

1914 

Guilherme  Mollmann 

Garibaldi 

— 

1920 

Hickenbick  &  Bos 

Ijuhy 

— 

1917 

Companhia    Itaquiense    de    Melhoramentos    c 
Electricidade 

Itaquy 

- 

1918, 

Sociedade  Ánonyma  Luz  Blectiica  Jaguarense 

Jagnaião 

— 

1900 

Em;  resa  Força  e  Luz  de  Lageado 

Lageado 

— 

1918 

(1)  Na  falta  de  informações  piccisas,  a  data  mencionada  eonesponde  ao  armo  em  que  foi  feita  a  msfcallapão  de  luz  eléctrica      (A  défaut  de  rensefene 
pela  Companhia  Telephonica  Rio  Grandease    (Cette  entreprise  a  été,  plus  tard ,  acquise,  par  la  «Companhia  Telephonica  Kio  Grandense») 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Braril  em  1920 

la   distribution    cTénergie  électrique  au    Brésil    en    1920 


EXTENSÃO  DáS 

Natureza 

UNHAS 

Numero 

da 

força 

geradora 

de   energia 

eléctrica 

MOTORES  PRIMAMOS 

MOTEtrRS  PRIMAIRES 

Kilometros 

EXTENSION  DE8 

VOLTAGEM 

VOLTAGE 

Numero 

Numero 

de 

estações 

trans 

Pessoal 

LIGNE3 

Kilomètres 

Natureza  da  corrente 
Nature  du  courant 

de 
phases 

Nom- 
bre 
de 

de 

cyclos 

Nom- 
bre 
de 

for- 
madoras 

Nom- 

bre 

deí-ta- 

em 
serviço 

Natura 

de  la  force 

ííénê- 

ratrice 

Typo 
do 

Po- 

de 
trans- 

de 
distribui 

de 
trans- 

de 
distribui 

Per- 

sonnel 
eu 

appareltio 

Numero 

tencia 

missão 

ção 

missão 

ção 

phases 

cycles 

tions 

service 

d^ntTsrie 

éltctri- 

que 

Type 

de 

Tappa- 

reil 

Nom- 
bre 

Force 
H.  P. 

de 

trans- 
miss:on 

de_ 
distri- 
bution 

de 

trans- 
iu ission 

de 
distribu- 
tion 

trans- 
for- 

niatri- 
ces 

EIO  DE  JANEIRO 

SÃO  —  fin) 

Hydraulica.. 
Hydraulica,... 

Hydraulica... • 


T.  H. 

1.200 

120 

62 

30.000 

R-  A. 

60.000 

81 

7,474 

88.000 

T.  H. 

120 

6 

22 

2.200 

T.  H. 

700 

2C0 

1Ô0 

15.750 

T.  H. 

40 

1 

1 

120 

T.  H. 

1 

30 

2 

2 

220 

Hydraulica.... 

Hydraulica.... 
Hydraulica..., 

GRANDE  DO  NORTE 

Thermica, . 

Thermica, . 

Thermica. . 
Thermica... 

GRANDE    DO    SUL 


1      M.  V. 

12 

— 

3 

— 

110 

||M.V. 

550 
1.160 

}  • 

15 

6.000 

220 

i      C  I- 

25 

1 

3 

110 

110 

1    M.  V. 

12 

— 

1 

— 

110 

Thermica 

M. 

V. 

Hydraulica™ 

T. 

H, 

Thermica, . .  . 

M. 

v, 

Thermica 

C 

I. 

Thermica 

M. 

V. 

Thermica 

M. 

v. 

Hydraulica.... 

T. 

H. 

Thermica, , . . 

M, 

v. 

Hydraulica,... 
U 
Hydraulica.  ■.- 

T. 

TL 
A. 

Thermica 

M. 

V. 

Thermica 

M. 

V. 

Thermica 

c. 

I. 

Thermica. ., . 

M. 

v-i 

250 

— 

25 

_ 

42 

_ 

5 

- 

40 

- 

- 

_ 

550 

- 

3 

_ 

75 

- 

3 

~~ 

400 

- 

10 

- 

200 

14 

13 

10.000 

34 

- 

4 

- 

80 

õ 

24 

3.300 

6 

1 

1 

1.250 

24 

- 

4 

- 

160 

— 

6 

_  | 

226 

™ 

16 

- 

120 

- 

6 

- 

-i 


220 


216 
216 


Alternativa. .. 
Alternativa. . . 

Í  Alternativa . 

Iternativa, 
120 


í         120    ) 


120 
220 


Alternativa. 
Continua. . . 


Continua, , . , 
Alternativa. 


Continua. 
Continua. 


220  ,  Continua. . , 
220  5  Continua.., 

220  |  Continua. . 

Continua. 


i         44°  ■ l 

í      220  ;i 


í         440     1 
i         220  , ) 


Contínua. . . 
Continua . 


440 
220 

220 
440 
220 

220  j  Alternativa. 
220  [  Continua..., 

Alternativa. 

Alternativa. 

Continua 


220 
220 
220 


220 
220 
440 
220 


Continua. 
Continua. 


■  Alternativa. 


3 

50 

1 

3 

50 

3 

3 

50 

2 

3 

50 

1 

3 

60 

_ 

_ 

— 

_ 

50 


60 


20 

1 

2 


2 

4 

14 
3 
3 

27 

3 

14 

10 
3 

3 

1 
1 

6 
10 


nemenís  précis,  Ia  date  mentionnée  co-rrespond  à  Tannée  ou  on  a  fait  rinstallation  d'éclairage  électrique) .    (2)  Esta  empresa  foi  posteriormente  adquirida. 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Prioeipaes  condições  technkas  das  empresas 

Principales  conditions  techniques  des  entreprises  pour 


j 

An  nó 

da 

instai* 

DENOMINAÇÃO  t>AS  EEPUESAS 

Mimicipios 

DMNOKINAÇAO  BA$  USINAS 

taçãã 

DÉNOMINAriON  BES  ENTRETRISES 

munícipes 

DÉNOMINATION  DES  USINES 

Aiméfe 

de 
V  instai?. 

iatiotí 

Ff  Weidlieh  &  Companhia 
Mtmicipali.da.dc  de  Passo  Fundo 


The  Rio  Grandense  Light 
Limited 


Power  Syndicate 


Companhia  Fiat  Lux 

Governo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 

Frederico  Ernesto  Wundeilich 

Municipalidade  de  Rosário 

Companhia  Telephomca  Rio  Grandense 

Municipalidade  de  Santa  Cruz 

Companhia  Santa  Maiiense  de  Luz  Eléctrica 

Companhia  Lus  Eléctrica  São  Pedrense 

Municipalidade  de  Santa  Victoria  do  Palmar 

Roberto  Freiz 

Municipalidade  de  São  Francisco  de  Assis 


Irmãos  Coiso  &  Companhia 

Companhia  Estrada  de  Feri  o  e  Minas  de  São  Jeronymo 

Jorge  Franke 

Municipalidade  de  São  João  do  Montenegro 

Municipalidade  de  São  Leopoldo 

Municipalidade  de  São  Vicente 

Pedro  Pellizzau 

Watdemar  Arnt 

Miehel  &  Oliveii  a 

Viuva  Bcllo  Peneira 

B    &  M   Batbará 

Municipalidade  de  Vaccaiia 

Joige  Schuck 


Passo  Fundo 
Passo  Fundo 

Pelotas 

Potto  Alegre 
Rio  Grande 

Rio  Pardo 

Rosário 

Sant "Atina  do  Livi  amento 

Santa  Cruz 

Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte 

»  »       v        s>        »        & 

Santa  Victoria  do  Palmar 
Santo  Angelo 
São  Francisco  de  Assis 

São  Francisco  de  Panía  de  Cima  da 
Sena 

São  Jeronymo 

São  João  Baptista  de  Camaquam 

São  João  do  Montenegio 

São  Leopoldo 

São  Vicente 

São   Vicente 

Taquaiy 

Taquary 

Tiiumpho 

Uiuguayana 

Vaccaria 

Venâncio  Ayres 


Municipal 


Picada  18 

Jaguai  y, 
Bom  Retiio 


ESTADO  DO  RIO 

(CONCfclQ 
1920 
1913 

1912 


189] 
1918 

1911 

1914 
1905 
1906 
1898 
1920 
1908 
1920 
1912 

1920 

1913 
1920 
1919 
1913 
1914 
1918 
1918. 
1915' 
1915: 
1904 
191* 
1918 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

la  distribution  d'énergie  électrique  au  Brésil  en  1920 


EXTENSÃO   DAS 

Natureza 

UNHAS 

Numero 

da 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

VOLTAGEM 

de 

força 

estações 

geradora 

MOTEURS   ÍVRIMAIRES 

EXTENSION  DE3 

VOLTA GE 

Numero 

Numero 

trans- 

Pessoal 

de  energia 

LIGNES 

de 

de 

for- 

em 

eléctrica 

Kilomètres 

Natureza  da  correste 
Nature  du  courant 

p bases 

Notn- 
bre 

cyclos 

Kom- 
bre 

madoras 

Nom- 
bre 

serviço 

Nature 

Typo 

de 

de 

de 

de 

Per- 
sonnel 

géné- 
ratrice 

do 

Po- 

trans- 

distribui- 

trans- 

distribui- 

de 

de 

de  sta- 

en 

apparelho 

Numero 

tencia 

missão 

ção 

missão 

ção 

phases 

cycles 

tions 

service 

cTénergie 

Type 

Nom- 

Force 

de 

de 

de 

de 

trans- 

électri- 

cie 

bre 

trans- 

distri- 

trans- 

distribu- 

for- 

que 

Ta  pea- 
rei 1 

H.F. 

mission 

bution 

mission 

tion 

mn  tri- 
cas 

GRANDE  DO  SUL 

SÃO  —  fin) 


Thermica. . , , 

M. 

V. 

Hydraulica.... 

T. 

H. 

Thermica. . . . 

M, 

V. 

Thermica 

M. 

V. 

Thermica. . .  . 

M- 

V. 

Thermica, . . . 

M, 

V. 

Thermica 

C 

I. 

Thermica 

C 

I. 

Thermica-. . . 

M. 

v. 

Thermica. . . . 

M. 

v. 

Thermica. . . . 

M. 

v. 

Thermica 

c. 

I. 

Thermica, .  - . 

M. 

v. 

Thermica. . . . 

M. 

V. 

t  Thermica... 

M 

V 

C  Hydraulica. 

T. 

H. 

Thermica .... 

M. 

v. 

Thermica 

M. 

v. 

Thermica 

M. 

v. 

Hydraulica.... 

T. 

H. 

Thermica 

C 

I. 

Thermica 

M. 

v. 

Thermica. . . . 

M. 

v. 

Thermica .... 

M. 

v. 

Thermica 

M 

V 

Thermica. . . , 

M 

V 

Thermica. . . , 

'M 

V 

Thermica 

M 

V 

80 
560 


2.340 


3.230 
1.500 


60 

380 

100 

570 

50 

40 

35 

32 

65 
16 

950 
50 
50 

300 
20 

125 
24 

138 

20 

1.100 

40 

65 


21 


i  - 


30 


44 


4 
Z 
.20 
5 
7 
3 
3 
20 
10 
2 
4 


— 

.     220 

10,000 

220 

(         440 

\        220 

_ 

500 

- 

230 

c          440 
í         220 

- 

'220 

- 

220 

- 

220 

- 

220 

- 

220 

- 

220 

- 

220 

— 

220 

- 

250 

- 

220 

- 

220 

- 

220 

5.250 

220 

- 

220 

- 

220 

- 

220 

- 

230 

~ 

HO 

- 

480 

- 

220 

_ 

110 

Alternativa 

>  Continua. 

Continua.. . . 
Alternativa. 

>  Contínua- 

Continua...- 
Continua..., 
Continua... 
Continua. , . 
Continua. , . 
Continua.. , 
Continua, . . 
Continua — 

Continua., , , 

Alternativa . 
Continua. ... 
Continua.. . 
Alternativa 
Continua.. . 
Continua.. . 
Contínua.. . 
Continua . . . 
Continua. ,. 
Continua.. , 
Alternativa., 
Continua.. . 


50 


60 


3 

10 


50 


5 

14 
6 
40 
4 
5 
3 
3 


1 
3 

6 
13 
2 
3 

Z 

4 
2 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


DENOMINAÇÃO  DAS  EHPBE8AS 

DfeNOMrNAlION   DES   ENTREPRISES 


I  —  Princlpaes  condições  techncas  áas  empresas 

Principales     conditious    techniques   cies     entrepiises    pour 


Anuo 

da 

instal- 

MUNICÍPIOS 

DENOMINARÃO  DAS  USINAS 

íaçâo 

MUNÍCIPES 

DÍSNOMINATION   DES  USINES 

Aimée 

de 
1  instai-- 

lation- 

ESTADO  DE  SAN 


Empresa  Força  e  Luz  de  Santa  Catharina 

Izabel  Knonz  Duarte 

Go\eino  do  Estado  do  Santa  Cathaiina 

Emp  Joinvilíense  de  Electricidade,  Luz  e  Força 
Empresa  de  Blectncidade  de  Lages 

N  Blcy  Netto 

João  Bauer 

Henrique  Moeller  &  Companhia 
Empresa  de  Electt  teidade  de  São  Francisco 

Manoel  Cruz 

António  Ferraro  &  Angelo  António  Nichele 

Municipalidade  de  Angatxiba 

Empresa  de  Electi  Icidade  de  Araraquara 

Empiesa  Forca  e  Lu?,  do  JaM 

Empresa  de  Electricidade  de  Avaré 
Empresa  Foiça  e  Lua  de  Bananal 
Companhia  de  Melhoramentos  de  Batataes 

Empiesa  Eléctrica  de  Bebedouro 


Companhia  PaulistaForça  e  Luz; 


Blumenau 

Campo  Alegic 

Fíoilanopohs 

Joinville 
Lages 

Máfia 

Nova  1  tento 

São  Bento 
São  Fiancisco 

Ti  jucás 

Uiussanga 

Angatuba 
Aiaraquata 

Araraquara 

Jahu 
Avaré 

Bananal 

Batataes 

Bebedouro 
Botucattí 
Dons  Córregos 
Lençóes 
Pennapolís 


Santa  Izabel 

Maioim 

Píiahy 

Silo  Lotnenço 


Sao  Fiancisco 


Chi  bano 
Gavião  Peixoto 


Rio  Pardo 

Dous  Córregos 

Central 

A vanh andava 


1908 

1920 

1910 

1908 
1917 

1910 

1919 

1912 
1919 

1917 

1917 

ESTADO  Dl 

1916 
1919 

1910 

1910 
1909 

1916 

1306 

1910 
1906 
1911 
1907 
1920 
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fôtaecedoras  de  energia  eléctrica  m  BrazH  em  1920 

la  distribution  xTénergie   électriqne  au   Brêsil    en    1920 


Natureza 

d3 

força 

geradora 

cie  energia 

eléctrica 

Natnre 

de  In  force 

8T- « I,~ 

ratrice 

d*énergie 

électri- 


EXTENSÃO  BAS 

ffiOTORES  P8IMARI0S 

UNHAS 

Kilometras 

VOLTAGEM 

MOTBtJRS  FRIMA1RÍ2S 

EXTENSION  MS 

Kilomètres 

VOÍ.TAGE 

Typo 

appareího 

Numero 

Po- 
tencia 

de 
trans- 
missão 

de 

úhtnbní 
cão 

de 

trans- 
míssãô 

de 
dlstritai- 

Type 
de 

r&ppa- 

Nom- 
bre 

Force 

de 

trons- 

■missíon 

de, 

distri» 
butioa 

de 
trans- 

mission 

de 
distriínt- 

tton 

reíl 

Natareza  da  corrente 
Hature  âu  couraat 


Numero   Numero 

út  síe 

pttases  í  cyelas 


Nom- 

bre 

de 
phases 


2íoiu- 
bre 
de 

cycles 


1 


Numero  I 
de 

estacões! 
írans-  \  Fessoôl 
fer-    |     em 
maduras*  serviça 


Nom- 
bre 

de  sta* 
tions 

trans 
for 

matrí- 
ces 


Per- 
sonnel 

en 
seivíce 


TA  CATHARINA 


Hydrauliea..., 

Hydraulica...- 

Hydraulica..» 

Hydrauliea,,, 
Hydraulica».*. 

Hidráulica.... 

Hydrauííca,.,. 

Hydraultca,... 

Thermica.» , . 

Thermica. . „ . 
Hydraulicíu». 

SÃO  PAULO 

Thermica* , . , 
.HydrauHc&.... 

Hydraulíea.... 

Hydraulica..., 
Hydraidica, 

.Bydranlica..,. 

Hydraulica.».. 

Hidráulica..*. 
Hydraulica..*- 
Hydraulica»*. 

Hydr&uKca...* 
Hydraulka,,.*; 


T-  H, 

2 

R.  A. 

1 

T.  H 

3 

X,  U, 

3 

T.  H. 

1 

X.  II. 

1 

R.  A. 

1 

X,  H. 

1 

M.  V* 

1 

M.  V. 

1 

X.  H. 

X 

5.000 

12 

900 

000 
150 


120 

60 

30 

7 


130 

43 

C  32,000  ; 
1     8.500 

3 

3 

220 

17 

3$ 

11,600 

17  \ 

34    1 

20.000  1 

18 

~. 

10.000 

IS 

30 

í  6.000  \ 
(     2,000 

5 

5 

220 

7 

4 

3.000 

- 

5 

-  1 

™ 

3 

,>™ 

1 

220 

M.  V. 

X 

24 

") 

— 

T<  H. 

3 

2.500 

12 

180 

X.  H. 
X,  H. 

1 
l 

6.00O 
500 

í      32 

-        ; 

X,  H, 

1 

200 

38 

-~ 

X,  H. 

1 ! 

330 

9 

™        ' 

X-  H. 

1 

200 

15 

is   : 

T*  H. 

2 

200 

27 

14 

X.     H. 

1 

200 

12 

IS   I 

X*  H, 

1 

250 

3 

18 

T-  H. 

2 

2.000 

30 

72 

x,  ir. 

3 

3,000 

160 

150  ! 

r 


8,750 
6.000 


30.000 

10,000 
1.800 
6.000 

6.000 


6.000 
000 

000 

u.oco 


£    15. ! 

{     6J 


30.000 


220 

220 

400 
220 
220 
214 

2.000 
220 

-  220 
1Í0 
220 
220 
220 
110 
220 


2. 200 
220 

'110 

6-000 

230 

110 

110 
120 

205 
120 
220 

220 

220 
220 
110 


Alternativa.  *. 
Continua».*. 


>  Alternativa* 


Alternativa. 


*  Alternativa. . .  ...... 


>  Alternativa, 


Alternativa , 
Alternativa . 


>  Contirraa. 
Contínua... 


Continua.... 
í  Alternativa. , 

y  Alternativa . 

Alternativa,., 
Alternativa,  . 
Alternativa. . 


Y  Alternativa., 
Alternativa.. 
Alternativa. . 
Alternativa. . 


>  Alternativa. . 


50 

50 
50 
50 

50 
50 
50 

50 
50 


50 


22 
2 

15 


30 


7 
5 
3 

14 
8 

10 

6 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I — frineipaes  condições  teehnicas  das  empresas 

Frincipales     conditions  teclmiques    cies     etitreprises    puur 


awh 

da 

instai 

DENOMINAÇÃO  BAS  EMPRESAS 

MUNICÍPIOS 

J>EXOHINAÇÃ0  DAS  USINAS 

taçlB 

BÊKOMSNAXIOH   BES  BN1fc.BPB.ISES 

munícipes 

BENOMINiTION  0E3  USINES 

Ânné 
de 

V  insta 
Jatioi 

Empresa  Electiica  Bragantina  j 

Companhia  Força  e  Luz  de  Brotas 

Empresa  Força  e  Lua  de  Buquira 
Emílio  Kunch  &  Companhia 

Empresa  Hydro-Electríca  da  Sena  da  Bocaim 

Empresa  Nacional  de  Electricidade 


Companhia  Campineira  de  Tracção,  Luz  e 
Força 


Rawlinson,  Muller  Sc  Companhia 
Municipalidade  de  Campos  Novos 
Companhia  Força  e  Lus  de  Casa  Branca 

Companhia  Mogyana  de  Luz  e  Força 

Castro,  Almeida  &  Companhia 

Empiesa  Lujs  e  Força  Meiidional  Paulista 
Companhia  Força  e  Luz  Jacaiéhy-Guararema  . 
Companhia  Luz  e  Força  de  Guaratinguetá 


Brotas 

Buquira 
Cabreúva 

Cachoeira 

Caconde 

Campinas 
« 

Campinas 

Campos  Novos  do  Paranapanema 

Casa  Branca 

Esphito  Santo  do  Pinhal 

Fartura 

Faxina 

Guaiarema 

Guaratinguetá 


Guaraciaba 
Fiôres 


Odette 
Guaxinduba 


Santa  Colida 

Salto   Glande 
Jaguary 

Salto  Giande 
Simis 
Santa  Rita 

Salto  Grande 


Putim 
Sodré 


ESTADO  D 

ÍCONlINt 

(1)    1905 
(D   1905 


1910 

1919 
1920 

1911 

1918 

1904 
1916 

1910 
1912 
1909 

1897 

1918 

1911 

1916 
1905 


(1)  Na  falta  de  informações  precisas,  a  data  mencionada  corresponde  ao  anno  em  que  feita  a  installação  de  luz  elechioa     (A  défaut  de  renseigne 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

da  distribution  d'énergíe  électrique  au  Brésil  en  1920 


EXT  ENSÃO  DAS 

Natureza 

da 

força 

geradora 

de    energia 

eléctrica 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

MOTETJTE.B  PRTMAIRES 

LINHAS 

Kilometros 

EXTENSION  DES 
LÍQNE8 

Kiloniètres 

VOLTAGEM 

VOLTAGK 

Natureza  da  corrente 
Nature  du  courant 

Numero 

de 
phases 

Nom- 

bre 

de 
phases 

Numero 

de 
cyclos 

Norn- 

bre 

de 
cycles 

Numero 

de 
estações 
trans- 
for- 
madoras 

Noni- 

bre 

desta- 

tions 

Pessoal 

em 
serviço 

Nature 

de  la  force 

gêné- 

ratrice 

Typo 

do 

apparelho 

Numero 

Po- 
tencia 

de 
trans- 
missão 

de 
distribui- 
ção 

de 
trans- 
missão 

de 
distribui- 
ção 

Per- 
sonnel 

en 
service 

d'ênergie 
électri- 
que 

Type 

de 
1'appa- 

Nom- 
bre 

Force 
H.P. 

de 

trans- 
mission 

deÉ 
distri- 
bution 

de 

trans- 
iu issíon 

de 
distribu- 
tion 

trans- 
for- 

matri- 
ces 

reil 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 


Hydraulica.... 

Hydraulica.... 

Hydraulica..., 

Hydraulica.... 
Hydraulica-*. 

Hydraulica.... 

Hydraulica,. 

Hydraulica. 
Hydraulica.... 

Hydraulica.... 

Thermíca. , . 
Hydraulica.. 

Hydraulica.. 

Thermíca . . . 

Hydraulica.... 

Hydraulica... 

Í  Thermíca. . 
Hydraulica 


T.  H. 
T.  H- 


T.  H. 


T.  H. 
T.  H. 


T.  H. 


T.  H. 
T.  H. 


T.  H. 
M.  V. 
T.  H. 

T.  H- 

(   M.  V. 
i    O    I. 

T.   H. 

T.   H. 

C  I-. 
R.  A. 


9G0 
1,500 

1.500 

20 
125 

400 

600 

5.000 
7.000 

4.000 

60 

250 

1.250 

115 
15 

205 

800 
250 


40 


53 


250 
9 


22.500 
13.000 
8.000 


l    2.; 


220 
6.000 


6.000 
6.600 


85 


37 


8 


24 


(    20. 
í     8.' 


6.500 


6.000 


í    33. 
í     6. 


000 
600 

5.250 


11.000 


8.000 
200 
114 


220 
110 

220 
120 

110 

2.080 
230 
115 

220 

110 

220 
110 

2.000 
220 
110 

220 

220 
110 

220 

2.200 
220 


>  Alternativa. 


Alternativa.. 


Continua.. . . 
Alternativa.. 


^Alternativa, 
Alternativa.. 


*  Alternativa. 


Alternativa . 


Alternativa.. 


Alternativa. 


■  Alternativa . 


Alternativa.. 


-Alternativa. 


Alternativa. 


/•Alternativa. 


3  1    1.U0 
ments  précis  Ia  date  mentionnée  correspond  à  1'année  ou  on  a  fait  1'installation  d'éclairage  électrique). 


50 

4 

50 

2 

60 

- 

50 

2 

50 

1 

60 

4 

50 

6 

50 


50 


50 


60 


22 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Principaes  condições  teehnicas  das  empres 

Princípales  conditions  techniques  des  entreprises  pmir 


AfttlO 

da 

iosta^ 

J)EN03HNAÇA0  »AS  EMPRESAS 

municípios 

DENOMINARÃO  PIS  USINAS 

laçSít 

D&NOMINATIOJÍ  pes  entreprises 

munícipes 

DÉNOMINATION  DBS  USINES 

Antiés 

de 
1'insta 
latíor 

Municipalidade  de  Guarehy 

Emi>resa  Foiça  e  Luz  de  Ribenão  Píeto  (1)  • 

Municipalidade  de  Iguape 
Empresa  de  Força  e  Luz  de  Itabeiá 
Arens  &  Companhia 

Empresa  de  Electricidade  Sul  Paulista 

Companhia  Paulista  de  Energia  Eléctrica  (2) 

Municipalidade  de  Itapoianga 
Novaes,  Ribas  &  Companhia 
Companhia  Força  e  Luz  de  Jabotícabal 

Empresa  Eléctrica  Curralinhense 
Governo  do  Estado  de  São  Paulo 

Municipalidade  de  Mogy-Míiim 

Stefano  &  Maluf 

Empresa  Força  e  Luz  Parahybunense 


Guarehy 

Igaiapava 
Itttverava 

Iguape 

Itaberá 
Itanhaem 

Itapetininga 

Itapolis 

São  José  do  Rio  Pardo 

Soccorro 

Itaporanga 

Itararé 

Jabotícabal 

Joanopolís  . 

Jnqtieiy 

Mogy-Mirim 

Novo  Horizonte 
Parahybuna 


Buiitys 
Evangelina 


Tur  vinho 

São  Lourenço 

Santa   Alice 
Soccono 


Symphotoso  Queiroz 
Córrego  Rico 

Hospício 


ESTADO  D 

(CONTINt 
192C 


192C 
1911 

192C 

1914 
1918 

1910 

1910 
1910 
1910 

1920 

1912 

1895 

1920 
1917 

1909 

1919 
1913 


(1)  Além  das  usíihib  em  actividade,   estava  em  eonstiucção  a  usina  Domados   (En  plus  dea  ufâacs  cu  activité,  ily  avait  cn  «m&tnifttion  Ywfa 
activité,  il  y  avait  en  construetion  1'usine  Rio  do  Peixe,  à  SEo  José  do  Rio  Pardo) 
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Fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

p    distribution    d'énergie    électrique  au  Brésil     en    1920 


EXTENSÃO  DAS 

| 

Natureza 

LINHAS 

i  Numero 

da 

força 

geradora 

de   energia 

-eléctrica 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

Kilometros 

VOLTAGEM 

|      de 
1 estaçOes 

MOTEURS  PR1 M AIRES 

EXTHNSION  DE3 

VOLTAGE 

Numero 

Numero  |   trans- 

Pessoal 

MGNES 

Kilomctres 

Natureza  da  corrente 

Nature  du  courant 

de 

phases 

Nom- 
bre 

de      ;     for- 
cyclos    madoras 

Noiti-      Nom 
bre           bre 

em 
servtça 

Natiire 
de  'a  force 

ratrice 

Typo 

de      |      de 

de 

de 

Per- 
soimel 

do 

Po- 

tratis-   distribui- 

trans- 

distribuí- j 

de 

de        dçsia- 

en 

apparelho 

Numero 

tencia 

missão 

çao 

missão 

ção 

phases 

cycles      tions 

service 

drenende 

Type 

Nom- 

Force 

do 

de 

de 

de 

t  trans 

I     for\ 
matri- 

i     cts 

1 

électri- 

de 

bre 

trans- 

distri- 

trans- 

distribu- 

que 

Tappa- 

H.P. 

míssion 

bution 

xmssion 

tion 

reil 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  stjitb) 
Thermica.,..  j    M.  V. 

Hydraulica....     T.  H. 
Hydraulica....     T*  H. 


Thermica 

Thermica, , . . 
Thermica 

Hydraulica.... 

Hydraulica.... 
Hydraulica.... 
Hydraulica.... 

Thermica.  >  ) 

Hydraulica.... 

Hydraulica.... 

Hydraulica.... 

Í  Thermica... 
Hydraulica. 

Hydraulica.... 

Thermica 

Hydraulica.... 


M.  V. 
M-  V. 
M-  V. 

T.  K. 

T.  H. 

T.  H. 
T.  H. 

M.  V. 
C   I. 

T.  H. 
T.  H. 

T.  H. 
M-  V. 

T.  H. 

T.  H. 

M.  V. 
T.  H. 


1 

1.360 

2 

5.000 

1 

60 

1 

20 

1 

32 

500 

3:0 

1.000 

150 

36 
12 

90 
475 

100 
20 

300 

540 


100 


42 


350 

20 

2 
1 


12 


22 


30.000 


22.000 

5.250 
5.300 
5  300 


3.000 


í  30.1 
í       6 


0000 
6.000 


2.20O 
3.800 


10.000 


220 

6.000 

2.200 
220 

2.200 
120 

220 

220 

2.000 
220 


220 


220 

220 
110 

no 

125 

2.200 
220 
110 

2.2G0 
220 


Continua , 


^  Alternativa  . 

[■  Alternativa. 

Continua-.-.. 
Continua 


i« 


.ternativa  . 


Alternativa.. 


Alternativa , . 
Alternativa . . 
[■  Alternativa  . 


Alternativa. 
Alternativa  , 


Alternativa . 


■  Alternativa  . 


Alternativa . 


50 


SI- 


SO 


50 


Hl  5 

1 


3 

4 
21 

4 
4 


Dourados).  (2)    Além  das  usinas  em  actividade,  estava  em  eonstrucção  a  usina  Rio  do  Peixe    em  São  José  do  Rio  Pardo.    {En  plus  des  usines    en 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Priocipaes  condições  technicas  das  emprf 

Frxncipales  conditions  techniques  des  entreprises  jg 


Anuo 

da 

instai- 

DEN05HNAÇA0  BAS  EMPRESAS 

municípios 

DENOMINARÃO   »AS  USINAS 

íaçãg 

BRHOMISTA.TION  I5Í5S  ENIREPI&ISBS 

MTJNICIPKS 

DBNOMINá/TIGTÍ   BBS  USINES 

Mmés 

de 
V  instai 
lation 

The  São  Paulo  Tramway,  Light   and  Power  ] 
Company,  Limited  ( 


São  Paulo  Electric  Company  Limited    (1) 

Companhia  Francana  de  Electricidade 

Rosa  &  Companhia 

Companhia  Nacional  de  Estamparia 

Empresa  de  Electricidade  São  Paulo  e  Rio 

Matheus  &  Companhia 

Empresa  Eléctrica  de  Piracicaba 

Empiesa  Eléctrica  de  Pirajuhy 
Municipalidade  de  Pírassununga 

S    A    Cenfcial  Elecfciíea  de  Rio  Claro 

Empresa  de  Electricidade  de  Rio  Pieto 

Companhia  Poiça  e  Luz  Norte  de  São  Pardo 

Companhia  Ituana  Foiça  e  Luz 

Companhia  Força  e  Lus  Santa  Ciuz 

Germano  Feha 

Companhia  Foiça  e  Luz  São  Valentim 

Companhia  de  Electricidade  São  Simão— Cajuru 


Parnaliyba 
São  Paulo 


Soiocaba 


Patrocínio  do  Sap  i  ;ahy 

Piedade 
Pilar 

Pindamonhangaba 

Pií  acaia 

Piracicaba 

Pirajuhy 

Pirassununga 

Rio  Claio 
»        » 

Rio  Preto 

Sallesopolís 

Salto 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

Santa  Isabel 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro 

Santa  Rosa 


Pai  nahyba 

Soiocaba 
Esmei  il 

Baptista 

Izabel 

Lageado 

Central  Eléctrica 

Coutmbatahy 
Nova  Mogy-Guassú 


La  vi  as 
Santa  Cruz 

São  Valentim 
Itaipava 


ESTADO  Dl 

(CONTINXJ 
1901 
1512 


1913 

1920 
19H 
190S 
1910 
1909 

1920 
1896 

1913 

1920 

19W 

1911 

1904 

1920 
1913 
1909 

1914 


(1)  A  usina  de  Sorocaba  da  «São  Paulo  Electric  Company  Limited»  faz  parte  do  «consoitium»  de  usinas  geradoras  pertencentes  ou  superint 
partio  du  «consortium»  dos  usines  génératrioes  appartenant  ou  sous  la  diroction  de  la  «The  Sao  Paulo  Tiamway,  Light  and  Power  Company,  Limited» ). 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

la  distribution  cPénergie   électrique  au   Brésil  en  1920 


Natureza 
da 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

EXTENSÃO    DAS 
LINHAS 

Kilometros 

VOLTAGEM 

Numero 

de 
estações 

força 

geradora 

de  energia 

electfica 

MOTEUR.S   PRIMAIRES 

EXTENSION  DES 
LIGNES 

Kilomètres 

VOLTAGE 

Natureza  da  corrente 
Nature  du  courant 

Numero 
de 

phases 

Nom- 

bre 

de 

phases 

Numero 

de 
cyclos 

Nom- 

bre 

de 

cycles 

trans 
for- 
madoras 

Nom- 

bre 
de  sta- 
tions 
trans- 

Pessoal  ] 

em 
serviço  ] 

Natuie 

de  la  foice 

gênê- 

ratrice 

Typo 

do 

apparellto 

Numero 

Po- 
tencia 

de 
trans- 
missão 

de 
distribui- 
ção 

de 
trans- 
missão 

de 
distribui 

ção 

Per-! 
sonnel1 

en  ?f 
service1 

d'énergie 
électri- 
que 

Type 

de 

l'appa- 

reil 

Noni- 
bre 

Force 
H  P 

de 
trans- 

mission 

,de. 

distri- 
bution 

de 

trans- 
mission 

de 
distribu- 
tion 

for- 

matri- 

ces 

SÃO   PAULO 

ÇÃO  — suite) 

Hydraulica 
Thermica 


Hydraulica 

Hydraulica 

Hydraulica 
Hydraulica 

Hydraulica 

Hydraulica 

jHydiaulica 

| 

(Thermica 
Hydraulica 


'  C  Thermica 

C 

I 

( Hydraulica 

T 

H 

Hydraulica 

T 

H. 

Thermica      v 

M 

V 

Hydraulica 

T 

H 

Hydiaulica 

T 

H 

Hyduuilica 

T 

H 

Hydiaulica 

T 

H 

Hydraulica 

T 

H 

Hydraulica 


T  H 

M  V 

T  H. 

T  H 

T  H 
T  H. 

T  H 

T  H. 

T  H 

M   V 
T  H 


T  H 


21  500 
13  600 

71  400 

2  500 

105 
1  770 

4  075 

110 

1  150 

18 
90 

1  000 
450 

2  870 

160 

3  000 

2  200 

1  200 
120 

1  000 

2  000 


63 


3 
50 

100 


12 


90 


l  422 

192 

50 

3 
5 

37 

5 

35 

5 
10 

200 

12 

16 

22 

9 

6 

300 


88  000 
40  000 


í  88 

(  24 


88  00O 

000 


16  000 

2  000 
30  00 

30  000 

4  000 

4  000 

5  050 


I" 


12  000 
500 


11  000 
6  000 

2  200 

10  000 

2  000 

8  500 

8.000 


220 
110 

220 

114 

2  000 

220 
110 

200 

2  300 
110 

110 
100 

220 
110 

2  200 
220 
220 
220 
110 
220 
U0 
220 
220 
110 


Alternativa 

Alternativa 

?•  Alternativa 

>•  Alternativa 
Alternativa 

>  Alternativa 
Alternativa 

>  Alternativa 

Alternativa 
Alternativa 


)■  Alternativa 


[■Alternativa 

Alternativa 

Alternativa 

Alternativa  . 

Alternativa 

Alternativa 

Y  Alternativa 


50 
50 

50 

50 

50 

60 

50 
50 
50 

50 


3 
11 

35 

6 

20 


95 

9 

6 

20 

2 
3 

20 


didas   pela  «The   São  Paulo   Tramway,  Light  and  Power  Company,  Limited»    (I/usine  de  Sorocaba  de  la  «São  Paulo  Electric  Company  Limited»  fait 
REC    3 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  frmeipaes  condições  teetaicas  ôas  emprega 

Frincipales  coilditions  tecliniques   cies    entreprises  poi 


Afino 

da 

instai- 

DENOMINAÇÃO  DAS  EMPRESAS 

municípios 

DENOMINARÃO  DAS  USINAS 

lação 

DÉNOMINATION  DES  ENTREPRISES 

munícipes 

PENOMINATIOíí  DES    USINES 

Année 

de   ? 

r  instai 

la  tio»; 

Companhia  Docas  de  Santos 

Companhia  Paulista  de  Electricidade 

Empresa  Porca  e  Luz  de  São  João  da  Bôa  Vista 
Empresa  Força  e  Luz  do  Bari  eh  o 

Companhia  Foiça  e  Luz  São  José 

Empresa  Eléctrica  de  Sarapuhy 

Municipalidade  de  Serra  Negra 

Companhia  Luz  e  Força  de  Tatuby 

Empresa  Lua  e  Força  de  Tietê 
Municipalidade  de  ViJla  Bella 


Ç>ovemo  do  Estado  de  Sergipe 

Municipalidade  de  Capeíla 
Manoel  Vieita  Netto 
Alberto  Munck 
Municipalidade  de  Própria 
Manoel  Vasconcellos  Prado 


Santos 
Suo  Carlos 

São  João  da  Bôa  Vísta 
São  José  do  Barreiro 

São  José  dos  Campos 

Sarapuhy 

Serra  Negia 

Tietê 

Tietê 
Villa  Bella 


Aracajá 

Capelía 

Xtabaiana 

Laranjeiras 

Propiiá 

Riachuelo 


ítatmga 

Capão  Preto 
Monjolinho 
Santa  Ignez 


Costas 


Juram  írim 


ESTADO  Dl 

(CONCI/ 

1930 

1912 
1908 
1914 
1918 

1909 

1915 

1909 

1909 

1920 
1920 

ESTADO  Dl 


~ 

1913 

— 

1920 

— 

1918 

— 

1919 

— 

1920 

Riachuelo 

TERRF 

1919 

rORK 

í 

Cruzeiro  do  Sul 

Cruzeiro  do  Sul 

1904 

Governo  do  Território  do  Acre                           < 

Rio  Branco 

— 

1916 

i 

Villa  Seabra 

— 

1920 

Costa  Gomes  &  Companhia 

Xapury 

1914 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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fornecedoras  de  energia  eléctrica  no  Brazil  em  1920 

la    distribution    d'énergie    électrique  au  Brésil     en    1920 


EXTENSÃO  DAS 

Natureza 

UNHAS 

Numero 

da 

força 
geradora 

MOTORES  PRIMÁRIOS 

Kilometros 

VOLTAGEM 

de 

estações 

MOTEURS  PRÍMAIRES 

KXTENSION   DES 

VOLTAGE 

Numero 

Numero 

trans- 

Pessoal 

de  energia 

LtGNES 

de 

de 

for- 

em 

eléctrica 

Kilomètres 

Nat&resa  da  corrente 
Nature  du  courant 

phases 

Nom- 
bre 

cycios 

Nona- 
bre 

madoras 

Nom- 
bre 

serviço 

Nature 

Typo 

de 

de 

de 

de 

Fer- 
sonuel 

gféné- 
ratrice 

do 

Po- 

trans- 

distribui- 

trans- 

distribui- 

de 

de 

desta- 

en 

apparelho 

Numero 

tencia 

missão 

ção 

missão 

ção 

phases 

cycles 

tions 

servi  ce 

d'énergfíe 

Type 

Nom- 

Force 

de 

de 

de 

de 

trans- 
for- 
ma tri- 

ces 

électri- 

de 

bre 

trans- 

distri- 

trans- 

distribu- 

que 

Vappa- 

H,  P. 

mission 

bution 

rmssion 

tion 

reil 



SÃO  PAULO 


SAO  —  fin) 


Hydraulica.... 

T-  H- 

5 

20.000 

28 

53 

45.000 

í  220 
}         110 

Hydraulica.... 

T,  H. 

2 

4.890 

72 

368 

10.000 

£         220 

Hydraulica.... 

T.  H. 

2 

800 

5 

- 

2,000 

l      no 

Hydraulica.... 

T.  H. 

2 

1.600 

1 

72 

8.000 

220 

Hydraulica.... 

T.  H. 

1 

15 

4 

4 

6.600 

120 

Hydraulica.... 

T.  H. 

1 

200 

20 

- 

6.000 

C  220 
1         110 

Thermica.  . . . 

M.  V. 

1 

6 

- 

- 

- 

220 

{  Thermica. . 
(  Hydraulica. 

M-  V. 
T.  H. 

1 

1 

120 
250 

f       U 

10 

2.200 

220 
í     2.000 

Hydraulica .  . 

T-  H. 

3 

2.040 

93 

57 

22.000 

-J  220 
(         110 

Hydraulica.... 

T.  H. 

1 

200 

18 

- 

6.000 

220 

Hydraulica.... 

R.   Â. 

1 

4 

2 

4 

120 

í         120 

í          75 

£  Alternativa 

S  Alternativa 

Alternativa. . 
Alternativa . 

>  Alternativa, 
Continua. , . . 
Alternativa. 

>  Alternativa. 

Alternativa.. 
Alternativa. 


3 

60 

1 

3 

60 

3 

3 

50 

4 

3 

50 

1 

3 

50 

- 

3 

60 

- 

3 

50 

3 

3 

50 

1 

3 

50 

- 

50 

85 
20 


20 


SERGIPE 

Thermica 

Thermica. . ,, 
Thermica.... 

Thermica 

Thermica 

Thermica 

DO   ACRE 


c  i. 

3 

450 

- 

37 

- 

C         470 

l        235* 

C*    I. 

1 

45 

- 

4 

- 

110 

M.  V. 

1 

45 

- 

3 

- 

115 

M-  V. 

1 

24 

~ 

4 

- 

220 

M.  V. 

1 

40 

- 

™ 

- 

220 

C    I. 

2 

25 

- 

1 

- 

220 

Thermica 

M.   V. 

1 

10 

- 

16 

— 

110 

Thermica 

M-  V. 

1 

150 

— 

7 

- 

220 

Thermica. . . . 

M-   V- 

1 

15 

~ 

2 

— 

110 

Thermica. . . . 

c.   I. 

1 

20 

" 

5 

120 

Contínua 
Continua, 
Contínua. 
Continua. 
Continua. 

Continua, 
Continua 
Continua 
Continua . 


33 

10 
3 
2 

7 
4 


4 

10 
2 
2 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Principaes  característicos  das  empresas  fornecedoras  do 

Principaux   signes   caracteristiques   des  entreprises    pour   la 


Ca- 

paci- 

dade ío- 

fai 

da  queda 

Capa  d 

d'agua 

dâde 

inclu- 

da ins 

sive  a  da 

tal- 
lação 

parte 
já 

Altura 
da  queda 

eléctrica 

captada 

d 'agua 

municípios 

DENOMINAÇÃO  DAS 

H  P 

H.P 

Metros 

DENOMINADO  DAS  EMPKESAS 

(Sede  das  usinas) 

USINAS 

Ca- 

Ca- 

Hau- 

DÊNOMINATION  I>ES  ENTREPRISES 

MUNÍCIPES 

BÈNOMINATION 

pacite 

de 
1'instal 

pacite 

to tale 
de  la 

teur  de 

la 
chute 

Exten- 

(iyocalisation des  usines) 

DES  USINES 

são 

lation 

chute 

d'eau 

Metros? 

êlectri- 

d'eau  y 

' — 

que 

cora- 

Mètres 

Exten- 

— 

pris 

skra 

H    P 

celle  de 
<    la 
par  lie 
dejà 
capíée 

Mfetres' 

H   P 

Companhia  Brazileha  de  Energia  Eléctrica 
Companhia  Luz  e  Foiça 
Companhia  Valença  Industrial 

C  ForçaeLuz,Limitada,de  Af£onso  Cláudio 
Empresa  Força  e  Luz  Alegte- Veado 
André  Carloni 

Comp    Serviços  Reunidos  do  Itapemiritn 

Municipalidade  de  Cachoeiro  doltapemirim 

De  Btase  &  Companhia 
Duarte,  Beiriz  &  Companhia 

Governo  do  Estado  do  Espirito  Santo 

Sociedade  Anonyma  de  Melhoramentos 
Companhia  de  Electricidade  Muquy  do  Sul 


Cachoeii  a 

ílhéos 

Valença 


Bananeiras 


Nossa  Senhora  do  Amparo 


15  600 

30  000 

35 

900 

- 

21 

100 

1  000 

5 

Affonso  Cláudio 

Baira  do  Rio  d 

Alegte 

— 

Cachoeiro  de  Santa  Leopoldina 

— 

Cachoeiro  do  Itapema  im 

Fructeúas 

Cachoeiro  do  Itapemirxm 

Ilha  da  Luz 

Espirito  Santo  do    Rio  Pai  do 

— 

Piúma 

Pedra  d' Agua 

Santa  Izahel 

Jucá 

Santa  Thereza 

Santa  Thereza 

São  Pedro  do  Itabapoana 

Appai  ecida 

ESTADO 

1  500 
163 

ESTADO  Dq 


240 


900 


20 

2  000 

10 

300 

300 

100 

120 

- 

5 

4  077 

4  100 

220 

135 

400 

6 

8 

8 

2 

56 

70 

7 

2  226 

25  000 

52 

32 

40 

10 

460 

980 

17 

87 

llô 

220 


ESTADO  DÊ 

|  —  I        350  I        800  |  76  !        120 

(1)  A  Companhia  Mattogrossense  de  Electricidade,  Limitada  possuo  também  uma  usina  thermo-electrica    (La  «Companhia  Mattogrossense    de 


Companhia    Mattogrossense   de  Eleetnci-j 

dade,  Limitada  (1)  I    Campo  Grande 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

energia  hydro-electrica  em  funccionamcnto  no  Brazil  em  1920 

distribution  d'énergie  liydraulico-électrique  au    Brésil  en  1920 
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EXTENSÃO  DAS  LINHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTORES 

KILOMETROS 

VOLTAGEM" 

CONDUITES  D'ADDUCTIOJST 

Kxtension  des 
ligrnes 

Volta  g-e 

Ca- 

Kilomètres 

Numero 

pacidade 
dos 

de 
estações 

tórios 

trans- 

— 

for- 

Metros 

madoras 

Cursos  d'agua  aproveitados 

cúbicos 

Diâmetro 

dos 

Nombre 

Cours  d'eau  utilisés 

Ca- 

tubos 

Espessura 

de 

pacite 

Natureza  do 

— 

— 

De  trans- 

De distri- 

De trans- 

De distri- 

stations 

des  réser- 

material  empregado 

M/m 

M/m 

missão 

buição 

missão 

buição 

trans- 
formatri- 

voirs 

Nature  du  matériel 

Diamètre 

Êpais- 

De  trans- 

De  distri- 

De trans- 

De  distri- 

ces 

Mètres 

employé 

d  es 
conduites 

M/m 

seur 
M/m 

nussion 

bution 

mission 

bution 

cubiques 

DA  BAHIA 


Aço  e  cimento. 
Aço 


3.800 

20 

110 

— 

44.000 

110 

1 

1.200 

6 

59 

9 

21.500 

í         220 
(         110 

i   ■ 

— 

— 

5 

— 

220 

220 

— 

ESPIRITO  SANTO 

Canal 

Aço  doce 

Canal 


Aço. 


Canal . 

Canal. 
Canal . 

Aço... 


Ferro  batido. .. 
Chapas  de  aço. . 


60 


900 


1.100 


500 
(         997     ) 
(        650    ) 

MATTO  GROSSO 

Ferro |  550 


Rio  Paraguassú 

Rio  Itahype  ou  Almada.. 
Rio  Una 


- 

2 

3 

2.200 

(         220 
(        110 

i  - 

5 

20 

12 

6.600 

220 

- 

- 

1 

4 

2.300 

í         220 
(         110 

i   • 

10 

42 

- 

30.000 

£     3.000 
(         220 

!   ■ 

- 

4 

6 

2.200 

í         220 
(         110 

s  - 

— 

1 

1 

110 

110 

- 

— 

6 

2 

2.000 

120 
i      2.000 

1 

10 

25 

32 

20.000 

)         220 
(         110 

1   ' 

3 

1 

1 

220 

220 

- 

!  - 

31 

3 

6.600 

£         220 
í         120 

!   - 

Rio  do  Peixe 

Rio  Alegre 

Rio  Santa  Maria. 


Rio  Fructeiras. 


—      Rio  Itapemirim. 


Rio  Vargem  Grande.. 
Rio  Iconha 


Rio  Jucú. 


Rio  Timbohy 

Rio  Muquy  do  Sul.. 


3.000 


12 


11.000  | 


220  | 


1  |  Córrego  Ceroulas. 


Electricidade,  Limitada»  a  aussi  une  usine  thermo-électrique). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Principaes  característicos  das  empresas  fornecedoras  d 

Priíicipaux    signes   caracteristiques    cies    entreprises  pour   1 


Ca- 

paci- 

dade to 

tal 

da  queda 

Capaci 

d'agua 

dade 

inclu- 

da íns- 

sive  a  da 

ísl- 
lação 

parte 
já 

Áífura 
da  queda 

eléctrica 

captada 

d'agua 

municípios 

BENOXIKAt&O  I>AS 

H  P 

H  P 

Metros 

DEífÔMIKArÃO  DAS  EMPKESAS 

{Sede  das  usinas) 

1TSIKAS 

Ca 

Ca- 

Hau- 

DlfeNOMlNATION  DES  ENTREPRISES 

munícipes 
(Localisation  des  usines) 

DENOMINAI  ION 

DES  USINES 

pacité 
cie 

V  instai 

pacite 
total  e 
de  la 

teur  de 

la 
chute 

Exten- 
são 

lation 

chute 

d'eau 

Metros 

électri- 

d'eau  y 

— , 

Que 

cora- 

Mètres 

Exten- 

— 

pris 

siqu 

H    P 

celíe  de 

la 

partie 

dejà 

capte  e 

II    P 

Mètres 

ESTADO    Dl 


José  Ernesto  Komel 
Empresa  Foiça  e  Luz  de  Araguary 
Municipalidade  de  Aiaxá 
Municipalidade  de  Barbacena 

Sociedade  Carandahyense  de  Electi  icidade 
Municipalidade  de  Cabo  Verde 
Municipalidade  de  Caethé 

Empresa  Suí  Mineira  de  Foiça  e  Luz 

The   Conquista  —  Xic&o  Gold  Mines  Com- 
pany.  Limited 

Municipalidade  de  Campo  Bello 

Empresa  Força  e  Luz  de  Campos  Geraes 

Companhia  BiaziJeira  de  Tramways,  Luz 
e  Força 

Companhia  Industiial  de  Caiatinga 

S    A     Foiça  e  Luz  de  Carmo  do  Rio  Ciai  o 

Municipalidade  de  Caxambu 

Municipalidade  de  Christina 

Carneiro  Junqueha  &  Companhia 
Companhia  Cedro  e  Cachoeira 

Ramos,  Guerra  &  Companhia 


Abre  Campo 
Araguary 
Ara  xá 
Bai  b  a  cena 

Barbacena 
Cabo  Verde 
Caethé 

Caldas 

Campanha 
Campo  Bello 
Campos  Geraes 

Carangola  ; 

Caratinga 

Cai  mo  do  Rio  Ciai  o 

Caxamhií. 

Christina 

Conceição  do  Rio  Verde 
Cut  vello 

Diamantina 


Piada 
Bias  Fortes 

Municipal 
Funil 

Rio  Verde 
Municipal 


Tombos 

Cachoeira  do  Lage 
Santa  Quitei  ia 
Fui  nas 

Godofiedo  Fonseca 

Fabiica  da  Cachoeira 
Santa  Maria 


30 

1  000 
170 

2  000 

120 

14 

107 

330 

1  300 
60 
170 


120 
100 
160 

116 

125 
200 

3C0 


50 

Z  000 

350 

4  000 

800 
42 
170 

1  800 

z  COO 

80 

250 


300 
300 
270 

115 

125 
200 

450 


106 
30 

4 


170 
30 

15 

54 

18 
16 

108 


120 
602 

27 

100 
60 

27 

l  300 
200 

200 

700 
18 
30 

350 

20 
100 

1  600 
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energia  hydre-eleetrica  era  fanecionaiBento  no  Brazil  em  1920 

distxibutiond'énergie  hydraulico-électrique  au  Brésil  en  1920 


EXTENSÃO  DAS  LINHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCT0RES 

KILOMETROS 

VOLTAGEM 

CONDUITES  CADDUCTION 

Kxtension  des 
lignes 

KÍIomètres 

Voltage 

Numero 

de 
estações 
trans- 
for- 
madoras 

Cursos  d 

agua  aproveitados 

Ca- 
pacidade 

dos 
reserva- 
tórios 

Metros 
cúbicos 

Natuma  âo 
material  empregado 

Diâmetro 

dos 

tubos 

Mim 

Espessura 
M/m 

De  trans- 
missão 

De  distri- 
buição 

De  tratis* 
misião 

De  distri- 
buição 

Nombre 

de 

stations 

trans-  _ 

Couis 

d'eau  utilisés 

Ca- 
pacite 

dçs  reser- 
vo irs 

[ature  du  matériei 
emptoyé 

Diamètre 

d  es 
conduites 

M/m 

Épais- 
seur 

M/111 

Be  trans- 
mission 

De  distri- 
butiou 

De  trans- 
mission 

De  distri- 
bution 

ces 

Mètres 
cubiques 

MINAS  GERAES 


Ferroe  madeira.... 
Chapas  de  aço....  . 

Ferro 

Aço.... 

Chapas  de  ferro .  . . 

Ferro  batido 

Aço  doce , 

Ferro  batido 

Aço .......... 

Ferro  batido 

Canal 

Aço 

"Aço 

Aço 

Ferro  batido,. 

Ferro  batido 

Chapas  de  aço.  . .  . 
Aço 

Chapas  de  ferro.  .  . 


— 

— 

1 

4 

220 

220 

— 

800 

18 

13 

10 

10.000 

í     2.200 
(         220 

i    ' 

1.0C0 

10 

11 

40 

3.300 

110 

1 

1.800 

20 

14 

- 

16.000 

í         22C 
(         110 

I    ■ 

750 

8 

12 

4 

4.400 

{         220 
j          120 

S   ■ 

— 

_ 

2 

2 

110 

110 

- 

500 

6 

4 

6 

3.200 

(         220 
)         125 

!   • 

1.000 

6 

58 

~ 

11.400 

í         220 
{         110 

i   ■ 

1.000 

7 

18 

17 

11.000 

220 

1 

_ 

_ 

4 

8 

3.000 

120 

1 

_ 

— 

9 

— 

220 

110 
4.000 

1 

1.800 

15 

200 

120 

C  45.000 
(   15.000 

220 
110 

i   ' 

300 

- 

6 

4 

2.300 

120 

1 

400 

20 

27 

50 

11.000 

110 

- 

900 

4 

12 

_ 

5.600 

220 

1 

330 

2 

1 

3 

3.000 

{         220 
j         110 

1  - 

600 

2 

10 

3 

4.000 

110 

— 

1.C00 

5 

1 

1 

2?0 

220 

- 

500 

6 

11 

10 

10.000 

(         220 
j         120 

i    ■ 

Rio  SanfAnna 

Rio  Pissarrão.". ............ 

Ribeirão  Assumpção.. ...... 

- 



Pio  Verde 

Córrego  da  Cachoeira 

- 

__ 

Ribeirão  das  Furnas..,.»  .... 

- 

Rio  do  Bode 

— 

Córrego  Lambaryzínho 

™ 

Ribeirão  Santo  António. 

80.000 

Rio  Santa  Maria 

1.00O 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  friacipaes  característicos  das 

Principaux:  sigiles  caracteristiques 


empresas  fornecedoras  de 

des    eutreprises    pour   la 


Ca- 

paci- 

dade to- 

tal 

da  queda 

Capaci- 

d*âgua 

dade 

inclu- 

da ins- 

sive a  da 

ta! 
lação 

p#rte 

Altura 

da  queda 

■ 

eléctrica 

captada 

d'agua 

MIJMICIFIOS 

denomwaçIo  »4$ 

H  P 

H   P 

Metros 

XHEN0&1MÇA0  BA$  XHPfiESAS 

(Sede  das  usinas) 

USINAS 

Ca- 

Ca- 

Hau- 

D&KOMINATION  BBS  ENTREFRISES 

munícipes 
(Localisatíon  des  usines) 

B&S  USINES 

pacite 

de 
fi  jus  tai- 

pacite 

tot&Ie 
dela 

teur  de 

la 
chute 

Exten- 

la túm 

chute 

d*eau 

Metros 

électrí- 

d'eau  y 

— 

que 

COWt- 

Mê  três 

Bxten- 

— 

pris 

sion 

H    P 

celle  de 

la 
partie 
deià 

captée 

Mètres 

H    P 

-..-, 

Miranda  &  Gomes 

Diamantina 

*—» 

Empresa  Dorense  de  Electricidade 

Dores  da  Boa  Esperança 

— 

Empresa  Lua  Eléctrica  de  Eatre-Rios 

Entre-Rios 

— 

Municipalidade  de  Formiga 

Formiga 

Santa  Maria 

Municipalidade  de  Fructal 

Fructal 

— 

Kmpresa  Nacional  de  Electr icídade 

í 

Guaranesia 
Muzatnbínho 

Santa  Cleonicê 
Santa  Nair 

Companhia  Industrial  Sul  Mineira 

Itajabá 

Lourenço  Velho 

Municipalidade  de  Itapecerica 

Itapecei  ica 

— 

Companhia  Industrial  Itaúnense 

Xtaúna 

— 

Siqueira,    Meirelles,    Junqueira    &    Com- 
panhia 

Jacuhy 

— 

Municipalidade  de  Jaguary 

Jaguary 

Municipal 

Companhia  Mineira  do  Electricidade 

JuisdePóia 

Marmellos 

Municipalidade    de   Lavtas  e  Estiada 
Ferro  Oeste  de  Minas 

de 

Lavras 

— 

j> 

Leopoldina 

Maurício 

Companhia  Força  e  Luz  Cataguazes- 

Leopoldína                    ; 

< 

Pomba 

Santo  António 

1* 

São  Paulo  do  Muriahê 

Coronel  Domíc 

ESTADO    DE 

(CONTINUA 

12  12  6  13 


55 

81 

200 
22 

600 
500 

Z  100 


560 

190 
300 
100 

6  150 

553 
3  000 


75 

250 

200 

195 

l  50Ô 

500 

3  000 

90 

1  300 

4  SOO 

4  000 
1Q0 

6  380 

800 
12  COO 


150  I    1  00Ô 


3  COO 


11 

9 
11 

4 
19 

46 

2B 

30 

50  | 

25 
19 
13 

51 


70 

28 

219 
200 

100 

200 

30 
20 
20 

40 


18 

96 

60 

309 

12 

11 

150 

100 
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eaergia  hydro-electrica  em  fuaccioHamento  no  Brazil  em  1920 

distribution  d  energie  liydraulico-ékctrique  au  Brésil  en  1920 


EXTENSÃO  DAS  UNHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTQRES 

KILOMETROS 

VOLT AG CM 

CONDUITES   D'ADDUCTION 

Kxtension  des 
lignes 

Volta  gre 

Ca- 

Kilomètres 

Numero 

pacidade 
dos 

de 
estaçdes 

tórios 

trans- 

— 

for- 

Metros 

madoras 

Cursos  d'agua  aproveitados 

cúbicos 

Diâmetro 

dos 

Nombre 

Cours  d'eau  utilisés 

Ca- 

tubos 

Espessura 

de 

pacite 

Natureza  do 

De  trans- 

De distri- 

De trans- 

0e distri- 

stations 

des  réser- 

material  empregado 

M/m 

M/m 

missão 

buição 

missão 

buição 

trans- 
formatri- 

voirs 

Nature  du  tnatériel 

DiamMre 

Êpais- 

Be  traus- 

De  distri- 

De trans- 

De distri- 

ces 

Mètres 

employé 

des 
conduites 

M/m 

seur 
M/111 

mission 

bution 

iu  ission 

bution 

cubiques 

MINAS  OERAES 

ÇÂO—  suite) 

Aço 

650 
600 

6  | 
50 

2  | 

9 

3 

1  j 
10 
3 

220  | 
6.600 
2.100 

220  t 

(         220  1 

<         120 

110 

Aço 

750 

4 

2 

18 

3 

2.200 
'6.000 

110 

220 

Aço 

1.000 
600 

7 
7 

6 

4 

16 
12 

6. 600 
6.600 

110 

Aço , 

110 

(     4.000 

Ferro  fundido. ..... 

1.500 

6 

34 

70 

15,000 

1         220 
(         120 

Chapas  de  ferro 

400 

4 

10 

10 

6.600 

(     2.200 
J         110 

500 

3 

4 

15 

5.000 

í         ZZQ 

\         120 

Ferro  batido 

500 

5 

18 

4 

11.000 

110 

soo 

800 

5 
12 

50 

1 

6 
5 

11.000 
2.000 

220 

Ferro  batido. ...... 

120 

Ferro  fundido 

1.500 

6 

28 

- 

6.600 

i         220 
(         110 

Aço  laminado . . 

800 

9 

24 

12 

10.000 

í     3. OCO 
1         220 

Aço 

1.960 

4 

49C 

V        300 

í   22.000 
-J     6.600 

2.000 

220 

2,000 
750 

1.000 
7 

3 
41 

50 

(     6.600 
{   10.000 
t     2.200 

120 

2.200 

1            120 

i  - 


Ribeirão  Chiqueiro. 
Rio  São  Pedro. ..... 


Rio  Camapuam 

Rios  Formiga  e  Matacavallos. 
Ribeirão  do  Maribondo...  . 

Rio  Canoas 

Rio  Mussambinho 


Rio  Lourenço  Velho. 


1      Rio  Cafôfo. 


\  - 


Rio  São  João, 


Rio  São  João 

Rio  SanVAnna 

Rio  Camanducaia. 


Rio  Parahybuna. 


Rio  Cervo., . 

Rio  Novo. 


Rio  Pomba.. 
Rio  Preto 
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600.000 
400.000 


150 


5.000 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Principaes  característicos  das  empresas  fornecedoras  de 

Priticipaux  sígnes  caracteristiques  des  entreprises  potir  ía 


DEKOH1NAÇAO  BAS  EHPKESAS 

DÉNOMITíATTON  DES  ENT&EPRJSES 


municípios 

(Sécie  das  usinas) 

munícipes 

(T^ocalisatioti  des  u sises) 


Companhia  Regional  de  Foiça  e  Luz 
The  Ouro  Preto  Gold  Mines  of  Biasil,  Limited 
Rossetti  &  Centola 


Municipalidade  de  Oliveira 


Companhia  Stti  Mineiía  de  Electricidade 


Companhia  de  Electricidade   e   Viação  Ur- 
bana de  Minas  Gemes 


Companhia  Ouropretana  de  Electiicidade 

Companhia  Brasileira  de  Carbureto  de  Cálcio 

Municipalidade  de  Passa  Quatio 
Municipalidade  de  Patos 
Municipalidade  de  Perdões 
Companhia  Induatiia  e  Viação  de  Pirâpora  (1) 


I  ima  Duarte 
Matiamm 
Monte  Santo 

Olivcit  a  .■ 

O  mo  Fino 

São  Gonçalo  do  Sapucahy 

Varginha 

Pai  aísopolis 

Ouro   Preto 

Ouro  Pieto 

Palmyra 

Passa  Quatto 
Patos 
Perdões 
Pirâpora 


DENOMINAÇÃO  PAS 

USINAS 

DÈNOMINATION 

DES  USINES 


Capaci- 
dade 
âa  ifis 
tal- 
lação 
eléctrica 

H  P 

Ca- 
pacite 

,  de 
f  instai  ■ 

Sation 

étectii- 

que 

H    P 


Ca- 

paci- 

dade to- 

tal 

da  queda 

d'agua 

inclu- 

sive a  da 

parte 

Aliara 

já 

da  queda 

captada 

d'agua 

H    P 

Metros 

Ca- 

Hau- 

pacite 

teut  de 

totaíe 

la 

dela 

chute 

chute 

d'eau 

d'eau  y 

, — 

cum- 

Mètres 

pris 

ceíie  de 

1  oaitie 

dejà 

captée 

1  H    P 

Exten- 
sa» 


Uxteur 

sion 


Mètres 


ESTADO    DE 

(CONTINUA 
105 


Jacaié 

Rio  Dotuado 

Rio  Verde 

Dr  Btieno  de  Paiva 

Rio  de  Pedi  as 

Toníbadomo 
Guaiy 


125  | 

1  100 

48 

43 

1  800 

50 

40 

l  800 

33 

400 

600 

30 

660 

1  200 

27 

700 

700 

49 

l  000 

1  500 

17 

1  250 

2  COO 

8 

460 

700 

150 

2  450 

3  800 

50 

320 

3?0 

25 

7  SOO 

9  000 

72 

160 

160 

104 

120 

125 

_ 

120 

120 

46 

180 

15  COO 

6 

60 
150, 


110 


16Q 


1C0 


666 


22 

660 
300 

600 


(1)  A  Companhia  Industria  e  Viação  de  Pirâpora  possúe  também  uma  installação  geradora  thermo-eleetiica    (La  «Companhia  Industria  c  Viaçãc 
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energia  hydro-electrica  em  fanccienamentô  no  Brazii  em  1920 

distribution  d'énergie  hydraulico-électrique  aia  Brésil  en  1920 


EXTENSÃO  DAS  UNíi  AS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTORES 

KILOMETROS 

VOLTAGEM 

CONDUITES  D'ADDUCTION 

IJxtension  cies 
lignes 

Kilomètres 

Voltage 

Numero 

de 
estações 

Ca. 
pacidade 

dos 
reserva- 
tórios 

trans- 

— 

for- 

Metros 

madoras 

Cursos  d 

agua  aproveitados 

cúbicos 

Diâmetro 

Norabre 

Conrs 

d'eau  utilisés 

Ca- 

Natureza do 

tubos 

espessura 

De  trans- 

De distri- 

De trans- 

De distri- 

de 
stations 

pacite 
d  es  rêser- 

material  empregado 

M/m 

M/m 

missão 

buição 

missão 

buição 

trans- 
forma tri- 

voirs 

Nature  du  maténel 

Diamêtre 

Épais- 

De  trans- 

De  distri- 

De trans- 

De distri- 

ces 

Mètres 

eniployé 

des 
condttites 

M/m 

seur 

M/m 

mission 

bution 

iu  issi  ou 

bution 

cubiques 

MINAS  OERAES 

ÇÃO  —  suite) 

Aço 

Aço. . . . , 

Aço 

'Ferro 


Aço. 


Perro  batido. 


Ferro  batido. 


Ferro  batido, 


t  Ferro  batido. 


Aço. 


'  Aço, 


Aço. . , 
Ferro, 

Ferro. 
Canal , 


500 

10 

9 

5 

10.000 

220 

— 

400 
250 

4 
4 

í            3 

5 

C     2,200 
(        220 

l        220 

1 

1.000 

12 

54 

— 

10.500 

220 
f     2.000 

1 

1 

800 

5 

20 

5 

10.000 

}        220 
(         125 

\  ' 

700 

10 

34 

- 

5.000 

í         220 

(      .  120 

!    ■ 

1,225 

7 

123 

135 

10.000 

í         220 
1         120 

i    ■ 

2.500 

8 

150 

185 

10.000 

í         220 
(         120 

i    ■ 

-400 

3 

50 

76 

í   10.000 
{     4.000 

220 

120 
(     2.000 

i    ■ 

— 

— 

47 

_ 

45.000 

}        220 
(         120 

í    ' 

1.000 

6 

3 

15 

2.300 

$         220 
(         120 

1    • 

1,200 

1.000 

i   • 

16 

- 

25.000 

- 

1 

200 

3 

14 

4 

5  009 

220 

1 

_ 

„ 

12 

9 

6.6C0 

110 

1 

600 

6 

7 

6 

6.600 

110 

1 

_ 

_ 

2 

50 

1X0 

110 

— 

Rio  Bramado 

Rio  Carmo 

Ribeirão  Pinheirinho 

Rio  Jacaré...... 

Ribeirão  São  Paulo 

Rio  Dourado 

Rio  Verde 

Ribeirão  Vermelho, 

RiodePedras.Rio  das  Velhas 
e  Rio  Maracujá 

Rio  Funil 

Rio  Pinho  ou  Formoso.. , . 

Rio  Passa  Quatro 

Ribeirão  da  Matta 

Ribeirão  dos  Coelhos. .... 
Rio  São  Francisco , 


14.000 


5,000 


100 


25 


de  Pirapora»  a  aussiune  installation  génératrice  therao-électrique). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Principaes  característicos  das  empresas  fornecedoras 

Principaux  signes  caracter istiques  des  entreprises  pour  la 


Ca- 

paci- 

dade to- 

tal 

da  queda 

Capaci- 

d'agua 

dade 

Inclu- 

da ins- 

sive a  da 

ta- 
lação 

parte 

Altura 
da  queda 

■ 

eléctrica 

captada 

á'agua 

municípios 

DENOMINAÇÃO  DAS 

H  P 

H  P 

Metros 

DENOMINADO  DAS  EJHPKESAS 

(Sede  das  usinas) 

USINAS 

Ca- 

Ca- 

Hau- 

DÊNQMINATION  DES  BNTREPRISE3 

MUNÍCIPES 

DÊN  OMTNATICCN 

paeité 

de 

pacite 
totale 

teur  de 

la 

Extes- 

(Loealisation  des  usines) 

DES  TJST2SES 

Tins  tal 

de  la 

chute 

lation 

chute 

d'eau 

Metros 

électri- 

d'eau  y 

— 

que 

com- 

Mètres 

Exfcea- 

— 

pris 

sioa 

H    P 

celíe  de 

la 

paitie 

dejà 

captée 

Mètre? 

H    P 

■ 

Companhia  Industrial  Pitanguyense 
Municipalidade  de  Piumhy 
Luiz  José  Dias  &  Companhia 

Municipalidade  de  Ponte  Nova 
Municipalidade  de  Pouso  Alegre 

Baeta  &  Mello 

W  T  Atherton 

Empresa  Hydro  Eléctrica  Nacional 

Municipalidade  de  Sabará  (1) 

Municipalidade  de  Santa  Luzia  do  Rio  ( 
Velhas 

-Municipalidade  de  Conquista 

Companhia  Industrial  Bello  Horizonte 

Dr  Estevão  Leite  de  Magalhães  Pinto 

Companhia  Foiça  e  Luz  Minas  Sul 

Municipalidade  de  Santo  António  do  Monte 
Municipalidade  de  São  Domingos  do  Prata 


Pitanguy 

Piumhy 

Poços  de  Caldas 

Ponte  Nova 
Pouso  Alegre 

Queluz; 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

Sabará 

Sabará 

Sacramento 

Santa  Lusia  do  Rio  das  Velhas 

Santa  Quitéria 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Santo  António  do  Monte 
São  Domingos  do  Prata 


Ponte  de  Pedras 


Hydrodína 


Lages 
Ronca 


Sacramento 


Delfim  Moreira 


ESTADO    DE 

(CONTINUA 


400 

3  000 

60 

180 

930 

4  000 

516 

900 

150 

150 

543 

1  200 

7 

30 

200 

1  000 

115 

í  000 

200 

220 

679 

1  200 

256 

1  000 

380 

5  000 

500 

1  000 

150 

250 

160 

1 

]       250 

35 
250 

230 
15 

236 


15 

62 

19 

40 

6 

- 

50 

100 

16 

20 

21 

— 

440 

64 

52 
15 


,  (1)  Mediante  contracto  de  arrendamento»  a  exploiaesío  do  serviço  de  electricidade  está  a  cargo  da  firma  Loth  &  Companhia»  (Moyemiant  contracta 
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de  energia  hydre-e^ctrica  era  funccionamento  no  Brazil  em  1920 

distribution    d'énergie   hydraulico-électrique    au    Brésil  en  1920 


EXTENSÃO  DAS  UNHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTORES 

KILOMETROS 

VOLTAGEM 

CONDUITES  D'ADmcrCTIOJÍ 

Kxtensioti  des 
ligues 

Kilomètres 

Volta  gê 

Numero 

de 
estações 

Ca- 
pacidade 

dos 

tórios 

trans- 

— 

for- 

Metros 

madoras 

Cursos  d*agua  aproveitados 

cabicos 

Diâmetro 

Nombre 

Cours  dfeau  ntiliséfe 

Ca- 

Natureza do 

tubos 

Espessura 

De  trans- 

De distri- 

De trans- 

De distri- 

de 
stations 

pacite 
des  réser- 

material  empregado 

M/m 

M/m 

missão 

buição 

missão 

buição 

trans- 

íature  du  matériet 

Diamètre 

Épais" 

De  trans- 

De  distri- 

De tratis- 

De  distri- 

ces 

Mètres 

employé 

des 
conduites 

M/m 

seur 
M/m 

mission 

bution 

mission 

bution 

cubiques 

MINAS  GERAES 

ÇÃO  —  suite) 

Canal 

Ferro  e  cimento,. 
Chapas  de  aço. , . 


Aço  e  cimento. 


Ferro  batido. 


Aço. 


Ferro 

Ferro  batido. 


Aço. .. 
Ferro, 


:Aço. 


800 
930 


Ferro  fundido. 


Ferro  , 
Ferro, 


1.400 

900 
600 

250 

800 

800 
800 

550 

610 

600 
400 


— 

9 

10 

5.000 

20 

34 

8  ! 

6.600 

6 

5 

20 

2.300 

- 

12 

6 

10.000 

8 

29 

18 

15.000 

6 

15 

32 

22,000 

7 

2 

3 

250 

5 

4 

7 

6.000 

- 

4 

9 

4.000 

5 

12 

4 

6.000 

20 

13 

8 

10.500 

- 

1 

- 

220 

4 

4 

4 

6,000 

5 

36 

20 

23.000 

5 

4 

6 

2.200 

10 

Z 

Z 

5.J00 

220 
110 
110 
220 
120 
22ô 
110 
3.000 
220 
110 
250 
220 
120 
120 


220 

1 

220 

1 

220 

1 

220 

) 

110 

s 

3.000 

J 

220 

[       1 

110 

) 

120 

1 

220 
120 

}  ' 

Rio  Pará. ......... 

Ribeirão  das  Araras, 
Rio  das  Antas 


Rio  Piranga. 
Rio  Mogy. . . 


Ribeirão  Pé  do  Morro.». . . . 


Ribeirão     Diogo     de      Oli- 
veira  


Córrego  do  Bananal. 
Rio  Sabará. . 


Rio  Vermelho 

Ribeirão  Borá 

Ribeirão  da  Matta. 


Ribeirão  Betím. 


Rio  Turvo. 


Ribeirão  dos  Borges. 
Rio  Prata....... 


120,000 


240.000 


800 

6 
20 


louage,  l'exploitation  du  serviee  cTélectricité  est  falto  par  la  raison  sociale  Loth  <fe  Companhia). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Principaes  característicos  das  empresas  fornecedoras 

Principaux  signes  caracteristiques  des  entreprises  pour  la 


Ca- 

paci- 

dade lo- 

tai 

da  queda 

Capaci- 

d'agua 

dade 

Inclu- 

da ins- 

sive a  da 

tal- 
ação 

parte 

Altura 

da  queda 

eléctrica 

captada 

d'agua 

municípios 

DENOMINAÇÃO  DAS 

H  P 

H   P 

Metros 

DENOMINAÇÃO  DAS  EMPRESAS 

(Sede  das  usinas) 

USINAS 

Ca- 

Ca- 

Hau- 

DÉHOimíÂTION  DES  ENTREPRXSES 

MUNÍCIPES 

DER  0  M IMATI ON 

pacite 
de 

pacite 
to  ta  e 

teur  de 
la 

Exten- 
são 

(Loca  lisa  tiou  des  usines) 

IDES  USIN2SS 

1'Ínstal 

de  la 

chute 

lation 

chute 

d'eau 

Metros 

électri- 

d'eau  y 

—™ 

que 

com- 

Mètres 

Exten- 

— 

pus 

sioti 

H    P 

ceUe  de 

la 
parti  e 
dejà 
captée 

Mètres 

H    P 

Municipalidade  de  São  Gothaido 

Villela  &  Companhia 

Adão  Pereira  de  Araújo 

Empresa  Força  e  Luz  de  Silvestre  Peiraz 

Municipalidade  de  São  João  d'EKRey 

Companhia  Turvense  de  Luz  e  Foiça 
Companhia  Luz  e  Força  de  Uberabinha 
Companhia  Fiação  e  Tecidos  São  Syl  vesti  e 
-Empresa  Força  e  Luz  Hervalense 


ESTADO    DE 

(CONCI^TT 


St  John  dcl  Rey  Mining  Company  Limited 


Municipalidade  de  Villa  Nova  de  Rezende 


São  Gothardo 

São  José  d' Além  Parahyba 

São  Tose  d' Além  Parahyba 

Silvestie  Petraz 

Tu  a  d  entes 

Turvo 
Ubeiabinha 
Viçosa 
Viçosa 


Villa  Nova  de  Lima  i 


Villa  Nova  de  Rezende 


Cachoeiía  da  Confusão 

Rio  dos  Aventuiciros 
Força  e  Luz 


São  Syl  vesti  e 

A 

B 

C 

D 

E 

Gaya 

Ci ystaes 

Retiro 

Rezende 

Osso 

Conquista 


45 

51 

135 

800 

1  300 

1  400 

150 

150 

700 

1  200 

130 

300 

1  500 

12  000 

150 

150 

150 

150 

335 

720 

402 

560 

911 

1  120 

1  876 

1  950 

1  876 

1  950 

402 

600 

154 

450 

67 

260 

80 

160 

15 

300 

20 

20 

12 


32 


60 


12 

38 

290 

10 

80 

100 
64 


ti  770 


30 


(1)  A  distribuição  de  energia  eléctrica  está  a  cargo  da  Companhia  Viçosense  de  Forca  c  Lm     (La  distiibution  d'énergie  étectiique  estfaite  par 
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de  energia  hydrc-electrica  em  funccionamento  no  Brazil  em  1920 

distribution     d'énergie   hydraulico-électrique  au  Brésil  en  1920 


EXTENSÃO  DAS  UNHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTOKES 

KILOMETROS 

VOLTAGEM 

conduites  iVadduction 

Kxtension  des 
ligrnes 

KUomètros 

Voltage 

Numero 

de 
estaçOes 

Ca- 
pacidade 

dos 

tórios 

trans- 

— 

for- 

Metros 

madoras 

Cursos  d' 

agua  aproveitados 

cúbicos 

Diâmetro 
dos 

Nombre 

Coitrs 

d'eau  utiHsés 

Ca- 

tubos 

Espessura 

de 

pacite 

Natureza  do 

— 

De  trans- 

De distri- 

De trans- 

De distri- 

statíons 

des  réser- 

material  empregado 

M/111 

M/m 

missão 

buição 

missão 

buição 

trans- 
formatri- 

voirs 

Nature  du  matériel 

Diamètre 

Épais- 

De  trans- 

De  distri- 

De trans- 

De  distri- 

ces 

Mètres 

employé 

des 
conduites 

M/m 

seur 
M/m 

mtssioa 

bution 

mtsston 

bution 

cubiques 

MINAS  OERAES 

SÃO  —  fin) 


Ferro  fundido. 


Chapas  de  ferro. .  .  , 

Ferro  fundido 

Aço.,.., 

Ferro 

Chapas  de  ferro, . , . 
Ferro 


Aço. 


Ferro 

Madeira,. 


SOO 

600 

1.000 

105 

SOO 
1.250 


SOO 

1.020 
1.090 
1.120 

300 


(D 


3.000 

6.000 

5  000 

6.600 

6.  G00 

4. COO 

110 

6.600 


30 .000 
15.000 

5.000 


2.200 
2.200 


220 

120 

220 
110 

220 

120 


110 

110 

220 

(1)  HO 

X10 


5.000 
380 

220 


110 

1  0 


Córrego  Confusão. 


Rio  Angti. 


Rio  dos  Aventureiros. 


Córrego  do  Carmo. 
Rio  Carandahy 


Rio  Tapanhús 

Rio  Uberabinha 

Rio  Turvo  Sujo. 

Córrego  Grande  ou  Ba^re. 


Rio  do  Peh:e. 


Ribeirão  dos  Macacos, . . 

Ribeirão  dos  Crystaes. . . 

Ribeirão  do  Retiro 

^  Ribeirão  Cardoso 

Rio  São  João . 

Hío  Conquista  ou  das  Almas.. 


}  4.100.000 


la    «Companhia  Viçosense  de  Força  e  Luz») . 
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DIRECTORIA  GERAI,  PEEST^^STICA^ 


II  —  Principaes  característicos  das  empresas  fornecedoras  dei 

Principaux  signes  caracteristiques  des  entreprises  ponr  í& 


DENOMINADO  DAS  EMPltESAS 

DÈNOMINATION  BBS  jENTREPRISKS 


Ca-     I 

paci- 

áade  to 

tal 

da  queda 

Capaci- 

d'ag;í!a 

dade 

inclu- 

da ins 

sive  a  da 

tal 
lação 

parte 
1* 

Altura 
da  queda 

eléctrica 

captada 

á^gm 

MUNICÍPIOS 

DENOMINAÇÃO  DAS 

H  P 

H  P 

Metros 

(Sede  das  usinas) 

USINAS 

Ca- 

Ca- 

Hau- 

munícipes 
ocalisation  des  usines) 

BÉNOMINATXON' 

DES   USINES 

pacite 

de 
l'instal- 

pacite 
totaie 
de  la 

teur  de 

ia 
chute 

Exten» 

latiou 

chute 

d'eau 

Metros 

^ 

êlectri- 

cVeau  y 

— 

que 

cotn- 

Mèíres 

fíxten 

— 

pns 

sion 

H    P 

celle  de 

la 
partie 
dejà 
captée 

H    P 

Mè  três 

ESTADO  DA 


Empresa  Hydro-EIectiica  Borborema 

Baíianehas 

— 

António  Meirelles  Sobrinho 

Deodoro 

liahysmho 

Municipalidade  de  Palmeira 

Palmeira 

E  de  Melhoramentos  Urbanos  de  Paranaguá 

Paranaguá 

Rio  Miranda 

José  Fanchin 

Pirahy 

Mai  tias  &  Carvalho 

Ponta  Grossa 

Pítanguy 

Dursky  &  Companhia 

Prudentopolís 

Heraclito  de  Magalhães 

São  José  da  Bôa  Vista 

Empresa  de  Luz  Cabense 

Empresa  Fluminense  de  Força  e  Luz 

Companhia  Fiação  e  Tecidos  São  José 
Luiz  Corrêa  da  Bocha  Sobrinho 
Herdeiros  de  José  Constâncio   Monncrat 

Empresa  Força  e  Luz  Ibero-Amciicana 

Municipalidade  de  Carmo 


Cabo 


50 

200 

130 

20Ú 

ESTADO  DO 

12 

15 

4 

-™ 

90 

180 

14 

40 

750 

1  500 

96 

300 

20 

- 

i ; 

f  - 

600 

1  200 

15 

74 

60 

1  000 

31 

50 

5 

5 

1           6 

á 

ESTADO    DE 

45 

1    «|    -|    - 

Eí 

5TAD 

O    DO 

Barra  do  Piíahy 

Quhino 

200 

250 

105 

2  000 

Bana  Mansa 

Chalet 

120 

120 

25 

90 

Bom  Jaidim 

Banquete 

60 

900 

6 

240 

Cantagallo 

Santo  António 

200 

200 

9 

30 

Cantagallo 

Chave  do  Vaz 

1  500 

1  500 

70 

120 

Carmo 

Emboqtte 

150 

150 

36 

150 

(1)  Não  ha  queda  (Pagaa   e  sim  um  tanque  de  pressão    (II  nTy  a  pas  de  ehtite  d*eau  mais  un  reservoir  do  pression) 
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energia  hydro-electriea  em  faneciiraaiBêatô  110  Brazil  em  1920 

distribution  cTénergie  hydraulico-électrique  au  Brésil  en  1920 


EXTENSÃOBASLINítAS 

ENCANAMENTOS  ADOUCTORB 

KILOMETK.OS 

VOLTAGEM 

CONDUITES   D'4-DDUCTION 

Kxtetision  des 
lignes 

Kílomètrss 

Voltage 

Itaetô 

de 
estaçOes 
trans- 
for- 
madoras 

Cursos  d'afua  aproveitados 

Ca- 
pacidade 
dos 

tórios 

Metros 
cubicos 

Natureza  úo 
material  empregado 

Diâmetro 
dos 
tubos 

M/m 

Espessura 

M/m 

De  trans- 
missão 

Be  distri- 
buição 

De  trans* 
missão 

De  distri- 
buição 

Konabre 

de 

st&tíons 

tratts- 

Cours  d'eau  utslisés 

Ca- 
pacite 

des  réser- 
voirs 

Nature  du  matériel 
employê 

Diamêtre 

d  es 
conduítes 

M/m 

Êpais- 
seur 

M/m 

De  trans- 
ir» is  sion 

De  dístn- 
butiou 

De  tratis- 
mission 

De  distri- 
bution 

ces 

Mètres 
cubiques 

PARAHYBA 


Ferro  e  cimento, 


PARANÁ 


Ferra. 
Aço... 


500  | 
300  I 


Aço.. .._....„...». 

Aço.- ., 

Madeira 

PERNAMBUCO 


HIO  DE.  JANEIRO 


Ferro  fundido. 


Ferro  batido. . , 
Aço  e  cimento. . 
Ferro, 


Chapas  de  ferro. 
Ferro  batido,*. . 


220 


3      Rio  C&mxtçã'* 


_ 

— 

— 

2 

_ 

220 

— 

soo 

20 

12 

4 

5.000 

110 

1 

600 
300 

20 
10 

l         16 

20 

11.000 

C        220 

1      110 

1   ■ 

_ 

_ 

- 

4 

- 

220 

- 

900 

7 

8 

17 

10.000 

220 

1 

550 

5 

7 

- 

3.200  ; 

120 

X 

440 

50 

1 

— 

220 

220 

- 

Rio  Irahy zinho. 

Rio  do  Salto. . . 


Rio  Miranda. . 


Ribeirão  Pirahy. 
Rio  Pitaaguy. ....... 

Rio  dos  Patos.  .....*. 

Ribeirão  da  Pescaria» 

(D 


í     2,300 

> 

600 

7 

31 

6 

13.200 

<         220 
{        110 

! 

1 

400 

3 

6 

4 

3.300 

£     3.000 
l         220 

i 

1 

450 

3 

19 

— 

2.200 

220 

4 

400 

3 

IS 

12 

6.600 

í        220 
C         ^27 

1 

3 

500 

4 

39 

8 

11.000 

£         220 

e      no 

s 

2 

soo 

3 

1 

6 

3.GQ0 

í      220 

1         120 

li 

1 

Ribeirão  do  Quírino. , 


Rio  da  Bocaina. 

Rio  Grande, 

Rio  Negro..-..-.. 


Rio  Negro, . , . 
Rio  Emboque. 


500 


10.000 

40 


4,000 


1.600 


60 


Rec  4 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Principaes  característicos  das  empresas  fornecedoras 

Principaux  signes  caiacterisíiques  des  entreprises  pour  }a 


Ca- 

paci- 

dade lo- 

tai 

da  queda 

Capaci- 

d'agua 

dade 

inclu- 

da tns- 

sive  a  da 

tal- 
lação 

parte 

Aliara 
da  queda 

eléctrica 

captada 

d'agtja 

MUNICÍPIOS 

DENOMINARÃO  DAS 

H  r 

H    P 

Metros 

DENOMINARÃO  DAS  EMPRESAS 

(Sede  das  usinas) 

USINAS 

Ca 

Ca- 

Hau- 

pfesrOMTNAIXOÍSr  DES  BNTREPRÍSKS 

MBNICIPKS 

l>Í2NOMIXATIOX    DES 

pacité 
de 

pacite 
totale 

teur  de 
la 

chute 

Exten- 

íl^oealisatkni des  usines) 

USINíiS 

1'instab 

de  la 

são 

latíou 

chute 

d'eau 

Metros 

éleetti 

d'eau  y 

-— • 

t|UC 

com- 

Mètrcs 

EJxten- 

— 

pris 

sion 

II  p 

celle  de 

la 

par  lie 

dejã 

captée 

U    P 

Mètres 

Regino  Monneiat 

Tulius  Aip  &  Companhia 

Companhia  61  azilcira  de  Energia  Electx  íca 


The  Rio  de  Jatteho  Tramway,  Liglit  and 
Power  Company,  Limited 


Empresa  Industtial  Santa  Theicza 

Companhia  Força  o  Luz  Noite  Fluminense 

J   Moiacs 

Municipalidade  de  Sumidouio 


Municipalidade  de  Alfiedo  Chaves 
Salathiel  Soares  de  Bairos  &  Companhia 
Ruschcl  &  Innãos 
Grulhei  me  Mollm&tm 

Municipalidade  de  Passo  Fundo 

Irmãos  Corso  &  Companhia  (1) 
Municipalidade  de  São  Leopoldo 


Duas  Banas 
Nova  Priburgo 
Pai  ahyha  do  Sul 
Parahyba  do  Sul 

Pií  ahy 

Paiaty 

Santo  António  de  Pádua 

São  Fiancisco  de  Paula 
Sumidouto 


Alfredo  Chaves 
Crus  Alta 
Estrella 
Gaiibaldi 

Passo  Fundo 


São    Fi  ancisco    de    Paula    de 
Cima  da  Sena 

São  Leopoldo 


São  José 

Alberto  Tones 
Parahybuna 

Ribeiíão  das  Lages 


ESTADO  DO  RIO 

ÍCGNCIJ3 

25 

380 

•4  000 

300 

8  726 


Sumidouro 


25 

50 

12 

500 

500 

37 

18  000 

18  000 

í       50 

(     125 

1  200 

1  200 

7 

60  000 

80  000 

310 

120 

1  000 

27 

700 

3  000 

16 

40 

„ 

XX 

30 

50 

3 

130 
30 

ESTADO  DO  RIO 


Municipal 


Picada  48 


42 

52 

12 

200 

300 

7 

80 

80 

16 

6 

H 

5 

550 

600 

18 

16 

20 

5 

300 

300 

48 

85 
12 

35 


(1)  A  empresa  mencionada  possúe  ta mbem  uma  mstaíiaeão  geradora  thermo-elec trica  (L'entrept  íse  mentiomiée  possèdc,  en  otitie,  une  inst&Hatio 
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de  energia  hydro-deetrica  em  fnacckiameiíto  no  Braril  era  1920 

distributíon  d'énergie   hydraulico-électrique    au    Brésil  en  1920 


OTf&SÃ»  ©AS  UNHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCT0RE5 

KILOMETROS 

VOLTAGEM 

CONXOTTES  D'ADDUCTION 

Exteusion  des 
ligrnes 

Volta  g  e 

Nastero 

ât 
estaçSes 

trans- 
for- 
madoras 

Curdos  d'agtia  aproveitados 

Ca- 
pacidade 

dos 
reserva- 
tórios 

Metros 
cúbicos 

Natureza  do 
material  empregado 

Diâmetro 

dos 

tíífeOS 

M/m 

Espessara 

M/m 

De  trans- 
missão 

Be  distri- 
buição 

8e  trans- 
missão 

De  distri- 
buição 

Kombre 

de 

stations 

trans- 

forma  tri- 

ces 

Cours  d'eau  titilisés 

Ca- 
pacite 
des  réser~ 

VOÍtS 

Mfetres 

Nature  du  matériel 
employé 

Díam&tre 

des 
CDmduítes 

M/m 

íípais* 
seur 

M/m 

De  trans- 
missiou 

Be  distri- 
butíon 

De  trans- 
mission 

De  distri- 
bution 

: 

cubiques 

PE  JANEIRO 

SÃO  -  fin) 

Ferro „.,,.„... 

Ferro . 

Aço 

Madeira-..  ,<.-..,-.- 


Aço. 


Canal,  - 


CanaL . 


Aço. .  - 
Ferro . . 


400 

3 

3 

3 

1.500 

(         220 

{        127 

\   ' 

900 

15 

7 

50 

5  000 

220  : 

1 

j     2.500 

20 

i         98 

44.000 

220 

1 

(     1.800 

10 

) 

_ 

_. 

120 

62 

3O.000 

220 

1 

í     2.450 

i 
1 

10 

}     1,372 

a 

[           81 

7.474 

88.000 

217 

3 

(        9ÍS 

21 

J 

~~ 

- 

6 

22 

2,200 

í        216 

1        125 

i  • 

- 

- 

200 

100 

15.750 

í         220 
(         120 

S  ■ 

450 

3 

1 

1 

120 

120 

-I 

800 

16 

2 

2 

220 

220 

-1 

Rio  Negro. .,,...,; 

Rio  Santo  António 

Rios  Píabanha   e  Fagundes 
Rio  Pamhybuna-  .„,.,... 


Rio  Pirahy. 


Rio  Fiqttê-assii. 


Rio  Mwriahê. , 


Ribeirão  das  Neves, 
Rio  Paqnequer 


1,000 


192.000,000 


GRANDE  DO  SUL 


Aço. . . 
Perro. 
Ferro. 


Ferro. 


Ferro  e  cimento, 
gánératrice  therrao-électrique). 


500  j 

6 

— 

5 

_- 

220 

_    : 

1.100 

15 

14 

13 

10,000 

220 

2 

500 

e 

6 

24 

3.300 

230 

1 

- 

- 

1 

1 

1,250 

220 

— 

í        700 

í        • 

21 

23 

10.000 

220 



\     1,000 

) 

„ 

_ 

_ 

1 

- 

250 

- 

SOO 

15 

30 

20 

5.250 

220 

s 

Rio  Retiro, . 

Arroio  Inglez. . . 
Arroio  Eatrella.. 
Arroio  da  Sella. , 


Rio  Taquary . 


S      Arroio  Feitoria,  < 


120,000 


9,000 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


li  —  Pnncipaes  característicos  das  empresas  fornecedoras 

Principaux   signes   caracteristiques    des  etitreprises    pour 


Ca- 

paci- 

dade to- 

tal 

da  queda 

Capaci- 

d'agua 

dade 

(ilCÍO- 

da  ins 

sive  a  da 

tal- 
lação 

parte 
já 

Altura 
da  queda 

eléctrica 

captada 

â*agna 

municípios 

DENOMINAÇÃO  DAS 

H  P 

H.  P 

Metros 

DENOMINARÃO  DAS  EMPRESAS 

(Sede  das  usinas) 

USINAS 

Ca- 

Ca- 

Hau- 

irâNOMINATIOH  T>BS  E2ÍTEEP3USBS 

MTJKICTPES 

( Local  is  ation  des  usines) 

I5ÈN  OMISTAXXON 

DES  USINES 

pacite 

de 
Tins tal 

pacite 
totale 
dela 

teur  de 

la 
chute 

Exten- 
são 

la  ti  on 

chute 

d'eau 

Metros 

électti- 

d'eau  y 

_ 

que 

cora* 

Mètres 

Kxten 

: 

pris 

sion 

H    P 

celle  de 

la 

partie 

dejà 

captée 

II   P 

Mètres 

ESTADO  DE  SAN 


Empresa  Força  e  Luz  de  Santa  Catharina 
Izabel  Knonz  Duarte 

Governo  do  Estado  de  Santa  Catharina 

E  Joinvillensô  de  Electricidade,  Luz  e  Força 
Empresa  de  Electricidade  de  Lages 

N  BleyNetto 

João  Bauer 

Henrique  Moeíler  8z  Companhia 

António  Ferraro  &  Angelo  António  Nichele 


Empresa    de    Electricidade  de  Araraquaia 


Empresa  Força  e  Luz  do  Jahú 

Empresa  de  Electricidade  de  A  vare 
Empresa  Forca  e  Luz  de  Bananal 
Companhia  de  Melhoramentos  de  Batataes 

Empresa  Eléctrica  de  Bebedouro 


Blumenau 
Campo  Alegre 

Florianópolis 

Joinville 


Mafra 

Nova  Trento 

São  Bento 

Urussanga 


Araraquara 

Araraquara 

Jahú 

Avaié 

Bananal 
Batataes 

Bebedouro 


Santa  Isabel 
Maroim 

Pirahy 

São  Lourenço 


Chibarro 
Gavião  Peixoto 


5  000 
12 

900 

900 
150 

480 

12 

120 

7 


20  000 
100 

1  200 

2  000 
1  500 

1  200 

50 
350 


15 
24 

35 

335 

38 


225 
961 


10 

120 

37 

230 

4 

- 

ESTAI 

>D  DE 

2  500 

3  000 

75 

6  000 

10  000 

13 

500 

- 

- 

200 

800 

15 

330 

500 

220 

200 

600 

22 

200 

- 

7 

163 

50 

200 
50 
50 
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energia  hydra-electriea  em  fiiuccionameato  no  Brazil  em  1920 

distribution  d'énergie  hydraulico-électrique  au    Brésil  en  1920 


EXTENSÃO  DAS  UNHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTORB 

KILOMETROS 

VOLTAGEM 

COPÍDUITBS  D'ADDUCTIOK 

Extension  des 
lignes 

Eilomètres 

Volta  ge 

Níímero 

de 
estaçOes 

Ca- 
pacidade 

dos 
reserva- 
tórios 

trans- 

—, 

for- 

Metros 

madoras 

Corsas  d'agua  aproveitados 

cúbicos 

Diâmetro 

Honibre 

Cours  d'eau  utilisés 

Ca- 

tubos 

Espessura 

de 

pacite 

Natureza  do 

De  trans- 

De distri- 

De trans- 

De distri- 

stations 

des  réser- 

material  empregado 

M/m 

M/m 

missão 

buição 

missão 

buição 

trans- 
formatri- 

voirs 

Nature  du  inatériel 

Diametre 

Épais- 

De  trans- 

De  distri- 

De trans- 

De distri- 

ces 

Mètres 

etnployê 

d  es 
condmtes 

M/m 

seur 

M/m 

tmssion 

bution 

iu  ission 

bution 

cubiques 

TA  CATHARINA 


Water-castíe  , 

Canal 

Ferro 

Aço 

Ferro ..,...,.,.... 

Ferro  e  cimento. .  . 
Canal 

SÃO  PAULO 

Ferro.  . . .. 

Ferro. ... , .  . .  . 

At;o 

Ferro 

Ferro 

Ferro. 


_ 

~ 

130 

43 

£   22.000 
(     8.500 

l         220 

6 

- 

- 

3 

3 

220 

220 

- 

6S0 

10 

17 

35 

11.000 

í         400 
{         20Q 

1   ■ 

500 

!  : 

f  ■' 

34 

20.000 

220 

1 

— 

- 

18 

- 

10.000 

214 

- 

í     1.000 

<      soo 

(        750 

i  ■ 

15 

30 

{     6.000 
}     2 .000 

2.000 
220 

I   ■ 

- 

- 

5 

5 

220 

í         220 
(        110 

i  - 

wo 

18 

7 

4 

3.600 

220 

1 

_ 

— 

1 

_ 

220 

220 

1 

Rio  Itajany-assii. 
Rio  Turvo 


Rio  Imaroim. 
Rio  Pírahy. . . 


Rio  São  Lourenço. 


—     Ribeirão  Alferes. 


Rio  Htimboídt  ou  Vermelho 
Rio  Urussanga 


3.000 
11.000 
3.000 

10.000 


í     1.000 
1        800 

1   • 

12 

180 

í  18.750 
j     6.000 

! 

2.200 
220 
110 

1  ■ 

2.800 

5 

í          32 

» 

30.000 

í 

6.000 
220 

3 

5 

600 

8 

38 

- 

10.000 

110 

1 

250 

20 

9 

™ 

1.800 

no 

1 

650 

15 

15 

15 

6.000 

120 

1 

900 

5 

27 

14 

5.000 

1 

205 
120 

I  ■ 

Ribeirão  do  Chibarro . 


Rio  Jacaré-guassú, , 

Rio  Jahú 

Rio  Novo 

Rio  Bananal 

Ribeirão  Batataes. 


Córrego  Bebedouro.. 


40.000 


600.000 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


{}  —  Printípaes  característicos  das  empresas  fornecedoras  de 

Principaux   signes   caracteristiques    des    entreprises  pour  la 


DENOMINARÃO  DAS  EJttPKESAS 

DB5TOMIKAT1DK  BES  B^TRBPRISES 


MUNICÍPIOS 

(Sécle  das  usinas) 

MUNÍCIPE^ 

(lyocalisntion  des  usines) 


Companhia  Paulista  de  Força  e  Luz 


Empresa  Electiica  Bragantina 

Companhia  Força  e  Luz  de  Biotas 

Empresa  Força  e  Luz  de  Buquira 
Emílio  Kunch  &  Companhia 

E    Hydro-Electiioa  da  Serra  da  Bocaina 

Empresa  Nacional  de  Eleetiicidade  (1) 

Companhia  Campineira  de  Ti  acção,  Luz  c  Força 


»S 


Rawlinson,  Muller  &  Companhia 
Companhia  Força  c  Luz  de  Casa  Bi  anca 

Companhia  Mogyana  de  Luz  e  Força 


Bottteatú 
Dous  Coi  regos 
Lençóes 
Pennapolis 

Biagança 
» 

Bi otas 

Buquha 
Cabreúva 

Cachoeira 

Caconde 

Campinas 
» 

Campinas 
Casa  Bi  anca 

Esphíto  Santo  do  Pinhal 


DEÍíOffltNAVAO  DAS 

USINAS 

DÈNOMINATION 
PES   USINES 


Rio  Pardo 


Cenfctal 

Avanh andava 


Guaraciaba 
Flòies 


Odette 
Guaxinduha 

Patmos 

Santa  Celida 
Salto  Grande 
Jaguary 

Salto  Giande 
Santa  Rita 

Salto  Grande 


Ca~ 

pa  ci- 

dade to 

tal 

da  queda 

Capaci 

d 'agua 

dade 

inclu- 

da ins- 

sive a  da 

tai- 

parte 

Altura 

lação 

já 

da  queda 

eléctrica 

captada 

d' agua 

H  P 

H   P 

Metros 

Ca- 

Ca- 

Hau- 

pacite 

pacite 

teur  de 

de 

total  e 

la 

T  instai- 

dela 

chute 

la  ti  ou 

chute 

d'eau 

électri- 

d'eau  y 

— 

que 

com- 

Mètres 

— 

pris 

H    P 

celle  de 

la 

píjrtie 

dejâ 

captée 

li    P 

Exten- 
são 

Metros 

Exten- 
slon 

Mètres 


ESTADO  DE 

(CONTINTTA 


200 

250 

2  000 

3  000 

900 

1  500 

1  500 

20 

125 

400 

600 

5  000 

7  000 

4  000 

250 

1  250 

200 

250 

3  000 

60  000 

1  200 

2  500 

1  500 

1  000 
1  COO 

3  000 

15  000 

6  000  | 
21  000 

5  000  ! 

300  ; 


16 


24 

120 

18 

_ 

12 

90 

23 

82 

18 

20 
80 

250 

15 

24 
50 

15 


30 


30 

800 
460 

25 

100 
120 

23 


14 


(1)   A  empresa  mencionada  possáe  mais  duas  usinas    hydro-clectricas  nos  municípios  de  Guaraaesia  c  Muzambinho,    Estado    de   Minas   Geiaes 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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energia  liyào-electrica  em  funcrionameato  no  Brazil  em  1920 

clistribution  cTénergie  hydraulico-électrique  au  Brésil  en  1920 


EXTENSÃO  DAS  LINHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTORES 

KILO  METROS 

VOLTAGEW 

CONDUITES  D'ADDtJCTION 

EJxtensíon  des 
ligues 

Kilomètres 

Voltage 

Numero 

de 
estações 
trans- 
for- 
madoras 

Cursos  d'agua  aproveitados 

Ca» 

pacidade 
dos 

reserva- 
tórios 

Metros 
cúbicos 

Natureza  do 
material  empregado 

Diâmetro 

dos 
tubos 

M<m 

Espessura 

M/m 

De  trans- 
missão 

Oe  distri- 
buição 

De  trans- 
missão 

De  distri- 
buição 

Nombre 

de 

stations 

trans- 

Cours  d*eau  utilisés 

Ca- 
pacite 

des  réser- 
voírs 

Mature  du  matértel 
eruployé 

Diamètre 

des 
conduites 

M/m 

í$pais- 
seur 

M/m 

De  trans- 
mission 

De  distri- 
bution 

De  trans- 
iu issíon 

De  distri- 
bution 

ces 

Mètres 
cubiques 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 


Ferro . 


Aço  . 
Aço. 

Aço. 


Ferro. 
Aço  . . . 
Aço . . . 


Aço. 
Aço. 

Aço  . 


Aço  . 


Aço. 


— 

„ 

12 

15 

6.000 

220 

1 

- 

~ 

3 

18 

í    15.000 
i     6.000 

£        220 

3 

1,000 

6 

30 

72 

11.000 

220 

3 

- 

- 

160 

150 

30.000 

i         220 
{         110 

f  ■ 

1.800 
2,  OCO 

8 
8 

!  •• 

45 

(   22.500 
-|    13.000 
(     8.000 

8.000 
200 
114 

l  • 

- 

- 

48 

33 

í   15.000 
(     2.200 

í         220 

2 

~ 

— 

2 

3 

220 

220 

- 

600 

20 

30 

20 

6. 000 

120 

- 

1.000 

5 

24 

250 

6.  OCO 

{         220 
(          120 

i    ■ 

1.6C0 

7 

5 

9 

6.600 

110 

1 

2.004 

2.010 

12 
14 

18 
20 

™ 

í  11. 000 

£     2.080 
h       230 
(         115 

1  • 

2.200 

7 

40 

30 

í   20.000 
(     8.000 

i         220 

6 

75Ô 

6 

26 

11 

6.500 

í         220 
}         110 
í     2.000 

S   ■ 

2.300 

15 

85 

37 

6.000 

}        220 

1       110 

1   * 

Rio  Pardo. . 
Rio  JaM... 
Rio  Lençóes 
Rio  Tietê. . . 


Rio  Jaguary. 


Rio  Jacaré-pepira. 


Rio  Ferrão 

Ribeirão  Guaxínduba.. 


Arroio  do  Bravo. 


Rio  Pardo 

Rio  Atibaia.. 
Rio  Jaguary. 


Rio  Atibaia. 


Rio  Ccmgoiahas. 


300 
800 


12.000 


200 


(L'entrcprise  menti onnée  possède,  en  outro,  deux  usines  bydraulicoélectriques  dans  les 


Rio  Mogy-Guassá. ..... 

munícipes  de  Guaranesia  et  Muzambinho,  Etat  de  Minas  Geracs). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Prmcipaes  característicos  das  empresas  fornecedoras  de 

Principaux  sigríes  caracteristiques  des  entreprises  pour  la 


DENOMINAÇÃO  DAS  EMPRESAS 

BÉNOMUTATION  DES  BNTKEPKISES 


municípios 

(Sede  das  usinas1* 

munícipes 
(Localisation  des  usines) 


Empresa  T  uz  e  Força  Meridional  Paulista 

Companhia  Força   e    Luz    Jacaréhy- Gua- 
rarema 


Companhia    Ltis    e  Força    de    Guaratin- 
guetá  (1) 


Emp   Força  e  Luz  de  Ribeirão  Preto  (2)  ■ 


Empiesa  de  Electricidade  Sul  Paulista 


Companhia    Paulista    de    Energia    Elé- 
ctrica (3) 


Novaes,  Ribas  &  Companhia 

Companhia  Foiça  e  Luz  de  Jaboticabal 

Emptesa  Blcchica  Cunaíinhense 
Governo  do  Estado  de  São  Paulo 

Municipalidade  de  Mngy-Mitim 

Emptesa  Fotça  e  Luz  Paiahybunense 


DENOMINAÇÃO  DAS 

USINAS 

DBNOMINATION 

DES  TJSIN-ES 


Ca- 

paci- 

dade to- 

tal 

da  queda 

Capaci- 

d'agua 

dade 

inclu- 

da iíís- 

sive  a  dâ 

íal- 

parte 

Altura 

lação 

já 

da  queda 

eléctrica 

captada 

d' agua 

H  P 

H   P 

Metros 

Ca- 

Ca- 

Hau- 

pacite 

pacite 

teur  de 

de 

totale 

la 

íínstal- 

dela 

chute 

lation 

chute 

dleau 

électri- 

d'eau  y 

— 

que 

com- 

Mètres 

— 

pris 

H    P 

celle  de 

la 
pattie 

dejâ 
captée 

H    P 

Exten- 
são 

Metros 

Kxtett- 
síon 

Mètres 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 


Faxina 

— 

205 

22 

43 

Guararema 

Putirn 

800 

900 

19 

70 

Guaratínguctá 

Sodré 

1  XÍO 

1  200 

127 

1  500 

Igarapava 

Buritys 

1  360 

2  660 

150 

250 

ítuvcrava 

Evangelina 

5  000 

10  000 

18 

55 

Itapetimnga 

Tur  vinho 

500 

1  000 

38 

23 

Itapolis 

São  Lourenço 

300 

500 

7 

~~ 

São  José  do  Rio  Pai  do 

Santa  Alice 

1  coo 

— 

— 

— 

Soccorro 

Soccorro 

150 

1  000 

11 

25 

Itai  ai  é 

Symphoroso  Quehos 

90 

220 

32 

29 

Jaboticabal 

Cónego  Rico 

m 

- 

7 

_ 

Joanopolís 

— 

500 

- 

14 

114 

Juquery  (4) 

Hospício 

300 

300 

25 

55 

Mogy-Miiim 

— 

540 

1  200 

3 

Paialn  htm  a 

— 

100 

200 

40 

í          60 

(li  A  empicsa  mencionada  possáe  também  uma  installação  gei adora  the» mo-eleetriea   'I/entrepiise  laentionnée  ptissèrie,  eu  outre,  une  installation 
a  usina  Rio  do  Peixe,  em  São  José  do  Rio  Pardo  (ti  y  avait  en  constmetion  Vusmc  Rio  Ao  Peixe,  à  São  José  ,1o  Rio  Pardo)    (4)  A  empresa  mencionada 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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energia  hydro-eleetrica  em  fimccienamenio  no  Brazil  em  1920 

distribution  d^nergie  hydraulico-électrique  au  Brésil  en  1920 


EXTENSÃO  DAS  UNHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTORB 

KIXOMETROS 

VOLTAGEM 

CONDUITES  D'ADDUCTION 

Extension  des 
lignes 

Kilomètres 

Volta  ge 

Numero 

Ca* 

pacidade 

dos 

de 

estações 

tórios 

trans- 

— 

for- 

Metros 

madoras 

Cursos  d 

agua  aproveitados 

cúbicos 

Diâmetro 
dos 

Norabre 

Cours 

d'eau  utillsés 

Ca- 

tubos 

espessura 

de 

pacite 

Natureza  do 

— 

— 

De  trans- 

De distri- 

De trans- 

Oe distri- 

stations 

des  réser- 

material  empregado 

M/m 

M/m 

missão 

buição 

missão 

buição 

trans- 
forma tri- 

voirs 

Nature  du  matériel 

Diamètre 

ÍJpais- 

De  trans- 

De  distri- 

De trans- 

De  distri- 

ces 

Mètres 

employé 

des 
conduítes 

M/m 

seur 
M/m 

mission 

bution 

nnssion 

bution 

cubiques 

SÃO  PAULO 

CÃO  —  suite) 

Ferro 

Ferro  . , . . 

tf 

Aço 

Aço 

Aço 

Ferro 

Aço 

Ferro 

Ferro 

Ferro 

Ferro 


390 

5 

95 

50 

(   33.000 
}     6.600 

220 
110 

i    • 

900 

20 

6 

8 

5.250 

220 

- 

914 

li 

l          22 

24 

11.000 

í     2.200 
1         220 

1    ■ 

6S0 

10 

75 

) 

C     6.000 

) 

£     2.700 
(     2.000 

5 
6 

í          55 

>        350 

30.000 

)     2.200 
C         22Ô 

1  " 

1.000 

12 

54 

15 

22.000 

í     2.000 
]        220 

S   ■ 

_ 

- 

27 

— 

5.250 

220 

1 

_ 

- 

3 

- 

5,300 

220 

1 

1.500 

6 

3 

_ 

5.300 

220 

1 

2.300 

6 

3 

8 

3.000 

220 

- 

~~ 

- 

75 

89 

C   30.000 
1     6.000 

220 
110 

i   ■ 

660 

6 

6 

3 

2.000 

110 

- 

600 

5 

9 

7 

3.800 

125 
£     2.000 

) 

_ 

— 

42 

22 

10.000 

1        220 

(      110 

1   * 

500 

5 

8 

4 

4.000 

120 

— 

Río  Apiahy . ......... 

Rio  Putim 

Rio  Píaguy 

Ribeirão  Bandeira. . 
Rio  Bapucahy. 

Rio  Turvinho 

Rio  São  Lourenço. . . 

Rio  Fartura,. 

Rio  do  Peixe 

Rio  Três  Barras 

Córrego  Rico ......  . 

Ribeirão  da  Moenda, 
Córrego  Itahim 

Rio  Mogy-Guassú. . . 

Ribeirão   Itapéra. . . 


4.000 


450.000 


37.000 


génératriee  tbcrmo-électrique).  (2)  Havia  em  eonstrucção  a  usina    Dourados  (Ilyavait  en  eonstruetion  Fusine  Dourados).  (3)  Havia  em  construcção 
possúe  também  uma  instaliação  geradora  thermo-electrica.  (I/entreprise  mentionnée  possède,  en  outre,  une  installation  génératrice  thermo-électrique). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

II  —  Piincipaes  earaetòtkos  cias  empresas  forneeeáoias  de 

PrhicipaiiK  sigues  caracteristíques    <les    entreprises    pour    la 


Ca- 

pad~ 

ásrfs  t&~ 

lai 

da  queda 

Capaci- 

íTapia 

dade 

ÍÍÍClU 

â%  ins- 

sive a  da 

tai 
laçao 

parte 
já 

Aítura 
da  queda 

eléctrica 

captada 

íTagua 

mrsmvws 

DJBXOHIXAV^O  DAS 

H  X> 

II   p 

Metros 

DENOMINAÇÃO  DAS  E3IPBESAS 

(Sede  cias  usinas) 

USINAS 

Ca- 

Ca- 

Ilau- 

BÉ2TOMIXArXGN  DBS  12NrRBPRTSES 

MFNTCXPBS 

(Locaífsaíion  ries  usines) 

DKS  US3NJZS 

pacite 

de 
1  msíaí- 

pací  té 
de  la 

tetn  de 

la 
chute 

Exten- 
são 

lation 

chute 

d'eau 

Metros 

électri- 

d'eau  y 

— 

que 

co  su- 

Meti es 

Exten- 

-~ 

pris 

síon 

ir  p 

cellede 

la 
par  He 
dejà 
captée 

Meti  es 

H    P 

The  São  Paulo  Tiamway»  Light  and  Povei" 
Cotupatxy,  Limited  O } 

São  Paulo    Electric  Company  Limited  (31 

Companhia  Fiancana  de-  Electucídade 

Rosa  &  Compatíhia 

Companhia  H  adernai  de  Estampai  ia 

Empiesa  de  Electiicida.de  São  Paulo  e  Rio 

Matheus  &  Companhia 
Empiesa  Electnca  de  Piracicaba 


Municipalidade  do  Pirasstmunga 
S    A    CeohalBiectiicadcKJn  Cisa 


°        \ 


Companhia  Poiça  c    Iítsk    Noite    de    Saí 


i-íptí 
P^ 


atilo 


Parnahyba 

Sorocaba 

Patjocmío  do  Sapucahy 

Piedade 

Pilar 

Pindamonhangaba 

Pií  acaia 

Phacicaba 

Pírassttmraga 

Rio  Claio 

»       ;> 

Sallcsopolís 


Pat.nalnba 

Sorocaba 
Esmeril 

Baptista 

Isabel 

La  geado 

Ccnt:  ai  Electnca 

Cornmbatafay  Mi 

>sova  Mngy-Guasstt 


ESTADO  DE 

(CONTINUA, 


21  500 

32  000 

23 

2  740 

71  400 

71  400 

202 

2  760 

2  SCO 

2  SOO 

62 

120 

105 

150 

27 

35 

1  570 

1  770 

32 

90 

4  075 

4  075 

9 

2  500 

110 

200 

5 

70 

1  150 

6  000 

12 

no 

90 

90 

29 

ao 

450 

__ 

25 

_ 

2  870 

__ 

8 

— 

3  000 

3  000 

75 

85 

{1}  Além  tia  usina  Pataaltyba,  a  «The  São  Paulo  Tiaiíttfay,  Lighs  and  Powu  Coropany,  Limito!»  possuo  uma  usina  theinutia,  de  ícsctvíi,  na  cidade 
à  ia  ville  de  São  Paulo  (2)  Consta  a  declarasse  de  haver  diversas  cstaçSes  iiítnsíoinmdoias,  sem  íigmui  coodutlo  o  numa  o  delias  (On  a  declare  reshtence 
faz  parte  do  «eonsotUnm»  da  usbas  geradoias  pertencentes  ou  superintendidas  pela  «Tho  S&o  Paulo  Tiíimway,  Light  and  Po\iui  Company  Limited» 
de  la  «The  São  Paulo  Tiamway,  Light  aad  Powci   Company,  Limited»     (4)  A  usina  Ooiumhatahy  possuo  também  uma  insíallaçâo  tlicrmo-electije* 
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EXTENSÃO  DAS  LINHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTORES 

KILOMETROS 

VOLTAGEM 

CONDUITES   D'ADDUCTION 

Extension  des 
lionês 

Kilomètres 

Voltage 

Numero 
de 

Ca- 
pacidade 

dos 

estações 

tórios 

trans- 

— 

for- 

Metros 

madoras 

Cursos  d 

agua  aproveitados 

cúbicos 

Diâmetro 

Nombre 

COUTS 

d/ea-u  utilisés 

Ca- 

tubos 

Espessura 

de 

pacite 

Natureza  do 

— 

— 

De  trans- 

De distri- 

De trans- 

De distri- 

stations 

des  réser- 

material  empregado 

M/m 

M/m 

missão 

buição 

missão 

buição 

trans- 
formatri- 

voi  rs 

Nature  du  matériel 

Diamè-tre 

íípais- 

Be  trans- 

De  distri- 

De trans- 

De  distri- 

ces 

Mètres 

employé 

d  es 
conduites 

M/m 

seur 

M/m 

mission 

bution 

mission 

bution 

cubiques 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 

Aço 

Aço 

Aço 

Aço 

Aço 

Aço 

Aço 

Ferro 

Aço 

Àço 


£     3.658 
(     4.572 

1  ; 

J-          30 

2.422 

£   88.000 
(    40.000 

[    2.: 200 

(2) 

£     1.730 
(     1.500 

20 
10 

i          63 

192 

í   88.000 
/   24.000 

i     2.080 

.       (2) 

750 

5 

80 

50 

16.500 

£         220 
(         110 

i    ■ 

530 

10 

3 

3 

2.000 

£         220 
i         114 

!  - 

2.600 

8 

50 

5 

30.000 

2.000 

1 

£         500 

i         400 

25 
6 

|      100 

37 

30.000 

£         220 

(       110 

I   « 

£     1.400 
)     1.300 

i    • 

6 

5 

4.000 

2C0 

- 

2.500 

6 

- 

35 

4.000 

f     2.300 
(         110 

i  - 

500 

5 

12 

10 

5.050 

100 

1 

__ 

- 

[          90 

200 

£    12.000 
i     4.500 

220 
120 

i   ■ 

i.o';o 

5 

84 

16 

11. COO 

220 

1 

Rio  Tietê 

Rio  Sorocaba 

Rio  Esmeril 

Rio  Cutiano 

Rio  Turvo 

Córrego  Saccatrapo. . .  . 

Rio  Cachoeira 

Rio  Piracicaba 

Ribeirão  do  Bebedouro 

Rio  Corumbatahy. . . 
Rio  Mogy-Guassú. . . 

Rio  Tietê 


202. 000. COO 


80.000 


2.000 


de  São  Paulo.  (En  plus  de  1'usine  Parnahyba,  Ia  «The  São  Paulo  Tramway,  Lightand  Power  Company,  Limited»  a  une  usine  thermique,  de  reserve 
de  diverses  usines  transformatrices  sans  en  mentionner,  toutefois,  le  nombre).  (3)  A  usina  de  Sorocaba  da  «São  Paulo  Electric  Company  Limited» 
X' usine  de  SSorocaba  de  la  «São  Paulo  Electric  Company  Limited»  fait  partie  du  «conaortium^  des  usines  génératrices  appavtenant  ou  sous  la  direction* 
[L'usine  Corumbatahy  dispose  aussid'une  installation  thermo-électrique). 
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DIRECTORIA  GERAL  PE  ESTATÍSTICA 


II  —  Principaes  característicos  das  empresas  fornecedoras 

Principaux  signes  caracteristiques  des  entreprises  pottr  1& 


Ca- 

paci- 

dade to- 

tal 

da  queda 

Capaci- 

d'agua 

dade 

incítl* 

da  ins- 

sive a  úz 

tai- 

laçâo 

parte 

Altura 
da  queda 

eléctrica 

captada 

d' agua 

MUNICÍPIOS 

DENOMINAÇÃO  DAS 

H  F 

H   P 

Metros 

DENOMINAÇÃO  DAS  EMPRESAS 

(Sede  das  usinas) 

USINAS 

Ca- 

Ca- 

Hau- 

I>ENOMINATION  DES  ENTREPRISES 

munícipes 
(l^ocalisation  des  usines)  V 

BBNQMXNÀTSQN 
BES  USINES 

pacite 
-  de 
1'iiistat 

pacite 
totale 
de  la 

teur  de 

la 
chute 

Exten- 
são 

lation 

chute 

d'eau 

Metros 

électri- 

d'eau  y 

. — , 

que 

com- 

Mètres 

Exten- 

— * 

pris 

sioã 

H    F 

celle  de 

lat 
paitie 

dejâ 
captée 

H    P 

Mètres 

Companhia  Ituana  Força  e  Luz 

Companhia  Força  e  Luz  Santa  Cruz 

Germano  Feha 

Companhia  Força  e  Luz   São  Valentim 

Companhia    de    Electricidade  São  Simão— 
Cajurú 


Companhia  Docas  de  Santos 


Companhia  Paulista  de  Electricidade 

E.  Força  e  Luz  de  São  João  da  Bôa  Vista  (1) 

Empresa  Força  e  Luz  do  Barreiro 

Companhia  Força  e  Luz  São  José 
Municipalidade  de  Serra  Negta  (2> 

Companhia  Luz  e  Força  de  Tatuhy. 

* 

Empresa  Luz  e  Força  de  Tíeté 
Municipalidade  de  Villa  Bella 


Salto 

Lavras 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

Santa  Cruz 

Santa  Isabel 

— 

Santa  Rita  do   Passa  Quatro 

São  Valentim 

Santa  Rosa 

Itaipava 

Santos 

São  Carlos 
»        » 

São  |oão  da  Boa  Vista 
São  José  do  Barreiío 

São  José  dos  Campos 

Serra  Negra 

Tietê 

Tietê 
Villa  Bella 


Itatinga 


Capão  Preto 
Mornolinho 

Santa  Ignez  . 


Costas 
Jtmimlrim 


ESTADO  DE 

(CONCXU 


2  200 

2  200 

8 

- 

1  200 

1  500 

_ 

— 

120 

200 

5 

30 

1  000 

1  000 

70 

104 

2  000 

4  OCO 

8 

— 

20  000 

20  000 

664 

10  300 

4  890 

6  000 

74 

203 

800 

800 

76 

215 

1  600 

1  900 

7 

_ 

15 

- 

50 

65 

200 

1  000 

12 

- 

250 

4  SOO 

15 

30 

2  040 

4  000 

11 

75 

200 

2  000 

5 

- 

4 

8 

18 

1  000 

(1)  A  empresa  mencionada  poasúe  mais  uma  usina  hyáro-electnca  (I/cntreprise  mentionnce  possède,  en  outre,  une  usine  hydraulico-électrique) 
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de  energia  hydro  -eléctrica  em  funccionaraento  no  Brazil  em  1920 

distribution    d'éuergie    hydraulico-électrique    au    Brésil  eu  1920 


EXTENSÃO  DAS  LINHAS 

ENCANAMENTOS  ADDUCTORES 

KILOMETROS 

VOLTAGEM 

CONDUITES  D'ADDUCTION 

Kxtensíon  des- 
ligues 

Kilomètres 

Voltagre 

Numero 
de 

Ca- 
pacidade 
dos 

reserva- 

estações 

tórios 

trans- 

— 

for- 

Metros 

madoras 

Cursos  d 'agua  aproveitados 

cúbicos 

Diâmetro 

dfits 

Nombre 

Cours  d'eau  utilisés 

Ca- 

tubos 

Espessura 

de 

pacite 

Natureza  do 

— 

— 

De  trans- 

De distri- 

De trans- 

De distri- 

stations 

d  es  réser- 

material  empregado 

M/m 

M/m 

missão 

buição 

missão 

buição 

trans- 
formatri- 

voirs 

Nature  du  matériel 

Diamètre 

Épais- 

De  trans- 

De  distri- 

De trans- 

De  distri- 

ces 

Mètres 

employé 

des^ 
conduites 

M/m 

seur 

M/m 

mission 

bution 

jmssioa 

bution 

cubiques 

SÃO  PAULO 

SÃO  —  fin) 

Alvenaria 

Perro 

Ferro 

Aço 

Aço 

Aço 

Ferro 

Ferro 

Ferro 

Ferro 

Cimento 


- 

- 

40 

22 

— 

— 

24 

9 

1.000 

:o 

1 

6 

800 

15 

40 

300 

- 

- 

60 

- 

(       900 

32 

\ 

1         800 
j         700 

26 
23 

>          28 

53 

t        600 

16 

) 

1.100 
600 

5 
4 

72 
5 

[        368 

— 

- 

1 

72 

350 

4 

4 

4 

600 

6 

20 

- 

1*.000 

5 

14 

10 

2.000 

8 

93 

57 

- 

- 

18 
2 

i 

6.600 
2.200 
10. COO 
2.000 
8.500 

8.000 


45.000 

10.000 
2.000 

8.000 
6.600 

6.000 

2.200 

22.000 

6.000 
120 


220 
110 

i   ■ 

220 

_ 

110 

- 

220 

- 

220 
110 

!   • 

220 
110 

i   ■ 

220 
110 

1   • 

220 

4 

120 

1 

220 

} 

110 

I 

220 

- 

2.000 

) 

220 

3 

110 

) 

220 

1 

120 

l 

75 

\ 

Rio  Tietê.  . 
Rio  Pardo, 


Rio  Claro. . 
Rio  Pardo. 


Rio  Itatinga. 


(    Ri, 
(    Ri« 


Rios  Quilombo  e  Negrão. 
Rio  Monjolinho 


Rio  Taquary-rnirim. 
Rio  Cachoeira 


Rio  Turvo.... 
Rio  do  Peixe. 


Rio  Sorocaba. 


Rio  Sorocaba., 


Cachoeira     Nossa    Senhora 
da  Aiuda 


1.000.000 


5.356.000 


20.000 


(2)  A  usina  possúe  também  uma  installação  geradora  thermo-electrica.  (I/usine  dispose  aussi  d'une  installation  géuératrice  thermo-électrique). 


Empresa  Eléctrica  Brazileira,  S,  A.  —  Cachoeira  de  Chaniné  tio  Rio  Paraná 


ILUMINAÇÃO 

ÉCLAIRAGE 


"Brazilian  Hydro  Electric  C°M  —  Linha' de  transmissão  Paraliyba-Rio 
e  Entrada  Rio-Petropolis 


"Brazilian  Hydro  Electric  C0í '  —  Interior  da  casa  de  força 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  iluminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Reuseignements  d'ordre  general  sur  le  service  d^clairage  de  divers  Munícipes  eti  1920 


municípios 

munícipes 

Categoria  do 

Município 

(Cidade  ou 

Vllla) 

Catégorie 

áu 
Munícipe 

íViile 
ou  Village) 

Systema  de  iílumi- 
nação  adoptado 

Système  cPéclní- 
rage  adopte 

Empresa  directora 
Kutreprise  dírectrice 

Data 

da  inau- 
guração do 
serviço 

Date  de 

l'ina«gu- 

ratioB 

du 
service 

Despesa 

attíiual  feita 

pelo 

governo 

Dépense 
annueile  ân 

S?gu- 
vernement 

ESTADO  DE  ALAGOAS 


Agua  Branca 

Alagoas 

Anadia. ................ 

Atalaia 

Camaragibe 

Coruripe. .............. 

Junquei.ro ,....,,, 

Leopoldina 

Limoeiro, 

Maceió 

Maragogy 

Muricy 

Palmeira  dos  índios. 

Pão  de  Assucar 

Parahyba 

Paulo  Affonso. ......... 

Penedo 

Piassabussú 

Pilar.. ..,.. 

Piranhas , . , 

Porto  Calvo 

SanfArma  do  Ipanema. 
São  José  da  Lage. ...... 

São  Luiz  do  Quitunde, . , 
São  Miguel  de  Campos, 
Traipú.......... ....... 

Triumpho .....,, 

União 

Viçosa 

Victoria 


Cidade 


Vúla 
Cidade 

Vilía 
Cidade 


Villa 
Cidade 

vau 

Cidade 


Kerozene 


Municipal 


Álcool 
Kerozene 
Eléctrica 
Kerozene 

» 
Eléctrica 
Kerozene 
Eléctrica 
Kerozene 
Eléctrica 
Kerozene 


Álcool 
Kerozene 
Eléctrica 
Kerozene 

Acetyleno 
Kerozene 

Eléctrica 


Particular 
Municipal 

» 
Particular 
Municipal 

CD 
Municipal 
Particular 
Municipal 


Particular 
Municipal 


Particular 


1906 

1:000$ 

(D  ' 

1 :200$ 

1909 

1  ;080$ 

(D 

1:312$ 

1915 

3:000$ 

I89S 

1 :382$ 

1908 

118$ 

1920 

368$ 

1920 

400$ 

1907 

180:000$ 

1907 

500$ 

1918 

3:600$ 

1920 

8:400$ 

1885 

2:400$ 

(D 

(D 

1912 

480$ 

1936 

12:360$ 

190S 

1 :281$ 

1874 

3:595$ 

1895 

760$ 

1890 

2:800$ 

1913 

330$ 

1917 

600$ 

1900 

889$ 

1917 

4:200$ 

1896 

1:300$ 

1898 

400$ 

1909 

5:000$ 

(D 

3:812$ 

19X9 

6:600$ 

(1)  Não  ha  informações.  (Pas  de  renseignements). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  iluminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d'ordre  general  sur  le  setvice  d^claírag-e  de  diyers  Munícipes  en  1920 


municípios 

MTJNICIPES 

Categoria  do 

Município 

(Cidade  ou 

VHIa) 

Catégode 

du 

Munícipe 

(Ville 

ou  Village) 

Systema  de  Híirnii- 
nação  adoptado 

Système  d^clai» 
rage  adopte 

Empresa  directora 

Entreprise  direcíríce 

Data 
da  inau- 
guração do 
serviço 

Date  de 

rinaugrt- 

ration 

du 
service 

Despesa 
anttuaf  feita 

pelo 
governo 

Bépense 
antsuelle  du 

&Jou- 
vernetnent 

ESTADO  DO  AMAZONAS 


Barcellos 

Barreirinha 

Borba 

Caratiary 

Fonte  Boa 

Humaytá 

Itacoatíara 

Lábrea 

Manáos 

Maués 

Moura 

Porto  Velho 

São  Pelippe 

São  Gabriel 

São  Paulo  de  Olivença 

Silves 


Villa 


Kerozene 


* 

Acetyleno 
Kerozene 

» 

Acetyleno 

Cidade 

Eléctrica 

» 

Kerozene 

» 

Eléctrica 

Villa 

Kerozene 

& 

» 

Cidade 

Eléctrica 

Villa 

Kerozene 

Municipal 


Particular 
Municipal 

» 
Particular 
Municipal 


1917 

1:500$ 

1900 

280$ 

1920 

2:000$ 

1898 

(D 

1913 

600$ 

1905 

Cl) 

1919 

(D 

1909 

1:440$ 

1910 

(D 

1900 

2:400$ 

1920 

400$ 

1918 

4:063$ 

1894 

2:160$ 

(D 

(D 

1910 

1:000$ 

1900 

320$ 

ESTADO  DA  BAHIA 


Aftonso  Penna 

Cidade 

Alagoinhas 

» 

Alcobaça 

» 

Amargosa 

» 

Andaraby 

y> 

Angical 

Villa 

Aracy 

» 

Aratuhype 

Cidade 

Areia 

» 

Baixa  Grande 

Villa 

Barracão 

» 

Barra  do  Rio  de  Contas 

2> 

Barra  do  Rio  Grande 

Cidade 

Barreiras 

» 

Belmonte 

» 

Bom  Jesus  da  Lapa 

» 

Kerozene 

Municipal 

1905 

3:000$ 

» 

» 

1893 

8:398$ 

» 

» 

1898 

3:000$ 

» 

» 

1890 

14:398$ 

» 

» 

1895 

2:336$ 

» 

» 

1920 

600$ 

» 

# 

1919 

300$ 

» 

» 

1890 

2:809$ 

» 

» 

1890 

15:000$ 

Acetyleno 

» 

1912 

1:000$ 

Kerozene 

» 

1913 

2:000$ 

» 

» 

1906 

7:000$ 

» 

» 

1896 

6:000$ 

Eléctrica 

Particular 

1920 

6:200$ 

Kerozene 

Municipal 

1890 

6:711$ 

Acetyleno 

» 

1914 

2:500$ 

(1)  Não  ha  iaformaçaes   (Pas  de  renseignements) 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d'ordre  general  sur  le  service  d'éclairage  de  divers    Munícipes   en  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Categoria  do 
Município 
(Cidade  ou 

Villa) 

Catégorie 

du 
Munícipe 

(Ville 
ou  Village) 


Systema  dt  illumi- 
nação adoptado 

Système  d'éclai- 
rage  adopte 


Empresa  directora 

Kntreprise  directrice 


Data 

da  inau 

guração  do 

serviço 

Date  de 

Tínaugu- 

ration 

du 
service 


Despesa 

annual  feita 

pelo 

governo 

Dépense 
annuelle  du 

gou- 
vernement 


ESTADO  DA  BAHIA 

(continuação  —  suite) 


Bom  Jesus  dos  Meiras. 

Cachoeira 

Cachoeira  da  Abbadia 
Camamú 

Camisão 

Campo  Formoso 

Cannavieiras 

Capivary 

Caravellas 

Carinhanha 

Castro  Alves 

Cayrú : 

Chique-Chique 

Conde 

Condeúba 

Conquista 

Cruz  das  Almas 

Ouraçá 

Entre  Rios 

Feira  de  Sant'Anna. . . 

Igrapiúna 

Ilhéos 

Inhambupe 

Irará 

Itaberaba 

Itabuna 

Itaparica 

Itapicurtí 

Jacobina 

Jaguaripe 

Jequié 


Villa 
Cidade 

Villa 
Cidade 


Villa 

Cidade 

Villa 
Cidade 


Villa 


Cidade 


Villa 

» 

Cidade 

Villa 
Cidade 


Villa 
Cidade 


Kerozene 


Acetyleno 


Kerozene 


Acetyleno 
Kerozene 


Eléctrica 
Kerozene 

» 
Acetyleno 
Kerozene 

» 
Eléctrica 
Kerozene 


Eléctrica 
Kerozene 


Municipal 


Particular 
Municipal 


Particular 
Miinicipal 


Particular 
Municipal 


1901 

989$ 

1822 

11:988$ 

1920 

1:600$ 

1890 

8:200$ 

1896 

1 :000$ 

1896 

(1) 

1910 

1:500$ 

1909 

2:148$ 

1909 

4 :833$ 

1908 

977$ 

1888 

2:800$ 

1900 

900$ 

1885 

2:000$ 

CD 

4:000$ 

1912 

1:100$ 

1910 

1 :350$ 

1912 

2:000$ 

1920 

940$ 

1920 

(D 

1904 

9:500$ 

1896 

1:360$ 

1916 

1 :350$ 

1871 

14:000$ 

1908 

1 :600$ 

1916 

28:864$ 

1894 

2:117$ 

1893 

3:000$ 

1910 

1:154$ 

1917 

15:270$ 

1889 

2:800$ 

1915 

1:200$ 

1907 

3:600$ 

(D 

867$ 

(D 

5:299$ 

(1)  Não  ha  informações.  (Pas  de  renseignements). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminaçâo  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d'oidre  general  sur  le  service  d'éclairage  de  divers  Munícipes   eu  Í920 


MUNICÍPIOS 

MUKICIPES 


Jequiriçá 

kãge 

Lençóes 

Maracás 

Maragogípe 

Matam! 

Matta  de  São  João 

Minas  do  Rio  de  Contas 

Monte  Alegre 

Monte  Santo 

Morro  do  Chapêo  , 

Mucugê 

Mundo  Novo 

Nazareth 

Nova  Boipeba 

Orobó 

Patrocínio  do  Coité 

Pilão  Arcado 

Pojuca 

Porto  Seguro 

Prado. 

Remanso 

Remédios 

Riachão  do  Jacuhype 

Riacho  de  SanfAxraa 

Sant' Atina  do  Cato 

SanVAima  dos  Brejos  , 

Santa  Cruz  . 

Santa  Maria 

Santarém 

Santo  Amaro 

Santo  António  de  Jesus 

S&o  Pélippe  ;   ,    : 


Categoria  do 

Município 

(Cidade  011 

Villa) 

Catégorie 

du 
Munícipe 

(Ville  . 
ou  Village) 


Systema.  de  Uhimi- 
nação  adoptado 

Système  d'éctai- 
rage  adopte 


Empresa  directora 

Bntreprise  directrice 


Data 
da  Inau- 
guração dô 
serviço 

Date  de 

Tiíiaiigu- 

ration 

du 
service 


Despesa 

aftRíial  feita 

peio 

governo 

Bépense 
ahuoelle  du 

gou- 
vernement 


ESTADO  DA  BAHIA 

(continuação  —  sttitb) 


Villa 

Cidade 

Villa 

Cidade 

» 

Villa 

Cidade 


Villa 
Cidade 

Villa 


Cidade 


rata 


Cidade 

Villa 
Cidade 


Villa 


Kerozene 


Acetyleno 
Kerozene 


Acetyleno 
Eléctrica 

Kerozene 


Acetyleno 
Kerozene 


Acetyleno 

Kerozene 

» 
Eléctrica 
Kerozene 


Municipal 

1900 

1:547$ 

» 

1896 

1:697$ 

» 

(D 

3:000$ 

* 

1904 

3:300$ 

» 

1824 

6:500$ 

» 

1916 

1 :250$ 

» 

1909 

4:800$ 

» 

1896 

1:800$ 

» 

1919 

2:600$ 

» 

1913 

547$ 

» 

1900 

1 :200$ 

» 

O) 

1:500$ 

» 

1920 

3:151$ 

Particular 

1917 

16:000$ 

Municipal 

1903 

1:181$ 

» 

1914 

1:300$ 

» 

1917 

600$ 

» 

1920 

1:000$ 

» 

1911 

2:600$ 

» 

(D 

2:000$ 

» 

1896 

1:528$ 

» 

1899 

3:400$ 

» 

(D 

700$ 

* 

1912 

740$ 

» 

1918 

384$ 

» 

1910 

3:500$ 

» 

1904 

\  ;102$ 

» 

1904 

734$ 

» 

1920 

2:000$ 

» 

1908 

2:000$ 

» 

1890 

4:194$ 

Particular 

1919 

24:000$ 

Municipal 

d) 

8:480$ 

» 

1900 

1:100$ 

(1)  Não  ha  informações    (Pas  de  renseignements} 


"Brazilian  Hydro  Electric  C?M  — Vista  da  casa  de  força  e  canal  de  fuga 


"Brazilian  Hydro  Electric  COM  —Canal  do  norte»  na  margem  mineira 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseigne.ments  d'ordre  general  sur  le  service  d^clairage  de  divers  Munícipes  en  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 

Categoria  do 

Município 

(Cidade  ou 

Villa) 

Catégorie 

du 

Munícipe 

(Ville 

ou  Village) 

Systema  de  illumi- 
nação adoptado 

Systètne  d'éclai- 
rage  adopte 

Empresa  directora 

Kntreprise  directrice 

Data 
da  inau- 
guração do 
serviço 

Date  de 

Vinaugu- 

ration 

du 
service 

Despesa 

annual  feita 

pelo 

governo 

D^pense 
annueile  du 

gou- 
vernement 

São  Félix  do  Paraguassti. 

São  Francisco 

São  Gonçalo  dos  Campos 
São  Miguel 

São  Salvador 

Saáde 

Sento  Sé 

Serrinha 

Soure 

Taperoá 

Valença 

Viçosa 

Villa  Bella  das  Palmeiras, 

Villa  Rica 

Wagner 

Aracaty 

Barbalha 

Caníndé 

Cratliéus 

Crato 

Fortaleza 

Joazeiro 

Maranguape 

Morada  Nova 

Quixadá 

SanfAnna  do  Cariry 

São  Bernardo  das  Russas, 
São  Matheus 


Cidade 
Villa 

Cidade 
Villa 

Cidade 

Villa 
» 

Cidade 

Villa 

Cidade 

» 

Villa 


ESTADO  DA  BAHIA 

(conclusão  —  fin) 
Kerozene 


Gaz  Carbónico 
Eléctrica 
Kerozene 


Acetyleno 
Kerozene 

» 
Eléctrica 
Kerozene 


ESTADO  DO  CEARÁ 


Municipal 

1890 

5:480$ 

» 

1902 

2:200$ 

» 

(D 

2:723$ 

» 

1901 

2:098$ 

» 

1857 

(D 

» 

1907 

(D 

» 

1915 

420$ 

» 

1918 

1:500$ 

» 

1879 

1 :400$ 

» 

1917 

1:650$ 

» 

D 

800$ 

» 

(D 

3:840$ 

Particular 

1915 

8:000$ 

Municipal 

1906 

1 :750$ 

» 

1904 

957$ 

» 

(D 

1 :000$ 

» 

1912 

580$ 

Cidade 

Eléctrica 

Particular 

1919 

7:200$ 

» 

Kerozene 

Municipal 

1917 

2:400$ 

» 

Eléctrica 

Particular 

1918 

900$ 

» 

Acetyleno 

Municipal 

191S 

1 :040$ 

» 

Eléctrica 

Particular 

1920 

12:000$ 

»     í 

Gaz  Carbónico 

» 

(D 

(D 

\ 

Eléctrica 

» 

(0 

(D 

» 

Kerozene 

Municipal 

1913 

1 :437$ 

» 

Eléctrica 

Particular 

1917- 

7:999$ 

» 

Kerozene 

» 

(D 

1:100$ 

» 

Acetyleno 

» 

(D 

2:000$ 

Villa 

» 

Municipal 

1917 

1:200$ 

Cidade 

Kerozene 

» 

1915 

1 :500$ 

Villa 

Acetyleno 

» 

1918 

545$ 

(1)  Não  ha  informasses.  Tas  de  renseignements). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d>ordre  g-ênéral  sur  le  service  tVéclairage  de  divers  Munícipes   en  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Categoria  do 

Município 

(Cidade  ou 

Viiia) 

Catégorie 

du 
Munícipe 

(Ville 
ou  Víllage) 


Sysfema  de  illumí- 
nação  adoptado 

Système  d'éclai~ 
rage  adopte 


Empresa  directora 
ííntreprise  directrice 


Data 

da  inatt 

furacão  do 

serviço 

Date  de 
1'inaugu- 

ration 
du 

service 


Despesa 

anti  uai  feita 

pelo 

governo 

Dépense 
atmuelle  du 

gou- 
vernenient 


DISTRICTO  FEDERAL 


1 

í 

Gaz  Carbónico    I 

Particular 

1854 

1  566:874$ 

Districto  Federal    ♦ 

Cidade    -í 

( j          Eléctrica 

» 

1904 

5  020:139$ 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 

Affonso  Cláudio 

Cidade 

Electiica 

Particular 

1920 

3:000$ 

Alegre 

» 

» 

» 

1920 

(0 

Benavente 

» 

Kerozene 

Municipal 

1887 

2:137$ 

Bôa  Famiíia 

Villa 

» 

>>■ 

1915 

1 :080$ 

Cachoeiro  de  Santa  Leopoldina 

Cidade 

Eléctrica 

Particular 

1918 

6:600$ 

Espirito  Santo 

» 

» 

» 

1910 

3:600$ 

Espirito  Santo  do  Rio  Pardo 

» 

» 

» 

1915 

2:160$ 

Guarapary 

» 

Kerozene 

Municipal 

1890 

1:833$ 

Pitima 

Villa 

Eléctrica 

Particular 

1916 

1:500$ 

Ponte  do  Itabapoana 

» 

Kerozene 

Municipal 

1906 

1:181$ 

Santa  Thereza 

s 

Eléctrica 

Particular 

1918 

2:400$ 

São  João  do  Muquy 

Cidade 

» 

» 

1918 

3:000$ 

São  Mathetis 

» 

» 

» 

1916 

5:263$ 

São  Pedro  do  Itabapoana 

» 

Acetyleno 

Municipal 

1905 

2:000$ 

Vietoria 

» 

Electt  ica 

Estadual 

1910 

54:000$ 

ESTADO  DE  CO1 

fAZ 

Goyaz 

Cidade 

Eléctrica 

Particular 

1920 

107:000$ 

Tiindade 

Villa 

» 

1920 

(D 

ESTADO  DO  MARA 

NHÃO 

Alcântara 

Cidade 

Kerozene 

Municipal 

(D 

2:640$ 

Arary 

Villa 

Acetyleno 

» 

1914 

900$ 

Brejo 

Cidade 

Kerozene 

» 

1920 

1:800$ 

Cajapió 

Villa 

» 

» 

1920 

1:440$ 

Caxias 

Cidade 

» 

» 

1882 

2:000$ 

Codó 

» 

Eléctrica 

» 

1919 

(D 

Coroatá 

» 

Kerozene 

» 

1900 

840$ 

Cururupii 

» 

Acetyleno 

» 

1912 

1:172$ 

Flores 

Villa 

Kerozene 

» 

1892 

1:070$ 

Guimarães 

Cidade 

» 

» 

1887 

580$ 

Itapecuró-mirim 

» 

s> 

* 

1911 

1 :500$ 

(1 )  Não  ha  informações    (Pas  de  renseignements) 
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1  —  informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illumtnação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseisnt  menta  d'ordre  general  sur  le  aervice  d  éclairaec  de  divçrs  Munícipes    en  1920 


Cate  gq  ri  a  dí> 

Município 

[lata 
da  inau- 

Despesa 
annval  reita 

{Cidade  ou 

Systema  de  illumi- 

guração  de 

pelo 

municípios  t 

ViUa] 

íisçãfl  adoptado 

ttnprçsa  directora 

servido 

KU  ver  tio 

Calffforie 

Sy  st  fone  d  éclai- 

Entreptise  dfrcctrice 

DiUede 

DéptOSe 

MUNÍCIPES 

du 

Munícipe 

(Ville 

rfiíre  adopte 

TitiauEU- 

ratton 

du 

auuuelle  du 

gou- 
vcrnement 

ou  Village) 

?ervice 

ESTADO  DO  MARANHÃO 

[conclusão  —  fin) 


Monte  Alegre. . , .  T ♦ 

Vilta 
* 

s 

Cidade 
» 

Vílla 

Cidade 

Villa 

Cidade 

Villa 

• 

Keroiene 

r* 
AcCtyfírno 
Eléctrica 
Kerosene 

Eléctrica 
Acetyleno 
Kerozene 

:* 

Municipal 

i 

Paço  do  Lumiar 

Pedreiras 

* 
* 

Rosário. .  * ,„....,. 

3 

* 

Particular 

Silo  Luiz  Gonzaga. , >***** 

Municipal 

Tut y-assu+. .  H 

» 

Tutoya * . .  -  >  ♦ 

& 

Victoria  do  Alta  Parnahyba. . _ . . 

* 

AquidnuanrL.    ..., 

Btlla  Vista 

Campo  Grande. 

Corumbá 

Cuyabá, ......... 

Miranda 

Porto  Murtinho 

§ão  Luiz  de  C aceres . 
Trca  Lagoas 


ESTADO  DE  MATTO  GROSSO 

Cidade 


Villa 
Cidade 


Et  et  trica 
Kerozene 
Eléctrica 


Keroze-n* 


Eléctrica 


Particular 
Municipal 
Particular 


Municipal 


Particular 


ESTADO  DE  MINAS  GERAES 


Abre  Campo, 
Aguas  Virtuosas. 

Alfenas. 

Araguary 

Arassuahy , . 

Araxá M>, 

Arceburgo 

Baependy 

Barbacena 


Cidade 


Eléctrica 


» 

Keroietie 

» 

Eléctrica 

Villa 

9» 

Cidade 

» 

Particular 
Municipal 
Particular 

Municipal 

Particular 
Municipal 


1920 

3505 

1919 

320$ 

1913 

400$ 

1920 

13:354$ 

1910 

1:305$ 

1916 

1:800$ 

1917 

113:400$ 

1917 

800? 

1372 

986$ 

\iV20 

soo$ 

191S 

700$ 

lírio 

15:000$ 

(D 

810$ 

191S 

(D 

1912 

115:000$ 

1919 

72:0005 

1919 

0) 

(D 

1:S00$ 

1908 

6:000$ 

1920 

15;427$ 

1919 

7í452$ 

1910 

18-OOOS 

1913 

13:690S 

1910 

1:140$ 

1920 

6:750$ 

1914 

11:095$ 

1914 

7:200$ 

1911 

3:200$ 

1905 

CD 

(1)  Nio  ha  iarormapaea.  (Pas  de  rcnseigãemeiíts) , 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —htaapes  gêraes  sobre  ô  serviço  de  illuminaçio  de  vários  Mamcipios  em  1920 

Rehseignements  d'ordre  general  sur  le  service  d^clairage  de  divers  Munícipes  en    1920 


HUKI€XPIOS 

MUNÍCIPES 


Beílo  Horizonte 

Bôa  Vista  do  Tremedal 

Bom  Suceesso 

Cabo  Verde 

Caethi 

Caldas 

Campanha 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Capellínha 

Caracol 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  Rio  Cíaro 

Cássia 

Cataguazes 

Caxambu 

Christina 

Conceição  do  Rio  Veide 

Conceição  do  Serro 

Conquista 

Diamantina 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Eloy  Mendes 

Entre  Rios 

Formiga 

Fortaleza 

Fructal 

Guaranesia 

Guarany 

Gu  arará 

Guaxupê 

Itabira 

I  ta  juba 


Categoria  do 

Município 

(Cidade  ôu 

Víila) 

Catégorie 

du 
Munícipe 

(Ville 
ou  Village) 


Systema  de  ilfumi- 
naç§o  adoptado 

système  d'éclai- 
rage  adopte 


Empresa  directora 

£}ntteprise  directríce 


ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

^CONTINUAÇÃO  —   SUITE) 

Cidade 


Villa 


Cidade 


Villa 

Cidade 

Villa 

Cidade 

» 

Villa 

Cidade 

» 

Villa 

Cidade 

» 

Villa 

Cidade 


Data 

da  inau 
garação  do 

SífViÇS 

Date  de 

1'inaugu- 

ration 

du 
service" 


Despesa 

annual  feita 

pelo 

governo 

Dépense 
armuetle  du 

gou- 
vememetit 


Eléctrica 

Estadual 

(X) 

(D 

Kerozene 

Municipal 

1903 

1:200$ 

Acetyleno 

» 

1895 

2:175$ 

Eléctrica 

■» 

1912 

30:000$ 

» 

» 

1914 

(D 

» 

Particular 

1916 

10:051$ 

» 

» 

1914 

5:400$ 

» 

Municipal 

1913 

1:500$ 

» 

Particular 

1912 

8:400$ 

Kerozene 

» 

1916 

1:600$ 

Eléctrica 

» 

1911 

7:340$ 

» 

» 

1911 

22:459$ 

» 

» 

1920 

14:400$ 

& 

& 

3916 

10:214$ 

» 

» 

1911 

U) 

» 

» 

1908 

22:620$ 

» 

Municipal 

1911 

19:316$ 

» 

» 

1911 

3:488$ 

» 

Particular 

1919 

U> 

Acetyleno 

Municipal 

1909 

2:000$ 

Eléctrica 

» 

190S 

90  #00$^ 

-$> 

Particular 

1912 

12:000$ 

» 

» 

1920 

8:000$ 

» 

» 

1914 

9:000$ 

» 

» 

1919 

4:320$ 

» 

Municipal 

1907 

17:727$ 

Acetyleno 

» 

1909 

3:000$ 

Eléctrica 

» 

1920 

(D 

» 

Particular 

1910 

36:854$ 

f> 

» 

1918 

4:357$ 

» 

» 

1918 

6:796$ 

» 

» 

1913 

18:000$ 

» 

Municipal 

1915 

17:990$ 

> 

Particular 

1914 

i       16:000$ 

(1)  Não  ha  informares    (Pas  de  tensdgaements) 


"Brazilian  Hydro  Electric  C0>'  —  Obras  de  montante  e  canal  com  agua 

ao  nível  máximo 


"Brazilian  Hydro  Electric,  C°"  — Canal  com  agua  ao  uivei  máximo 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d'ordre  general  sur  le  service  d'éclaírage  de  dívers  Munícipes  en  1920 


Categoria  do 

Data 

Despesa 

Município 

da  inau- 

annual feita 

(Cidade  ou 

Systema  de  illumi- 

guração do 

pelo 

MUNICÍPIOS 

Villa) 

nação  adoptado 

Empresa  directora 

serviço 

governo 

Catégorie 

Système  d'éclai- 

Entreprise  directrice 

Date  de 

Dérense 

du 

rage  adopte 

1' inaugu- 

annuelle du 

Munícipe 

ra  tion 

gou- 

(Ville 

du 

vernemeut 

ou  Village) 

service 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(continuação  —  suite) 


Itapecerica 

Jacutinga 

Jaguary 

Januaria 

Juiz  de  Fora 

Lavras 

Leopoldina 

Lima  Duarte 

Manhuassú 

Mar  de  Hespanha 

Maria  da  Fé 

Maríanna 

Minas  Novas 

Monte  Santo 

Muzambinho 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto 

Palma 

Palmyra 

Paracatú 

Paraguassú 

Paraisopolis 

Patos 

Peçanha 

Pedra  Branca 

Perdões 

Pirapora 

Pitanguy 

Piumhy 

Poços  de  Caldas. . 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre 


Cidade 

Eléctrica 

Municipal 

1904 

6:000$ 

» 

» 

Particular 

1910 

11:191$ 

» 

» 

Municipal 

1913 

6:500$ 

» 

Kerozene 

» 

1897 

4:000$ 

» 

Eléctrica 

Particular 

1889 

50:454$ 

» 

» 

Municipal 

1909 

29:214$ 

» 

» 

Particular 

1908 

18:798$ 

» 

» 

» 

1918 

5:460$ 

* 

» 

» 

1918 

12:000$ 

» 

» 

» 

1918 

(O 

Villa 

» 

» 

1915 

(1) 

Cidade 

» 

» 

1912 

(1) 

» 

Kerozene 

Municipal 

1890 

600$ 

» 

Eléctrica 

Particular 

1911 

14:000$ 

» 

» 

» 

1912 

16:012$ 

s 

» 

Municipal 

1907 

35:000$ 

» 

» 

Particular 

1911 

21:961$ 

» 

» 

» 

1906 

15:409$ 

» 

» 

» 

1920 

4:920$ 

» 

» 

» 

1912 

14:712$ 

» 

» 

Municipal 

1918 

8:400$ 

Villa 

^ 

Particular 

1913 

7:200$ 

Cidade 

» 

» 

1912 

7:062$ 

» 

3> 

Municipal 

1915 

19:980$ 

» 

Kerozene 

» 

(D 

2:000$ 

» 

Eléctrica 

Particular 

1918 

CD 

Villa 

» 

Municipal 

1918 

5:100$ 

Cidade 

» 

Particular 

1919 

4:000$ 

» 

* 

» 

1914 

9:600$ 

» 

» 

Municipal 

1919 

9:000$ 

» 

» 

Particular 

1906 

40:427$ 

» 

» 

» 

1918 

14:783$ 

» 

» 

Municipal 

1913 

48:000$ 

» 

» 

» 

1907 

11:36C$ 

(1)  Não  ha  informações.  (Pas  de  renseignements) . 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  ilkminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Rensei&nements  d'ordre  généial  sur  le  service  d'éctairage  de  divers  Munícipes  ett  1920 


Categoria  do 
Município 

# 

Data 
da  tftao- 

Despesa 
anotial  feita 

MUNICÍPIOS 

(Cidade  ou 
Vilía) 

Systema  de  ílltâml- 
natâo  adoptado 

Empresa  directora 

garaçlo  do 
serviço 

peio 
governo 

MUNÍCIPES 

Catêgone 

du 

Munícipe 

(Ville 

ou  Vilía ge) 

Système  d'éclai- 
rage  adopte 

EJntreprise  directrice 

Date  de 
Tina  liga- 
ra ti  on 

du 
sei  vice 

Pépense 
anniieiíe  dtí 

vernement 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(conclusão  —  fin) 


Queluz 

Cidade 

Eléctrica 

Particular 

1917 

14:890$ 

Rio  Branco 

» 

» 

» 

1912 

19:080$ 

Rio  Novo 

» 

» 

» 

1908 

0) 

Rio  Piracicaba 

Villa 

» 

s> 

1920 

CD 

Rio  Preto 

Cidade 

» 

» 

1937 

5:304$ 

Babará 

» 

» 

» 

1917 

CD 

Saci  amento 

» 

» 

Municipal 

1913 

62:759$ 

Salinas 

» 

Acetyleno 

» 

(D 

2:709$ 

Santa  Batbara 

» 

Etectiica 

Particular 

1914 

6:000$ 

Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas 

» 

» 

Municipal 

1913 

7:000$ 

Santa  Quitéria 

Villa 

» 

Particular 

1914 

2:550$ 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Cidade 

» 

» 

1912 

18:970$ 

Santo  António  do  Machado 

» 

» 

» 

1913 

CD 

Santo  António  do  Monte     . 

» 

3 

Municipal 

1918 

(D 

São  Francisco 

» 

Kerozene 

» 

1915 

2:209$ 

São  Gonçalo  do  Sapucahy 

» 

Eléctrica 

Particular 

1918 

22:430$ 

São  João  d'EI-Rey 

» 

» 

» 

1900 

2:172$ 

São  José  cTAlém  Parahyba 

» 

» 

» 

1909 

CD 

São  José  dos  Botelhos 

Villa 

» 

» 

1916 

7:044$ 

São  Manoel 

» 

» 

» 

1919 

CD 

São  Paulo  do  Muríahé 

Cidade 

» 

» 

1910 

11:652$ 

São  Sebastião  do  Paiaiso 

» 

» 

» 

1911 

(D 

Silvestre  Ferraz 

Villa 

» 

» 

1915 

<i) 

Tiradentes 

Cidade 

Kerozene 

Municipal 

1889 

2:000$ 

Três  Corações  do  Rio  Verde 

» 

Eléctrica 

Particular 

1914 

12:955$ 

Três  Pontas  . 

» 

» 

» 

1913 

8:172$ 

Turvo 

» 

» 

Municipal 

1917 

37:200$ 

Uberabinha 

s 

» 

Particular 

1910 

22:000$ 

Varginha 

» 

» 

» 

1914 

10:269$ 

Viçosa 

» 

» 

» 

1918 

21:082$ 

Vilía  Braz 

s 

» 

» 

1911 

6:440$ 

Villa  de  Carnbuquira 

Villa 

» 

Municipal 

1910 

18:645$ 

Villa  Tequitinhouha 

» 

Acetyleno 

» 

(D 

2:546$ 

Villa  Nova  de  Lima 

» 

Eléctrica 

Particular 

1915 

(D 

Villa  Nova  de  Rezende 

» 

» 

Municipal 

1915 

12:000$ 

Villa  Rezende  Costa, 

» 

Acetyleno 

» 

CD 

5:000$ 

CD  Não  ha  informações    (Pas  de  renseign  ementa) 
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-  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d'ordre  general  sur  le  service  d'éclairage  de  divers  Munícipes    en  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 

Categoria  do 

Município 

(Cidade  ou 

Vílla) 

Categorie 

du 

Munícipe 

(Ville 

ou  Village) 

Systema  de  illumi- 
nação adoptado 

Système  d'éclai- 
rage  adopte 

Empresa  directora 

Kntreprise  directrice 

Dafa 
da  inau- 
guração do 
serviço 

Date  de 

1'inaugu- 

ration 

du 
service 

Despesa 

annual  feita 

pelo 

governo 

Dépense 
annuelle  du 

gou- 
vernement 

ESTADO  DO  PARÁ 


Abaete 

Acará 

Affuá 

Alemquer 

Alta-mira 

Anaiás 

Aveiro 

Bagre 

Bragança 

Breves 

Cachoeira 

Cametá 

Chaves 

Conceição  do  Araguaya 

Curralinho 

Curuçá 

Paro 

Gurupá 

Igarapé-assú 

Igarapé-miry 

I  ritma 

Jurity 

Macapá 

Marabá 

Marapanim 

Mazagão 

Melgaço 

Mocajuba 

Mojú 

Monte  Alegre 

Montenegro 

Muaná 


Cidade 

Villa 
Cidade 


Villa 


Cidade 


Villa 

Cidade 

Villa 

» 

Cidade 


Villa 
Cidade 

Villa 
Cidade 

Villa 
Cidade 


Kerozene 


Acetyleno 
Kerozene 


Eléctrica 
Kerozene 
Acetyleno 
Eléctrica 
Kerozene 
Eléctrica 
Kerozene 
Acetyleno 
Kerozene 

Acetyleno 
Kerozene 


Eléctrica 

Kerozene 


Municipal 

(D 

2:400$ 

» 

1887 

1 :853$ 

» 

1889 

2:662$ 

» 

1894 

4:000$ 

» 

1914 

609$ 

» 

1908 

816$ 

•» 

1892 

d) 

Particular 

(D 

600$ 

Munícipa   ] 

1900 

40C$ 

Particular 

1918 

18:000$ 

Municipal 

1872 

(1) 

» 

1912 

(D 

» 

1914 

7:660$ 

» 

(D 

6:000$ 

» 

1914 

9:500$ 

» 

1914 

d) 

» 

(D 

2:400$ 

» 

1888 

2:000$ 

» 

(D 

1 :200$ 

» 

1907 

537$ 

» 

1907 

2:414$ 

» 

1888 

1:204$ 

» 

1890 

1 :500$ 

» 

1913 

1 :04O$ 

» 

1892 

6:577$ 

» 

1913 

2:400$ 

» 

1910 

700$ 

Particular 

1914 

(D 

Municipal 

1890 

780$ 

» 

1880 

3:000$ 

s> 

(D 

1 :000$ 

» 

1900 

1:937$ 

» 

d) 

560$ 

» 

(D 

1 :600$ 

Cl)   Não  ha  informações.    (Pas  de  renseignements) . 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  à'ordre  general  sur  le  service  d^éclairage  de  divets  Munícipes  en  193G 


Alagoa  do  Monteiro 

Alagôa  Nova 

Areia 

Cabaceiras 

Cabedello  ; 

Cajazeiras 

Campina  Cirande 

Espírito  Santo 

Guarabira 

Ingá 

Xtabayanna 

Mamanguape 

Patos 

Pedras  de  Fogo 

Piancó 

Picuhy 


ESTADO  DA  PARAHYBA 


Cidade 

Villa 
Cidade 

Vítta 

» 

Cidade 

» 

vau 

Cidade  , 
Vilía 
Cidade 


VUla 


Cidade 


Álcool 

Electiica 

» 

Acetyíeno 
Kerozene 

» 

Eléctrica 


Álcool 

Electi  ica 
» 

Acetileno 
Keroaetie 
Acetyíeno 


Municipal 

» 
Particular 
Municipal 


Particular 

Municipal 
Particular 

Municipal 


municípios 

Categoria  do 
Município 

(Cidade  ou 
Villa) 

Sysfema  de  tiíumf- 
nação  adoptado 

Empresa  directora 

Data 
da' inau- 
guração do 

serviço 

Despesa 

annual  feita 

pelo 

governo 

munícipes 

Catégroríe 

d  ti 

Munícipe 

(Vi  lie 

ou  Village) 

Système  d'éclai- 

rage  adopte 

jfíutreprise  directrice 

Date  de 

1'inaugu- 

ration 

du 
service 

Bêpense 
annuelle  du 

gou- 
^  ernement 

ESTADO  DO  PARÁ 

{conclusão  —  fin 

) 

Óbidos 

Cidade 

Kerozene 

Municipal 

1889 

13:460$ 

Ourém                             ; 

Vilía 

» 

» 

1896 

800$ 

Ponta  de  Pedras 

» 

Acetyíeno 

» 

1905 

2:500$ 

Portel 

» 

Kerozene 

» 

1889 

2:000$ 

Porto  de  Móz 

Cidade 

» 

» 

1890 

500$ 

Prainha 

Villa 

» 

» 

m 

531$ 

Quatipuru 

» 

Acetyíeno 

» 

a) 

2:166$ 

Salinas 

Cidade 

Kerozene 

» 

1889 

307$ 

Santarém                                     ; 

» 

Eléctrica 

Particular 

1920 

4:800$ 

São  Domingos  da  Bôa  Vista 

Villa 

EJerosene 

Municipal 

1918 

360$ 

São  João  do  Áraguaya 

» 

» 

» 

1910 

1:240$ 

São  Miguel  do  Guamá 

Cidade 

» 

» 

(D 

1:500$ 

São  Sebastião  da  Bôa  Vista 

Villa 

» 

s> 

1919 

461$ 

Soure 

Cidade 

Acetyíeno 

» 

1911 

5:000$ 

SoUSCl 

» 

» 

» 

1908 

1:360$ 

Vizett 

» 

Kerozene 

» 

1899 

1:200$ 

190S 

1:200$ 

1919 

4:800$ 

1919 

7:200$ 

1918 

1:200$ 

1909 

(D 

1889 

1 :560$ 

1920 

(0 

1915 

7:500$ 

1917 

7:100$ 

1916 

3:000$ 

1919 

9:600$ 

1918 

8:400$ 

1917 

1:200$ 

(D 

755$ 

1918 

2:000$ 

1913 

2:500$ 

U)  Não  ha  informares    (Pas  de  renaelgnements) 


Usina  hydro-electrica  da  Companhia  Brasileira  de  Energia  Eléctrica 
Cachoeira— Estado  da  Bahia 


Usina  thenno-electrica  deS.  Salvador.  Companhia  Brasileira  de  Energia 
Eléctrica  —  Estado  da  Dali  ia 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  PE  SETEMBRO  DE  1920 
I  •—  Informações  geraes  sohre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d'ordre  general  sur  le  service  d'éclairage  de  divers  Munícipes  en    1920 
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Categoria  do 

Data 

Despesa 

Município 

da  inau 

annual  feita 

(Cidade  ou 

Systema  de  illumi- 

gu ração  do 

pelo 

MUNICÍPIOS 

Villa) 

nação  adoptado 

Empresa  directora 

serviço 

governo 

Cat^gorie 

Systèrne  d'éclat- 

Kntreprise  directrice 

Date  de 

D apense 

áxt 

rage  adopte 

Fina  liga- 

aunnetle úxi 

Munícipe 

ra  ti  011 

gou- 

(Vitle 

.  du 

vernemeut 

ou  Village) 

servíce 

ESTADO  DA  PARAHYBA 

CcQNCJLTJSÃO  —  FIN) 


Pilar 

Princeza 

Santa  Rita . . 

São  João  do  Caríry. . 
São  José  de  Piranhas 

Serraria. . ,  f , 

Soledade ,,,,..... 

Souza. . . , 

Teixeira 

Umbuzeiro.  r, 

Antonina 

Araucária* ....... 

Campo  Largo 

Castro 

Curityba, 

Deodoro. . , 

Foz  do  loteasse...... 

Guarakessaba 

Guarapuava 

Guará  tuba.,,. , 

Iraty. . 

Jacarcsinho 

Jaguariahyva 

Lapa 

Palmas. ,,.....,.,.,. 

Palmeira 

Paranaguá 

Pirahy. .  t .... 

Ponta  Grossa 

Prudentopolís 

Ribeirão  Claro 

Rio  Negro. .,,....... 


Villa 

Kerozene 

Cidade 

Álcool 

% 

Kerozene 

» 

Àcetyleno 

Villa 

Kerozene 

» 

» 

» 

Acetjfíeno 

Cidade 

Kerozene 

Villa 

Àcetyleno 

Municipal 


ESTADO  DO  PARANÁ 


1915 

1:00C$ 

1920 

1:210$ 

1901 

1:933$ 

1913 

(D 

1917 

933$ 

1900 

774$ 

1914 

500$ 

1904 

1:000$ 

1911 

1 :200$ 

1908 

0) 

Cidade 

Eléctrica 

Particular 

1905 

(0 

Villa 

» 

» 

1907 

4: 4 00$ 

Cidade 

» 

» 

1911 

5:380$ 

» 

» 

» 

1911 

d) 

» 

» 

» 

1889 

175:000$ 

Villa 

» 

» 

1913 

2:000$ 

Cidade 

» 

s> 

1910 

13:600$ 

Villa 

Kerozene 

Municipal 

(D 

1:524$ 

Cidade 

Eléctrica 

Particular 

1911 

12:000$ 

Villa 

Kerozene 

Municipal 

1910 

500$ 

> 

Eléctrica 

Particular 

1918 

10:166$ 

Cidade 

» 

» 

1917 

5:920$ 

» 

Kerozene 

Municipal 

1907 

1:600$ 

» 

Eléctrica 

» 

1909 

15:000$ 

» 

$ 

Particular 

1916 

0) 

» 

» 

Municipal 

1914 

11:000$ 

» 

» 

Particular 

1903 

(D 

Villa 

» 

» 

1915 

2:621$ 

Cidade 

-» 

» 

1904 

0) 

Villa 

» 

» 

1912 

7:200$ 

Cidade 

» 

» 

1919 

3:500$ 

» 

» 

» 

1910 

9:000$ 

(1)  Não  ha  informações.  (Pas  de  renseignements). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I—  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illamínaçao  de  vários  Municípios  em  1920 

Reaseignements  «Tordte  general  mt  le  serviee  d'éclairage  de  divers  Munícipes  eu  1920 


MtmiCIFIOS 

MTffKICíPES 


Alagôa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros 

Bezerros 

Boa  Vista 

Brejo  da  Madre  de  Detts 

Cabo 

Canliotinho 

Caruaru 

Correntes 

Flores 

Floresta 

Gamelíeira 

Garanhuns 

Gloria  do  Goytá 

Goyanna 

Iguara$su  . 

Ipojuca 

Xtambê 

Jaboatão 

Limoeiro 

Nazareth 

Olinda 

Onncwry 


Categoria  do 

(Cidade  ou 

Villa) 

Catégórie 

du 

Munícipe 

(Ville 

ou  Village) 


Sysíema  de  lítomi- 
nnçao  adoptado 

Système  d'éclai- 
rage  adopte 


Empresa  directora 

Entrepnse  directrice 


Santo  António  de  Imbituva 

Cidade 

São  Josá  da  Bòa  Vista 

» 

São  Tose  dos  Pínhaea 

i> 

São  Matheus 

» 

Teixeira  Soares 

Villa 

União  da  Victoria 

Cidade 

Yphanga 

Villa 

ESTADO  DO  PARANÁ 

{conclusão  —  fik) 

Eltíctrica  Particular 


Municipal 
ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


Data 

da  íasti* 

garação  do 
serYiçA 

Bate  de 

ration 

serviee 


Despesa 

aaítíial  feita 

peío 

governo 

Dépense 
annuelle  du 

gou- 
veruement 


1914 

7:200$ 

1917 

3:000$ 

1909 

5:000$ 

1914 

3:600$ 

1912 

(D 

1908 

2:472$ 

1920 

12:500$ 

Cidade 

Álcool 

Municipal 

1920 

1:950$ 

» 

» 

» 

1894 

(D 

» 

» 

» 

1908 

2:600$ 

» 

& 

» 

1903 

3:420$ 

» 

Kerozene         | 

» 

1895 

2:700$ 

» 

Aeetyleno 

» 

1911 

400$ 

$ 

Álcool 

* 

(D 

1:640$ 

» 

Keroisene 

» 

(D 

1:100$ 

» 

Eléctrica 

Particular 

1919 

(D 

» 

» 

Municipal 

1917 

22:642$ 

» 

» 

Particular 

1918 

3:000$ 

» 

Keroirene 

Municipal 

(D 

600$ 

•» 

Aeetyleno 

» 

(D 

2:000$ 

•» 

Eléctrica 

» 

!      X920 

O) 

» 

» 

Particular 

1918 

16:800$ 

» 

Álcool 

Municipal 

1916 

1:000$ 

» 

Eléctrica 

Particular 

1919 

20:000$ 

* 

Álcool 

Municipal 

1920 

2:734$ 

» 

Eléctrica 

» 

1919 

4:200$ 

» 

Kerosene 

» 

1915 

1:500$ 

& 

Eléctrica 

» 

1915 

19:860$ 

» 

» 

Particular 

1915 

6:720$ 

& 

» 

& 

1920 

12:300$ 

& 

» 

* 

1913 

70:000$ 

» 

!        Kerogene 

Municipal 

1920 

250$ 

<1)  Hão  ha  ínfon&aeôfeg,  (Pas  de  renseígaements) 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d'ordre  general  sur  le  service  d^clairage  de  divers  Munícipes  en    1920 


municípios 

munícipes 

Categoria  do 

Municipio 

(Cidade  ou 

Villa) 

Catégorie 

du 

Munícipe 

(Ville 

ou  Villa ge) 

Systema  de  illumi- 
nação adoptado 

Systetne  d'éclai- . 
rage  adopte 

Empresa  directora 

IJntreprise  directrice 

Data 
da  inau- 
guração do 
serviço 

Date  de 
1'inaugu- 

ration 
du 

service 

Despesa 

annual  feita 

pelo 

governo 

Dépense 
anuueUe  du 

g"OU- 

vernement 

Palmares. 

Pedra 

Petrolina. 
Recifs.... 


Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São  José  do  Egypto. 

Serinhaem 

Taquaretinga 

Triumpho 

Victoria 

Villa  Bella 


Amarante 

Barras  do  Maratahoan.  . 

Burity  dos  Lopes 

Floriano 

Livramento 

Miguel  Alves 

Parnahyba 

Pedro  Segundo , 

Peripery 

Piracuruca 

Porto  Alegre 

São  Raymundo  Nonato. 

Therezina 

União 


Angra  dos  Reis. . 
Barra  do  Pirahy.. 

Barra  Mansa 

Bom  Jardim 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


Cidade 


(conclusão  -—  fin) 

Eléctrica 

Kerozene 

Acetyleno 

» 

Gaz  Carbónico 

Eléctrica 

Kerozene 

» 

Álcool 

•» 

Kerozene 

Álcool 
Kerozene 


ESTADO  DO  PIAUHY 


Particular 
Municipal 


Particular 


Municipal 


Cidade 


Villa 
Cidade 


Kerozene 


Eléctrica 
Kerozene 


Villa 

» 

Cidade 

» 

» 

Eléctrica 

» 

Kerozene 

Municipal 


Estadual 
Municipal 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Cidade 


Kerozene 
Eléctrica 


Municipal 
Particular 


1916 

10:800$ 

(D 
(D 

|       3:400$ 

1904 

3:000$ 

(D 

(D 

(D 

(D 

(D 

400$ 

1909 

650$ 

1920 

1:500$ 

1918 

920$ 

(D 

650$ 

1920 

1:600$ 

1890 

1 :000$ 

1892 

6:000$ 

1920 

272$ 

1890 

1 :056$ 

(D 

1 :200$ 

1917 

1:135$ 

1895 

2:468$ 

1895 

(D 

1912 

901$ 

1918 

(D 

1917 

500$ 

1919 

700$ 

d) 

1:500$ 

1904 

800$ 

3914 

1 :200$ 

1914 

70:000$ 

1914 

1:500$ 

1865 

6:000$ 

1905 

7:580$ 

1910 

10:840$ 

1917 

3:000$ 

(1)  Não  ha  informações.   (Pas  de  renseignemente) . 
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DIRECTORIA  CERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  ilhminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Rénseiffnemeats  tTordre  general  sur  le  sei  vice  d'éclahage  de  divers  Munícipes  en    1920 


Categoria  do 
Município 

-  Data 
da  inau- 

Despesa 
afintut  feita 

MUNICÍPIOS 

(Cidade  úií 
Villa) 

Sysíema  de  illunii- 
nação  adoptado 

Empresa  directora 

guração  do 
serviço 

pelo 
governo 

munícipes 

Catésrorie 

du 

Munícipe 

(Ville 

Systètne  dféctai- 
ra&e  adopte 

Kntrepiíse  direchice 

Date  de 

Pinaugu- 

ration 

du 

D^pense 
armuelie  du 

gon- 
vemenieiit 

ou  Village) 

service 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

(conclusão  —  fin) 


Cabo  Frio 

Cidade 

Eléctrica 

Particular 

1919 

d) 

Cambucy 

Villa 

» 

» 

1918 

6:000$ 

Campos 

Cidade 

» 

» 

1883 

(D 

Cantagallo 

» 

» 

» 

1915 

21:770$ 

Carmo 

» 

» 

Municipal 

1911 

(D 

Duas  Banas 

Villa 

» 

Particular 

1918 

1:8G0$ 

Iguassd 

Cidade 

» 

» 

3913 

a) 

Itaboialiy 

» 

Kciozenc 

Municipal 

1871 

800$ 

Tíaocara 

Villa 

Blecti  ica 

Particular 

1917 

15;G0Q$ 

Macahé 

Cidade 

» 

Estadual 

1918 

40:000$ 

Mangara  liba 

» 

» 

Paitictdai 

1919 

3;'0C0$ 

Maricá     , 

» 

IOrosene 

Municipal 

1888 

1:000$ 

Nictheroy 

» 

Eléctrica 

Pai  ticular 

1905 

(1) 

Nova  Pfíburgo 

» 

y> 

» 

1911 

(D 

Parahyba  do  Sul 

» 

» 

» 

1910 

(0 

Pãiàty                     ; 

Villa 

» 

» 

1920 

4:200$ 

Pctiopolis        ; 

Cidade 

? 

» 

CD 

CD 

Rio  Bonito 

» 

Acetyleno 

Mttmeipa  1 

1900 

1:200$ 

Rio  Claro 

Villa 

» 

» 

1885 

985$ 

Santa  Therezít 

» 

Eléctrica 

Pai  ticular 

1919 

3:150$ 

Santo  António  de  Pádua 

Cidade 

» 

» 

1914 

(D 

São  Francisco  de  Paula 

Villa 

» 

Municipal 

1920 

(D 

São  Gonçalo 

Cidade 

» 

Particular 

1910 

(O 

São  João  da  Baira 

» 

Kei  ozene 

Municipal 

1882 

7:128$ 

São  João  Marcos 

» 

» 

» 

1865 

600$ 

São  Pedro  d' Aldeia 

Villa 

» 

» 

1893 

1:300$ 

Sumidouro 

■» 

Eléctrica 

» 

1906 

1 :600$ 

Valença 

Cidade 

» 

Particular 

1900 

27:000$ 

Vassouras 

» 

» 

» 

1911 

9:988$ 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


Angicos 
Apody 
Assú 
Caícó 


Villa 

Kerozene 

Particular 

1918 

326$ 

"idade 

» 

Municipal 

(D 

510$ 

» 

» 

» 

CD 

1:364$ 

» 

s 

» 

1910 

800$ 

(í)  Não  lia  mfoima$5cs   (Pas  de  renseignements) 


Quedas  do  Iguassú —  Saltos  brasileiros  «União»  e  «Floriano»,  á  esquerda  ; 
saltos  argentinos,  á  direita 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Reuseignemeiíts  d'ordre  general  sur  1e  service  d'éclairage  de  divers  Munícipes  en  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Categoria  do 
Município 
(Cidade  ou 

Vitla) 

Catégorie 

du 
Munícipe 

(Ville 
ou  Village) 


System  a  de  iííamt- 
nação  adoptado 

Système  d'éclai- 
rage  adopte 


Empresa  directora 

EJntreprise  directríce 


Data 

da  inau 

guração  do 

serviço 

Date  de 

1'inaugu- 

ration 

du 
service 


Despesa 

annual  feita 

peio 

governo 

Dépense 
annuelle  du 

gou- 
vernement 


Canguaretama , 

Ceará-mirim 

Macahyba 

Macau 

Martins 

Natal 

Nova  Cruz 

Pedro  Velho 

Santa  Cruz 

São  José  de  Mipibú. 
Serra  Negra 


Alegrete 

Alfredo  Chaves. 
António  Prado. . 
Arroio  Grande. . 


Bento  Gonçalves. 

Bom  Jesus 

Caçapava 

Cachoeira 

Cangussú , 

Cruz  Alta 

Encantado 

Encruzilhada 

Estrella 

Garibaldi  .■ 

Gravatahy 

Guaporé 

Herval 

Ijuhy , 

Itaquy 

Jaguarão 

Lageado 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

(conclusão  —  fin) 


Cidade 


Villa 
Cidade 


Villa 


Eléctrica 


Kerozene 


Eléctrica 


Kerozene 


Particular 

» 
Municipal 

» 

Estadual 
Particular 

» 
Municipal 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Eléctrica 


Cidade 

Villa 

» 

Cidade 

» 

Villa 

Cidade 
» 

Villa 
Cidade 

Villa 


Cidade 


Villa 


Kerozene 

Eléctrica 

» 
Kerozene 
Eléctrica 
Acetyleno 
Eléctrica 


Kerozene 


Eléctrica 


Particular 

Municipal 
Particular 
Municipal 
Particular 
Municipal 

Particular 

» 
Municipal 
Particular 
Municipal 
Particular 

Municipal 
Particular 

Municipal 

Particular 


1917 

4:800$ 

1920 

4:800$ 

(D 

2:718$ 

1896 

(1) 

(D 

(1) 

1910 

100:800$ 

1919 

3:600$ 

1919 

2:400$ 

1911 

1:000$ 

1902 

2:000$ 

1918 

(1) 

1908 

34:000$ 

1912 

7:800$ 

1918 

1:500$ 

1920 

18:480$ 

1898 

67:530$ 

1898 

4:000$ 

1915 

1:000$ 

(D 

(D 

1910 

18:000$ 

1900 

1:000$ 

1912 

(D 

1916 

2:586$ 

1913 

(1) 

1914 

7:000$ 

1918 

12:000$ 

1920 

9:000$ 

1904 

1 :460$. 

1911 

3:436$. 

1918 

CD 

1919 

24:902$ 

1901 

19:138$ 

1918 

(D 

(1)  Não  ha  informações.   (Pas  de  renseignemCnts) . 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  fflurainação  de  vários  Municípios  em 

Renseignements  d>ordre  general  sur  le  service  â'éclairage  de  divers  Munícipes  e»  1920 


MUNICÍPIOS 

Categoria  do 

Município 

(Cidade  ou 

Viila) 

Sysfema  de  ilíuoii- 
nação  adoptado 

Empresa  directora 

Data 

da  inati- 

garação  de 

serviço 

Despesa 

anu  uai  feita 

pelo 

governo 

munícipes 

Catégorie 

du 

Munícipe 

(ViUe 

ou  Village) 

Systême  d'éclai- 
ragre  adopte 

^ittreprise  directrice 

Patê  de 
rinaugu- 

ration 
du 

Bépense 
annuelle  du 

gou- 
vernement 

service 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

(continuação  —  suite) 

Lagoa  Vermelha 

Villa 

Acetyleno 

Municipal 

(D 

(D 

Lavras 

» 

» 

» 

1908 

1:185$ 

Palmeira 

» 

Kerozene 

» 

1890 

2:000$ 

Passo  Fundo                                  : 

Cidade 

Eléctrica 

» 

1913 

38:300$ 

í 

» 

Particular 

(D 

12:960$ 

Pelotas 

*     1 

Gaz  Carbónico 

Municipal 

(D 

63:971$ 

Pinheíto  Machado 

Villa 

Eléctrica 

Particular 

1917 

3:800$ 

Piratiny 

» 

Acetyleno 

Municipal 

1910 

1:228$ 

Cidade    -j 
l 

» 

» 

(D 

(i) 

Porto  Alegre 

Blectiica 

Particular 

CD 

(D 

Quaiahy 

» 

Kerosene 

Municipal 

1909 

4:273$ 

Rio  Grande 

» 

Eléctrica 

Estadual 

1908 

358:970$ 

Rosário 

Villa 

» 

Municipal 

1914 

(D 

SanfAnna  do  Livramento 

Cidade 

3> 

Particular 

1905 

31:798$ 

Santa  Crua 

» 

» 

Municipal 

1908 

24:000$ 

Santa  Maria  da  Boçca  do  Monte 

» 

^ 

Particular 

1898 

33:834$ 

Santa  Vietoria  do  Palmar 

» 

» 

» 

1908 

16:000$ 

Santo  António  da  Patrulha 

Villa 

Kero2ene 

Municipal 

1894 

1:500$ 

São  Borja 

Cidade 

Eléctrica 

» 

1916 

85:227$ 

São  Francisco  de   Assis 

Villa 

» 

» 

1912 

3:000$ 

São  Francisco  de  Paula  de  Cima 
da  Serra    , 

» 

Kerozene 

» 

0) 

1 :200$ 

São  Jeronymo 

» 

Eléctrica 

Particular 

1912 

3:600$ 

São  João  Baptista  de  Camaquam 

» 

» 

» 

1920 

(D 

São  João  do  Montenegio 

Cidade 

» 

Municipal 

1919 

6:380$ 

São  José  do  Norte 

Villa 

Kerosene 

» 

1890 

2:270$ 

São  Leopoldo                                ; 

Cidade 

Eléctrica 

» 

1913 

50:000$ 

São  Lourenço 

» 

» 

» 

1912 

17:831$ 

São  Sepé 

Villa 

Acetyleno 

» 

(D 

3:180$ 

São  Thiago  do  Boqueirão 

» 

Eléctrica 

Particular 

1918 

2:500$ 

São  Vicente 

-  ( 

» 

Municipal 
Particular 

1914 
1915 

20:036$ 
10:000$ 

Soledade 

» 

Kerozene 

Municipal 

0) 

2:461$ 

Taquara  do  Mundo  Novo 

Cidade 

» 

* 

(D 

2:836$ 

(1)  Não  ha  informasses.  (Pas  de  renseignements) 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Reuseiffuetnents  d'ordre  general  sur  le  service  d'éclairagre  de  divers  Mun-icipes    en  1920 


MUMC1PIOS 

MUNÍCIPES 

Categoria  do 

Município 

(Cidade  ou 

Villa) 

Catégorie 

ãu 
Mimicipe 

(ViUe 
ou  Village) 

Systema  de  iiiumi- 
nação  adoptado 

Système  d'éclai~ 
rage  adopte 

Empresa  directora 

Entreprise  directrice 

Data 
da  inau- 
guração do 
serviço 

Date  de 

rinaug-u- 
ratton 

du 
servíce 

Despesa 

a  Anual  feita 

pelo 

governo 

Dépense 
annuelle  du 

gOU- 

veraemeat 

Taquara  do  Mundo  Novo. 

Taquary 

Torres 

Triump  ho ..,.,.,,.,.. 

TJruguayana 

Vaccaria. ♦ 

Venâncio  Ayres. ........... 

Viamão .....,.,.,.,, 


Blumenau 

Brusque 

Camboriu , 

Campo  Alegre, 
Florianópolis... 
Itajahy........ 

Joinville 

Lages , 

Mafra. ........ 

Nova  Trento.. 

Palhoça 

Paraty , 

Porto  União. . , 

São  -Bento 

São  Francisco. . 

São  José 

Tijucas.. .. 

Urussanga 


Agudos 

Altinopolis. 
Amparo 

Angatuba. . 
Anhemby. . 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

(CONC^TTSÃO  —  Frio 


Cidade 

Eléctrica 

» 

» 

Villa 

Kerozene 

» 

Eléctrica 

Cidade 

» 

Villa  ' 

» 

Kerozene 


Particular 

» 
Municipal 
Particular 

» 
Municipal 
Particular 
Municipal 


ESTADO  DE  SANTA  CATHAR1NA 


Cidade 


Villa 


Cidade 


Eléctrica 


Kerozene 
Eléctrica 


Villa 

» 

Cidade 

Kerozene 

Villa 

» 

Cidade 

Eléctrica 

Villa 

» 

Cidade 

» 

Particular 

Municipal 
Particular 


Municipal 


Particular 


Villa 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


Cidade 


Eléctrica 


Kerozene 


Particular 


Municipal 


1917 

4:494$ 

1915 

8:800$ 

1903 

699$ 

1915 

3:000$ 

1904 

36:000$ 

1911 

20:000$ 

1916 

6:000$ 

(D 

1:500$ 

1908 

13:050$ 

1912 

2:400$ 

1914 

500$ 

1920 

3:000$ 

1910 

93:000$ 

1916 

(D 

1908 

13:920$ 

1917 

10:000$ 

(D 

0) 

1919 

600$ 

(D 

1:217$ 

1913 

2 :000$ 

(D 

7:080$ 

1912 

3:000$ 

1920 

7:000$ 

1912 

6:3«9$ 

1917 

3:600$ 

1917 

600$ 

1910 

0) 

1915 

5:000$ 

1898 

48:672$ 

1916 

13:550$ 

1906 

1:090$ 

(1)  Não  ha  informações.   (Pas  de  renseignements) . 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  -Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  ilkmmação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  cPordre  general  sur  le  service  d'éclairage  de  divers  Munícipes  en   1920 


Categoria  do 
Município 

0a  ta 

da  inait 

Despesa 
aitmial  feita 

MUNICÍPIOS 

(Cidade  ou 
Vitia) 

Systema  de  illtinii- 

nação  adoptado 

Empresa  directora 

guração  dô 
serviço 

pelo 

governo 

munícipes  . 

Catégorte 

du 

Munícipe 

(Ville 

tíystfeme  d'éclai- 
rag-e  adopte 

Kntreprise  directrice 

Date  de 

1'inaugu- 

ration 

du 

Dépense 
annuelie  ân 

gou- 
vernement 

ou  Villagre) 

service 

^ 

Annapolis    , 

Apiahy 

Araçariguama 

Araraqttata 

Araras 

Atibaía 

Avahy 

Avaié 

Bananal 

Bariry 

Barra  Bonita 

Barretes 

Batataes 

Bebedouio 

Bica  de  Pedra 

Bôa  Esp&ranca 

Botucatu 

Brodowski 

Brotas 

Cabreúva 

Cachoeira 

Caconde 

Cajurú 

Campinas 

Campo  Largo  de  Sorocaba 

Campos  Novos 

Cananéa 

Capão  Bonito 

Capivary 

Caraguatatuba 

Casa  Branca 

Cerqueira  César 

Cravinhos 

Cruzeiro 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(continuação,  —  surra) 

Cidade 


Eléctrica 

Particular 

1914 

3:500$ 

Kerozene 

Municipal 

1920 

2;000$ 

» 

» 

1920 

800$ 

Eléctrica 

Particular 

1909 

31:692$ 

» 

» 

1914 

(D 

» 

» 

1907 

12:560$ 

» 

» 

1920 

8:000$ 

» 

» 

1909 

18:000$ 

» 

» 

1917 

4:800$ 

» 

» 

1912 

12:000$ 

» 

» 

1913 

6:000$ 

» 

» 

1911 

28:000$ 

» 

» 

1906 

19:672$ 

y> 

» 

1911 

20:640$ 

» 

» 

1910 

(D 

» 

» 

1913 

4:850$ 

» 

» 

1907 

20:000$ 

» 

» 

1910 

8:400$ 

» 

» 

1911 

9:000$ 

» 

» 

1920 

6:000$ 

s 

» 

1912 

(D 

» 

» 

1910 

d) 

% 

» 

1912 

12:000$ 

» 

» 

1912 

(D 

Acetyleno 

Municipal 

(D 

2:000$ 

Eléctrica 

» 

1912 

(0 

Kerozene 

» 

(1) 

3:200$ 

Eléctrica 

Particular 

1914 

28:949$ 

» 

» 

1910 

14:000$ 

Kerozene 

Municipal 

1920 

1:300$ 

Eléctrica 

Particular 

1910 

18:000$ 

» 

» 

1920 

(0 

» 

» 

1895 

23:836$ 

» 

» 

1913 

7:800$ 

(1)  Não  ha  informações    (Pas  de  renseignements}  * 


■ 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseigtiements  d'ordre  general  sur  le  service  d^clairage  de  divers  Munícipes  en    1920 


Categoria  do 
Município 

Data 
da  inau- 

Despesa 
annual  feita 

municípios 

(Cidade  ou 
Villa) 

System  a  de  illumi- 
nação adoptado 

Empresa  directora 

guração  do 
serviço 

pelo 
governo 

munícipes 

Catégorie 

du 
Municipe 

(Ville 
ou  Village) 

Systè-me  d'éclai- 
rage  adopte 

Kntreprise  directrice 

Date  de 

1'inaugu- 

ration 

du 
service 

Dépense 
annuelle  du 

gou- 
vernçment 

Cutia 

Dourado 

Dous  Córregos 

Espirito  Santo  do  Pinhal. 

Fartura 

Faxina 

Franca 

Guararema 

Guaratinguetá 

Guarehy 

Guariba 

Guarulhos 

Ibitinga 

Igarapava 

Igaratá 

Indaiatuba 

Ipaussú 

Itaberá 

Itanhaem 

Itapetininga 

Itapira 

Itapolis 

Itaporanga 

Itatiba 

Itatinga , 

Ituverava 

Jaboticabal 

Jacaréhy 

Jambeiro 

Jardinopolis 

Joanopolis 

Jundiahy 

Lagoinha 

Laranjal 


ESTADO  DE  SAO  PAULO 

(continuação  —  suite) 
Cidade 


Eléctrica 

Particular 

1918 

3:960$ 

» 

» 

1911 

9:140$ 

» 

» 

1911 

(D 

> 

» 

1897 

37:437$ 

» 

» 

1918 

4:000$ 

» 

» 

1912 

(D 

» 

» 

1904 

33:000$ 

» 

» 

1916 

1:980$ 

» 

» 

1905 

41:302$ 

» 

Municipal 

1920 

7:000$ 

» 

Particular 

1910 

4:260$ 

» 

» 

1914 

3:000$ 

» 

» 

1910 

(0 

» 

» 

(D 

12:000$ 

Kerozene 

Municipal 

(D 

1 :800$ 

Eléctrica 

Particular 

1912 

(D 

» 

» 

1908 

6:600$ 

» 

Municipal 

1914 

5:000$ 

» 

Particular 

1918 

1 :500$ 

» 

» 

1910 

22:500$ 

3> 

» 

1905 

22:500$ 

» 

» 

1911 

(1) 

» 

Municipal 

1920 

6:760$ 

» 

Particular 

1906 

21:500$ 

» 

» 

1914 

(D 

» 

» 

1910 

10:700$ 

» 

» 

1895 

25:000$ 

» 

» 

1895 

(D 

» 

» 

1916 

2:590$ 

» 

» 

1911 

(D 

» 

» 

1911 

4:910$ 

» 

» 

1905 

42:176$ 

Kerozene 

Municipal 

(D 

1:000$ 

Eléctrica 

Particular 

'        (D 

'                 (D 

(1)  Não  ha  informações.    (Pas  de  renseignements) . 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminaçlo  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d'ordre  gênéial  snr  te  service  (Péclairage  de  divers  Munícipes  eu  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 

Categoria  do 

Município 

(Cidade  oíi 

Viila) 

Catégorie 
du 

Munícipe 

(Vílle 
ou  Village) 

Systema  de  iífíimí- 
nação  adoptado 

Système  d'éclai- 
rag-e  adopte 

empresa  directora 

F,ntreprise  dírectuce 

Data 

da  iitatt- 

gyração  do 

serviço 

Date  de 

Vinsuíí  ti- 
ra tion 
du 

sei  vice 

Despesa 

animal  feita 

pelo 

governo 

Dépéiise 

annuelle  dií 

gou- 

veiíiement 

Leme 

Lençóes 

Limeira 

Lorena 

Mattão 

M  menos 

Moeoea 

Mogy  das  Cruzes 

Mogy-Guassú 

Mogy-Miihn 

Monte  Alto 

Monte  Azul 

Monte  Mór 

Nasaieth 

Novo  Horizonte 

Otyrnpia 

Orlandía 

(Durinhos 

Palmchas 

Parahybuna 

Parnahyba 

Patrocínio  do  Sapucahy 

Pederneiras 

Pennapoíis 

Pilar 

P  índa  mo  n  ha  n  ga  ba 

Pinheiros 

Piquete 

Pira  ca  ia 

Piracicaba 

Pirajú 

Pirajuhy 

Pirassununga 

Piratininga 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(continuação  —  suite) 
Cidade 


Electiica 

Particular 

1913 

6:600$ 

» 

» 

1910 

a> 

» 

3» 

(D 

(O 

» 

» 

1910 

1S:C00$ 

» 

» 

1912 

33:170$ 

» 

» 

1906 

7:000$ 

» 

» 

1905 

30:145$ 

» 

» 

1907 

16:000$ 

» 

» 

1910 

6:261$ 

» 

» 

1909 

a> 

y> 

» 

1917 

Cl) 

» 

» 

1912 

5:724$ 

Kerozeno 

Municipal 

CD 

2:223$ 

» 

» 

1858 

1 :300$ 

Electtica 

Particular 

1919 

31:000$ 

» 

» 

1920 

6:250$ 

» 

» 

1910 

20:400$ 

» 

» 

1919 

1:550$ 

» 

» 

1909 

CD 

» 

» 

1913 

6:000$ 

» 

» 

1901 

500$ 

» 

» 

1914 

5:000$ 

» 

» 

1909 

7:000$ 

» 

» 

1918 

CO 

ICerozene 

Municipal 

(D 

1:200$ 

Electiíca 

Particular 

1908 

18:000$ 

Kerozene 

Municipal 

1884 

800$ 

Electiica 

Federal 

1920 

d) 

» 

Paiticulai 

1911 

9:316$ 

» 

* 

1909 

62:000$ 

» 

» 

1905 

Í0 

s> 

» 

1920 

(D 

» 

Municipal 

1896 

12:000$ 

» 

Particular 

1917 

6:600$ 

(1)  Não  ha  informações    (Pss  de  renseignemenfs) 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illmninaçâo  de  vários  Municípios  em  1920 

Renseignements  d'ordre  general  sur  le  service  d'éclairafre  de  divers  Munícipes  eu  1920 


MTJMCIPIOS 

Categoria  â& 

Município 

(Cidade  ou 

Villa) 

Sysíema  de  iiiomi- 

naçâo  adoptado 

Empresa  directora 

Data 
da  inau- 
guração do 

serviço 

Despesa 

annusí  feita 

pelo 

governo 

MPNICIPES 

Catégorie 

du 
Munícipe 

(Ville 
ou  Víllage) 

Systems  d'éclni~ 
rage  adopte 

Bntreprise  directrice 

Date  de 

rinaugu- 

ration 

du 
service 

Dépense 
annuelle  du 

í?ou- 
vernemetit 

Pitangueiras. 

Porto  "Folia 

Redempção 

Ribeira 

Ribeirão  Bonito 

Ribeirão  Branco 

Ribeirão  Preto. . . ,..,,. 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Rio  da&  Pedras. 

Rio  Preto 

Sallesopolis 

Santa  Adelta 

Santa  Barbara. 

Santa  Branca 

Santa  Cruz  da  Conceição. . . 

Santa  Izabet. ..,,.,.,, 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro 

Santa  Rosa. 

Santo  Amaro ,..,;.,,.,.,,., 

Santos 

São  Bernardo. , 

São  Carlos. , 

São  João  da  Bôa  Vista 

São  João  da  Bocaina .... 

São  Joaquim. .... ...... 

São  José  do  Barreiro 

São  Josó  do  Rio  Pardo 

São  José  dos  Campos 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(continuação  —  soitb) 
Cidade  Eléctrica  Particular 


Kerozene 

Ácetyleno 
Eléctrica 


Kerozene 
Eléctrica 


Kerozene 

Eléctrica 


Ga7  Carbónico 
Eléctrica 


Municipal 

> 
Particular 
Municipal 
Particular 
Municipal 
Particular 


Municipal 
Particular 


1911 

(D 

1912 

14:000$ 

1892 

2:000$ 

1911 

1:168$ 

1914 

9:600$ 

1916 

4:000$ 

1899 

CO 

(D 

500$ 

1912 

(D 

1913 

6:060$ 

1915 

17:088$ 

CD 

(D 

1917 

5:040$ 

1915 

6:200$ 

(D 

(D 

1893 

1  :C40$ 

1914 

(D 

1909 

8:000$ 

1915 

CD 

1913 

10:893$ 

(D 

114:966$ 

CD 

220:995$ 

1908 

d) 

1909 

45:923$ 

1913 

43:836$ 

1909 

6:000$ 

1918 

(D 

1918 

U) 

1896 

25:600$ 

1909 

9:000$ 

(1)  Mto  ha  informações.  (Pas  de  reneeignements) . 


DIRECTORIA  GERAI,  DB^S^^ISTICA^ 
I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illumiaação  de  vários  Manicipios  em  1920 

Reiíseignemeuts  «Tordie  general  sur  le  service  d'éclairage  de  divers  Munícipes  eu    1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Categoria  do 

Município 

(Cidade  ôíí 

VHIa) 

Catégorie 

du 

Munícipe 

(Ville 

ou  Village) 


Sysfema  d  e  iíltiim- 
naçao  adoptado 

Systèrae  d'éclal- 
rage  adopte 


Kmpresa  directora 
Kntreprise  directrice 


Data  Despesa 

da  inau-  aniiiial  feita 

guração  do  pelo 

serviço  governo 


Date  de 
Pinaugu- 

ration 
du 

service 


D^pense 
annuelle  du 

fijou- 
vernement 


São  Manoel 
São  Paulo 

São  Pedro 

São  Roque 

São  Sebastião 

São  Vicente 

São  Simão 

Sarapuhy 

Serra  Negra 

Sertãozinho 

Soccorro 

Sorocaba 

Tambahú 

Tatuhy 

Taubaté 

Tietê 

Tremembé 

Una 

Viíla  Beíía 

Viradouio 

Xiriríca 

Yporanga 


Annapolis 

Aracaju 
Buquim 

Campo  do  Bntto 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(conclusão  —  fin) 


ESTADO  DE  SERGIPE 

Cidade 

» 
Villa 


Cidade 

Eléctrica 

Particular 

1908 

(1) 

f 

» 

?> 

(D 

598:745$ 

{ 

Gaz  Carbónico 

» 

(D 

1  797:860$ 

» 

Eléctrica 

» 

1938 

7:000$ 

» 

» 

» 

1908 

10:000$ 

> 

Kerozene 

Municipal 

3871 

2:460$ 

» 

Eléctrica 

Particular            '■ 

1909 

(D 

•>> 

» 

» 

(D 

(D 

» 

» 

» 

1920 

8:000$ 

» 

» 

Municipal 

1909 

14:625$ 

» 

» 

Particular 

1904 

39:800$ 

» 

» 

» 

3909 

13:000$ 

•» 

» 

» 

1901 

57:784$ 

» 

» 

» 

1909 

(D 

» 

» 

* 

1909 

19:000$ 

» 

» 

» 

1912 

32:000$ 

» 

» 

* 

(D 

(D 

» 

» 

s> 

1913 

3:388$ 

» 

» 

» 

1916 

2:100$ 

» 

í> 

Municipal 

1920 

1 :680$ 

» 

» 

Particular 

1917 

(0 

» 

Keiozene 

Municipal 

(D 

2:000$ 

» 

» 

:                       * 

1883 

601$ 

Kerozene 

Municipal 

(D 

1 :292$ 

Eléctrica 

Estadual 

1913 

12:000$ 

Kerozene 

Municipal 

1903 

600$ 

» 

# 

1918 

1:000$ 

Eléctrica 

Particular 

1918 

3:000$ 

(1)  Hão  ha  informações    (Pas  de  rcnseignements) 


Cachoeira  do  Marimbondo  —  Estado  de  S,   Paulo 


2éP£  ***** 

^^|ijB^ifc^^^3gn^^ 

0t 

;H^ 

1 

Usina  Gavião  Peixoto  da  Empresa  Força  e  Uiva  de  Jahú  —  Estado  de  S.  Paulo 
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I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de  illuminação  de  varies  Municípios  em  1920 

Renseignemeuts  d'ordre  general  sur  le  service  d'éclairage  de  divers  Munícipes   eu  X920 


MUNICÍPIOS 

Categoria  do 

Município 

(Cidade  ou 

Villa) 

Systeimt  de  iliumí- 
nação  adoptado 

! 
! 

Empresa  directora 

Data 
da  inau- 
guração do 
serviço 

Despesa 

annuai  feita 

pelo 

governo 

munícipes 

Categorie 

du 

Munícipe 

(Ville 

Systême  d'éclai~ 
rage  adopte 

!  Entreprise  directrice 

1 

Date  de 

rinaugu- 

ratioa 

du 

Dé pense 
annuelle  du 

gou- 
vernement 

ou  Village) 

i 

service 

Campos ..,...,.. 

Capella 

Divina  Pastora . . » . 

Espirito  Santo 

Estancia 

Gararíí. , 

I  ta  baiana. 

Itaporanga 

Japaratuba 

Lagarto ....,.........*,... 

Laranjeiras 

Nossa  Senhora  das  Dores. 

Pacatuba. , 

Porto  da  Foíha 

Própria 

RiacMo,... 

Riachuelo , 

Rosário 

Santa  Luzia , 

Santo  Amaro.  „...,.,,,., 

São  Paulo 

Soccorro 

Villa  Nova., 


Cruzeiro  do  Sul. 
Rio  Branco.,.,., 

Villa  Seabra . 

Xapury 


ESTADO  DE  SERGIPE 

(conclusão  —  pin) 


Cidade 

Villa 

Cidade 
Villa 
Cidade 

Villa 


íCerozene 
Eléctrica 
Kerozene 


Cidade 

Villa 

Cidade 

» 

Villa 

Cidade 

Villa 


Cidade 
Villa 
Cidade 


Eléctrica 
Kerozene 


Eléctrica 
Kerozene 


Eléctrica 
Iíerozene 
Eléctrica 
Kerozene 


Municipal 


Particular 
Municipal 


Particular 
Municipal 


Particular 
Municipal 


TERRITÓRIO  DO  ACRE 


1920 

1:500$ 

1920 

(0 

0) 

400$ 

1912 

450$ 

CD 

8:000? 

(D 

(0 

1918 

4:000$ 

1908 

1:240$ 

(D 

700$ 

1909 

1:300$ 

1919 

5:400$ 

1908 

1 :200$ 

1906 

960$ 

1912 

246$ 

1920 

CD 

1913 

480$ 

1919 

4:200$ 

CD 

500$ 

1915 

400$ 

(1) 

1:000$ 

1918 

600$ 

1917 

2:000$ 

CO 

1 :500$ 

Cidade 

Eléctrica 

Particular 

1904 

17:040$ 

» 

» 

Municipal 

1916 

51:600$ 

» 

» 

» 

1920 

CO 

» 

Particular 

1914 

18:000$ 

(I)  Não  lia  informaçDes.  (Pas  de  renseignements)  ♦ 
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II — Serviço  de  ilhimmapo  pukliea  a  kerozeae  em  1920 

Service  d'éclairagre  public  ã  pétrole  eu  1920 


Numero 

Despesa 

Numero 

Despesa 

MUNICÍPIOS 

de  postes 

animal 

MTJNICIPIOS 

de  postes 

annual 

Nonibre 

Bêpense 

Nombre 

Bépense 

munícipes 

de 

anmielle 

MtTíí  ICIPES 

de 

annuelle 

poteaux 

poteaux 

*    ESTADO  DE  ALAGOAS 

ESTADO  DA  BAHIA 

Agua  Branca 

11 

1:000$ 

Affonso  Penna     . 

80 

3:000$ 

Alagfoinhas  * 

184 

8:398$ 

Alagoas       . 

30 

1:200 

Alcobaça 

50 

3:000$ 

Anadia 

22 

1:080$ 

Aiirugosa    .  . 

149 

14:348$ 

Atalaia 

30 

1:312$ 

Andarahy  . »» 

24 

2:336$ 

Camaragríbe       ... 

50 

3:000 

Angieal     .                 .  *.*• 

6 

60$ 

Coruripe  . 

31 

1:382$ 

Aracy                          .  . 

15 

300$ 

Junqueiro  . 

14 

118$ 

Aratuhype  « .          *                   » 

40 

2:809$ 

Areia.        *                             *     ♦. 

167 

15:925$ 

Limoeiro    . 

12 

400$ 

Barracão 

30 

2:000$ 

Maragogy 

20 

500$ 

Barra  do  Rio  de  Contas 

70 

7:000$ 

Muricy 

40 

3:600 

Barra  do  Rio  Grande 

80 

6:000$ 

Pão  de  Assucar 

35 

3:400$ 

Belmonte 

77 

6:711$ 

Pauto  Affonso 

15 

480$ 

Bom  Jesus  dos  Meíras  ♦  . 

30 

989$ 

Piassabussú 

18 

1:281$ 

Cachoeira 

250 

11:988$ 

Cachoeira  da  Abbadia 

20 

1:600$ 

Filar 

50 

3:595$ 

Ca  mamã 

180 

8:200$ 

Piranhas 

16 

750$ 

Camisão  (2)                        '.     * 

23 

1:000$ 

Porto  Calvo 

51 

3:500$ 

Çannavieiras  (2) 

45 

4:833$ 

SanfAnna  do  Ipanema 

20 

330$ 

Capivary               *  ** 

35 

978$ 

Sao  Z,\iiz  do  Quitunde     . 

30 

899$ 

Caravellas 

60 

2:800$ 

Traipá 

30 

1:300$ 

Carlnhatxha                *  * 

50 

900$ 

Castro  Alves  (2) 

20 

2:000$ 

Triumpho           .  . 

20 

400$ 

Cayrá 

28 

1:100$ 

Viçosa 

89 

3:812$ 

Chique-Chique            «  .          ♦     . 

50 

1:350$ 

ESTADO  DO  AMAZOUS 

Conde 

40 

2:000$ 

BarceUos        .♦*... 

tz 

1:500$ 

Coudeúba 

48 

940$ 

Barreiriuha 

24 

280$ 

Cruz;  das  Almas    . 

75 

9:500$ 

Itacoatiara       .  .                      .     „ 

63 

(D 

Cu  raça 

56 

1:360$ 

Llbrea 

60 

1:440$ 

Feira  de  SanfAnna 

300 

14:000$ 

Maués 

60 

2:400$ 

Igrapiúaa             •                *     * 

35 

1:600$ 

Inltambnpe 

42 

2:117$ 

Moura 

12 

400$ 

Irará 

60 

3:000$ 

São  Pdippe 

30 

2:160$ 

Itaberaba 

40 

1:154$ 

São  Gabriel 

12 

(3) 

Itaparica 

78 

2:800$ 

São  Pauto  de  Olivença      * 

11 

1:000$ 

Ttapicurâ        .   . 

18 

1:200$ 

Silves                     ♦     ,   . 

7 

320$ 

jacobina               .«  . 

54 

3:600$ 

(1)  Não  ha  informações   (Pas  âe  renseignements) .  .    t 

(2)  0  Governo  Municipal  mantém  tambam  o  servi&o  de  illuminação  a  acetyleno     (Le  Gouvernement  Municipal  maintient 
aussi  le  service  d'éclairage  à  acétylène)* 
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II  —  Serviço  de  iHmnmação  publica  a  kerozene  em  1920 

Service  d'éctaira£re  public  à  pétrole  en  1920 


municípios 

munícipes 


Numero 
de  postes 

Nombre 

de 
poteaux 


Despesa 


Dé pense 
annuelle 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

de  postes 

Nombre 

de 
poteaux 


Despesa 

anntial 

Dépense 
annuelle 


ESTADO  DA  babu 

Jaguaripe 

Jequté..  •• * 

JeQuinçá.. *........**.*. 

I*age...,. 

Isenções  ■  • . 

Maracás . * .  .. 

Maragrosdpe.  ............ 

Marahá  . .... 

Matta  de  SSo  João. . . 

Minas  do  Rio  de  Contas 

Monte  Santo. .............. 

Morro  do  Chapéo. 

Mucufiê 

Nova  Boipeba..*... ......... 

Patrocínio  do  Coité 

Pilão  Arcado..-. ♦  .■■ 

Pojuca 

Prado 

■  Remanso 

Remédios 

Riachão  do  Jacuhype 

Riacho  de  SanfAnna....... 

Orobó * 

SanfAnoa  do  Cata . . . 

San t.' An  tia  dos  Brejos  (1) . . 

Santa  Maria 

Santarém 

Santo  António  de  Jesus. . . . 

São  Felippe 

São  Félix  do   Paraguassú. 

São  Francisco 

São  Gonçalo  dos  Campos- 

São  Miguel 

Saúde — 

Sento  Sê................... 


62 
112 
69 
25 
52 
32 
95 
30 
95 
50 
36 
28 
40 
25 
8 
22 
50 
28 
65 
13 
35 
30 
50 
70 
28 
50 
48 
149 
20 
78 
32 

eo 

40 
15 
30 


867$ 
5:299$ 
1:547$ 
1:697$ 

3:000$ 
3:300$ 
6:500$ 
1:250$ 
4:800$ 
1:800$ 

517$ 
1:300$ 
1:5003 
l:18t$ 

600$ 
1:000$ 
2:600$ 


ESTADO  DA  BAHIA 

Serrinha  (1) 

Soure 

Taperoá.,* . ..................... 

Tucano ............ 

Viçosa. * 

Villa  Bella   das  Palmeiras 

Villa  Rica...-....-"-*. 

Wagner..  - 

ESTADO  DO  CEARA 

Barbalha*»*.  *  —  *-•» 

Joazeiro 

Morada  Nova 

São  Bernardo  das  Russas. 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 

Benevente 

Roa  Família 

Guarapary.. •••■■ 

Ponte  do  Itabapoana.. 

ESTADO  DO  MARANHÃO 


1:528$ 

3:400$  | 

700$ 

740$  j.  Alcântara 

Brejo...... ...... 

Cajapió 

Caxias- 

Coroatá.......  >.- 

Flores 

Guimarães 

:  Itapecurâ-tnirim 
Monte  Alegre... 

Nova  York 

Rosário...... 


384$ 
1:3005 
3:500$ 
1:102$ 
2:000$ 
4:193$ 
8:480$ 
l:íOC$! 
5:480$ 
2:200$ 


2:723$  ij  São  João  dos  Patos. 
2:098$  '  Ttiry-assú 


420S 
li  500$ 


Tutoya — - 

Victoría  do  Alto  Paraabyba. 


50 
10 
40 
31 
50 
22 
35 
18 

40 

100 
20 
40 


1:400$ 

800$ 
3:840$ 

819$ 
1:750$ 

957$ 
1:000$ 

580$ 

2:400$ 
1:437$ 
1:100$ 
1:500$ 


16 

2:137$ 

50 

1:080$ 

20 

1:833$ 

12 

1:182$ 

36 

2:61G$ 

65 

1:800$ 

30 

1:440$ 

150 

2; OCOS 

30 

810$ 

22 

"  1:070$ 

20 

580$ 

50 

1:500$ 

12 

350$ 

18 

320$ 

45 

1:305$ 

50 

1:800$ 

16 

986$ 

12 

800$ 

15 

700$ 

(1)  O  Governo  Municipal  mantém  tambsm  o  serviço  de  i Iluminação  a  acetyleno.    (Le  Gouvernement  Municipal  maintient 
aussi  le  servi ce  cTédairage  à  acétylène). 
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ii  —  Serviço  de  flluminação  publica  a  kerozene  em  1920 

Service  d'éclaírage  public  à  pétrole  en  1920 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
de  postes 

Nonibre 

de 
poteaux 


ESTADO  DE  MATTO  GROSSO 

Belia  Vista  .        .  . 

Forto  Murtínho 
São  kuiz  de  Cáceres 

ESTADO  DE  MINAS  GERAB 

Arassuahy     .  ... 

Bôa  Vista  do  Tremedal    * 

Capellinha 

Janttafia 

Minas  Novas 

Peça  nha. 

São  Francisco 

Tíradentes 

ESTADO  DO  PARA 
Abaete 
Acará 
Affuá 
Al  em  quer 
Alta-mira  (2) 
Anajás       . 
Aveiro       • 
Bagre. 
Breves  (3) 
Cametá 

Conceição  do  Aragitaya 
Curaçã 
Igarapé-assú 
Igarapé-miry 
Xrituia 
Jurity 
Macapá 
Marabá 
Marapanim 
Melgaço     .     , 


9 
25 
60 

69 
12 
40 

103 
24 
43 
38 

S2 

62 
12 

35 
70 
44 
100 
18 
10 
23 
173 
50 
40 
(D 
48 
25 
20 
60 
25 
40 
30 


Despesa 
aiinuaf 

Bépense 
amiuelle 


1:800$ 
6:000$ 

6:750$ 

1:200$ 
1:600$ 
4:000$ 


000$ 
209$ 


2:400$ 
1:853$ 
2:662$ 

4; 000$ 

609$ 

(D 

600$ 

400$ 

(D 

6:000$ 

0) 

3:000$ 
2:414$ 
1:204$ 
1:500$ 
1:040$ 
6:477$ 
2:400$ 
700$ 
780$ 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


ESTADO  DO  PARA 

Mocajuba  ..  . 

Mo  já  *     • 

Monte  Alegre  ■♦  •. 

Montenegro  *      •  •; 

Óbidos      .  ♦  .  . 

Ourém  * 

Portel 

Porto  de  Môz 

Prainha 

Salinas 

São  Domingos  da  Bôa  Vista 

São  João  do  Aragnaya 

São  Sebastião  da  Bôa  Vista 

Vizeu. 

ESTADO  DO  PARANÁ 
Guaiakessaba 
Guaratuba 
Jagmriahyva    . 

ESTADO  DA  PARAHVBÂ 
Cabedello 
Cajazeiras 
Pedras  de  Fogo 
Pilar 

Santa  Rita  < 

São  José  de  Piranhas         .-     . 
Sei  rada 
Souza 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 
Bezerros  *     * 

Cabo 
Flores 
Itambê. 

Ouricury  • 

Pedra  (2)  .  . 


Numero 
de  postes 

Nombre 

de 
poteaux 


Despesa 
annual 

Bêpense 
ánnuelle 


25 

3:000$ 

25 

l;000$ 

50 

1:937$ 

8 

500$ 

100 

13:460$ 

46 

800$ 

24 

2:000$ 

10 

500$ 

21 

531$ 

30 

307$ 

10 

360$ 

30 

1:240$ 

20 

462$ 

16 

1:200$ 

30 

1:524$ 

12 

500$ 

32 

1:600$ 

24 

(D 

48 

1:560$ 

20 

755$ 

96 

1:0QQ$ 

50 

1:933$ 

14 

933$ 

20 

774$ 

20 

1:000$ 

72 

2:700$ 

41 

1:100$ 

22 

600$ 

53 

1:500$ 

S 

250$ 

100 

3:000$ 

(1)  Não  ha  informações    (Fas  de  renseignements) 

(2)  0  Governo  Municipal  mantém  também  o  serviço  de  iHuramapão  a  acetyleno    (La  Gouvernement  Municipal  maintient 
aussi  íe  servi ce  (Téelairage  à  acêtyíène) 


Rcpreza  de  Araraqitara  da  Companhia  Força  e  Luz  de  Jahú  —  Estado  de  S.  Paulo 


Usina  hydro-electrica  Gavião  Peixoto,  em  Araraquara —  Estado  de  S.  Paulo 
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II  —  Serviço  de  illuminação  publica  a  kerozene  em  1920 

Service  d'éclairage  public  ã  pétrole  en  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de  postes 

Nombre 

de 
poteaux 


Despesa 
annua! 


Dépense 
annuelle 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

Serinhaem 

Triumpho 

Victoria 

Villa  Bella 

ESTADO  DO  PIAUHY 

Amarante 

Barras  do  Maratahoan 

Burity  dos  I^opes» 

Ploriano 

Miguel  Alves 

Pedro  Segundo 

Peripery 

Piracuruca 

Porto  Alegre 

São  Raymundo  Nonato 

União 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Atigra  dos  Reis 

Itaborahy 

Maricá 

São  João  da  Barra 

São  João  Marcos 

São  Pedro  d'Aldeia 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Angicos 

Apody 

Assú 

Caicó 

Macah  yba 

Macau 


18 
12 
20 
38 
l(iO 
7 

44 
55 
25 
100 
12 
30 
36 
50 
30 
50 
42 

50 
12 
40 
84 
28 
20 

10 
25 
20 

(D 
50 
36 


400$ 
650$ 
650$ 
1:000$ 
6:000$ 
272$ 

1:056$ 

1:200$ 

1:135$ 

2:468$ 

901$ 

500$ 

7C03 

1:500$ 

800$ 

1:200$ 

1:500$ 

6:000$ 
800$ 

1:000$ 

7:128$ 
600$ 

1:300$ 

326$ 
540$ 

1:364$ 
80C$ 

2:178$ 
(D 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Santa  Cruz 

São  José  de  Mipibú 

Serra  Negra 

ESTADO  00  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Bento  Gonçalves 

Bom  Je*us 

Cangussú 

Guaporé.. .  - 

Herval 

Palmeira 

Quarahy 

Santo  António  da  Patrulha 

São  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra . . 

São  José  do   Norte 

Soledade 

Taquara  do  Mundo  Novo  (2) 

Torres ■ 

Via  ruão 

ESTADO  DE  SANTA  CATHAR1NA 

Camboriú 

Palhoça 

Paraty 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

Anhemby 

Apiahy 

Araçariguaina r 

Cananéa 

Caraguatatuba 

Igaratá 

Pilar 

Pinheiros 

Redempção 

Rio  Bonito 

Santa  Cruz  da  Conceição 

São  Sebastião 


Numero 
de  postes 

Nombre 

de 
poteaux 


Despesa 
annual 

Dépense 
annuelle 


1:000$ 
2:000$ 

(D 

4:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:46C$ 
3:436$ 
2:000$ 
4:273$ 
1:500$ 
1:200$ 
2:270$ 
2:461$ 
2:886$ 
699$ 
1:500$ 


20 

500$ 

30 

1:217$ 

(D 

1:000$ 

(D 

1:090$ 

40 

2:000$ 

20 

8C0$ 

38 

3:200$ 

20 

1:300$ 

24 

1:800$ 

33 

1:200$ 

30 

800$ 

30 

2:000$ 

28 

500$ 

26 

1:040$ 

55 

2:460$ 

(1)  Não  ha  informações.    (Pas  de  renseigntments) . 

(2)  O  Governo  Municipal  mantém   também  o  serviço  de  illuminação  eléctrica.   (Le  Gouvernement  Municipal  maintient 
aussi  le  service  d'éclairage  électrique) . 
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III  —  Serviço  de  fflumiaação  publica  a  acetileno  em  1920 

Service  dléclairagre  public  à  acétylêne  eu  1920 


municípios 

munícipes 

Namero 
de  postes 

Nombre 

de 
poíeanx 

Despesa 
annaal 

Dépense 
annuelle 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Namero 
de  postes 

Nombre 

de 
poteaux   \ 

Despesa 
attnual 

Dépense 
annuelle 

ESTADO  DE  ÂLASÔAS 

ESTADO  DO  MARANHÃO 

União     ,     .     . 

25 

5:000$ 

A  rary  *  .      •  *  *      . .     .  • 

5 

900$ 

ESTADO  DO  AMAZONAS 

Cururupú            »♦«        «     ♦• 

15 

1:172$ 

Borba            *              ..        *.     *  . 

22 

2:000$ 

Paço  do]  limiar  . .     ....*. 

6 

400$ 

Fonte  Eôa                  .             .  .     - 

n 

600$ 

São  I<uiz  Gonzaga. 

20 

800$ 

ESTADO  DA  BAHIA 

ESTADO  DE  WIN  AS  GERAES 

Baixa  Giande 

20 

1:000$ 

Abbadia  do  Bom  Successo 

30 

2:175$ 

Boai  Jesus  da  Iyapa 

40 

2:500$ 

Co  iceição  do  Seno 

50 

2:000$ 

Camisão  (2). 

4 

O) 

Fortaleza 

50 

3:0005 

Campo  Poimoso 

20 

1:300$ 

Salinas 

61 

2:709$ 

Cannavieiras  (2) 

20 

2:UH$ 

Villa  Teçtuitinhoiilia 

10 

2:546$ 

Castio  Alves  (2) 

40 

4:000$ 

Villa  Rezende  Costa 

70 

5:000$ 

Batre  Bios 

25 

1:350$ 

ESTADO  DO  PARÁ 

Monte  Alegre    ♦ 

25 

2:600$ 

Alta  mira   (2) 

32 

816$ 

Mundo  Novo 

20 

3:151$ 

Breves  (?-}   . 

31 

0) 

Porto  Seguro 

100 

2:000$ 

Curral  inho 

30 

2:400$ 

SanfAnua  dos  Biejos    (2) 

32 

734$ 

Guru  pá         ;           • 

73 

537$ 

Serrinha  (2) 

4 

1:650$ 

ponta  de  Pedras             *  .« 

25 

2:500$ 

Santa  Cruz 

20 

2:000$ 

Quatipmú 

50 

2:166$ 

ESTADO  DO  CEARÁ 

Soure 

89 

5:000$ 

Crathéus 

24 

1:040$ 

Souzel 

10 

1:360$ 

Quixadá    . 

50 

2:000$ 

ESTADO  DA  PARAHYB4 

SanfAnua  do  Cariry 

20 

1:200$ 

Cabaceiras 

20 

1:200$ 

São  Matheus 

18 

545$ 

Patos               «                      *   * 

30 

1:200$ 

ESIADO  DO  ESPIRITO  SANTO 

piancó                   **      **     *»" 

20 

2:000$ 

São  Pedro  do  Itabapoana     •• 

16 

2:000$ 

Pícuhy 

1               23 

2:500$ 

(1)  Não  ha  informaffESas    (Pas  de  renseignemsnts)    (2)  Existo  também  UluminacSo  a  keroaene     (Ily  a  enplus  1'éclairage 
parola)    '3)  Incluída  na  despia  com  a  Mumiaapão  a  koroians   (Englobas  dansladépsmáaveeréclairageàpétrole). 
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municípios 

munícipes 


Numero 
de  postes 

Nombre 

de 
poteaux 


Despesa 
a  ii  n  uai 

Dépense 
anuuelle 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de  postes 

Nombre 

de 
poteaux 


Despesa 
annual 

Dépense 
annueHe 


ESTADO  DA  PARAHYBA 

São  João  do  Cariry. ..... 

Soledade.  ..................... 

Teixeira 

Umbuzeiro.* 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 
Boa   Vista...... <••••.. -<•--. 

Floresta ..................... 

Pedra  (2) 

Petrolina 


(D 

500$ 

1:200$ 

CD 


2:000$ 


400$ 


3:000$ 


ESTADO  00  RIO  DE  JANEIRO 

Río  Bonito....*..*............-. 

Rio  Claro •  •- 

ESTADO  DO  RÍO  GRANDE  DO  SUL 
Encantado-. ..................... 

Lagoa  Vermelha 

Lavras, *  * *  - 

Piratiny. 

São  Sepé.. 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
Campo  Iyargo  de  Sorocaba....- 
Ribeira *. . . , 


50 
13 


30 
44 
21 
50 

30 
12 


1:200$ 

935$ 

2:586$ 

(D 
í:185$ 
1:278$ 

3:180$ 

2:000$ 
1:168$ 


IV  —  Serviço  de  illuminação  publica  a  álcool  em  1920 

Service  d'éclairage  public  ã  aícool  en  1920 


MUNÍCIPES 


Numero 
de  postes 

Nombre 

de 
poteaux 


Despesa 

aíiíiiia! 


Dépense 
annuelle 


MI01FÍ8S 
munícipes 


Numero 
de  postes 

Nombre 

de 
poteaux 


Despe5a 

anona! 

Dépense 
anuuelle 


ESTADO  DE  ALAGOAS 

Leopoldina. . 

São  José  da  Lage 

ESTADO  DA  PARAHYBA 

Aíagôa  do  Monteiro >... 

Ingá.... • 

Princeza ........... 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Alagôa  de  Baixo........ 

Amaragy--. *  — 


5 
20 

22 
16 
20 

15 
20 


1:200$ 

3:000$ 
1:210$ 

1:950$ 
2:60C$ 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Barreiros *■. 

Brejo  da  Madre  de  Deus... 

Gloria  de  Goytá **... 

Iguarassú «• 

São  Bento 

São  José  do  Egypto 

Taquaretinga 


24 
14 
10 
12 
12 
13 
12 


3:420$ 
1:640$ 
1:000$ 
2:7345 
1:5003 
920$ 
1:600$ 


(1)  Não  lia  informações  (Pas  de  rens-eignements) .  (2)  Existe  também  illuminação  a  kerozene.  (II  y  a  en  plua  1'éclairage  à 


pétrole) . 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Serviço  de  illuminação  elecíri 

Service    d '  éclairage    électrí 


íllumínação  publica 

ILLUIViJNAÇÃO   PARTiGULAB 

ÉCLAIRAGE  PUBLIC 

ÉCLAIRAGE  PItIVÉ 

LÂMPADAS 

LÂMPADA 

LÂMPADAS  DE  ARCO 

INCANDESCENTES 

LÂMPADAS  DE  ARCO 

INCANDESCENTES 

municípios 

LAMPES  Ã  ARC 

LAMPES 
Ã  INCANDESCENCE 

Podet 

Hiuminativo 

total 

LAMPES  Ã  ARC 

LAMPES                  ! 
Ã  INCANDESCENCE 

munícipes 

r. 

Poder 
íUam  (nativo 

r 

Poder 
Hiuminativo 

Pouvoir 

éclairant 
total 

Poder 
Miami  nativo 

Poder 
Hiuminativo 

Numero 
Nonibre 

Pouvoir 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Numero 

Nombre 

Pouvolr 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Numero  de 
velas 

Nombie  de 

bougies 

Numero 

Nombie 

Pouvoir 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Numero 

Nombie 

Pouvoir    A 
éclaíiant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougíes 

Nombie  de 
boug-ies 

Nombie  de 

hougies 

Nombre  de 
hoagies 

ESTADO  DE 


Maceió 

Palmeiía  dos  índios 

Penedo 

São  Miguel  de  Campos 
Vicíoria 

Humaythá 

Manâos 
Poito  Velho 

Bai  reiras 
Ilhéos 
ftabuna 
Na  zr  rei  li 
Santo  Ama  to, 
São  Salvador 
Valença 
Conquista 

Aracaty 
Caniudé 

Ctato 
Marang-uape 


259 


155  400 


2  003 


[             40 

13  800 

169  200 

80 

4  000 

4  000 

172 

S  600 

8  600 

45 

3  500 

3  500 

70 

4  010 

4  010 

85 

2  125 

2  125 

- 

_ 

724  000 

73 

1  825 

1  8?5 

aoo 

4  250 

4  250 

312 

20  500 

20  500 

244 

11  900 

11  900 

208 

21  400 

21  400 

559 

27  950 

27  950 

i  m 

494  048 

496  048 

229 

8  000 

8  000 

250 

6  250 

6  250 

100 

5  000 

5  000 

30 

750 

750 

120 

6  000 

6  000 

150 

3  750 

3  750 

17  000 


9  181 

324 

1  403 

265 

660 


129  850 

3  885 
20  000 

7  557 


ESTADO  DO 

1  150 

1  455  COO  :; 
10  800 

ESTADA 

280  2  800 


36  550 

444 


1  375 

47  835 

520 

46 


48  650 

2  337  120 

16  520 

1  150 


1  500 
55 

551 

1  200 

ESTADO 

1  375 
10  746 
25  300 

DISTRICTO 


Districto  Pedeial 


1  185 


(I)  Não  houve  informaedes  quanto  ao  serviço  de  ilíuminacão  eíecéiiea  da  cidade  de  Parahyba    (Pas  de  renseigrtements  sur  le  service  d'écíairage 
par  lampe-mois)      (4)  $200   por   veia-mez    ($200  par  boagie-mois)      (5)  2$000  merssaes,  por  lâmpada  de  32  velas     (2$000  mensuels»  par  lampo  de 
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ca,  publica  e  particular  em  1920 

que,  pubKc  et  priva  en  1920 


CONSUMO  ANNUAL  DE  ENESOiÁ 

ELÉCTRICA 

Numero 

de 

CONSOMMATION  ANNU&U-E  D^ÉNEHGIK 

RENDA  ANNIUL 

appareitios  re- 
gistradores 

do 

Numero  de  kito» watt  hora 

PKVENU   ÀNNUEX, 

Poder 

Numero 
de 

consumo 
de  energia  elé- 

Hoaibre de  kiIo»vratt-heure 

Preço  médio 

ÍHummativo 
total 

C  0  fl  SUffí  ido  ?6  S 

ctrica 

A .   ' 

..A. ... 

annuaí  do 

particula- 

(Medidores) 

•f*™ '"*""      ""     -     " 

r 

k.w.  h. 

Potsvoir 

res 

Nombre 

Frix  moyea. 

éeta£rant 

Xombre 

d'appareiis 

animei  úu 

total 

prives 

eivre- 
gistreurs 

iUuffiittBçSo 

IHaminaç&o 

iiSiimí  nação 

IHumniaçâa 

k.  w.  h. 

Numero  de 

de  5a 

Total 

pubHca 

particular 

Total 

pu&Hca 

particular 

veías 

conspmma- 

Total 

^clairage 

Éc  la  ira  ire 

Total 

Éclairage 

ífclaírage 

Notnbre  de 

tio  ti 
d'énerírieéle- 

public 

prive 

public 

prive 

bougies 

ctri^tie 
(Cojnpteurs) 

ALAGOAS  (D 


129-850 
3.885 
20.000 
7.55? 
8,640 

AMAZONAS 

1.150 

1.455.000 

10.800 

DA  BAHIA 

2.800 


48.650 

2.354.120 

16.520 

1.150 

DO  CEARÁ 


1.375 
10.746 
25.300 

FEDERAL 


1.200  : 

170 

373 

65 

365 

23 

3.444 
112 

n 

597 

503 

245 

4,276 

250 

7 


18 
300 


220 
9 


900.000 

330,000 

554 

252 

38 

13 

120 

40 

4.408 


80 


49 


4.407 


570.000 


25 


80 


420:0005000 

I8Ô:000$000 

240:0009000 

18:4669000 

8;á00$000 

10:0658000 

54:360$000 

12:3609000 

42:000$000 

13:268$40O 

4;200$000 

*      9:0689400 

14: 7009000 

6:6009000 

8: 1009000 

— 

— 

_  j 

- 

— 

3:168S00Ô 

1.183.840 

596.435 

587,404 

-  : 

-  ' 

395:76Í$0O0 

- 

— 

-1 

34:367S100 

4:0639500 

30:303$600 

_ 

-«. 

12:920$000 

6:2003000 

6:7209000 

— 

_ 

_ 

112:?9í$8O0 

28:8645000 

83:5303800 

-. 

„ 

_ 

15:270$328 

15:2709328 

- 

— 

„ 

- 

- 

16:0005000 

„ 

54.000 

26,000 

28.000 

44:0009000 

24:0009000 

20:0009000 

1.169-528 

306.204 

863.324 

725:2249570 

275:5909220 

449:6349350 

24.820 

3.650 

21,170 

20:000$000 

8: 0009000 

12:0009000 

— 

— 

— 

19;?66$40Ô 

18:0009000 

1:766$40O 

*«. 

7:2O0$Ô00 

— 

— . 

— 

_ 

4:200$000 

900$000 

3: 3009000 

15 

6 

9 

27:6009000 

12:000$0Ô0 

15:6OO$000 

_ 

_ 

-. 

19;999$200 

7:999$200 

12:0O0$0O0 

75.415  I      47.705.583  I  18.603.442  |  29,102.041  jl2. 295:6409000  [5.020:1399000  J7.275:51OSÔ00 


9430 

$600 

(2) 

9200 


9619 
(3) 

(4) 
$600 

$600 

$500 

$900 

(5) 

(6) 

<6> 

(6) 
(6) 
(6> 


$250 


électrique    de  la    Vúh   de   Parahyba).      (2)    $100    por  vela-mea.    ($100    par    bougíe-mois).    (3)    6$O00    por    lampada-moi.    (6$0O0 
32  bougies).    (6)  Por  aecordo  ou  ajuste  (A  fotfait). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Serviço  de  illuminação  electr 

Service   cTéelatrage    électr 


municípios 

munícipes 


iLLtlMJNAÇAO    PUBLICA 

ÉCLAIRA.GE  PUBLTC 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMFES   Ã   ARC 


Hum  CTO 

Itfombre 


Poder 

IIJuniiiMtiVL» 

Pouvoír 
éclairatit 

pjunicro   de 

velas 

Norabre  de 


Lâmpadas 
incandescentes 

T  AMPÍÍS 
A  rNCANlíESCENCti 


Numero 

Nonibre 


Poder 

(llumí  nativo 

Pouvoir 
étrlfiirEint 

Numero  tie 
velas 

Nombre  de 
bougies 


Poder 

llluminalivo 
total 

Pouvoir 

êclairant 

tola! 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougiLS 


1LLUMI NAÇÃO  PARTICULAR 

tCLAIRAOB  FRIVÉ 


LÂMPADAS  DE  ARCO 


LAMPES  A  ARC 


Numero 
NOiubrc 


Poder 
Uluiit]  nativo 

Pouvoir 
écínhatit 

Numero  de 
vcíàs 

Nonibre  de 
bouotes 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPES 
A  JtíCAHUlíSCENCE 


Numero 
Nombre 


Poder 
I  Hum]  nativo 

Pouvoir 
éclairnut 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
boufiies 


ESTADO  DO 


Aítonso  Clandio 

Alegre 

Cachoei  ro  rteSniita  I^eopoldina 

Espírito  Eaiito 

Ksphito  Santo  do  Rio  Pardo 

Fiáma 

Santa  Theresja 

Sao  joâo  do  Muquy 

Sào  Mathens 

Victoria , 


50 

2  500 

2  SOO 

360 

18  000 

]8  000 

104 

5  200 

5  200 

20 

1  000 

1  000 

30 

960 

960 

25 

2  000 

Z  000 

134 

11  440 

11  440 

- 

4  386 

4  386 

867 

119  100 

119  100 

1* 


Í03 

soo 
600 


7  235 


3  039 
4-500 

25  000 

37  250 


Goyrw 


1  023 


40  fi*5 


40  695 


ESTADO 

1  872  I         24  750  I 


ESTADO  DO 


Codé  .  i     . 

— 

— 

83 

4  150 

4  150 

— 

— 

— 

3  800 

Pedreiras 

- 

- 

208 

7  467 

7  467 

- 

- 

175 

4  396 

São  I^uiz           .     . 

- 

- 

900 

163  000 

165  000 

-  . 

- 

Z  000 

200  con 

ESTADO    DE 

Aquidaiiaua      • . 

- 

— 

336 

i6  eoo 

16  SOO 

- 

- 

- 

- 

Campo  Grande 

- 

- 

236 

31  100 

21  100 

- 

- 

1  7C0 

170  000 

CoruinM 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

CuyaM 

- 

- 

450 

14  400 

14  400 

- 

- 

2.000 

73  200 

Miranda 

- 

- 

97 

5  504 

5  504 

- 

- 

359 

15  152 

Três  I,n£finíJ 

*r 

— 

153 

9  300 

9  300 

— 

— 

1  063 

0  6S3 

(1)  Nao  iiotíVG  informações qtunto  ao  serviço  de  Utominacao  eléctrica  da  cidadã  da  Trindade    (íaa  de  remeignementa  uur  le  servira  d'£clairogo 
meais  aur  Je  prix  de  la  uDugic-mois) 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

ça,  publica  e  particular  em  1920 

.  ^ue,  public  et  prive  en  1920 
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CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGIA 

Numero 
de 
apparelhos  re- 
gistradores 
do 

ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ÀNNUELLE  D*ÉNERGIE 
ÉLECTRIQUE 

RENDA  ANNUAL 

REVÊ NU  ANNUEL 

Numero  de  kilo- watt- hora 

Poder 
IHtimi  nativo 

Numero 

de 

consumidores 

partícula* 

consumo 
de  energia  elé- 
ctrica 
(Medidores) 

Nombre  de  kilo-watt-lietire 

Preço  médio 
annual    do 

total 

/ —    ■■ 

k.  w.  h. 

Pouvoir 

éclairant 

toial 

Numero  de 

res 

Nombre 

cTabomies 

prives 

Nombre 

d'appareiís 

enre- 

íâstreurs 

de  la 

Total 

ÍUamifiaç3o 
publica 

EHumiftação 

particular 

Totaí 

IHomlftâçãô 
publica 

llluminaçao 
particular 

Prix  moyert 

annuel  du 

k„  w.  h. 

veias 

Norabre  de 
bougús 

consomma- 

tioti 
d'énerfíieele- 

ctrique 
(Compteurs) 

Total 

ííclairage 
public 

Éclairagre 
prive 

Total 

Éclairage 
public 

Êclairag-e 
prive 

ESPIRITO  SANTO 


3„039 
4.500 
25.000 
15.450 
17.250 


27 

65 

112 

320 

2.000 


0E  GOYA2  (D 

24.750  |  783 

MARANHÃO 


3.800 

4.396 

96 

200.000 

700 

MATTO  GROSSO 

_ 

150 

170.000 

__ 

— 

500 

73.200 

150 

15.152 

83 

45.693 

291 

740 


1.000 


70 


299.520 


129.600 


—    6:OO0$OOG    3:0D0$000   *  3:000$000 


169. 92Ô 


572.000 


146 


9.300 


252.000 


60 


9.300 


320.000 


86 


3:600$000 
8:005$ÚOÔ 

16:400$CQO 

17:100$000 

30:463$200 

204:000$000 


6:600$000 
3:600$000 
2:160$000 
1:500$C00 
2:400$000 
3:COO$000 
5:263$200 
54:000$000 


17: 55 4$ 120 
369:400$000 


30:312$000 


92:000$000 


8O:538$00O 


13:354$120 
113:400$000 


15:912$000 


115:OÔ0$0OO 
72:000$00ô 


15:427$200 


5:845$000 

14:000$000 
14:100$000 
25:200$000 
150:000$000 


—   180:0005000   107:000$000    73:0Ò0$000 


4:^00$000 
256:000$000 

14:400$000 

20:000$000 
65:110$800 


$400 
3600 


$500 
$600 


S500 


(2) 
$800 


$800 

$800 

1S000 

<3> 


clectrique  de  la  ville  de  Trindade).  (2)  $160  por  vela-mcs.  ($180  par  kmgie-mois) .  (3)    Não  informou  o  preço  da  vela-mcs.  (Pas  de  renseigne* 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


¥  —  Serviço  de  ilInnâiaçEo  electíí 

Service    d'éclairage    électri 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


IUUMÍNAÇAO    PUBLICA 

KCLAIRAGE   PUBLIC 


lâmpadas  de  á8Co 

LAMPES  A  ARC 


Numero 

Nombi  e 


Poder 
IHumlnalivo 

Pouvoir 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombi  e  de 
bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPES 
Ã  INCANDÉSCENC& 


Numero 

Nonibre 


Poder 
lllumloativo 

Pouvoir 
éclaiiant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


Poder 

ílluminativo 
total 

Pouvoir 

éclairant 

total 

Numero   de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


ILLUMfNAÇAO  PARTICULAB 

ÉCLAIRACE  PRIVE 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMPES  Â  ARC 


Numero 


I      Poder 
ílluminativo 

Pouvoir 
éclairant 


Nombre  |  Numero  de 
|       velas 


■Nombre  de 

i    bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPES  } 

Ã  INCANDESCENCE 


Numero 
Nombre 


Poder 

iiluminativô 

Pouvoir 

éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


ESTADO  DE 


Abre  Campo 

_ 

„ 

3 

1  800 

1  800 

Aguas  Virtuosas 

158 

13  150 

80 

4  500 

1*  650 

Aífenas 

- 

- 

247 

21  552 

21  552 

Araguary 

- 

- 

440 

24  500 

24  500 

Araxá 

- 

- 

359 

21  350 

21  350 

Arceburgo 

112 

7  100 

- 

— 

7  100 

Baependy 

- 

- 

134 

7  600 

7  600 

Barbaceua 

_ 

— 

— 

— 

_ 

Bello  Horizonte 

- 

- 

2  562 

416  900 

416  900 

Cabo  Verde 

- 

- 

100 

3  200 

3  200 

Caethé 

- 

- 

130 

6  500 

6  500 

Caldas 

- 

- 

280 

14  000 

14  COO 

Campanha 

- 

~ 

160 

5  300 

5  300 

Campo  Bello 

- 

- 

254 

IS  650 

18  650 

Campos  Geraes 

- 

- 

ISO 

9  000 

9  000 

Caracol 

- 

- 

136 

3  850 

3  850 

Carangola 

- 

- 

220 

11  000 

11  000 

Caratinga 

- 

- 

224 

17  200 

17  200 

Carmo  do  Rio  Claro 

- 

- 

250 

9  690 

9  690 

Cássia 

- 

- 

- 

_ 

— 

Cataguazes 

- 

- 

254 

20  450 

20  450 

Caxambu 

- 

_ 

380 

47  400 

47  400 

Christina 

- 

- 

185 

12  500 

12  500 

Conceição  do  Rio  Verde 

- 

- 

240 

9  120 

9  120 

Con  Quista 

5 

2  500 

250 

12  500 

15  000 

Diamantina         ,     . 

- 

- 

185 

11  728 

11  728 

Dores  da  Bôa  Esperança 

— 

~ 

214 

12  500 

12  500 

500 


130 
137 
1  125 
1  960 
183 
403 
692 


709 

5  390 
3  224 

651 
985 
482 
2  800 
455 


5  960 

4  093 

20  721 

47  984 

4  460 

6  804 

20  375 

244 

3  800 

500 

12  650 

759 

14  m 

619 

10  000 

180 

9  000 

390 

7  484 

8  6Zp 

374; 120 

215  018 

28  900 

16,575 

7  350 

54  700 

9  640 


(1)  Não  houve  informações  quanto  ao  serviço  de  iHumina$So  eléctrica  das  cidades  do  Mar  de  Hespaaha,  Marianna,  Rio  Novo  e  São  Manoel 
k    w»  mes    (2$000  par  k    w    móis) 
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ta,  publica  e  particular  em  1920 

(que,  public  et  prive  en  1920 


CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGIA 

Numero 
de 
apparelhos  re- 
gistradores 
do 

ELÉCTRICA   ' 

CONSOMMATION  ANNUELLE  d'ÉNERGIE 
ÉLECTRIQUE 

Numero  de  kilo-watt-hora 

RENDA  ANNUAL 

REVENU  ANNUEL 

Poder 
IHutni  nativo 

Numero 

de 

consumidores 

particula- 

consumo 
de  energia  elé- 
ctrica 

(Medidores) 

Nombre  de  kilo-watt-heure 

.  -A 

Preço  me'dio 
annual    do 

total 

r.                    

y 

> 

k.  w.  h. 

Pouvoir 

éclairant 

total 

Numero  de 

res 

Nombre 

d'abonnés 

prives 

Noiubre 

d'appareils 

enre- 

gfistreurs 

de  la 

Total 

[Iluminação 
publica 

(Iluminação 
particular 

Total 

MIuminação 

publica 

[Iluminação 
particular 

Prix  moyen 

armuel  du 

k.  w.  h. 

veias 

Nombre  de 
bougies 

consomma- 

tion 
d'étiergle  éle- 

ctrique 
(Compteurs) 

Total 

Éclairage 
pviblic 

ÍJclairage 
prive 

Total 

Êclaírage 
public 

ÉJclairage 
prive 

MINAS  GERAES  U) 


5.960 

90 

- 

- 

- 

- 

_ 

7:4525000 

— 

— 

4.093 

154 

38 

- 

- 

- 

34:0975000 

18:0005000 

16:0975000 

5500 

20.721 

356 

- 

35.  OCO 

10.000 

25.000 

55:6905000 

13:6905000 

42:000$000 

5380 

47.984 

915 

22 

76.500 

25.500 

51.000 

81:140$000 

1:1405000 

80:0005000 

5800 

4.460 

93 

93 

_ 

- 

_ 

42: 672$000 

11:0955000 

31:5775000 

5350 

6.804 

259 

- 

- 

_ 

- 

20:80O$00O 

7:2005000 

13:6005000 

S200 

20.375 

112 

45 

35.000 

12.000 

23.000 

10:4005000 

3:2003000 

7:2005000 

5300 

_ 

— 

— 

- 

„ 

__ 

- 

- 

- 

5350 

_ 

_ 

_ 

295.924 

295.924 

- 

_ 

- 

- 

- 

3.800 

— 

— 

— 

_ 

- 

- 

- 

6:0005000 

- 

12.650 

120 

18 

- 

_ 

_ 

~ 

- 

5:0005000 

$250 

14.986 

359 

61 

- 

- 

- 

59:0615000 

19:0615000 

40:0005000 

- 

_ 

170 

— 

- 

- 

- 

- 

5:4005000 

- 

5500 

10.000 

„ 

15 

- 

_ 

_ 

15:7005000 

1:5005000 

14:2003000 

15200 

9.000 

70 

24 

— 

- 

- 

13:9005000 

8:4005000 

5:500$000 

15200 

7.484 

— 

7 

44.613 

- 

- 

21:1715000 

7:3405000 

13:8315000 

5500 

— 

_ 

_ 

- 

- 

- 

22:4595000 

22:4595000 

- 

- 

— 

120 

108 

25.000 

_ 

- 

29:4005000 

14:4005000 

15:0005009 

5500 

8.628 

334 

15 

- 

- 

- 

46:1005000 

10:2145000 

35:8865000 

— 

374.120 

981 

337 

320.000 

15.800 

304.200 

127:6065000 

22:6205000 

104:9865000 

$650 

215.018 

238 

138 

224.998 

52.032 

172.966 

56:6345000 

19:3165000 

37:3185000 

$300 

28.900 

240 

22 

68.000 

24.000 

44,000 

15:9885000 

3:4885000 

12:5005000 

5300 

16.575' 

70 

35 

17.700 

12.500 

5.200 

- 

- 

6:0005000 

5400 

7.850 

25 

64 

62.640 

20.140 

42.500 

108:7925000 

90:0005000 

18:7925000 

$300 

54.700 

400 

12 

— 

- 

- 

72:0005000 

12:0005000 

60:0005000 

- 

9.640 

114 

— 

_ 

_ 

_ 

23:6003000 

8:0005000 

15:6005000 

(2) 

(Pns  de  renseignements  sur  le  service  d'éclairage  électrique  des  villes    de   Mar  de  Hespanha,  Marianna,  Rio  Novo  et  São  Manoel).    (2)  2$000  por 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V — Serviço  de  illaiBHiaçãe  decft 

Service    cPéclairage   électr 


MUMCIPIOS 

MUNÍCIPES 


ILUMINAÇÃO  PUBLICA 

ÉCXvAIRA&E  PUBLIC 


LÂMPADAS  Dê  arco 

LAMPES  Â  ÀSC 


Numero 

Nombre 


Poder 
lllumí  nativo 

Potivoir 
éciairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bongies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 


LAMPES 
X  INCANDESCENCE 


Numero 
Nombre 


Poder 
Ittuminatlvo 

Fouvoir 

éciairant 

Numero  de 
veias 

Nombre  cie 

bougtes 


Poder 

lííuini  nativo 
total 

Po  uva  ir 

éclairant 

total 

Numero  de 
veias 

Nombre  de 
bougies 


ILLUMlNAÇÂO  PARTICULAR 

ÉCLAXRAGE  PRIVE 


LÂMPADAS  ttE  ARCO 

LAMPES  A  AUC 


Numero 

Nombi  e 


Poder 
IHuminattvo 

Potivoií 
êclaiíant 

Numero  de 
I       velas 

Nombre  de 

I    bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 


LÀMPKS 

Â  incandescênce; 


Numero 

Nombre 


Poder 

111  um  (nativo 

Pottvoir 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


Bloy  Mendes 
Eu  ti  e  Rios 
Formiga      ; 
Fructal 
Guaranesía 
Guarany 
Guará  rá 
Guaxupé 
Itabira 
Itajubá 
Itapecerica 
Jacutinga 
Jaguary 
Juiz  de  Fóia 
lavras 
Leopoldina 
Xrima  Duarte 
Manhuassú 
Maria  da  Fé 
Monte  Santo 
Muzambinho 
Oliveira 
Ouro  Fino 
Ouro  Pieto     . 
Palma 
Palmyra 
Paracatú 
Faiaguassú 
Parai  sopolis 
tos* 


— 

- 

174 

6  016 

6  015 

_ 

_ 

90 

3  893 

3  893 

_ 

„ 

190 

13  360 

13  360 

__ 

— 

268 

ia  aoo 

12  800 

63 

12  500 

420 

19  576 

32  076 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

__ 

79 

í  550 

4  550 

-. 

— 

423 

16  no 

16  UÔ 

— 

— 

200 

10  000 

10  000 

™ 

— 

295 

16  516 

16  516 

5 

3  000 

156 

9  360 

12  360 

164 

10  205 

23 

736 

10  941 

_ 

— 

134 

15  100 

15  100 

_ 

- 

606 

25  504 

25  504 

34 

24  400 

335 

16  120 

40  520 

_ 

— 

225 

17  550 

17  550 

_ 

_ 

57 

1  831 

1  824 

™ 

— 

203 

9  400 

9  400 

_ 

_ 

45 

3  440 

1  440 

_ 

— 

180 

9  000 

9  000 

_ 

— 

330 

21  118 

21  118 

_ 

- 

242 

19  750 

19  750 

_ 

_ 

285 

16  074 

16  074 

_ 

_ 

360 

15  179 

15  179 

— 

- 

88 

5  500 

5  500 

— 

— 

230 

10  376 

10  376 

_ 

_ 

110 

5  236 

5  236 

_ 

~ 

172 

6  944 

6  944 

_ 

_ 

162 

7  032 

7  032 

— 

— 

170 

12  780 

12  780 

ESTADO    PE 

(CONTINUA 
7  997 


12  193 


1  563 

786 

1  598 

466 

2  289 

159 

600 

322 

530 

4  076 

119 

1  631 

254 

955 

500 

1  232 

4  215 

400 

1  585 

102 

259 

582 

230 

8  969 


18  358 

7  497 

37  080 

5  647 

10  373 

10  450 

10  160 

256  253 

4   665 

37  114 

3  820 

14  523 

5  997 

17  615 

61  120 

17  130 

IS  559 

2  094 

3  860 

8  804 

2  704 
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%  publica  e  particular  em  1920 

aue,  public  et  prive  en  1920 


Numero 

de 
consumidores 
particula- 
res 

Nombre 

d'abonnés 

prives 

Numero 
de 
ap  parelhos  re- 
gistradores 
do 
consumo 
de  energia  elé- 
ctrica 
(Medidores) 

Nombre 

<Papparetls 

enre- 

^istreurs 

de   la 

consomma- 

tion 

tPétiergieéle- 

ctrique 
(Compteurs) 

CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGIA 
ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ANNUELLE  d'ÉNERGIE 

RENDA   ANNUAl 

Poder 

WRiminativo 

total 

Fouvoir 

éclaimjit 

total 

^Numero  de 
velas 

Nombre  de 
hougies 

ÉLBCTIUQUE 

Numero  de  ktlo-watt-hsra 
Nombre  de  kilo-watt-heure 

FEVENU  ANNUEL 

Preço  médio 
annual   do 

Total 

Total 

1  Iluminação 

publica 

lâclairage 
public 

Híumi  nação 
particular 

ÍSclairage 
prive 

Total 

Total 

liluminaçiio 
publica 

Éclairage 
public 

lílutninação 
particular 

Éclairage 
prive 

k.  w.  h. 

Prix  anoyen 

annuel  da 

k,  w-  h. 

MINAS  GERÀES 

ÇÃ.O  —  suite) 

7,997 

174 

2 

- 

45 

13 

12.198 

320 

- 

_ 

130 

- 

8.969 

558 

118 

_ 

211 

- 

18358 

1.042 

232 

7.497 

145 

56 

37.C80 

605 

10 

5.647 

- 

40 

10.373 

328 

- 

10.450 

102 

- 

'  - 

3.034 

1.047 

10.160 

520 

64 

256.253 

546 

269 

4.665 

115 

15 

37.114 

580 

- 

3.810 

- 

- 

14.523 

388 

- 

5.997 

434 

178 

- 

- 

166 

17.G15 

424 

25 

61.120 

650 

- 

17.130 

70 

21 

18  559 

767 

150 

2-094 

71 

_ 

3.850 

110 

- 

8.804 

223 

- 

2  704 

134  1 

_ 

35.100 


76.548 
109.000 


154.048 

201.800 

18.600 


66.281 


13.917 


22.000 


36.108 
37.000 


79.450 
13.200 

7.000 


—  |   21:000$C00 


13.100 


40.440 
72.000 


74.598 

188.600 

11.600 


56:642$000 
8I:975$000 

6:796$000 

123:408§000 
20:490$000 

156:0005000 
19:200$C00 
37:334$000 
14:5853000 

6i:37?$000 
65:341$000 
12:1323000 

67:0003000 

18:0Ô0$000 
54:947$0CO 

96:7625000 
65:761$000 

27:550$000 
9:840$000 
69:712$000 
14;700$000 
8;000$000 
23:567$000 
35:000$000 


9:000$000 
4:320$000 
17:727$000 

36:854$000 

4:367$000 

6:796$000 
18:O0OSÔ0O 

6:990$000 
16:000$000 

6:000$Q00 
11:191$000 

6:500$00O 
50:454$000 
29:214$000 
18;798$00G 

5:460SOOO 
12;OOC$000 

14:0001000 
16:012$000 
35:000$000 
2X:961$000 
15:409$0C0 
4:920$00O 
14:712$000 
8:400$000 
7:200$0C0 
7:062$000 
19:980$000 


12:OGO$000 

38:915$00Q 

14:000$000 
45:121$000 


105:4085000 
13:500$000 

140:000$000 

13:200$0C0 

26:143$000 

8;085$000 

32:1633000 

46:543$000 

6:672$0Q0 

55:0003000 

4:000$000 
3S:935$000 

61:7625000 

43:8ô0$000 
I2:141$0OD 

4:92O$00O 
55:000$000 

6:300$000 

800SOOO 

15:505$00O 

15:O2O$O0O 


$500 


$213 

$600 


$600 
$450 


$280 
$450 
$350 

$764 
$500 


$250 
$600 

$400 

$180 
$250 
$560 


$145 
$60 


104 


DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


Serviço  de  illuminaçãô  eWí 

Service    d'éclairage   électr 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


IUUMINAÇAO   PUBLICA 

ÉCLAIB.AÍÍE  PTTBLXC 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

X,AMPBS  Ã  ÁRC 


Numero 

Norubre 


Poder 

Hlumtnativo 

Pouvoir 
éclalrant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

^ÀMPBS 
A  INCANDBSCEKCE 


Numero 
Nombre 


Poder 

llíuminativo 

Pouvoir 
éclalrant 

Numero  de 

velas 

Nombre  de 
bougies 


Poder 

iííumitiaíivo 

total 

Pouvoir 

éctaiiaut 

total 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 

bougíes 


ILLUMINAÇKO   PABTICULAB 

ÉCLAIRACE  PRIVE 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

CAMPES  A  ARC 


Numero 
Nombre 


Poder 
Híuminatwo 

Pouvoii 
éelairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPBS 

A  INCAND3ÉSCBNCB; 


Numero 
Nombre 


Poder 
Klumínatiw 

Pouvoir 
éelairant 

Numero  de 

velas 

Nombre  de 
bougies 


ESTADO    DE 

(CONTINUA 


Pedra  Branca 

Perdões. 

Pirapora 

Pitangas 

Phimhy 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Ponte  Nova. 

Pouso  Alegre 

Queluz 

Rio  Branco 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

Sabaiã 

Sacramento 

Santa  Barbara 

Santa  I^uzia  do  Rio  das  Velhas 

Santa  Quitéria 

Santa  Rita  do  Sapucaíiy 

Santo  António  do  Machado 

Santo  António  do  Monte 

São  Gonçalo  do  Sapucahy 

São  João  d'BÍ-Hey 

São  José  d* Além  Paiahyha 

São  José  dos  Botélhos 

São  Paulo  do  Mini  ah  é 

São  Sebastião  do  Paiaiso 

Silvestre  Fenaz 


50 


30  000 


171 

9  500 

9  500 

179 

10  675 

10  675 

100 

2  640 

2  640 

200 

22  500 

ZZ  500 

306 

8  059 

8  059 

— 

- 

- 

299 

17  350 

17  350 

354 

18.400 

18  400 

956 

35  5SS 

35  558 

401 

27  400 

27  400 

65 

1   495 

1  495 

99 

4  950 

4  950 

282 

12  675 

12  675 

350 

17  500 

17  500 

284 

14  200 

14  200 

50 

2  500 

2  500 

140 

7  000 

10  000 

950 

24  035 

24  035 

257 

11  997 

11  997 

172 

5  748 

5  748 

307 

15  070 

45  070 

151 

6  092 

6  092 

233 

20  300 

20  300 

300 

9  600 

9  600 

181 

8  492 

8  492 

665 
510 


412 

3  584 
268 
229 

3  857 

180 

1  431 

407 


230 


5  200 
585 
131 

1  352 
723 


11  680 
8  000 


2  060 

85  0Q0 

11  754 

8  644 


ê  193 
55  635 


29  796 


3  190 
6  277 


U  396 
1  568 


18  513 
15  161 


(1)  Não  infotmoti  o  preço  da  vcla-mez    (Pas   de  rcnsclgnements  sur   Ic  pris  de  ia  bougte-moís)     (2)     $060  por    veía-mez     ($060   par  bou 
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ca,  publica  e  particular  em  1920 

que,  public  et  prive  en  1920 


CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGIA 

Numero 

de 

consumidores 

partícula- 

Numero 
de 

apparelhos  re- 
gistradores 

do 
consumo 
de  energia  elé- 
ctrica 
(Medidores) 

ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ANNUELLE  d'ÉNERGIK 
ÉLECTRIQUE 

Numero  de  kilo-watt-hora 
Nombre  de  kílo-watt-heure 

RENDA  ANNUAL 

REVENU  ANNUEL 

Poder 
.  nominativo 

Preço  médio 
annual    do 

total 

^ 

<■ 

k.  w.  h. 

Pouvoir 

éclairant 

total 

Numero  de 

res 

Nombre 

d'abonnés 

prives 

Nombre 

d'appareils 

enre- 

gistreurs 

de  la 

Total 

illuminação 
publica 

Illuminação 
particular 

Total 

Illuminação 
publica 

Illuminação 
particular 

Prix  moyeri 

annuel  du 

k.  w-  h. 

velas 

Nombre  de 
boujíies 

consomma- 

tion 
d'énergrie  éle 

ctrique 
(Compteurs) 

Total 

Éclairage 
public 

ííclairage 
prive 

Total 

Éclairage 
public 

Êclairage 
prive 

MINAS  GERAES 

ÇÃO  —  suite) 

11.680 

289 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

8,  COO 

86 

27 

- 

- 

- 

13:1005000 

5:1005000 

8:0005000 

5360 

- 

- 

- 

- 

_ 

__ 

4:0G0$00O 

4:0005000 

- 

- 

- 

- 

122 

28.761 

10.292 

18.469 

- 

9:6005000 

- 

5350 

4,624 

125 

10 

11.880 

8.160 

3.720 

24: 000$000 

9:0005000 

15:0005000 

15000 

_ 

925 

- 

- 

- 

.        - 

212:440$0C0 

40:4275000 

172:0135000 

- 

85,000 

646 

- 

_ 

— 

_ 

— 

14:7835000 

- 

- 

11.754 

- 

153 

30.295 

10.220 

20.075 

97:000$000 

48:0005000 

49:0005000 

- 

8.6Í4 

478 

_ 

190.362 

150.030 

40.332 

68:102$000 

11:3605000 

56:7425000 

(D 

- 

158 

- 

123.000 

45.000 

78.000 

44:0905000 

14:8905000 

29:2005000 

5500 

- 

804 

- 

- 

- 

- 

60:444$000 

19:0805000 

41:3645000 

5400 

4.193 

22 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1:8005000 

(2) 

55.635 

142 

38 

42.200 

22.200 

20.000 

13:7045000 

5:3045000 

8:4005000 

5400 

~~ 

465 

19 

- 

2.592 

- 

- 

- 

48:6005000 

5300 

29.796 

362 

63 

119.625 

- 

- 

160:7595000 

62:7595000 

98:0005000 

(3) 

- 

106 

- 

63-200 

24.400 

38.800 

13:2005000 

6:0005000 

7:2005000 

- 

- 

142 

- 

'     38.000 

18.000 

20.000 

12:0005000 

7:0005000 

5:0005000 

(4) 

- 

100 

6 

- 

- 

- 

6:5505000 

2:5505000 

4:0005000 

- 

3.190 

560 

184 

- 

- 

- 

78:9705000 

18:9705000 

60:0005000 

- 

- 

344 

- 

23.972 

- 

- 

_ 

- 

53:9005000 

- 

6.277 

108 

_ 

76.640 

15.440 

61.200 

- 

_ 

10:8005000 

5840 

- 

157 

117 

89.730 

- 

- 

38:4235000 

22:4305000 

15:9935000 

- 

- 

1.780 

18 

238.174 

- 

- 

116:4725000 

2:1725000 

114:3005000 

5S00 

U.396 

47C 

185 

_ 

- 

- 

- 

- 

40:0005000 

5300 

1.568 

79 

- 

29.300 

20.800 

8.500 

12:796$000 

7:0445000 

5:7525000 

5600 

- 

577 

312 

302.400 

- 

- 

41:6525000 

11:6525000 

30:0005000 

$250 

18.513 

700 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

72:0005000 

- 

15.161 

1                     _ 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

21:9065000 

— 

gie-mois) .    \3)  O  pre?o  oscilla  de  $200  a  $500.  (Lc  prix  oscille  de  $200  à  $500) .    (4)    $040  por  vela-mez .  ($040  par  bougie-mois) . 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Serviço  de  illuminação  efee» 

Service   d'éclairage    électr 


SLLUW1INAÇÃO    PUBLICA 

ILLUWUNAÇÃO  PARTICULAR 

ÉCLAPRAGE  PTJPLIC 

ÉCLAIRAGB  PRIVE 

LÂMPADAS 

LÂMPADAS 

LÂMPADAS  DE  ARCO 

INCANDESCENTES 

LÂMPADAS  DE  ARCO 

INCANDESCENTES 

MUNICÍPIOS 

LAMPES  A  ARC 

LAMPES 
k  INCANDESCENCE 

A 

Poder 

Ilíuminativo 
total 

LAMPES  Â  ARC 

LAMPES 
À  INCANDESCENCE 

MUNÍCIPES 

Poder 
Ilíuminativo 

r 

Poder 

Ilíuminativo 

Pouvoir 
éclairaut 

total 

<r~ 

Poder 
Hlumitiativo 

Poder 
lUumiitãttvO 

Numero 

Nombre 

Pouvoir 
éclaiiant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

Numero 
Nombi  e 

Pouvoir 
éclatrant 

Numero   de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

Numero   de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

Numero 

Nombre 

Pouvoir 
éclairaut 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

Numero 

Nombre 

Pouvoir 
éclairanti 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

ESTADO    DE 

(CONCLt 

Ti  es  Corações  do  Rio  Verde 

__ 

— 

264 

10  242 

10  242 

_ 

_ 

1  783 

40  546 

Ti  es  Pontas 

— 

— 

179 

6  568 

6  568 

— 

— 

516 

6  266 

Tutvp 

— 

— 

232 

11  600 

11  600 

— 

— 

— 

— 

Uberabmha 

— 

- 

375 

32  850 

32  850 

__ 

_ 

1  60Q 

41  100 

Varginha 

- 

— 

379 

15  721 

15  721 

_ 

— 

1  721 

24  785 

Viçosa 

— 

_ 

306 

17  100 

17  100 

- 

- 

_ 

- 

Villa  Biaz 

— 

— 

135 

6  550 

6  550 

— 

- 

300 

6  350 

Villa  de  Cambuquira 

-- 

— 

148 

9  300 

9  300 

- 

- 

1  358 

67  358 

Villa  Nova  de  Lima 

„ 

— 

257 

15  420 

15  420 

— 

— 

532 

17  640  ' 

Villa  Nova  de  Rezende 

- 

- 

270 

6  750 

6  750 

- 

_ 

158 

3  170 

ESTADO 

Bragança 

8 

1  600 

380 

9  500 

11  100 

- 

- 

250 

11  250 

Cachoei:  a 

- 

- 

111 

2  310 

2  310 

- 

- 

14 

428 

Chaves 

__ 

_ 

144 

6  996 

6  996 

- 

- 

- 

Santarém 

_ 

- 

50 

2  500 

2  500 

- 

- 

157 

8  915 

ESTADO  DA 

Alagôa  Nova 

-_ 

— 

170 

7  530 

7  530 

- 

- 

115 

3  890 

Areia 

— 

- 

80 

2  280 

2  280 

- 

- 

144 

3  525 

Espirito  vSanto 

- 

- 

440 

19  030 

19  030 

- 

- 

140 

3  850 

Guaiabira 

_ 

— 

140 

5  560 

5  560 

- 

- 

1  015 

33  040 

Itabayanna 

_ 

- 

200 

10  000 

10  OCO 

- 

- 

988 

30  708 

Mamanguape 

- 

- 

140 

7  600 

7  600 

- 

- 

190 

8  020  I 

ESTADO  DO 

Araucária 

- 

— 

43 

1  228 

1  288 

-                   - 

52 

- 

Campo  Largo 

- 

_ 

66 

1  725 

1  725 

- 

- 

447 

12  826 

Castro 

— 

— 

253 

6  450 

6  450 

— 

— 

600 

10  200 

(1)  $100  por  vcla-mcz  ($100  par  bougle-mois)  (2)  Não  houve  infoiíuações  quanto  ao  serviço  de  illuminação  electiica  das  cidades  de  Belém  e 
gie-mois)  (4)  Não  informou  o  preço  da  lampvfci  míz  (Pas  de  rense\gíttm3nt3  sur  le  pus  de  la  lampí-mois)  (5)  Não  houve  Informações  quanto  ço 
Giande)  (6)  3$000  mensaes  por  lâmpada  de  16  velas  (3$00O  mensueís  pai  lampe  de  16  bougies)  (7)  $120  por  vcla-mcz  ($120  par  bougie- 
service  d'éclaitage  électrique  des  viUes  de  Antonina  et  Palmas) 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGIA 

Numero 

de 

consumidores 

particula- 

Numero 

de 
apparelhos  re- 
gistradores 

do 
consumo 
de  energia  elé- 
ctrica 
(Medidores) 

ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ANNUELLE  D^ÉNERGIE 
ÉLECTRIQUE 

Numero  de  kilo-watt  hora 

Nombre  de  kilowatt-lieure 

RENDA  ANNUAL 

REVENU  ANNUEL 

Poder 
fllumitiativo 

Preço  médio 
anti  uai   do 

total 

r 

^ 

k.  w.  h. 

Pouvoí  r 

êclairant 

total 

Numero  de 

res 

Nombre 

d'abonnés 

prives 

Nombre 

d'appareils 

enre- 

gistreurs 

de  la 

Total 

Hluminaçâo 
publica 

I  Iluminação 
particular 

Total 

Illuminação 
publica 

Illuminação 
particular 

Príx   moyen 

atinuel  du 

k.  w.  h. 

velas 

Kombre  de 
bougies 

consomtna- 

tion 
d'énergie  éle- 

ctrique 
(Compteurs) 

Total 

Éclauage 
public 

ííclairage 
prive 

Total 

íjclaírage 
public 

ÍJclairage 
prive 

MINAS  CERAES 

SÃO  — fin) 

40.546 

488 

— 

120.000 

— 

— 

— 

12:955$000 

— 

— 

6.266 

183 

— 

— 

— 

_ 

21:4395000 

8:1725000 

13:2675000 

— 

- 

186 

56 

108.312 

28.512 

79.800 

60:3605000 

37:200$000 

23:1605000 

5700 

41.100 

760 

— 

— 

— 

— 

31:300$000 

22:0005000 

9:3005000 

— 

24.785 

533 

5 

41.000 

16.000 

25.000 

64:269$000 

10:2695000 

54:0005000 

— 

_.. 

333 

276 

— 

— 

— 

25:5825000 

21:0825000 

4:5005000 

— 

6.350 

150 

— 

40.000 

15.000 

25.000 

28:0405000 

6:4405000 

21:6005000 

(D 

67.358 

152 

42 

42.000 

12.000 

30,000 

33:799$0Q0 

18:6455000 

15:1545000 

5500 

17.640 

32 

6 

94.477 

— 

— 

_ 

— 

- 

— 

3.170 

120 

8 

60.500 

40.500 

20.000 

18:5005000 

12:0005000 

6:5005000 

15200 

DO  PARÁ  (2; 

11.250  j                    197 

— 

_ 

- 

— 

38:0005000 

18:0005000 

20:0005000 

O) 

428 

3 

- 

- 

- 

- 

7:6605000 

7:4655000 

1955000 

(4) 

- 

18 

_ 

6.791 

2.650 

4.141 

- 

9:5005000 

- 

- 

8.915 

86 

80 

20.000 

6.000 

14.000 

16:30Q$000 

4:8003000 

11: 5005000 

$600 

PARAHYBA  (5) 

3.890 

— 

110 

— 

— 

— 

- 

4:8005000 

-- 

- 

3.525 

71 

— 

841 

306 

535 

12:3845000 

7: 2005000 

5:1845000 

- 

3.850 

150 

— 

— 

— 

~ 

- 

11:0005000 

™ 

(6) 

33.040 

270 

30 

14.004 

3.204 

10  800 

37:1005000 

7  :100$000 

30:0005000 

5600 

30.708 

126 

_ 

258 

120 

138 

23:000$000 

9:6005000 

13:4005000 

(7) 

8.020 

- 

„ 

_ 

- 

~ 

- 

8:4005000 

- 

- 

P  A  R  A  N  Á  (8) 

_ 

52 

13 

15.144  I 

7.744  1 

7.400 

9:047$0Q0 

4:4005000 

4.6475000 

5600 

n  826 

70 

14 

- 

-  1 

_ 

12:3205000 

5:3605000 

6:9605000 

5600 

10.200 

307 

67 

50.000  1 

28.000  1 

22.000 

- 

- 

36:0005000 

5800 

Mazagão.  (Pas  de  renseignements  sui  le  Sf-rvice  d'éclairage  électrique  des  villes  de  Belém  et  Mazagão) .  (3)  $120  por  vela-mez.  ($120  par  bou- 
sarviço  do  illuminapão  eléctrica  da  cidade  cie  Campina  Grande.  (Pas  de  reaseigneineniis  sur  le  service  d'éclairage  éiectriqua  de  Ia  vdle  de  Campina 
móis).    (8)  Não  houve  informações  quanto  ao  serviço  de  illuminação  eléctrica  das   cidades  de  Antonina  e  Palmas.  (Pas  de  renseignements  sur    le 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Serviço  de  iltaioaçao  eiectri 

Service   (Péclairage    électri 


ÍIXUMÍNAÇÃO    PUBLICA 

1LLOMINAÇÂO  PARTICULAR 

&CLAIRAGR  PUBLIC 

ÊCLÂlRAGE  PUIVÉ 

LÂMPADAS 

LÂMPADAS 

LÂMPADAS  oe  ákco 

INCANDESCENTES 

LÂMPADAS  BE  ARCO 

INtAMSCOTES 

MUNICÍPIOS 

LAMPfiS  A  ARC 

LAMPES 
À  IKCANDESCEKCK 

Poder 

Uítimi  nativo 

total 

Pouvoir 

éclairant 

total 

DAMFES  A  AEG 

,  -    * — 

I AMPBS 

A  INCANDE5CENCS 

munícipes 

Poder 
illuminativo 

s 

Poder 
illuminativo 

Poder 
Illuminativo 

Poder  i 
IlluminatiVo1 

Homero 
Nombre 

Poxívoir 
éclammt 

Numero  de 
velas 

Nombre 

POlíVOÍt 

éclairant 

Numero  de 
velas 

Kamero  de 
veias 

Nombre  de 

Numero 

Nombre 

Poavoir 
êclait  ant 

Numero  de 
velas 

Nsmero  i 
Nombre 

Poavoir 
éclaíras£ 

Numero  de 

velas 

Nombie  de 
bougies 

Nombre  de 
bowgies 

bougies 

Nombre  de 
bougies 

Nombre  de 
bougies 

Ciuítyba 

Deodoro 

Fóz  do  Ignassú 

Cuatapuava 

Iraty 

Jacaiésinho 

I,apa 

Pahneha 

Paranaguá 

Ptrahy 

Ponta  Giossa 

Prudentopoíis  , 

Ribehão  Claro 

Rio  Negrto 

Santo  António  de  Imbituva 

São  José  da  Bôa  Vista 

São  José  dos  Pinliaes 

São  Matheus 

Teixeúa  Soares 

União  da  Victoria 

Ypiranga 


Cai  tiara 
Correntes 
Garanhnns 
Goyanna 
Ipoiuca  * 


1  568 

45 
10) 
164 
138 

32 

183 

3  934 

90 
364 
100 

85 
159 
208 

50 

230 

ao 

43 
125 


118  244 

t   625 

2  700 

3  530 

4  160 
800 

10  940 
100  396 

1  633 
12  358 

2  500 

2  720 

3  750 

4  400 

1  250 

8  300 

2  560 


11S  244 

X  625 

2  700 

3  530 

4  160 
800 

10  940 
100  396 

1  623 
12  358 

2  500 

2  720 

3  750 

4  400 

1  250 

8  300 

2  560 
688 

4  406 


ESTADO  DO 

(CONCL/U 

_ 

795  441 

105 

2  710 

537 

19  944 

606 

12  961 

725 

19  439 

1  081 

33  8S0 

3  870 

81972 

29D 

4  386 

3  829 

80  939 

1  300 

32  415 

360 

11  910 

1  530 

58  030 

522 

13  846 

38 

864 

— 

— 

380 

9  500 

222 

5  770 

133 

2  148 

269 

6  821 

ESTADO  t>$ 


_ 

_ 

354 

35  400  ! 

35  400 

_ 

- 

630 

63  000 

— 

_ 

60 

4  500 

4  500 

- 

- 

435 

12  150 

— 

_ 

179 

16  072 

16  072 

- 

- 

983 

41  800 

__ 

_ 

189 

22  800 

22  800 

- 

- 

1  270 

34  000 

— 

— 

50 

5  000 

5  000 

Í 

- 

78 

3  950 

(1)  Por  accordo  ou  ajuste    (A  foiíait)     (2)  Não  houve  infot  mações  quanto  ao  sei  viço  de  Muminaç&o  electtica   das  cidades  de  Canhotinho 
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ea,  publica  e  particular  em  1920 

311  e,  pttblic  et  prive  en  1920 


CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGIA 

ELECTWCA 

Numero 

de 

CONSOMMATION  ANNUÊLLE  D*ÉNERGIÊ 

RENDA  ANNUAL 

appardhos  re- 
gistradores 

ÍSLÉCTRIQUE 

REVENU  ANNUEL 

do 

Numero  de  kllo-watt-iiora 

*>oder 

Numero 
de 

consumo 
de  energia  ele- 

Nombre  de  kilo-watt-heure 

Preço  médio 

iiiuminativo 
total 

consumidores 
particula- 

et rica 

.  ^ 

annoal  do 

(Medidores) 

r 

k-  w.  h. 

Pouvoir 

res 

Nombre 

Frix  mo  yen 

éclairant 

Nombre 

d'appareils 

anuuel  du 

total 

d1  abou  n  és 
prives 

enre- 
gistreurs 

{iluminação 

ílííífiiinação 

ílíumtnaçâo 

Hhjmtnaçâo 

k.  w.  h. 

Numero  de 

de  ia 

Total 

puWíca 

pattkaíar 

Total 

publica 

particular 

velas 

consorama- 

Total 

^clairage 

í$clairag"e 

Total 

líclairage 

ííclatrage 

Nombre  de 

tion 
çTénergie  éle- 

public 

prive 

public 

prive 

bouíries 

círiqoe 
(Compteurs) 

PARANÁ 

SÃO  —  FIN> 

795.441 


2.710 
19.944 
12.961 

19.439 
33 .880 
81.972 
4.386 
80.939 
32.415 
11.910 
58.030 
13.846 
S64 

9.500 
5.770 
2.148 
6.821 


4.013  i 

2.939  \ 

1.732.000 

640.000 

1.092,000  \ 

700:0005000 

175:000$000 

525:0005000 

$483 

50 

— 

— 

- 

- 

- 

2:0055000 

- 

- 

— 

— 

_ 

- 

-' 

24:400$000 

13:6005000 

10:8005000 

d) 

110 

— 

_ 

- 

— 

.  30:000$000 

12:0005000 

18:000$000 

- 

104 

— 

— 

- 

- 

25:1665000 

10:166$GOO 

15:0005000* 

(D 

_ 

— 

.- 

- 

- 

5:920$000' 

5:920$000 

-  i 

- 

164 

75 

37.000 

12.000 

25.000 

36:600$000 

15:GQO$000 

21:6005000 

5800 

144 

— 

72.000 

29.000 

43.000 

26:200$000 

11:0003000 

15:2005000 

{  1 

780 

309 

_ 

- 

— 

- 

_ 

80:0005000 

$648 

83 

— 

39,200 

16.750 

22.450 

10:9615000 

2: 621$000 

8:3405000 

$371 

™ 

297 

48.000 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

118 

15 

_ 

- 

- 

17:2005000 

7:2005000 

10:0005000 

$600 

125 

- 

_ 

- 

_ 

15:500$000 

3:5005000 

12:0005000 

~~ 

360 

250 

165.000 

_ 

- 

79:000$000 

9:O00$000 

70:000Í000 

$540 

197 

__ 

— 

- 

- 

12:716$000 

7:200$000 

5:5165000 

(D 

15 

15 

- 

- 

- 

- 

3:000$000 

- 

- 

— 

— 

_ 

_ 

- 

15:0005000 

6:000$000 

9:0005000 

- 

105 

- 

- 

~ 

« 

15:6005000 

3;600$000 

12:0005000 

$600 

70 

— 

_ 

— 

- 

— 

- 

- 

— 

83 

23 

19.2C0 

4.200 

15.000 

í      14:4725000 

2:4725000 

12:0005000 

$800 

_ 

— 

— 

- 

_ 

21:5005000 

12:5005000 

9:0005000 

(D 

PERNAMBUCO  (2) 


63.000 

221 

12.150 

200 

41.800 

320 

34.000 

_ 

3.950 

31 

- 

— 

™ 

44:5645000 

22:6425000 

21:9225000 

15000 

16.850 

5.000 

11.850 

13:0005000 

3:0005000 

10:0005000 

15000 

153.340 

50.820 

102,520 

61:8005000 

16:8005000 

45:0005000 

$560 

52.000 

15.000 

37. OCO 

- 

20:8005000 

- 

15000 

— 

— 

_ 

8:0505000 

4:2005000 

3:8505000 

— 

Gamelleira  e  Recife    (Pas  do  renseignements  sur  le  servíce  (Téelaírage  électrique  d  es  villes  de  Caahoíinho»  Gamelleira  et  Recife) . 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Serriço  de  ilhmlnaçãô  electo 

Service    d'éclairage    électrí 


MimCXPIOS 

MDWICIPBS 


Jaboaíão 
X^ímoeiro 
Nazareth 
Olinda 
Palmai  es 


iLLUMINAÇÃO    PUBLICA 

BCLAIRAGE  PUBLIC 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMP1SS  Ã  AEC 


Numero 

Noinbi  e 


Poder 
iltuminativo 

Potivoh 

éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPES 
À  INCANDlíSCENCE 


Numero 

Nombre 


Poder 
illuttiinativo 

Pouvoir 

éclairant 

Numero  de 
veias 

Nombre  de 
bougies 


Poder 

Hlumlnativo 

total 

pouvoir 

éclairant 
total 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


218 
102 
153 


28  600 

10  200 
12  096 

10  250 


ILLUMINAÇÃO  PARTICULAR 

ÉCLAIRAGE   PRÍVÊ 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMPES  A  ASC 


Numero 

Nombre 


Poder 
Hlumlnativo 

Pouvoir 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPES 
Ã  INCANDESCENCE 


Numero 

Nombre 


Poder 

Hlumlnativo 

Pouvoií 
éclairant1 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


28  600 

— 

10  200 

- 

12  096 

~~ 

10  250 

_ 

ESTADO    DE 

(CONCLU 

770  54  000 


1  395 


23  240 


15  400 

ESTADO  DO, 


Theieziíia 


Barra  do  Pirahy 

Barra  Mansa 

Bom  Jardim 

Cabo  Fiio 

Cambucy 

Cantagallo 

Cai  mo 

Duas  Banas 

Xtaocara 

Maeahé 

Mangaraíiba 

Nicthcroy 

Nova  Fribuiôo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Santa  Theteza 

São  Francisco  de  Paula 

São  Gonçalo 

Siunidouio 

Valença 

Va  souras 


686 


283 
204 

50 
250 
104 
219 
112 

45 

250 
35 

3  476 
427 
185 
94 

95 

355 
85 

208 


30  000  j 


23  500 


2  600 


7  500 

15  550 

6  200 

2  25Ô 

12  500 

1  120 

352  060 

32  5C0 

7  348 

5  700 

5  300 

2  190 

7  224 

23  500 

_ 

8  880 

- 

2  600 

~~ 

— 

— 

7  500 

_ 

15  550 

_ 

6  200 

- 

2  250 

_ 

12  500 

— 

1  120 

— 

352  060 

_ 

32  600 

— 

7  348 

- 

5  700 

„ 

„ 

_ 

5  300 

"  i 

_ 

— 

2  190 

— 

7  224 



3  823  156  212 

ESTADO    DO 

35  0  00 
2  500 
1  000 

800 

344 


135 

137 

295 
262 

196 


21  600 
3  410 


2  5121 


10  030 


3  150 


(1)  $060  poi  vola-mez    ($050  pir  bougb-mais) .  (2)  $100  par  vela-msa     $100  pu  bougíe-mois)    (3)  Nao  houve  informações  quanto  ao  serviço  de 
formações  quanto  ao  serviço  de  ilforainas&o  eléctrica  das  cidades  d.  Campos»  Iguassó,  Petrópolis  e  Santo  António  de  Pádua    (Pas  de  renscigncment» 
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ca,  publica  e  particular  em  1920 

.que,  public  et  prive  en  1920 


CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGIA 

Numera 
de 
apparethos  re- 
gistradores 
do 

ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ANNUELLE  P*ÉNERGIE 
ÉLECTRIQUE 

Numero  de  kilo-watt-íiora 

RENDA  ANNUAL 

REVENU  ANNUEL 

Poder 

JNumero 
de 

consumo 
de  energia  ele 

Nombre  de  kilo-watt-heure 

Preço  médio 

Hum  i  nativo 
total 

consumidores 
particula- 

et ri  ca 
(Medidores) 

-a.           -  -         — — 

annual  do 

' 

■% 

f 

k.  w.  h. 

Pouvoír 

éclairant 

total 

Numero  de 

res 

Nombre 

cTabontiés  ' 

prives 

Nombre 
d'appareils 
en  re- 
gi streurs 
de  la 

Teta! 

Ilfuminação 
pu&lica 

Ilhiminaçao 
particular 

Tola! 

ifiuminaçíio 
publica 

[Iluminação 
particular 

Frix  moyen 

animei  du 

k.  w.  h. 

velas 

Nombre  de 
1    bougies 

consotiima- 

tion 
d^nergieéle- 

ctriqvie 
(Compteurs) 

Total 

Êclairage 
public 

líclairajre 
prive 

Total 

Éclairag-e 
public 

Éclairage 
prive 

PERNAMBUCO 


SÃO  —  FIN 

> 

54.000 

— 

23,240 

385 

- 

600 

15.400 

400 

FIAUHY  (3) 

156.212  j  690  j 

RIO  DE  JANEIRO  (4) 


35,000 


21.600 
3.410 


2.512 


10.030 


3.150 


590 
250 
132 

106 

17 
68 

326 

45 

8.343 

881 

48 


510 


690  ; 


— 

- 

- 

57:668$000 

19:860$000 

37:8081000 

$700 

_ 

— 

— 

21:120$OOO 

6:7205000 

14:400$000 

(D 

49,500 

19.600 

29.900 

44;700$000 

12:3003000 

32:400$000 

(3) 

214.800 

94.800 

120.000 

136:000$000 

70:000$000 

66:000$000 

$560 

— 

_ 

— 

40:800$000 

.    10:800$000 

30:0005000 

— 

263.820  | 


121.400 


132.420  [  201:0005000    70:000$000   131:0O0$OOO 


167 

162.000 

61,000 

Z01.000 

36:380$000 

7:5S0$000 

28:8065000 

— 

90.000 

45.000 

45.000 

28:840$000 

10:810$000 

18:000$000 

45 

150.000 

11 .000 

139.000 

ll;CO0S00O 

3:000$000 

8;000$000 

60 

45.000 

45.000 

„ 

- 

« 

12:0005000 

_ 

81.000 

19.000 

62.000 

— 

6:OOC$000 

— 

_ 

— 

— 

— 

96:8461000 

21:7703000 

?5:076$0C0 

— 

_ 

— 

__ 

_ 

_ 

5:000$000 

— 

30.000 

10.000 

20.000 

1:SOO$000 

1:800$000 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

15:000$000 

15*.000$00G 

— 

326 

_ 

— 

_ 

64:0003000 

40;000$000 

24:0005000 

— 

_ 

— 

— 

7:8003000 

3:000$000 

4:800$000 

10.225 

1.098.084 

723.541 

374.543 

- 

__ 

- 

1.106 

236.000 

198.000 

38. OCO 

- 

- 

48:000$0OO 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

20 

8.150 

3.030 

5.120 

4:800$000 

4:2005000 

60QIQQO 

— 

— 

— 

— 

3:1503000 

3:150$000 

— 



— 



— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

4:100$000 

1:6CO$000 

2:500$000 

— 

_ 

_ 

__ 

2?:OÔO$OO0 

27:0003000 

— 

120 

73.249 

41.132 

32.117 

22:932$000 

9:988$000 

12:944$00O 

1S000 


$400 
1S500 

$450 
S600 
$500 
$450 
$600 


$250 


$500 


$500 
$403 


Iluminação  eléctrica  da  cidade  de  Parnahyba.  (Pas  de  renseignemetite  sur  le  service  d'éclairage  clectrique  de  la  ville  de  Parnahyba) .  (4)    Não   houve    i  n  • 
ur  le  service  d'éclaírage  électnque  des  viiies  de  Campos,  Iguassú,  Petrópolis  et  Santo  António  de  Pádua) , 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Y — Serviço  k  illuminação  eleciri 

Service    d '  éclairase    électi  1 


iLLUMIPÍAÇÃO    PUBLICA 

ILLUÍVIINAÇÃO  PARTICULAR 

ifeci-AiRAGii  rxntr.ic 

BCLAIRA.OE  PRIVB 

r.    ' 

LÂMPADAS 

LÂMPADAS 

LÂMPADAS  W.  ARCO 

INCANDESCENTES 

LÂMPADAS  DE  ARCO 

INCANDESCENTES 

1ÍU&IO1PX0& 

JUVMPES  Ã  AKC 

I  AMPES 
Ã  INCANDESCENCP 

Poder 

iltuminativo 

total 

LAMPES  À  A  PC 

LAMPKS                 1 
Ã  INCANDJSSCBNCtí 

MUNÍCIPES 

Poder 
ilitftninativo 

Poder 
Hlurniiiativo 

Pouvoii 

éclairant 
total 

Poder 
Hlurniiiativo 

Poder      \ 
ifluminativb 

Numero 
Notubie 

Poitvoít 
éclairaiit 

Numero  de 
veias 

Kombre  de 
bouffics 

Numero 

Nombre 

Pouvoir 

éclairant 

Numero  de 
\e!as 

Nomíuetle 

bougies 

Numero  de 

veias 

Nombie  de 
Ixjngies 

Numero 

Nombie 

Pouvoir 
éclairant 

Numero  de 
veias 

Nombro  de 
bougies 

Nunfero 

Kombre 

■    Pouvoir    * 
éclíii3ant: 

Numero  de 
veias 

Nombre  cie; 
bougies 

ESTADO  DO  RIO 


Caii2uaretama 

- 

— 

70 

- 

_ 

~* 

_ 

— 

— 

Ceará-mnini 

- 

_ 

ao 

2  560 

2  560 

— 

— 

223 

7  690 

Natal 

~ 

- 

59? 

40.450 

40  150  1 

— 

_ 

3  340 

100  487 

Nova  Cruz 

„ 

- 

76 

2  433 

3  433 

- 

- 

211 

6  947 

Pedi  o  Velho 

™ 

~~ 

38 

1  216 

1  216 

— 

— 

139 

4  010 

ESTADO  0O  RIQ, 

Alegiete 

~ 

- 

177 

46  368 

46  868 

- 

- 

3  000 

- 

Alfredo  Chaves 

- 

- 

104 

3  680 

3  6S0 

*. 

_ 

111 

3  550 

António  Prado 

- 

~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

~~ 

Arroto  Grande 

- 

- 

59 

5  12% 

5  728 

— 

_ 

482 

37  216 

Bagtf 

- 

-_ 

231 

76  200 

76  200 

~~ 

_ 

— 

— 

Cachoeira 

- 

- 

- 

~ 

— . 

_ 

_ 

— 

™ 

Kueiimlhada 

- 

- 

200 

6  400 

6  400 

-_ 

_ 

_. 

— 

Estrella 

- 

„ 

162 

6  050 

6  050 

— 

_ 

1  660 

— 

Garibaldi 

- 

- 

200 

6  400 

6  400 

— 

- 

— 

\ 

Gravnt«liy 

- 

- 

B0 

4  COO 

4  000 

_ 

— 

110 

4  279 

Xtaquy 

— 

_- 

133 

29  750 

29  750 

„ 

~ 

511 

18  C30 

Jafiuaião 

„ 

- 

224 

6  775 

6  775 

- 

- 

450 

— 

I<a  geado 

— 

— 

1  100 

38  625 

38  625 

- 

- 

223 

3  100 

Passo-Fmuto 

12 

12  000 

278 

28  950 

40  950 

2 

2  000 

6  055 

237  750 

Pelotas  (2) 

— 

_ 

1  009 

114  965 

114  965 

~ 

— 

„ 

„  i 

Plnheho  Machado 

— 

- 

74 

2  640 

2  640 

— 

— 

250 

8  000 

Rio  Giíuide 

- 

-. 

248 

34  675 

34  675 

— 

— 

— 

— 

Rosai  io 

- 

„ 

- 

— 

__ 

~ 

— 

_ 

__ 

SanfAnna  do T^íviamento 

- 

- 

229 

36  325 

36  325 

- 

- 

7  310 

344  325 

Santa  Ciuz 

— 

- 

174 

12  520 

12  520 

— 

— 

920 

36  048 

Santa  Maria  da-  Bocca  do  Monte 

25 

15  000 

339 

9  807 

24  807 

10  ooo 

M*  no0 

(1)  Não  houve  informações  quanto  ao  sei  vigo   do  illummaçuo  eléctrica,  das  cidades  do  Cajapnva,  Ciuz  Alta,  Ijuhy,  Foi  to  Alcgie  o  São  João 
Baptista  de  Camaquain)     (2)  Batista  também  ilhiminasÃo  a  gass    (Ky  a  cn  píus  Teclai  i  age  àgiw) 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


113 


ca,  ptiblica  e  particular,  em  1920 

que,  public  et  prive ,  en  1920 


CONSUMO  ANNUAL  oe  energia 

Nasiero 
de 
apparelhos  re- 
gistradores 
do 

£IECTRÍ€â 

CONSOMMATION  ANNUKLLE  rViSNEEGIE 
ÉLECTIUQUE 

Numero  de  kito- watt  hora 

RENDA  ANNUAL 

REVENU    ANNUEt 

Poder 

ílluminativo 
total 

Numero 

de 

consumidores 

partícula* 

consumo 
de  energia  elé- 
ctrica 
(Medidores) 

Kombre  de  kilo-watt-henre 

Preço  mêiw 
aítftual  do 

<-'■ ■ 

r 

fc.w.fi. 

X*ouvoír 

ifcetairaTit 

total 

Numero  de 

res 

Nombre 
tVaboniiés 

prives 

Nombre 

cTappareils 

en  re* 

gisireurs 

dela 

Total 

lltumimçsQ 
pafeHca 

ífíumiBação 
particular 

Total 

ílíamíítação 
publica 

tífsmfíiaeão 

particular 

Frix  moyen 
armuel  du 

vetas 

Nombre  de 
bougies 

ccmsomma- 

tion 
crénergieéle- 

etriqwe 
(Coríiptetirs) 

Total 

líclairage 
public 

$da  ira  ire 

prive 

Total 

íjclairage 
public 

ÍCcIaímí?e 
prívé 

GRANDE  DO   NORTE 


— 

_ 

—  j 

14,000  | 

6.000 

8.000 

12:000$000 

4:3O0$O0O 

7:2GO$0OD 

1S00S 

7,690 

42 

_  ^ 

" 

- 

- 

10;800$000 

418QOSOGO 

6:0G0$O0Q 

$600 

100,487 

1.650 

250 

840.000 

120.000 

720.000 

232:800$000 

100:800$000 

132:0001000 

$600 

8.9*7 

_ 

8 

- 

- 

_ 

„ 

3:60C$0QO 

- 

$700 

4.010 

GRANDE 

80 

:  DO  SUL 

80 
(1) 

69,500  I 

15.200 

54.300 

5:760$000 

2:4O0$O00 

3:360$0OQ 

$620 

_  l 

450 

421 

175.005 

72.000 

103.000 

143;00O$OOO 

34í000$000 

109:0005000 

1$0OQ 

3. 550 

179 

4  ] 

— 

— 

.   ™ 

19:096$000 

7:800$000 

1Í;296$00D 

™ 

'    „ 

__ 

— 

— 

__ 

_ 

1:500*000 

1í5QQ$Q00 

- 

- 

37.316 

82 

47 

_ 

-  ! 

- 

30:205$000 

18;4SO$00O 

11:7253000 

- 

„ 

1.200 

_ 

-. 

— 

- 

137:530$000 

67:530$000 

70:000$000 

- 

— 

400 

__ 

132,600 

12  600  j 

120.000 

154;00GSGGÔ 

18:0005000 

136:OÔ0$QO0 

ISiOO 

— 

- 

60 

105. 000 

35,000 

70.000 

- 

- 

- 

$900 

.-. 

278 

_ 

50,000 

— 

— 

43:000$000 

7:000$000 

36í000$000 

S60Q 

„ 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

28:000$000 

12:0005000 

16:0G0$00O 

SQOO 

4.279 

62 

12 

™ 

'    — 

_ 

11;68Q$000 

9;OÔ0$OOO 

2:680$GGG 

1$000 

18.030 

120 

55 

45.000 

25.000 

20.000 

36:602$000 

24:902$000 

ll:700$000 

$900 

— 

400 

313 

100.000 

18.000 

82.000 

83:3653000 

19:138$000 

64:227$0G0 

1$000 

3.100 

_ 

64 

22.316 

10.520 

11.316 

- 

- 

16:949$000 

l$0ÔO 

239.750 

630 

376 

225 .200 

114. 200 

111.000 

112:3005000 

38:300$000 

74:000$000 

$700 

_ 

3-752 

3.830 

1.795.568 

472,379 

1,323,189 

1.0B4:960$000 

12O:725SO00 

964;235$000 

$856 

8.000 

— 

__ 

— 

— 

_ 

- 

3: 600$000 

- 

isooo 

_ 

2.830 

2.406 

1.023.918 

294.382 

729,536 

919:74J$000 

35S;97O$OO0 

560:7713000 

$576- 

_- 

i                     _ 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

i$ooo- 

341,325 

756 

— 

— 

— 

_ 

224:216$00O 

31:7965000 

192:420$0OO 

1$440 

36.048 

_ 

175 

112. 785 

18.250 

94.535 

72:O3O$O0O 

24:OOO$OO0 

4S:O30$ÔQG 

$850 

4 13. OCO 

1.199 

993 

1           181.000 

22.000 

162.000 

217:S34$000 

33;834$030 

18í:O00$C0O 

$800/ 

Baptista  de  Camaquam.  £Fas  de  renseignements  sur  le  service  d'éclaírage  électríque  des  villea  de  Caçapava,  Cru?  Alta,  Ijuhy,  Porto  Alegre  et  São  João 

KBC-  8 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Serviço  de  il Imainação  eko  s 

Service    (Téclairage    électri 


municípios 

munícipes 


ILLUMINAÇAO    PUBLICA 

ÉCLAIRAOB  P0BL-IC 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMPES  X  ARC 


Numero 

Nombre 


Poder 
llltimittativo 

Pouvoir 
éclairant 

Numero  de 
vetas 

Nombre  de 

bougies 


LÂMPADAS 

INCANDESCENTES 

LAMPES 
À  INCANDÉSCENCE 

a , 


Numero 

Nombre 


Poder 
EHuminativo 

i    Pouvoir 
éclairant 

Numero  de 
veías 

Nombre  de 
bougies 


Poder 

lllumiitativo 
total 

Pouvoir 

éclairant 

total 

Numero  de 
velas 

Nombie  de 
bougies 


ILLUMINAÇÃO  PARTICULAR 

ÉCLAIEAOE  PRIVE 


LAWPADAS  de  ahco 

LAMPES  A  ARC 


Numero 

Nombre 


Poder 
Hluminativo 

Pouvoir 
éelaiiant 

Numero  de 
veias 

'Nombie  de 

j    bougies 


LÂMPADAS  I 

INCANDESCENTES     4 

LAMPES  ^ 

À  INCANDESCENCE 


Numero 
Nombie 


Poder  i    . 
Illuminativoi 

Fouvoir 
éclairant 

Numero  de 
veias 

Notnbre  de 
bougies 


Santa  Victoiia  do  Palmar 

vSlo  Eorja 

São  Francisco  de  Assis 

São  Jeronytno 

São  João  do  Montenegro 

São  Leopoldo 

Sâo  FfOUtenço 

São  Thiago  do  Boqueirão 

São  Vicente 

Taquara  do  Mundo  Novo 

Taquary 

Tiiumpho 

Umguayana 

Va  cearia 

Venâncio  Ayres 

Blumenau 
B  rasque 

Campo  Alegre 
Florianópolis 
Itajahy 
Toinville 
Lages 

Nova  Tienío 
Porto  União 
Sào  Bento 


180 

10  950 

10  950 

38 

Z   214 

2  2H 

100 

4  640 

4  640 

150 

10  000 

10  000 

168 

5  352 

5  352 

123 

*  OCO 

4  000 

59 

5  400 

5  400 

72 

3  696 

3  696 

111 

6  000 

6  000 

37 

~ 

- 

154 

5  198 

5  198 

60 

1  500 

1  500 

81 

48  600 

48  600 

135 

6  050 

6  050 

90 

4  500 

4  500 



12  000 

12  000 

90 

3  074 

3  074 

70 

3  500 

3  500 

657 

57  250 

57  250 

393 

13  480 

13  480 

154 

7  900 

7  900 

20 

500 

500 

123 

3  075 

3  075 

67 

1  675 

1  675 

ESTADO  0O  RIO 

(CONCIAT 

550 
312 
SCO 

776 
1  528 

940 
400 
305 
425 


600 
100 
í  000 
525 
650 


17  300 

13  158 

25  060 

31  532 

80  846 

30  550 

10  700 

7  215 

19  800 

2  500 

467  5G0 

39  OCO 

20  800 


ESTADO    DE. 


— 

1  125 

11  913 

1  400 

187 

383 

505 

45  000 
36  550 


„ 

59  6C0 

5  010 

8  575 

11  750 

fl)  $350  por  vela-mez   ($350  pai  bougic-moia)  (2)  Poi  aocordo  ou  ajuste  (Aforfait)    (3)  Não  houve  infoimações  quanto  ao  serviço  dcilluminíifão 

bougie-mois) 
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ca ,  publica  e  particular,  em  1920 

*que,  public  et  pri^ê,  en  1920 


CONSUMO  ANN13AI  8E  Wtmih 

Numero 

de 

apparelhos  re- 

gisfradores 

do 

ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  AKNUBLLE  rVÊNERGIE 
ÉLECXTRÍQUE 

Numero  de  kílo- watt-  hora 

KEN0A  ANNUAL 

KBVSNU  ANNUEt- 

Poder 

lllumt  nativo 
total 

Numero 

de 

consumidores 

particula- 

consumo 
de  energia  elé- 
ctrica 
(Medidores) 

Nombre  de  kilo-watMieure 

^—^s— . 

Preço  médio 
artnual   do 

s'j"°" " 

v            , 

•"'"  "'  "■■"""■ *"■■ 

k.  w.  íi. 

Poavoir 
éclairatit 
[      total 

Homero  de 

res 

Nombre 

d'aboanés 

prives 

Nombre 

d'appareils 

enre* 

gistreurs 

dela 

Total 

l!  [um  mação 
publica 

ílteffiínação 
particular  J 

Total 

publica 

Hlttmittação 
particular 

£>rix  moyen 

atinuel  du 

k.  w.  h. 

velas 

Nonibre  de 
bougies 

ccmsomma- 

tiou 
d'én«rg:ieéle- 

ctrique 
(Compteurs) 

Total 

Éclsirage 
public 

Uelairage 
prive 

Totai 

Êclairage 
public 

Éclairage 
prive 

GRANDE 

í  DO  SUL 

SÃO  —  fijO 

37.300 

112 

109 

37.000 

18.000  ! 

19.000 

34:000$000 

16;0O0$00O 

Í8:OO0SOOO 

11000 

13.158 

83 

— 

— 

- 

- 

- 

85:227$0GO 

- 

- 

26.060 

110 

—  ) 

40.000 

7.Ô00 

33.000 

18:000$000 

3:000$000 

15:0005000 

$600 

31,532 

98 

— 

— 

- 

_ 

- 

3:600$000 

- 

(D 

80 .846 

186 

— 

— 

_ 

_ 

33:7653000 

6;380$00Ú 

27:3S5SO0O 

1$000 

™» 

1.000 

420 

— 

- 

~~ 

170:000$000 

50:000$OCO 

320:OOO$OOO 

$500 

-  30,550 

294 

51 

30.370 

10,600 

19.770 

30*.770$000 

17:831$030 

12:939$000 

1$000 

10.700 

140 

10 

8.440 

2.500 

5.940 

9:70£$00Ô 

2;500$000 

7:200$000 

1$000 

7.215 

77 

42 

22.700 

2.500 

10.200 

30:319$000 

20:O36$000 

10:283S0ÔO 

asooo 

19,800 

105 

9 

26,000 

6,000 

20.000 

28;9ÔO$000 

10:0ÔQ$000 

18:900$0GO 

moo 



— 

— 

_ 

_ 

— 

- 

4:494$000 

- 

(2) 



100 

72 

— 

— 

_ 

19:300$000 

8:800$000 

10:5001000 

$800 

3,500 

40 

30 

6.000 

3.000 

3.  OCO 

8:000$000 

3:00C$000 

5:0005000 

1$000 

467.500 

827 

827 

358.200 

102.000 

254.200 

21l:0Q0$0OÔ 

36:000$000 

175:OOD$000 

S700 

39.000 

100 

— 

— 

— 

_ 

29;144$0C0 

20:963$000 

8:181$000 

(2) 

20.800 

65 

65 

- 

- 

_ 

1      14;500$000 

6:000$000 

8:500$Q00 

$700 

SANTA 

CATHARINA    (3) 

45 ,000 

450 

309 

— 

— 

__ 

95:O50$00O 

13:050$000 

82:OO0$OOO 

$500 

36.550 

160 

44 

38.880 

5.345 

23.535 

16:980$000 

2;400$000 

14;580$000 

$500 



— 

— 

— 

- 

- 

- 

3;000$000 

- 

(4) 

283.649 

1.803 

510 

819.710 

160*710 

650.0CO 

24í:500$000 

93:OOQ$00O 

148:500$000 

$730 

™ 

— 

17 

87.000 

30.000 

57.000 

- 

_ 

- 

— 

~ 

700 

530 

— 

- 

_ 

78:920$000 

13:020*000 

65:000$000 

$400 

59-600 

200 

78 

317.692 

75.000 

242.692 

31:6O0S00O 

10:0003000 

21:6004000 

$400 

5,010 

_ 

~ 

~ 

3.00O 

- 

2;400$000 

600$000 

1:800$000 

(2) 

8.575 

184 

65 

_ 

- 

19.624 

17;608$000 

7:080$000 

10:528$000 

$700 

11,750 

66 

_ 

- 

- 

- 

9:000$000 

3:000$000 

«:00C$0O3 

$600 

eléctrica  da  cidade   de   Mafra,  (Pas  de  renáeignomenta  sur  le  servíce  cTêclairage   étectriquo  de  la  vffle  de  Mafra),  (4)  $100  por  vela-mez.  ($100  par 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Serviço  de  iítainação  electri 

S  e  i  v  i  c  e   d'éclairage    électri 


ílluívíinaçâo  publica 

ÍLLliívllNAÇÃO  PARTICULAR 

ÉCLAIRAG-E,  PUBLIC 

ÉCLAIRAGE  PRIVE 

LÂMPADAS 

LÂMPADAS 

LÂMPADAS  DE  ARCO 

INCANDESCENTES 

LÂMPADAS  DE  ASCO 

INCANDESCENTES 

IHTJXICIPIOS 

LAMPES  Ã  ARC 

LAMPES 
A  INCANDESCENCE 

Poder 

illuminativo 

total 

Pouvoir 
éclairant 

total 

LAMPES  Â  ARH 
.    ...a. 

I  AMPES 

À  INCANDESCENCE 

MUNÍCIPES 

Poder 
Htaminativo 

^    ^ 

Poder 
tíluminativ» 

Poder 
lliumifiativo 

Poder    ' 
IHumtoativo 

Numero 

Nombre 

Pouvoir 

éclaiiant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

Numero 

Nombre 

Pouvoir 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombie  de 
bougies 

Numero  de 
velas 

Nombie  de 
bougies 

Numero 

Nombie 

Poiívoli 
éclaiiant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bou^íes 

Numero 
Nombre 

Poiivon 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

ESTADO    DE 

(CONCUJ 

São  Fiaucisco, 

_ 

- 

112- 

3  584 

3  58-1 

- 

- 

1  208 

28  609  1 

São  José 

_ 

_ 

162 

8  450 

8  450 

- 

- 

902 

15  903 

Ti  jucás 

- 

- 

70 

1  750 

1  750  |             - 

- 

400 

10  000 

TJrussanga 

— 

- 

131 

3  950 

3  950 

— 

- 

- 

__ 

ESTADO    DE 


Affiidos 
Altinopolis 

Am  pai  o 

Aiifiatuba 

Annapolis 

Ara  ran  uara 

Atibaia 

Avaliy 

Avaré 

Bananal 

Bariry 

Barra  Bonita 

Banetos 

Bata  ta  es 

Bebedouro 

Bica  de  Pedra 

Bôa  Esperança 

Botucatú 

Bi  odowski 

Brotas 

Cabieúva 


130 

7  850 

7  850 

96 

4  300 

4  SOO 

177 

71  720 

71  720 

71 

3  550 

3  550 

515 

111  500 

111  500 

157 

8  850 

13  650 

269 

21  800 

21  800 

110 

2  750 

2  750 

122 

7  200 

7  200 

97 

4  866 

4  866 

355 

20  402 

20  402 

433 

21  450 

21  450 

261 

14  500 

14  500 

84 

4  654 

4  654 

88 

3  088 

3  088 

657 

46  980 

46  980 

100 

10  000 

10  000 

685 

17  687 

600 

30  000 

3  200 

_ 

299 

10  496 

3  282 

97  914 

1  090 

17  431 

155 

4  740 

389 

_ 

748 

16  530 

2  586 

i8  356 

1  618 

38  845 

2  567 

32  750 

932 

22  783 

1  087 

19  692 

2  723 

61  259 

329 

4  0Í5 

571 


39  180 


Cl)  Por  accordoou  ajuste    (Afóifait)    (2)  Não  houve  informações  quanta  ao  serviço  de  ílluminnçfio  elecíiica  das  cidades  de  Aiaras,  Bragança. 
de  renscignements  sur  Técíairage  èTcctiique  des  viííes  de  Araras    Biaganca,  Cerqueira  Cesai,  Xtapolis,  Jacaréhy,  Limciía,  2'ennapoHs,  Piquete,  Phajú» 
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ca,  publica  e  particular,  em  1920 

que,  public  et  prive,  en  1920 


1           ■" 

CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGIA 

Numero 

de 

consumidores 

particula- 

Numero 
de 
a p parelhos  re- 
gistradores 
do 
consumo 
de  energia  elé- 
ctrica 
(Medidores) 

ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ANNUELLE  d'ÉNERGIê: 
ÉLÈCTRIQUE 

Numero  de  kHo- watt  hora 

Nombre  de  kilo-watt-heure 

RENDA  ANNUAL 

RÉVENU  ANNUEL 

..j^      ,                  .... 

Poder 

Preço  médio 
annual  do 

total 

r 

' 

k-  w.  h. 

Pouvoir 
i  éclairaiit 
i     total 

Numero  de 

res 

Nombre 

d'abonnes 

priv#s 

Nombre 
d'appareils 
en  re- 
gi streurs 
de  la 

Tota! 

llluminação 
publica 

Hiiiminaç3o 
particular 

Total 

ílfuminaçã» 
publica 

í  Iluminação 
particular 

Prtx  moyen 

annuel  du 

k.  w.  hu 

velas 

Nombre  de 
boujdes 

consomma- 

tiori 
d'énergieéle- 

etrique 
(Compteurs) 

Total 

Éclairage 
public 

Êclairaíre 
prive 

Total 

^clairage 
public 

Éelairage 
prive 

SANTA  CATHARINA 


SÃO  —  fin) 
28.609 
15,903 
10.000 


200 

230 

67 

23 


SÃO  PAULO  (2) 


17.687 
30.000 


10.495 
97.914 
17.431 
4.740 


16,530 

48.356 
38.845 
32.750 
23.783 
19.692 
61.259 
4.015 

39.180 


218 
106 

1.400 
120 
299 

1.260 
391 
106 
460 
136 
300 

908 
685 
680 

140 
894 


85 


40 

83.812 

15.512 

68.300 

37:0005000 

7:000$000 

30:000$000 

32 

84.280 

40.320 

43.960 

21:02O$00O 

6:369$000 

14: 651 $000 

_ 

— 

_ 

9:6003000 

3:500$000 

6:000SÔ00 

— 

™ 

_ 

1:600$000 

eodSooo 

1:0005000 

25 
604 


175 


36 


$700 

$320 

{D 

(D 


— 

— 

_ 

_ 

- 

24:0005000 

(D 

36.000 

16.000 

20.000 

13:0005000 

5:000$0C0 

8:0005000 

(D 

— 

_ 

87.645 

126:9443000 

48:6725000 

78:2725000 

$600 

'_ 

— 

— 

27:5505000 

13:5505000 

14:0005000 

$500 

— 

— 

— 

- 

3:5C0$0OO 

- 

(D 

215.000 

105.000 

110.000 

243:4621000 

31:6925000 

211:7705000 

$480 

43.000 

15.000 

28.000 

42:5195000 

12:5605000 

29:9595000 

~ 

„ 

_ 

™ 

- 

8:000$000 

- 

- 

_ 

— 

_ 

_ 

18:0005000 

- 

- 

_ 

— 

— 

16:8405000 

4:8005000 

12:0405000 

„ 

87.778 

— 

-_ 

48:0005000 

12:0005000 

36:0005000 

(3) 

„ 

_ 

_ 

- 

6:0005000 

- 

- 

_ 

— 

_ 

178:0005000 

28: 0005000 

150: 0005000 

$500 

_ 

- 

- 

86:6475000 

19:7525000 

66:8855000 

(D 

50.000 

15.000 

35.000 

214:2593000 

20:5405000 

193:6195000 

$800 

271.571 

— 



30:1735000 

4:8505000 

25:3235000 

_ 

575.800 

183.600 

393.200 

126:800$G00 

20:0003000 

106:8005000 

S280 

_ 

— 

-_ 

— 

8:4005000 

™ 

_ 

— 

— 

— 

— 

9:0003000 

- 

- 



_ 

— 

42:000$ 

6:000$000 

36:0005000 

- 

Cerqueira  César,  Itapolis,  JTacaréhy,  Limeira,  Pennapolis,  Piquete,  Pirajú,  Hío  Bonito,  Satíesopolis,  Santa  Branca,  São  Simão,  São  Vicente  e*  Tietê.  (Fas 
Rio  Bonito,  Salíesopolis,  Santa  Branca,  São  Simão,  São  Vicente  et   Tietê) .   (3)  $300  por  vela-mez.  ($300  par  bougie-mois) . 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V — Serviço  de  ilkminação  electri 

Service    d'éclairage   électri 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


ILLUtVII  NAÇÃO  PUBLICA 

ÉCXAIRAOE  PUBLIC 


RLUMINA0AO  PARTICULAB 

ECLAIRAOB   PRIVE 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMPES  X  ARC 


Numero 

Nombre 


Poder 
llluminativo 

Pouvoir 
éciaíraat 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPES 
À  IHCAWDBSCENCE 


Na  mero 
Nombt  e 


Poder 

llfuminativo 

Pouvoir 
éclaiiant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 

bougies 


Poder 

IHamínatívo 
total 

Pouvoir 

éclairant 

total 

Numero  de 
veias 

Nombre  de 
bougies 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

IAMPBS  Ã  AltC 


Numero 

Nombre 


Poder 
llluminativo 

Pouvoir 

éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
j    bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

1LAMPES 
A  INCANBESCENCBÍ 


Numero 
Nombre 


Poder    ! 
llluminativo 

Pouvoir  t 
éclaírauií 

Numero  de 

velas     ;  , 

Nombre  de' 
bougies 


Cachoeira 
Caconde 

Cajurú 

Campinas 

Campos  Novos 

Capão  Bonito 

Capivary 

Casa  Branca 

Cravinhos 

Cruzeiro 

Cutia 

Dourado 

Bous  Córregos 

espirito  Santo  do  Pinhal 

Fartura 

Faxina 

Franca 

Guararema 

Guará  tinguetá 

Guarehy 

Guariba 

Guaruthos 

Ibitinga    * 

Iga  rapava 

ludaiatuba  * 

Ipaussú 

I  ta  bera 


<í0 


3  000 


80  000 


263  j 

14  400 

359  ; 

13  m 

150 

7  500 

1  412 

85  892 

100 

3  200 

127 

6  138 

172 

5  504 

270 

6  637 

253 

18  9S0 

169 

8  450 

36 

1  SOO 

200 

100 

327 

700 

55 

547 

80 

56 

35 

470 

377 

82 

90 


6  400 

3  560 

21  780 
80  000 

2  750 
42  502 

3  900 
2  800 

1  750 
19  500 

22  132 

4  400 

2  580 

3  280 


14  400  | 

_ 

16  426  ] 

- 

7  500 

- 

165  892 

~ 

3  200 

- 

6  138 

- 

5  504 

- 

6  637 

- 

W  950 

- 

8;  450 

- 

1  SOO 

— 

6  400 

- 

3  560 

— 

21  780 

- 

80  000 

_ 

2  750 

- 

42  502 

- 

3  900 

- 

2  800 

- 

1  750 

- 

19  500 

- 

22  132 

__ 

4  400 

_ 

2  580 

~ 

3  280 

- 

ESTADO  DE 

(CONTINUA 


530 

665 
476 

150 
351 

150 
1  603 

1  961 

100 

668 

600 
688 

1  591 
264 

3  230 
190 
377 
600 

624 


123 


13  250 
9  157 

6  751 

39  078 

9  100 

5  054 

4  800 

28  797 

29  593 
1  600 

14  m 

25  200 
10.712 

41  350 

5  436 
60; 71^ 

4  900 
4.697 

17  600 

18  000 
8  355 


4  568  ' 


(1)  Excluída  a  despesa  com  a  illuminaj^o  da  sede  do  município,  na  qual  a  distribuição  de  encigia  eléctrica  para  esse  fim  ê  feita  gratuitamente 

tuitement  jusqu*  à  1927   (2)  Por  accordo  ou  ajuste    (A  forfait) 
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ca,  publica  e  particular,  em  1920 

que,  public  et  prive,  en  1920 


Poder 

Hlumiíiativo 

total 

Pouvoir 

éclairajat 

total 

Numero  de 
veias 

Nombre  de 
bougies 


Numero 
de 
consumidores 
particula- 
res 

Nombre 

d'abomiés 

prives 


Numero 
de 
apparelhos  re- 
gistradores 

do 

consumo 

de  energia  ele* 

et  rica 

(Medidores) 

Nombre 

d'appareils 

enre- 

g-istreurs 

de  la 

consomtna- 

tion 
d'énergie  éle- 

ctrique 
(Compteurs) 


CONSUMO  ANSUAL  DE  ENERGIA 
ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ANNUELLE  p'ÉNERGIE 
ÉI-ECTRIQUE 

Numero  de  ktío-watMiora 

Nombre  de  kílc-wait-fceure 


Total 

Total 


{Iluminação 
publica 

Êclaitage 
public 


493 

279 

6.100 

244 
300 
296 
739 
540 
30 


1,200 


876 


128 
27 

3.747 


1.300.000 


93.924 


SÃO    PAULO 

ÇÂO  —  SU1TT2) 

13.250 
9,157 

6.751 
39.078 

9.100 
5.054 
4,800 
28.797 

29.593 
1.600 

14.928 

25.200 
10.712 
44.350 

5.436 
60.714 

4,900 

4.697 
17  600 
18,000 

8.355 


4.568  i  59 

até  1027.  (.Vou  comprís  ia  dépsnss  ds  1'éolairago  de  la  vl\U 


ISO 
160 


183 


60.000 


339.840 
193.000 


314.460 


72.000 


261.360 
78.000 


139.500 


(Iluminação 
particular 

Êclairage 
prive 


RENDA  ANNUAL 

REVENU  ANNUEL 


Tsíal 

Total 


Ifl&m  i  fiação 
publica 

ÍJclairag-e 
public 


lltuminação 
particular 

^cíairage 
prive 


Preço  médio 

annuaí   do 

k.  w.  ti. 

Príx    moyen 

amiuel  du 

k,  w-  b- 


35.000 


78.480 
115.000 


174.960 


43:9705000 

40:453$000 

1.040:57.:  $000 


44;981$0G0 
82:7315000 


73:8005000 


12:0365000 
140:9255000 

14:000$000 
19:5253000 


11:0005000 


(1)  4: 2393000 

13:0005000 


28:9! 

14:0005000 
18:0005000 
23:8363000 
7:8005000 
3:9605000 
9:1405000 

37:4375000 

4:0005000 

33:CO0$00O 
1:9805000 

41:3025000 
7:0005000 
4:2505000 
3:0005000 

12:0005000 

6:6005000 
5:0005000 


45:7315000 
28:4535000 


30:9815000 
64:7315000 


66:0005000 


85:0005000 

10:0565000 

99:6235000 

7:0005GOO 

15:2655000 


6:0005000 


3600 
5450 
$400 

$600 

5500 

$500 


$600 

(2) 

$500 

(2; 

$500 

5500 


S400 


•  du  munícipe,  ou  Ia  distributioa  d'énergie  éíectríque  à  cette  destination  est  falte  gr*- 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


-Servip  de  illuminação  eketri 

Service    cTéclairage    électrí 


ILLUMINAÇAO    PUBLICA 

ÉCLAIRAGE   PUBLÍC 

ILLUMINAÇÃO  PARTICULAR 

ÉCLAIRAGE  PRIVE 

MUKICIP10S 

/T       ™ 

LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMPfiS  À  ARC 

LÂMPADAS 

INCANDESCENTES 

LAMPES 
Ã  INCANDESCENCE 

Poder 

íííufiii  nativo 

total 

Pouvoh 

éclairant 

total 

Numero  de 
veias 

Nombre  de 

bougies 

LÂMPADAS  DB  ÂTÍCÔ 

LAMPES  Â  À£C 
A.       

LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPES 

Ã  incandescence; 

MUNÍCIPES 

Numero 
Nombre 

Poder 
ilítimi  nativo 

Pouvoir 

éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

Numere 

Nombre 

Poder 
iiluminativo 

Pouvoir 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

Numero 
Nombre 

Poder 
Iiluminativo 

Pouvoíi 
éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 

Numero 

Nombre 

Poder    i 
Dluminatívò 

Pouvoir 
éclaíiant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
botig-ies 

Ilanhaem  . 

Ttapetiuinga 

Itapha 

Itaporang:a 

Itatiba 

Itatinga 

Ituverava 

Jaboticabal 

Jambeiro    ; 

Jardmopolis 

Joanopolis  . 

jundiahy 

L,arãnjal 

Iveme 

Isenções 

I^orena 

Mattão 

Minenos 

Mococa 

Mogry  das  Cruzes 

Mogy  Gtiassú 

Mogy-Mirim 

Monte    Alto 

Moníe  Azul 

Novo  Horizonte 

Olympia 

Orlandia 

O  tirinhos 


40 
302 

90 

76 
285 

318 
45 

210 
56 


343 
178 

140 
356 
106 
294 

274 
54 
165 
1G0 
120 
60 


1  94S 
33  800 
18  000 

4  500 

4  112 
16  550 
21  850 

1  694 
10  800 

3  100 
24  900 

2  048 


30  400 
9  750 

59  850 
20  500 

4  794 
23  288 
13  278 

2  700 

7  710 

5  000 

8  000 

3  000 


1  948 
33  800 
18  000 

4  500 

4  112 
15  550 

21  850 

1  694 
10  800 

3  100 
24  900 

2  048 


30  400 

9  750 

59  850 

20  500 

4  794 
23  288 
13  278 

2  700 

7  710 

5  000 

8  000 

3  000 


2  136 

83 

528 

1  655 

155 

531 

308 

5  733 

456 

107 

1  279 

4  116 

2  665 

ESTADO  DE 

(CONTINUA 
344  f  11  940 

46  912 

Z  143 


6  501 

23  472 

2  039 
6  674 
4  856 
172  925 
4  560 


13  350 


44  548 


4  116 

83  508 

2  665 

48  300 

344 

11  746 

Z  326 

51  631 

816 

29  231 

581 

7  631 

492 

9  381' 

943 

24  110 

1  167 

14  480 

539 

— 

(1)  Poi  accoido  mi  ajuste    (A  foifaít) 
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ca,  publica  e  particular,  em  1920 

que,  public  et  prive,  en  1920 


CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGÍA 

Numero 
de 
apparelhos  re- 
gistradores 

do 

ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ANNUELLE  D^NERGÍE 
ÉLECTRIQUE 

Numero  de  kiío-watt-Èiera 

KENDA  ANNUAL 

REVENU  ANNUEL 

Poder 

Htaminativo 

total 

Numero 

de 

consumidores 

particula- 

consumo 
de  energia  elé- 
ctrica 
(Medidores) 

Nombre  de  kilo-watt-heure 

Preço  médio 
annuat    áo 

•"■"" 

| 

k.  w.  h. 

Pouvoir 

éclaíraot 

total 

Natnero  de 

res 

Nombre 
iTabonnes 

prives 

Nombre 

d'appareils 

enre- 

gistreurs 

de  la 

Total 

fUaroinaçIo 
publica 

IlIominaçSo 

particular 

Total 

1 
i 

I   íílumiitaçâo 
pubiíca 

Htttmí  nação 
particular 

Prix  moyeti 

annuel  du 

k.  w.  h. 

velas 
Nombre  de 

consomma- 

tion 
d'éneríí:ie  ele- 

ctriqtie 
(Compteurs) 

Total 

Éclairage 
public 

Êclairage 
prive 

Total 

;    Éclairage 
t       public 

i 

Éclairage 
prive 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 
11.940 
46.972 


2.143 


6.301  ! 
23.472  ! 
2.039 

6.674 

4.856 

172. 9?5 

4.550 

13.450 

44.548 

83.508 
48.300 
11.746 
51.631 
29.231 
7.631 
9.389 
21.110 
14.460 


45 


50 


67 


2.520 


118 


2.000 


161 


276 
162 
290 

170 


_ 

12.320 

7.280 

5.040  | 

6:060$000 

l:500$000 

4:5608000 

— 

_ 

— 

- 

84:5005000 

22:5005000 

62:0005000 

— 

__ 

- 

— 

- 

22:5005000 

- 

— 

_ 

- 

._ 

13:7605000 

6:7605000 

7:OOC$OO0 

- 

- 

— 

_ 

— 

21:5005000 

— 



_ 



_ 

— 

10;700$000 

— . 

44 

— 

__  : 

_ 

U6:101$000 

25:0003000 

91:1015000 

- 

™ 

- 

- 

6:59O$0OO 

2:590$000 

4:C00SO0O 

7y 

__. 

— 

_ 

19:574$000 

4:910$000 

14.6645000 

- 

- 

- 

- 

296:166$000 

42:1?6$000 

253:990$000 

58 

_ 

— 

_ 

— 

6:60Ô$000 

— 

— 

99. COO 

26.000 

73.000 

- 

- 

13:2^05000 

- 

._ 

_ 

_ 

- 

18:0005000 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

13:1705000 

- 

- 

„ 

- 

- 

- 

7:0005000 

- 

43 

— 

- 

- 

141:742S000 

30:1513000 

Ill: 5885000 

— 

- 

— 

-_ 

- 

16:0005000 

- 

— 

24.000 

7.000 

17.000 

22:899$000 

6:2645000 

16 :635$CO0 

42 

69,000 

19.700 

49.300 

- 

- 

58:5365000 

63 

— 

— 

- 

- 

- 

48:0005000 

_ 

48.000 

3.000 

45.000 

3O:124$000 

5: 7245000 

24t4QQ$O00 

- 

— 

- 

- 

- 

31:0003000 

- 

— 

_ 

- 

_ 

42:242$080 

6:250$000 

35:9925000 

— 

_ 

- 

- 

40:9005000 

20:4005000 

20:5005000 

— 

_ 

— 

_ 

í 

4:550S000 

— 

$500 

$e  00 

S600 
O) 


$500 
S600 


(D 


(D 

S500 


$600 
S4P0 

(D 

$500 

(D 


$600 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Serviço  de  illuminação  electrí 

Service   cPéelairage    électri 


municípios 

munícipes 


ILLUWUNAÇÃO    PUBLiCA 

ÉCLAIRAGE  PUBLIC 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMFES  Ã  ARC 


Numero 

Nombre 


Poder 
llluminativo 

Pouvoír 
écíairaiit 

Numero  de 
velas 

Nombie  de 

bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

I  \MPES 
Ã  INCANDKSCENCE 


Numero 

Nombre 


Poder 
llluminativo 

Pouvoir 

éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


Poder 

llluminativo 

total 

Pouvoír 
éclairant 

total 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


1LLUMINAÇAO  PARTICULAR 

ÉCkAIRAGE  PRIVE 


LÂMPADAS  DE  ÂHCO 

LAMPE5  Â  ARC 


Numero 

Nombie 


Poder 
llluminativo 

pouvoir 
éclauatit 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPES 
Ã INCANDESCENCE | 


Poder    \ 
llluminativo 

Pouvoir  . 

éclairant  : 

Numero  de 

velas 

Nombre  de 
bougies 


Numero 

Nombre 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 


Pfilmehas 

- 

- 

176 

lí  600 

11  600 

Paiahybuna 

- 

™ 

116 

6  266 

6  266 

Pamahyba 

- 

76 

2  432 

2  432 

Patrocínio  do  Sapucahy 

- 

264 

15  300 

15  300 

Pederneiras 

- 

- 

166 

6  064 

6  064 

Pinclamon  nau  gaba 

- 

™ 

458 

54  000 

54  000 

Pi  raça  ia 

- 

- 

127 

11  300 

11  3C0 

Píiacícaba 

- 

™ 

738 

55  676 

55  676 

Pirajuhy 

- 

- 

168 

5  378 

5  378 

Pirassununga 

- 

_ 

206 

15  076 

15  076 

Pira  ti  u  ingá 

- 

- 

134 

6  650 

6  650 

Fitaiiguehas 

- 

_ 

145 

10  COO 

10  000 

Porto  Feliz 

- 

_ 

150 

4  8C0 

4  800 

Ribeirão  Bonito 

- 

- 

IS7 

15  014 

15  014 

Ribeíião  Bianco 

- 

- 

54 

978 

978 

Ribeirão  Preto 

— 

- 

1  026 

119  639 

119  639 

Rio   Claro 

- 

- 

886 

58  350 

58  350 

Rio  das    Pedras 

— 

— 

270 

4  352 

4  352 

Rio    Preto 

- 

- 

210 

10  560 

10  560 

Santa  Adélia  .; 

— 

— 

80 

4  000 

4  000 

Santa  Barbara* 

- 

_ 

148 

5  525 

5  525 

Santa  Izabel 

- 

_ 

129 

6  650 

6  650 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro 

- 

— 

120 

6  000 

6  000 

Santa  Rosa 

- 

- 

73 

4  400 

4  400 

Santo  Amaro 

— 

__ 

191 

11  450 

11  460 

Santos 

16 

32  000 

1  212 

61  600 

93  600 

São  Bemaido 

_ 

- 

206 

8  620 

8  620 

São  Carlos 

- 

— 

1  150 

110  000 

110  000 

São  João  da  Eòa  Vista 

- 

- 

765 

5Í  032 

51  032 

São  Joíio  da  Bocaina 

- 

__ 

147 

8  300 

8  300 

São  Joaquim 

— 

— 

120 

8  500 

8  500 

554 

1  199 
339 
275 
730 

2  180 
618 

3  642 
583 

1  150 
581 
690 

806 

56 

6  008 

5  890 

90 

X  179 

610 

787 

275 

600 

4  363 
10  945 

5  757 
1  668 

620 


8  044 
22  584 

8  352 

6  210 
19  728 
59  4C0 

7  733 

17  470 
39  907 
13  755 
17  370 

12  896 
1  828 

91  741 

86  568 
4  600 

ZZ  074 

9  589 
28  721 

8  610 


261  780 
1  773  625 

123  296 
83  376 
16  714 


(1)  Poi  accordo  ou  ajuste    (Ã  foríait) 
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ca,  publica  e  particular,  em  1920 

que,  public  et  prive,  en  1920 


Poder 

llluminativo 
lota! 

Pouvolr 

éclairant 

total 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 


Numero 
de 
consumidores 
particula- 
res 

Nombre 

cTabonnés 

prives 


Numero 
de 
apparelhos  re- 
gistradores 

do 

consumo 

de  energia  ele 

et  rica 

(Medidores) 

Nombre 

õ^appareils 

enre- 

gristrears 

de  la 

consomma- 

tion 
dTénergieéle- 

ctrique 
(Compteurs) 


CONSUMO  ANNUAL  DE  ENERGIA 
ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ANHUELLE  D*ÉNERGIE 
ÉL.ECTRIQUE 

Numero  de  Kílo-watt-nora 

Nombre  de  kilo  watt-heure 


Total 

Total 


Hlumíoação 

publica 

Éclaírage 
public 


(Iluminação 
particular 

ÍJclairage 
prive 


RENDA  ANNUAL 

REVENU  ANNUEE 


Total 

Total 


I  iluminação 
publica 

Êclairage 
public 


ItlumínaçUõ 
particular 

ííclairage 
prive 


Preço  médio 
annual  do 
li.  w.  ft. 

Frix  moyen 

animei  du 

k.  w.  h. 


SÃO  PAULO 

ÇlO—  suite) 
8.044 

22.584 
8.352 

19.728 
59.400 
7,733 

17.470 
34.907 
13.755 
17.370 

12,896 

1.828 
91,741 
86.568 

4.6C0 
22,074 

9.589 
28.721 

8.610 


261.780 
1.773.625 

123.295 
83.375 

16.714 


312 
84 
102 
97 
401 
600 
240 
1.800 

382 
185 


5.588 
2.850 
146 
445 
230 
200 
130 
200 

573 
5.991 

2.173 

1.426 

350 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

_, 

— 

— 

15:600$000 

6:0005000 

9:6005000 

— 

110.800 

55.000 

75.000 

7:4005000 

5O0SQ0O 

l  6:9005000 

,_ 

_ 

— 

— 

14:6C0S00O 

5:0005000 

9:6005000 

_ 

_ 

— 

— 

- 

7:0005000 

- 

50 

_ 

— 

_-. 

108:000$000 

18:0005000 

9u:000$000 

__ 

26.400 

12.300 

14.100 

28:973$000 

9:316$000 

19:6575000 

327 

326.000 

170.000 

255.000 

20õ:000$000 

62:0005000 

144:000$OCO 



58.000 

24.000 

34.000 

39:600S00Õ 

12:000$000 

27:6005000 

- 

_ 

- 

- 

26:6405000 

6:6005000 

20:0405000 





_™ 

— " 

14:0005000 

— 

24 

! 72, 800 

51.840 

120.960 

39:600$000 

9:6005000 

30:0005000 

— 

_ 

- 

- 

- 

4:0005000 

- 

346 

— 

— 

— 

_ 

_ 

- 

522 

_ 

— 

— 

— 

_ 

26S:656S0G0 

9 

_ 

— 

— 

— 

6:0503000 

- 



_ 

— 

— 

103:801$000 

17:0885000 

86:7135000 



_, 

— 

_ 

17:040$000 

5:0405000 

12:0001000 



™ 

_ 

_ 

— 

6:2005000 

— 





_ 

__ 

— 

_ 

9:0005000 

- 

- 

- 

~ 

27:2005000 

8:0005000 

19:2005000 

659 

169.193 

50.542 

118.651 

71:621$000 

10:  935000 

60:7285000 

5.906 

1.764.985 

355.972 

1.408.013 

696:467$000 

114:9665000 

581:5015000 

z 





295:9233000 

45:9235000 

250:0001000 

_ 

284.000 

78.000 

206.000 

215:9975000 

43:0675000 

172:9305000 

50 

25.900 

9.30O 

16.600 

- 

6:0005000 

— 



_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

$600 

S600 

(D 

$600 
$500 

5500 

(1) 
(D 


$256 


5500 
5500 


$400 
$600 


S500 
$413 


$600 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Serviço  de  illuimaação  eleetri 

.Service   d  *  éclairage    électrí 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


ILLUMINAÇAO    PUBLICA 

ÍSCLAIRAGB   PUBLIC 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMPES  A  ARC 


Numero 

Nombre 


Poder 
lliuminativo 

Pouvoir 

éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


LÂMPADAS 

INCANDESCENTES 

LAMPES 
Ã  INCANDESCENCE 


Numero 

Nombre 


Poder 

lliuminativo 

Pouvoir 
éclairant 

Numero   de 
velas 

Noinbre  de 

bougies 


Poder 

lliuminativo 
tola! 

Pouvoir 

éclaiiant 

total 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 

bougies 


ILLUMINAÇAO  PARTICULAR 

ÉCLAIRAGB  PRIVE: 


LÂMPADAS  DE  ARCO 

LAMPES  À  ARC 


Numero 

Nombre 


São  José  do  Barreiro 

São  José  do  Rio  Pardo 

São  josê  dos  Campos 

São   Mniioel 

São  Paulo 

São  Pedro 

São   Roque 

Sarapuhy 

Serra  Negra 

Sertãoziribo, 

Soecorro 

Sorocaba 

Tambahú 

Tatuhy 

Taubaté 

Treme  mb  é 

Una 

Villa  Bella 

Vit adorno  * 


Aracaju 
Capella 
Ttabaiana 

Laranjeiras 
Rirtchuelo, 
Campo  do  Britto 


50 

322 

350 

222 

\  916 

121 

189 

40 

269 

361 

160 

615 

121 

271 

640 

109 

38 

35 

78 


435 
90 

116 
71 

57 


2  500 
16  100 
15  200 
24  600 

1  237  500 
6  752 
12  180 

3  2G0 
8  851 

33  600 

5  120 
44  060 

6  050 
19  425 
73  000 

5  450 
2  300 
1  750 
5  400 


23  478 
6  000 

4  311 
3  700 
1  153 


2  500 
16  100 
15  200 
24  600 

1  237  500 
6  752 
12  180 

3  200 
8  851 

33  600 

5  120 
44  060 

6  050 
19  426 
73  000 

5  450 
2  300 
1  750 
5  400 


Poder 
lliuminativo 

Pouvoír 

éclairant 

Numero  de 
velas 

Nombre  de 
bougies 


LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 

LAMPES 
À  INCANDESCENCE 


Numero 
Nombre 


Poder 
lliuminativo 

Pouvoir 
éclairant. 

Numero  de 
velas    ; 

Nombre  de 
bougies 


- 

752 

- 

345 

_ 

109 

— ! 

742 

__ 

1  139 

— 

911 

2  000 

12  802 

— 

2  400 

— 

1  789 

_ 

431 

- 

52 

™ 

— 

23  478 

_ 

6  000 

— 

4  311 

— 

3  700 

- 

1  153 

— 

ESTADO  Í>E 

rcuNciftr 


13  943 


6  396 

6  350 
S  700 
17  005 
11  129 
411  480 


31  116 


14  890 
1  791 


ESTADO  DB 


5  189 
130 

300 
246 
98 


98  809 
3  591 


4  890 
4  670 


TERRITÓRIO 


Cinzeiro  do  Sul 
Rio  Branco 

Xapury 


160 

4  000 

4  000 

—  |       — 

299 

10  821 

146 

7  300 

7  300 

-  ! 

534 

22  151 

100 

2  640 

2  640 

-~"      ■  ' 

" 

(1)  Por  accordo  ou  ajuste    (A  forfait)     (2)    $100  por  vela-mez    ($100  par  bougie-mois)     (3)  Não  houve    informares    quanto    ao    serviço    de 
houve    informações    quanto   ao    serviço  de    illitminacâo   eléctrica    da    cidade    de    Seabra      (Pas   de   renseignemente    sur   le    service    d'éeíairage 
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tea,  publica  e  particular,  em  1920 

que,  public  et  prive,  en  1920 


CONSUMO  ÂNS13AL  DE  ENERGIA 

Numero 
de 

apparelhos  re- 
gistradores 

ELÉCTRICA 

CONSOMMATION  ANNUELLB  »'ftNERGIE 
ÉLECTRIQUE 

Numero  de  kiIo-wati-h»ra 

RENDA   ANNUAL 

REVENU  ANNUEL 

Poder 

Numero 
de 

consumo 
de  energia  elé- 

Nombre de  kilo-watt-heure 

Preço  médio 

li  Iam  i  nativo 
total 

consumidores 
particula- 

ctrica 

(Medidores) 

..A 

anima!  do 

/■■ 

| 

k.-w.  h. 

Pouvoir 

éciairant 

total 

Numero  de 

res 

Nombre 

cTabonnés 

prives 

Nombre 
tVappareils 
en  re- 
gi st  reurs 
de  la    t 

Total 

1 

j 

liítíffli nação  i  íííuminsçâo 

psblica      j    particular 

Total 

í Hum  1  sacão 

publica 

IHotnlRsçSo 
particular 

Prix  moyen 
annuel  du 

k.  w.  h. 

veias 

Nombre  de 
boupçies 

consormna- 

tioa 
cVénergie  éle~ 

ctrique 
(Compteurs) 

Total 

Éclairage     ífclairage 
public     '      prive 

1 

Total 

ííclairage 
public 

ííclairaRe 
prive 

SÃO  PAULO 

SÃO  —  ftnJ 


13.943 


6.396 

6.350 
8,700 
17.005 
11.129 
413.480 


31.116 


14.890 
1.791 


430 


346 

2.674 


800 
1.734 


21 


SERGIPE  (3) 


DO   ÂCREW 

10.821  n 

22.151  112 


80 


46 
1.216 


53 
550 


53 


98.809 

518 

234 

3.591 

30 

-. 

4.890 

115 

14 

4.670 

85 

1 

_. 

60 

__ 

1-170.487 


151.840 
648.746 


152.100 


1.018.387 


11.000 


190.842 


47.813 


199.554 


7.500 


76.140 


57:0005000 


20:0003000 


43:2393000 
45:0075000 
51:0CO$O00 

518:476$000 

79:0005000 

174:2403000 


24:2403000 
72:0005000 


25:6O0$OGO 
9;O00SO0O 

598:7455000 
7:0005000 
10:0005000 
8:000$000 
14:6355000 
39:8005000 
13:O0OS00O 
57:7843000 

19:0005000 

32:0005000 

3:388$CÔ0 

2:1003000 

1:6805000 


48:000$000 


13:0005000 


28:6145000 

5:207$000 
38:GOO$000 
460:6923000 

60:0005000 
142:240$CG0 


1:8QQ$0Q0 


17:0403000 

51:6005000 
18: 0003000 


7:2003000  j 
20:4005000  í 


3400 
(D 

(D 
$500 

(D 

$500 

d) 

S933 

$700 

$400 
$400 

(2) 


107:1803000 

12:0003000 

95:1805000 

$800 

37:6003000 

24:0005000 

13:6005000 

d) 

- 

4:OO0$00O 

— 

- 

18:400$000 

5:400$000 

13:0005000 

<« 

10:2003000 

4:2003000 

6:0005000 

S700 

8:0003000 

3:0005000 

5:0003000 

_ 

133C0 


j iluminação   eléctrica  da   cidade  de  Própria-  (Pas  de  renseígnements     sur     ie    serviço  d'êclaírage    elcctrique    de    Ia    ville  de    Própria.    (4)    Não 
éiectrique  de  Ja  vilJe  de  Seabra). 


ABASTECIMENTO    D'AGUA 

DISTRIBUTION    D'EAU 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


LOCALIDADES 

LOCALITES 


I  —  Principâes  condições  tecblcas  do  serviço  M 

Principales  conditions  techniques  du  service  d^ 


Capacidade 

total 
das  fontes 
de  abasteci- 
mento 
em  21  horas 

lvitros 

Capacito 

totais 

Liei;  somees 

de  dis- 

tiibutioii 

eu 
21  heui  es 

Liíics 


S}stema  de  captação 
adoptado 

Systètne  de  capla&e 
adopte 


BOMBAS  ELEVATÓRIAS 
OU  DE  8ECALQUB 

POMPES  ELEVA  i  OIK.ES 
OU    DE    RBFOULEMENT 


Capaci- 
dade máxima 
diária 

litros 

_  Capacite 

iounialièie 

(Ma- 

xímum) 

Xíities 


Potencia 

das 
maciíinas 


Force 

des 

machínes 

li    P 


Vilía  Opeiaiia  da  Fedia  (Agua  Bum  ca) 

Maceió 

Pão  de  Assucar 

Penedo 

Pilar 


—  |  Rotuba 

2  700  000  j  Bomba  e  «iu\  idade 

42  40Q  |  Bomba 

i 

_j 

14  000  i  Otavidade 


1  728  000 

2  700  000 

42  400 
150  000 


Consumo 
médio  diário 

da 
localidade 

lyltlOS 

Con-_ 

sommation 

ÍI103  enne 

journaíière 

de  la 

localité 

Liíues 


Extensão 

das 

linlias 

adductoras 

Metros 

Kxten- 

sion 

des  ligrnes 

d'addu- 

ction 

Meti  es 


ESTADO  DE 


ISO 

230  000 

24  500 

109 

2  200  000 

9  500 

5 

21  2CG 

- 

12 

20   COO 

1  400 

_ 

10  000 

600 

ESTADO  DO 


Humaythá 
Ma  nãos 


Cachoeii» 

Caetité 
Cnstio  Ah  es 

Ilhéos 

Maiagogipe 

Santo  Amaro, 

São  Félix  do  Patagttassvt 

São  Salvador 

Valença 


68  000 


Ba  Uni  tê 
Maiaiiftunpe 
Paracmu   (6) 


Distiícto  Fedeial 


1  000  000 

480  000 

10  000 

300  000 

35  Q0C 

500  coo 

i  eoo  ooo 

40  000  000 

1  500  000 

5  000  000 


13  000 


259  523  313 


Bomba 


Giínidade 


líomlm    e  giavidade 


Giavidade 


136  000 
15  772  320 


68  000 


20  000  000 
1  500  000 


1  490 
27 


6  500  000  |     (3)      130  í 

ESTADO 

300  000 


10  DOO 


15  000 
120  OCO 


20  000  000 
700  000 


2  564 

1  900 

300 

1  000 

9  000 

15  319 

16  000 


i 


ESTADO 

2  000  000  4  700 

30 


Cra\  idade 


—  I  13  000 

DISTRICIO 

—  I  259  523  313  I        267  326  1 


(1)  DistiibuisSo  giatuito    ÍDistribution  fnatuite)      (2)    A  Madeini   Mamwé   Eailway  C<>  piovô  d'agua  as  suas  dependências  em  Porto  Velho 
estadual    (Scivice  de  1'État)     (5)  1W  mdeteiniinado    (Tct  me  indetermine)    (-0)  A  agua  do  sub-solo  é  oxtrahida  pm  meio  de  2  cataventos    (L  est 
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abastecimento  d'apa  de  varias  localidades  em  1920 

distribution  d'eau  cie  cliverses  localités  en  1920 


i 

REDE  DISTRIBUIDORA 

UÉSEAU  BE   PISTRIBUTION 

Custo  das 
obras 

do  abasteci- 
mento 
d'agua  desde 
0  inicio 
do  serviço 

Coftt  des 
ouvra^es 

de  la 
distribu- 
tion d'eau 

depuis 
le  commeri" 

cement 
du  servi ce 

Despesa 
an  nua! 

Dépense 
annuelle 

Receita 

anti  uai 

Receite 
annuelle 

(anno) 

Date 

(Année) 

Kxteti 

Medidores 

(Hydro- 
metros) 

Com- 
pteurs 

(Hydro- 
mètres) 

Pennas 

d*agua 

—  !  Chafarizes 
{Díaplira-         e 

gmas)    |  torneiras 

Mesures '     Fon- 
d*eau     |    taines 
coulante         pu- 

—  |  bliques 
(Dtaphra-  -,        et 

gmes)     j  robinets 

Tanques 
pú- 
blicos 

Ré- 
servoirs 
publics 

POÇOS 

FUITS 

Registros 

de 
incêndio 

Registres 
din- 
cendie 

Da 

inaugura- 
ção 

De 
Hoaugu- 

ration 

Do  termo 

da 
concessão 

Du 

terme 

de  la 

conces- 

sion 

■;;■  ■  •— — f» 

Metros 

Kx- 
teusion 

Mètrea 

Públicos 

Publics 

Parti, 
colares 

Prives 

ALAGOAS 


5.000 

(D 

-- 

4 

— 

— 

_ 

_ 

30.065 

~ 

7.330 

13 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

- 

- 

- 

_ 

— 

_ 

8.300 

__ 

285 

2 

- 

- 

_ 

■   __ 

2.150 

_ 

80 

4 

- 

|              - 

- 

I 

AMAZONAS  (2) 

45.000  I       3.000  I 

DA  BAHIA 


0O  CEARÁ 

2.930 


FEDERAL 

2.178.274  I      11.823  I      95.390 


120  ! 


450:000$ 

54:000$ 

_ 

1913 

1.119:000$ 

94:834$ 

188:196$ 

1864 

30:000$ 

3:000$ 

480$ 

- 

700:000$ 

9:800$ 

7:200$ 

1903 

40:000$ 

11:000$ 

16:800$ 

1910 

—  |   7:440$  1   2:350$  1 
£  300.000  |  360:000$  |  360:000$  | 


3.125 

5 

758 

6 

1 

— 

— 

8 

2.400 

_ 

60 

6 

- 

- 

12 

— 

12.000 

- 

30 

2 

1 

— 

- 

_ 

3.500 

2 

420 

- 

- 

„ 

- 

_ 

— 

_ 

_ 

5 

4 

8 

4 

- 

3,000 

1 

473 

5 

- 

- 

- 

3 

__ 

- 

350 

- 

- 

— 

— 

- 

90,193 

-_ 

13.200 

- 

- 

_ 

- 

108 

20,000 

_ 

150 

2 

- 

1 

125 

_ 

600:000$ 
150:000$ 
200:000$ 

300:000$ 
280:000$ 
600:000$ 
9.500:000$ 
100:000$ 


18:000$ 

500$ 

2:000$ 

18:000$ 

4:500$ 

18:000$ 

941:712$ 

5:000$ 


26:000$ 
1:000$ 
2:500$ 


10:790$ 

26:000$ 

1.377:132$ 

5:000$ 


_ 

153 

4 
3 

1 

1 

1 

5 

1905  1 
1908  I 


(4) 


1914 
1919 

1964 

1891 

1931 

1909 

1948 

1894 

1924 

1863 

1922 

1914 

\          1964 

1853 

!          - 

1876 

(S> 

108:000$ 

2:400$ 

6:000$ 

3917 

- 

„ 

- 

1910 

— 

_ 

— 

1919 

1943 
1935 


380  ; 


—  3.232    134.877:568$  5.598:996$  7.124:096$ 


(7) 


(La     cMpdeira-Mamoré    ítailway    O»     pourvoit    d'eau   ses    dependais    à    Porto    Velho).    (3)    Unha   dup!a.    (Ligra    doutte) .     (4)    Serviço 
raetion  de  Feau  du  sous-soí  est  obtenue  par  2   girouetèea).  (7)  Ver  a  nota  constante  da  infroducção.  (Voir  Ia  note  qui  figure  dans  Favant -propôs) , 
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liOCAIJOADES 


X,OCAI,ITKS 


São  José  de  Ribamar 
São  J^iúz  *  . 


Corumbá 
Cuyabá 


I  —  Prifídpaes  condições  technicas  do  serviço  $ 

Principales  conditions  techniques  du  service  ã 


Capacidade 

BOMBAS  ELEVATÓRIAS 

total 

OU  DE  RECALQUE 

Consumo 

Hxfetisão 

de  abasteci- 

POMPES ^LÍÍVATOIRES 

médio  diário 

das 

OU  DE  REFOTJLEMENT 

da 

linhas 

am  li  horas 

localidade 

adductoras 

Sysíema  de  captação 

Capaci- 

Potencia 

litros 

Metros 

adoptado 

dade  máxima 

das 

.  , 

diária 

machinas 

Con- 

Capacite 

total e 

Système  de  captage 

— 

- 

sommation 

sion 

adopte 

litros 

H    P 

moyenne 

des  ligues 

d es  dis- 

Capacite 

Foice 

journalíère 

d*addu- 

U  ibutum 

eti 
24  beta  es 

journaHère 

(Ma- 
xiinum ) 

d  es 

macbines 

H    P 

de  la 
localité 

Li  ires 

ction 

Meti  es 

Li  três 

Litres 

Alegre 

Cacboeíro  de  Santa  Leopoldina 

Guarapaty 

Putma 

Santa  Therezf* 

São  João  do  Muquy 

Vianna 

Victoria 


12  000 

4  000  000 


4  800  000 
2  400  Q00  I 


Bomba 


Bomba 


12  000  I 

4  000  000 


4  800  000 
2  100  G0C 


ESTADO   DO 


20  0G0 

Gravidade 

- 

— 

20  000 

2  000 

80  COO 

» 

- 

_ 

80  00Q 

— 

100  000 

» 

- 

~~ 

48  000 

10  000 

1  ooo 

» 

- 

- 

1  000 

1  500 

_ 

» 

- 

- 

- 

1  500 

770  000 

» 

- 

- 

168  000 

6  600 

2  000 

» 

- 

- 

2  000 

300 

4  200  COO 

» 

- 

- 

3  600  000 

30  000 

ESTADO  DO 


8  000  i 
3  000  000  I 


1  860  1 

21  000 


ESTADO   DE 


300  | 
50  1 


750  000  | 

500  0QQ  I 


1  405 
3  200 


ESTADO  DE 


Aguas    Vittuosas 

Alfenas 

AlvinopoHs 

Apparecida  do  Cláudio 

Araxá 

Areado 

Ayuruoca 

Baependy 

Barbacena 

Bom  Despacho 


1  136  000 

Gravidade 

540  000 

Bomba 

50  000 

Gi  avidade 

24  COO 

j> 

180  000 

Bomba  e  gravidade 

60  000 

Gravidade 

240  000 

» 

120  000 

» 

800  COO 

Bomba  e  gravidade 

30  000 

Gravidade 

80  000 


7?  760 


600  000 

5  000 

__ 

4  293 

- 

13  500 

24  COO 

1  500 

180  000 

9  G00 

60  000 

1  780 

— 

20  000 

80  000 

1  900 

800  000 

22  200 

25  00Ò 

3  000 

(1)  Não  ha  informares  sobie  o  serviço  de  abastecimento  d'agua  da  cidade  de  Espírito  Santo,  a  cargo  da  empiesa  Sei  viços  Reunidos  de 
raents  sur  la  distiibution  d'eftu  à  Ia  yille  deEspitito  Santo,  faito  par  1'enticprise  «Serviços  Reunidos  de  Victoria»,  qai  se  charge  aussi  de  ia  distribuam 
o  serviço  de  abastecimento  d'a£ua  das  cidades  de  Bello  Horizonte  e  Caldas     (Pas  de  renseignements  aur  le   service  de  distribution   d'eau  aux    yilles 
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ibastecimentô  d1  agua  de  yarias  localidades  em  1920 

iistritmttoii  d*eau  de  diverses  localitês  en  1920 


REDE  DISTRIBUIDORA 

RÈSEATJ   DE   DrSXRIBtTTIOIí 

Custo  das 
obras 
do  abasteci- 
mento 
d'agya  Útsáe 
0  inicio 
da  serviço 

Coflt  des 
ouvragres 

de  la 
distribu- 
tion  d'eau 

depxus 
le  cornmen- 

cement 
du  service 

Despesa 
annual 

Dépease 
annuelle 

Receita 

annual 

Recette 
annuelle 

DATA 

(anno) 

Date 
(Année) 

Extensão 

Medidores 

(Hydro- 
metros) 

Com- 
pteurs 

(Hydro- 

mètres) 

Penrtas 
d'agua 

(Dlapbra- 
gmas) 

Mesures 

d'eau 
coulante 

(Diaphra- 
gmes) 

Chafarizes 

e 
torneiras 

Pon- 
ta mes 

pu- 
bliaues 

et 
robinets 

Tanques 
pú- 
blicos 

Ré- 
Fervoirs 
publics 

POÇOS 

PUXTS 

Registros 

de 
incêndio 

Registres 
d'in- 
cendie 

Da 

inaugura- 
ção 

Be 

riuau^a 

Tation 

Do  termo 

da 
concessão 

Du 

terme 

de  la 

cemces- 

sion 

Metros 

PIx- 
tension 

Mètres 

Públicos 

Publics 

Parti- 
culares 

Prives 

ESPIRITO  SANTO  (D 


3.000 


1.500 


1.50C 
1,200 


17.530 


- 

- 

6 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

1 

- 

- 

~ 

- 

_ 

50 

2 

_ 

- 

- 

_ 

™ 

180 

1 

1 

- 

- 

— ' 

„ 

30 

1 

- 

- 

- 

„ 

278 

2.500 

4 

1 

— 

- 

8 

MARANHÃO 


-1 

—  1             84  | 

-  [ 

— 

s.ooo  1 
ATTO 

1.200  1        1.300  1 

GROSSO 

31  1 

13.715  : 

2  1           986  | 

4  | 

1 

— 

—  )           8S1  1 

6  1 

5 

30:000$ 
18:000$ 
50:000$ 
3:850$ 
8:000$ 
40:000$ 

1.500:000$ 


3:000$ 

1:200$ 

500$ 

1:200$ 

900$ 
170:000$ 


7:000$ 
3:000$ 


800$ 

600$ 
250$ 
000$ 


1  I      800:000$  : 

-    I      300:000$  : 


1914 
19U 
1913 
1912 
1918 
1914 
1900 
1909 


<2> 


- 

8:000$ 

1:800$  1 

— 

1915  j 

50 

2,000:000$ 

200:000$  1 

80:000$ 

1877  1 

42:422$  I  48:870$  I 


1914  ! 
1S81  I 


1969 


MINAS  GERAES  O) 


7.300 

- 

256 

9 

— 

— 

__ 

5,534 

_ 

271 

25 

2 

- 

30 

_ 

_ 

60 

7 

~ 

- 

- 

2. COO 

_ 

65 

4 

- 

- 

- 

10,000 

- 

465 

3 

2 

- 

_ 

_ 

- 

70 

1 

- 

— 

- 

— 

_ 

- 

- 

_ 

- 

- 

2.385 

_ 

160 

14 

- 

- 

- 

10. COO 

„ 

780 

6 

1 

- 

19 

1.500 

— 

40 

6 

— 

- 

- 

200:000$ 

1:800$ 

7:680$ 

1911 

200:000$ 

5:000$ 

1:000$ 

1912 

26:500$ 

3:200$ 

6:180$ 

1907 

12:000$ 

1:200$ 

2:440$ 

1900 

100:000$ 

3:360$ 

12:000$ 

1909 

- 

1:000$ 

1:310$ 

1901 

80:000$ 

30:000$ 

15:000$ 

1903 

45:00<:$ 

1:480$ 

2:006$ 

- 

600:000$ 

8:400$ 

30:600$ 

1873 

25:000$ 

600$ 

800$ 

1908 

^ictoría,  a  quaí  se  encarrega  fcambsm  do  ssrvlço  de  abastecimento  d'agua  da  cidade  d^  S.  Pedro  do  Itabapoana,  inaugurado  em  1900.  (Pas  de  renseignç- 
i'eau  à  Ia  viíle  de  8.  Pedro  do  Itabapoana,  service  inaugure  en  1900.  (2)  Serviço  estadual  (Service  de  1'Êtat),  (3)  Não  ha  informações  sobre 
de  Beíio  Horizonte  et  Caidas) . 
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-  Prineípaes  condições  technicas  do  serviço  de 

Priíxcipales  conditions  tectmiques  du  service  de 


Capacidade 

BOMBAS  ELEVATÓRIAS 

total 
das  fontes 

OU  BE  RECALQUE 

Consumo 

Extensão    * 

de  abasteci- 

POMPES él^ÈV &TOIRES 

médio  diário 

das 

mento 

00  3>B  RKFOULEMENT 

da 

linhas 

em  24  horas 
litros 

localidade 

addtictoras 

Systema  de  captação 

tapaci 

Potencia 

litros 

Metros  (^  i 

IíOCAIjIDADES 

adoptado 

dade  máxima 

das 

Exten-  f 
sion     L 

des  Hgnesl 
d'actdtt-  | 

X-OCAXíITÉS 

Capacite 

Systè-me  de  captage 

diária 

machinas 

Con- 
sommation 

des  sources 

adopte 

litros 

H   F 

moyenrie 

des  dis- 

Capacite 

Force 

jonroalière 

tributkm 

iournaíière 

âes 

de  la. 

ction     1 

en 

(Ma- 

nmcbmes 

íocalité 

_, 

24  betares 

ximum) 

H    F 

Litres 

Metres 

Ifitres 

Litres 

Botnfim 

45  000 

Gravidade 

Bom  Successo  (sede) 

160  000 

» 

Santo  António  (Bom  Successo) 

n  ooo 

» 

São  João  Baptista  (Bom  Succe-so) 

32  COO 

» 

São  Thiago  (Bom   Successo) 

28  000 

» 

Cabo  Verde  (sede)                                 *            } 

* 

» 

Bana  (Cabo  Vetde)                                        > 

349  100 1 

Bomba 

Divisa  Nova  (Cabo  Verde)                «             ) 

i 

Gravidade 

Caethé  . 

400  000 

» 

Cambuhy 

34  000 

» 

Campanha 

900  000 

> 

Campestre 

20  000 

» 

Campo  Beílo               .  * 

17  500 

* 

Campos  Ceraes 

150  000 

> 

Carangola  (sede) 

9  156  000 

» 

Tombos  (Carangola) 

240  000 

Bomba 

Carmo  do  Paianahyba 

350  000 

» 

Carmo  do  Rio  Claro 

20  000 

Gravidade 

Cássia 

192  000 

•» 

Cataguazes  (sede) 

60  000 

Bomba 

Mirahy  (Cataguaaes)                           .  * 

950  400 

Gravidade 

Caxambd 

800  000 

» 

Ch  ris  tina 

~~ 

» 

Conceição  do  Rio  Verde 

26  000 

» 

Dores  da  Bôa  Espeiança  (sede) 

342  840 

> 

Guapé  (Dores  da  Bôa  Espeiança) 

250  OCO 

» 

Eloy  Mendes 

200  000 

Bomba 

Entre  Rios 

200  000 

Gravidade 

Estrella  do  Sul                                . 

319  680 

Bomba  e  gravidade 

Extrema 

150  000 

Gravidade 

Formiga 

60  000 

» 

40  000 


280  000 


40  OCO 


100  000 


ESTADO    DÊ 

í,1 

45  000 

3  000 

157  800 

10  700 

73  000 

4  900 

32  000 

1  soo 

28  000 

6  890 

f        4  000 

100  000 

1        1000 

C        2  000 

- 

9  500' 

25  000 

-, 

-" 

8  200 

20  000 

2  250 

17  500 

- 

- 

4  000 

- 

4  250 

- 

465 

250  000 

z  soo 

20  000 

1  400 ; 

60  000 

1  550 

50  OGO 

5  500 

150  000 

2  000 

760  000 

'  6  500 

— 

Z  000 

15  000 

3  000 

— 

4  800 

15  000 

3  000 

50  COO 

- 

„ 

11  000 

- 

3  000 

20  G0O 

i  500: 

—. 

3  000? 
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aoastecimento  (Tagua  de  varias  localidades  em  1920 

distribution  d'eau  de  diverses  localités  en  1920 


REDE  DISTRIBUIDORA 

RÉSEAU   DE   DISTRIBUTION 

Custo  das 
obras 
do  abasteci- 
mento 
d'agua  desde 
o  inicio 
do  serviço 

Coút  des 
ouvrages 

de  la 
distribu- 
tion d'eau 

depuis 
le  commen- 

cement 
du  service 

Despesa 
annual 

Dépense 
annuelle 

Receita 

annual 

Recette 
annuelle 

DATA 

(anno) 

Date 
(Année) 

Extensão 

Medidores 

(Hydro- 
metros) 

Com- 
pteurs 

(Hydro- 
raètres) 

Pennas 
d' agua 

(Diapkra- 

gmas) 

Mesures 

d'eau 
coulante 

(Diaphra- 

gmes) 

Chafarizes 
e 

torneira.; 

Fon- 
taines 

pu- 
bliques 

et 
robiuets 

Tanques 
pú- 
blicos 

Ré- 
servoirs 
publics 

poços 

PUITS 

Registros 

de 
incêndio 

Registres 
d'in- 
cendie 

Da 
inaugura- 
ção 

De 

1'inaugu- 
ration 

Do  termo 

da 
concessão 

Du 

terme 

de  la 

conces- 

sion 

Metros 

Kx- 
teusíon 

Mètres 

Públicos 

Publics 

Parti- 
culares 

Prives 

MINAS  CERAES 

ÇÃO  —  suite) 


6.700 
2.160 
720 
2.98G 
1.800 
7.000 
8.000 
2.000 

3. 615 
1.490 
2. 500 
3.000 
6,000 
7.578 
6.000 
7.252 
3.700 
6.000 
16.800 
1.500 
2.500 

3.680 
1.000 
2.000 


16 
120 


134 

15 

36 

10 

12 

6 

36 

15 

150 

- 

247 

- 

52 

2 

140 

25 

164 

10 

915 

1 

252 

~ 

70 

2 

97 

16 

383 

8 

- 

2 

500 

- 

322 

_ 

183 

5 

120 

6 

120 

50 

15 

10 

130 

4 

63 

14 

120 

7 

80 

- 

103 

6 

20  I 


40 


28:000$ 
78:000$ 


75:000$ 


175:000$ 


20:000$ 
110:000$ 
29:092$ 
60:000$ 
15:000$ 
468:115$ 
82:000$ 
20.000$ 
60:000$ 
40:000$ 
420:000$ 
190:000$ 
237:420$ 

36:000$ 
34:986$ 
30:000$ 
52:000$ 
56:500$ 
46:000$ 
16:000$ 


2:000$ 
1:800$ 


3:600$ 


2:000$ 
5:800$ 
5:000$ 
5:000$ 
12:188$ 
6:000$ 
1:500$ 

600$ 
1:600$ 
24:000$ 
3:000$ 
2:494$ 
4:213$ 
1:000$ 

600$ 

900$ 
2:500$ 

650$ 
7:500$ 

20C$ 
6:000$ 


1:000$ 
14:400$ 


4:500$ 


3:100$ 

8:000$ 

15:000$ 

5:000$ 

6:000$ 

22:036$ 

20:000$ 

2:100$ 

2:073$ 

5:000$ 

5:000$ 
4:800$ 
8:748$ 
2:000$ 
1:003$ 
.  300$ 
8:000$ 
1:575$ 

12:000$ 
200$ 

15:000$ 


1892 
1905 
1905 
1905 
1905 
1902 
1919 
1920 
1886 
1893 
1914 
1892 

1912 
1896 
1912 
1915 
1894 
1900 
1890 
1901 
1910 

1914 
19U 
1915 
1919 
1906 
1910 
1897 
1901 


1935 


1944 
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I 


Priítcipaes  condições  fecknicas  do  ssrviço  de 

principales  conditíons  tecbniques  du  service  de 


LOCALIDADES 

LOCALXTÊS 


Fnictal 

Gnarai  á 

Inconfidência 

Itabira 

Itajubá 

Itapecerica 

Ituyutaba 

Jacnhy 

Jacutinga 

Jaguary 

João  Pinheiro 

Juiz  de  Fora 

I,avras 

Leopoldina 

I,i ma  Duarte 

Mar  de  Hespanha 

Monte  Alegre 

Monte  Cannello 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Orno  Preto 

Paraguassá 

Faraisopolís 

Passa  Tempo 

Passos 

Patos 

Pedra  Branca 

Peauy 

Perdões 

Piranga 

Pirapora  , 

Pitanguy 


Capacidade 

total 
das  fontes 
de  abasteci- 
mento 
em  24  horas 

litros 

Capacite 

to  tale 

des  sources 

des  úis- 

tribution 

en 
24  nem  es 

Litres 


Systeata  de  captação 
adoptado 

Système  de  captage 
adopte 


B0MB\S  ELEVATÓRIAS 
OU  DE  RECALQUE 

POMPES  éLÉVATOIRES 

OU  UE  REFOULEMENT 


Capaci- 
dade máxima 
diária 

litros 

_  Capacite 
iournalièie 
(Ma- 
xim um) 

Lities 


Potencia 

das 
machinas 


Force 

des 

machines 


Consumo 

médio  diário 

da 
localidade 

I^itros 

Con- 

sommation 

moyenne 

ionrnaH^re 

de  la 

localité 

Lities 


Extensão 

das 

linhas 

adductoras 

Metros     k 

Kxten- 
sion 

des  lionês 
d'addu- 

ction 

Mètres 


120  000  j 

Gravidade 

— 

20  000 

» 

— 

600  OOD 

» 

— 

824  000 

» 

— 

1  600  COO 

Bomba  e  gíavidade 

1  200  000 

691  200 

Gravidade 

— 

270  QGG 

» 

— 

80  000 

» 

— 

80  000 

» 

_. 

40  000 

» 

— 

1  000  000 

» 

_ 

8  108  000 

» 

— 

600  000 

» 

— 

2  000  000 

» 

— 

50  000 

» 

— 

90  000 

» 

— 

220  000 

» 

— 

200  000 

» 

— 

60  000 

» 

— 

6  000  000 

» 

- 

1  800  000 

» 

— 

5  000 

» 

_ 

80  000 

» 

— 

150  COO 

» 

— 

_ 

» 

— 

40  000 

» 

- 

350  000 

» 

_ 

46  000 

» 

- 

28  SOO 

» 

_ 

200  000 

» 

— 

7  200  000 

Bomba 

7  200  000 

150  000 

Giavidade 

— 

ESTADO    DÊ 

(CONTINUA 
100  000  1  200 


824  000 
800  000 

180  COO 

80  000 
30  000 
25  050 
5  000  000 
600  000 

30  000 

210  000 

40  000 

1  200  000 

1  800  000 

1  800 

35  000 

100  000 


IZ0  000 

46  000 
28  000 
60  000 

150  000 


6  000 
5  670 
5  600 

3  600 
5  000 

7  000 

5  000 
Z  000 
1  467 

4  200 
17  000 

4  000 
1350 

3  700 

4  500 

6  000 


6  000 
3  000 


500 
6  000 

2  500 

6  290 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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REDE  DISTRIBUIDORA 

EÉSEAU   DE   DISTRIBUTION 


Extensão 

Medidores 

(H  yd  ro- 
meiros) 

Com- 
pteurs 

(Hydro- 

mètres) 

Pennas 

d'agua 

(Diaphra- 
gmas) 

Mesures 

d'eau 
coulante 

(Diaphra- 
gmes) 

Chafarizes 

e 
torneiras 

Fon- 
taines 

pu- 
bliques 

et 
robinets 

Tanques 
pú- 
blicos 

Ré: 
servoirs 
publics 

poços 

PUITS 

Metros 

Kx- 
tension 

Mètres 

Públicos 

Publics 

Parti- 
culares 

Prives 

Registros 
de 

incêndio 

Registres 
d'in- 
cendie 


5.7Z0 
8.  COO 
2.500 
4.000 


3.000 
3.  eco 
3.200 


MINAS  GERAES 

ÇÃO  —  suite) 
5.100 
2.300 


4.091 

11.300 

2.800 

4.000 

3.200 

2.500 

1.000 

1.259 

53.205 

41,000 

5.500 

2.640 

3.700 

8.000 


128 
10 

156 
625 
245 
259 
100 
95 
97 


140 
130 
200 


1.279 
118 

80 
120 

33 


15 
97 
102 

200 


Custo  das 

obras 
do  abasteci 

mento 

d'agua  desde 

o  inicio 

do  serviço 

CoÚt  des 
ouvrages 

de  la 
distribu- 
tion d'eau 

depuis 
lecommen- 

ccment 
du  service 


Despesa 

Receita 

annual 

annuai 

Dépense 

Recette 

annuelle 

annuelle 

DATA 

(anno) 

Date 
(Année) 


Da 
inaugura- 
ção 

De 

ritiaugru- 

ration 


— 

— 

11 

2 

1 

1 

12 

- 

10 

- 

32 

_ 

1 

_ 

3 

- 

2 

1 

2 

— 

16 

~ 

5 

— 

3 

- 

6 

— 

10 

~ 

8 

— 

21 

- 

16 

- 

2 

- 

5 

- 

5 

- 

3 

_ 

18 

— 

155 

— 

10 

_ 

17 


500 


Do  termo 

da 
concessão 

Du 

terme 

de  la 

conces- 

sion 


25:00OS 

1:200$ 

1:430$ 

1909 

35:000$ 

300$ 

- 

1906 

— 

- 

- 

1919 

6 

90:000$ 

1:200$ 

1:125$ 

1915 

2 

420:000$ 

4: OCOS 

20:000$ 

1896 

81:C00$ 

3:C00$ 

4:000$ 

1896 

90:000$ 

1:200$ 

4:500$ 

5911 

96:000$ 

5:200$ 

14:700$ 

1916 

- 

3:500$ 

280$ 

1882 

25:000$ 

5:000$ 

1:500$ 

1894 

20:000$ 

200$ 

160$ 

1908 

3.839:103$ 

130:053$ 

122:985$ 

1897 

150:000$ 

20:000$ 

40:000$ 

1874 

_ 

- 

- 

1893 

18:751$ 

850$ 

2:100$ 

1888 

40:000? 

1:000$ 

12:000$ 

1906 

100:000$ 

2:000$ 

5:000$ 

1915 

12:800$ 

2:1C0$ 

3:300$ 

1903 

260:000$ 

25:000$ 

40:000$ 

1900 

- 

- 

14:400$ 

20:364$ 

1908 

20 

1.050:000$ 

15:560$ 

19:000$ 

1891 

— 

- 

15:000$ 

3:420$ 

1907 

35:0C0$ 

1:000$ 

1:600$ 

1898 

40:000$ 

1:000$ 

3:600$ 

1910 

— 

30:000$ 

- 

- 

1914 

— 

— 

■2:200$ 

4:000$ 

1904 

— 

140:000$ 

— 

_ 

1915 

— 

— 

— 

— 

1900 

— 

— 

500$ 

300$ 

1900 

— 

_ 

1:800$ 

3:500$ 

- 

_ 

50:000$ 

5:000$ 

3:000$ 

1896 

_ 

_ 

_ 

— 

1918 

- 

60:000$ 

9:000$ 

19:474$ 

1901 
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coBfflçaes  tectaieas  do  serviço  de 

Prmcipales  conditions  techniques  du  seryice  de 


LOCAUBABIS 

LOCALITÊS 


Capacidade 

total 
das  fontes 
de  abasteci- 
mento 
em  24  horas 

litros 

Capacite 

totale 

des  soitrces 

des  dis- 

tributíon 

en 
24  heures 

Littes 


Sysfema  de  captação 
adoptado, 

Système  de  captage 
adopte 


BOMBAS  ELEVATÓRIAS 
OU  DE  RECALQUE 

POMPES  ètèVATOIHES 
OU  DB  REFOTJLEMENT 


Capaci- 
dade máxima 
diária 

l^itros 

Capacite 

journaUère 

(Ma- 

ximum) 

Litres 


Potencia 

das 
machjnas 


Force 

des 

machines 

H    P 


médio  diário 
da 


Extensão 

das 

linhas 


localidade  ]  adductoras 


litros 

Con-     ' 

sommation 

moyenne 

JournaUère 

de  Ia 

localité 

Litres 


Metros 

Bxtert- 

sion 

des  ligues 

d'addu- 

ction 

Mèfcres 


Plumhy     ....... 

Pomba ,  *      .     » 

Poste  Nova  (sede) 

SanVAnna  do  Jequery  (Ponte  Nova) 

Pouso  Alegre  (sede) 

Carmo  da  Borda  da  Matta  (Pouso  Alegre 

Pouso  Alto  * 

Prados 

Prata  .....*>. 

Queluz  .  . 

Rio  Casca      .... 

Rio  Novo 
Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 
Sacramento . 

Santa  Barbara     . 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Santo  António  do  Machado  (sede)» 

S  Franeiseíi  áe  Paula  áo  Maofcadishô  (S  António  do  Maehaáô) 

Santo  António  do  Monte, 

São  Gonçalo  do  Sapucahy 

São  Gotnardo 

São  João  d'Kl-Rey 

São  José  d*Além  Parahyba 

São  José  dos  Botelbos    . 

São  Sebastião  do  Paraiso 

Silvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Theophilo  Ottoni 

Tiradentes* 

Três  Corações  do  Rio  Verde 

Três  Pontas 


ESTADO   DE 

(CONTINUA 

80  000 

Gravidade 

— 

— 

30  000 

— 

1  050  000 

- 

- 

700  000 

5  000 

110  500 

» 

— 

_ 

— 

__ 

980  000 

;> 

- 

~~ 

- 

6  000 

9  COO 

» 

~ 

~ 

9  000 

Z  000 

100  000 

» 

- 

_ 

80  OCO 

1.000 

90  000 

» 

_ 

— 

— 

— 

130  000 

» 

- 

- 

81  000 

2,000 

86  400 

» 

- 

_ 

— 

5  000 

700.000 

» 

- 

— 

50  oco 

4  000 

1  036  800 

» 

— 

_ 

— 

- 

; 
2,000 

» 

- 

- 

- 

8  000 

1  296  000 

» 

_ 

_ 

— 

1.900 

796  000 

» 

— 

_ 

- 

5.100 

278  000 

~~» 

- 

- 

25Ô  000 

— 

5  000  000 

Bomba  e  gravidade 

- 

_ 

700  000 

9.500 

200  000 

Gravidade 

*     - 

- 

50  000 

6  000 

100  000 

» 

- 

- 

100  000 

3  390 

200  000 

» 

- 

- 

- 

2  600 

90  000 

» 

_ 

- 

10  000 

300 

5  814  720 

» 

- 

- 

5  814  720 

22  000 

600  000 

» 

- 

- 

500  000 

5  000 

50  000 

» 

- 

- 

~ 

2  500 

200  000 

Bomba  e  gravidade 

150  000 

lo 

— 

3  200 

450  000 

Gravidade 

- 

- 

150  000 

3-000 

72  000 

s 

- 

r~ 

72  000 

4  000 

564  000 

» ' 

- 

- 

750  000 

4  000 

200  000 

» 

- 

r 

100  ooo 

3,000 

180  000 

» 

- 

„ 

~ 

8  000 

10  800 

s> 

- 

~~ 

8  000 

1.993 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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distribution  dfean  de  diverses  localités  en  1920 


DATA 

REDE  DISTRIBUIDORA 

Custo  das 
obras 

(anxo) 

RáSEAU   DE   DISTRIEUTION 

_.__    i 

do  abasteci- 
mento 
ragua  desde 
0  inicio 
do  serviço 

Coflt  des 

ouvras.es, 

de  la 

Despesa 
annual 

Dépense 
âumielle 

Receita 
annual 

Recette 
asmielle 

Bate 
(Armée) 

Extensão 

Medidores 

í  Hydro- 

metros) 

Pefifias 
d'agua 

— 

Diaphra- 

gmas) 

Chafarizes 

e 
torneiras 

Tanques 
pu- 
blicas 

poços 

PtriTS 

Registros 

de 
incêndio 

Da 
inaugura- 
ção 

Do  termo 
da 

Metros 

concessão 

E  re- 
téns ion 

Mètres 

Co  ra- 
pte urs 

(Hydro- 
mètres) 

Mesures 

d'eau 
coulntite 

(Diaphra- 
gmes) 

Fon- 

taities 

mi- 

blíques 

et 
robinets 

Ré- 
servoirs 
publics 

Públicos 

Publica 

Parti- 
culares 

Prives 

Registres 
d'iti~ 
ceudie 

distribu- 
tion  d'eau 

de  puis 
ecomtnen- 

cement 
du  service 

De 

1'itiaugu- 

ratioti 

Bu 

terme 

de  la 

ceuces- 

sion 

MINAS    CERA 

ES 

CÃO  —  suite) 

_ 

—  ,            234 

31  |            —  ] 

~~ 

_ 

- 

— 

— 

— 

1899 

— 

_ 

—              200 

3 

1 

- 

_ 

- 

_ 

2:000$ 

3:000$ 

1894 

- 

8.250 

1 

213 

7 

- 

- 

« 

~ 

~~\ 

2:200$ 

4:500$ 

- 

- 

— 

— 

74 

S 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

- 

1909 

- 

10.000 

_ 

600 

8 

- 

- 

- 

- 

180:000$ 

3:000$ 

14:000$ 

1913 

- 

3.500 

_ 

70 

— 

- 

- 

_ 

- 

- 

800$ 

400$ 

•   1917 

- 

4,000                — 

50 

9 

- 

_ 

- 

_ 

40:030$ 

200$ 

1:000$ 

1900 

- 

_.  !         ™ 

— 

— 

— 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

1896 

- 

1.600  ]             — 

135 

2 

4 

1 

- 

- 

32:000$ 

800$ 

24:300$ 

1910 

- 

_ 

350 

__ 

_ 

- 

- 

_ 

120:000$ 

2:880$ 

7: 000$ 

1910 

- 

_ 

120 

7 

2 

_ 

_ 

_ 

- 

50:000$ 

10:000$ 

15:000$ 

1917 

- 

_ 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

227:712$ 

— 

15:000$ 

1916 

_ 

3.600 

_ 

18 

11 

- 

- 

_ 

- 

45:000$ 

- 

f 

1898 

- 

500 

- 

50 

8 

- 

- 

- 

—           40:000$ 

- 

_ 

1918 

— 

_ 

_ 

— 

- 

- 

- 

- 

-.  1                  - 

- 

- 

1908 

— 

8.600 

_ 

160 

37 

- 

_ 

_ 

1 

3:000$ 

2:200$ 

„ 

™ 

20  524 

_ 

325 

20 

1 

- 

- 

- 

130:000$ 

1:500$ 

7:700$ 

1915 

- 

6.  OCO 

„ 

270 

5 

- 

- 

- 

- 

400:000$ 

10:000$ 

6:000$ 

1902 

~ 

4.000 

— 

138 

10 

- 

- 

_ 

- 

122:800$ 

1:800$ 

4:958$ 

1914 

- 

1.430 

_ 

162 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

3:500$ 

;                 - 

1915 

- 

— 

193 

10 

- 

2 

6 

- 

100:0005 

_ 

;      3:000$ 

1901 

_ 

3.000 

1 

56 

3 

- 

-. 

- 

™ 

32:500$ 

600$ 

1      2:688$ 

1920 

_ 

28.000 

1 

2.000 

14 

- 

- 

- 

- 

900:000$ 

— 

- 

1917. 

- 

,      6.000  j             - 

410 

1 

- 

1 

_ 

- 

300:000$ 

4:000$ 

1      8:000$ 

1895 

- 

2.000  \             — 

112 

10 

- 

__ 

- 

- 

27:947$ 

800$ 

|      2:240$ 

1914 

- 

5.500  ;             — 

360 

— 

- 

_ 

.    _ 

- 

280:000$ 

1:600$ 

1      8:255$ 

1897 

8.300  !             - 

160 

4 

- 

- 

~~ 

- 

63:284$ 

1:200$ 

i      2:4!i0$ 
j 

1915 

- 

3.400  ! 

120 

3 

- 

— 

_ 

- 

25:872$ 

313$ 

1       1:326$ 

1914 

9.eoo  ;         — 

750 

— 

- 

- 

_ 

50 

200:000$ 

5:480$ 

'     18:000$ 

1914 

4.300  ;            — 

100 

- 

- 

__ 

_ 

- 

|        30:000$ 

1:200$ 

j      1:800$ 

19J5 

3.400  !              — 

335 

— 

1 

'- 

- 

- 

1      111:000$ 

2:500$ 

í      5:000$ 

1906 

4.C50 

1              — 

96 

12 

1 

_ 

_ 

_ 

1       90;000S 

850$ 

;      2:150$ 

1          1913 

't             ™ 
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Prmcipaes  condições  techicas  do  serviço  d$ 

Principales  conditíons  techniques  du  service  ^úá\ 


LOCALIDADES 

X^OCAIATÉS 


Uberabinha 
Varginha 
Villa    Braz 
Villa  Cambuquira 
Vílla  do  Kío  Espera 
Villa  Nepomuceno 
Villa  Nova  de   Rezende 
Vírgiaia 


Baião 
Belém 
Óbidos 


Bspiríto  Santo 
Parahyba 


Capacidade 

total 
das  fontes 
de  abasteci- 
mento 
em  24  horas 

I^itros 

Capacite 

to  tale 

des  sources 

des  dis 

tribution 

en 
2í  heures 

Li  três 


Systema  de  captação 
adoptado 

Système  de  captage 
adopte 


BOMBAS  ELEVATÓRIAS 
OU  DE  8ECAL0UE 

POMFKS  ÈLÈVATOIREB 
OD  I>B  REFOULEMENT 


Capaci- 
dade máxima 
diaría 

l^itios 

Capacite 

journalière 

(Ma- 

ximum) 

Litres 


Potencia 

das 
machinas 

H   P 

Force 

des 

machmes 


Consumo 
médio  diário 

da 
localidade 

litros 

Con» 

sommation 

tcoyenne 

jomnalière 

de  la 

loealité 

Litres 


Extensão ' 

das 

linhas 

addttctoras 

Metros 

Sxtetí- 

sion 

des  iignè^ 

d'addu- 

ction; 

Meferes , 


6  9Í2  000 

Bomba  e  gravidade 

4  500  000 

500  000 

»       »           » 

200  000 

576  000 

Gravidade 

- 

2  SCO  000 

Bomba  e  gravidade 

720  C0C 

10  000 

Gravidade 

— 

36  000 

» 

— 

36  000 

a 

- 

60  000 

» 

- 

48  000 


3  000  1 


Bomba 


(2)      Cata  vento 
Bomba 


48  000 


243  360 


3  000  | 
2  592  OCO  ; 


ESTADO   DE 

(CONCt/EJ 

60 

4  500  000 

2  535 

12 

200  000 

4  000 

_ 

500  000 

12  Õ00 

20 

720  COO 

2  551 

- 

- 

2,000 

- 

30  000 

1  500' 

_ 

_ 

900 

™ 

~~ 

1.200. 

ESTADA 

10 

30  000 

4  000 

- 

- 

2.500 

ESTADO  DA 

-» 

j           3  000  j                 —  j 

90 

1    1  200  000  I            3  500=  | 

ESTADO  DO 

Antonina 

Castro 

Cnrityba 

X,apa.. 

Palmeira 

Paranaguá 

* 

Ponta  Grossa 
Prudentopolis 
Tibaary 


8  000 

Gravidade 

- 

- 

~ 

400 

27  000 

» 

_ 

- 

26  000 

t  000 

8  000  000 

» 

- 

- 

_ 

31  219ÍÍ 

45  000 

> 

- 

- 

35  000 

2  000 

18  750 

» 

- 

- 

18  750 

— 

1  200  000 

» 

- 

- 

950  000 

18:000; 

1  500  000 

» 

- 

- 

- 

17  733 ■ 

10  000 

» 

- 

- 

10  000 

(4) 

144  000 

Bomba 

17  SOO 

\                ^ 

17  500 

310 

(1)  Servigo  estadual  inaugurado  antes  de  1896  (Service  deTÊtat,  inaugure  avant  1896)  (2)  Bomba  elevatória  accionada  por  um  eataveBkj 
dont  nnstaliation  est  dfte  à  la  «Iiupeetoria  de  Obras  Contra  as  Seccas»  La  distribution  de  IW  se  fait  gratuitement)  (3)  Distribuição  gratuita, 
sculemcnt  lo  reseau  de  distribution,  la  fontaine  étant  située  en  lieu  haut,  sur  Ia  ^  ille) 
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abastecimento  d'agaa  de  varias  localidades  em  1920 

distributioti  cVeau  de  di verses  localités  en  1920 


REDE  DISTRIBUIDORA 

RÉSEAU  DE   DISTÍUBUTION 

Casto  das 

obras 
do  abasteci- 
mento 
íTagtia  desde 

0  lílkío 

do  serviço 

Co&t  des 
ouvrag"es 

de  la 
dktribu- 
tiotx  cTeau 

deptus 
le  eommen- 

cejnent 
du  service 

Oespesa 

annuai 

Dépeuse 
anmseUe 

Receita 
animal 

Receite 
annuelle 

BATA 

(anko) 

Date 
(Anné» 

Extensão 

Medidores 

{Hydro- 
tnetros) 

Com- 

pteurs 

(H^dro- 
mètres) 

Ptíiítas 

d^apa 

(Diaphra- 

gmas) 

Mesures 

d'eau 
coxtlartte 

{Diaptira- 

gm.es) 

Chafarizes 

e 
torneiras 

Fon- 
taises 

pu 
bliques 

et 
robinets 

Tanques 
pú- 
blicos 

Ré- 
servoírs 

publics 

POÇOS 

PUITS 

Registros 

de 
incêndio 

Registres 
d 'in- 
ces die 

Da 

inaugura- 
ção 

De 

ration 

Oo  termo 
da 

concessão 

Du 

ttrxoe 

de  la 

cotices- 

sion 

Metros 

Ex- 

tensioti 

Mètres 

Públicos 

Pttblics 

Parti- 
culares 

Prives 

MINAS  OERAES 

SÃO  —  fin) 


ÍS.000 

- 

900 

2 

2 

— 

24 

2i 

6.  COO 

-, 

510 

5 

- 

™ 

- 

- 

6.O0O 

- 

170 

6 

- 

- 

- 

™ 

2.928 

- 

390 

™ 

- 

1 

1 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

- 

- 

- 

2.000 

— 

62 

B 

- 

- 

- 

- 

500 

- 

35 

5 

- 

— 

— 

__ 

600 

— 

B0 

12 

— 

— 

- 

_ 

DO  FARÁ 

4.000 


— 

- 

10a 

1 

1 

— 

«. 

6.760 

3.961 

- 

- 

- 

- 

—  i 

_ 

— 

— 

2 

— 

— 

_ 

2.500 

PARAHYBA 

36.500  I  -  I        1*342 

PARANÁ 


2.000  ; 

66.727  | 

Z\ 

20.000  | 

15,440  ' 

480 


5  | 
13 


53 


1.700  : 


S 


_ 

— 

6 

1 

- 

35 

— 

_ 

103 

3 

- 

~ 

354 

- 

65, 

3.009 

2 

- 

- 

« 

109 

™ 

67 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

.- 

5 

- 

- 

- 

- 

„ 

™ 

5 

- 

- 

- 

20 

_ 

1,015 

5 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

2 

- 

— 

— 

— 

_ 

— 

2 

__ 

— 

— 

- 

470:000$ 

14:000$ 

28:000$ 

.1910 

180:000$ 

4:000$ 

13:000$ 

1895 

75:000$ 

1:000$ 

- 

19X2 

300:000$ 

5:600$ 

7:5003 

1915 

— 

_ 

- 

_ 

20:000$ 

1:000$ 

7:000$ 

1910 

20:000$ 

l:5Ô0$ 

1:720$ 

- 

25:000$ 

600$ 

1:500$ 

1898 

50:000$ 

12:000$ 

5:000$ 

— 

- 

- 

a) 

64:500$ 

8:256$ 

5:300$ 

1911 

-  j      1:206$ 
800:000$  |    77:442$ 


124:096$ 


1910 
1912 


— 

- 

_ 

1906 

17:000$ 

400$ 

3:250$ 

- 

_ 

- 

_ 

1908 

27; 003$ 

- 

2:000$ 

1913 

9:000$ 

- 

(3) 

1913 

505:000$ 

8:000$ 

40:000$ 

1914 

.120:000$ 

20:000$  j 

35:000$ 

1914 

10:000$ 

120$ 

(3) 

1914 

20:000$ 

800$ 

805$  ! 

1915 

1944 


cuia  ireteUaçSo  foi  feita  peta  Inspeetoria  ds  Obras  Centra  as  Seecas*  sendo  gmtaita&&5trU>uig&o  da  agua.  (Fompe  élévateire,  aetíonnée  par  une  ghrouette, 
(Distributioii  gratuíte).    (4)    Existe  apenas  rede   distribuidora,   pelo  facto  de  enconfcrar-se   o   manancial    em  logar  alto,  perto  da  cidade*   (II  y  a 


140 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


-  Principaes  Condições  tèchnicas  do  serviço  de 

Principal  es  conditions  techniques  à\x  service  fie 


LOC4L1MBKS 


IX>CAI  ITT3S 


Bom  Conselho 

Cimbres  (líquen  a) 

Gatanhuns 

Olinda 

Recife 

Victoiia 


Capacidade 

lotai 
das  fontes 
de  abasteci- 
mento 
em  24  horas 

Iviíros 

Capacite 

totale 

d  es  sources 

des  dis- 

tributicm 

en 
24  hemes 

Litt  es 


System  a  de  captação 
adoptado 

Sjstètuedecaptage 

adopte 


200  000 

Gravidade 

70  000 

» 

460  000 

Bomba 

1  000  000 

Bomba  e  giavidade 

1?  COO  000 

Gravidade 

BOMBAS  ELEVATÓRIAS 
OU  DE  HECALQOE 

POMPES  ÉLÉVAIOIRES 
OU  DE  REFOTJLKMKNT 


Capaci- 
dade máxima 
diária 

mu  os 

Capacite 

jounialière 

(Ma- 

srimum) 

Litt  es 


Potencia 

das 
machinas 

H    P 

Force 

d  es 

mae  bines 


230  000 
230  000 


Consumo 
me' ciio  díario 

da 
localidade 

X-ítros 

Con-i 
sommatioii 
mos  etiue 

journalière 

de  Ift 

locallté 

LUtes 


Extensão 

das 

linhas 

adductoras 

Metros 

JFxten- 

sion 

des  ligues 

d^addu 

ction 

Mèh  es 


ESTADO    0E 

50  000  ]  1  100 

I 

350  000  j  1  130 

eoo  ooo  j        7  soo 

13  650  000  |  «  75Q 

—  j  6  000 

ESTADO   0O 


Aíigia  dos  Reis 

500  000 

Gtavidade 

- 

- 

500  000 

200 

„~ 

20  000 

6  000 

Barra  de  São  Joio 

~~" 

Batia  do  Pírahy 

900  000 

» 

— 

~~ 

—* 

1  120 

Bom  Tardim 

300  000  ! 

H 

- 

— 

— 

6  000 

Campos 

21  472  000 

Bomba  e  gmvidade 

4  800  000 

180 

4  458  000 

100 

Caata&aUo 

691  200 

Gra\  idade 

— 

— 

691  200 

2  500 

3  300 

Carmo 

160  000 

45  8*2 

3  000 

Iguassd 

» 

(2) 

Itaborahy 

— 

it 

Macahê 

1  OOO  000 

«* 

- 

_ 

900  000 

29  060 

Nicthcioy 

20  000  000 

Bomba  e  gravidade 

64  800 

3 

10  ooo  ooo 

114  000 

Paratj  , 

86  400 

Gravidade 

- 

— 

— ' 

3  500 

»~ 



12  000 

Rezende 

-~" 

3! 

Rio  Bonito 

350  000 

» 

- 

-_ 

350  000 

~~ 



_ 

(2) 

Ba  nt*  Ah  na  de  Japuhyba  {Cachoeiras} 

tj 

Santa  Maiía  Mngdalena 

!        600  000 

» 

_ 

_ 

210  000 

5  300 

„ 

— 

3  COO 

Santa  Thetesm 

~~ 

» 

Santo  Atitou io  de  Pádua 

20  000 

5> 

_ 

~~" 

18  000 

4  000 
2  0i;0 

Sao  Fiancísco  de  Paula  (Tniiano  de  aromes) 

■ — 

)f 

N«*-Sto  ta  Mb.»*»  quurto  ao  «.v*  .1,  .(««tómer.to  d>«»  da  Atole  de  Ttaosta,  »•  &Wo  do  Fm-oAj    ™  < to  g ,uno 
L,  «:,;,   inr..<B.é  -avari  l«i,  npputiat  au  «»«:„*«.*  do  1'Ét.t)    (i)  NI.  ta  «fona,*»  *»*>  ao  somso  de  ri»,      ™»* £~ 
(Pas  do  .ontógm^nfa  »ur  lo  gWvioo  d.  dbhibuthm  d\»u  aux  vifl»  do  Petrópolis  ri.  São  Gonçalo,  sari  los  .ensegnanents  ooneernant  lo  u«.«       , 
do  Nictheroy   ÍLe  i&sau  do  disliibution  est  pourvn  pai  los  ligues  «Taddaction  do  Nictheroy) 
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REDE  DISTRIBUIDORA 

RÉSEAU  DE   DISTRIBUTION 

Custo  das 

obras 
do  abasteci- 
mento 
d' acua  âesde 
0  inicio 
do  serviço 

CoÚt  d  es 
onvrages 

de  1a 
distribu- 
tion  d'eau 

depnís 
tecomtnen- 

cement 
du  scrvice 

Despesa  ! 
annuai 

Dépense 
annuelle 

Seceifa 
annuai 

Recette 
annuelle 

DATA 

Date 
(Année) 

Extensão 

Medidores 

(Hydro- 
metros) 

Cora- 
pteurs 

(Hydro- 
mètres) 

Pe  riflas 

d'a#ua 

(Diapbra- 
gmas) 

Mesures 

d'eau 
coulatite 

(Diaphra- 
gmes) 

Chafarizes 

e 
torneiras 

.  Fon- 
taínes 

PU- 

bliques 

et 
robinets 

Tanques 
pu* 

blicos 

Ré-* 
servoirs 
publics , 

poços 

ftjits 

Registros 

de 
incêndio 

Registres 
d'in~ 
cendte 

Da 

inaiif  ora- 
ção 

De 

Vinaugru- 

ration 

Do  termo 
àa 

Metros 

tension 
Mèfcres 

Públicos 

Fubíics 

Parti- 
culares 

Prives 

concessão 

Du 

terme 

de  la 

conces- 

sion 

PERNAMBUCO 


1.800 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

■_ 

4.000 

_ 

170 

3 

- 

- 

- 

- 

4.030 

50 

20 

6 

- 

- 

- 

- 

7.000 

50 

550 

8 

- 

~ 

~ 

« 

75. CIO 

4.581 

8.985 

26 

- 

- 

- 

395 

_ 

_ 

216 

3 

— 

_ 

_ 

_ 

20:0003 

3:000$ 

9:000$ 

1916 

150:000$ 

- 

- 

1908 

250:000$ 

- 

- 

1920 

553:573$ 

35:000$ 

25:000$ 

1871 

10,048:7655 

1.018:683$ 

- 

1837 

60:000$ 

— 

_ 

1908 

RIO  DE  JANEIRO  u> 


3.775 

1.500 
7.400 
1.000 
32.410 
3,000 
4.500 
5.000 
800 
18.000 

n  000 

1.500 

1.000 
2.00Ô 
3.350 


— 

227 

- ; 

14 

™ 

800 

- 

140 

5 

2.880 

- 

290 

- 

141 

- 

500 

_ 

40 

10 

621 

768 

8,372 

— 

4 

_ 

1 

12 

12 

_ 

235 

- 

100 

73 

100 


- 

— 

5:000$ 

1896 

120:000$ 

1:100$ 

1:100$  : 

1892 

330:000$ 

4:800$ 

18:200$ 

189? 

95:000$ 

1:600$ 

6:0003 

1897 

2.200:000$ 

42:000$ 

146:624$ 

1885 

160:000$ 

1:200$ 

2:200$ 

1893 

- 

- 

- 

1888 

30:000$ 

3:000$ 

20:000$ 

1900 

— 

:6:900$ 

50:000$ 

1914 

12.000:000$ 

250:000$ 

480:000$ 

1860 

35:000$ 

480$ 

120$ 

1840 

- 

- 

- 

3913 

24:000$ 

6:000$ 

20:GQ0$ 

1900 

95:000$ 

1:000$ 

12:000$ 

1898 

- 

~ 

- 

1S87 

50:000$ 

5:000$ 

8:000$ 

- 

16:432$ 

__ 

1919 

estadual  e  inaugurado  antes  de  1920.  (Pas  de  renseignements  mt  !e  serviee  de  distrilration  d'eau  à  ia  vilíe  de  Therezina,  dans  TÉtat  de  Píauhy. 
cidades  de  Petrópolis  e  São  Gonçalo,  salvo  as  que  se  referem  á  rMe  distribuidora  de  São  Gonçalo,  abastecida  pelas  linhas  addnetoras  de  Níctheroy. 
distribution  de  São  Gonçalo,  Qui  esí  pourvu  par  les  lignes  d'adduction  de  Nictheroy).    (2)  A  rede  distribuidora  é  alimentada  pelas  linhas  adductoras 
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São  íoão    Maicos 

São  Sebastião  do  Alto 

Sapucaia 

Sumidomo 

Tlieiexopolls 

Valença 


Assií  (1) 

Natal 

São  Josá  de  Mipibú 


I  —  Priaeipaes  condições  tetbieas  h  servlp  de 

Piincipales  conditions  techniques  du  service  de 


Capacidade 

BOMBAS  fitEVATORIAS 

total 
das  fontes 

OU  DE  RECALQUE 

Co  ti  sumo 

Extensão 

de  abasteci- 

POMPHS 3ÉLÊVA.TOTRB5 

médio  diado 

das 

mento 

O0  JDE  REFOULEMENT 

da 

linhas 

em  24  horas 

localidade 

adductoras 

I^itios 

Sysíema  de  captação 

Capaci- 

Potencia 

I^ítros 

Meti  os 

TiOCAIiIDADES 

adoptado 

dade  máxima 

das 

"LOCALHÍíf» 

Capacite 
toí  a  li- 
des souices 

Système  de  eaptage 

diária 

Hl  ac  li  irias 

Con- 
somtnation 

Exten- 
sÍoíi 

adopte 

IYitros 

H    P 

moyenne 

des  lionês 

des  dis- 

Capacita 

Foice 

5  jurnalièie 

d'fldtlu-    ! 

tiibution 

jouinalièie 

dcs 

de  la 

ction 

en 
24  lieuies 

(Ma- 
ximnm) 

machines 
li    P 

loca  li  té 
Lít>  es 

Mèhrs 

Litiys 

Litics 

14  400 

Gí  alidade 

192  00G 

» 

- 

t> 

3G0  COO 

n 

í  422  000 

» 

150  000 

» 

3  000 

1  464  000 

20  000 


ESTADO    DO 

(CONCIA- 

- 

4  857 

2  OCO  ! 

„ 

18  000 

923  ! 

„ 

_ 

7  OCO  j 

„ 

300  COO 

3  724  | 

„ 

474  000 

120  | 

,                  „. 

150  000 

i 
—  1 

ESTADO    DO    RIO 


Cata  vento 

5  000  i 

— 

4  500 

Bomba 

1  464  000  1 

56 

1  008  000 

u 

18  000  i 

ISO 

H  794 

2  000 
200 


ESTADO    DO   RIO 


Ba  sé 

Bom  Jesus 

Caehoeíia 

Pelotas 

peito  Aleare  (3) 

Quaraliy 

Rio   Giande 

Santa  Cmz 

São  José  do  Noite 


ploiianopolis 
Itaiahy 
Joinville 
Poito  líello 


5  Í7S  200 

Giavidade 

- 

- 

— 

12  970 

10  000 

Bomba 

- 

_ 

6  COO 

650 

— 

.» 

960  000 

i9 

_ 

250 

15  206  000 

Gravidade 

- 

- 

12  000  OCO 

72  657 

24  000  000 

Bomba 

24  000  000 

300 

24  000  COO 

4  800 

_ 

Gia\  idade 

- 

- 

~ 

2  000 

12  000  000 

Bomba 

12  960  000 

235 

550  COO 

5  490 

400  000 

Gravidade 

- 

— 

400  000 

— 

180  000 

Bomba 

150  000 

12- 

80  000 

910 

ESTADO    DE 

5  000  OCO 

Gi  alidade 

~ 

_ 

2  930  000 

23  563 

86  400 

» 

- 

- 

- 

4  000 

1  200  000 

» 

~ 

_ 

1  150  000 

14  oon  ! 

_ 

» 

_ 

- 

1                  ~ 

í         - { 

(1)  O  Governo  municipal  ictiia  do  sub-solo  a  agua  nceessaiia  ao  consumo,  por  moio 


de  uma  bomba  asphante*  movida  a  catavento,  sondo  a  agua 


sommatio».  piumoycndWpompc   actioiméc  à  gbouetfe    Lo   liquido   esi    dcposé  dans   ««   icsírvoii,  et  distúbuó  giatmtcincnt  ala  populahui.) 

distiibntion  df<:au  à  la  mUc  de  Sfio  Thiago  do  Boquchão)    (3)  Os  dados  estatistioes  íeierran-se  apenas  ao  s»V1So  de  abastecimento  d  agua  a   cargo 
grenso  (L?s  donnéea  statistiques  conceineut  seuloment  lo  scivicc  mainteiiu  pour  Ia  municipalitc    Pus  de  lenscignements  sur  le  senicc  de  dwtribution 
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abastecimento  dfagua  de  varias  localidades  em  1920 

distribution  d'eau  de  diverses  localités  en  1920 


REDE  DISTRIBUIDORA 

RÉREAU    DE   DISTRIBUTION 

Custo  das 
obras 
do  abasteci- 
mento 
d'agua  desde 
0  inicio 
do  serviço 

CoÚt  d  es 
ouvrages 

de  la 
distribu- 
tion d'eau 

depuis 
lecommen- 

cement 
du  service 

Despesa 
annual 

Depende 
anuuelle 

Receita 
annual 

Recette 
anuuelle 

DATA 

(annoJ 

Date 
(Année) 

Extensão 

Medidores 

(Hydro- 
metros) 

Com- 
pteurs 

( Hydro- 
mètres) 

Pennas 
d'agua 

(Diaphra- 

gmas) 

Mesures 

d'eau 
coulante 

(Diaphra- 

gmes) 

Chafarizes 

e 
torneiras 

Fon- 
taínes 

pu- 
bliques 

et 
robinets 

Tanques 
pú- 
blicos 

Ré- 
servoirs 
publics 

poços 

PUITS 

Registros 

de 
incêndio 

Registres 
d'in- 
cendie 

Da 

inaugura- 
ção 

De 
1'  inaugu- 
ra tio  n. 

Do  termo 
da 

Metros 

Kx> 

tension 

*  Mètws 

Públicos 

Publics 

Parti- 
culares 

Prives 

concessão 

Du 

terme 

de  la 

cences- 

sion 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  —  riN) 


850 

— 

30 

4 

10 

2 

~ 

— 

1.280 

- 

36 

1 

1 

- 

- 

- 

5.400 

- 

121 

1 

- 

- 

- 

- 

3.500 

- 

102 

1 

1 

- 

- 

- 

7.880 

7 

397 

- 

2 

- 

- 

- 

_ 

- 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

GRANDE  DO  NORTE 


8.200 
200 


1.247  : 


GRANDE  DO  SUL  <2) 


25 


26:000$  !  4:500$ 

8:460$  I  1:000$ 

—  1:000$ 

130:000$  I  — 

178:000$  ]  6:000$ 


8:320$ 

1893 

500$ 

19U4 

3:600$ 

- 

- 

1Í197 

22:000$ 

1914 

1 

— 

5:000$ 

600$ 

(D 

1917  | 

35:147$ 

48:000$ 

360:000$ 

1912 

26:000$ 

1:800$ 

2:000$ 

1911  1 

25.286 

45 

1.608 

1 

_ 

- 

- 

- 

450 

- 

35 

5 

- 

_ 

- 

- 

2.350 

- 

_ 

._ 

- 

- 

- 

7 

56.394 

120 

6.245 

3 

14 

- 

- 

147 

105.708 

1.650 

11.272 

45 

- 

- 

- 

- 

35.507 

— 

2.737 

3 

_ 

— 

_ 

23 

11.000 

- 

450 

6 

_ 

~ 

_ 

24 

2.250 

1 

34 

3 

2 

4 

— 

- 

1.110:771$ 

21:000$ 

101:100$ 

1913 

15:000$ 

500$ 

600$ 

1917 

- 

- 

- 

1920 

6  830:000$ 

50:00$ 

416:773$ 

1911 

- 

700:000$ 

250:000$ 

1906 

41.735$ 

1:456$ 

3:443$ 

1906 

2.047:825$ 

128:652$ 

18:164$ 

1876 

150:000 

4:000$ 

10:000$ 

1908 

24:906$ 

1:812$ 

6:3SS$ 

1912 

SANTA  CATHARINA 


32.505 

372 

7.971 

6 

— 

— 

— 

37 

2.500 

- 

- 

1 

1 

— 

— 

- 

10.300 

35 

36 

- 

_ 

— 

— 

12 

2,800 

_ 

— 

24 

3 

5 

4 

— 

— 

50:000$ 

100:000$ 

1910 

50:000$ 

600$ 

10:000$ 

1897 

250:000$ 

1:000$ 

18:000$ 

1916 

3:500$ 

300$ 

— 

1917 

recolhida  a  um  reservatório  e  fornecida  gratuitamente  á  população.  (Le  gouvernement  municipal  fait  retirer  du  sous-sol  1'eau  neceesaire  à  la  cen- 
(2)  Não  ha  informações  sobre  o  serviço  de  abastecimento  d'agua  da  cidade  de  São  Thiago  do  Boqueirão.  (Pas  de  renseignements  sur  le  serviço  de 
da  municipalidade.  Não  ha  informações  quanto  á  distribuição  d'agua  pelo  systema  de  gravidade,  serviço  a  cargo  da  Companhia  Hydraulica  Porto-Ale- 
d'eau  par  gravite,  service  dont  se  charge  la  «Companhia  Hydraulica  Porto-Alegrense»). 
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I 


Priwcipaes  condições  technías  do  sarado  de 

Principales  cohditicms  techmques  du  sèrvicede 


Capacidade 

BOMBAS  ELEVATÓRIAS 

lotai 
da&  fontes 

ou  m  mcAwm 

Consumo 

Extensão 

de  afrastecí- 

PGMPES  Bkè VATOTK.ES 

médio  diário 

das 

mento 

OU    BE    REFOTJXíEMETíT 

da 

linhas 

em  24  horas 
litros 

localidade 

addnctõfas 

Systema  de  captação 

Capaci- 

Potencia 

Xfitros 

Metros 

lOCAIJBADES 

adoptado 

dade  máxima 

das 

LOCAXITÊS 

Capacite 
totale 

des  sources 

Système  de  captage 
adopta 

diária 

litros 

machinas 
H   P 

Con- 
sommation 

moyenne 

Kxteri- 

sion 

des  lismesi 

de  dís- 

Capacite 

Force 

jouniahèie 

d*addu-   i 

tributíon 

journalíère 

d  es 

de  la 

ction 

en 

(Ma- 

machlnes 

local  i  tê 

~* 

24  heures 

xim  mn) 

Lífces 

Metres 

H    P 

Li  ti  es 

Lttrcs 

sau. — , f 

ESTADO  DE 


Agudos; 
AUiaopolis    . 

amparo 
An  aratu  ha. 
Aanapolis 

AraçarigruajHa 

Araraq  tiara 

Araras    *  * 

Areias 

Atibaia 

Avarê 

Bananal 

Bariry 

Barreto^ 

Batataes 

Bebedouro 

Sotucatà 

Bragança 

Brodowskl 

Brotas 

Buqttira  * 

Cabrèúva 

Caçapava 

C^conde  * 

C&jurú 

Campinas 

Cananéa 

Capivary 

Casa  Branca 

Cravinhos 


750  000 

2  coo  ooo 

225  000 

230  400 

35  000 

Z  500  000 

27  000 

500  000 
50  000 

350  000 

501  000 

3  100  000 
5  000  000 

1  200  000 

2  000  100 

1  500  000 
400  000 
240  000 

2$  000 
500  000 
4Ô00Q 

2  280  000 

485  000 

600  000 

1  780  000 

a  400  oco 


Bomba 
Giavidade 


Bomba  e  gravidade 
Gravidade 


Bomba  e  gravidade 

Bomba 

» 

Gravidade 

Bomba 

» 

Gravidade 


750  0S0 


i  HO  000 


Bomba  e  gravidade 
Bomba 


í  310  000 
2  448  000 
1  200  000 


400  000 
240  000 


30 


46 


égotjts) 


Z  200  000 
(1)   NSo  ha  informações  quanto  ao  serviço  de  abastecimento  d*agua  das  cidades  de  Santos  e  de  Santa  Branca  (Pasde 


Z  000  00G 

$5  000 

1  800  000 

450  000 

18  000 

50  000 
350  000 

46  000 

700  000 

1000  000 

X  460  000 

350  Ô00 
150  000 

SOCO 

40  000 

1  603  200 
500  000 


1  400 

1  000 
17  000 

6  000' 

2  000, 

x  soq 

8  140 

5  00Q 

1  125 
600Õ 

3  000 

2  300 

6  763 

4  740 
4  900 
4  000 

23  700 

12  500 
635 

6  400 
1,100 

1  200 

13  000 
X  500 
6,140 

IS  000 
11  028 

6  000; 

1.600 

2  686 


1  400  000 
renseigiiemçnts  sur  íe  service 
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abastecimento  d'aguá  de  varias  localidades  em  1920 

distribution  d'eau  de  diverses  localités  en  1920 


REDE  DISTRIBUIDORA 

RÉSEAU   DE    DISTRIBUTION 

Custo  das 

obras 
do  abasteci- 
mento 
d 'agua  desde 
0  inicio 
do  serviço 

Coíit  des 
ouvragres 

de  la 
distribu- 
tion d'eau 

depuis 
le  cotnmen- 

cement 
du  service 

Despesa 
annual 

Dépense 
annuelle 

Receita 
annual 

Recette 
annuelle 

DATA 

(anno) 

Date 
(Année) 

tfensão 

Medidores 

(Hydro- 
metros) 

Com- 
pteurs 

(Hydro- 

mètres) 

Pennas    ' 
d'agua    ; 

—  Chafarizes 

(Diaphra-          e 
gmas)       torneiras 

Mesures        Fon- 
d'eau         taines 
coulante         pu- 

—  bliques 
(Diaphra-          et 

gmes)      I  robinets 

Tanques 
pú- 
blicos 

Re- 
servo írs 
publics 

POÇOS 

puits 

Registros 

de 
incêndio 

Registres 
d'iu- 
cendie 

Da 
inaugura- 
ção 

De 

rinaugru- 

ration 

Do  termo 
da 

Cetros 

Kx- 
Leusion 

Mètres 

Parti- 
Públicos  '    culares 

Publics       Prívés 

concessão 

Du 

terme 

de  la 

couces  - 

sion 

SÃO  PAULO  O) 


7.700 

— 

300 

- 

- 

120 

20.000 

~ 

— 

2.250 

_ 

__ 

1.200 

- 

- 

17.710 

- 

2.200 

9.700 

- 

700 

_ 

- 

45 

— 

- 

600 

_ 

_ 

68 

500 

- 

99 

8.467 

- 

70 

21.000 

15 

780 

15.000 

- 

750 

10.000 

900 



1.870 

— 

— 

5.150 

_ 

50 

2.700 

~ 

100 

2.500 

~ 

200 

65.649 

153 

5.561 

- 

- 

44 

— 

— 

- 

_ 

- 

767 

— 

-     — 

— 

100 


de  distribution  d'eau  aux  villes  de  Santos  et  de  £ 
REC-    10 


200:000$ 

11:000$ 

14:000$ 

1911 

- 

_ 

- 

- 

1904 

- 

(2)504:402$ 

(2)7:500$ 

53:0C0$ 

1902 

- 

9:500$ 

- 

2:638$ 

1901 

- 

42:000$ 

1 :000$ 

5:500$ 

1914 

- 

2:100$ 

300$ 

600$ 

1914 

_ 

650:000$ 

20:000$ 

80:000$ 

1898 

- 

293:401$ 

4:000$ 

16:000$ 

1896 

- 

10:0003 

400$ 

1:080$ 

1918 

- 

- 

- 

- 

1895 

- 

- 

2:000$ 

2:500$ 

1898 

- 

40:000$ 

3:500$ 

9:005$ 

1894 

_ 

250:000$ 

2:000$ 

6:000$ 

1910 

_ 

650:000$ 

12:000$ 

15:000$ 

1919 

1938 

- 

- 

- 

1914 

1948 

- 

~ 

- 

1908 

1945 

900:000$ 

5:000$ 

48:000$ 

1907 

— 

- 

- 

- 

1894 

— 

160:000$ 

- 

- 

1911 

1931 

218:322$ 

7:013$ 

9:615$ 

1900 

_ 

30:000$ 

700$ 

1:500$ 

1912 

- 

30:000$ 

2:000$ 

2:000$ 

1899 

_ 

- 

__ 

- 

1910 

_ 

40:000$ 

400$ 

1:800$ 

1900 

-, 

270:000$ 

3:000$ 

14:200$ 

1913 

- 

3.687:158$ 

38:000$ 

350:000$ 

1892 

1941 

207:611$ 

1:659$ 

720$ 

1913 

— 

336:000$ 

3:240$ 

30:000$ 

1902 

- 

_ 

- 

_ 

1913 

- 

220:000$ 

13:000$ 

24:000$ 

1913 

1961 

serviço  de  esg 

otos.  (Y  con 

ripris  la  dép 

ense  avec  1 

e  service  de 
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I  —  Príncipaes  condiçõas  technicas  do  serviço  de 

Principales  conditions  techniques  du  service  dé 


Capacidade 

BOMBAS  ELEVATÓRIAS 

total 
das  fontes 

OU  DE  RECALQUE 

Consumo 

Extensão 

de  abasteci- 

POMPES feLÉVÁTOIKES 

médio  diário 

das 

mento 

OU  DE  REFOULEMENT 

da 

linhas 

em  24  horas 

litros 

localidade 

adduçtoras 

Sysíema  de  captação 

Capaci- 

Potencia 

Xfitros 

Metros - 

LOCALIDADES 

adoptado 

dade  máxima 

das 

LOCALITÊS 

Capacite 
totale 

Système  de  captage 

diária 

macítinas 

Con- 
sommation 

Exten- 
síon 

des  sources 

adopte 

I/Ltros 

H    P 

moyenne 

des  ligneia 

de  dis- 

Capacite 

Foice 

joui  nalière 

d'addu~ 

tj  ibufcion 

jkmniatière 

des 

de  la 
localitê 

ction 

en 

(Ma- 

macMnes 

r~ 

24  heures 

ximum) 

H    P 

Li  três 

Metres 

Litrcs 

Lítres 

,    1* 

Cruzeiro 

Cutia 

Desça  lvado 

Dourado 

Dous  Córregos 

Espirito  Santo  do  Pinhal 

Faxina 

Franca 

Guaratinguetá 

Guarehy    . 

Iguape 

Itanhaem     * 

Itapetininga 

Itapira 

Itatiba 

Ituverava 

Jaboticabal 

Jahú 

Jambeiro 

'Jardinopolis 

Joanopoiis    * 

Jundiahy 

fuQuery 

laranjal 

Limeira 

S^orena 

Mattão 

Mococa  *        *     ..     * 

Mogy  das  Cruzes»,  .  ,,,♦* 


800  000 

60  000 

1  600  000 

200  000 

320  000 

1  600  000 
500  000 

3  000  000 

4  000  000 

25  000 
720  000 

2  000  000 
1  200  000 
1  SCO  000 

300  000 
1  500  000 

3  454  000 

600  000 
43  200 

5  546  880 

40  COO 
20  000 
3  500  000 
I  090  000 
622  080 
1  000  000 
1  000  000 


Gravidade 


Bomba 
Gravidade 


Bomba 
Gravidade 


Bomba  e  gravidade 
Gravidade 

Bomba  e  gravidade 
Gravidade 


200  000 


896  000 


700  000 


250 


25 


50 


ESTADO    Df 

(CONTINUA 
9  000 


14  400 

700  000 

200  000 

320  000 

1  600  000 


3  500  000 

20  000 


1  596  000 
500  000 

1  000  000 
50  000 

3  200  000 

600  000 
18  000 

3  330  000 
20  000 
20  000 

400  000 

1  000  ooo 


1  ooo 

7  000 

6  000 
16  500 

6  600 
15  000 
18  000 

6  000 

3  OO0! 

8  000 
12  200 ' 
14  670 

9  000 
9  000 

33  685 

5  150 

3  000 
23  901 

í  500 

19.000 
18  000 

4  000 

5  000 


(1)  A  receita  está  englobada  no  serviço  de  esgotos    (La  receite  figure  ensemble  dans  le  service  des  égouts)    (2)  Foi  conta   do  Governo  Esta; 
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abastecimento  d*agua  de  varias  localidades  em  1920 

distribution  d'eau  de  diverses  localités  en  1920 


REDE  DISTRIBUIDORA 

RÓSEA U    DE   DlSTRIBUTrON 


Pennas 

Medidores 

d'a&ua 

Extensão 

— 

Chafarizes 

Tanques 

_ 

(Hydro 

(DiapHra- 

e 

pú- 

Metros 

metros) 

grnas) 

torneiras 

blicos 

Kx- 

Com- 

Mesures 

Fon- 

Re- 

^nsioti 

pteurs 

d'eau 

taities 

servo  irs 

— 

— 

coularste 

pu- 

pwbíics 

Mèfcrrs 

{Hydro- 

— 

bliques 

mètres) 

(Diaphra- 

gmes) 

et 
robinets 

POÇOS 

PUITS 


Públicos 
Publics 


Parti- 
culares 


Registros 

de 
incêndio 

Registres 
d'in~ 
cendíe 


Custo  das 

obras 
do  abasteci- 
mento 
d'agua  desde 
o  início 
do  serviço 

CoÚt  d  es 
ouvrages 

de  la 
distribu- 
tion  d'eau 

depuis 
íe  coimneti- 

ceiuent 
du  service 


Despesa 
annuai 


Depende 
anu  uelle 


Receita 
annuai 


Recette 
anu  uelle 


DATA 

(anno) 

Date 
(Année) 


Da 

inaugura- 
ção 

De 
1' inaugu- 
ra tio  n 


Do  termo 
da 

concessão 

Du 
terme 
de  la 

cences- 
sion 


3ÃO  PAULO 

ÃO  —  suite) 

6. 030  ' 

1.400  1 

15,800  ! 

10.200  i 
5.800  j 

32.800  j 

*14.70G  \ 
2.280  | 

12.000  , 

:2.80o 


to. 000  ! 
-! 

23-000  i 

11.000 

4.000 

16.380 

800 


1 


4.000  j 
25.000 


— 

3 

72 

2 

623 

6 

800 

— 

- 

2 

.380 

- 

430 

3 

95 

— 

268 

a 

- 

12 

200 

2 

leo 


310 
1,000 


882 


1.600 


- 

13:000$ 

4:500$ 

1012 

100:000$ 

2:000$ 

1:500$ 

1884 

1,800:000$ 

7:920$ 

31:000$ 

_ 

180:000$ 

20:000$ 

50:000$ 

1909 

182:000$ 

2:000$ 

20:000$ 

1912 

300^:000$ 

20:000$  ' 

70:000$ 

1901 

146:000$ 

4:000$  > 

18:000$ 

1910 

653:47í$ 

- 

60:286$ 

1894 

800:000$ 

7:568$ 

20:065$ 

1895 

25:000$ 

500$ 

2:000$ 

1910 

80:000$ 

2:260$ 

8:250$ 

1876 

18:000$ 

500$ 

1:000$ 

1907 

400:000$ 

15:000$ 

18:000$ 

1893 

740:000$ 

10:000$ 

30:000$ 

1897 

250:000$ 

9:000$ 

ÍD 

1898 

130:000$ 

2:400$ 

10:000$ 

1906 

399:000$ 

— 

38:000$ 

1904 

3.000:000$ 

35:000$ 

130:000$ 

1890 

- 

500$ 

360$ 

- 

250:000$ 

2:950$ 

20:000$ 

1904 

60:000$ 

1:000$ 

3:200$ 

1904 

750:000$ 

20:000$ 

160:000$ 

1901 

30:000$ 

300$ 

2:570$ 

1902 

- 

- 

- 

1911 

'(2) 

5:380$ 

23:38S$ 

_ 

700:000$ 

2:400$ 

20:000$ 

1898 

180:000$ 

1:800$ 

7:000$ 

1912 

{3)300:000$ 

(3)6:597$ 

{3)43:309$ 

1908 

140:000$ 

30:000$ 

20:000$ 

1911 

1931 


(\ux  dépens  de  1'Élat).    (3)  Inclusive  a  despesa  com   o  serviço  de  esgotos.  (Y  compris  Ia  dcpense  avec  le  service  des  égouís). 
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-Priflcipaes  condições  techmcas  do  serviço  áè 

Principales  conditions  techniques  du  service  de 


Capacidade 

BOMBAS  HLEVATOÍUAS 

total 
das  fontes 

OU  DE  RECALQUE 

Consumo 

Extensão 

de  abasteci- 

POMPES ÉXÉVATOIRES 

médio  diário 

das 

mento 

OTT  DE  REFOULEMENT 

da 

linhas 

em  24  horas 
litros 

localidade 

a d d uc toras 

Sysfema  de  captação 

Capaci- 

Potencia 

l4tros 

Metros 

LOCALIDADES 

adoptado 

dade  máxima 

das 

LOCAI/ITÉS 

Capacite 
totale 

Système  de  captage 

diária 

machinas 

Con-( 
sommation 

J^xten^ 
sion 

des  sources 

adopte 

litros 

H   P 

moyenne 

des  lig-nes 

de  dis- 

Capacita 

Force 

journaliêie 

d'addu-    , 

tribution 

journalière 

âç& 

de  la 

ctton 

eu 

(Ma- 

ma chinês 

localité 

— 

24  lieures 

xim  um) 

H    F 

Litres 

Mèires 

Li  três 

Litres 

Mogy  Guassú 

Mo^y-Mirim 

Monte  Alto 

Monte  Mór 

Nazareth 

Orlandia 

Palmeiras     . 

Parahybuna 

Parnahyba     . 

Patrocínio  do  Sapucahy 

Pederneiras 

pindamonhangaba 

Piracaia 

Piracicaba 

Píraj â 

Pirassunutiga 

Porto  Feliz 

Porto  Ferreira 

Queluz 

Redempção 

Ribeirão  Bonito  ♦ 

Ribeirão  Branco» 

Ribeirão  Preto 

Rio  Claro 

Rio  das   Pedras» 

Rio  Preto 

Sailesopolis    ♦  , 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro  ♦ 

Santa  Rosa  *     . 

Sâo  Bernardo    . 


ESTADO    DÈ 

(CONTINUA 

400  000 

Giavidade 

- 

- 

™ 

2  650 

1  500  000 

Bomba 

1  200  000 

78 

1  100  000 

_ 

500  000 

» 

500  OCO 

15 

254  000 

1  200 

290  000 

Giavidade 

- 

- 

__ 

12  000 

21  600 

» 

- 

- 

10  800 

4  000 

600  000 

» 

- 

- 

300  000 

5  800 

5  700  000 

Bomba  e  giavidade 

2  384  000 

12 

5  700  000 

13  ooa 

70  000 

Gravidade 

- 

- 

70  000 

soa 

350  060 

» 

- 

- 

250  OfiO 

6  600 

3C0  000 

» 

- 

- 

144  000 

1.050 

576  000 

Bomba  e   gravidade 

360  000 

7 

- 

1  480 

600  000 

Gravidade 

- 

- 

217  000 

11  674 

6C0  000 

Bomba    e  gravidade 

- 

40 

390  000 

3  500 

7  000  000 

Bomba 

7  000  000 

500 

6  500  000 

4  000 

2  400  000 

Gravidade 

~ 

- 

;00  000 

6  200 

1  000  000 

» 

~ 

- 

1  000  000 

12  000 

- 

Bomba 

400  000 

40 

400  000 

— 

ISO  000 

■ 

180  000 

5 

- 

4.200 

500  000 

Gíavidade 

~ 

— 

500  000 

3  000 

480  000 

» 

„ 

T- 

480  000 

5  000 

5  000 

» 

- 

~ 

3  000 

4  000 

5  500  000 

Bomba  e  gravidade 

- 

215 

4  000  000 

29  450 

4  000  000 

»           »         » 

4  320  000 

50 

3  200  oao 

14  000 

432  000 

Gravidade 

- 

- 

50  000 

1  000 

300  000 

Bomba 

- 

- 

_ 

500 

- 

Gravidade 

- 

- 

- 

- 

1  152  000 

» 

- 

- 

500  000 

9  000 

80  000 

» 

- 

- 

_ 

2  200 

2  000  000 

Bomba 

1  200  000 

100 

700  000 

3. ,500 

(1)  Incluída  a  despesa  com  o  serviço  de  illuminação   (Y   oompris  Ia  dêpense  avec  Ie  seiviee  d'éclairage)    (2)  Os  dados  estatísticos  figuram  era," 
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REDE  DISTRIBUIDORA 

R.ÉSEATJ   DE   DISTRIBUTION 

Custo  das 
obras 
do  abasteci- 
mento 
d'agua  desde 
0  inicio 
do  serviço 

Cout  des 
ouvrages 

de  la 

distribu- 

tion  d'eau 

depuis 
le  commen- 

cement 
du  service 

Despesa 
annual 

Dépense 
annuelle 

Receita 
annual 

Recette 
annuelle 

DATA 

(anno) 

Date 
(Année) 

1 

Medidores 
Extensão  1        — 
—        1  (Hydro- 

Pennas 

d'agua 

(Diaphra- 

gmas) 

Mesures 

d'eau 
co  u  la  n  te 

(Diaphra- 

gmes) 

Chafarizes 

e 
torneiras 

Pon- 
ta ines 

pu- 
bliques 

et 
robinets 

Tanques 
pú- 
blicos 

Ré- 
eervoirs 
publics 

POÇOS 

PUITS 

Registros 

de 
incêndio 

Registres 
d'in- 
cendie 

Da 

inaugura- 
ção 

De 

1'inaugu- 

ration 

Do  termo 
da 

concessão 

DU 

terme 

de  la 

•  conces- 

sion 

Metros      metros) 

EJx-      I     Com- 
tension   ■    pteurs 

Mètres    ,   (Hydro- 
j    mètres) 
[ 

Públicos 

Publics 

Parti- 
culares 

Prives 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 
2.600 


1.100 
5.100 
1.500 
2.000 
1.850 
3.000 
0.700 
1.100 
5.580 
8.000 
30.300 
18.650 

3.200 
2.500 


3.000 

45.643 

65.000 

1.000 

8.000 

4.050 
3  500 
4.000 


2.998 


192 


23 
300 


150 

130 


512 
242 
3.200 
605 
482 
550 
262 
100 


1.000 


491 
120 
910 


20 


_ 

— 

— 

— 

1906 

— 

— 

(1)409:800$ 

8:000$ 

45:000$ 

1909 

1934 

— 

68:301$ 

6:850$ 

8:530$ 

1918 

1939 

_ 

— 

- 

- 

1898 

- 

- 

33:737$ 

840$ 

- 

1890 

- 

_ 

177:800$ 

7:000$ 

20:000$ 

1910 

1945 

- 

380:000$ 

7:000$ 

19:000$ 

1898 

— 

- 

100:000$ 

1:000$ 

1:200$ 

- 

— 

_ 

100:000$ 

1:250$ 

3:950$ 

1902 

~ 

„ 

37:000$ 

1:050$ 

1:333$ 

1917 

~ 

_ 

175:000$ 

3:500$ 

9:000$ 

1919 

- 

_ 

300:000$ 

12:000$ 

18:250$ 

1900 

- 

_ 

100:000$ 

3:000$ 

11:000$ 

1915 

1945 

- 

1.500:000$ 

36:000$ 

76:000$ 

1888 

1939 

1 

280:000$ 

4:000$ 

29:700$ 

1912 

- 

18 

800:000$ 

- 

- 

1895 

_ 

~~ 

120:000$ 

6:179$ 

15:867$ 

1910 

- 

- 

70:000$ 

6:000$ 

9:000$ 

- 

- 

- 

100:000$ 

5:000$ 

12:000$ 

1890 

- 

_ 

— 

_ 

- 

1885 

- 

_ 

100:574$ 

2:000$ 

9:618$ 

1898 

- 

- 

17:000$ 

400$ 

1:920$ 

1914 

- 

- 

2.382:000$ 

130:000$ 

240:000$ 

1904 

1953 

— 

<2> 

(2) 

(2) 

1894 

1930 

_ 

45:0005 

2:000$ 

- 

1918 

1941 

— 

_ 

— 

__ 

1904 

- 

__ 

— 

— 

- 

18S5 

- 

_ 

400:000$ 

4:000$ 

60:000$ 

1903 

- 

— 

— 

— 

- 

1912 

- 

— 

370:695$ 

4:000$ 

!      5:000$ 

1          1914 

- 

conjuncto  com  os  que  se  referem  ao  serviço  de  esgotos.  (Les  données   statisÉiques  figurent  ensemble  avee  celles  qui  concernent  le  service  des  égouts). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Priacipaes  esrfiçSês  teehnlcas  do  serviço  áe 

Principales  condilions  techniques  du  sei  vice  de 


liOCAWBADES 

LOCALITÉS 


Capacidade 

totaJ 
das  fontes 
de  abasteci- 
mento 
etu  24  horas 

litros 

Capacite 

totale 

cies  sources 

de  clis- 

tribtitiots 

en 
24  heures 

Lítres 


Systema  de  captação 
adoptado 

Systfeme  de  captage 
adopte 


BOMBAS  El  EVATORIÁS 
OU  DE  BECALQUE 

POMPKS  ÉLKVArOIKES 
OU  Vi:  REFOULEMENT 


Capaci- 
dade máxima 
diária 

iyíttOS 

(  Capacite 

iomualière 

(Mn- 

ximutu) 

Liti  es 


Potencia 

das 
macíiinas 


Fot  ce 

des 

machines 


Consumo 
médio  díarío 

da 
localidade 

14  ti  os 

Çon-t 

som  ma  ti  on 

moj-enne 

tournalière 

de  la 

loca  li  té 

Littes 


Extensão 

das 

linhas 

adductoras 

Melros 

sicm 

des  ligues 

d^ddu- 

ction 

Mèties 


São  Carlos 

São  João  da  Bôa  Vísta 

SSo  João  da  Bocaina 

São  José  do  Baireiro 

São  José  do  Rio  Pai  do 

São  José  dos  Campos 

São  Manoel 

São  Paulo 

São  Pedro 

São  Roque 

São  Sebastião 

São  Vicente     . 

Saiapuhy 

Serra  Negra 

SeUãozinho 

Soccoí  ro 

Soi  ocal  ia 

Tambaliú 

Taquaiitinga 

Tatuhy 

Ta  u  bate 

Tietê 

Villa  líella 

Viiadouio 

Ypoianga 


ESTADO  DE 

ÍCONCI,tf 

3  000.000 

Bomba  e  giavidade 

- 

150 

3  000  000 

16  000 

2  270  000 

Gravidade 

- 

- 

2  000  000 

29  982 

1  200  000 

Bomba  e  gravidade 

259  200 

40 

518  400 

2  500 ; 

10  000 

Gravidade 

- 

- 

- 

1  000: 

3  200  000 

» 

- 

- 

2  000  000 

26  230 i 

400  000 

» 

- 

- 

- 

18  000 

| 

300  000 

> 

- 

- 

_ 

6  000 

140  000  000 

Bomba  e  gravidade 

38  443  000 

826 

120  000  OCO 

167  419 

200  000 

Giavídade 

- 

- 

- 

3  000 

300  000 

5> 

— 

— 

— 

3  700 

750  000 

» 

_ 

- 

- 

_ 

50  000 

» 

- 

.. 

30  000 

3  800 

200  000 

» 

- 

- 

200  000 

3  800 

3  500  000 

>; 

- 

- 

2  500  000 

8  500 

450  000 

>: 

- 

- 

- 

3  000 

7  344  000 

» 

- 

- 

7  344  000 

_ 

100  COO 

- 

- 

__ 

3  000 

1  200  000 

» 

- 

- 

1  000  000 

- 

_- 

Bomba  e  gia\ idade 

864  Q00 

18 

- 

5  191 

2  500  000 

»         »          » 

2  500  000 

44 

- 

14  830 

i  mo  ooo 

;>         * 

300  000 

19 

_ 

IS  000 

45  COO 

Giavidade 

- 

- 

- 

800 

50  000 

Bomba 

20  000 

(D  8 

- 

780 

50  OCO 

Gsa\  idade 

- 

- 

- 

__ 

ESTADO    Dii, 


3  600  000 


Bomba 


86Í  000  i 


480  755  OCO 


13  000  j 


U)  Uoila  (Tagua    (RouocTcíiu)     (2)  A  ogiia  6  fornecida  gratuitamente    (Disto  ibution  giabntc) 
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REDE  DISTRIBUIDORA 

RÉSEAU    DE   DISTRIBUTION 


Extensão 

Metros 

Ex- 

tension 

Mètres 


Medidores 

(Hyd  ro- 
meiros) 

Com- 
pteurs 

(Hydro- 
mètres) 


Pennas 
d' agua 

(Diaphra- 
gmas) 

Mesures 

d'eau 
coulante 

(Diaphra- 


Chafarizes 
e 

torneiras 

Fon- 
taines 

pu- 
bliques 

et 
robinets 


Tanques 
pu- 
blicas 

Ré- 

servoirs 
publics 


poços 

PUITS 


Públicos 

Publics 


Parti- 
culares 

Prives 


Registros 

de 
incêndio 

Registres 
d'in~ 
ceudie 


Custo  das 

obras 

do  abasteci- 

mento 

d'agua  desde 

0  inicio 

Despesa 

do  serviço 

annual 

Coút  d  es 

Dépeuse 

ou  v  rases 

annuelle 

de  la 

distribu- 

tion d'eau 

depuis 

lecomrnen- 

cement 

du  service 

Receita 
annual 

Recette 
annuelle 


DATA 

(anno) 

Date 
(Année) 


Da 
inaugura- 
ção 

De 

1'Ínaugn 

ration 


Do  termo 

da 
concessão 

Du 

terme 

de  la 

cences- 

sion 


SAO  PAULO 

SÃO  —  fin) 
80.000 
18.400 
17.160 

11.810 

10.000 

15.400 

385.993 

5.500 


1.800 

6.300 

16.300 

4.  OCO 

26.000 

2. COO 

13.745 

1.800 

1.000 


— 

_ 

— 

1 

- 

- 

- 

1.800:000$ 

- 

60:000$ 

1893 



— 

— 

— 

_ 

— 

1 

480:000$ 

10:000$ 

33:000$ 

1913 





__ 

_ 

— 

— 

— 

300:000$ 

4:920$ 

12:480$ 

1907 

_- 

_ 

— 

— 

_ 

-. 

- 

- 

- 

- 

1912 



1.102 

_ 

2 

— 

18 

1 

1.200:000$ 

8:000$ 

60:000$ 

1903 

_- 

870 

— 

_ 

„ 

- 

- 

500:000$ 

5:000$ 

25 : 000$ 

19C9 

„ 

950 



_ 

__ 

— 

3 

300:000$ 

20:000$ 

41:000$ 

1894 

27.254 

43.993 

35 

^ 

— 

23.769 

2.000 

- 

1.606:000$ 

4.509:000$ 

1874 





1 

1 

— 

— 

— 

100:000$ 

2:000$ 

10:000$ 

1907 



500 

7 

— 

_ 

— 

— 

200:000$ 

1:800$ 

12:000$ 

1894 

_ 





_ 



— 

__ 

58:000$ 

1:200$ 

2:890$ 

1920 



552 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

- 

- 

- 

1883 



_ 



1 

- 

— 

_ 

18:000$ 

600$ 

6:700$ 

1914 



327 



_ 

_ 

— 

__ 

35:000$ 

2:800$ 

7:500$ 

1890 

_ 

536 

1 

1 

_ 

— 

— 

146:000$ 

5:000$ 

21:000$ 

1902 



350 

__ 

_ 

.  — 

"— 

- 

- 

1:200$ 

4:000$ 

- 



2.400 

— 

2 

— 

— 

_ 

- 

- 

- 

1901 





1 

_ 

_ 

— 

_ 

70:000$ 

10:000$ 

8:000$ 

1904 





. 

_ 

— 

— 

412:000$ 

6:000$ 

30:000$ 

(D 

_ 

1.030 

3 

_ 

4 

— 

— 

6C 0:000$ 

8:600$ 

42:000$ 

1899 



1.399 

4 

1 

— 

— 

- 

1.220:000$ 

30:000$ 

- 

1£93 

• , 



1 

_ 

— 

- 

340:401$ 

8:325$ 

20:661$ 

— 



35 

1 

_ 

_ 

— 

- 

18:000$ 

600$ 

2:400$ 

1901 





— 

_ 

_ 

16:000$ 

_                  - 

1920 

„ 





— 

— 

„ 

12:000$ 

200$ 

1            (2) 

1905 

SERGIPE 

14,940  10  1.703 


1.072:000$   78:000$  111:433$ 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Pi  ocesso  de  filtração  da  agaa,  linhas  adducieras  e  ride  distribuidora 

Procede  de  fiítratiou  de  l'eau,  ligues  d'adduction  et  téseau  de  distribution 


LINHAS  A&&UCT0RAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

I.IONES    iVADDIÍCTlON 

RèSEÀtJ   BÍS   DISTRIBOTION" 

Dia  me 

iro 

Processo 

de 
filtração 
da  agua 

iro 

dos  prín- 

cipaes 

TjOCAODAOES 

Ex- 
tensão 

dos  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex- 
tensão 

con- 
duetos 

x.ocâxrr6s 

Píoeédé 
de 

Designação 

Meti  os 

Pol- 

legadas 

eai 
pregado 

Bairro  ou  dístncto 

atetios 

Pol- 

legadas 

filtration 

Besignation 

Kx- 

Dia- 

Na  tare 

Quartier 

Kx- 

Dia- 

de  1'eau 

tension 

mètie 

du 

ou  district 

tensioa 

tuè-ti  o 

des 

inatétiel 

— 

d  es 

Mèties 

condui- 
tes 

Poucas 

em- 
ployé 

Mèties 

pti«ci- 

pales 
co  nd  tu- 
les 

Pouocs 

ESTADO  DE  ALAGOAS 


Vifla  Opiiraria  tía  Pe  j 
dra,  (Agua  Bt  anca)  \ 


Maceió 

Penedo 
Pilar 

TÍuiiiaythi 

Mandos 

Cachoeira 

Caetité 

Castro  Alves 
Ilfcécs 

Santo  Amaro 


Filtiosde 

pressão 


Filtros  de  * 
ai  eia      \ 


Ralo  e 

areia 


Unha  n  1 
Unha  u  2 

Açude  Cardoso 

Açude    I,uij5    da 
Silva 

Unha  n  1         ) 
Unha  «  2  ) 


21  500 

5-5 

3  500 

14 

8  000 

6 

l  40Õ 

2-5 

600 

2-4 

Aço 

Víllft  Opetana  da 
Pedia 

/  Bebedomo 

>Ferro 

1  Maceió 
a   Jaragaâ 

^  Pharol 

•% 

Ferio 

Cidade  * 

Fei  m 

Cidade 

ESTADO  DO  AMAZONAS 


Meca 


í    Unha  n  1  )  130     ) 

JiUnhnn  Z  )  130    \ 

ESTADO  DA  BAHIA 


S&o  FeHx  do  Pa- 
ra gtt&ssú 


Tijolo, 

coíscreto 
e  ai  eia 


FiHio 


Uti  os  ) 
de  \ 
areia      j 

Concieto  ) 

e  areia     } 

{  Tiiolo,  i 
■j  1  concreto  > 
í  f  e  areia    } 


Unha  n  1 
Unha  ti  3 
Unha  n  3 
lÃuhaii  4 
Unha  n  5 
Unha  n  6 


2  564 

4 

1  900 

4 

300 

3-4 

1  000 

S 

9  000 

6 

!       „ 

4 

Aço 

4     Feno 

Feno 
Feuo 
íFeno 

Aço 


Cidade 
ROdenova 
Rede  velha 


Cidade 

Cidade 

Cidade 
Cidade  baixa 
Cidade 

Cidade 


?.Q  000 
25  000 


2  4 


1-2  V2 

4-12 


3  125 

2  400 

12  000 

3  500 

3  000 

""" 

2~S 
2-6 


g 

X 

o 

l/J 

W 
I 

II 

:~ 

1 

o 


d 


Pm 

8 


a 
td 


x 


o 

Cd 


MU 
O 

s 

r 


Cri 

-a 

3 
< 

o 


X 
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II  — Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adductoras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtratioti  de  l'eau,  ligues  d'adduction  et  réseau  de  distribution 


UNHAS  ÀDDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

LIGNES   r>'ADD[JCriON 

RÉSEAU   DE    DISTRIBUTION 

Diâme- 

tro 

Processo 

de 
filtração 
da  agua 

Diâme- 
tro 

dos  prin- 
cípaes 

LOCALIDADES 

Ex- 
tensão 

dos  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex- 
tensão 

con- 
ductos 

LOCALTTÉS 

Procede 
de 

Designação 

Metros 

Pol- 
legadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  distrkto 

Metros 

Pol- 
legadas 

filtra  tion 

Desigíiation 

Ex- 

Dia- 

Nature 

Quartier 

Ex- 

Dia- 

de,l'eau 

tension 

mètre 

du 

ou  district 

tension 

mètre 

— 

des 

matériel 

- — 

des 

Mètres 

condui- 
tes 

Pouces 

em- 
ployé 

Mètres 

princi- 

pales 

condui- 

tes 

Pouces 

vSão  Salvador. 


Valença. . 


Baturité  • 


Paracurú.. 


Districto  Federal. 


Alegre  - 


Guarapary., 


ESTADO  DA  BAHIA 

(CONCLUSÃO  —  Fín) 


Iyinha  n.  1- 
Iyinha  n.  2. 
lyhiha  n.  3. 


As  bases  í 

dos  tubos  1 

dos  dois  < 

cata-      i 

ventos     ' 


7.210 

18 

1  869 

18 

6.240 

12 

16.030 

2-5 

Ferro. . . 


Ferro  e 
chumbo 


ESTADO  DO  CEARÁ 


Galeria  coberta. 

Tubos.... 

Tubos 

Tubos 


Ia  Iyinha.. 
2*  Unha., 


400 

10 

820 

4 

2.380 

6 

1.100 

4 

20 
10 

l    IH 

í   Cimento 
\   armado 

í  Aço  Man- 
\  nesiiiann 

[      Ferro 
1    fundido 

í      Ferro 
\    fundido 


í      Ferro 
1    zincado 


Cidade.. 


Cidade.. 


DISTRICTO  FEDERAL 

'  (11°  Districto.. 

Iyinha 57.614  32  2°  Districto.. 

Iyinha 48.378  32  3o  Districto.'. 

Iyinha 46.818  32  —         -,    4°  Districto.. 

Ivinha 53.916  32-36  5»  Districto.. 

Iyinha 60.600  36  6°  Districto. . 

^  7°  Districto.. 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 


2.0D0 

2-3 

10.090 

2 

1.500 

ltf 

(    Ferro  e 
\  chumbo 

L     Ferro 
)  fundido  e 

\     ferro 
zincado 

Chumbo 


Cidade.. 


>Cidade.. 


90.193  !     12-18 


20.000   .  % 


2.930 


Jé-4-6 


2.178.274 


2  3 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA^ 
II  —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  addacioras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  Sítration  de  1'eau,  ligues  d'addttction  et  i  éseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

DIGNES   D'ADDUCTION 

RÉSEAU  DE   DISTSUBOTION 

Diâme- 

tro 

Diâme- 

dos príít» 

Processo 

tro 

cipaes 

LOCALIDADES 

de 
filtração 
da  agua 

Ex- 
tensão 

dos  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex- 
tensão 

con- 
tluctos 

LOCA-LITÍIS 

Piocé&é 
de 

Designação 

Meti  os 

Pol- 
legadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  drstricto 

Metros 

Pol- 
legadas 

filtiation 

Designa  tion 

Kx- 

Dia- 

Nature 

Ouartier 

Ex- 

Dia- 

de  Veau 

tension 

mètre 

d  u 

o«  distríct 

tension 

mètre 

d  es 

matériel 

— 

des 

Mètres 

co  «chu- 
tes 

Foices 

era- 
ployé 

Mèhes 

prmci- 

pales 

cotiduí» 

tes 

Fouces 

Santa  Thereza 
S  JoãodoMuquy 
São  P  do  Itabapoama 

Viantiíí 
Victoria 

S  José  de  Ribamar 
S&o  lerias 


ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 

(CONCLUSÃO  —  fin) 

Ferro 
galvani- 
zado 


1  500 

1  Jé-2 

6  600 

3 

- 

2 

300 

1% 

30  000 

10 

Aço  Mau- 
íiesmann 


\  ? 

( 


Ferro 

galvani- 
zado 


I     Feno 

galvani- 
1      zado 

Aço  Mau- 
.  nesmann 


J  Cidade 
>  Cidade 


h 


ESTADO  DO  MARANHÃO 


Areia 


Anil 

Velloso 
Barreto 


X  860 

Z% 

8  500 

6 

6  5DC 

9 

6  000 

t 
6 

Ferro 


Ferro 


Viíía* 
Cidade 


Villa 


Cidade 


1  500 
1  200 


17  530 


\  000 


i  y2~z 

lJé-2 

IH 
2-3-4-6 


ESTADO  DE  MATTO  GROSSO 


Corumbá 

Cuyabâ 


Aguas  Virtuosas 


1  405 


10 


Aço 


Aço 


( 

6  800 

2 

Cidade                  \ 

6  000 

4 

( 

915 

10 

lo  e  2o  Districtos 

_ 

lJé-6 

ESTADO  DE  &HNAS  OERAES 


Alfenas 


Cidade 

São  Joaquim 

Fama 


5  000 

10 

509 

4 

2.259 

3 

1  ooo 

1K 

525 

2 

Aço 


[   Feno 
>    Fei  ro 


ÍCidadi 
Villa  1 


Cidade 

.  Nova 


Cidade 


São  Joaquim 

Fama 


5  950 

1  350 

A  527 

507 

500 

%~2 
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II  —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adductoras  e  rede  distribuidora 

Froeédé  de  filtra tion  de  Peau,  lionês  d'adduction  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

LIGUES  D'AD0UCT1ON 

RÉSEAU  DE   DISTRIBUTIOSf 

Diâme- 

tro 

Processo 

de 
filt  ração 
da  agua 

Diâme- 
tro 

dos  priii- 
cipaes 

LÔCAMDABES 

Ex- 
tensão 

dos  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex-. 

tensão 

con- 
duetos 

LOCALITfeS 

Froeédé 
de 

Designação 

Metros 

Pol- 
iciadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  districto 

Metros 

Pol- 
legadas 

filtration 

Designation 

Kx- 

Dia- 

Nature 

Qwartier 

£x- 

Bia- 

de  Peau 

tension 

mètre 
des 

du 
matériel 

ou  district 

tension 

mètre 
des 

Mètres 

condui- 
tes 

Pouces 

em- 
ployé 

Mètres 

princi- 
pal es^ 
condui- 
tes 

Pouces 

Alvinopolis........ 

Apparecida  do  Cláudio 
Araxá. ............ , 

Areado 

Ayuruoca 

Baependy. 

Barbaeena......... 

Bom  Despacho  — 
Bornfim. ........... 

Bom  Sucoesso  (sede) . 

Santo  António   (Bom 
Saecesso ....... 

S.  João  Baptista  (Bom 
Suçcesso) 


I  Carvão) 
\  e  arem  j 


ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Tea  rinha 

Canto .- 

Gaspar... ....... 

Fabrica 

Coronel   Olympio 


Linha  11.  3. 
Linha  ii.  2. 

Cidade 

Surdos.... 
Carvalho. . . 
Granito.... 
P.  Vinte..-. 
Bocaina.... 
Alagôa...*. 
Linha  n.  1. 
Linha  11.  2. 


Pinheiro  Grosso.. . 
Cruz  de  Almas,.., 

Botafogo 

Santa   Thereza. 


Linha  n.  1. 
Linha  n.2. 


3.000 
2.500 
3.500 
2.000 

2.500 
1.500 

9.000 

180 
1.600 
4.00  C 
3.000 
2.000 
3.000 
3.000 
3.000 
2.000 
1.200 

700 

14.000 
5.000 
3.000 

200 

3.000 
3.000 

5.500 
5.200 

4.900 

1.800 


2 
2 
1 
1 
1 
3 

2  5é-6 

4 
2 


Manilha. 

Ferro.... 

Feno-.,, 

Ferro 

Ferro.... 

Ferro 


Ferro. 


Manilha.. 
Ferro 


f   Ferro  e 
\  chumbo 


Cidade. . 


Villa.... 
Cidade.. 

>  Villa.. 


}  Ci 


Cidade. . 


Cidade.. 


15é    J 

í 
3 


j 

>  Ferro... 

I 


Ferro. 
Ferro. 

Ferro. 

Ferro. 

Ferro. 


{  Sanatório 

Padre  Manoel  Roiz 
Jo?é  Bonifácio.. 
Martinho  Campos. 

^  Bias  Fortes...-. 

Villa 

Cidade.....-...--. 


Cidade 

Santo  António.... 
São  João  Baptista 


2.000 
10.000 


2,385 

3,000 
3.000 
2.000 
1.000 
1.C00 
1.500 


3.000 


1  H 
1  %~l  % 

l 


i  % 

1  H 

2-4 

2  % 

l 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


-Processo  de  filíração  da  agua»  linhas  addactcras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtration  de  l'eau  ligues  d'adduction  et  réseau  de  distríbution 


LOCALIDADES 

LOCALITfeS 


Processo 

de 
filtração 
da  apia 

Procede 

de 
íiítration 

de  1'eau 


UNHAS  ÁODUCTORÁS 

UlftNES  D^DDTJCIION 


Designação 
Designatioti 


Diâme- 

tro 

dos  tu- 

ex- 

bos 

tensão 

— 

— 

Pol- 

Metros 

legadas 

F,x- 

Dia- 

tensio.ii 

mètre 

— 

des 

Mèties 

condui- 

tes 

Pouces 

Nat«reza 
do  material 
em- 
pregado 

Nature 

du 
matérieí 

em- 
ployé 


RÊDÉ  DÍSTRIBIÍID08Á 

RBSEA.U  D-Ê  DISTRIBTJTION 


Bairro  ou  districto 


Quartier 
ou  distriet 


Ex- 
tensão 


Kx- 
tension 


Metros 


Diâme- 
tro 
dos  príit- 
cipaes 

COfl- 

dtictos 

Pol- 

Iegadas 

Dia- 
mètre 

des 
piinci- 


con  d  ui- 
tes 


Fouces 


ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  SUIT.E) 


S   Thiago  (Bom  Suc- 
cesso) 

_ 

_. 

6  890 

— 

Ferro 

São  fhiago 

- 

1-1  % 

Cabo  Verde  (sede) 

Ai  eia 

Cidade 

4  000 

2 

Feito 

Cidade 

6  700 

3/s~2 

Barra  (Cabo  Verde) 

Areia 

Barra 

2  000 

1  % 

Ferro 

Barra 

720 

n-i  % 

Divisa  Nova  (Cabo 
Verde) 

Areia 

Divisa  Nova 

1  00Ô 

1  % 

Ferro 

Divisa  Nova 

Z  160 

n-i  % 

Caethé 

-\ 

Tainha  n   1 

Ivinha  ti  2 

7  500 
2  000 

4-6 
2 

Manilha 

Fei  ro 

>  Cidade 

2  980 

- 

Cambuhy 

- 

_ 

— 

l  % 

Ferro 

Cidade 

1  SCO 

í     i 

Campanha 

- 

-. 

8  200 

4 

Fetro 

Cidade 

7  000 

1; 

Campestre  *     . 



_ 

2  250 

1-2 

Ferro 

Villa 

S  000 

H-l 

Campo  Belio 

- 

_ 

- 

- 

~ 

Cidade 

2  000 

_ 

Campos  Geraes 

_          | 

- 

4  000 

2  : 

Ferro 

Cidade 

— 

X 

Carangola  (sede) 

_ 

~ 

4  250 

12 

Ferro 

Cidade 

3  615 

z 

Tombos  (Carangola) 

- 

- 

465 

- 

„ 

Villa   de  Tombos 

1  490 

?í-3 

Cai  mo  do  Paraiialiyba 

_ 

™ 

2  500 

2  i 

Ferro 

Cidade 

2  500 

2-4 

Carmo  do  Rio  Claro 

_ 

- 

1  400 

i  H 

Ferro 

Cidade 

3  000 

9 

Cássia 

_ 

_ 

1  550 

3 

Fei  ro       < 

Cidade 

Districto 

Cidade 

5  000 
1000 
3  970 

l  2  % 

Cataguazes  (sede) 

-j 

l*inha  u  1          J 
X,inhn  n   2          > 

5  500 

6 

Ferro 

Avenida 

Villa  Domingos  Lopes 

804 
2  004 

j.     2-6 

f 

I^inha  íi  3          ) 

^ 

Villa  fhereza 

800 

> 

Mirahy   (Cataguazcs) 

_ 

- 

2  000 

4 

Fei  ro 

Villa  Muahy 

6  000 

2 

Caxambu 

-! 

Ivinha  n   I 
Lanha  n  2 

2  000 
4  500 

9 

6 

\   Feiro 

Cidade 

Cidade 

7  252 
2  500 

4 

Chi  istitia 

— 

2  000 

~ 

-   1 

Viçoso 

1  200 

- 

Conceição  do  R  Vcidc 

_ 

— 

3  000 

4 

Feno 

Villa 

6  000 

2-2  y 
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II  — Processo  de  filtração  da  ap%  linhas  addisctoras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtratioti  de  1'eau,  ligues  d1  adduction  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ÁDDUCTOSAS 

RÊOE  DlSTRl BUIBO  RA 

LIGUES   D'AOI>UCTION 

RfeSEâTJ    DE    DíSTRIB^JTION 

Diâme- 

tro 

Processo 

de 
filtração 

da  agua 

Biame- 

tro 

dos  priít- 
cipaes 

LOCALIDADES 

Ex- 
tensão 

des  íu 
bos 

Natureza 
do  material 

tensão 

C0ÍI- 

ductos 

LOCALITÉS 

Procede 
de 

Designação 

Metros 

Pol- 
legadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  districto 

Metros 

Pol- 
legadas 

filtrntion 

Designation 

E^> 

Dia- 

Natare 

Quartíer 

Ex> 

Dia- 

de  Teau 

tension 

niètre 
des 

du 

matêriel 

ou  district 

tension 

mètre 
des 

Mètres 

condui- 

tes 

Pouces 

em- 

ployê 

Mètres 

prinei- 

pales 

condui- 

tes 

Fouces 

DÔres  da  Bôa  Es- } 
perança   (sede)  } 


Guapé  ÍDÒres  daí 
Bôa  esperança) ) 


Eloy  Mendes- 
Entre  Rios... 


Estrella  do  Sul... 


Extrema. . 
Formiga,. 
Fractal... 


Inçou  fideticia . . 

Itabira 


I  ta  juba. 


ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  STJITE) 


Areia  dei 
quartzo ) 


Itapecerica* 
Ituyutaba..- 

Jacuhy 

Jacutinga... 


Jaguary., 


I^mha  b.  1- 
Linha  n,  2. 


4.800 


2  % 


l  Vz 


1.500  j 
3.000  | 
1.200 


Ignita  ti,  1 
Iviuha  n.  2. 
Ivinha  n,  3. 


I 

! 

6,000 

_ 

5.670 

K-3 

4.800 

4 

800 

5 

3.60Q 

S 

S.Ô0Q 

4 

7.000 

i  H 

5,000 

2 

500 

2 

500 

1 

1.000 

% 

Ferro . . . 

Ferro . . . 

Ferro... 

Ferro... 

Ferro... 
Ferro. . . 
Ferro... 


Madeira . 
Ferro 


Ferro . « 


Ferro-. 
Ferro- 
Ferro. 
Ferro. 


Cidade......... 

Congonhas...... 

S.Frau.doR.  Grande 


Vi  tia  Guapé.. 


VUla.... 

Cidade 

Santa  Rttí  da  Estrella 
Cachoeira...." 
Rio  de  Pedras.. 

VíUa 

Cidade.-..,.... 
Cidade, ........ 

Villa  Guarará.. 

Maripá 

Btcas..-..  ...... 

Villa 

Cidade 

Cidade 

Bôa  Vista.. .... 

Varginha 

Villa  Lúcia... .  • 

Cidade.. ... 

Cidade.  ........ 

Cidade 

Cidade 


Cidade, . 


6.700  j 

3 

3. SOO 

6.300  ! 

S  ■ 

1.500 

1  % 

2.500  : 

1 

__ 

1  H-2 

2.500 

\ 

700 

i     1-4 

480 

) 

1.000 

lA 

2.000 

1 

5.100 

l 

500 

1-1  Já 

1.500 

1-3 

300 

1~2~3 

4.091 

y^ 

5.400 

4 

1.300 

3 

2.500 
2.100 
2.800 
4.000 
3.200 
2.500 

1.000 


1-2-5 
2  M~3 
3-4  % 

2 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adducioias  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtration  de  Peau,  ligues  d'adduction  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

LIGNES  D*ADDUCTION 

RÊfíBAU   DE  DISTRIBUTÍON 

Diâme- 

tro 

Processo 

Diame- 
ff© 

dos  pritt- 

cipaes 

de 
filtração 

Ex- 

dos  tu 
bos 

Natureza 

Ex- 

coo- 
ductos 

LOCALIDADES 

da  a&iia 

teusâo 

do  material 

tensão 

— ' 

X,OCAI,ITÉS 

Procede 

Oestgnaçãí} 

Metros 

Pol- 
iciadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  disífkfo 

Metros 

Po1~ 

legadas 

filtra  tion 

Designation 

Bx- 

Dia- 

Nature 

Quartier 

Ex- 

Dia- 

de  Peau 

tension 

mètré 

dti 

ou  district 

tension 

mètre 

d  es 

matérieí 

— 

des 

Mètres 

coudui- 
tes 

em- 
ployé 

Meti  es 

prmci- 

pales 

condui- 

x 

Poucos 

tes 

Pouccs 

João  Pinheuo 


Juiz  de  Fóia 


Lavras 


Leopoldina 


Lima  Duarte 


Mar  de  Hespatiha 
Monte  Alegre 
Monte  Caimello 

Oliveira 
O  mo  Pi  tio 


Ouro  Pteto 


ESTADO  DE  ÍVIINAS  GERAES 

(CONPINUAÇÃO  —SUITE) 


Linha  n   1 

307 

H 

) 

Linha  n  2 

1  073 

iJÀ 

>   Pei  i  o 

Vil  Ia 

1  259 

% 

Linha  n  3 

Jnng                     ) 

87 

li 

; 

Santa  Cândida 

6-7  #-8 

Poço  d  Anta       } 

4  200  -, 

4  54-6 

-   Ferro 

Cidade 

53  20S 

1-5 

Setra 

4^-5 

BÔa  Vista      .     J 

m 

1 

Cidade 

35  000 

1 

- 

17  000 

8 

í    Perro  e 
\  manilha 

Rosário 
Ing-ahy 
,   Luminárias 

10  000 
9  000 
7  OOQ 

.  2  % 

Linha  n   1 
Linha  a  2 

2  500 

1  500 

|    5K 

Pei  ro 

Cidade 

'  São  Francisco 

5  500 

300 

3  3Í-5& 

São  Fiancisco 

Máttozinhos 

Barreita 

550 
600 
200 

(• 

Perro 

MattoKttihos 

Banetra 

i 

Ibltipóca 

São  Domingos 

v  Sani' Atina 

450 
260 
850 
380 
400 

\        1 
) 

~_ 

3  700 

IYa 

B'en  o 

Cidade    . 

3  700 

ti 

— 

4  530 

4lA 

Peno 

Cidade 

8  000 

1-4 

_~ 

- 

2% 

- 

Cidade 

— 

% 

Linha  n-  í 
Linha  n  3 

4  QC0 
2  000 

6% 
4 
5 

r   Fei  ro 
Peuo 

Cidade 

4  000 

6 

Cabeças 
Veíloso 
Veíloso 

250 
15 
25 

2 
3% 

>   Ferro 

António  Dias 
Ouro  Preto 

Itahira  do  Campo 

V5  720 
6  000 

i' 

Passara 
Lages 

30 
400 

5 

7 

J 

Bação 

2  000 

) 

'Btazilian  Tractíon  Light  and  Power  Conipany,  Limited'1 
Estação  da  Estrada  de  Ferro  do  Corcovado 


"Erairilían  Tractioti  Light  aud  Power  Company,  Limited' 
Deposito  dos  carros  dn  Companhia 
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II  —  Processo  de  filtração  da  apa,  Unhas  adductoras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtra tion  de  1'eau,  Hg-nes  d'adduction  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

LIGNES   DfADL>UCTION 

RÈSEATJ  DE   DISTRIBTJTION 

Diâme- 

tro 

Processo 

Diâme- 

dos prm- 

de 

tro   * 

cipaes 

LOCALIDADES 

filtração 

da  agua 

Ex 

tensão 

dos  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex- 
tensão 

con- 
ductos 

LOCAtITfeS 

Procede 
de 

Oesigsaçâo 

Metros 

Fol- 
íejradas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  districío 

Metros 

Pol~ 
legadas 

filtration 

Desigiiation 

Ex- 

Dia- 

Nature 

Quartier 

Rx- 

Dia- 

de  Teau 

tension 

mètre 

d  es 

áu 
matériel 

ou  district 

tension 

mètre 
des 

Mctres 

coudui- 
tes 

Fouces 

em- 
ployé 

Mètrcs 

princi- 
pal es 
condui- 
tes 

Poucea 

Pa  ragruassu.. ...... 

paraisopolis 

Passa  Tempo. 

Fatos 

Pequy...... •  •*. 

Perdões . . 

Piranga - 


Pitaiifruy,. 


FLumhy 

Pomba ......... 

Ponte  Nova  (sede) 

SanfAnna  do  Jequery 
(Ponte  Nova).. 

Pouso  Alegre  (sede) 

Cannoda  Borda  da 
MattatP.  Alegre) 

Pouso  Alto . .... 

Prata 

Queluz *.»» 

Kio  Casca,- ....... . 

Rio  Piracicaba.-.. 
Rio  Preto 


-! 


ESTADO  DE  MINAS  CERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Ijnlian.  1.....  ) 

Unha  n.  2 ) 

Pedreira... ...... 

Matto  doCéo.... 

Rocinha . 

Carúrú........... 

Ivinha  n.  1 

ívV&ha  u.  2....... 


Pereira.. — 
Património.. 


6,000 

1-1  >á 

Ferro... . . 

Villn.............. 

2.500 

1 

3.000 

6 

Manilha. . 

4.000 

Vb 

Vilía  .........   ... 

í       * 

1 

l        2 

—  .     2-1-8 

Ferro, .... 

Cidade.... 

_ 

H 

500 

\y2 

Villa 

3  000 

% 
Já-i 

6.000 

2 

Cidade 

2. 500 

2 

í    Perro  e 
\  chumbo 

í    Cidade •  - 

3.600 

2 

1.150 

' 

1.640 
1.500 

•lJé-3 

Ferro..... 

3.200 

H~í 

2.000 

— 

4-6 

Ferro 

Ferro..-.. 

~~ 

Jé-l-2 

Cidade... ...*. 

5.000 

1  ?í-2 

Cidade 

8.250 

%-\ 

6.000 

6 

Ferro 

Cidade 

10. OCO 

1 
2.000  |            2 

Ferro 

Borda  da  Matta... 

3.500 

1.000  1    ÍJ4-2 

Ferro 

Cidade.... .... 

4.000 

l-\% 

3.000 

{4-5 

í       Aço, 

1.600 

1-1  %-2 

{  manilha 

5. 000 

5 

Ferro 

Cidade ..- 

- 

3.000 
1,000 

2 

1 

>   Ferro-  -  - 

í   Cidade - . 

<    Cidade  Nova.... 
(    Património 

- 

1% 
l 

1% 

8.000 
1.900 

2 
3 

Ferro 

Vilta.. 

3.600 
500 

2 

Cidade 

1-    % 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  âdductôrâs  e  rede  distribuidora 

Procede  de  fittiatiou  de  Peau,  ligues  d'adduction  et  réseau  de  distribution 


LOCALITÉS 


Processo 

de 
filtração 
da  água 

Píocédé 

de 
filtiation 
de  Peau 


LINHAS  ADDUCTQÍtAS 

UGNES  IVACDUCTION 


Designação 
Designation 


tensão 


tension 


Meti  es 


Dia  me 

tro 
dos  tu 

bos 

Fol- 
ie gradas 

Dia- 

inê;  tre 

d  es 

condui 

tes 

Pouees 


Natureza 

do  aiaíerial 

em 

pregado 

N ature 

dtt 
matériel 

era- 
ploi  é 


REDE  DISTRIBUIDORA 

RÉSBATJ  PE  D7STRIUUTIGN 


Diâme- 

tro 

dos  prirf- 

cipaes 

con- 

Ex- 

ductos 

tensão 

— 

— 

Pol- 

Bairro  o«  djstncfo 

Meti  os 

iegadas 

Qunrtier 

Ex- 

Dia 

ou  disttict 

tensioii 

mètre 

— 

d  es 

Mòt-ics 

punci- 

pales 

condui- 

tes 

PoilCíiS 

ESTADO  DE  MIMAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  funris) 


Saci  amento 

~ 

~" 

2 

í      Fei  s  o^ 
<  íialvani- 
í      zado 

\  Cidade            , 

São  Bento  . 
Sao  Gonçalo 

800  h 
2  000 

"  í 
_    1 

í,mha  u    t 

I  100 

3 

> 

São  Fianeisco 

SOO 

lyiuha  11  2 

1  200 

2 

Bom  Jesus 

400  Í 

Sauta  Barbara 

},inha  n   3 

800 

l  u 

>  Fei  i  o     <t 

Co  ca  es 

500 

I 

l 

I/uiba  n  4 

1  500 

3 

Cattas  Altas 

1  000 

iAnha  n  5 

500 

1  lú 

j 

S   João  INI  Giande 

800 

Bmmado 

300 

\ 

Cidade 
Cidade 

2  000 
12  200 

Stsi  Rita  do  Sapucahy 

_ 

_ 

__ 

— 

~   \ 

Santa  Cathaiina 
Beila  Vista 

3  824 

4  500 

( 

lAuha  u    1 

5  000 

6-10 

í  Manilha 
\    e  fei í o 

1    Cidade 

6  000 

B  AntoiííodoMachado 

" 

TAnhíin   2 

3  50D 

- 

_- 

Douiaditiho 

_ 

I 

lAuha  n   3 

1  000 

- 

_ 

Caiina  do  Rei  ao 

~ 

S   Fianebeo  dí*  Paula 
do  Machadinho  (S 
Ant    tio  Machado) 

}- 

Unha  n   4 

6  000 

1  H 

Fet i o 

Gymhlm 

4  000 

S    António  do  Monte 

- 

- 

3  390 

2 

í    Feno  c 
\  chumbo 

|  Cidade 

1  430 

São  Gonçalo  do  Sa- 
pucahy 

_ 

™ 

2  600 

4 

Ferro 

Cidade 

_    i 

São  Gothardo 

í 

TAnlia  n   1          } 

300 

2  %-Z 

l<eno 

Vi  lia 

3  000 

São   ]oão  (VKl-Rej 

-1 

r,mha  n   2           > 
Iymha  n  3           ) 

22  000 

8,5-1  2íõ 

Feno 

Cidade 

28  000 

tí  José  d' Além  Pa 
rahyba 





5  000 

8 

Fei  i  o 

Cidade 

6  000 

S  José  dos  Boteíhos 

_ 

„ 

2  500 

2  % 

Ferro 

Vil  la 

2  000 

S  Sebastião  doPaiaisn 

_ 

__ 

3  200 

3-5 

Feiro 

Cidade 

5  500 

1  % 


1  %~2 


1-2     l/2 


2-4 

3 

1-3 
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II  —  Proc€ss0  de  filtração  da  apa,  linhas  adducteras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtration  de  Teau,  lignes  d'adduction  et  réseau  de  clístribution 


LINHAS  ADDUCrORÁS 

SEDE  DISTRISUIDORÂ 

LIGNES  B^ADDUCTIOST 

RESEáJJ  BE  BISTRÍBUTION 

Diâme- 

tro 

Processo 
de 

Diâme- 
tro 

dos  prtn- 
cípaes 

LOCAIíIDAOES 

filtração 
áâ  agua 

tetisBo 

dos  tu- 
bos 

Natureza 

do  material 

Ex- 
tensão 

C08- 
dttCtOS 

LOCALITÉS 

Procede 
de 

Designação 

Metros 

Pol- 
tegadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  distrteto 

Metros 

Pal- 
le^adas 

filtration 

Desigrnation 

Ex- 

Dia- 

Nature 

Quartier 

Ex- 

Dia- 

de  Tea« 

tettstoti 

mètre 

du 

ou  district 

tension 

mètre 

: 

des 

matériel 

— > 

des 

Mètres 

condui- 
tes 

Pouees 

em- 
ployê 

Mètres 

pnnci- 

pales 

condui* 

tes 

Pouees 

ESTADO  DE  MINAS  OERAES 

(CONCLUSÃO  — fin) 


Silvestre  Ferraz.. 

Sllvianopolis. 

Theophilo  Ottotii. 

Tlradentes*.---... 

Três  Corações  do 
Rio  Verde 

Três  Pontas 

TJberabitiha — 

Varginha 

Vi lía  Braz....,*.-. 

Villa  Cambuquira 

Villa  do  Rio  Espera 
Villa  Nepomuceno 
Villa  Nova  de  Rezende 
Virgínia-  ...♦■•• 


-  í 
-I 


Areia  e 
cascalho 


Xíííiha  n,  t. 
I,ínha  11.  2-. 


I4«ha  ti.  t. 
I,iaha  a.2. 


3.00D 

5 

4.  OCO 

2-3 

4.  COO 

7 

3.000 

4 

8.000 

4 

1.993 

5 

2.000 

6 

535 

3 

4,000 

3 

1,000 

3 

11,000 

4 

2.551 

4-9 

2.000 

1  K-2 

1.500 

3-4 

900 

2 

1.200 

3 

Ferro. . 
Ferro. 
Ferro. 

Ferro 


-I 


Ferro.   .. 

Ferro.... 

Aço... 

Ferro  - 

Ferro. 

Ferro. 

Aço.*, 


::l 


Manilha 
e  ferro 


Ferro. 
Ferro. 
Ferro. 
Ferro* 


Villa..". 
Cidade... 
Cidade... 
Cidade.., 
Barroso.. 
Cidade. . 
Cidade... 


Cidade. . 


Cidade 
Piranguinha 
ViUa  Braz, 


.:::} 


}   Villa.. 

ViUa... 
Villa...- 

Villa... 
Villa. . . 


ESTADO  DO  PARÁ 


Óbidos. . 


Norte- . 


4.000 


2.500 


4    >      ~ 

ioj! 

i 

Ferro 
6  |  •{  galvani- 
zado 


Cidade.- 


[  Cii 


Cidade.- 


8,300 
3.400 
9.600 
2.500 
1.800 
3.400 
4.0S0 

25.000 

6.000 

6.000 

2.928 

2.000 
500 
600 


4.00O 


2.500 


5Í-4  Já 

M»4 

1-3 
2-4 

H-3 

2  % 
2 

*  % 

1  já-3 

3 


Mr% 


Parahyba 

REC    11 


ESTADO  DA  PARAHYBA 

~~  |    3.500  j         10  j  Aço ..!  Cidade.. 


16,500  j      3-10- 
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II —  Processo  de  filtração  da  apa?  linhas  adductoias  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtration  de  l'eau,  lignes  d'adduction  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

LTONBS   D'ADDU"CTIOH 

R&SEAU   DE  DISTRIBUTION 

Diâme- 

tro 

Processo 

de 
filtração 
cia  agua 

Diâme- 
tro 

dos  priíi- 
cipaes 

LOCALIDADES 

Ex- 
tensão 

cios  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex- 
tensão 

con- 
ductos 

LOCALITÍSS 

Piocédé 

de 

Designação 

Meti  os 

Pol- 
legadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  distiicío 

Metros 

Pol- 
leg-adas 

filtration 

Desifiaation 

E*> 

Dia- 

Na  lure 

Quartier 

Kx- 

Dia- 

de  1'eíux 

tenslon 

mèti  e 

du 

ou  dístrict 

tension 

mètre 

d  es 

matériel 

— 

des 

Mèfct  es 

condui- 
tes 

Pouces 

em- 
ployé 

Metros 

pi  111C1- 

pales 

condui- 

tes 

Pouces 

ESTADO  DO  PARANÁ 


Antonina 
Castio 


Cmityba 


I,apa 
Paianaguá 

Ponta  Gtossa 

Piuíletítopolis 
fiba^y 


Bom  Conselho 
Cimbies 


Gnmnhnos 


Oliudít 


400 
l  000 


31  219 


2  000 
18  000 


XI  m 


340 


Feri  o 
Feri  o 


Fcr;o 
fundido 


í      X^erro 
l   zincado 

Aço 


Cidade 

Cidade 

f  1°  Districto 
2°  D  ia  ti  ido 
3°  Distiicto 
4s>  Distiicto 
S°  Distiicto 
6o  Districto 
7°  Districto 
8°  Districto 

\  9o  Districto 

I  J   Cidade 
Cidade 


Cidade 


(  1 "ci i o 
<  galvani 
(      jcado 


Vi  Ha 
í   Cidade 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


— 

2  000 

695 

370 

664 

2  503 

1  800 

6  246 

16  032 

32  255 

172 

20  000 

1  198 

4  598 

3  590 

3  200 

2  854 

480 

1  700 

Ai  eia 


1  100 

16 

_ 

2  Vi 

1  130 

3 

7  500 

10 

12 
10 
% 

6 
5 
4 
3 

2 
1 

3 

10 
5 

4. 
3 

2 

u 


Manilha 

— 

1  800 

10 

1  ■  erro 

- 

4  000 

2  % 

f  Dinha  Oeial 

1  800 

3  % 

l?eí  i  o 

J    Ramal  n    1 

400 

\ 

|    Ramal  n   2 

830 

2 

V  Ramal  n    3 

1  030 

J 

Keuo 

Cidade 

7  000 

3-6 

Quedas  do  Iguassú  —  Salto  «Bossetti»  visto  de  frente  (Argentina) 
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II  — Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adductoras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtratíon  de  Peau,  ligues  d^dductkra  et  résean  de  dfstribution 


UNHAS  ÀOOtfCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

LIGNES  D'ADDUCTION 

RÉSEAU   DE  DISTRIBUTION 

Dtame- 

írô 

Processo 

de 
filtração 
da  agua 

Diame 
tro 

dos  prin- 
cipaes 

10CA1IDADES 

tensão 

dos  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex- 
tensão 

COO" 

duetos 

XOCA&XTÊS 

Procede 
de 

Designação 

Metros 

Pol- 

legadâs 

em- 
pregado 

Bakro  00  districto 

Metros 

Pol- 
legadas 

filtratíon 

Desigtiation 

£x~ 

Pia- 

Nature 

Quartier 

23x« 

Dia- 

de  Veau 

tension 

mêtre 
d  es 

du 
niatériel 

ou  district 

tension 

mhtts 
des 

Mètres 

conduí 
tes 

Pouces 

em- 
ployé 

Mètres 

prmci- 

pales 

condui- 

tes 

Pouees 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

(CONCLUSÃO  -  fin) 


Recife  Areia 


Vicio  d  a  . 

Angra  dos  Reis 

Barra  de  São  João 

Bana  do  Pirahy 

Bom  Jardim. 

Campos  Aí  eia 

Canta  grallo 
Cai  mo 
Iguassú 
Itahorahy  (1) 
Macahé 


Nictheroy 


Gnrjahd 
Estação 


31  950 

30 

17  mo 

10-20 

6  000 

4K 

Feiro  { 


Recife 

Santo  António 

São  José 


Bôa  Vista 

Graça 

Poço 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Linha  n  1 
Linha  n  2 


Linha  n  1 
Linha  n  2 
Linha  n  3 


200 

- 

6  000 

*H 

1  120 

6 

6  000 

2% 

100 

- 

Z  500 

4 

3  300 

2  % 

3  000 

4 

29  060 

8 

66  000 

) 

24  000 

2 

24  000 

\ 

7  800 

10  190 

16  250 

&  190 

17  650 

9  430 

8  500 

— 

(1)  A  lede  distribuidora  é  s 
ligues  d'adduction  de  Nicthcroy) 


Manilha 

Cidade 

3  775 

5á-6 

Fet  ro 

Cidade 

1  500 

%-l  % 

f     Ferio 
\  fundido 

1  Cidade 

7  400 

1-6 

Ferro 

Cidade    . 

1  000 

líí-2 

Cimento  j 

1°  Districto 
2*  Districto 

21  560 
10  850 

{  2~3~ 
Ç 4-6-8 

Ferro 

Cidade 

3  000 

K~4 

Ferro 

Cidade 

4  500 

— 

Feiro 

Cidade 

5  000 

1-2 

— 

Cidade 

SOO 

_ 

Feno 

Cidade 

18  000 

1-8 

Nictheroy            ^ 
São  Domingos 
Icarahy  St  a    Rosa 

Ferro 

São  Lourenço 
Fonseca 
Baí  reto 
Leopoldina 

72  000 

^í-18/5 

\ 

Cantaieira           > 

theroy    (Le 

léseau  de  distributiòn 

est  pourv 

upar  lea 

2 
3 

4 

8 
10 
12 

3 
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II  — Processo  de  filtração  da  apa,  linhas  adducforas  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtration  de  1'eau,  lionês  dfadduction  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDDCTORÁS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

LXGNES  D'ADBT7CTION 

K.ÈSEAU  DE  DXSTRIBX7MON 

Diâme- 

tro 

Processo 

de 
filtração 
da  agua 

Diâme- 
tro 

dos  prifi- 

clpaes 

LOCAMDAMS 

Ex- 
tensão 

dos  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex- 
tensão 

COÍl- 

ductos 

LOCALITÉS 

Procede 
de 

Designação 

Meti  os 

Pol- 
legadas 

em 

pregado 

Bairro  ou  districto 

Metros 

Pol- 
legadas 

filtration 

Designation 

F^x- 

Dia- 

Nature 

Quartier 

Bx- 

Dia- 

de  Veau 

tensíon 

tnètre 

du 

ou  district 

tension 

mètre 

— 

des 

matériel 

— ■ 

des 

Mèfcres 

condui- 
tes 

Fouces 

etxi- 
ployé 

Metres 

princi- 

pales 

condui» 

tes 

Pouees 

ESTADO    DO  RIO  DE  JANEIRO 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


Paraty. 
Rezende 

Hio  Bonito 

SanfAnna  dejapu- 
hyba  (1) 


Santa  Maria   Ma 
gdaíena 


Santa  Thereza 

S  António  de  Pádua 
S   Fianeiseo  de  Paula 
São  João  Marcos 
São  fíebastt&o  do  Alto 

Sapucaia    * 

Sumidouro 

Therezopolis 
Valença, 


Natal 


S   José  de  Mipibú 


_ 

3  SOO 

4 

Ferro 

Cidade 

- 

12  000 

7 

Ferro       j 

Vo  Districto 
2<>  Districto 

_ 

- 

- 

Chumbo 

Cidade 

— 

— 

— 

„ 

vi  lia 

Magdalena 

3  000 

2  % 

\                \ 

Magfdalena 

Triumpho... 

1  000 

Z 

>  Ferro  i 

Triumpho 

Franco  is 

1  300 

z 

)        l 

François 

_ 

3  000 

1  % 

Ferro 

Vi  lia 

_ 

4  000 

2  % 

Ferro 

Villa 

_ 

2  000 

3 

Ferro 

Vil  la      . 

_ 

2  000 

1 

Chumbo 

Io  Districto 

- 

923 

% 

Ferro 

Villa 

- 

7  000 

%  2/5-4 

Ferro      < 

1°  Districto 
2o  Districto 

- 

3  724 

2  2/5-4 

í    Ferro  e 
\  chumbo 

|   Villa 

_ 

120 

6-8 

Ferro,     i 

Alto 
Ymzea 

— 

— 

3 

„ 

Cidade. 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


650 
700 

650 

200 


Ferro 
fundido 


1(      Fi 
2  %  \\  sal 

|  (      zi 

1  I  Chumbo 


erro 
gaW  ani- 
lado 


Cidade 


Cidade 


:| 


1  500 

1  000 

Z  000 

1  950 

600 

800 

850 

1  280 

X  000 

4  400 

3  500 

4  100 

3  780 

I         - 

200 


200 


% 
2  % 

H 
% 
% 
z 

1  3/5-4 

[     2-8 
2 


2  % 


(1)  A  rede  distribuidora  é  alimentada  pelas  linhas  adductoias  de  Nicthoroy    (Le  réseau  de  distribution  est  pourvu  par  los 

lignes  d'adduction  de  Nictheroy) 
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II —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adductoras  e  rede 

Procede  de  filtration  de  l'eaus  ligues  d^dduction  et  réseau  de  distributioa 


LINHAS  ADDUCT0RAS 

RÉOE  DISTRIBUIDORA 

LIGNES  t>1ÁDDTJCTIOK 

K.ÉSEAT7  BB  DISTK.IBUTIOH 

Diâme- 

tro 

Processo 

de 
fiít  ração 
da  agua 

Diâme- 
tro 

dos  priti- 

cipaes 

liOCáMDADBS 

tensão 

dos  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex- 
tensão 

con- 
ductos 

I,OCALITKS 

Procede 
de 

Designação 

Metros 

Pai- 
legadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  districto 

Metros 

Pol- 
legadas 

filtratíon 

Designatioii 

Ex- 

Dia- 

Hature 

Quartier 

Hx- 

Dia- 

de  1'eau 

tensioíi 

mètre 

ân 

ou  districí 

tension 

mèire 

des 

m&tèriel 

— 

des 

Mètres 

condui- 
tes 

Pouees 

era- 
ployê 

Mètres 

princi- 
pales^ 

COBdUl" 

tes 

Pouees 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Bagé  . 
Bom  Jesms^ 
Cachoeira 

Pelotas 

Porto  Alegre  (1) 
Quarahy 

Elo  Grande 


Santa  Cruz 

S  José  do  Norte 


Areia 


-i 


I4nfta  n  1 
I^inha  n  2 
lÂttlia  n  3 

I/inha  n  1 
I^itiha  n  2 
I4nha  n  3 
Moreira  n  1 
Moreira  rt  2, 
Quilombo 
I^nhan  1 
I^inhan  2 
I,inhan  3 


I,mba  velha 
l^inha  3i  ova 


-í 


Villa 

Mai 


9  600 

1  620 

1  750 

650 

100 

100 

50 

19  469 

19  417 

33  771 

1  600 

1  600 

1  600 

Z  000 


2  500 
2  990 


850 
60 


2-6 
3 


Ferro 


Ferro 


Aço 


Ferro 


Feiro 


Feiro 

>  Ferio 


Cidade 


Cidade 


Í  Urbana  ) 

Suburbana       ) 


(  Ramal  n  1. 

Ramal  ti  2 

Ramal  n  3 

Ramal  n  4 

Ramal  n  5 

Ramal  n  6 

Ramal  n  7 

^  Ramal  n  8 

Cidade 

(    Villa 


25  286 

450 

500 

1  100 

750 

56  394 

105  708 

1  949 

17  757 

5  017 

3  710 

1  Z97 

2  438 

557 

2  782 

11.000 

2  250 

.„. 

4-12 

1 

8 

4 

2a/5 

12-14 
10-20 


16 
4 
6 
8 

£0 
5 

12 

12 
2 

H 


(1)  Os  dados  estatísticos  referem-se  apenas  ao  serviço  de  abastecimento  d'agua  a  cargo  da  municipalidade;  nEo  na  infor- 
mações quanto  á  distribuição  d'agua,  peio  systema  de  gravidade,  a  cargo  da  Companhia  Hydraulica  Porto  Alegrense  (Les  don- 
nêes  statktiques  concement  seulement  te  service  maintenu  par  Ia  municipalitó  II  n'y  a  pas  de  rensetgnementB  sur  te  service  de 
distributio»  d*eau,  par  gravite,  à  la  eharge  de  la  «Companhia  Hydraliea  Poito  Alegrense») 
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II —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adductoras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtration  de  Peau»  ligues  d'adduction  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

JLIONES    ©'ADBUCTION 

RÉSEAU  T>K  DÍSTRIBUTION 

Diâme- 

tro 

Processo 

de 
filtração 

Díame 

tro 

dôs  prirt- 

cipaes 

Ex- 

dos tu- 
bos 

Natureza 

Ex- 

con- 
ductos 

LOCALIDADES 

da  ag tia 

tensão 

do  material 

tensão 

I,OCÁLITÉS 

Procede 
de 

Designação 

Metros 

Pol- 

legadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  districío 

Metros 

Pol- 
legadas 

filtration 

Desígnattou 

Kx> 

Dia- 

Nature 

Quartier 

Bx- 

Dia- 

de  l'eau 

tension 

mètre 

du 

ou  district 

tension 

mètre 

des 

matériel 

— 

des 

Mètres 

condui 
tes 

Poaees 

ployé 

Mètres 

piincí- 

pales 

condui- 

tes 

Poucés 

ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 


Florianópolis 

Itaiahy 

Joinville 
Porto  Bello 


Agudos 

Altinopolis 

Am  pai  o 

Angatuba 

Annapolis 
Araçarígitama 

Araiacj  uara 

Arai  as 

Areias 
Atibaia 


Carvão. 
areia  e 

cascalho 


Arma    cPAvila» 
Assopra 


Rio  Tavares 


13  054 

12 

10  5C9 

9 

4  000 

4 

14  MO 

6 

— 

- 

Fei  ro 
fundido 


Ferro 
fundido 


Feno 


j   Cidade 

!   Cidade 

Cidade 

Viíla    . 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


Palmeiras 

Affouso 
Bertboldo 
\.  Biquinha 


fPinheitmhos  e 
Maria  Mendes 


Nascentes    de 
Massei 

Sao  Tbotné 

São  loaquim 


1  400 

5 

1  000 

3 

í        3 

17  000 

4 

l        3 

6  000 

4 

2  000 

3 

1  500 

4 

5  9Í0 

10 

9-50 

8 

1  250 

5 

2  000 

3  000 

!  * 

1  us 

2 

6  000 

— 

Aço 
e  feri  o 
galvani- 
zado 


>  Cidac 


Feiro 
galvani- 
zado 

Ferro 
fundido 

Fei  i  o 
galvani- 
zado 

Ferro 
galvani- 
zado 

Ferro 

garsani 

zado 

Ferro 

f     Ferro 
1  fundido 


}' 


Aço 


f     Ferro 
[   fundido 

(     Ferro 
'   gaívani 
\      zado 
lechumboj 


Cidade 
Cidade 


Cidade 


Cidade 


I   Cidade 


} 


Cidade 


32  505 

2  500 

10  300 

2  SOO 

—         '  Cidade 


7  700 


20  000 


2  250 

X  200 

17  710 

9  700 


3-8 


6-10 
i 


3 


1  %-% 

1  5é-3 
1-2 

2-8 
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II  —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adductoras  e  rede  distribuidora 

Frocédé  de  filtration  de  l'eau*  ligues  cFadduction  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

LTGNES  B^IDPUCTION 

RÉSBATT  I>E  T5ISTIUBTJTI0N 

Diâme- 

tro 

Processo 

Diâme- 

dos OTin- 

de 

tro 

cipaes 

lOCALIBA&ES 

filtração 
da  agua 

Ex- 
tensão 

des  tu- 
bos 

Natureza 
do  material 

Ex- 
tensão 

coo- 

dttCtOS 

LOCAX,ITBS 

Frocédé 
de 

Designação 

Metros 

Pol- 

legadas 

em* 
pregado 

Bairro  ou  districto 

Metros 

Foi- 
legadas 

filtration 

Designa  tio  ti 

Ex- 

Dia- 

Nature 

Quartíer 

Ex- 

Dia- 

de  Teau 

tension 

mètre 

du 

ou  dístrict 

tension 

mêtxe 

— 

des 

matérieí 

— 

des 

Mètres 

conduí 
tes 

Pouses 

em- 
ployé 

Mètres 

pnnci- 

pales 

condui- 

tes 

Pouces 

Bananal..., 
Bariry..... 

Barretos... 

Batataes,,.. 
Bebedouro. 

Botucatú... 

Bragança.. 
Brodowski 

Brotas 

Buquira*... 

Cabretíva.. 
Caçapava-. 

Caco  ride-.. 


Areia  e 
pedra 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


{Piranhas 
Jardim .  >.. 

!I*inha  n.  I 
Unha  n,2 


/Linha  da  bomba 

j  Linha  de  graví- 
l    dade* 


!  Linha  u.  1. 
Linha  n.  2. 


í  Unha    do    rio 
\     Pardo, — 


I  Linha  do  Capão 
i     Grande.... 


í  Linha  de  Gua- 
)     ripacoba.. 


i  i^inba    da    Be~ 
l     cama.. 


I 


2.000 
500 

509 

1.500 

800 

6.763 

1.140 

3.6C0 

950 
3.950 

4.  OCO 

17.700 
6,000 
7.500 

s;  ooo 

635 

6.120 

280 

1.100 

1.200 

13.000 

1.500 


2 
\% 

4 
3 
5 
5 


} 


Ferro.. 


í    Ferro  e 
(  manilha 


Ferro 
fundido 


Aço. 


Aço. 


Aço. 


ÍMani 
de 
cime 


afilha 
de 
cimento 


Ferro 
fundido 


{     Ferro 
1   fundido 

Í     Ferro 
galvani- 
zado 

jM 

C  ei 


i  Manilha 

de 

:i  meti  to 


Ferro. 
Aço... 


Aço...*.» 

Í     Ferro 
galvani- 
zado 


Cidade, 

j  Cidade, 
Cidade... 

Cidade... 

Cidade. .  ■ 
[■  Cidade, 

|   Cidade, 

I  Cidade. 
>   Cidade, 

Cidade. 

Cidade. . . 
Cidade... 
Cidade... 

Cidade. 


500 
S.467 

21.000 

15,000 
10.000 


1.870 


5.150 


2.700 


2.500 


2 

2-10 

2^-5 


1  %-% 
2-4-5 

2  % 
2 
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II—  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adductoras  e  rede  distribuidora 

Frocédé  de  filiration  de  Teatu  ligues  d'adduction  et  réseau  de  distribution 


IíOCALIOADES 

i^ocalitês 


Processo 

de 
filtração 

da  agua 

Procede 

de 
filtration 
de  Peau 


LINHAS  ADDUCTORAS 

X,IGNES  D^DDTJCXION 


Designação 
Design  a  tion 


Diâme- 

tro 

dos  tu- 

Ex- 

bos 

tensão 

— 

— 

pol- 

Metros 

legadas 

Kx- 

Dia- 

tension 

mètre 

— 

des 

Mèfcres 

condui- 

tes 

Pouces 

Natureza 

do  material 
em- 
pregado 

Nature 

du 
matei  iel 

em- 
ployé 


REDE  DISTRIBUIDORA 

RÉSKAU  DE  DISTRIBUTION 


Diâme- 

tro 

dos  prm~ 

cjoaes 

con- 

Ex- 

ductos 

tensão 

— 

■ — 

Pol- 

Bairro  uti  districto 

Metros 

legadas 

Quartier 

£x- 

Dia- 

ou  dístrict 

tension 

mètre 

— 

des 

Mètres 

prmci- 

pales 

conduí- 

tes 

Pouces 

Ca  jura 

Campinas 

Cananéa 

Capivary 


Casa  Branca    . 

Cravinhos 
Cruzeiro    .     . 

Cutía 

Descalçado 
Dous  Córregos 


Espirito  Santo  do 
Pinhal 


Faxina 


Franca 


Carvão 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Rocinha  —  Caiu 
pítias 


Areia 


r,uiú 

Serra 
Pa  ulino 

Caiioca 


Cidade 


65  649 


6  000 
1  400 

15  800 


10  200 


32  SOO 


1  y2~i 

5-15 
3 


1  Já-3 

3-9 

2  Jé-4 

í-8 
1  H-Z 

3-6 

&-2  % 
2-10 


"Brazilian  Traction  L,ight  and  Power  Compiiiy,  Ljinited"  —  Linhas 
de  transmissão  perto  cia  estação  de  Ri  liei  rã  o  das  Lnges 


"Brazilian  Hydro  Electric  C°"  —Comportas  basculantes  permettindo 
a  descarga  de  7.000  pés  cúbicos  cTagua  por  segundo 


jl  _  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adductoras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtration  de  l'eau,  lignes  d'adductioa  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

LIGNES   D'ADDUCTION 

RÉSEAT7  I>E  DJSTKIBTJTION 

Diâme- 

tro 

Processo 

Diâme- 
tro 

dos  prin- 
cipaes 

de 
filtração 

Ex- 

dos to- 

Natureza 

Ex- 

con- 

ductos 

10CALIDADES 

da  agua 

tensão 

do  material 

tensão 

__ 

LOCALITÉS 

Procede 
de 

Designação 

Metros 

Pol- 
legadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  districto 

Metros 

Pol- 
legadas 

*  filtration 

Designation 

Bx- 

Dia- 

Nature 

Quartier 

Kx- 

Dia- 

de  Veau 

tension 

mètre 

du 

ou.district 

tension 

mètre 

des 

mater  iel 

— 

des 

Mètres 

condui- 
tes 

Pouces 

em- 
ployé 

Mètres 

prvnci- 

pales 

condui- 

tes 

Pouces 

Guaratínguetá.. 


Guarehy... 
rguape. — 
Itanhaem. 


Itapetininga. 


Itapira 

Ituverava. .. 
Jabotícabal. 


Jahú. 


Jardinopolis. 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


-{ 


Chapada  Grande. . 
Matto  Secco 


Joanopolis. 


São  Jorge 

João  da  Velha. . 

Borralho 

Ivinha  n.  1 

I*inha  n.  2 

I^tnha  n-  3 


18.000 

10 

6.000 

VA-2 

3.000 

8 

8.000 

1  M-3 

3.200 

4-7 

9.000 

7-8 

14.670 

6 

9.000 

2-4 

on 

Ferro 
fundido 


Perro 
galvani- 
zado 

Ferro 
fundido 

Ferro 
galvani- 
zado 

Ferro 
fundido 


9.000 
6.000 
6.000 
21.685 
1.300 
1.050 


Aço 

f  Ferro 

(  fundido 

í  Ferro 

■<  galvani- 

(  zado 

f  Ferro 

\  fundido 


Santa  Rita 

Campo  do  Galvão. 

Bôa  Vista 

Alto  das  Almas 
Pedregulho.- 

Pedreira 

Figueira 


f  Cidade.. 
J  Cidade.. 


Cidade. . 


Ferro 
fundido 


10-11     Aço. 


I 


2.800 
3.000 


Concreto. 
Aço 


Ferro 
fundido 


i 


Ferro 
fundido 


Cidade. 28. OCO 


3.000 
4.000 
500 
2.500 
2.000 
1.500 
1*200 

2.280 
12.000 


12.800 


10.000 


Cidade- ■ 


Cidade.. 


11.000 


4.000 


4 
5 
6 
10 


#-* 

n 

3-6 

1  V^S 
1-3 
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II  — Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  adducloras  e  rede  distribuidora 

procede  de  filtration  de  l'eau,  ligues  d'adductiou  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

1LTONES  X>'Al>DXJCTION 

RÉSEATT  DÈ  BISTRIBTTTION 

' 

Diâme- 

tro 

Diaítte- 

dos  prlíi- 

Processo 

ír« 

apaes 

de 
filtração 

ex- 

dos tu- 

Natureza 

Ex- 

COfl- 

ductos 

IiOCAM0A»ES 

da  agua 

tensão 

do  material 

tensão 

— 

LOCALITÉS 

Procede 

Metros 

Pol- 

legradas 

em- 
pregado 

Bairro  eu  dístricto 

Metros 

Pol- 

legadas 

de 
filtration 

Designação 

Kk- 

Dia- 

Nature 

Quartier 

F,x- 

Dia- 

de  Veau 

Designation 

tension 

mètre 

du 

ou  district 

tension 

mètre 

deíí 

matériel 

— 

des 

Metres 

condui- 

tes 

Poucea 

em- 
ployé 

Mèfcres 

prmci* 
palesw 
condui 
tes 

Ponees 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suiie) 


Jundiahy 
Juauery 

Limeira 

Lorena 
Mattão 

Mococa 

Mogy  das  Cruz 
Moffy  Guassú 
Mogy- Mirim 
Monte  Alto 

Monte  Mór 

Nazareth 
Orlandia 


Tela  de 
arame 


Areia  e 
cascalho 


-  í 


-{ 


Areia 


Ribeirão  n  1 

9  513  | 

10 

>Aço         | 

Jundiahy 

Ribeirão  n  3 

9  543 

8 

Ponte  de  São  João 

Mono. 

4  8*5 

8 

- 

ViUa  Ateus 

í      - 

1  500 

2 

í     Ferro 
\  galvani 
(      #ado 

f-   Cidade  . 

Cascalho 

11  000 

9 

Aço 

N 

Morro  Azul 

7  000 

7 

(     Ferro 
{  fundido 

_ 

António  Innoeencío 

1  000 

3 

í     Feriot 
■<  gralvani- 
(      zado 

- 

18  000 

6 

í     Ferro 
\  fundido 

J  Cidade 

}      - 

4  000 

6 

|      Fe*  í  o 
(   fundido 

}  Cidade 

_      / 
l 

3  000 

2  000 

9 
6 

f  Manilha 
\  de  barro 

\     Ferro 
\   fundido 

>  Cidade 

— 

— 

4-6 

- 

Cidade 

Luiha  n   1          i 
Linha  n    2          > 

2  650 

í  I 

i      Ferro 
V  galvani^ 
>      zado 

i  Cidade 

— 

- 

_ 

Manilha 

Cidade 

- 

1  200 

3 

í     Ferro 
<  galvani- 
(      zado 

£  Cidade 

Tainha  n    1 

6  000 

4 

Aço 

| 

Linha  n   2 

6  000 

2 

í     Ferro 
■J  galvaiii- 
(      ítado 

>  Cidade       : 

Linha  n    1 
Linha  n   2      * 
Linha  n  3 

600 
i  SOO 
1  600 

2  H 
2 

l  Yz 

f     Ferro 
>  galvani 
l      zado 

i >  Cidade 

- 

5  800 

8 

i  Cimento 

)  armado  e 

j      ferro 

'  \  fundido 

1   Primeha  zona 

> 

j   vSeguuda  zona 

12  300 

1  100 

2  980 

800 


4.000 


25  000 


2.600 


1  800 


1  100 

4  800 
1  300 


1-8 


M-4 

1-4 

1  Jé-3 


1-3 


IH 


6-8 
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jj  _  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  addactoras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtra tion  de  1'eau,  Hgnes  d'adduction  et  reses u  de  dís  tribution 


LOCALIDADES 

X,OCÀLITÊS 


Processo 

de 
filtração 
da  agua 

Procede 

de 
filtration 
de  Peau 


LINHAS  ADDIÍCTORAS 

LIGNES   r>+Al>X>T7CTlDK 


Designação 

Designation 


Diâme- 

tro 

dos  tu 

Ex- 

bos 

tensão 

— 

— 

Pol- 

Metros 

legadas 

Ex- 

Dia- 

tension 

ruètre 

— 

dçs 

Mètres 

condui" 

tes 

Pouccs 

Natureza 
do  matéria! 
em- 
pregado 

Nature 

d« 

matériel 

em- 

ployê 


REDE  DISTRIBUIDORA 

RÉSEAU   X>B    DISTRIBUTION 


Bairro  ou  districío 

Quartier 
ou  district 


tensão 

Metros 

Ex- 
tension 

Mèfcres 


Diâme- 
tro 
dosprín- 
cipaes 
con- 
ductos 

Fol- 
legadas 

Bia- 
mètre 

des 
princi- 
pales 
cotidui* 

tes 

Pouces 


Palmeiras-, 


Parahybuna. 


Parnahyba.. 


Patrocinio   do   Sa- 
pucahy . .. 


Pederneiras.. 


Pindamonhangaba 
Píracaiã. .......  . 

Piracicaba 


Pirajú.. 


Pirassununga... 
Porto  Feliz..... 
Porto  Ferreira., 
Queluz 


-S 
-  ! 


Areia  e 
pedregu- 
lho 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

{CONTINUAÇÃO  —  suite) 

Ferro.. .. 


X,in&a  n.  1 

lyitiha  ti.  2 . . 

Mnha  n.  3 

Reservatório    ín 
ferior 

Reservatório   su- 
perior  - 

X.inria  n.  1 

Xfiuha  n.  2.,,,... 

Paranapanema... 
Barreiro.. 


i 


6.QG0 
7. 000 

800 

3. 000 

2.000 
1.600 

1.050 


560 

11.674 
3.500 

1.000 

3,000 

1.200 
5.000 


3.000 


3 

1  H 


í  Manilha 
\  de    barro 


Ferro 
galvani- 
zado 

Ferro 
fundido 


3 
1-3 


I 
i 

S     Ferro 
galvauí 
zado 


Ferro 
galvani- 
zado 


Ferro 

gralvaxii- 

zado 


Ferro 
fundido 


Ferro 
fundido 


Metal  e 
alvenaria 


Ferro 

galvani- 
za do 


Ferro 
fundido 


Ferro 
galvani- 
zado 

Ferro  e 
chumbo 


Cidade*. 


Cidade  . 


Cidade.. 


Cidade- 


Serviço  velho-. 

Serviço  novo.  •  • 

Cidade. 

Cidade,.»...-.. 

Cidade •■■• 


Cidade... 

Paivas  — 

Hungria. 

^  Tibiriçá.. 


1.500 


2.000 


4.850 


}  Cidade.- 
Cidade. . . . 

Cidade.. 

Cidade.. 


[  Cid 


15.000 

5.700 

11.100 

5. 580 

58.000 


18.650 


3.200 


K-3 


1-2  % 


Z  %-§ 
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II  —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  addaetoras  e  rede  IstritaMorà 

Procede  de  filtration  de  1'eau,  lionês  d'addqctÍon  et  réseau  de  distributioií 


LINHAS  ADDUCTORAS 

REDE  DISTRIBUIDORA 

Processo 

de 
filtração 
da  agua 

Procede 
de 

LIONÊS  X>*ADI>0CTION 

RÉSEATJ    DE    BISTRIBTfTIOK 

LOCALIDADES 

^OCAklTÉS 

Designação 

Ex- 
tensão 

Metros 

0Í3HIS- 

tfô 
dos  tu- 
bos 

Fol- 

iegadas 

Natureza 
do  material 
em- 
pregado 

Bairro  ou  districto 

Ex- 
tensão 

Metros 

Diâme- 
tro 
dos  príft- 
clpaes 
con- 
ductos 

Pol- 

legadas 

filtration 
de  1'eau 

Designation 

33x- 
tension 

Mètres 

Dia- 
mètre 

des 

coudui- 

tes 

Pouees 

Nature 

du 

matériel 

em- 

ployé 

Quartier 
ou  district 

Sx- 
tension 

Mètres 

Dia- 
mètre 

des 
priaci- 

pales 
condui- 

tes. 

1 

Pouees 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  SUITE) 


Èedempçao 


Ribeirão  Bonito 


Ribeirão  Branco, 


Ribeirão  Preto 


Rio  Claro     .  . 

Rio  das  Pedras 
Rio  Preto 

S  Ri  tadoPassa  Quatro 

Santa  Rosa 
São  Bernardo., 

São  Carlos 

S  João  da  Bôa  Vista 
S  ifjoão  da  Bocáina 


{  Tijolo  „ 
1  britado 


X,inha  n    1 
X,inba  n    3. 

Schmidt      «     . 

Jardim  .  «  - 
Padre  Vicente 
Santa  Thereza 

Rio  Pardo  li  1 

Rio  Pardo  ti  2 
Gandra 

Morro  Grande 
Cacho  eirinha 
Cidade 


-  j 


-{ 


Manoel  Pereira 
Eugénio  Rocha 


Córrego  das  Pedras 
Alliança 


400 

4  000 

1  000 
4  000 

9  700 
kS  600 

9  800 

2  350 
2  100 

6  000 

7  000 
1  000 
1.000 

500 

9  000 

1  200 

1  000 
3  500 

16  000 

17  782 
12  200 

2  500 


í  Tijolo  e    1    cidade 
{  cimento    J 


í  Manilha 
(de   barro 

Perro 


Alvenaria 


|  Tt 
\  ci 


Tubo  de 
cimento 


6 
6 

4-6 

4 
3 


8-17 


Aço  . 
Alvenaria 


Ferro 

fundido 


Aço 

í     Ferro 
\  fundido 

í     Ferro 
\  fundido 

)     Ferro 
>  galvam- 
)      zado 


Cidade  . 


—  Cidade  * 


Ferro 
fundido 


Área  Urbana 

V  Tibério    . 
Olympia  Antunes 

V  Bomfim 


Cidade 


Aço. 


U 


Ferro 
alvena- 
ria de 
cimento 


Aço 


Ferro 
fundido 


I 


Ferro 
galvani- 
zado 


Cidade 
í  Cidade 

j  Cidade 

t  Cidade 
Cidade 

>  Cidade 


V  Cii 


Cidade 


(Villa  Marianna 
(  Cidade 


3  000 


25  500 
5.800 

11  200 
3  143 


65  000 

l  000 
8  000 

4  050 

3  500 

4  000 

80  000 

18  400 

960 
Í6  200 


2-6 


2-11 

2  %~6 
2-6 

2-6 


'Brazilian  Traetion   IJglií  and   Power  Company,  Limited" 
S vives tre  --  E.  F.  Corcovado 


—  Ponte  do 


"Bimilião  Mydro  Electric  G0>* — Obras  de  montante  e  canal   em 

nível  máximo 
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B  —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  addudoras  e  rede  disírikidora 

Procede  de  fUtration  de  l'eau,  ligues  d'adduction  et  réseau  de  distribution 


UNHAS  ADDUCTGRAS 

REDE  DJ5TRIBUJD0RA 

I.IGNBS  B^ADDtJCTION 

RÉSEAU    I>B    DISTRIBUTION 

Diâme- 

tro 

Processo 
de 

Diâme- 
tro 

dos  prín- 
clpaes 

LOCALIDADES 

filtração 
da  agua 

Ex- 
tensão 

dos  tu- 
bos 

Natureza 
do  matéria! 

Ex- 
tensão 

con- 

ductos 

XíOCÂI-ITÊS 

Designação 

Metros 

Pol* 
legadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  ãistricío 

Metros 

Poí- 
íegadas 

Procede 

Designation 

33x- 

Dia- 

Nature 

Quartier 

Kx- 

Dia- 

de 

tenskm 

mètre 

du 

ott  district 

tenston 

tnêtre 

filtration 

— 

des 

matêriel 

— 

des 

de  Teau 

Mètres 

cond  lu- 
tes 

Fouces 

ployé 

Mètrea 

pnno- 

pales 

condui- 

tes 

Fouces 

Sâo   José    do   Bar- 
reiro*. ..♦.«  .... 

São    José    do    Rio 
Pardo..  — ■ 

São  José  dos  Cam- 
pos...-.  

São  Manoel 


São  Paulo.. 


São  Pedro. 


Areia 

e  clarifi- 

cação 

v  chhnica 


São  Roque.. 


Sarapuhy.. 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


f  Sapecado., 


J  Belmonte. 


Ixií 


Xisto.. 


'Cantareira...,. 


Cabiiçu.. 


Cotia.. 


Ypiranga.... 
\,Barrocada.... 


76.223 


24.280 


52.015 


9.200 


5.701 


3.700 


3.  SOO 


-  í 


1.000 

- 

18.900 

6    i 

6.300 

6 

/    630 

4 

i    400 

3 

18.000 

6 

6.000 

3-9 

Ferro 
galvani- 
zado 


Aço. 


Ferro 

fundido 


Ferro 
galvani- 
zado 


f     Ferro 
(   fundido 


Ferro 
fundido 


>  Cb 


Cidade.. 


Bom  Successo.. 
Cidade 


J   Cidade.. 
[  Cidade,- 


11-24 


39-56 


28-56 


12-20 


(  Ferr 
•j  fundií 
í    e  tijo 


berro 

fundido 

;  tijolo 


1JÍ-3 


(     Ferro 
■<  fundido  e 
(  concreto 

(    Ferro 
)   fundido 
j     aço  e 
V  concreto 


f     Ferro 
\  fundido 

Í     Ferro 
fundido  e 
concreto 


Ferro 

galvani 

zado 

Ferro 
galvani- 
zado 

Ferro 
galvani- 
zado 


Cidade.. 


Cidade. . 


I- 

>  Cl 

í 


Cidade.. 


650 
11.160 


10. 000 
15.400 


■1  &-6 


K-3 


385,993 


5,500 


1.800 


3-25 


1-2 
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[  —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas  addactoras  e  rede  distribuidora 

Procede  de  filtration  de  l'eau,  lionês  a^ddtfction  et  réseau  de  distribution 


LINHAS  ADDUCTORAS 

RÊDB  DISTRIBUIDORA 

LIGNES  r^ADBUCTION 

RÊSEAtr  0E    XUSTRIBUTION 

1 

Diâme- 

1 

tro 

! 

Diâme- 

dôsprín- 

Processo 

tro 

cípaes 

de 
filtração 

h&~ 

dos  tu- 

Natureza 

Ex- 

con 

duetos 

LOCALIDADES 

da  agua 

tensão 

do  materiaí 

tensão 

— 

I.OCALITÉS 

Procede 
de 

Designação 

Metros 

Pol- 
íegadas 

em- 
pregado 

Bairro  ou  dístftcto 

Meti  os 

Poí- 
legadas 

filtration 

Designation 

J$x> 

Dia- 

Nature 

Quartier 

$x- 

Dia- 

de  Feau 

tension 

mètre 

des 

da 
matérlel 

ou  distríet 

tension 

tnètre 
des 

Mètres 

condui» 
tes 

Pouces 

em- 
ployé 

'' 

Mètres 

prmci- 

pales 
condui- 

tes 

Pouces 

Seira  Negra 
Sertãozinho 

Soccorro  ♦ 

Sorocaba 

Tarnbahú 
Tacmarítitiga 

Tatuhy 

Taubaté 
Tietê  ; 


Viih£Bella 
Vh  adorno 


ESTADO  DE  SÂO  PAULO 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


Cascalho 


-i 


Areia  e  < 
cascalho  i 


Queiroz  Telles 
Ânua  Gomes 


J uru para 
Cuba  tão 


Linha  principal  e 
descarga 


1,111  ha  secundaria 

Linha  do  Sul 

Linha   do  Noite 


3  500 
3  000 

3  COO 

1  8S0 

Í2  360 
(1  281 

H  830 

10  00G 

6  000 

{  2  000 

800 
780 


1-3 

7 

8 

2  % 

4 

2  Já-3 

9 

7 

9 

6 
5 


16 
1-5 


Feito 
fundido 

Ferro 
galvani- 
zado 

SFeno 
galvam 
'  zaâo 

-   Ferro 
Ferro 


Feno 
galvani- 
zado 


ÍFerr 
fundi 


Ferro 
iididò 


Ferro 

fundido 

Ferro 
fundido 

Ferro 
fundido 

Manilha 

de 
cimento 

í    Ferro  e 
\  cimento 

Feno 


Sena  Negra 
Lindoya  .     ♦ 

>  Cidade 


>  Cida 


Cidade 

Cidade 

Cidade 
Cidade 

V  Cidade 
}   Cidade 

Cidade 


|  Cidade 
Cidade    * 


Aracaju 


ESTADO  DE  SERGIPE 

13  000  i 


3  800 
2  500 

16  300 

4  000 

26  000 
2  000 

13  745 
1  800 


1  5á- 
2  % 


1  000 


1-2  K 
4 

2-5 
1-10 

1&-6 

1  V2-3 
1-5 


Ferro 
fundido 


14  940      4 
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Localidades 
I^ocalités 


Cursos  d*agua  captados 

Cours  d"eau  captes 


ESTADO  DE  ALAGOAS 


Agua  Branca* 
Maceió....*... 


Pão  de  Assucar* 
Penedo- .♦ 


Pilar.. 


Rio  São  Francisco 

Açudes  Cardoso  e  I,uiz  da 
Silva 

Dois  açudes 

Rio  São  Francisco 


Vertentes  do  Morro  Compra 
Fiado  e  nascentes  do  Ria- 
cho das  Pedras 


ESTADO  DO  AMA2 


AS 


Humaythá.. 

Manãos 

Cachoeira . . 
Caetité...... 


Castro  Alves *  — 

Maragogipe . . 

Santo ,  A  maro , 

São  Félix  do  Faraguassú. . 
São  Salvador 


Valença, 


Captação  subterrânea 

Rio  Negro 

Rio  Pitanga 

Curso  dagua  na  Serra   do 
Espinhaço 

Rio  Tucayá 


Rio  Pedra 

Rio  Pitanga 

Nascentes  de  Pihi-assú,  Ca- 
choeí  rinha.  Saboeíro,  Pra- 
ta e  Matía  Kscura,  Carao- 
rogipe  e  Cascão 


Localidades 

IvOcalítés 


Cursos  d'agua  captados 
Cours  d'eau  captes 


JISTRIGTO  FEDERAL 

São  João 
A.ndarahy 
Tra  pichei  ro 
Paineiras 
Sylvestre 
Carioca 
I^agoínha 
Caboclo 
Chororó 
Macaco 
Cabeça 
ESTADO  DO  ESFIRÍTO  SANTO 

Alegre '  Nascente 

i 
Cachoeira  de  Santa  Leopoldina  Nascente 


Baturité 

Maranguape.. 


Rio  Una 
ESTADO  DO  CEARÁ 

r  •   Manancial  Aracoyaba 


Guará  pary 

i  Piúma... .......... 

Santa  Thereza 

São  João  do  Muquy 

São  Pedro  do  Itabapoana 

Vianna 

Victoria  ............ 


ií 


Nascente 

Nascente 

Nascente 

Córrego  Agua  Fria 

Nascente 

Nascente 

Rio  Páu  Amarello 


Paracurn.. 


1 


ESTADO  DO  MARANHÃO 


Nascente  na  Serra  do  Mara- 
gogipe 


.,.,   Captação  subterrânea 

DÍSTRICTO  FEDERAL 

São  Pedro 
Rio  d'Otiro 
Barre  Ião 
Xerém 
Mantiqueira 
Camorim 
Rio  da  Prata 
Rio  Grande 
Cigano 
Covanca 
Três  Rios 
Piraquara 
Engenho  Novo 
Madame  Ruch 
Mara  cana 


[São  José  de  Ribamar. 
j  São   E,uíz 


Nascente  Maropoia 

Nascentes  de  Mãe  Isa t  eli  Vel- 
loso,  Sitio  do  Meio,  Bote- 
quim, Conceição  e  Barreto 


ESTADO  DE  MATTO  GROSSO 

Corumbá * .  I  Rio  Paraguay 

Cuyobá. ....................  Rio  Cuyabá 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 


tf 


Aguas  Virtuosas. 

Alfenas 

Aívinopolis.  - 


Apparecida  do  Cláudio. . . 


Araxá 

Areado ......... 

Ayuruoca 

Baependy....... 

Barbaccna ...... 

Bom  Despacho.. 


Nascente  Grota  Funda 
Nascente 


Nascentes  de  Teannha,  Can- 
to, Gaspar,  Fabrica  e  Coro- 
nel Olympio 


Nascente  da  Serra  dos  Fal- 
leiros 

Nascente 

Nascente 

Nascente  Mãe  cTAgua 

Nascente 
Nascente 
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III —  Fontes  captadas  para  o  serviço  de  abastecimento  «Tagua  em  1920 

Soúrces  captées  pour  le  service  de  distribution  d*eau  en  1920 


Localidades 

Localités 


Cursos  d'agua  captados 
Cours  d'eau  captes 


ESTADO  0E  MINAS  GE8AES 

Bom  Successo  (sede)  *  "| 


localidades 

I^ocalités 


Cursos  d'agua  captados 
Cours  dreau  captes 


Saato  António  (Bom  Buccesao) 
S  João  BaptisfcaíBom  Successo) 
S  Thiago  (Bom  Successo) 
Cabo  Verde  (sede)  * 
Divisa  Nova  (Cabo  Verde) 
Barra  (Cabo  Verde) 
Caethé 
Cambuhy* 
Campanha    -     * 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Cat  angola  (sede)         .  , 

Tombos  (Carangola) 

Carmo  do  Paranahyba 

Carmo  do  Rio  Claro 

Cássia 

Cataguasses  (sede) 

Mirahy  (Cataguazes) 

Caxambu 

Christina 

Conceição  do  Rio  Verde 

Dores  da  Bôa  Esperança  (sede) 

Guapê  (Bôres  daBôa-Esperanpa) 

Eloy  Mendes 

Entre  Rios  .  , 

Estrella  do  Sul 

Extrema 

Formiga 

Fructal 

Guarará 

Inconfidência 

Itabira 
Itajubá  « 
Itapeceríca 
Ituyutaba 
Jacuhy 
Jacutinga 
Jaguary 
João  Pinheiro 


l  Nascentes  de  Fartura*  Ser- 

>    ra  e  Sitio 


Nascente 
Nascente 
Nascente 

Nascente 

Nascentes  de  Cocho,  Ivage  e 
Cachoeira 

Nascente 

Nascente 

Nascente 

Cachoeira  dos  I^itzardos 


Nascente 

Nascente 


Nascente  de  Thomé  Pias 

Nascente  Capão  da  Onça 

Nascente 

Ribeirão  Motuca 

Nascente 

Nascente  de  Ponta  de  Pedras 

Nascente  do  Morro  do  l^opo 

Nascente 

Nascente 

Nascente 

Nascente 

Rio  Sapucahy 

Samambaia 

Nascente 

Nascente 

Nascente 

Córrego  Exttema 


ESTADO  DÉ  MINAS  GERAES 


Juiz  de  Fora 

lavras* 
Leopoldina 
Lima  Duarte  . 
Mar  de  Hespanha 
Monte  Alegre 
Monte  Carmelto 
Oliveira 

Ouro  Fino         ;  ■ 
Ouro  Preto 
Paraguassú 
Paraisopolís 
!  Passa  Tempo 
Passos 
Patos 

Pedra  Branca 
Fequy 
Perdões 
Piranga 
Pirapora 

Pitanguy 

Piumhy 

Pomba 

I>onte  Nova  (sede) 

SanfAima  do  Jeqaery  (Ponte 
Nova)  - 

Pouso  Alegre   (sede) 

Carmo  da  Borda  da  Matta 
(Pouso  Alegre) 

Pouso  Alto 

Prados  .   *   ., 

Prata 

Queluz, 

Rio  Casca 

Rio  Novo 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto  >    . . 

Sacramento 


Nascentes  de  Yung,  Santa 
Cândida,  Poço  d '  A  n  ta, 
Serra  e  Bôa  Vista 

Nascente  Pinheírinho 

Nascente 

Nascente 

Nascente 

Nascente 

Nascente 

Nascente 

Ribeirão  do  Cai  mo 
Nascente 


Cortume 
Nascente 
Nascente 
Rio  São  Francisco 


Nascentes  de  Pedreíia,  Matto 
do  Céu,  Rocinha  e  Caruru 


Nascente 
Nascente 


Nascente 


Nascente 


Nascente 


Nascente 
Nascente 


Nascentes  de  Machado  n.  1, 
Machado  n  2,  Santa  Ca- 
tharina,  Santa  Quitéria  e 
Biquinhas 


"Braziliaii  Hydro  Electric  C°"  —  Repreza  de  derivação,  vista  da   i&ã 

dos  Pombos 


"Brazilian  Hydro  Electric  C01'  —  Outro  trecho  da  repreza  de  derivação, 
vista  da  ilha  dos  Pombos 
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IH  — Fontes  captadas  para  o  serviço  de  abastecimento  d?agua  em  1920 

Sourees  captées  pour  le  service  de  distribution  d'eau  en  1920 


Localidades 

I,ocalités 


Cursos  d'agua  captados 
Cours  d'eau  captes 


ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

Santa  Rita  do  Sapucahy 


Localidades 
X,ocalités 


Carsos  d'agua  captados 
Cours  d'eau  captes 


ESTADO  DO  PARANÁ 


S    António  do  Machado 

B  F  de  Paula  do  Maehadinbo 

(S  António  do  Machado) 

Santo  António  do  Monte 
São  Gonçalo  do  Sapucahy 
São  Gothardo 
São  João  d^l-Rey 

S  José  d'Alérn  Parahyba 

São  José  dos  Botelhos 

São  Sebastião  do  Paraiso 

Silvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Theophilo  Ottoni 

Tiradentes 

Três  Corações  do  Rio  Verde 

Três  Pontas 

XJberabinha 

Varginha 

Villa  Braz 

Vil  la  Cambuqnira 

Villa  do  Rio  espera 

Villa  Nepomuceno 

Villa  Nova  de  Rezende 


Virgínia 

Baião 
Belém 
Óbidos  : 


Nascente  na  Seira  da  Bella 
Vista 

Nascente  São  Pedro 

Nascente 

Nascente 

Nascente  da  Serra 

Nascente  Valladares 

Coi  regos  Agua    t,impa,  Iva- 
tanjeiras  e  Olho  d'Agua 

Ribeirão  Aventureiro 

Nascente 

Nascente  da  Covóca 

Nascente  Bella  Vista 

Nascente  de  São  José 
Nascente  do  Lobo 

Córrego  São  Pedro 
Nascente 

Nascente 
Nascente 

Nascente  Desiderio 

Nascentes    de    Soiocaba    e 
Periquitos 


Paranaguá 

Ponta  Grossa 
Prudentopolis 
Tibagy 


Rios  Santa  Crus:  e  Miranda  ; 
ribeirão  das  Cachoeiras  e 
varias  nascentes  na  Serra 
da  Prata 

Nascente 

Nascente 
Nascente 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Bom  Conselho  Ribeirão  l^rva-pês 

Cimbres 

Garanhuns 

Olinda 

Recife 

Victoria 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Nascente  de  Páu  Pombo 
Rio  Beberibe 
Mananciaes  de  Gurjahú 


Espirito  Santo 
Parahyba 


ESTADO  DO  PARÁ 

igarapé  I,imão 

Rio  Amazonas 
ESTADO  DA  PARAHYBA 

Poço  artesiano 


Nascentes  e  poços  A  margem 
esquerda  do  Rio  Jaguaribe 


ESTADO  DO  PARANÁ 


Antonina 

Castro 

Nascente 

Cuiityba 

• 

Nascente 

Lapa 

Nascente 

Palmeira 

* 

REC 

12 

Angra  dos  Reis    * 

Barra  de  São  João 
Barra  do  Pirahy 
Bom  Jardim 
Campos 
Cantagallo 
Carmo  . 
Tguassa 
Itaborahy 
Maca  li  é 

Nictheroy 

Paraty 

Resende 

Rio  Bonito 

SanfAnna  de  Japuhyba 

Santa  Maiia  Magdalena 

Santa  Thereza 

Santo  António  de  Pádua 

São  Francisco  de  Paula    . 

São  João  Marcos 

São  Sebastião  do  Alto 

Sapucaia 

Sumidouro 

Therezopolis 

Valença  ,. 


Nascentes   de    Buíé,    Santo 
António  e  Carioca 

Cachoeira  de  Sapucaia 

Nascente  de  Arrosta 
Rio  Parahyba 
Manancial  de  Cambucás 

Rio  d'Onro 

Nascente  da  Sena  da  Atalaia 

Confluência  dos  Rios  Macacíí 
e  d 'Ouro 


Nascentes  de  Tamanduá 
Ttiumpho  e  François 


Nascente  do  Motta 

Nascente 

Nascente  de  Barbeiro 

Nascente 

Nascente 

Rio  Paquequer 
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Hl  — Fontes  captadas  para  o  serviço  de  abastecimento  tfagua  em  1920 

Sources  captées  pottr  íe  service  de  distribution  d*eau  en  1920 


Localidades 
IfOcaliiés 


Cursos  d'agua  captados 
Coms  d'eau  caístes 


Localidades 
I^ocalités 


Cursos  d'agua  captados 
Couis  d*eàu  captes 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


Captação  subteitatiea 
Captação  suhtenanea 
Nascente  <?e  Foule  da  Bica 


Assu 
Natal 
São  José  de  Mipibú 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Rio  Pirab  ysinho 


Bagé 

Bom  Jesus 

Cachoeiía 

Pelotas 

Porto  Aleffie 

Rio  Gimidc 

Santa  Ciuz 

São  loão  do  Norte 


Rio  Jacuhy 

Ai  toiosMoi eira  e  Quilombo 

Rio  Guahyba 

Captação  subtenanea 

Nascente 

Captação  subtenanea 


ESTADO  DE  SANTA  CATHÂRINA 

Fíoiianopolis 


Itaiahy 
Joinville 
Porto  Bello 

Agudos 
AltinopoHs 

Amparo 


Cachoeiía  do  Rio  Tavares, 
nascentes  Assopra  e  Anua 
d5  A  vila 

Nascente 

Rio  Motuca 

Cachoeíta 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

Nascente  Capão  de  Óleo 


Nascentes  de  Palmehns, 
Affonso,  BeiihoMo  e  Bi- 
quinha 


ESTADO  DE  SAO  PAULO 


Angatuba 
Annapolis 

Aiaçaiiguama 
Araraquaía 

A raias 

Areias 
Atibaia 
A  vai  é 
Bananal 
Bariry 
Bari  etos 
Ba  ta  ta  es 


Ribeuão  da  Caixa  d' Agua 


Nascentes  de  Pínheuinhos  1 
Maria  Mendes  e  Massei 

Nascentes  São  Thomé  e  São 
Joaquim 


Nascente 
Córrego  Pa  Imitai 

Nascente 


Bebedouro 

Botucatá 

Biagauça 

Brodowiskí 

Biotas 

Buquiia 

Cabienva 

Ca capava 

Caconde 

Canuá 

Campinas 

Canauéa 

Capívary 

Casa  Branca 

Cia  vinb  os 

Cruzei!  o 

Cutia 

D  escalvado 

Dourado 

Dous  Cónegos 

Ksphito  Santo  do  Pinhal 

Faxina 

Franca 

Guaiatinguetá 

Guarehy 
Iguape 

Itanhaem 
Itapetininga 

Itapira 
Itatiba 
1  tu  veiava 
Jaboticabal 
Jahít 

i  Tambeiro 


Rio  Pai  do 


Cónego  dss  Pecítas 


Nascente  Bôa  Vista 


Ribenòes  Bomjardimelgua- 
temy 


Cachoeiía  do  Cei coe  Cónego 
São  loão 


Captação  subtenatiea 

Nascente 
Nascente 
Nascente 

Nascente 
Nascente 
Nascente 
Nascente 

Nascentes  do  Córrego  Ga- 
fando ou  Ribeirão  dos 
Lemes 

Nascente 

Cachoeiía  Guapuiá 
Córrego  e  nascente 
Nascente 

Nascente 


Nascentes    São   Jor^e,   João 
da  Velha  e  Bonatho 
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II!  —  Fontes  captadas  para  o  serviço  de  abastecimento  d'agua  em  1920 

Sources  captées  pour  le  service  de  distribution  d'eau  en  1920 


Localidades 

I^ocalítés 


Curdos  d'agua  captados 
Cottrs  d^eau  captes 


Localidades 

Local  ités 


Cursos  d 'agua  captados 
Cottrs  d'eau  captes 


ESTADO  f>£  SÃO  PAULO 


Jardinopolis. 
Joanopolis . . . 


Jundiahy' 
Juquery , . 
cimeira  -  - 
I^orena  -  *  - 
Mattão  . . . 


Mococa - 

Mogy  das  Cruzes- 

Mogy-Guassú ■ 

Mogy- Mirim 

Monte  Alto 

Monte  Mór . . . . 

Nazareth , 

Orlandia  . . . .  > 

Palmeiras . 

Parahybuna..... 

Parnahyba 

Patrocínio  do  Sapucahy. 

Palmeiras...*.., 

Pindamonhangaba. . . 


Piracicaba. 


Pirajú*  •.....**<•• 

Firassununga 

Porto  Félix,..,-. 
Porto  Ferreira... 

Queluz -- 

Redempção 

Ribeirão  Bonito.- 
Ribeirão  Branco. 
Ribeirão  Preto... 

Rio   Claro . 

Rio  das  Pedras.*. 


Nascente  da  Gloria 
Nascente 
Nascente 
Nascente 


Cachoeiras  lílectriea    e   do 
Meio 


ESTADO  DE  SAO  PAULO 

Captação  subterrânea 


Nascente 
Nascente 


Nascente 

Nascente 

Nascente 

Nascente 

Córregos  Batatal  e  Tanque 

Nascente 

Nascente 


Rio  Preto 

Sallesopolis ,,...*. 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro 

Santa  Rosa  - . .  • 

São  Bernardo 

São  Carlos ........ . 

São  João  da  Bôa  Vista.  • 


São  João  da  Bocaina 

São  José  do  Barreiro...... 

São  José  do  Rio  Pardo 


Cachoeira    do  Córrego   Fe- 
lippe 

Rios    Cachoeira    e    Piraci- 1  Crti.„„„Kn 
Pflhfl  Sorocaba 


São  José  dos  Campos. 

São  Manoel 

São  Paulo-  — ,.«.. 

São  Pedro 

São  Roque.-.-- 

São  Sebastião... 

São  Vicente* » 

Sarapuhy 

Serra  Negra  ...*...... 

Sertãozinho 

Soccorro.............. 


caba 

Rio  Tietê 
Nascente 
Nascente 

Ribeirão  Bonito 
Nascente 

Nascente  e  Córrego  Servidão^ 


Tarabahú....- 
Taquarititiga- 

Tatuhy 

Taubaté ...... 

Tietê 


VillaBella.. 
Viradouro.. 
Yporanga,,. 


Rio  Guará rá 

Nascente 

Córregos   da    Pedra    e    Al- 
liauca 


Nascente 

Córregos  Conceição,  Belmon- 
te   e  outros 

Nascente 

Nascente 


Nascente 


Nascente 
Nascente 
Nascente 

Nascente 

Nascente 

Ribeirão  do  Chaveco 

Nascente    Agua    Branca    e 
Rio  Tietê 


Cachoeira 
ESTADO  DE  SERGIPE 


Aracaju., 


Nascente 


EXGOTTOS 

ÉGOUTS 
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Principaes  condições  technicas  dô  servia 

Principales  conditions  techniques  du  sai 


NUMERO 

T 

Exgottos  em' 

DE  PRÉDIOS 

que  ha  òtt  ■ 

não 

caixa  de  ins-i 

KOMBRE 

Ex- 
tensão 

D'IMMEUI)LES 

pecção 

na  juncção 

da 

Poços 

do  ramal  do- 

rede 

Exis- 

para ins- 

miciliário ; 
com  a  pri-  ? 

Data 

Processo 

coí- 

togar 

tentes 

Servi- 

pecção 

da 

de 

lectora 

onde  é  lan- 

na 

dos 

dos 

meira  ligação 

Administra- 
ção 

inaugn- 
raçãô 

System  a 
adoptado 

exgot- 
tamento 

Metros 

çado  0 
efflueiíte 

loca- 
lidade 

por  ex- 
gotlos 

encana- 
mentos 

do  appare- 
Itto  sanitário 

Adminis- 

Bate  de 

Système 

Procede 

I,on- 

Bndroit 

I$xis- 

Des- 

Puits 

í$gouts 

LOCALIDADES 

tration 

Vinau- 
.  JTU- 
ratíon 

adopte 

d 'écou  le- 
ra etit 

gueur 
du 

ou  déverse 
la  ttiatière 

tant 
dans  la 

servis 
par  des 

pour 
Pinspe- 

ayant  ou 
non  une 

LGCAkXTéS 

réseau 
col- 

féeale 

lo- 
calité 

êgouts 

c  tio  11 
des  con- 

caísse 
d'inspec- 

lecteur 

dttites 

tion 

' 

dans  la 

Mètres 

jonction 

du 

branche- 

m  ent  do- 

miciliaire 

avec  la 

première 

liaisou 

de 

Pappareil 

sanitaire 

ESTADO 


Cachoeira     .- 

Municipal 

_ 

Misto 

Gíavídade 

310 

Rio 

2  000 

2  000 

— 

— 

Castro  Alves. 

» 

-_ 

» 

_ 

1  200 

» 

2  000 

6G0 

— 

Não 

Ilhéos 

» 

1911 

Separador 

Gravidade 

2  798 

Mar 

928 

519 

43 

» 

Nazareih 

» 

— 

Misto 

» 

2  000 

Rio 

1  340 

700 

— 

— 

Santo  Amaro 

3> 

— 

» 

» 

— 

» 

2  466 

— 

— 

Não 

São  Salvador 

» 

- 

Separador 

» 

80  000 

Rio  e  mar 

24  000 

12  703 

341 

» 

DI5TRICTO 

Districto  Federal      .  |  Particular  |      1862  |  (4)  Misto  |     Bomba     |  665  |       Mar       |         ~~  |  79  900  |        1  093  j        Sim       | 

ESTADO  DO 

Victoria  .  .      ]  Estadual  ]      1910  ]  Separadoí  { |  GJ%™$£  j }  ^  °«>  |       Mar       ]    3  000  )    2  800  ]  84    ]       Sim       | 

ESTADO  DE 

Rio 


Sim 
Não 


Sim 

(1)  Ainda  não  está  em  vigor  a  cobrança  cia  taxa  de  exgottos  (Pas  encore  en  exécution  la  perceptíon  de  Ia  taxe  siir  les  égouts)    (2)  20  V"  sobre 
30  °/«  c  S0  %  sobre  a  taxa  Sxa  de  48$000,  respectivamente,  para  a  2»,  3»  e  í*  instalações    (20  %,  30  %  et  50  %  sur  Ia  taxe  fixe  de  48$000 
os  exgottos  se  realizam  pelo  systema  "sepaiador  absoluto"  (Depuís  1913,  un  système  "sépaiateur  sbsohi"  a  oté  adopte  pour  ks  égouts  des  ímmeubles 
immeuble)     (6)  10  %  sobre  o  imposto  predial     (10  %  sur  J'imp6t  de  la  propriété  bâtie)     (7)  Incluída  na  despesa  com  o  serviço  de  abastecimento 
dans  le  revenu  du  service  de  ia  distribution  d'eau)     (9)  Giatuito    (Gratuit)    (10)   A  taxa  é  proporcional  ao   valor  locativo  do  prédio    (La  taxe  est 


Belio  Horizonte 

Municipal 

— 

Misto 

Gravidade 

— 

Campanha 

5» 

1914 

Separador 

» 

5.000 

Caran^ola 

& 

1895 

- 

» 

6  250 

Tombos  (Carangola) 

Particular 

1912 

— 

Bomba 

- 

Catagruazes 

Municipal 

1890 

Misto 

Gravidade 

— • 

Mirahy  (Cata&uszes) 

» 

1910 

Sepaiador 

•» 

3  000 

Caxambu 

» 

1910 

» 

» 

5  300 

Christina 

Particular 

_ 

Misto 

» 

— 

Diamantina 

Municipal 

— 

» 

» 

— 

Guará  nes  ia 

» 

1914 

Separador 

» 

2  000 

Itabira 

» 

1904 

Misto 

» 

— 

Itajubá 

» 

1917 

Separador 

» 

7  300 

_ 

— 

— 

700 

160 

95 

— 

688 

_ 

432 

— 

— 

500 

300 

_ 

— 

307 

56 

1  706 

300 

— 

2  000 

2  000 

— 

700 

70 

__ 

760 

— 

— 

1  090 

423 

|            93 
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de  exgottos  de  varias  localidades  em  1920 

vice  (Tégotits  de  diverses  localités  en  1920 


Exgottos  em 

Exgottos 

Exgottos 

que  as  aguas 

QUOTA 

ANNUAL 

em  que  0 

em  que  ha 

Exgottos 

servidas 

COTB  ANNUELLE 

Exgottos 

ven- 

ou não 

em  que  são 

cahem  di- 

Diâmetro 

ewi  que  ha 

ou 

tilador 
tem  ou  não 

outro  ventr* 
lador 

ou  não 
usadas  caixas 

rectamente 
nos  en- 

do 

ramal 

ttão  ven- 

0 mesmo 

de  menor 

de 

canamentos, 

Despesa 

domiciliá- 

tilador 

diâmetro 

diâmetro  ada- 

gorduta 

ou  por  meio 

Custo  exa- 

média annaal 

Renda 

rio 

aolaUôdo 

que  o  tubo 

ptado  ao 

destinadas 

de  caixas 

cto 

com  0  custeio 

média  annual 

Por  instai- 

lação 

— 

âp pare- 

de queda 

syphão  do 

a  receber  as 

ao  ar  livre» 

ou  approxi- 

dos  serviços 

líquida 

Poí  lega- 

lho sanitá- 

ou 

apparelho  sa- 

aguas servi- 

ou ralos  apro- 

mado 

nos  últimos  5 

nos  últimos 

das 

rio 

descarga 

nitário 

das 

priados 

das  obras 

annos 

5  annos 

Por  prédio 

sanitária 

Diamètre 

ÍCgouts 

Égouts 

Égouts  ayant 

Ésrouts 

Égouts 

Cofít 

Bépense 

Revenu 

Par 
rmraeuble 

Par  ins  tai- 
la  tion 
saaitaire 

du 

ayant ou 

ou  le  ven- 

ou non  tin 

ayant  ou  non 

oíi  les  eaux 

précis  ou 

moyen  ne 

moyen  li- 

hranche- 

noa  un 

tila  teur 

autre  venti- 

des caísses 

sales 

appro- 

anmielle 

quide  an- 

ment 

ventila- 

a  ou  aon 

la  teu  r 

de  graísse 

passent 

ximatif 

du  service 

il  uel 

domi- 

teur 

le 

d'un  diamè- 

desti- 

dí- 

des 

dans 

dans  les 

ciliai  re 

à  côté  de 

môme 

tre  plus 

nées  â  re- 

rectement 

trava  ux 

tes  5  années 

5  années 

— 

l'ap* 

dia* 

petit  adapte 

cueillir 

aux 

dérnières 

dér- 

Pouses 

pareil  sa- 
nitaire 

mfetre 

que  la 

conduite 

de 

.  chute 

oudedé- 

charge 

au  syphon 

de  Tappareil 

sanita  ire 

les 
eaux  sales 

conduites, 

ou  au 

moyen 

de  canses 

au 

grand'aír, 

ou  encore 

de 

cribles 

nières 

appropriés 

DA  BAHIA 


_ 

— 

_ 

- 

Parcialmente 

Directamente 

~ 

- 

— 

— 

4 

_ 

_ 

Não 

Não 

Caixas 

— 

— 

— 

— 

4 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

» 

243:000$ 

2:000$ 

11:256$ 

24$ 

— 

» 

_ 

— 

— 

Ralos 

— 

1:000$ 

~ 

_ 

__ 

s> 

_ 

Não 

NãO 

7> 

— 

— 

— 

— 

4 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Ralos  e  caixas 

2. DOO: 000$ 

— 

(D 

48$ 

FEDER 

AL 

4  e  6 


Sim 


Sim 


Sim 


ESPIRITO  SANTO 

4         Sim  Não 

MINAS  OERAES 


Sim 


Sim 


Ralos  e  caixas 


Ralos 


500:000$ 


20:000$  15:000$  j 


(S)£  4J5 


(6) 


- 

Sim 

Não 

_ 

Sim 

Caixas 

— 

__ 

— 

— 

4 

Não 

» 

Sim 

» 

Ralos 

110:000$ 

(7) 

(8) 

12$ 

4 

s> 

_ 

Não 

Não 

» 

486:108$ 

_ 

22:036$ 

— 

4 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

» 

Não 

Não 

» 

Ralos  e  caixas 

420:000$ 

— 

— 

_ 

4 

» 

Sim 

7> 

» 

Directamente 

_ 

3:000$ 

5:000$ 

— 

6  c  9 

3> 

Não 

» 

» 

» 

151:619$ 

(7) 

(8) 

— 

4 

Não 

s 

» 

— 

» 

— 

_ 

— 

_ 

— 

» 

_ 

— 

Não 

» 

— 

— 

— 

{10} 



» 



_ 

— 

s> 

— 

— 

— 

30$ 



» 



_ 

— 

Ralos 

20:GCO$ 

500$ 

(9) 

— 

4  e  6 

» 

™ 

Não 

Sim 

Caixas 

100:000$ 

5:000$ 

6:708$ 

24$ 

(2) 


(3) 


12$ 


taxa  da  1*  mstallacao  para  os  demais  appardhos  sanitários.  (20  %  sur  la  taxe  de  la  lere  ínstallation  pour  les  autrcs  apparcils  sanitaircs)-  (3)  20  °A, 
pour  Ia  2erae,  3enie  et  4eil«  mstallatíons,  respecíivement).  (4)  A  partir  de  1913,  na  reconstruecSo  dos  prédios  antigos  ou  na  construção  des  modernos, 
noíiveau?  ou  rebati?).  (5)  E  mais  H  P^  apparelho  sanitário  excedeste  no  mesmo  prédio.  (J$  en  plus  pour  eaaque  appareil  en  surplus  dans  le  w%m# 
d'a3ua*  (Díponse  comprise  dans  eelie  du  serviee  de  la  distríbution  d'eau.  (S)  Incluída  na  renda  do  serviço  de  abastecimento  d'agua.  (Receite  eomprise 
proportionnelle  à  Ia  valeur  locative  de  1'immeuble) . 
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Principais  condições  technkas  do  serviço 

Principales  conditions  techniques  du  ser 


NU/MERO 

Exgottos  em 

DE  PRÉDIOS 

que  ha  ou 

não 

NOMBIiB 

caixa  de  ins- 

D'IMMEUBLES 

Ex- 
tensão 

pecção 
na  juncção 

da 

Poços 

do  ramal  do- 

rede 

Exis 

para  ins- 

miciliário 

Data 

Processo 

col- 

Logar 

tentes 

Servi- 

pecção 

com  a  pri-  ] 

da 

de 

lectora 

onde  é  lan- 

na 

dos 

dos 

ín eira  ligação 

âíí  ai  imstra- 

inaugu- 

Sy&tema 

exgot- 

— 

çado  0 

loca- 

por ex- 

encana- 

do appare- 

çãe 

ração 

adoptado 

ta  meti  to 

Metros 

ef  fluente 

lidade 

gotfos 

mentos 

ího  sanitário 

Adminis- 

Date  de 

Système 

Pioccdé 

1/311- 

3$ndroit 

Exis- 

Des- 

Puits 

íí&outs 

LOCALIDADES 

tration 

1'inau- 

adopte 

d'écoule" 

g-ueur 

ou  dever  se 

taut 

se  rvis 

pour 

ayant  ou 

git- 

ment 

du 

la  matière 

daus  la 

par  des 

1'inspe- 

non  une 

X,OCA3UTÉ$ 

ration 

rêseau 

col- 
lecteur 

Mèfcres 

fêcale 

lo 

calité 

égrouts 

ction 

des  con- 
duites 

caísse 
dinspe- 

ction 
daus  la 
jonction 

du 
branche- 
ment  do- 
miciliaire 

avec  la 
premie  re 

Uaison 

de 

1'appareil 

sanita  ire 

ESTADO  DE 

(CONCI/CI 

Juiz  de  Fora 

Municipal 

1894 

|    Misto  e 
(  separador 

|  Gravidado 

36  358 

Rio 

4  464 

3  426 

359 

Sim 

Leopoldina 

» 

1893 

Sepaiador 

» 

13  824 

» 

_ 

372 

12 

Não       „ 

Marianna 

» 

1913 

-. 

- 

— 

~~ 

— 

108 

— 

:  i 

Oliveira 

» 

1918 

Misto 

Gravidade 

600 

Rio 

800 

50 

— 

Ouro  Fino 

» 

mi 

Separador 

» 

5  516 

» 

934 

399 

67 

Sim 

Ouro  Preto     . 

» 

1891 

» 

» 

5  500 

» 

— 

— 

15 

Não 

Palmyra 

» 

1915 

» 

» 

6  570 

» 

800 

489 

95 

Sim 

Passa  Quatro 

» 

1910 

Misto 

» 

- 

» 

— 

— 

4 

Não 

Poços  de  Caldas 

» 

1906 

Sepaiador 

» 

4  930 

» 

1  327 

903 

106 

Sim 

Ponte  Nova 

» 

1910 

» 

» 

800 

» 

~ 

— 

5 

Não 

Pouso  Alegre 

» 

1919 

» 

» 

3  200 

» 

1  350 

500 

150 

Sim 

Queluz 

» 

- 

- 

- 

- 

- 

1  530 

301 

_ 

» 

Rio  Casca 

» 

1913 

Separador 

Gravidade 

1  000 

Rio 

389 

32 

— 

— 

Santa  Barbara 

» 

1917 

Misto 

» 

1  000 

» 

322 

13 

— 

Não 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

» 

1919 

Separador 

» 

3  500 

» 

605 

224 

60. 

» 

São  João  ò"El-Rey 

» 

1917 

» 

» 

17  000 

» 

2  181 

1  000 

155 

Sim 

São  José  d*  Além  Parahyba 

» 

1896 

» 

» 

2  OCO 

» 

990 

680 

24 

» 

Silvestie  Ferraz 

» 

1915 

» 

» 

8  300 

» 

— 

120 

6 

Não 

Uberaba 

» 

1910 

» 

» 

2  000 

s> 

— 

— 

— 

» 

Uberabinlm  . 

» 

1      1920 

» 

* 

4  COO 

» 

1  118 

^ 

108 

Sim 

Vílla  Braz 

» 

1      1918 

» 

» 

6  COO 

» 

~ 

60 

49 

Não 

ESTADO 

Belém 

i  Municipal 

|      1911 

Separador 

Gravidade 

I      29  700 

|        Mai 

j  13  500 

1     - 

1           268 

[        Não 

(1)  Incluído  na  custo  das  obras  do  seiviço  de  abastecimento  d'agua  (Compus  dans  le  cout  des  travaux  du   serviço   de  la  distiibution  d'eau) 
(Taxe  Ase  pai  immeiíble)     (4)  Gratuito    (Gratuit) 
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de  exgottos  de  várias  localidades  em  1920 

vice  cTégouts  de  diverses  localités  en  1920 


Exgettos  em 

Exgottos 

Exgottos 

que  as  aguas 

QUOTA  ANNUAL 

em  que  o 

em  que  ha 

Exgottos 

servidas 

COTE  ANNUELLE 

Exgottos 

ven- 

ou não 

em  que  são 

ca  ti  em  di- 

Diâmetro 

em  que  ha 

OU 

tilador 
tem  ou  não 

outro  venti- 
lador 

ou  não 
usadas  caixas 

rectamente 
nos  en- 

Despesa 
média  annual 

do 

ramal 

n3o  ven- 

0 mesmo 

de  menor 

de 

canamentos, 

com 

domicilia- 

tilador 

diâmetro 

diâmetro  ada* 

gordura 

ou  por  meio 

Custo  exa- 

0 custeio 

Renda 

-  ris 

ao  lado  do 

que  0  tubo 

piado  ao 

destinadas 

de  caixas 

cto 

dos 

média  annual 

— 

a  p  pare- 

de queda 

syphãô  do 

a  receber  as 

ao  ar  livre, 

ou  appfôxi- 

serviços  nos 

liquida 

Por  instaí- 

Pol  lega- 

lho sanitá- 

ou 

a p parelho  sa- 

aguas servi- 

ou  ralos  apro- 

mado 

*  últi- 

nos últimos 

iaçâo 

das 

rio 

descarga 

nitário 

das 

priados 

das  obras 

mos  5  annos 

5  annos 

Por  prédio 

sanitária 

Mamètre 

Égouts 

ÍCffouts 

Êgouts  ayant 

Égouts 

Égouts 

Coút 

Bépense 

Kevenu 

Par 

Par  instal- 

du 

ayant  ou 

ou  le  ven- 

ou  non  un 

ayant  ou  non 

ou  íes  eaux 

précis  ou 

moyenne 

moyen  li- 

immeuble 

lation 

.i>ranche- 

non  im 

tilateur 

autreventi- 

des  caísses 

sales 

ap  pró- 

antuielte 

quide  an- 

sanitaire 

ment 

ventila- 

a  ou  non 

iateur 

de  gxaísse 

passent 

xima  tif 

du  service 

miel 

do  miei- 

teur 

le 

d'un  diamê- 

desti- 

di- 

des 

dans 

dans  les 

liaire 

à  côté  de 

même 

tre  plus 

nées  â  re- 

rectement 

trava  ux 

les  5  années 

5  années 

— 

Vap- 

dia- 

petit  adapte 

cueillír 

aux 

dérnières 

dér- 

Pouces 

pateil  sa- 
nitaire 

mètre 

que  la 

conduite 

de 

chute 
ou  de  dé- 

charge 

au  syphon 

de  Tappafeil 

sanitaire 

les 
eaux  sales 

conduites, 

ou  au 

moyen 

de  cais^es 

au 

graod^air, 

ou  encore 

de 

cribles 

nières 

* 

appropriés 

MINAS  GERAES 

SÃO  —  fik) 

4  j      Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Caixas 

d) 

32:841$ 

42:268$ 

(2) 

- 

4  .    »Não 

- 

Não 

» 

Directamente 

- 

- 

- 

- 

10$ 

_  ■        — 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

6  [     Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Directamente 

10:000$ 

I:S00$ 

4:000$ 

(3)  10$ 

50$ 

■4  '        » 

» 

» 

» 

» 

(D 

2:000$ 

6:000$ 

(3)  6$ 

10$ 

6   j            y> 

» 

» 

» 

» 

1.100:000$ 

15:560$ 

2:000$ 

- 

- 

4            » 

» 

Sim 

» 

Ralos 

- 

■3:000$ 

9:000$ 

18$ 

18$ 

4  ^      Não 

Não 

Não 

& 

Caixas 

- 

- 

__ 

- 

30$ 

4         Sim 

» 

Sim 

» 

Ralos 

(D 

24:000$ 

33:443$ 

{2) 

- 

4           » 

» 

Nâo 

» 

Directamente 

- 

- 

- 

20$ 

_ 

4           » 

Sim 

Sim 

» 

Ralos  e  caixas 

109:000$ 

3:000$ 

6:000$ 

24$ 

- 

~l         * 

- 

» 

» 

Directamente 

- 

- 

- 

- 

— 

f 
6           — 

— 

- 

» 

Ralos 

5:000$ 

500$ 

1:500$ 

10$ 

- 

8         Não 

Não 

Não 

Não 

Directamente 

9:000$ 

300$ 

650$ 

- 

10$ 

4        Sim 

» 

» 

Sim 

» 

90:000$ 

~ 

- 

24$ 

- 

4           » 

» 

Sim 

» 

Caixas 

300:000$ 

- 

- 

(2) 

— 

4  :      Não 

_ 

Não 

» 

Ralos 

100:000$ 

2:000$ 

- 

6$ 

6$ 

4            » 

- 

» 

>     ■ 

Directamente 

49:528$ 

960$ 

1:200$ 

12$ 

- 

4         Sim 

Nâo 

» 

» 

» 

- 

- 

- 

- 

— 

4           > 

» 

Sim 

» 

Caixas 

60:000$ 

- 

- 

48$ 

4         Não 

Sim 

» 

?> 

- 

26:000$ 

8C0$ 

- 

í                24$ 

DO  PARÁ 

Sim 


Sim 


Ralos 


(4) 


2)  A  taxa  ê  proporcional  ao  valor  locativo  do  prédio.    (La  taxe  est  proportkmneUe  à  la  valeur  locativo  de  1'immeuble) .  (3)  Taxa  fixa  por  prédio. 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Priocipaes  condições  teckicas  do  serviço 

Principales  cotaditions  tecímíques  du  ser 


NUMERO 

Exgottos  em 

DE  PRÉDIOS 

que,  ha  ou 

Ex- 
tensão 

NOMBRS 

não 
caixa  de  Jas- 
pe ccSo 
na  juticção 

âa 

Poços 

do  ramal  do- 

• 

fede 

Exis 

para  ins- 

miciliaria 

Data 

Processo 

coí- 

togar 

tentes 

Servi- 

pecção 

com  a  prí-   ' 

da 

de 

lectora 

onde  é  lan- 

na 

dos 

dos 

m eira  ligação 

Administra- 
ção 

inaugu^ 
ração 

Systema 
adoptado 

exgot- 
tamenfo 

Metros 

çado  0 
effíuente 

loca- 
lidade 

por  ex- 
gottos 

encana- 
mentos 

do  appare- 
ílio  sanitário 

Aâ  minis- 

Bate de 

gystème 

Procede 

X,on- 

Eudioit 

Exis- 

Des- 

Puits 

Êgxmts 

IOCÀMDADES 

tra  tion 

1'inau- 
ration 

adopte 

d'éeoule- 
ruent 

g-ueur 
du 

ou,  dêverse 
la  inatière 

ta  11 1 
dans  la 

servis 
par  d  es 

pour 
1'mspe- 

ayant  ou 
non  une 

LOCAI/TTÉS 

réseau 
coi- 

fêcale 

lo- 
ca lité 

êgouts 

ction 
des  con- 

caísse 
d/inspe- 

lecteur 

duites 

ction 

dans  la 

Mètres 

ionctiou 

du 
brançhe- 
nient  do- 
miciliaire 

avec  la 
premi  ère 

liaison 

de 

1'appareil 

sanitaire 

ESTADO  DO 


Curityba 

Estadual 

1908 

Misto 

Gravidade 

55  119 

— 

3  026 

Paranaguá 

Municipal 

1914 

Separadoí 

» 

9  101 

Mar 

1  439 

Ponta  Grossa 

Estadual 

1914 

» 

» 

15  845 

Rio 

2  136 

Recife 


Barra  do  Pirahy 

Municipal 

Barra  Mansa 

Estadual 

Bom  Jardim 

Municipal 

Campos,, 

Estadual 

Cantaèallo  * 

Municipal 

Buas  Barras 

» 

Macahé 

Estadual 

Nictheroy 

Municipal 

Nova  Friburgo 

» 

Parahyba  do  Sul 

» 

Resende 

» 

São  Fidelis 

Estadual 

Valença          .             : 

Municipal 

Bagé      , 

Municipal 

Pelotas 

» 

1899 
1918 
1897 
1886 

1893 
1918 

1920 

1920 

1908 
1913 
1918 

1845 

1913 
1912 


Separador 
Misto 

•    I 

Separador 
Misto 

Sepaiadorí 

» 

Misto 

Separador 

Misto 

Misto 

Separador 


Gravidade 

630 

4  000 

s> 

?  500 

Gravidade 
e  bomba 

1 

29  910 

Gravidade 

2  500 

» 

1  800 

Gravidade 
e  bomba 

1 

18  000 

Bomba 

81  733 

Gravidade! 

3  800 
3  261 

» 

2  300 

» 

4  COO 

Mar 
Rio 


Estadual   |      1915  |  Separador  {  j  ^^bí  I  } 115  m  I       Mar       I  38 


502 
674 


000       3  700 


314 


96 


Não 


Gravidade  j      31  864  I   Tanques 
Bomba     I      56  003  [     I,agÔa 


ESTADO  DEj 

1  521  |       Não       | 

ESTADO  t>0 


i  050 

59 

2 

— 

- 

40 

130 

100 

- 

4  100 

2  804 

251 

336 

290 

6 

71 

71 

-  ' 

- 

411 

65 

7  662 

3  718 

690 

1  415 

800 

- 

395 

139 

12 

— 

- 

45 

534 

347 

49 

800 

300 

5 

Sim 
Não 


Sim 


Não 
Sim 


2  300  | 

6  873  I 


(1)  Incluído  no  custo  das  obras  do  serviço  de  abastecimento  d'agua  (Comprís  dans  le  cout  des  travaux  du 
(4)  A  taxa  varia  conforme  a  área  eobeita    (La  taxe  varie  selon  ia  superfície  couverte) 


Não 

ESTADO  DO  RIO 

1  900  |  356  |       Sim       | 

4  710  I  3:6  |  »  I 

service  de  ia  distiibution  d*eau) 
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de  exgôttos  de  yarias  localidades  em  1920 

vice  (1'égouts  de  di  ver  ses  localités  en  1920 


i 

Exgôttos  em 

1 

Exgôttos 

Exgôttos 

que  as  aguas 

QUOTA  ANNUAL 

em  que  o 

em  que  ha 

Exgôttos 

servidas 

COTE  ANUTJEIXB 

Exgôttos 

ven- 

ou não 

em  que  são 

cahem  di- 

pm mie  ha 

tilador 
tem  ou  não 

outro  venti- 
lador 

ou  não 
usadas  caixas 

rectamente 
nos  en- 

Despesa 
média  annual 

i       ou 

\  não  ven- 

0  mesmo 

de  menor 

de 

canamentos* 

com 

w 

Biametro  j    tiiador 

diâmetro 

diâmetro  ada- 

gordura 

ou  por  melo 

Casto  exa- 

0 costeio 

Renda 
média  annual 

do        ao  lado  do 

que  0  tubo 

ptado  ao 

destinadas 

de  caixas 

cto 

dos 

Por  instal- 
tação 

ramal     J   appare- 

de  queda 

syphão  do 

a  receber  as 

ao  ar  livre, 

ou  approxi- 

serviços  nos 

liquida 

domicilia-  !lto  sanitá- 

ou 

apparelho  sa- 

aguas servi- 

ou ratos  apro» 

mado 

últi- 

nos últimos 

rio 

rio 

descarga 

nitário 

das 

priades 

das  obras 

mos  5  annos 

5  annos 

í*or  prédio 

sanitária 

Po  11  eva- 
das 

Êgonts 

íteouts 

Êgouts  ayant 

^gouts 

Égouts 

Coút 

Bépense 

Revê  nu 

Par 
immeuble 

Par  ínstal- 
lation 

ayant  ou  ou le  ven- 

ou  non  un 

ayant  ou  non 

oú  les  eaux 

précis  ou 

moyen  ne 

moyen  li- 

nota un 

tilateur 

autre  venti- 

des caísses 

sales 

appro- 

annuelle 

quide  an- 

sanita  ire 

Díamètre 

ventita- 

a  ou  non 

la  te  ur 

de  grais  se 

passent 

ximatif 

du  servi  ce 

nuel 

du 

tettr 

le 

d'un  díamè- 

desti- 

di* 

des 

dans 

daas  les 

brauche- 

ã  côté  de 

mê  me 

tre  plus 

nées  &  re- 

rectement 

travaux 

les  5  années 

5  années 

ment     I     l'ap- 

día- 

petit adapte 

cueillir 

aux 

dérnières 

dér- 

domici- 

parei  1  sa~ 

mètre 

au  syphon 

les 

conduítes, 

nières 

liaire 

nitatre 

atte  la     de  Tappateil 

eaux  sales 

ou  an 

— 

conduite  i     sanitaire 

moyen 

Po  ices 

de 

chute 

ou  de  dé- 

charge 

de  caísses 

au 
grand'air, 
ou  encore 

de 
cribles 

appropríés 

PARANÁ 

4  e  6  j      sim 

Não 

NãO 

4  e  6         Não 

» 

Sim 

4  |      Sim 

» 

Não 

PERNAMBUCC 

> 

Directamente 


(D 

409:000$ 
774:706$ 


80:000$ 
6:000$ 
10:000$ 


37:000$ 
35:000$ 


RIO  DE  JANEIRO 


4 

Sim 

4 

» 

4 

Não 

4 

Sim 

4e6 

Não 

3 

» 

4 
6 

t 


Sim 


Não 
Sim 


Não 


Não 


6  i      Não 

GRANDE  DO  SUL 

4  |      Sim      I      Não 

4  e  6  [        »         I        » 


Sim 

» 
Não 

Sim 

Não 
Sim 


Sim 


Sim 

Não 


Sim 
Não 


Sim 


Não 
Sim 


Sim 


Ralos        8.260:000$ 


(2) 
(2) 

(2) 


Ralos 
Caixas 
Ralos 


Directamente 
Ralos 

Caixas 

Ralos  e  caixas 
Caixas 


30:000$ 

250:000$ 

15:000$ 

5,345:000$ 

150:000$ 


15,000:000$ 


540:000$ 

30:000$ 


Ralos      I  2.100:000$  ) 


4.549:388$ 


12:000$ 
400$ 

94:308$ 

1:200$ 

20:000$ 

140;000$ 
3:OC0$ 


32:000$ 
2:500$ 


50:000$  I 


1:350$ 

24$ 

70:000$ 

(2) 

- 

(3) 

113:000$ 

m 

1:800$ 

(2) 

35:000$ 

_ 

460:000 j 

(2) 

_ 

(2) 

— 

20$ 

48:000$ 

60$ 

— 

(3) 

_ 

(4) 

273:817$ 

(2) 

9$ 


(2)  A  taxa  é  proporcional  ao  valnr   locativo  do  prédio.  (La  taxe  est  proporiionnellc  à  la   valeur  locative  de  rimmeuble).    (3)  Gratuito-  (Gratuít). 
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DIRECTORIA  GERAL  DÉ  ESTATÍSTICA 


Principaes  condições  teehnicas  do  serviço 

Principales  cònditions  techniqttes  du  ser 


NUMERO 

Exgottos  em 

DE  PRÉDIOS 

que  ha  ou 

não 
caixa  de  ins- 
pecção 
na  juncçao 
do  ramal  do- 

Ex- 
tensão 

TTOMERE 

da 

POÇOS 

rede 

Exis- 

para ins* 

miciliário 

Data 

Processo 

col- 

Logar 

tentes 

Servi- 

pecçao 

com  a  pri- 

da 

de 

lectora 

onde  é  lan- 

na 

dos 

dos 

meira  ligação 

Administra- 
ção 

ração 

Systenta 
adoptado 

exgot- 
t  amento 

Metros 

çado  0 
effiuente 

loca- 
lidade 

por  ex- 

gottos 

encana- 
mentos 

da  ap  pare- 
lho sanitário 

Adminis- 

Date  de 

Système 

Procede 

1,0  n- 

Bndroit 

Exis- 

Des- 

Puits 

Égouts 

lOCALHUDES 

tration 

Tinau- 
tation 

adopte 

d'écoule- 
ment 

gueur 
du 

otit  déverse 
la  matifere 

tam 
dans  la 

servis 
par  des 

pour 
Vinspe- 

ayant  ou 
non  une 

I,OCALIT&S 

réseau 
col- 

fécale 

lo- 
calíté 

égouts 

ction 
des  con- 

caísse 
d'inspe- 

lecteur 

duítes 

ction 
dans  la 

Mèfcres 

joiíctioti 

du 
brauche- 
nient  do- 
miciliaire 

avec  ía 
première 

liaison 

de 

Pappareil 

sanitaire 

ESTADO  DE 


Florianópolis  « 


Estadual  I      1917  I  Separador  J     Bomba     [     28  335 


2  927       1.566 


Amparo  .     * 

Araraquara 

Atibaia  *     * 

Bananal  *      *     . 

Batataes 

Bebedouro         ♦     . 

Botucatú  «     * 

Bragança 

Caçapava  *     » 

Campinas 

Capivary*  * 

Casa  Branca 

Cravinhos 

Cruzeiro 

Dous  Córregos 

Espirito  Santo  do  Pinhal 

Faxina 

Franca 

Guaratinguetâ     * 

Ibitinga 


Municipal 

1903 

» 

1898 

» 

1912 

» 

1896 

Particular 

1918 

» 

- 

Municipal 

1918 

» 

191© 

» 

1910 

Particular 

1892 

Municipal 

1907 

» 

1913 

Particular 

*1913 

Municipal 

1912 

» 

1912 

» 

1910 

» 

1918 

» 

1917 

» 

1897 

» 

1910 

Misto 
Separador 

Misto 
Separador 

Misto 

» 

Separador 

Misto 
Separador 

Misto 
Separador 

Separador 
» 

Misto 
Separador 

Misto 
Separador 


Gravidade 

10  664 

» 

24  010 

» 

14  000 

» 

- 

» 

- 

» 

5  000 

» 

16  000 

» 

- 

» 

5  800 

» 

60  666 

» 

- 

» 

- 

» 

10  240 

» 

6  000 

» 

_ 

» 

10  500 

í> 

2  500 

» 

21  410 

» 

4  000 

» 

[        6  000 

Tanques 
Rio 


Tanques 
Rio 


Tanques 
Rio 


1  865 
1  600 

725 

1  106 
1  000 
1  400 


7  304 
1  072 
922 
710 
700 
560 

1  600 
720 

2  109 
520 


1  200 

1  600 

515 

400 

700 


6  137 
953 
767 
448 

480 

1  550 

90 

1  332 
360 


250  Sim 

ESTADO  D 

66  Não. 

105 

17 


63 
50 
100 

48 
371 


30 
16 

115 
40 
70 

150 
20 


í 


Não 
Sim 


Não 


(1)  A  taxa  é  proporcional  ao  valor  locativo  do  prédio     (La  taxe  est  propor tiormelle  à  la  valeur  locative  de  rimmeuble)   (2)  Incluído  no  custo  das 
servido  de  abastecimento  d'agua     (Comprise  dans  la  dépense   du  serviee   de  la  distribution  d'eau)      (4)  Incluída  na  renda  do  serviço  de  abasteci 
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de  exgottos  de  varias  localidades  em  1920 

rice  (Tégouts  de  diverses  localités  en  1920 


Exgottos  em 

Exgottos 

Exgottos 

que  as  aguas 

QUOTA  ANNUAL 

em  que  o 

em  que  ha 

Exgottos 

servidas 

COTE  ANNUEILE 

Exgottos 

ven- 

ou  não 

em  que  são 

cahem  di- 

Diâmetro 

em  que  ha     tilador 
ou       item  ou  não 

outro  venti- 
lador 

ou  não 
usadas  caixas 

rectamente 
nos  en- 

Despesa 
média  annual 

do 

ramal 

n3o  ven- 

0 mesmo 

de  menor 

de 

canamentos, 

com 

lomicilia- 

tilador 

diâmetro 

diâmetro  ada- 

gordura 

ou  por  meio 

Custo  exa- 

0 custeio 

Renda 

rio 

aó  lado  dojque  o  tubo 

ptado  ao 

destinadas 

de  caixas 

cto 

dos 

média  annual 

— 

ap  pare- 

de queda 

syphão  do 

a  receber  as 

ao  ar  livre, 

ou  approxi- 

serviços  nos 

liquida 

Por  instal- 

Pollega- 

lho  sanitá- 

ou 

apparelho  sa- 

aguas servi- 

ou ralos  apro- 

mado 

últi- 

nos últimos 

lação 

das 

rio 

descarga 

nitário 

das 

priados 

das  obras 

mos  5  annos 

5  annos 

Por  prédio 

sanitária 

Diamètre 

Éírouts 

Êgouts 

íígouts  ayant 

íígouts 

^g-outs 

Coút 

Dépense 

Revenu 

Par 

Par  instal- 

du 

ayant  ou 

oíi  le  ven- 

ou  non  un 

ayant  ou  non 

ou  les  eaux 

précís  ou 

moyenne 

moyen  li- 

immeuble 

lation 

toranche- 

non  un 

tilateur 

autre  veuti- 

des  caísses 

sãles 

appro- 

annuelle 

quide  an- 

sanitaire 

ment 

ventila- 

a  ou  non 

lateur 

de  graisse 

passent 

ximatif 

du  service 

nuel 

domici- 

teur 

le 

d'un  diamè- 

desti- 

di- 

des 

dans 

dans  les 

* 

liaire 

à  côté  de 

raême 

tre  plus 

nées  ã  re- 

rectement 

trava  ux 

les  5  années 

5  années 

— 

Tap- 

dia- 

petit  adapte 

cueillir 

aux 

dérnières 

dér- 

Poucos 

pareil  sa- 
nita ire 

niètre 

que  la 

condnite 

au  syphon 

de  1'appareil 

sanitaire 

les 
eaux  sales 

conduites, 
ou  au 
moyen 

nières 

de 

de  caísses 

1 

chute 

au 

ou  de  dé- 

grandair, 

charg"e 

ou  encore 

de 

cribles 

appropriés 

SANTA  CATHAR1NA 


4  |      Sim 

SÃO  PAULO 

4         Sim 

4 

3 


Sim 


4 
4 
3 
4 

2  1/2 
4 


Sim 

Sim 

» 

Não 

» 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

» 

Não 

Sim 

Sim 


Sim 
Não 


Não 
Sim 
Não 


Não 


Sim 


Não 


Sim 


Não 
Sim 


Sim 
Não 


Não 
Sim 


Ralos 


Ralos 

Directamente 
Ralos 


Caixas 

Directamente 

» 

Ralos 
Directamente 

Ralos 
Directamente 


530:147$ 


(2) 
500:000$ 
180:000$ 


250:000$ 
600:000$ 


1.944:079$ 
600:000$ 

150:000$ 
250:000$ 
143:000$ 
800:000$ 
215:000$ 
200:000$ 
700:000$ 
100:000$ 


—  75:000$ 


(3) 
10:0C0$ 
2:500$ 


I 


5  :000$ 


130:083$ 
3:200$ 


17:000$  j 
1:500$  | 
6:000$ 
4:500$ 
4:000$ 
3:507$ 
(3) 


22:000$ 
50:000$ 
15:000$ 


30:000$ 


144:225$ 
13:477$ 


35:000$ 
8:000$ 
40:000$ 

30:000$ 

7:018$ 

(4) 


(D 


(D 
(D 

48$ 

36$ 
(D 


(D 

17$ 

96$ 
24$ 
(D 
48$  a  120$ 
36$ 

fl) 
24$ 


obras  do   serviço  de   abastecimento  d'agua.    (Compris   dans  le  cofit  des  travaux  du  service  de  la  distribution  dVau).   (3)  Incluída  ra    dttpaa  um  o 
mento  d'agua.  (Recette  comprise  dans  le  revenu  du  service  de  la  distribution  d'eau) . 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Priacipaes  condições  technícas  tfo  serviço 

Piiucipales  conditions  techniques  clu  ser 


NUMERO 

Exgottos  em| 

DE  PREBiOS 

que  íia  ou   \ 

NOMBRE 

não  _ 
caixa  de  ins-  í 

D^nfclEUJJLES 

Ex- 
tensão 

pecção 

na juncção 

úã 

Poços 

do  ramal  do 

rede 

Exis- 

para ios 

níiciHario 

Data 

Processo 

coi- 

Logar 

tentes 

Servi- 

pecçao 

com  a  pri- 

da 

de 

lectora 

onde  é  lan- 

na 

dos 

dos 

meira  ligação 

Administra- 
ção 

niauga- 
ração 

System  a 
adoptado 

exgot- 

ta  mento 

Metros 

çado  0 
efflueíife 

loca- 
lidade 

por  ex- 
gottos 

encarta^ 
raeníôs 

do  appare- 
ÍIío  sanitário 

Adminis- 

Date  de 

S\  stème 

Piocédé 

Ivoti- 

Kndroit 

Ks"i  -í- 

Des- 

Puits 

Kfionts 

T.OCAÍilDADES 

ti  a  ti  011 

1'inau- 
gu- 

tation 

adopte 

d'écoule- 
metit 

gueur 

du 
rósea u 

oíi  déveise 

la  matièie 

fécale 

tant 

d  a  ns  la 

lo- 

seivis 
par  des 
égouts 

pour 
1'iuspe- 

CtiOl! 

ajam  ou 
non  ti ne 
caísse 

I-OCAS^irÉS 

col- 

ca  H  té 

descou- 

d*  ins pe- 

í> 

lecteur 
Mèttcs 

duites 

ei,  ion 

dans  la 
jouetion 

d  u 
biauche- 
mctit  do- 
miciliai! e 
avec  la 
piemièie 
liíiison 
de 
1'appaieil 

sanítaiie 

Jguape 

Itapethiiíiga 

Itapiía 

Itatiba 

jaboticabal 

jaidinopolis 

Joatiopolis 

Jundinby 

XÂniçnn 

I^o  rena 

Mattão 

Mococa 

Mogy  datí  Cruzes 

Mogy-Mírim 

Monte  Alio 

Monte  Mor 

Palmeiras 

JPaiahybuna 

Painahyba 

Pedemeufis 

Piracaia 

Pitacicaba 

Pirajó 


Municipal 

1915 

X 

1913 

» 

1912 

» 

1906 

» 

1907 

» 

1915 

» 

1912 

» 

- 

» 

1906 

» 

1910 

» 

1912 

» 

1908 

Particular 

1911 

» 

1912 

Municipal 

1920 

» 

1914 

» 

1914 

» 

_ 

» 

1332 

» 

1919 

Paiticidai 

1915 

Municipal 

1903 

» 

1912 

Misto 

Separado;? 

» 

Misto 
Sepaiadoí 


Misto 


Sepaiador 


Misto 
Sepaiadoí 

Misto 
Sepaiadoí 


Gravidad? 


1  200 
10  000 


3  730 

40  OD0 
17  000 


10  oco 

» 

8  000 

Tanques 

1  000 

Rio 

20  884 

» 

1  800 

» 

7  000 

» 

4  500 

» 

20  000 

» 

5  000 

* 

3  960 

» 

2  300 

» 

- 

» 

1  500 

» 

500 

» 

2  510 

» 

19  088 

» 

— 

160 

1  150  \ 

450 

1  250 

650 

823 

795 

1  387 

529 

557 

450 

196 

140 

2  439 

1  570 

1  208 

SOO 

1  100 

650 

320 

2  38 

1  032 

750 

1  580 

900 

- 

203 

300 

101 

228 

155 

468 

246 

406 

20 

236 

72 

380 

120 

316 

196 

3  800 

- 

650 

500 

ESTADO  DE 

(CONTINUA 


40 

» 

10 

Sim 

71 

Nao 

90 

» 

3 

Sim 

22 

» 

92 

Não 

36 

45 

300 
50 


Não 


Sim 
Não 


Sim 

Não 


(1)  A  taxa  é  piopoicional  ao  valor  locativo  .lo  piedio     (La  taxe  est  piopaitiomidlo  à  la  valem  Iucathc  de  1'mrnicublc;    (2)  Influído  no  íubU 
o  «aviso  de  abastecimento  d'ag«a    vCoinpitee  dans  Ia  dêpeiH»  du  scivice  de  la  distiibution  AWi)   (4)  Incluída  ua  iwida  du  sciviço  de  abastecimento 
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k  exgottos  de  varias  localidades  em  1920 

rice  d/égouts  cie  diverses  localités  en  1920 


Kxgottos  em 

Exgottos 

Exgottos 

que  as  aguas 

QUOTA  ANNUAL 

em  qus  o 

em  que  ha 

Exgottos 

servidas 

COTE  ANNUELLE 

Exgottos 

ven- 

ou não 

em  que  são 

cahem  di- 

em que  ha 
ou 

tilador 
tem  ou  não 

outro  venti- 
lador 

ou  não 

usadas  caixas 

rectamente 
nos  en* 

Despesa 

média  annual 

não  ven- 

0 mesmo 

de  menor 

de 

canamentos, 

com 

^i  a  metro 

tilador 

diâmetro 

diâmetro  ada- 

gordura 

ou  por  meio 

Custo  exa- 

0 custeio 

Renda 

do       jao  lado  do 

que  0  tubo 

ptado  ao 

destinadas 

de  caixas 

cto 

dos 

média  annual 

ramal 

appare- 

de  queda 

syphão  do 

a  receber  as 

ao  ar  livre, 

ou  approxi- 

serviços  nos 

liquida 

Por  instal- 

domiciliá- 

lho saíiiía- 

ou 

apparelho  sa- 

aguas servi- 

ou ralos  apro- 

mado 

últi- 

nos últimos 

lação 

rio 

rjo 

descarga 

nitário 

das 

priados 

das  obras 

mos  5  annos 

5  annos 

Pôr  prédio 

sanitária 

Po  11  eva- 
das 

ííííouts 

Ktfouts 

tíírouts  ayant 

ííííouts 

Êííouts 

Coút 

Bépense 

Revenu 

Par 

Par  instal- 

ayant  ou 

ou  le  ven- 

ou non  un 

ayant  ou  non 

ou  les  eaux 

précis  ou 

moyenne 

moyen  li- 

immeuble 

lation 

non  «ti 

tila  teiir 

autre  venti- 

des  caísses 

sales 

appro- 

annueííe 

quide  an- 

sanitaire 

Biamètte 

ve  a  ti  ía- 

a  ou  non 

lateur 

de  graisse 

passent 

ximaííf 

du  ser  vice 

nuel 

du 

teur 

le 

d'un  cliamè- 

desti- 

di- 

des 

dans 

dans  les 

branche- 

ã  côté  de 

mênie 

tre  plus 

nées  à  re- 

rectement 

travaux 

les  S  nnnées 

5  amiées 

mcnt 

l'ap~ 

dia- 

petit  adapte 

cueilíir 

aux 

dérnières 

dér- 

doniici- 

pareil  ga- 

mètre 

au  syphoa 

les 

eonduítes, 

níères 

liaire 

niíaire       Que  la 

de  1'appareil 

eaux  sales 

ou  au 

— . 

conduite 

sanitaire 

moyen 

Poucts 

de 

chute 

ou  de  dé- 

charjíe 

de  cais«e«s 

au 
grantTain 
ou  encore 

de 
críbles 

1 

appropriés 

SÃO  PAULO 


ÇÃO  —  suite) 

4 

Não 

_ 

- 

Sim 

Directamente 

21:500$ 

_ 

1:200$ 

100$ 

6 

Sim 

Nâo 

Não 

Nâo 

Ralos 

250:000$ 

3:000$ 

I0;50C$ 

24$ 

4 

» 

„. 

Sim 

» 

Directamente 

850:000$ 

4:000$ 

7:407$ 

2i$ 

4 

» 

Sim 

Não 

Sim 

Ralos 

261:000$ 

2:400$ 

25:000$ 

(D 

4 

Não 

- 

» 

Não 

D  irec  lamento 

240:000$ 

— 

20:000$ 

41$ 

4 

Sim 

Nâo 

» 

Sim 

Ralos 

152:000$ 

J:O00S 

15:000$ 

48$ 

4 

» 

Sim 

s> 

* 

Directamente 

20:000$ 

600$ 

1:600$ 

12$ 

4 

» 

s 

» 

Não 

Ralos 

400:000$ 

6:0003 

36 :000$ 

24$ 

4 

» 

Não 

& 

Sim 

Directamente 

— 

— 

— 

24$ 

5eS 

Não 

_ 

» 

» 

Kalos 

20:000$ 

400$ 

12:000$ 

24$ 

4 

Sim 

Não 

Sim 

» 

» 

1ÊO:COO$ 

1:800$ 

3:500$ 

12$  a  40$ 

4 

Nào 

» 

s> 

» 

» 

300:OOOS 

6:597$ 

43:309$ 

(D 

4 

Sim 

» 

NãO 

» 

» 

150:000$ 

(3) 

(4) 

12$ 

4 

» 

» 

» 

Não      < 

Raios,  caixas 
e  dire- 
ctamente 

í   182:  «9$ 

_ 

- 

~ 

4 

» 

> 

Sim 

Sim 

Directamente 

80:000$ 

- 

- 

60$ 

4 

» 

Sim 

» 

Não 

Ralos 

- 

- 

-- 

- 

4 

» 

Não 

Nâo 

Sim 

» 

(2) 

(3) 

(4) 

- 

4 

» 

Sim 

Sim 

» 

Directamente 

20:000$ 

600$ 

- 

- 

4 

» 

Não 

» 

Não 

» 

45:000$ 

360$ 

432$ 

6$ 

4 

Não 

» 

» 

Sim 

Ralos 

145:000$ 

- 

2:000$ 

18$  a  30$ 

4 

Sim 

» 

Não 

Não      { 

Ralos  e 
caixas 

}     80:000$ 

(3) 

(4) 

2Í$ 

4 

Não 

» 

Sim 

»  . 

Directamente 

700:000$ 

5; 0C0$ 

20:000$ 

CD 

4 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Ralos 

100:000$ 

600$ 

15:000$ 

36$ 

das  obras   do  serviço  de  abastecimento  d'agua.    (Compris  dans  le  cout  des  travaux  du  service  de  la  distribution  d'eau.    (3)  Incluída  na  despesa  com 
lagua.   (Receite  comprise  dans  le  revenu  du  service  de  la  distribution  d'eau). 
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condições  tónicas  do  serviço 

Priricipales  conditions  techhiques  du  ser 


NUMEKO 

Exgotíos  em 

DE  PRÉDIOS 

que  ha  ou 
nSo 

NOMERE 

caixa  de  ins- 

Ex- 
tensão 

D'IMMKUBI,ES 

pecção 
na  ju acção 

da 

Poços 

do  ramal  do* 

fede 

Exis- 

para  ins- 

micillario 

$&iâ 

Processo 

col- 

Logar 

tentes 

Servi- 

pecção 

com  a  pri- 

da 

de 

íectora 

onde  é  lan- 

na 

dos 

dos 

meira  ligação 

Administra- 

inaugu- 

Systertia 

exgot- 

— 

çado  0 

loca- 

por ex- 

encana- 

do appare- 

ção 

ração 

adoptado 

tamento 

Metros 

effluente 

lidade 

góttos 

mentos 

lho  sanitário 

Admiuis- 

Date  de 

System  e 

Procede 

Lon- 

Endroit 

exis- 

Pes- 

Puits 

Égouts 

LOCALIB10ES 

tration 

Vináu- 

adopte 

d*écoule- 

g-ueur 

ou  dê  verse 

ta  ut 

seivis 

pour 

ayant  ou 

ment 

du 

ía  mattère 

dans  la 

par  des 

Vinspe- 

npn  uue 

LOCAMTlfeS 

ration 

réseãti 

col- 
lecteur 

Mètves 

fecal e 

lo- 
calité 

égouts 

ctloti 

des  con- 
duites 

caísse 
d'Inspe- 

ctioii 
dans  la 
jonction 

du 

branche- 

ment  do? 

micilíaire 

avec  la 

preniière 

liaison 

de 

Vappareil 

sanitaire 

Pirassununga  .     , 

Redempção 

Ribeirão  Bonito  . 

Ribeirão  Preto 

Rio  Claro 

Rio  Preto 

Santos 

São  Bernardo 

São  Carlos 

São  João  da  BÒa  Vista, 

São  João  da  Bocaina 

São  José  do  Rio  Pardo 

São  Manoel  do  Paraiso 

São  Paulo     . 

São  Roque 

São  Vicente      «     . 

Sorocaba       .     .  .  . 

Taubaté  . . 

Tietê  .      .     . 

Vargem  Grande,  * 

Aracaju        .     ♦     «  .    f 


Municipal 

1900 

» 

1903 

» 

1913 

Particular 

190* 

S 

1901 

» 

- 

» 

1908 

Municipal 

191* 

» 

1901 

» 

191* 

» 

1910 

Misto 

Separador 

» 

Misto 

Separador 


Gtavidade 


Gravidade 


Bomba 
Gravidade 


Misto 
Separador 

Misto 

Misto  e 
separador 

Misto 

Separador 

Misto 
Separador 


Estadual  I      1913     Sepaiador      Bomba 


» 

1903 

» 

1906 

Estadual 

-í 

Municipal 

1918 

Estadual 

1912 

Municipal 

1901 

» 

1904 

» 

1912 

» 

1918 

Gravidade 
e  bomba 


Gravidade 


4  600 


21  800 

13  00Q 
10  000 
107  264 

5  000 

16  200 
800 

6  600 
\  350  000 


17  260 


$  629 


Mar 
Rio 

Rio 
Tanques 

Rio 


Rio 


1  003 
211 
270 
4  000 
3  000 
1  300 
11  075 


1  144 
470 

1  079 

800 

80  000 

901 

4  100 

3  640 

800 

4í8 


235 

240 
Z  700 
1  250 

140 
6  241 

900 

1  111 

470 

700 

550 

60  000 

200 

3  145 

600 
395 


ESTADO  DE 

CCONCJvtf 
62  Não 


218 

105 

80 

1  650 

50 

96 
50 

71 
5  000 


Sim 


Sim 
Não 


25 


Sim 


Não 
Sim 


9  010 


Rio 


—  [       513 


ESTADO  DE 

—  I       Sim       I 


!. 


(1)  Incluído  no  custo  das  obras  do  serviço  de  abastecimento  d'agua    (Comprja  dans  ie  coút  des  travaux  du  service  de 
renda  do  serviço  de  abastecimento  d'agua.    (Recette  comprisc  dans  lo  revenu  du  service  de  la  disfcribution  d'eau)  (4)  A  taxa 


la  distribntion  dfeau) 
é  proporcional  ao  valor 
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Exgúttos 
em  que  ha 

ou 
nSo  ven- 
tilador 
ao  lado  do 
appare- 
tio  sanitá- 
rio 

Exgotíos 
em  que  o 
ven- 
tilador 
tem  ou  não 
0  mesmo 
diâmetro 
que  0  tubo 
de  queda 

ou 
descarga 

Kxgottos 
em  que  ha 

ou  nâo 
outro  venti- 
lador 
de  menor 
diâmetro  ada* 
ptado  ao 
syphâo  do 
apparelfto  sa- 
nitário 

Exgôttos 
em  que  são 

ou  nâo 
usadas  caixas 
de 
gordura 
destinadas 
a  receber  as 
aguas  servi- 
das 

Exgotíos  em 
loe  as  aguas 
servidas 
cabem  di- 
rectamente 

nos  en- 
canamentos, 
ou  por  meio 
de  caixas 
ao  ar  livre, 
ou  ratos  apro- 
priados 

Custo  exa- 
cto 
ou  approxi- 

mado 
das  obras 

Despesa 

média  annuat 

com 

0  custeio 

dos 

serviços  nos 

tílti- 
mos  $  ânuos 

Renda 
média  annual 

liquida 
nos  últimos 

5  anitos 

QUOTA  ANNUAL 

COTE  ASTNUELLE 

|D  ía  metro 

do 

ramal 

domiciliá- 
rio 

Pút  prédio 

Por  instai- 

laçao 
sanitária 

Pollega- 
das 

Dlameire 

du 
branche- 

ment 
domici- 

liaire 

Fouces 

íígouts 
ayantou 
non  «íi 
ventUa- 

teur 
à  côté  de 

Tap- 

parei!  sa- 

nltaire 

Égouts 
du  le  ven- 
tila teur 
a  011  non 
le 
même 
dia- 
mètre 
que  la 
conduite 
de 
chute 
0»  de  dé- 
charge 

É&cmts  ayant 
ou  non  un 
autreventi- 

lateur 
d*un  díamè- 

tre  plus 

petit  adapte 

au  syphon 

de  rappareil 

sanitaire 

Égouts 

ayant  ou  non 

des  caísses 

de  graísse 

desti- 

nées  à  re- 

cueitlir 

les 

eaux:  sales 

Êgouts 

oú  les  eaux 

sales 

passent 

di- 

rectement 

aux 

conduites, 

ou  au 

moyen 

de  caísses 

au 

grand'air, 

ou  encore 

de 

cribles 

appropriés 

COut 

précis  ou 

appto* 

ximatif 

des 
travaux 

Dépense 
moyen  ne 
annuelle 
du  Service 

dans 

les  5  années 

dernières 

Revenu 
moyen  li- 
quide an- 

nuel       | 
dans  les 
5  années 
der- 
nières 

Far 

immeuble 

Par  instai- 
lation 

sanitaire 

SÃO  PAULO 

SÃO  —  fin) 

4 

Sim 

sim 

Sim 

Não 

Ralos 

50:000$ 

3:000$ 

5:000$ 

24$  j               — 

4e6 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

» 

146:000$ 

2:000$ 

8:168$ 

48$ 

„ 

4 

» 

Não 

Não 

» 

» 

1.000:000$ 

120:000$ 

340:000$ 

24$>36$e48$ 

— 

4 

» 

» 

» 

Não 

> 

CD 

(2) 

(3) 

(4) 

- 

4 

» 

_ 

Sim 

» 

Directamente 

- 

r  - 

- 

36$ 

— 

4 

» 

Não 

Não 

Sim 

j> 

12.507:378$ 

690:478$ 

681:681$ 

(4) 

™ 

4 

7> 

» 

•& 

Não 

» 

- 

_ 

— 

— 

— 

4 

» 

_ 

_ 

» 

Baios 

™ 

™ 

— 

(4) 

■   — 

4 

» 

Não 

Não 

Sim 

» 

480:000$ 

3:000$ 

27:000$ 

(4) 

™ 

4 

» 

» 

Sim 

s 

» 

150:000$ 

1:440$ 

7:160$ 

<4) 

— 

6 

» 

Sim 

s 

•     { 

Kalos.caixase 
directamente 

|  120:000$ 

5:000$ 

10:000$ 

18$ 

- 

6 

» 

- 

» 

Não 

Ralos 

200:000$ 

7:540$ 

40:435$ 

24$ 

10$ 

4 

» 

Não 

» 

»  , 

» 

- 

250:280$ 

6.300:000$ 

(4) 

- 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

20:000$ 

- 

1:000$ 

12$ 

- 

_ 

— . 

— 

— 

_ 

_. 

- 

- 

- 

— 

— 

_ 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Ralos 

(D 

43:000$ 

550:000$ 

- 

— 

4 

» 

— 

» 

Sim 

» 

- 

— 

— 

— 

— 

4 

» 

_ 

Não 

» 

Ralos  e  caixas 

115:400$ 

(2) 

(3) 

— 

4 

» 

— 

Sim 

» 

Directamente 

(D 

(2) 

(3) 

(4) 

— 

SERGIPE 

4  1      Sim 

Não 

]          Não 

Sim 

|  Directamente 

1.234:000$ 

|           26:000$ 

I       34:000$ 

1                C4)   1                  "" 

(2)  Incluída  na  despssa  com  o  serviço  do  abastecimento  d'agua.    (Comprise  dans  la  dêpense  du  service  de  la  distríbution  d'eau).    (3)  Incluída  na 
Locativo  do  prédio.  (La  taxe  est  proportionnellc  à  la  valeur  locative  de  1'immeuble). 

rec.  13 


USINAS  ASSUCAREIRAS 

SUCRERIES 
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Alguns  dados  estatísticos  sobre  as  usinas  assucareiras  recenseadas  em  1920 

Quelques  données  statistiques  sur  les  sucreries  recensées  en  1920 


Capa- 

LINHAS FÉRREAS 

cidade  em 

24  horas 

LIGNES  3>E  CHE- 

To- 
neladas 
de 

MIN  DE  FER 

DENOMINAÇÃO  DAS 

Força  mo- 

Extensão 

USINAS 

canna 

Processo  de  expressão 

Systema  de  evaporação 

triz 

em 
ki  lo  me- 

Numero de 

DENOMINATION   DES 

Capacite 

Procede 

Système 

Force 

tros 

wagons 

SUCRERIES 

en 

d'expression 

d' evapora  ti  on 

motrice 

24  foeures 

— 

XíOn- 

Nombre 

— 

H-  P- 

gueur 

de 

Tonnes 

en 

vagons 

de  canne 

kilo- 

à  suere 

mètres 

ESTADO  DE  ALAGOAS 


Apollinario 

Bom  Jesus 

Brazileiro 

Cansanção  de  Sinimbu. 
Conceição  do  Peixe-.  •♦ 

Oliveira 

I„eão.   

Páo  Amarello 

Píndoba 

Rio  Branco 

S.   Simeão 

Santo  António  Grande. 

Santa  Regina 

Serra   Grande 

Urubá 


Acutinga 

Alliança 

Aratu 

Capanema 

Capimirim 

Colónia 

Dom  João 

Itapitinguy 

Malembá 

Maracangalha 

N.  S.  da   Passagem. 

Paranaguá 

Pitanga 


100 
150 
300 
250 
160 
150 
500 

60 
120 
300 
120 
150 

80 
200 
450 


Triplice 

Simples 

Triplice 

Dupla 

Dupla 

Simples 

Dupla 

» 
Simples 

» 

Triplice 

Dupla 

ESTADO 


150 

Triplice 

600 

» 

300 

Dupla 

150 

» 

300 

» 

500 

Quadrupla 

250 

» 

500 

» 

180 

» 

400 

» 

360 

Dupla 

200 

» 

240 

» 

Triplice-effeito 

Serpentinas 

Quadruplo-effeito 

»  » 

Serpentinas 

» 

Quadruplo-effeito 

Evap. -aberto 
Triplice-effeito 

Duplo-effeito 
Serpentinas 

Evap. -aberto 
Triplice-effeito 


DA  BAHIA 

Duplo-effeito 
Triplice-effeito 


100 

11 

45 

114 

3,5 

15 

200 

15 

30 

594 

30 

1C0 

114 

- 

- 

360 

- 

- 

350 

15 

78 

50 

- 

- 

165 

10 

- 

600 

- 

- 

G00 

0,5 

2 

70 

- 

- 

100 

-. 

- 

170 

17 

90 

660 

5 

12 

230 

— 

— 

970 

21 

98 

350 

- 

- 

160 

- 

- 

250 

1,2 

66 

860 

22 

180 

390 

6 

75 

860 

8 

58 

200 

6 

30 

360 

6 

51 

135 

- 

42 

260 

0,4 

32 

250 

1            6,5 

1             37 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Âlgtms  dados  estatísticos  sobra  as  usinas  assucareiras  recenseadas  em  1920 

Quelques  données  statistiqiues  sur  les  sucretles  reeensées  eu  1920 


DENOMINAÇÃO  JUS 

USINAS 

DENOMINATION   DES 
SUCRERIES 


São  Bento  » 
São  Carlos 
São  João 
São  Lourenço 
Terra  Nova 


Santa  Clara 


Cascata 
Paineiras 


Allíança 


Capa- 
cidade em 
24  horas 

To- 
neladas 

de 
eanna 

Capacite 

en 
24  heures 

.Tonnea 
de  cannc 
à  sacre 


Processo  de  expressão 

Procede 
d'expression 


Systema  de  evaporação 

Système 
d'évaporation 


Força  mo- 
triz 

Force 
motrice 


LINHAS  FÉRREAS 


LIGNES  DE  CHE- 
MIK  BE  EER 


Extensão 

em 

kHôme 

tros 

lyon- 

gxteur 

en 

kilo- 
mètres 


Haaíero  4e 
wagons 

Nombre 

de 
vagons 


ESTADO  DA  BAHIA 

(CONCLUSÃO  —  FiN> 


500 

Tríplice 

Quadruplo-efteito 

500 

20 

82 

360 

Dupla 

Tiiplice-effeito 

600 

18 

83 

150 

» 

»              » 

200 

— 

— 

300 

» 

»              » 

700 

2,5 

108 

600 

Tríplice 

ESTADO  D 

2>                       S> 

O  CEARÁ 

659 

20 

S3 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 

180  Dupla  1  Dupkreffeito 

700  Tríplice  I       Onadrupio-effeito 

ESTADO  DO  MARANHÃO 

100  ]  Simples  I  fívap. -aberto 

ESTADO  DE  MATTO  OROSSO 


220 
1  100 


35 


18 


100 


42 


Áricá 

120 

Simples 

Simples 

60 

5 

40 

Conceição 

120 

» 

» 

70 

3 

24 

Flechas 

30 

» 

Duplo-effeito 

60 

5 

20 

Itaicy 

380 

Dupla 

Triplice-effeíto 

140 

12 

79 

Ressaca 

96 

Simples 

Dnplo-effeito 

76 

3 

30 

São  Miguel               .    . 

100 

» 

Simples 

54 

— 

— 

ESTADO  DE  MINAS  OERAES 

Anna  Floreada 

500 

Quiníupla 

Pre-evap  tripiies-eifeito 

1.15$ 

15 

40 

Ariadnopolis 

120 

Dupla 

TripHce-effeito 

— 

— 

*~ 

Bom  fim 

41 

» 

Wetzel 

56 

— 

— 

Campestre  * 

75 

Simples 

D  uplo-e  Efeito 

137 

— 

— 

Hio  Branco 

500 

Tríplice 

Triplice-eífeito 

550 

18 

80 

Ubáense                      .  . 

100 

Tríplice  e  quadrupla 

»             » 

— 

: 

• 

ESTADO  DA  PARAHYBA 

Santa  Kita 

|          150 

|             Tríplice             j         Triplice-efíeíto 

í           350 

|           4 

[            42 

São  João 

1          450 

I              Dupla 

»             » 

1           255 

1          19 

I            90 
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Capa- 

LINHAS FÉRREAS 

cidade  em 

24  horas 

LIGNES  DE  CHE- 
MIN  DE  FER 

To- 
neladas 
de 

DENOMINADO  DAS 

Força  mo- 

Extensão 

USINAS 

canna 

Processo  de  expressão 

Systema  de  evaporação 

triz 

em 
kilome- 

Numero  de 

DENOMINATION    DES 

Capacite 

Procede 

Système 

Force 

tros 

wagons 

SUCRERIES 

en 

d'expression 

d'évaporation 

motrice 

24  heures 

— 

IyOll- 

Nombre 

— 

H.  P- 

gueur 

de 

Tonnes 

en 

vagons 

de    canne 

kilo- 

à  sucre 

mètres 

_ 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


Alliança 

Aripibú 

Bamburral. 

Bom  Gosto 

Bom  Jesus 

Bulhões 

Cabeça  de  Negro 

Cachoeira  I,iza 

Carassú 

Catende 

Caxangá 

Central    Timbó 

Cucau 

Bstrelliana 

Florestal 

Frei  Caneca 

Frexeiras 

Genipapo 

Goyanna 

Ipojuca 

Jaboatão 

José  Rufino 

I«imoeirinho 

Mameluco 

Maria  Annunciada 

Massau-Assá 

Matàry 

Meio  da  Várzea 

Mercês 

Muribeca 

Mussurepe 

N.  S.  do  Desterro 

N.S.  das  Maravilhas  ..« 


350 
250 
250 
100 
400 
380 
150 
500 
260 
1.200 
450 
180 
600 
200 
200 
150 
250 
240 
360 
250 
250 
200 
300 
500 
150 
500 
380 
150 
200 
500 
300 
150 
250 


Tríplice 

» 

Dupla 
Simples 

Dupla 

» 

Simples 

Dupla 
Simples 
Tríplice 

Dupla 

Simples 

Quadrupla 

Simples 

Dupla 

Simples 

» 

Dupla 
Simples 

Dupla 
Tríplice 
Simples 
Tríplice 


Simples 

Dupla 

» 

Simples 


Triplice-effeito 

Quadruplo-effeito 

Triplice-effeito 

Duplo-effeito 

Triplice-effeito 


Quadruplo-effeito 

Triplice-effeito 

»  » 

Quadruplo-effeito 
Triplice-effeito 


Quadruplo-effeito 
Triplice-effeito 


130 

20 

275 

42 

240 

35 

200 

- 

400 

52 

600 

26 

120 

23 

1.250 

35 

220 

•22 

1.200 

128 

650 

50 

— 

30 

620 

25 

228 

21 

360 

8 

100 

29 

425 

10 

320 

5 

280 

40 

217 

30 

500 

40 

250 

20      . 

290 

— 

500 

76 

210 

3 

453 

45 

154 

20 

200 

7 

:õo 

3? 

310 

40 

120 

15 

95 

7 

200 

1          25 

70 
98 

105 

90 

50 

75 

100 

64 

240 

250 

140 

74 

60 

34 

35 

65 

27 

64 

53 

60 

30 

40 
6 

68 
73 
30 
48 
102 
32 
14 
60 
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DENOMINAÇÃO  DAS 
USINAS 

DENOMXNAXION   DES 
ST7CRERIES 


Capa- 
cidade em 
24  ftoras 

To- 
neladas 
de 


Capacite 

en 
24  heures 

Tonnes 
d-e  caaae 
à  sucre 


Processo  de  expressão 

procede 
d'expressioti 


LINHAS  FÉRREAS 

XJ&NES  PE  CHE- 

Força  mo- 

MIN BB  PER 

Extensão 

tema  de  evaporação 

triz 

em 

kiíotue- 

Numero  de 

Système 

ftorce 

tros 

wagt»ns 

d'évaporatíon 

motrice 

— 

I,on- 

Nombre 

H    P 

guenv 

de 

en 

vagons 

kilo- 

mètres 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


Pedrosa  * 

350 

Dupla 

Triplice-eííeito 

perseverança 

120 

Simples 

»             » 

Petribd     . 

250 

» 

»              » 

Pirangy-Assú 

180 

» 

»             » 

Ribeiíão 

500 

Dupla 

Quadruplo-effeito 

Kio  Una 

220 

Simples 

Triplice-eííeito 

Roçadinno 

400 

Dupla 

»              » 

Salgado 

220 

Simples 

•>■>              » 

iSanta    Pamphita 

80 

» 

»              » 

Santa  Thereza 

500 

Tríplice 

»              » 

Santo  Igtiacio 

300 

Dupla 

»              » 

São  João 

600 

» 

»              » 

São  José 

250 

Simples 

»              » 

Serra  Azul 

120 

» 

Simples 

Timbó-Assú 

400 

Tríplice 

Triplice-eííeito 

Ti  ama 

700 

■» 

»              » 

Trapiche    . 

240 

Simples 

»              *» 

Treze  de  Maio 

350 

Dupla 

»              » 

Ubaquinha 

240 

Simples 

»              » 

União  e  Industria 

450 

TrtpHce 

Duplo-effeito 

Vicente  Campello 

1           240 

i             Simples 

TripHce-erTeito 

700 
150 
120 
200 
250 
180 
358 
300 
180 


392 
750 
180 
380 
1  000 
400 
367 
500 
535 
200 


ESTADO  DO  PIAUHY 


26 
5 
30 
8 
20 
26 
17 
40 
3 
60 
30 
25 
48 

20 
62 
30 
10 
40 
79 


tf" 


70 

20 

€0 
50 

40 

100 
70 
80 
17 

160 
60 
46 
59 

40 
150 
45 
4 
40 
160 


San  t' An  na 


120 


Simples 


Triplicé-effeito 


90 


10 


40 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Abbadia 

300 

Simples 

Trlplice-effeito 

160 

20 

38 

Barcellos 

500 

Triplice 

Quadruplo-effeito 

600 

25 

54 

Cabiônas  t 

250 

Dupla 

Duplo-eifelto 

120 

2 

— 

Cambahyba  * 

400 

» 

Quadruplo-efFeito 

235 

16 

40 

Conceição  de  Macabà 

350 

Quadrupla 

-»             » 

200 

6 

15 

Cupim  , 

200 

Dupla 

Triplice-efreito 

80 

16 

30 

karaiij  eiras 

250 

» 

»             » 

311 

I         20 

20 
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Alguns  dados  estatísticos  sobre  as  usinas  assucareíras  recenseadas  em  1920 

Quelques  données  statistiques  sur  les  sucreríes  recensées  en  1920 


Capa- 

LINHAS FÉRREAS 

cidade  em 
24  horas 

To- 
neladas 
de 

LIGNES  DE   CHE- 
MIN  DE  FER 

DENOMINAÇÃO  DAS 

Força  mo- 

Extensão 

USINAS 

canna 

Processo  de  expressão 

Systema  de  evaporação 

triz 

em 
kilo  me- 

Numero de 

DENOMINATION    DES 
SUCRERÍES 

Capacite 

en 
24  heures 

Tonnes 
de    canne 
à  sucre 

Procede 
d'expression 

System  e 
d'évaporation 

Force 
motrice 

H.  P. 

tros 

I^on- 

gueur 

en 

kilo- 
mètres 

wagons 

Nombre 

de 
vagons 

I^imão 

Mineiros 

N.  S-  do  Desterro... 

N.  S.das  Dores 

Novo  Horizonte 

Outeiro 

Paraizo 

Pau  Ferro 

Poço  Gordo 

Porto   Real., 

Pureza 

Queimados 

Quissaman 

Rio   Preto 

SanfAnna 

Santa  Cruz 

Santa    Maria 

Santo  Amaro 

Santo   António 

São  Diogo 

São  João 

São  José 

São  I^uiz 

São  Pedro 

São  Vicente  de  Paula... 

Sapucaia 

Saturnino  Braga ...... 

Tahy 

União 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


600 
600 
375 
300 
240 
100 
500 
150 
450 
360 
250 
500 
800 
180 
160 
600 
250 
450 
120 
120 
600 
420 
200 
300 
200 
300 
350 
300 
350 


Tríplice 


Dupla 


Tríplice 


Dupla 


Tríplice 

Simples 

» 

Tríplice 

Dupla 

Simples 

Tríplice 

» 

Dupla 


Quadruplo-effeito 
Tr  ipl  ice-e  ffei  to 

»  » 

Duplo-effeito 
Triplice-effeito 


Quadruplo-effeito 


Triplice-effeito 


Simples 
Dupla 


Quadruplo-effeito 
Triplice-effeito 


410 

4 

10 

633 

6 

31 

— 

5 

10 

240 

17 

67 

290 

6 

16 

— 

4 

25 

- 

35 

55 

150 

~ 

- 

250 

6 

40 

300 

11 

43 

210 

30 

58 

200 

12 

58 

582 

42 

100 

80 

- 

— 

150 

6,5 

10 

600 

30 

90 

180 

7 

22 

200 

12 

50 

89 

- 

— 

120 

- 

— 

_ 

32 

84 

230 

22 

70 

150 

1.6 

14 

310 

2 

10 

- 

0,2 

- 

130 

30 

65 

„ 

4 

8 

225 

24 

46 

600 

11 

52 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


uns  dados  estatísticos  sobre  as  usinas  assucareiras  recenseadas  em  1920 

Quelaues  domiées  statistiques  sur  les  sucreries  recensées  en  1920 


DENOMINAÇÃO   DAS 

USINAS 

BENOlflNATION   DES 
SUCREÍUES 


Capa- 
cidade em 
24  horas 

To- 
neladas 

4e 
cantia 

Capacite 

en 
24  heures 

Tonnes 

de  canne 
à  sucre 


Processo  de  expressão 

Procede 
d'expression 


Sysfesia  de  evaporação 

Système 
d'é  vapora  tion 


Força  mo- 
triz 

Force 
motnce 

H    V 


LINHAS  FÉRREAS 


OONES  DE  CHE- 

MIN  DE  FEÍL 


Extensão 

em 
kifome- 

tros 

X,OU- 

gueur 
en 

kilo- 
mètres 


Numero  de 

wagoris 

Nombre 

de 
vagons 


ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 


Adelaide 
Pirabeiaba 

SaufAuna 


Cachoeita 

Central  de  I<orena 

Central  de  Piracicaba 

Dimiont 

Eísther 

Gua  tapará 

Junqueira 

I,orena 

Miranda 

Pimentel 

Piracicaba 

Porto  Feliz 

Kaffard 

Santa  Barbara 


70 
120 
9Q 


Dupla 


Triplice-effeito 
Dtiplo-effeito 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


118 
120 


35 


120 

Dupla 

Triplice-effeito 

500 

— 

— 

— 

— 

— 

500 

- 

- 

_ 

— 

_ 

700 

- 

- 

SCO 

Quadrupla 

Tríplice  eqtiadruplo-cffeito 

1.100 

35 

90 

250 

D  if fusão 

Quadruplo-effeito 

325 

20 

50 

150 

Dupla 

Triplice-effeito 

174 

32 

28 

400 

Tríplice 

»              » 

750 

20 

80 

250 

Dupla 

»             » 

- 

12 

60 

200 

» 

y>                 » 

80 

4 

12 

120 

Tríplice 

»                  » 

98 

— 

— 

600 

Quadrupla 

»                  » 

— 

24 

100 

330 

Dupla 

Quadruplo-effeito 

410 

16,4 

52 

5S0 

Quadrupla 

TripHce-effeito 

730 

23 

106 

SCO 

Tríplice 

Quadruplo-effeito 

650 

30 

1             50 

ESTADO  DE  SERGIPE 


Antas 

50 

Simples 

BUmin   e  tachas 

"- 

Aroeira 

30 

» 

Fogo  nú 

20 

Belém 

80 

;> 

Ar  livre 

80 

Bismarck 

60 

» 

Fogo  nú 

30 

BÔa    lyUZ- 

60 

» 

»       » 

36 

Brejo 

50 

» 

»       » 

30 

Cafuz 

40 

>-> 

»       » 

20 

Carariybas 

150 

» 

Duplo-effeito 

250 

Castello 

200 

Tríplice 

Tríplice-  effeito 

216 

Cedro 

60 

Simples 

Simples 

48 

Central  Kiachuelo  . 

480 

Tríplice 

Triplice-effeito 

383 

Conceição    . 

70 

Simples 

Tachas 

20 

71 
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Alguns  dados  estatísticos  sobre  as  usinas  assucareiras  recenseadas  em  1920 

Quelques  données  statistiques  sur  les  sucreries  recensées  en  3920 


DENOMINAÇÃO  DAS 
USINAS 

DENOMINATION    DES 
SUCRERIES 


Capa- 
cidade em 
24  horas 

To- 
neladas 

de 
canna 

Capacite 

en 
24  heures 

Tonnes 
de   canne 
à  sucre 


Processo  de  expressão 


Procede 
d^xpression 


LINHAS  FÉRREAS 

LIGNES  DE  CHE- 

Força  mo- 

MIPí BE  FER 

Extensão 

Systema  de  evaporação 

triz 

em 

kilome- 

Numero  de 

Système 

Force 

tros 

wagons 

d '  evapora  ti  on 

motrice 

— 

Tyon- 

Nombre 

H.  P- 

gueur 

de 

en 

vagons 

kilo- 

mètres 

Cumbe 

Cumbe...- 

Cupertino 

Escurial 

Espirito  Santo.. 

Fortuna 

Gato  UJnha  de). 

Itaperoá. 

Jardim 

Jurema 

I,agôa  Grande... 

Tvimoieiro 

I^ourdes 

Lyra 

Matto  Grosso 

Matto   Verde..-. 

Mercedes 

Murta 

Nazareth 

N.  S-  das  DÔres 

Outeirinbos 

Palmeira 

Paraizo 

Paty , 

Paty 

Pedras 

Penha. 

Piripui 

Priapú 


100 
S0 
80 

50 
60 

120 

120 
60 
50 
60 

150 
60 
30 

200 
80 

100 
30 
50 
30 

200 
40 
40 
40 
50 

240 
80 
96 

100 


ESTADO  DE  SERGIPE 

(CONTINUAÇÃO  —suite) 
Simples 


Tríplice 


Simples 
Dupla 


Simples 


Duplo-effeito 
Simples 

Simples 


Tachas 


Dupla 

— 

Simples 

Tachas 

» 

Duplo-effeito 

Dupla 

Simples 

Simples 

» 

» 

Tripl  ice- eff  eito 

Fogo  nú 


» 

Tachas 

» 

Fogo  nú 

Dupla 

Triplice-effeito 

Simples 

Fogo  nú 

Dupla 

Simples 

Simples 

Fogo  nú 

Dupla 

Tríplice  effeito 

Simples 

Quadruplo-effeito 

Elimin.  e  evapor. 


40 

— 

80 

- 

28 

~ 

116 

- 

25 

- 

50 

- 

80 

- 

50 

- 

20 

- 

100 

- 

80 

- 

53 

- 

50 

- 

85 

- 

31 

_ 

70 

- 

30 

- 

30 

- 

22 

~ 

325 

- 

250 

- 

20 

- 

40 

- 

30 

- 

200 

- 

20 

- 

30 

- 

__ 

— 
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Alguns  dados  estatísticos  sobre  as  usinas  assucareiras  recenseadas  em  1920 

Quelques  données  statistiques  sur  les  sucreries  tecensées  en  1920 


Capa- 

LINHAS FÉRREAS 

cidade  em 

24  horas 

LIGHES  DE  OHE- 
MIN  PE  PER 

To- 

BEXOKUÍAÇXO DAS 

neladas 
de 

Força  mo- 

l:\ten são 

USINAS 

ca  tina 

Processo  de  expressão 

Systetna  de  evaporação 

triz 

em 

kilome- 

Numero  de 

PEN0MINATION  DES 

Capacite 

Procede 

Système 

Force 

tros 

wagotts 

SUCRERIES 

en 

d'expression 

d'évaporation 

motrice 

24  heures 

li    P 

I^on- 
gueur 

Nombre 
de 

Tonnes 

en 

vagens 

de  canne 

kilo- 

à  sucre 

mètres 

ESTADO  DE  SERGIPE 

(CONCLUSÃO  —  pin) 


Progresso 

60 

Simples 

Fog-o  nú 

2& 

— 

— 

Proveito 

ISO 

Dupla 

Duplo-effeito 

120 

— 

— 

Ribeira 

ICO 

Simples 

— 

— 

— 

_ 

Rio  Branco 

80 

» 

— 

31 

— 

— 

Salobro 

40 

» 

Fogo  nú 

30 

— 

— 

Sant' Atina 

50 

» 

— 

39 

_ 

~_ 

Santa  Barbara 

40 

» 

Fogo  ná 

— 

— 

— 

Santa  Clara 

200 

Tríplice 

— 

120 

9 

16 

Santa  Maria 

50 

Simples 

Simples 

90 

— 

— 

Santo  Antoaio 

60 

» 

Fogo  nú 

33 

— 

— 

Santo  Estevam 

60 

» 

Simples 

50 

— 

— 

São  Carlos 

64 

» 

— 

— * 

™ 

— 

São  Domingos 

ao 

» 

Duplo-effeito 

90 

™ 

— 

São  Félix  , 

80 

» 

Simples 

50 

-* 

— 

São  Félix 

60 

Dupla 

» 

60 

_ 

— 

São  Francisco 

60 

Simples 

Fogo  oú 

40 

_ 

— 

São  João 

80 

» 

Duplo-effeito 

100 

_ 

_ 

São  José 

100 

Tríplice 

- 

70 

— 

— 

São  José 

80 

Simples 

Triplice-ef feito 

— 

— 

— 

São  I/UIZ 

60 

» 

Fogo  nú 

30 

— 

— 

São  Paulo  , 

60 

;> 

— 

50 

— 

— 

São  Pedro 

40 

» 

Fogo  nú 

16 

— 

— 

Serra  Negra 

100 

» 

Simples 

30 

— 

— 

Soledade 

60 

» 

Tachas 

8 

— 

— 

Tinguy 

80 

» 

Simples 

25 

— 

— 

Topo 

120 

» 

» 

20 

— 

— 

Varginlias 

80 

» 

Fogo  n& 

30 

— 

— 

Várzea 

60 

» 

- 

26 

_ 

__ 

Várzea  Grande 

50 

» 

- 

10 

_ 

— 

Vassoura.  . 

60 

Dupla 

Simples 

60 
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TABLE    DES  MATIÈRES 


ÍNDICE 

TABLE    IDES    MATIÈBES 


IKIRODUCÇÃO 

PAGS. 

Considerações  geraes. ,......,..,  V 

Empresas  de  electricidade „ .                VI  -  XXVIII 

Illuminação XXVIII -XXXVI 

Abastecimento  d*agua XXXVI  -  XLIV 

Exgottos XLIV-XtVffl 

Usinas    assucareiras XLVIII  **  LIII 

QUAD80S 
Empresas  de  electricidade 

I  _  Principaes  condições  technicas  das 
empresas  fornecedoras  de  energia  elé- 
ctrica no  Brazil  em  1920: 

Alagoas 4-  5 

Amazonas 4  -   5 

Bahia.. ................... 4  -  5 

Ceará 4-5 

Districto   Federal 4-  5 

Espirito  Santo. 6-    7 

Goyass , 6-7 

Maranhão. 6  -   7 

Matto  Grosso 6  -   9 

Minas  Geraes. .........................  8-17 

■  Pará 16-17 

Parahyba 16-17 

Paraná. 16-19 

Pernambuco — , , 18-21 

Piauhy 20-21 

Rio  de  Janeiro 20-23 

Rio  Grande  do  Norte.*. 22-23 

Rio  Grande  do  Sul 22-25 

Santa  Catharína 26-27 

São  Paulo. 26-35 

Sergipe 34-35 

Território  do  Acre 34-35 

II  —  Principaes  característicos  das  empre- 
sas fornecedoras  de  energia  hydro- 
electrica  em  funcciona mento  no  Bra- 
zil    em    1920; 

Bahia 36-37 

Espirito  Santo.. 36-37 

Matto  Grosso 36-37 

Minas  Geraes 38-47 

Parahyba 48-49 

Paraná 48-49 

Pernambuco 48-49 

Rio  de  Janeiro. , -  48-51 

Rio  Grande  do  Suí 50-51 

Santa  Catharína 52-53 

São  Paulo -  25-61 


INTR0DUCTI0N 

PAGS 

Considératíotis  gênêrales ........  V 

Entreprises    d*électricité VI  -  XXVIII 

E'clairage XXVIII  -  XXXVI 

Distribution  d'eau. XXXVI  -  XLIV 

E*gouts XLIV  -  XLVIII 

Sucreries XLVIII  -  LIII 

TA8LEAUX 
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I  Iluminarão 

I  —  Informações  geraes  sobre  o  serviço  de 

illuminação  de  vários  Municípios  em 
1920: 

Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto  Federal 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará      . 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa  Catharina 

São  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre 


II- 


-  Serviço  de  illuminação  publica  a  ke~ 
rozene  em  1920  *. 


Alagoas 

Amazonas 

Bailia 

Ceará 

Espirito  Santo 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 

Paraná 

Parahyba 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa  Catharina 

Sâo  Paulo 

III  —  Serviço  de  illuminação  publica  a  ace~ 
fcyleno  em  1920  : 


90 
90 

90-91 
91 
91 
91 
92 
92 
92 
92 
92 

92-93 
93 
93 
93 
93 
93 
93 


Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Espirito  Santo 

Maranhão 

Minas  Geraes      *. 

Pará 

Parahyba 

Pernambuco 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Sul 

São  Paulo 

IV  —  Serviço  de  illuminação  publica    a  ál- 
cool em  1920  : 
Alagoas 
Parahyba 
Pernambuco 


Eclairage 

I  — -  Renseignements  d'ordre  general  sur 
le  service  d*êclaírage  de  divers  Muní- 
cipes en  1920  : 


65 

Alagoas 

66 

Amazonas 

66- 

-69 

Bahia 

69 

Ceará 

70 

District  Federal 

70 

Espirito  Santo 

70 

Goyaz 

70- 

-71 

Maranhão 

71 

Matto  Grosso 

71- 

-74 

Minas  Geraes 

75- 

»76 

Pará 

76- 

-77 

Parahyba 

77- 

-78 

Paraná 

78- 

-79 

Pernambuco 

79 

Piauhy 

79- 

-80 

Rio  de  Janeiro 

80- 

-81 

Rio  Grande  do  Norte 

81- 

-83 

Rio  Grande  do  Sul 

83 

Santa  Catharina 

83- 

»88 

Sâo  Paulo 

88- 

-89 

Sergipe 

89 

Territoire  de  VAcre 

II- 


-  Service  d'éclairage  public  à  pêtrole  en 
1920  ; 


Alagoas 
Amazonas 
Bahia    . 
Ceará 

Espirito  Santo 
Maranhão 
Matto  Grosso 
Minas  Geraes 
Pará 
Paraná 
Parahyba 
Pernambuco 
Piauhy 

Rio  de  Janeiro 
Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul 
Santa  Catharina 
São  Paulo 

IH  —  Service  d'éclairage  public  à  acétylène 
en  1920  : 


94 

Alagoas 

94 

Amazonas 

94 

Bahia 

94 

Ceará 

94 

Espirito  Santo 

94 

Maranhão 

94 

Minas  Geraes 

94 

Pará 

94-95 

Parahyba 

95 

Pernambuco 

95 

Rio  de  Janeiro 

95 

Rio  Grande  do  Sul 

95 

São  Paulo 

IV  —  Service  d'écl 

95 

Alagoas 

95 

Parahyba 

95 

Pernambuco 

65 

66 

66-69 

69 

70 

70 

70 

70-71 

71 

71-74 

75-76 

76-77 

77-78 

78-79 

79 

79-80 

80-81 

81-83 

83 

83-88 

88-89 


90 
90 

90-91 
91 
91 
91 
92 
92 
92 
92 
92 

92-93 
93 
93 
93 
93 
93 
93 


94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94-95 
95 
95 
95 
95 


1920: 


95 
95 
95 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


209 


V  —  Serviço  de  illumínação  eléctrica,  pu- 
blica e   particular,   em    1920  : 

Alagoas '. . .  .  .  96  -  97 

Amazonas. ......................  96  -  97 

Bahia .......  96  -  97 

Ceará 96  -  97 

Districto  Federal 96  -   97 

Espirito  Santo 98  -   99  ' 

Goyaz . . . 98-99 

Maranhão. ................................  98-99 

Matto  Grosso, 98  -  99 

Minas  Geraes 100-107 

Pará 106-107 

Parahyba 106-107 

Paraná. 106-109 

Pernambuco , 108  -  111 

Piauhy. - 110-111 

Rio  de  Janeiro 110-  111 

Rio  Grande  do  Norte 112-113 

Rio  Grande  do  Sul . 112-115 

Santa  Catharíra, ....... .  ....... ......  114-117 

São  Paulo. 116-125 

Sergipe 124-125 

Território  do  Acre 124-125 

Abastecimento  d' Agua 

T  —  Principaes  condições  techmeas  do  ser- 
viço de  abastecimento  d'agua  de  va- 
rias localidades  em  1920  : 

Alagoas 128-129 

Amazonas. 128  -  129 

Bahia. ... 128-129 

Ceará - 128  -  129 

Districto  Federal 128-129 

Espirita  Santo 130-131 

Maranhão 130-131 

Matto  Grosso. 130-131 

Minas  Geraes.  -  - 130-139 

Pará 138-139 

Parahvba 138-139 

Paraná 138-139 

Pernambuco 140-141 

Rio  de  Janeiro -  - 140-143 

Rio  Grande  do  Norte. 142-143 

Rio  Grande  do  Srl 142-143 

Santa  Catharina 142-143 

São  Paulo 144-151 

Sergipe. - 150-151 

XI  —  Processo  de  filtração  da  agua,  linhas 
adductoras  e  rede  distribuidora  : 

Alagoas 152 

Amazonas 152 

Bahia 152-153 

Ceará v  ....,......,.../......  ,  ,  153 

Districto  Federal , 153 

Espirito  Santo 153-154 

Maranhão ' 154 

Matto  Grosso 154 

Minas  Geraes 154  -  161 

Pará....,.., 161 

Parahyba -  - 161 

Paraná 162 

Pernambuco 162  -  163 

Rio  de  Janeiro 163-164 

-  Rio  Grande  do  Norte 164 

Rio  Grande  do  Sul. ,..,,...,,.......,,....  165 

Santa  Catharina - 166 

São  Paulo 166-174 

Sergipe ■ 174 


PÂGS. 

V  —  Service  d'êclaírage  électrique,  public 
et  prive,  en  1920  : 

Alagoas 96  -  97 

Amazonas. 96  -    97 

Bahia. 96  -    97 

Ceará 96  -   97 

District  Federal 96  -    97 

Espirito  Santo , 98  -   99 

Goyaz 98  -   99 

Maranhão 98  -  99 

Matto  Grosso 98  -   99 

Minas  Geraes 100-107 

Pará 106-107 

Parahyba 106-107 

Paraná. 106-109 

Pernambuco. 108-111 

Piauhy 110-111 

Rio  de  Janeiro 110-111 

Rio  Grande  do  Norte. .  , 112  -  113 

Rio  Grande  do  Sul 312-115 

Santa  Catharina. ... *  114-117 

São  Paulo 116-125 

Sergipe 124-125 

Territoire  de  l'Acre 124  -  125 

Distribuition  dreau 

I  —  Principales  conditions  tectmiques  du 
service  de  distribution  d'eau  de  diver- 
ses  localités  en  1920  : 

Alagoas 128-129 

Amazonas : 128  -  129 

Bahia. .  128-129 

Ceará. - ,  .  .  128-129 

District  Federal 128-129 

Espirito  Santo 130-131 

Maranhão 130-131 

Matto  Grosso ". 130  -  131 

Minas  Geraes 130-139 

Pará. 138-139 

Parahyba 138-139 

Paraná 138-139 

Pernambuco 140  -  141 

Rio  de  Janeiro -  140  -  143 

Rio  Grande  do  Norte 142-143 

Rio  Grande  do  Sul 142-143 

Santa  Catharina 142-143 

São  Paulo 144-151 

Sergipe 150-151 

II  —  Procede  de  filtration  de  1'eau,  ligues 
d^adduction  et  rêseau  de  distribution: 

Alagoas 152 

Amazonas 152 

Bahia 152-153 

Ceará 153 

District  Federal. .  .  . 153 

Espirito  Santo 153  -  154 

Maranhão 154 

Matto  Grosso 154 

Minas  Geraes 154  -  161 

Pará.... 161 

Parahyba < 161 

Paraná 162 

Pernambuco 162  -  163 

Rio  de  Janeiro 163  ~  164 

Rio  Grande  do  Norte .  .  .  164 

Rio  Grande  do  Sul. 165 

Santa  Catharina 166 

São  Paulo 166-174 

Sergipe 174 
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PAGS. 

III  —  Fontes  captadas,    para  o  serviço  de 
abastecimento  d'agua  em  192,0  : 

'tfkgôas..;.... ....;........ ....... 175 

Amazonas .  ,  .  .. . ,  . . .  175 

Ceará ' 175 

Districto  Federal * 175 

Espirito  Santo . ,- , . .  175 

Maranhão.  .........  ^.  ,.,.,.... . , . ,  175 

Mattto  Grosso. .... -  175 

Minas  Geraes * . . . .  175  -  .177 

Pará *.. 177 

Parahyba , 177 

Paraná 177 

Fernambueo. .  — 177 

Rio  de  Janeiro .'. 177 

Rio  G$attde  do  Norte ' 178 

Rio  Grande  do  Sul. .  -. .  178 

Santa  batharina ■ , Í78 

São  Paulo. 178-179 

Sergipe.  .A,,..,.....,,.........-...**-  v  179 

.Exgottos 

Principaes  condições  technicas  do  serviço  de 
exgottos  de  varias   localidades   em    1920  : 

Bahia: 182-183 

Districto  Federal. . . 182-183 

Espirito  Santo. .  •. .  . 182-183 

Minas  Geraes *  182  -  185 

Pará. 184      185 

Paraná. .  186  -  187 

Pernambuco -  -  •  186  - 187 

Rio  de  Janeiro. ; 186»-  187 

Rio  Grande  do  Sul 186-187 

Santa  Cathariná . .  . , 188  -  189 

São  Pauto. - 188-  193 

Sergipe.... <....:...".............. -■*.....  192-193 

Usinas  assucareiras 

Alguns   dados   estatísticos   sobre    as   usinas 
assucareiras  recenseadas  em    1920  : 

Alagoas. 197 

Bahia ..v 19J-198 

Ceará * 198 

Espirito  Santo. 198 

Maranhão 198 

Matto  Grosso; 198 

Minas  Geraes ~ ,  198 

Parahyba. 198 

Pernambuco 199-200 

Piauhy. 200 

Rio  de  Janeiro 200-201 

Santa  Cathariná. ................. ....  202 

São  Paulo 202 

Sergipe 202-204 


PAGS- 

ÍTI  —  Sources  captées  pour  le  service   de 
distribution  d'eau  en  1920  : 

Alagoas. .............  t ,  175 

Amazonas 175 

Ceará 175 

District  Federal . 175 

Espirito  Santo . . . : 175 

Maranhão. ................  i 175 

Matto  Grosso, .,,...,...,...,..,.,. 175 

Minas  Geraes 175-177 

Pará: ...'.  177 

Parahyba 177 

Paraná. 177 

•Pernambuco, .,  ..:....*, ..............  177 

Rio  de  Janeiro 177 

Rio  Grande  do  Norte 178 

Rio  Grande  do  Sul : 178 

Santa  Cathariná 178 

São  Paulo 178-179 

Sergipe 179 

Êgotits 

Princípales  conditions  techniques  du  service 
d'égouts  de*  diverses  localités  en  1920  : 

Bahia 182-183 

District  Federal 182-183 

Espirito  Santo 182  -  183 

Minas  Geraes 182-185 

Pará........ ' 184-185 

Paraná. .    ...,................'...... 186-187 

Pernambuco \ 186  -  187 

Rio  de  Janeiro 186  -  187 

Rio  Grande  do  Sul .  186-187 

Santa  Cathariná. „ 188-J89 

São  Paulo. 188  -  193 

Sergipe 192-193 

Sucreries 

Quelque^  données  statístiques  sur  les 
sucreries  recensées  en  1920 : 

Alagoas. .;..............................  197 

Bahia 197-198 

Ceará 198 

Espirito  Santo ■ .  .  198 

Maranhão. *  - 198 

Matto  prosso. 198 

Mmas  Geraes 198 

Parahyba * 198 

Pernambuco. . ".  . .  ■ •  . .  199-200 

Piauhy £00 

Rio  de  Janeiro. . 200-201 

Santa  Cathariná. , 202 

São  Pattlo, .......... ..... 202 

Sergipe 202-204 


Usinas  dEe  electricidade  ; 

Fag.   10 

Municipalidade  de  lavras  e  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  —  Voltagem  de  distribui- 
ção— em  vez  de  120,  leia-se  ;  3,000-220, 

Pag.  Í4 

Empresa  Hydro-Electrica  Nacional  —  Denominação  das  Usinas  —  em  vez  de  Romeo,  leia- 

se  :  Ronco. 

Pag.  26 

António  Ferraro  &  Angelo  António  Nichele  —  Extensão  das  Unhas  de  transmissão  —  em 
vez  de  —  t  leia-^e  :  1;  extensão  das  linhas  de  distribuição  —  em  vez  de  1,  leia-se  :  —  • 

Fag,  35 
Municipalidade  de  Serra  Negra  —  Voltagem  de  transmissão  —  em  ve«  de  2. 200,  leia-se:  2.500. 

Fag.  40 

Companhia  Mineira  de  Electricidade  — Numero  de  estações  transformadoras  —em vez  de 

—  y  leta-se  :  1. 

Fag.  44 

Municipalidade  de  Sabará  —  Numero  de  estações  transformadoras  —  em  vez  de  — ,  leia-se:  1, 
Municipalidade  de  São  Domingos  do  Prata  —  Numero  de  estações  transformadoras  —  em 
vez;  de  1,  leia-se  :  — - 

Illuminação  t 

Pag.  65 

Município  de  Porto  Calvo  —  Despesa  annnal  feita  pelo  governo  — em  vez  de  2:800$,  leia-se- 
3:500$. 

Fag.  §6 

Município  de  Amargosa  —  Despesa  annual  feita  pelo  governo  —  tm  vez  de  14:398$,  leía-se: 
14:348$. 

Municipio  de  Angical  —  Despesa  annual  feita  pelo  governo  —  em  vez  de  600$ ,  leia-se  60$, 
Município  de  Areia  —  Despesa  annual  feita  pelo  governo  —  em  vez  de  15; 000$,  leta-se:  15:925$, 

Fag.  67 

Muuícipio  de  Conquista  —  Despesa   annual   feita   pelo  governo  —  em   vez  de   (1),  leía-se: 
18:000$. 

Pag.  69 

Município  de  São  Salvador  -  Despesa  annual  feita  pelo  governo  com  a   illuminação  elé- 
ctrica -  em  vez  de  (D,  leia-se  :  275:590$. 

Pag.  71 
Município  de  aquidauana  —  Despesa  annual  feita  pelo  governo  —  em  vez  de  15:000$,  leia* 

se  :  15:912$. 

Pag.  7o 

Município  de  Cachoeira  -  Despesa  annual  feita  pelo  governo  -  em  vez  de  7:660$,  leia-se  ; 

7:465$. 

Pag.  76 

Municipio  de  Espirito  Santo  -  Despesa  annual  feita  pelo  governo  —  em  vez  de  7:500$,  leia- 
se  :  11:000$. 

Fag.  78 

Município  de  São  José  dos   Pinhaes  —  Despesa  annual  feita  pelo  governo  —  em  vez  de 

5:000$,  íeia-se  :  6:000$. 

Pag.  82 

Municipio  de  Pelotas  —  Despesa  annual  feita  pelo  governo  -  em  vez  de   12:960$,   leia-s-e  : 

120:725$. 

Fag.  83 

Município  de  Vaccaria  —  Despesa  annual  feita  pelo  governo  —  em  vez  de  20: 003$,  leia-se  : 

20:963$. 

Pag,  86 

Município  de  Mococa  —  Despesa  annual  feita  pelo  governo  —em  vez  de  30:145$,  leia-se: 
30:154$. 

Fag.  87 

Município  de  São  João  da  Bôâ  Vista  —  Despesa  annual  feita   pelo  governo  —  em  vez  de 

43:836$,  leia-se  :  43:067$. 

Fag.  89 

Municipio  de  Capelía  ~  Despesa  annual  feita  pelo  governo  —  em  vez  de  (1),  leia-se*.  24:000$. 

Pag.  100 

Município  de  Cabo  Verde  —  Renda  annual*  illuminação  publica  —  em  vez  de  —  »   leia-se  : 
30:000$. 


Pag-,  m 

Município  de  Xtabira  — -  Renda  annual,  illtfbiinacão  publica  —  em  vez  dè  6:990$,  leia-se  : 
J7;99Ô$. 

Pag.  123 

Mimicipio  de  Santo  Amaro -*■  Keuda  aunual ,  illuminaçao  publica,  -vemvez  de  10:093$  , 
leia-se;  10^893$. 

Abastecimento  cTagua  í 

Pag:.  148 

Município  de  Redempção  —  extensão  das  linhas  adductoras  —  em  vez  de  ™ ,   leia-se  400. 

OMISSÃO 

No  quadro  I ,  pags.  20  —  21  houve  omissão  da  Usina  thermo-electrica  de  Therezina  ,  per- 
tencente ao  governo  estadual,  insta  liada  em  1914,  com  3  motores  de  combustão  interna,  cuja 
potencia  é  de  700  H«  P.  ,  corrente  alternativa  de  3.300  volts.  ,  distribuição  110  volts.,  triphasica 
de  S0  cyclos.  Tem  18  pessoas  em  serviço  na  usina- 


ESTADO  DO  PIAUHY 

Houve  omissão  neste  quadro  da  Usina  thermo- eléctrica  de  Therezin*,  pertencente  ao  go- 
verno estadual»  installada  em  1914,  com  3  motores  de  combustão  interna,  Potencia  de  700  H.  P. . 
corrente  alternativa  de  3.300  volts.,  distribuição  110  volts.,  triphasica  dte  50  cyclos.  Tem  18 
pessoas  etn  serviço  na  usina. 


